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Onsideísmdo qiíé a Êharrtiácdpéá 1 Geria! áu- 
ctorisada pelo Alvará de sete de Janeiro de mil 
e setecentos e noventa e quatro para uso destes 
Reinos e seus Domínios, não estando ao par 
dos conhecimentos actuaes , pelos sensíveis pro- 
gressos que as Sciencias naturaes tem feito desde 
então, mormente em objecto de tamanha trans- 
cendência, tornão evidente a necessidade de 
uma providencia em que muito interessa a 
saúde dos Povos, e Attendendo a que o Livro 
intitulado = Tratado de Pharmaconomia , ou 
Código Pharmaceutico Lusitano = íructo de 
longa e estudiosa applicação do Doutor Agos- 
tinho Albano da Silveira . Pinto , Director da 
Academia de Marinha e Commercio , e Eschola 
Cirúrgica do Porto , apresenta os conheci- 
mentos pharmaceuticos ao par da Sciencia: 
Hei por bem Decretar aquelle Livro Pharma- 
copéa legal, para que seja adoptado como com- 
pendio nas Escholas do Reino em que a mesma 
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sciencia s'ensinar; ficando o seu auctor obri- 
gado á parte Phanpnreoçrapht&i que lhe falhi, 
e sem effeito a disposição do citado Alvará. O 
Ministro , e Secretario d'£stado dos Negócios 
do Reino, o tenha assim entendido, e faça 
executar. Palácio das Necessidades em seis 
d*Outubro de mil oitocentos e trinta e cinco, 
= RAIfllJA, === RQdrigft dfi forueip , 4?ftfff* • 
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PRÓLOGO. 



O: . i - . • . ... 

Decreto qupfipa transcripto (Já ao Tratada 

de PbarmaconQmia j ou Código Pharmaceutico 
Lusitano o caractf r e pathegoria de Pharufiaco^ 
p£a legal v mas irnpõ.e a seu 4 uclC)r a obrigação, 
dç uqiff-Uie a pprte Pbarmaçografica , que -£> 
copio o coraplemeqtp da Phafwiacopéa . legal* ; 
Apressamos- nos cm satisfazer a esta determina-, 
çãp do Decreto, e procuramos fazçl-o tçndo v > 
em attcnção a maipr vantagem da in^truççã? 
daquelles que ss destinílo a exercer a prc£s~ • 
aãQ pharmaceutica ; sem exactamente, seguir o, 
plano de coordenação, de que já. nos h^vião^ 
dado respeitável exemplo o Doutor DupjquA nç> > 
seu Edimboiírgf} JWeiy JPispertsafory, e o,Dou^ 
tor Tbomsoa uo Lofidpn DispensQtory v pl^s : 
' que neste geuero , sem offensa, do megççtyaty? qfy* ? 
especial de rpqitap outras, são na, verdade çla$r . 
sicas, modelo,, eat£, digamol-o i assim t encycU^> 
pedia pharmfLceutica , dispozemps as mat^ri^s 
pharmacQgraphica* de modo j que daqdo a*des- 
cripção precisa dí\s substancias que ^Qps|itu^tu , 



x' • Prologo. 

a matéria pharmaceuticá , estabelecemos entre 
ellas uma correlação tfordsjem; chamando ao 
mesmo tempo á lembrança os princípios ele- 
mentares de Chimica, e a classificação Botani- 
ca; são estas duas sciencias as bases funda- 
mentaes da Pharmacia ; e quem«poderá sem ellas. 
sfer Pharmaceuticá! Este ramo hrtportante das 
S&encias Médicas carece d ? attenção maisespe- 
ciàl dô Corpof Legislativo ; é preciso 'ôrgariisar ' 
um, plano rtgníar d^scbfofa Ittiárhiaceutfcâ ; e'i 
dèVertosr á verãáfte declaírar que' aqtíelTe íjue N 
scí atíha èstaBÊItfcidtr ria Universidade ' deCoim- * 
bft( Estatutos TJív. 'Hl. Part.I. Tit.Vl. Çáp.lil.)'' 
srtácbrh peqhenas modificações ó mais ápró- ' 
ptíadò ; e òom iéflfeito oà Phartiiàcéu ticos pôr ' 
aquèlla tlnive^sulade 1 tem um Curso regular de'' 
Botânica , e â ptactica de dous arinos 'de Chimi- ' 
cit* como opétiariosdo Laboratório, estudando ' 
aò thèsrho tempo a thèoriá , e pof tító a practica 
ptiarttiaceuriea de dous *annos hò Dispensató- 
rio da mesma v tfiíiversídadfc; 'é por isto qúei 
sem ofifcnsa tamlrem d'in$truidissimos Botica-"' 
rios que por outro methodo, ou èm lugar díf 4 - ' 
ferente obtiver^ò a instrucção que os acredita; 1 
são sem contradicçao e por via de regra muito 
mats hábeis, e conhecedores dos princípios es- í 
senciaes eflrí que a Pharmacia ê baseada , os 



Ur. 

!Btâ*wmos> q«* se forraarlo na Esehoid Coftim* 
fyrieease^ •:-.'. .• '•' • •• .'*'•" 

Tendo: qpbír. <âe. descrever sutostaiuâas Ae 
oujc i conhecimento deveor osíiHsafmkcfctittòós- 
ter; cabal instrucção ^ pareceo^me qwe 66gpindtt> 
ar deducção chimica não 94 sbrtçeguia> ô èm> 
proposto ^ífnabuefresoa»a as< idéa* fq?*e de Ghi- 
mícatierism oom antecipacpoifter os fclumno* , r 
que.se .fieytmão á Wiari«aot«, é «isto ^glit^í 

exemplo de vDunrcan; Tbamsoti , : e^ 
', sem seguir precis^ mente o seu itikbo- ; 
do: assim, r na Chimiça inorgânica \ ááúdo 'ias* 
idêas elementares desta *càearâ v escrevi to > 
subetaricias simples e os compostos* 4>mario£ : ' 
e na Cliimíca prgaméa descrevi <* compostos» 
ternários ,e quaternários; tttntóiándo- <*flii -a 1 
doutrina, chimí oa • dos âaes^ r, e descrip^o • dé* 
suas propriedades, e caracttfii** -dishftctivòa ; > 
tratando' em qualquer destas !xU*i£<fe* unk:a-« 
mente das aujastancias qiie tem > tfeò • • pfaarmto- ! 
ceutico; declaração esta qtoe ( d4Vecfdi¥ar»nosiá> 
censura da omissão^ pois 1 que >x&b ^àcpév^nlo** 
elementos dcGhiiçica, o que jáftaemotf; €* pítí- ; 
bltcamos ein.i8&7; mas stm* rttitteriã p'kàj*±> 
maceutica para melhor podéjrtnod exp$r& parte 
p^rmacographica , «a qaeoJDecrat^de 8 d*Qu* * 
tubro debte aunu oois obriíja. j :'.;'->/ -•• - •* 
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,aer, ^ aí> meemo- tempo' de nratt* febri* 9 : «e 
•podermos merecer a honra d* sua epproração:;, 
#ssim como* tivemos já quanto, ao Código* ira- 
4»resso>; é'do nosd&fldver dar este paMiao tee- 
ifcmuiàlo ,de agradecimento 9 ^ .do respeite que 
lhe tributamos : e.estajltustre Corpor^ãn,. sã- 
juramente 6 jaais competente Tribunal <da JT »- 
çao e#},tat abjecto, havia o Governo deSu At 
a Rainha remettido, como vek>;aimanéiadái no 
Diário -do Governo , paca ser . ;e*awiiuado , o 
Código Pbarmaceutico , que for apresentado 
na Camará do* '$eftbor*0 Deputado», na Sessão 
,de *i dQ/M«**ÇO>do '(iniio.;de-iô35,?e»x<Ni«Dr- 
danci& opvifea detísão; Aá jfafasma Gamara, tb- 
jGuada sobre estet ohyecto. neste oiesroocfia (e a 
..que Corporação mai& propc», e authentioa po- 
dia, ger , gorontettido este ekame?}, e>é sobre * 
,«*£ Tespo^U rqve , apezac. de a eUa mo hfraer 
alguma refereociít» assentou .0 Decreto ipqe 
transcrevemos á frente deste* opeseulo. Dign*se 
.ppift a Jfoquldade Medúwt da Universidade -acei~ 
.ttr os ik>s$o& agrackcidoa votos, e a confissão 
, publica do nosso respeito. / 
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f. a. .formula atómica. , , - 

p. a f . ... ..pçso atómico, 

E* it k * • ' . ♦ « * ' 
• i e . . equivalente. , . 

T. | t , temperatura. 

t. o temperatura ordinária. % 

V. , v * . . . . Vylume* ^ 

O'.. 6 ,.,....... .* ? 'oxydo. . 

OV m , oxydo metallico. 

c.s ". . corpo simples, , , 

P. , ou p. c propriedades chímicas. 

P. , ou p. f. propriedades fysicas. 

P. , oup. m, propriedades medicinaes; 

ph uso pharmaceutico. 

II. ou h Habita. 

flor floresce. 

fl flor. 

R. ou r .7 : . r. Raiz 

G Caule. 

fr. . c fructo. 

fo . • . folha. 

t. p toda a planta. 

sem sementes, 

an. , annual. 
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Wrx AftBAEviÀtn ras. 

eis an. dis annuau 

P» ^v-..- r ^PfW* , r f 

Ar* f . /i / . . ! .*. ;a#vi>r6»'-^ a *- 

arb. ..,♦..., arbusto* 

hr, v. rhemr. 

F. li. * Famílias Naturaes. 

Lin .' ( . . . iLiririeó. • " • • 

Juas. ♦ 1 . . Jiissíeii. 

w*m, ...;; ; WaaàHOY. ^ 

D. C. ......... : J Í . . : . "De CandòHc, 

Off. ,...;.;... Òfficinal. 

D ........ elósé. 
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Waiter crep 


Watter cress. 
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penult. 


ceroleo-rtCteô 


ceruleo-rosea. 


3oa 


8 


dragou , 6/ocm/ 


dragon-blood. 


3io 


34 


iwAba 


kttdina. 
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iz8 (baTatolla) Monoclinis 


Monoclinía*. 




i3$ 


14 


Tyhineas 


Typhyncas. 




*4V 


4 


Nasciseas . 


Narciseas. 




i63 


a 


Violarias 


Violareas. 




166 


18 


Salicoreas 


Salicareas. 




177 


«9 


le Poirre 


le Poivre. 


• 


i83 


«9 


pastos 


partos. 




188 


a3 


Ruis cus 


Ruscus. 




*9 r 


a8 


load rtost 


load wort. 




19a 


1 


convolvolus 


convolvulus. 


% 


199 


Tudo 


quanto começa na 


linha il e por Tratare- 




mos , ctc t , deve passar para a pag, aia 


depois 




do 


artigo V. Odora ta. 
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18 


frauguta 


frangula. 




a34 


17 


C. micatis 


G. maialis. 




a3g 


12 


orcille 


Gstillc. 





* * 



Emitas. 



a64 i8e*4 

%g% a6 

*$5 aoeai 

» 33 

399 penult. 

3oa 8 

3io 34 - 



tricocea 
Héierà thdix 
Coirat 
ffatUr crep 
cernleo-flCfeft 
áragon , 6/òcm/ 



<fe tP inter, 

tricoca. 

Mtdera helix* 

Colsat. 

fFatter cress* 

ceruleo-rosea. 

dragon-blood* 

íntdina. 
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postas a certas distancias > maiores ou menores, se»» 
gundo a ^^u^np a, exercida sofcre astnptauilas-. pata* 
acçãp de causal eítemas», daqui vem que os corpos 
podem appresentar-se debaixo da forma de sólidos, e 
fluidos- f e estes no estado de líquidos > ou de gazes. 
7» Quando as ultimas moléculas ou átomos, emr 

3ue o corpo pôde dividÍEsse*, appresentarem proprie- 
ades em tudo simiihantes e idênticas cem aquellas 
que o corpo appresentava antes de serdhridrdo, essas 
moléculas ou átomps |«m" o qtHue ( d$. moléculas f áto~ 
mos f 041 partes integrantes* 

8. Mas se ellas offerecerem propriedades cfistin- 
ctas, tem4ntão» o nome de Constituintes , è são osele* 
mentos da composição dos corpos* 

9- Logo, no estado actual de nossos conheci* 
mento*,. ;o *orpo queria dmaihUidader n£o constar 
da mql^çuias et* itoçno*, que tenh&oproprâidadfes 
<ttfferent6$ y Gha*nar-sfrba çorp* simples r o*éhm*ftkir; 
6^3^ iw^^teach caso. c«wu<arioi . . 

. lo?, tTocjos .o§ corpos, feia .nattireaa. são ,pair tanl*< 
comprebendidos nestas duos grahdes divisões^ e. aSv 
rafelroukMLoM ftbrop* unem^A.toevwbinõe-sezrkiv* si 
eon wm de d*utna força T de e»ja -existência n&o >fMxde-r> 
tyo* {lurâfoc v a q«e genericamente se ctó o no*ne de 
aAtroçfíio}>e\Í± é;*uffiqiei*t4 para explicar» a ibratsção 
cfcs (çp/ppsidtao* irwKgmioos,; m*%>s&Bfr a fejrpothttse dar 
existência d*uma outra força r -da qual depende a y'\~. 
<]*., naa pode eipltcar~$é a forqasção. do* corpos dito» 
org#riis*ffa$ t ; esta força é que roa» tem Aaorgloareto; 
t*&/rôw *.em quanto esta se dá o cor po wte; a *us- 
pgriafood* exercício dcto órgãos dátcrniin» a morte + 
qoft é * ausência da tida , \ar os corpos fl««u> .dcsd* loget 
unicamente sujeitos a força íU altftróçãõ>» cujas luW.. 
h* viSo sido modificadas» pela aegão» da força r que pre- 
sidia.** eaerctcio dos ofgaoV . .| • .mi 

v . »iv Para, maior commodidade dasi «apticaçSes*[ 
doa ftacanaM» os Fysieos e Chi micos tem dada diflb^ - 
rentes nomes á força dVttracção r sèg*bá*t eua abra \ 
sobue ihassés oollòcajdas a d*at*n«i*s aenjivttisV ou <So- 
b«e r 'tit átomos., a dista freta* mjoUnas « inae«*Aets: ...» 



• 9 

PfliiMACOOAÀ»HlÁ. I 

*\A* cato deráp-lhe os nomes de > 

(a) Gravitação quando se applica ao system* pla- 

"' ' • nètário'* e etfpKraea tendência que' os corpos 

• ( "M> Mleste* téwwft o Sol. "• • .«"« 
-' \>QiY^at>?dade 'qúàfiúó-se applica á tendência , qtl tf 

W m&s^ttu 'corpos subiunarefteitt para ò 

''èentro dá* terra ;<tfHa ^absolutamente 's^hônyw 

°' r Irnii dtí /fr>so abstftato % e calcuU-se r pèííá resís- 

* «• ''tenda cjif^ é (í^eciso oppòr a (JâalqtíW>corpo 



> . /• 



para qtfè* ftflòf caia. ■ • ' -'i 

(c) Caplitâfidtí&^ixérià&te applica • ao ascènso 

- 'tfos fluidos' rio* tirbos ditos capiHartís.' '' 

- (^^A'Mão } *àffinidàéèd'aggngàção ^qvmtàik 

exerce entre partículas , ou átomos uniforinfe* 

< ihènté KoVnog^neòa. •' »C 

(í>7 ajfktidddetTtimiàa^òú affihidade de óbtnpo* 

- "iiçâò, ' parido sVxercé enire partículas; oit 

-iv. .i<tdihos heterogéneos. s N v> 

12. Os átomos homogènéds ém tirtudte dé silá 
á%$ãò simnh&titàPligáo-se entre si, eaugmentão sue- 
efessivaméiítè às fnássas», ag*>regai\dô-sè untf sbferè oí 
àdíro* ^'Itiírs" os átohiôs heterogéneos em virtude' dá 
arffi n i Ua d ^1 igSo^áèf de tal In o do , que de stià unKo ré^ 
fntfa uiúàbnipostd oà íiovo corpo , cujafá propriedades 
s^ ó' ateira tfien te Histihctafc dos átomos cottlpònenté&l 
ao que se dá o nome dé conibiriaàâo. "' ' ' 

i3l r Nd 'éstlídò actual de nossos conhecinfemos 
tódcfc " ò* .eoYtiqS' couVpostos conhecidos próVèto da 
combinação de ditai , três ', oxtquatto substàtociaYsim* 
ptes diffenéntéfe^ isto é / a' conitiriaçSo só póaV&r W* 
h&rlà, ternária, oii quaternária ; mas estes composto* 
prífttitrwys an)dá x pòdérn còmpòt-se ou cdfotrniar-se 
chyus á dousy' três á frei», etc. ,' è formar nòtios edni* 
postos secundários; -'' . ^ f . •• .. \ 

t%. A^ftrdssasdcís corpos tôfcrjiòstc* sao fôrtna- 
dias etfi vrcftWte da aggregaçãò ou força 1 ÓA cohesSoU^ 
** :l iSí : E^brque* para haver combinstçfio' é prectào 
qtfe os átòhWtfe difterente natureza sVercífertt livrei 
e em 1 distarias <nViaiinas + é evidente <fU% a còRésao 

t . 



4 

. GobaJtà. i... , Mmkal. (y 

•-. ,j\A t sTitanium. .Chumbo. ; )U ; 

5.* Secção. Metaes» ipae só emM&rta temperatu- 
ra absorvem o oxygeno , perdendo-o falsHàflíébte n'oi|- 
traí tótitf^levadar, e que nu*ea decoti*póe&i a agua. 
Mercúrio. ' ' * * r 'Osmiurn: j j * > • ; r > 
»'<»•"•£« ÇecçSi*. Metaes que nuYicaabsorvejn directa* 
Wenté ò oxygéno em temperatura arijutíráfl* nçm itfé- 
cÒ^SetriSi ígtia. - *' <<l< .;**, ;-.; 

/V/i**. 'PÍatinq. ; >MÍ ' 

Fàttadmm; Om. !' "> 

nhodiutn. Iridium. ,v ( 

. .1". -v 

Zfcw agentes imponderáveis. ..ulT. 

£ • Da L^z* .. . , 7 

a4« A luz é Qegtinflo Newton uma emanação real 
e incessante d* certas corpos, como o sol t e a$ estrei- 
tas fixas: e segundo 'Eu ler, Huygenave Descartçs,ella 
/onsiste no movimento vibratório >; («eu ufldujaçõjtts) 9 
fonununicaxlo a*um fluido tpnuissiiÚQ, ou ether, dif- 
iiind}do n4>e%pacQ , pelos corpos q^e chamamos lq- 
minosoç, A opinião de Newâon constituem o sy$tea*a 
da emissão; a de EuJer constitue o sysjoma da vibra- 
rio, hoje adoptado por Fysicos de grande reputa- 

ião. 

» 

£ Jl5. jÁluz move-se em linhn recua, e crttti ex- 
treoaa^relòoidadç; os raios que partem do ponto lomfi* 
roso segueiaem toflas as direcções, dàtergmçb suces- 
sivamente pnsdps outros; occupâo po£ isto um empa- 
co cada vez maior, dispersando-se na rasão^da distancia 
rio ponto de qttá partirão; mas sua v thttoosidade vai 
decrescendo successivamente , comotmostrjtQ as expe- 
riências* A sciencia que trata da^tsítç, e da transmis- 
são da luz directa chama-se Opika r u . < \ 

26. Ghamão-se corpos transparentes, ou diáfa- 
nos, aquelles que dão passagem á kax; roas ella pa« 



Ptf*ttMl&te*Àt>IflÍ. } 

tentâa<«*mi muAitiGa «enskel na stf a direcç S o , á qual 
*edáo nome àé'téfràóçqô 9 qtfando pasàa d'i»m meio 
para outro ide densidade difíerèrtte. ÀsçieÁciaqu* 
*râta ; dartwç refrangida >eiiafniMe Binptrien. 

><!jy. jGJjamSo-se corpos úpèòo* aquelles que não 
afówv passagem* á- lufc;, e «e a superfície- destes polida 
-Àsfleetem o raio luminoso; chama-se rofkxío a acção 
<tjuea l«z experimenta saindo |>ara fora da superfície 
etw linha recra' ? mas em direcção opposta. Àsciencia 
jpi« trata da U\* reflectida chamasse Catopirica. 

í O raia Ju mimoso caindo sobre uma superfideipc^ 

fida e opaca ràflecte-se por «ma direcção tal, que* 

raWincidtntê forma tom o plano , ofe com a pérp$«* 

I dícoferJetantada sobrtê o ponto, em qute o raio toca , 

um axxgsA&tyttlo d' incidência) igual ao <£ue é formado 

pelo mesmo modo cpm o raio reflectido (angulo dito 

de reflexão). 

\ ■ ! ífÈâolha carpos absobrtarnrente opacos, • ou abso- 

I lutamente 1 transparentes ; os raios luminosas são èra 

parte absorvidos , jem parte transmittidos f è em parte 

reflectiam. -*-<* • ••• , . ') 

a& ■ Aiéft solar é fysMcatnentâ formada por tju** 
tro* qualidades de raios. 

1/ Colorificos , ou chromaticvs. < 

;i>i o*".iEH» decompõe-seno prisma em «ete raios de 
eôr difterente , que são \\ Dtrtnelko ^v.* ala* 
fànjadd; 3/ ' amare lio ; 4. wrde ;« 5." azul; 
u • H. a índigo ; j.° vialete qb roxo i * 

A *<5p riegra è devida á absorpç&o de todos 
- :< V «5 ,7 raios corados. • : , «■ 

L cor branca é devida á reflexão 4a todos 
! r.-' os raios Corados. ^ •'> ■•*».>: .* 

-;.•.<• Cada u<m destes ratos tom as mesmas pro* 

priedades, que o troco total de luz. 
- *.*' Caloríficos. f 

| < '••■ São invisíveis, aquecem os corpos , v a sua ac- 

ção é na razão inversa da transparência des- 
tes , e na directa da abscarpção da luz: >. 
1 3/ Besoxy dantes. 

•' - "' fiàtesi tero o pbder.de separak o^oxyçeno que 



& 






B JPn*iw*4C(*j**rai*. 

/,.•;«; i; . oHyda- as t utefees. , é #»te poder está na tazão 

* • , • : direçta Ala .gua refrangiUlttJiidé, •.,..!• 

Se «dirigirmos wn raioi ]<im*poiQ sómebteja** 

; vt>r4# uma das ettfetiiid^es;ú"uma agulha d.aço t 

"...» privando de luz ore*to por m£Í<A efe qualquer 

í, . corpo que a .intercepte , <*»&: extremidade, adr 

quire consfan te utente, a propriedade mague- 

; tica. da pólo. porte r e a outra p.do.pòlq suL \ 

zjé '.Aolitf injp •*. cipaz< cfe*coníJíinarFse- com o* 

x»rf¥>s jimus ppda effcctu&r a. decomposição de: muU 

tos.cfodos p$ corpos. tem paracopter.ia luz uiua,cefcUi 

capacidade*» segundo a natureza do$ mesmos corpos» 

■*$*... 1 A lui ipócje dtJsçptoJvetvse ,poi>' nn;io. ,4* 

comlniSí5p>;dA cpminnaçãp ,,e,da>perciwsiUji, •*■•»» 

> " "' : 'á ' • Dò Calórico: '"' : § '\l 

* • - àg» * "» Entendemos por -Caiofáca a <r*osa tfestfbnhe* 
oida que. produz á sensação do calor, e faz parte in* 
tegrante^de todos mvocirpos., . ';:>:> u.. ■•: » 

3o. Pode existir em dons differentes estados» w 
vil/ nç < de Mbsrdádc tmt/pre, quaneto /excita em 
nossos órgãos a sensação a qufe áwnios o. nojne 
de temperatura: •« . • -. > 

' • a»»% no. demniòiuèçâ(Y<ri\*c0mbinad<* -, eléotão não 
^sç manifesta por<6*ias propriedades. ' 
\ x . 3rc. . :As propriedades do caio tico livre são 

1. Poder movernse (ém um espaço livre) em 
«t . : ofóioiía ' t d& raros t e em todas as direcçõe , 

3 uando sáe da superíietó dos.eorpos -em igni- 
So, e com grande velocidade. * 
2.* Reflecte-se como a luz tocando a superficielisa 

* ^ ' «^polida dos.eorpos ? fazendo o angulo de in- 

cidência* igu.it a<* ite reilexão.- •• • • * * 
3." Soffre uma retracção, quando sé muvfc á tra - 
'••i • .-vez 4'am> meia- transparente .e *m.* direcção 
*oMiq.tia. •> .•.•.*•. ♦ ..• 

4/ Nâu .aug»en*a tenáivelmtnte *o peso -dos cor-» 
pos. • v . \ ^ 

*i x *íèh tíuas mdéculas n&opbdqmr«nMÍi>0e 4m mas- 



* 

vjr. f «*ç« se aUarebtgaQ s>ía*<niiwular-*e escapão. 

com grande veUkio^ de em todas rt» direcções. . 

%&* OUrá etn soando invejsoaoda attracçãoy^ois 

:,, x i,"- que teade a separar asmotetdas <9r>s G6f>fft9 v 

• ou é o principal agente da dilatação» ou***- 

panção^dns corpos^ r o «que* faz o augmento. de 

. -volume dos inumeis. -> < ■ ' * ut 

<$%0 tA^Maagem dajcalwicoatraveí; á^s corpds 

íIkÍo ,é £ftt tudo* feita com ametniográo d* vettfcida* 

-4e T «ias e dependente daiuatnreza ><de cada cwpc4$ l fe 

oj^Uníite depemfoittfetah ti» 'da quantidade áo v pai«fr- 
ricV>, com o qual o twpo se pode coml>i.nur ante*<d$ 
rfUfe toi^iidadord^fiia.tlo^ conwrdu^oa^orezaespe^iSca 
do mesmo lOftrpKH . .:••:.. r , > . i 

*.*' cj^âi; Q «alorií*. tende sempre a laquftlbrar-se ou 
distribuir-se igualmente, p<Hidc*»s*. eiu contacto cor* 
«poa *<j*m* riôoieai&o m,mes?iCTJb^ipe*atoftik 
. S As leis, segu «tio srs quaease iazu> aquecimento e 
flrve&HHmeiito dos. Corpos. são eag^nhosamerite esta- 
belecidas pelos Fysicos. ^ . < v b <•! 

• $4- •C«ijdp« i filiiiilf»^tmi»fflÍMo do calórico éo 

(diverso estado dos corpos: segundo este ettes são. 

. .(#) yhhdi&i quandoeoiresiias moléculas adio ha 

quantidade de- eálòrtca tai. qòe r destrua sua 

t:\ > -i , % rf&>he*ão* i« as, tornei' movais; estA quantidade 

é proporcionai a natureza íparliutftarf de cada 

(I>) Líquidos , quando pela quantidade relativa de 
ff l? ./ ^«aJorica. a*;iife»foc«fats! dos corpos tAm entre si 
menos cobesão, são mais faednaente seoa- 
,-• '.Uiveis, entendam a >eoaservar suáf superfície 
■ .r ( *u£erior hontzoata4. * ,., ,/ v » 

r ': u 0$ solidas f*assão<aJiqnkÍ0s adquirindo 

-.. • ,«' & w&)S'jR9$ox'u5<xi>e osiliquidcfta sólidos per-* 

-At í» <> />i;ji;itf<rn4o:5Qj;».'fi«* f)rioieirq> casou> rcalorico 

deixa de ser liVre, e sensível fino segun- 
m\ r^ / .♦ dttaguc^ptpifio).i* mr i .-.•:> A T • "■• 
1 ■_ vi 4*}« Kapwto9> <*.&**&* Ruanda» fetoqnes<m>eKl(irtl>4 
as moléculas dos corpos se achão em tal djatutí* 



. PfffifcBM AQOMUFKf á. 

i>Tr > cia, 6 cora *£• pouea xjobfcsâo 'entre si, que 
.;•>'. toma o a apparencia do ar. <• ■ > • 
, ,< &s $4* Entre os vapores e os gazes badíffetença 
f Dotarei. Os vapores provém dos líquidos, quando sáo 
.eJ$v*do* a uma temperatura suffieiente, para que estes 

dejao convertidos em. fluidos elásticos- e aeri formes ; 

mas reductiveis ao mesmo estado liquido pela dimi- 
,nuiçu/> d.à> temperaturas: aquelia conversai tem lugar 

oii subitamente vm temperaturas 6sas e próprias a cada 

liquido*, . nos fenómenos de' ebúUicão ; oto íUcómííwí- 
jiPãffjfa wn todas as temperaturas, no fenómeno qn« 
-designamos com» o nomed Vugroraióo <*i>vapori&*» 

r , t (a) Os vapores £ejn uma temperatura igual á do 
liquido em ebullição donde emanfio; ,l •• • 
ii • --. iQooupão um espado mtiito m>ior, quéosli- 
-,. » i . quidos que os formão* "• ' ; • 

Xem uma -extiwordinam força expafrtiva , fr 
•M.qtie ae dá o nome de tensão, dependente do 
... , -calórico, porque ella dhnimiè com «tdimimii- 
cão deste ag/ente. 
o s . Sã© compressíveis, é eminentemente alasii» 
coá». . 

.» . (b) Os. gazes si o Ruídos aeriformesj còmpuessi- 
• ,. i. vais, elásticos, e dilatáveis':* 
•i . • i i • ■• Gomervío permanentemmfe o seu estado em 
,.; • qualquer pressão ou temperatura". 

Dilatão-se uniformemente, seja 'qual fora 
,, i.M.éna Natureza. * '. 

-. m 1( A sua elastioklade edtd na raxaor «directa da 
-i < „- pressão. ■ • . 

,< .,<-. Mas o sen volume estd na ra^ã o inversa desta. 

Outro effetio do calórico é a mudança de volume ; 

,»! r. . este, geralmente fa liando, -a ugmenta segundo 

.. a quantidade de calórica que o* corpos adqui- 

.... xem y ao que seda o nome de* dilatação e ex- 

• *i. » < pansãe; • < 

Í$5. Os thermometres ^pyrotnetros etc. sSo os 
iimrtonentos por ende avaliamos o catorioo sensível 



36».* Entendera ..por eabríar \a9pé^ific^wqúc\h 

quanúdafa .deste principio, que dois carpo» de difr» 

. fermente natureza,, p&épi da unese^a mjMSft, pfcèçisão 

jpara, rapcu eleva-los i«*«igsma temperfcuwa; 'fo o 

ipràriimeipY) pana a ca ktuLur cfya ma -s» caÍdrim#tr<K > 

37. Os corpos não perdem a&solujtatnetflte o seu 
^calórico.» ;, *». yj «. • -iV*q»< *•* * l <*\ 
íii^ri. Os tn^naniu^do oalorqeo'»^ *>***! > '■ com- 

£e*s*o, Qtaoin e9ft«p percussão , a fricçfp', a coié^ 
■açUjd, & a electricidade; sí 1 - ' ' - -T*>« 1; ' 

39. Sempre que nos oorpoi^boATeii nAidimeft 
^'«Stado jtm^e ba*er naudauça du temparâfára. - 

«o r i '.*,. :.iv jj©a Electricidade/ ,!> ^ J 

«4o. . v Di-s|á".ertib nome rfquella\pw*pri#daií* que 
y*»r atufas meios >se desenvolve nos corpóâ) é v cdrh 
que sem alterar seus principioft*conAÍfttín&6s ? • '••" 

os fjeorpdsrleves s^o- attrahidos * repettidôs ; 
-»u / />£*«£ mpniífsuío faÍ4cas<com eaKroUdc^y o'ú 

sem elle , e com uni cheiro particular. ■> ' 
ta?, a Chamasse .fluida eléctrica a -forçar, Um agente 
-dentes feniMtoMTQS ; qlla é própria e inhprdiite « todas 
ps cospos da «aUieçzaif ai* m-- * 'jjr " » : *& 

. , j * 4 1 • * E*jta>fonfa ou agente, m&ftuidpeUctridòyòàè 
fJe^nvolver-se por jneios djff cremes» e são* a fricçíH>, 
^ coioniunicuJrao, o calor f »a percussão^ o contacto 
\ a que se «haiua gafyanismo)^ certas ooinhinaíções ', e 
•apresarei *<: < .> • '■' '»»' '•''* *>»'• '•*■ 

, : í-i 4 a - * Dfcaewrolve^se peta íricçfio ntí vidro , resinai, 
eroroirey lazare, sedai, ar, substancias imfl&inmãve&, 
<çtc. , e nâo dao passagem á electricidade { e por isto 
$v diieiu náp qenduciofes, isofantes , etc. 1 

.. 4$b Ostcorpos em que a electricidade Se não 
jiásánvoLve pela írkçãp- tem a capacidade de a ma«i« 
festa r poudd«*q& em cowmuwicaeáo cotnaquelles ; e 
dão>á electricidade um» passagem franca; te tu por 
i#Ja Oíflonie de conduetores ; e se estes não estiverem 
estabelecidos sobre não conduetores , ao que se difc 
<*ítar.ifQÍado f traasmittetn a electricidade aos corpos 



jdfribrentes , Q&ÊQ*re*ervêtorio. c<ywnim\Mpx$.-è.a?\&v:& f 
•com a> mesma facilidade coao que a rei/bhdwíuj. . > 
j{4* Yíttdus ttwcoepo» ca»t«q uma «fcrta quaníi- 
<dade- glfò&k^trUttdadf*?' etsa *]uet;as»m canmri^sei|i* 
dac/signaio&lgufii d* sua -eii&teuria se diz>tju«fceitÍMfcr 
mu e$#wlof»amraH • / .. s .; ec • aU 

43. Ma» os corpos são susceptíveis detadtmirir 

mais elecifl&icida^dcnque!^ n«eu*al>v ou petÔer jftgltma 

-«festa ; jwsite «aso comoo-faa sempre .min* teníteocip 

formal para ella se. reduzir ao/òsAalta [natura^ mkb~ 

f}!&$*tiÀhv\o ^«ucoitteoe ipue :~ • - i^n^ >ív 

i.° , Q$jcoi;uj()s que se acuími no raesmV«itado)fire- 

ternatural d'electricidac(e se repellcm; 
a.* qtte achanoV^eni ^iffeBtfíiteá estados de ele-. 

ctricidade se attrahem. 

p 4&i. Dtf>âe que qsiforprw estfo teieetiflados /ws** 

jwqtyeqfai quando terti mais electricidade rfptfcja ^m^- 

tural 5 è nfigõBtoteme/ite a qi contrasto. . r. l ; < -:w? - 

ac 4fl-' ™* dofis eorpos pod«m!a«ha,r-6e lun relati«> 

jjrçment&,ftO' outro ena estados» íoppostus jd'electriçi* 

v.i 48- . O ar,éfrra corpo não cotiductor, e ^orsua- 
jjrçssí^p^flbrçíqscorpQ^, hà*tá para contar, a oieoeriw 
cidade naquelles em que ella s*.^iftnaraum «jacta.** 
\ . òcjf 9-V >vÀ:#*#tfa a* . .con tmpo ; é . npw 1 coud uct ora da 
electricidade, , <•• '*'''» ■.;*'*'" «».i .*'wnj'j *f ; :$a" 
, v.j',5^. , .£r}Vy'|gKÍo> jrio qu* ,se acha ^Uotnosiartigrçi 
!44»j4&»fld46*v #$» afeitos da .elwçtriçidftde -swhre. )i 
acção chi mica dos corpos são da maior iw porte} n> 
cia i;*A o»ftÍ%p*¥»«i^^'SU;f»pÔríi«fiic r**UKttlacçãu,<>ht~ 
niM L\jé dçtfida .jio, tíitadw, eléctrico dps eurpos Jjwe se 
Comb^ãp j-ou,,)^: sepárão. • ■ ^wq *•■ ata. 

5 1 • N os-au|j.areU*os eléctricos' em, que a^electri - 
^hlude g£.tdejsenporvc pelo^antactt*, e'que se dtjpmão 
pHfca* voltaicas o»u g4lwtt*ca&, nos dous extyerntmtftt 
f>i|ba$ hadmu> pontiís^oenteaes j que s&eháwiãQ /w'*W, 
nos quaes se reconhece qiw um >estái eteounsaào «Jp- 
ga/wamente^ e outro /^í//V<ztfí6?/ite;-e .por istdise aliai» 
má(* pól<? posi/iyo Jh e poio negativo. » . I '- •/ .J* 
., /-.õa. JVlostra a experiência qa* envcaofoum uW 



r<jr^o$,fimpliç acá^iiitfmencijisftjidjwAa u»*<lendència 
pa^i^^l^r í; áfcigkàç para um destes pólos^f wque 
fez rasoavej mentç, #|W qu§oe$te$>corf>#s *&> jglfairal- 
menip ' T f|l^iMk^>-;d'iwilb- ekctriaidad^i oppjfeta.^ do 
poupara, gngnefttain jí^haniãorfl^ pto,fisto^i£f«£r 
/^ç/í/^,^Mc^l^yq%i^ten(icai* p'k#a QfpcÍo;>neg«lÍvoV 
e MV tf4^^-^^^^)(9s.qu^4€tod«m para d p&QjpOW- 
tivov • .r " ;;r *;«, ;~ .i*v/ ^ ; o í 

53* ; .j^ta pfepriafcde rp^fiéni éi^at>sòluta^ra 
o/px$gffe^<fmeu«ff^fi se dirige paf^» o póí^posâm» t 't 

seja qual fôr a substancia com que esteja unido gírias 
os^<itro^>^fp(iavmi4?Ve& J vã», titaiw vezesrpara uiti% 
outras pavaooutro pólo', conforme a substancia com 
^em «aiach&ó.*rnidus;;«* g* o chi oro sexestá unido 
c^pi^xy^pnji^rfi ptffaQ p^^gaúyovípfírque e$^ 
vaiyfô.çrçpje pqvap-posjjÂvp; mas se «e^t j ver? unido a y bi- 
ruta/, ^iRí^^j5h^i.KQ,y«ai para, o pó^posfctivo/ . * 
Úifatrbt^-mfwp&jfy ou ele-, 
c^^g^iv^jw^ «jn le^up^aos outros», nvjts não 

dui^cn^ncnr^^oUiitâ^cS s" Uh>, /jImsLvjí • : # . 
/ AíH#s ^.cfc^T ^^xp^ição dtti t djfeor^alomiça 
«PPIf^^rejgft^^íari^nj^ie^jtp dqfc$orpoAiSegumta, 

r dÃÃ» *> 3>*&fe09t ^.coMue que ^q d^iitMWla* 
affirtidade* chim iras toão tem por causa este ^^4oj 
r««lW%W dí#í WlÇl»lp**h#if : jl«fe .w^te^u 1^# t |doar^corpos, 

«.JtmheMa ^(i^ws^iutp nulificada.. : *.' lUl ? 

. M-leoii Dto Magnebmiio. •".... ^ . 

56\ VvMWlifOctéHfliigineticovCpitndQp §\\p 4em a 
p5f>^í<^H^dôiíUtr4hUrpÁrl , ^i, sead« a wa£a deste 
mçftfyr qpç, |i4o 4 coifmJf||Dg9e^co ;, çor w magnetismo 
eoím\4^^aJforç% a rfptc. rS/y ^aítribu^essa atlracç&o. 

-tfffcfii^^^jptaOTa magn^ica^foftsustêntada no 
c^tro.ío^.^g^^Q^tQjfixQ^ 41" c<r$1tâça á oscillar á 
roda do dito ponto até ficar parada n aí direcção norte 



M 1 Bfti*WÉÉ«owu*«*Í 

:.' 68. < Do*s hâ^rag n^gneti^u* em" tiehitacta pbr* 
seuee*tr>mo9,attrahenT-$e sfcos pólos sáo differteatW, 
e rep&Wem^se s&fúc? do mesmo nome.'"''* '» ">'-• * -i 
Sg.i.t-Srippoiííio^ae pefcf dttWçãd- <fa- bârt% otlf* 
agidi&*nítfagnette{i passa 'um *píàryò ▼Wtioál: > à qué*4eT 
cS4 rtíftonfe'^ merráiai»^ maapn^rt^íV, « angulo qtíéA 
este* flaif 01 faz • com o ptoto do meridiano astrono-> 
mico chama-se declinação da agulha. -»"' v 

•■ i<W Os feifemfeff&s nftgrimfeo* ,sík* inteiramente 
fywcas^este agam*; r>lò tem accíhy alguma* dtifaficà.' , 

JÕb* agentes ponderáveis {^j % f%àa mtetáttic&s. 



i » 



*. 
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6* :« i Osygetfo , dr <>#a/. Gai byalino ,< inodóroy 
incido, mtikõ ékpíufeitleT y tvoidò dòVgUzeéprârpritV' 
puni» a respiração" 1 } urie-sé^om os céitpàs sitápt&V 
forma ndd com pOsltes qué tem o nôYroé'á£áyVifo/,'é dè' 
oxticidôs (aciffhfr'f>éld'òxygeftu^: ès ox yd ^contém a* 
oxygen** eondifferente^proporçõtes seW qtoe adcjuir&o' 
as propriedades acidas, e obtendo nómade ' prot&xy- 
dos y'\dètitóxydód 9 tritoxydò*, pêtcxydòi &egttnk£> har 
nfeites tinto», doas, três, toa a iMàte' proporção'" 
doxygeno ; mas s^ttmtt sutistância' WSo* é ctfmWlraVeí 
ehVfttftis tf tfma proporção» tenr sitWplésmèmk a rio me 
tftteydo. . ■ " . ■ «\ " ■ ' « # \ >• ' l»"^' 

'^í/o principia mais-fes^àHiadò- úk f r*àtuf&izi)* 
sua densidade Méltfé 1,1026 sup^pòtfdo a tio *r : 
como 1. 

É um dos eleitiénmsidô ri* atmosférico. 
É por elle que s entretém ávida dos animáés; : 
r >é quô o ar fátf arder oa^eGmbu$UTeis: ; - r 
•> «Oageiue geral A combustão ;>sta ftl***é{ 
qtiasi sempre toíki a evblftçSo dehrfe calbriôo»}'' 
"ialguniffsVeze*' porém *ó Xtaiiy af é* olúetb selisi- 
» fcível do calórico; è>0utrás ^'fiiraçÃo ouf Coiufeina- 
: cão do o*fgeno áe £az semievohiçÃo sensível cl»' • 
>'° calórico ,* de luzr ' »'• ' ■ * , » | t* :> • k 

—» 1 'i " < » fu ■ 'i « jj it ■ 1 ■ orft » » * < ■ 1 ■* • 

W • JífyfJPW» ^ eí 6BPÇ5o qae v«m«s Mer pSopmprejipqfo^ 
remos aqueliés que alo tem applicacio aireau ou AiiauecU à 



6ao r Hyd*ógtíno. ' -rfr inflarumavet. Gat perftfi^' 
nente t incolóro , insípido, inui compressível», é ! 6" 
nuti&:leY«' doa corpo» conhecidos , p. s*' 0,0688 , ou 
quaai í5 veaes maiatleve que ©*an, ditaftvet jtelo 
calórico, e pela diminuição, d» prest&o; refrarngè á' 
luz anais que outro qualquer ga»ç tião' entretém & 
comburôoj nem a* respiração; émtíi inflatnroaTel , { 
combinando-se com o oxygeno^por meio de tempe-' 
ratura elevada ou dç faisçg eléctrica , e desta combi- 
nação resulta a#agua. Gomi>ipa-se # conv os corpos 
simples, cujos compostos se denomioão hy4rnretp$ , 
más com' outros fornia ácidos, que por. lhe deverem, 
a origem se chamão hydracidos.^ko çxfcte t puro.na 
natureza , porém combinado. 

G& 'Boro. Solido, pulverulento, esverdetrh a do, 
insípido , inodoro ^ mais pesado qúè a agua , e nella 
inaolurel^ iaalteravel pelo calórico e luz , não cOndú-' 
ctor da. electricidade ; combinasse com o oxygeiío' 
em alta temperatura formando o acido bórico* *'"• M - 

64* . Carbono. Qffçrece*se em dua* fcem difle- 

rentea apparencias;< ' t 

#aférmactá(nl(inia)eèod'tar\\»Ttie.' ' ". r 
< 4> Cfiifono onatinario n&u*t ohteib jamais puro 1 mas * 
:. >• suifeprtt.coat binado com pequena portão de liy- 
^rógeoon^é negro y pulv<5Wilèrtto , insípido' J íno- ' 
àòv&i inalterável na *wai#*ha téftvperàlura , máò : 
coiuhictnr do calórico , potém ' cx^èllente d£ 
electricidade; Jomna b jveidocarty^nico «coin b' 
ç^ygppq;; sens-compo^to^ sobdos . c*>ui a* titob« 
t^àncias jsimples çjiamáo-sfl cartfuretçs.,, , 

. 6S*v Hbosphoro. Solido >> eftmrijsfèftté coittò a 
cata , cheiro um tanto aíTHaceo y peso 'especifico '^, 77; 
émm combustível ^ arde cotoffehamm* na temperatura 
ordinária ^ em contacto do ar; é ltiitíinoso'toa obscà- 
ririjéaL Combinasse com quasí todos 'òs corpos tfrni- 
plea^o Tiimbinad6e4 soltda»^ -qde nãò sejãVcóra: 
o oxygeno, chamfio*&e phosphurètòs. ' M 

, <«&'<< Fmál Solido, cristitliizavel , dà cèr 'cw 
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% 

trir?^ ? fragíl, é eleotro positiva «pelif íricçáo ; firtíde* 
se, facilmente , arde^corachamma azul, '«com cheirar 

Earticijlaresuffoçativu; suBlima-se facilmente . Com~i 
ipp r se em te tn pêra t ura elevada com &*'«>iyg€too ** 
for^aado aeidos/wn* 'differente* proporções • d cmy- » 
genqj e fórma oulro acido combinando*-se- coai^ <*• 
hyoVogerio. Suas cominações, sondas.» *m liquidas - 
com 03, corpos simples chauião- se sulfuretos* •» 

87. • Cbló**cr. Acido muriaticó oxjgcnado % Gàz^J* 
de cÔr arnarfella esverdehhada : r sabôr e cheiro desa- 
grâdavel e mui sensível * peso especifico 2,4* * destfóe . 
a' vida' animal , e {is cores vegeta es ; a combustão é 
alguma cousa entretida por este gaz' ( 1 Iiôttip òn): é 
muito electro-negativo; com o oxygéno forma doife 
o^ydos^uVus ácidos, e com o hydrogeWo fórma a 
acido hydro-cUottieoS vulgarmente acidoinuriaticõ), É- 
inui solúvel na-ggtKi v Qs. seus compostos com QS' outro», 
corpos çombustivei* tem o nome de cfihrureíos (se-* • 
giindò Tl>anjpsoo $í\o K çhlóridoi)*' «, • «.. **•" »' 

&${>-]. j^zQtQ< ffitrçgeno (dos Inglezes) mojjeta 
atmosférica. Gaz, branco, insipido , inodoro, apaga 
os corpos em combustão , • mata protnpttmente os 
anjmaes tl <pi6 o. respira; mistura -se com o oxygeno 
sem se cçtnbinar ,< e fórma o ar atmosférico, do quaí 
eonstitue os ~\ qombioa-se também. c»m o.oiyteeno» 
en} .cinco . cJUiereutes proporções^ rombina<-ee dire- 
cfanieme com ô bydrogeno* e 'fórma aiammvuiaca $ 
e com o çarboAo, foragindo o,cjanógen*. 

- i68**«> Iodo. l)escol>erroem r í8l3VsôHdo ria tem- 
peratura orditiaria , lamiríoso,' esplendor metallico, 
c^r r violQte j peso especifico 4>$4 í & eleçtro-Hegatrvo 9 
imprime na.peJUe a côr a roafella, facilmente dissipa- 
rei ; ípnde-se ,, e <$m tn^or calor vaporisa-ae ,/ e os 
valores são, de bel la «côr vjolete ;,une*se como o«ny«.< 
geno.; porém . mais 1 fajcilipemeicom o hydrogem>y a . 
fórma to<p elle q.acjdo; hydwodico. É insolavel.na 
agua, e e mui venenoso, ♦ - - 

, fii* Jfroipo. Pescofeerto em i(fefi.j é. liquido > 



.. ■» 



ebéiro m&i desagradarei,' oòrt Úeirçgrnlfrj^^jv&taljtl 
exhalanHo mesmo' na temperatura oi^Qarôuxajiotrei 
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rão no estado metalHco ^erncorttrtbisc lio dé' oiytki^ 
«'tJeUWfáfUremo^ - ■ ••'' o. .,.,*•::! .08 

nias 3 sintam* de <>iyd*, du tbjnhte&dfe «faifaos a£tdos« 

leu abeiro ; 'MfctVrilirihbv^toT^AWWerft^i^ 
de chumbo; p, s. 0,972 ; decothjWVe * toofajirttfifcrtmtte k 
agua pahi. passar* áwxydo* v .*-• ,../<ni.!') c ^ 

i^ty^, "Pirtásrfíiím. Solido j esplendor 'n1c**ffi<*^ 
E?ancò , dtibtit óottiò á èera ; p. svo^íSS ^ mais fdísii 
vel que o mercúrio, volatiliza-se facilmente èrirrvW^ 
p&rcs verA&s ; combinasse «ctru* ooxyg&nà prorri}?ta- 
irf^ftte» para forrakr 6 oKjd*. - »< ' 1., »: i. 0/ 

fíir4 7 l "toWganèz/RWi frágil, áoriiáiito 1 ; êÔi-Mte 
cinza , p. s. 6,85 oxydavel em temperatura èl&VáidsU 

• | '-^J' Ferro. Marteí DÍrp V tyictilíssíjnio , ítena- 
cissimo; p.s. 7.778 ; funde-se em temperatura elevada 
<w magnetiza-se péla fricção com o magnete naturari*} 
fixydá-se em temperatura eteVada t defcompóe i água 
M ordinária. 1 ' » • , , .. . , , -, . 1 ■ ..?. 

76. Zinco. Côr ; azulada , Mructura luminosa { 
' mui dúctil; p. s. 7,t l ; mtti fusivelievolatilizavel. 

" 77:" 'Çstanho* Júpiter i Quasi tão branco,, como 
a t prata ti nías áo àr perdoo] seu brillfo, é mais mal- 
leavelquedurtU, mais di^roe nitidp que,o clwtnbo ; 

a 
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»e WrçafwoHirMim tara*, especial , q**e ae<ebfc« 
itobitridorvtò estanho i>f.q. 7^9: mui fu*iv«H» j . f . .. , 

..'|'#ft Aráènicb. tiihzVntd, ifragíl, ^fregadb' na» 
.mãos desenvolve N b cheirou aílíó, projçrtadõ rrástíra- 
sas evapora -se em vapor, branco , e com o cheiro de 
alho* p. s* o\3o8 : còmbina-se com o oiygerió eití áltá 
temperatura , e se acidifica, ea fórm> ú acida arsé- 
nico. : "/' " : v ' ■ ' ,J 

79. Antimonio. Muir brilhante , côr branco- 
azulada, mui frágil ; esfregado entre os dedo» deseu- 
volve cheiro jerçsfvel, 5 puíyçrjza-ser facilmente , e do 
pesp** mráq.sç.fundç}. p.,a. tí^p., f 

80, Biamutho. Branco amandlado^moi frágil., 
nmijpwl^^^*t^c,tura, la^o^p.s. 9,8a. ., 

' 8f. < XJofore, r J^tmJWlbairtey eòr avermelhada? 

ttUto: drogrwlavel , mui sojttfirm j^na^* dúctil; p. 
♦-8,89. Aa*ua$ (jissòluçpes tratadas corn^ airimoniaca 
dãoawjíre^^r^uí.: *,, J " .'. // '* # ^^ /^ 

8a. Chumbo. Soturna* ' Branco» azuTadf*, ,bri« 
Ibante T porém ao ar faz^e logo J^aço, cheiro e sabor 
sensível 1 mpíto molle; mallçavel^p. a>.ij,45 , fon> 
de-sefacilmçnte. ,\ ' 

i. 83. Mercúrio*, Éo 41 nico metal liquido na tem* 
peratura ordinária, branco azulado.* p.. $» i3,55. 9 
mpi dilatava pelo faloricoj entra, facilmente em 
ebullição. r ' 

( 0^4. Prata.. Piana. Lufl* Branco mui brilhante, 
muito malleàvel /dúctil e teríaz \ p. s. 10,47 : difficiU 
mente oxvdavel, inalterável ao ar, e na agba. u * 

85. . Quro. AmaacUo!,miút(>I»riIbante, c o maia 
dúctil, e malleàvel dos. metaes; p. s. io^aS^iinenoa 
fusível e menos alterável cpie a prata. 

4 ff-ot* sokr* a, nompmlmtmra, 

'Antes de pfcfsar » tratar. da» çoitobtnaçoes, ê ( preciso <fat uma 

, id4a «a Bou&etiçlfftura chi/nica, e fa*er preceder a tbeoria 

atorntcn por ,nma tafyella dos corpo» simples disposto* Vegun» 

du as suu Iorraà electro-tíihméA».* e n<t qttri st q£pi 
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m^ 'ft^afrtftofftbnáÇeeg^ 
iediMir-»* ás tegrónWdá&es. 

1/ Combinações dó ódcyg^no com çs combytfivêU 
•' " *A*' rhetírltíóôt, è > >ntetalHtò*\ pròdtizintio os 
-•«' ' 'úompestóíVxjgtHadós. ;•/' v ; > 

A. Oxjrdos. Productos, qúè tiiò àdq^ftirão ainda 

•-' >ln* pi<tfprfedades aSidás : ; lbg6 daremos <tf seus 

m-*» < h" tiâtaetterérfl • '* • ,:l í ; • f *'l Iví ,; '" ' Jiír 

•iii (aj^ - Oxfdetçâoê aòpetacío, pela qtiàlte obtém 

. -m jr:# o^^xydoí r e'c<3rtto o^ôkygèrip pódé combi- 

~ri{ ul f -nar^^emdifíèfèTitííspt-oporçoes; chamou-se 

Protoxjrdo o i.° gráòfle proporção, 
•'jV:,r'*iu 'DelltdJtydo o *:° >"- > *•"" •' 

o!-,í{ s «j Ptrdfydo ix õ ftiàximt* lA^d; pfosiveL 

O termo oxjrdo é sinjpTéWtfente empregado 

,oí"M *f «quantia h&ò ha mab rjí^é tirtia^ó proporção 

o! . j - <: &«|«y tfxygènó>cotWblpadó v Ú>b o comtfòfctivel. 
B. O jc ácidos y ou aciddê forni atfòtt pelo oxygeno , 

-Mil* >!maM« átffeo&ífcinaépeáf atiq^frífio as proprie- 

dtdeééti&à*'* tf t\^ÚAVài±o èfyoreniQs, Estes 

f t ] * toid** tofttSo^tfòHiè da fcnbftaM* corisquem 

o oxygeno ac combina , 'è £fctáise_ chama _por 

fctt> > àitfy*/ 1 4fó koWo. As WfferetitaS propbr- 

ções, em que o oxygeno póde { torfrDinar-*se, 

é»prirhétíi-sé' ' ttbi 1 ' ' tinia "• tértninàÇãd nnida ao 

radica- a qárf éètti /cc> , quàrrdb^ Hdicai se 

^tth* &turtfdô 'dõ'¥^g<&tio 4 V itias se èáte é em 

•\MtaM0 1 , áctatéscêrita-teo adjectivo' oxigenado, 



i 
i* f.'T' 

/ *. 



- j> •/ ♦. 



£1 

páde/hà^èr ( tíHtW)v qúe'^ designa ccVm o ter- 
mo hrpo antes da radical: r. g.dd radical 



suffiír, vem 

a 



» sulfuroso a. proporção do oxygeno. 

» sulfúrico -TidlíJBEfiimeM' » saturação per» 
feita. 

.'.aWMò S» ,fti5^y»o È esta- egMfaKr 
t»<ii*.M|aivuV) w) iv.i;. uvaj Pt*? *!! i}ò'jr.s.VWii> ' .1 

que pbdem «sufeynjH-wWçfJutjKM,*;»! a ss- 
„„.i f .«««j.feW^f^frol t.i,f)i'l .lot.V.i ./ 
ío.ÍVu ,4fiM& ^M^Wkmnité KWIfdiíJif elo no- 
me do principio a que se suppiieç Jíiyida esta 
iivjld.i fe oSoPsgSPíeíiesWii tem 

-i.íim,' l ÍV'S<£;',!aç»ut;<*'hamáo-se 

..<-.jo<u ftMPfjiftnttiadfls pelo hy- 

1 o ..hyiawA 
!%^?fl 1 «t^W\é formado 
poçaqudlc p.poçipw.jt^pefo enxofre; 
.lj>ier<fi' ,, í(lV(<f<i-f4'(l'-(fOíVf«.r,-«*le, e pelo 
o'oi. ««.li, ..Stellyi.ir 5 -V™ .',«,-.• t> 
■'» ! '•Sti."l íiíf"* W 1 ***» WH «IVl-itppelo iodo. 
.i-,.iiWXii'A'»ríWBn«aqu*R4o H íSo,,forrli.do« pelo 
.oo V »,v ;»*»fflif.WfcV,..,. uu '.,0.-,m.O .11 
■aiwiq ts ,,fWTW,«^«^í^flr,f«r»**i «filo chfcr. 
■OK.''! tom j ..;;íi>fjB«hífr»noj.iiffl„et fi , J | 1 .,i, 
■..luiWiv.trWfiKWÍ».» «M4o<,R#,í«m»tlos pelo 
,0. ■mltJumtP»; iiililirm j, ™.,« -..,, „ 
-■■8SI -i.) 3nii.tSmf< ' £ "Sf,ftO(loçM»''„ p otle«t ter a 
,sí-'i: rtiffilWsljòu .í-n»> aup 11.9 ,>a''.'J 
• 1 t:a&1ft>U ^gf.fétrilrSKjteiítonu.o.n.me rio» 
'. l.-.oinffP^ W.WWlsWr*) * tando. sempre ° 
,na i «KW» 'jWfT wue)(e fliw.foc gaíora ; e » 
,■.4.1.1» WSWMJÇfliv.ádfiílf UWW>aeji»»»«ío: v.g. 

■ '■''vtJfV"^* 1 ?* 'Ivgmerpiwpkvv? «VUti mo 

•ns>í(í j-rwAírí^íStWlnín+^SÍtom*, ■> 
«I> i.?v ,^<?lB<I<(,oii,» e # í f'!fc.íitWoPf«V«tl».lornSo o 
-!-: o .M? n V2. d S.Hin J íle^eusj^ir t pot>f í «es,i í «)m a ler- 
isjii..j> n ?í : 'S'í'S»!)ir>Si raliu »«.»9 ■•«! 
(a) Hrdntretoi. tí . - ;,v 



Pmm&mmoAffiitftdí 21* 

~f.(?43)) vC&rkfkWitÇfià &>+ ^tafírtMi 8P>JfbfkÍit **f.*€0 » 

oui»&)iRiw#ttr$fp$o r»b o bem o s f ••cnifnfizob êom 

obiJWolCbfaQttv&SwiMnha obofcbmjm 3 *M»b s>it 

{C) Às combinações solidas dos osydá&òooi-râ^ 

-ziiiu>$&U&ndf>k 0fM*^%T^;;fevKl«J ie f 'dai base; t*cp 
aquelle termina enjxwivíÇftnon^e^çen^oi do? 

Jtó c/v\PA?|(u|>^esgeç^i(>^ii^i» cínoL-^Tq v\,n r..> 
f ox%%).^. <3ta^tyJ^Mr#feMni {*<wl«*uio^|>elo acido- 

-ij.-jtí': *>:; o **d^*wcel;nfc.^!)<bi!f:';:i' m vUncir.^ .:>♦ • 
-V- .;< v : W\f<\ip & pQt&nvmw *r:h\i>fil « n n '»■- • 
cv, . '$h\\flitmçfy .«aaeç <p^á4«w^;f^l^aciíra :mtri*\ 

hydro-chlorico ; v* gj • ^ .,, ::ft ^ . -.«ms •« 
:nup&)b*r^#*# fP^|)iv4tt^^sp«WiW^»afiíro. 

jfitarto de sodium. .tuiats^W** 

Mas a nomenclatura ainda pode especificar o esta- 
co ^ífJMR^w»* â ft>rf¥y5> «rá^V^d*Ç&ffc^do*,T 
4» as proporções do ácido em relação á base. 

sob«ft o^roai? jig q$ ^gfepií**» -pá}* 'desúftfár er jse presèpt*q 
«l^a/g^Uk* »»i>4at»f frase», í^f^ ^ ^ kmff mt^aH^vávy^ 



c os saes sío ditos neutros; este é o easò qàe Wfcba- 
mos d'examinar, e o modo de o» denominar oomo 
fica dito é enunciando primeiro o 'nome do acido 
depeno da baçer ?v>í <i. :' .» * .' -«..v. •• / 

Más os Eeabturpsjpodem desrojbrir o excesso t)'acido; 
e neste caso os saes sedenoqnn&o*?*; acidas. Wtom os 
ckriignàn J»p-*e preceder o- nome do acrdô «pela pre- 

{>osic£o super; ▼*, g. super*ulfiajta>de pôttitsétp* ara- 
i^n^avpel»4inidade (i) d relação entre a qutbtidède 
da aoujo e*ds base, quandoo sal é nemtroY èmpre- 
gac^*bíhftas preposições sef^Jí, bi % tri } fuâdri, etc. 
erediigar de super r <fúvífíd& as quantidade* do acido, 
cpaese iidirém* baieyforétir entre si como o# núme- 
ros i*}^»** &> 4t«t°'í v »g*' * 
seàqm+oprt>onatia>depòta$sa. Bissulfato de salda , etc. 

> QAmèào ta» reactivos descobrem ekceksd' dê base , 
oarsnesebâmãotee básicos , e desigti$è->Je peita prepo- 
sição sub precedendo o acido; v. g. íkè^sUl/uto de 
sofiay. e empregaremos cxs terin#s <u , r^w, quadro , 
t*tc. quando as quantidades da basa para o acido es ti- 
verem na rasno dos mimêttfc^ 3, 4, e^< > ▼• Ç-. í,í ^- 
fato d'aluminu' ipiitdrh-èfasico g ou quadro** ubsulfa to 
d'alnmina. 

O gráo doiydaçío eftprime-se ajuntando proto 9 * 
tleièto><tritp, x a\\ perià\Mú\e dtts propoHktfes réftna 9 
e antes do acido ; v^; g: • ' "' 

Snper^deuto nitrato de eoòre ; etc. * 
< Chamão-se* sáeí amplos , triplos, etc. *quelles que 
são susceptíveis de se combinar dous a dous y três a 
três, quatro a quatro.- •■••>* i • 
. - 4v ; As eomiinafòéfidffsmetaès èntr±>tit&n dViome 
de ligas; mas as do mercúrio denaminâo-se 
amalgamas* ■ >.- * \ 

Lei» scgttfedô as miâresòs corpos áe edftbirâtf; 

• Mosírío as amtlyics ebimicas que a combinação 
dbs corpos se faspor trroi pequeno nnmero áe fto*> 
porções, existindo sempre relações simj>ta entro Ar 
princípios eompo è en te s: uâa combinações dos* gtztd' 



tífe mar fáceis, de vt)ofc^ç^^€^gs,,i^%5*fi, v.,g. (v 

designa /volume.) . , , ,,., ...... „, , , ,,,. ... v 

l^^o^j^pç-^-i^.^y^rogeoorzi ^ derrapo? <í>flt>a ... r y^ 
!▼. dito 4-1 ▼. a*oto ' =1 v. de protoxydo cTaxoto/^ir. 
it. dito +!▼. azoto rti *. de dèutoxydò d* áaotò *ò 
Jt, dUéoto^^*^lrytiri^MOi2ÍI'V.tltf gtft atffmftaiacai * n, 

póoVríSo lnuYtip1i0aWft^ r4 òs , .éxéIhplos r • ,> e^eIltS > l> còn* 
cíuiremos gue semjpre que f òs gazes se unerh dâtí lu- 
gar a compostos: cílios prlncltoioi eèfi VBUntte são imiti 
tiplos nns doà outros: e quando 1 efies experimenta o 
contracção , ella esta em relacaoftimples com o volu- 
me de iimdelles. t • ! 

Se examinarmos a composição dos corpos eni peso, 
obteremos o mesmo resulta cio* ' 

I." Exemplo. 
Carbono Oxygeno ' ou Carbono. Oxygeno. ' 

76,4'J8-H .... 100= 176,438-. 64- .. 8 =.14 Oxydo de 

- ? .,,.,. .,;-. *jA fi sfp-.. r * --•■•!' carbono. 

» 4- • • . . i5o= 3^6,438 . . 6+ . . 19= 18 Acido car- 
bonoso. 
» 4^ . . . * iôb=£ 17*^43*-* ;***■ .Vfter*«rAcidi car- 

*.• Excmp/o. ,.. , f; . 
Mercúrio. Oxygeno ou Mercúrio. Oxygeno/ 

»$ 3 1,64 6 4» . . . . 100=963 1)646.. 2004- . . 8=908 Protoxydo 

.- . '. '.\ de mercúrio. 

» 4- . . • . 100=1973 1,646. .1004- . • 16=19 16 Deut oxydo 

. , . ... \ .i- • d« mercúrio. 

AatiflMBM^ Eosiaíre 1 . ,.^ou. A«timon. Enxofre,^,. ( ? - 

i6f9,^>44-3x^i,i^5!=:a5ii<,399 . .644«3x roz^ú^otosulfu^ 
>. reto dantt- 

. nioiiio. 

» 4-4 Xíoi,i65=i5iV,Í64. c . 644-4^< 16=998 Dcuto-»«l- 

fui elo d'an* 
'" m> . • -'• .' »i ^ •.•!»•* r../) .-[^ > • % ti mio aio. 

•' • ' 4-5X4«^i6ií=96fê f pa9..^44-Sx 16=944^^11^1©. 

.t.u*'i ■ *p * . 4.! £x*mplo*. 1 noM«.>.< 

Po t assa. Acido carbónico ou Pctassa. Ac. carb. 

^ft^i" oVMMtt. ^?,» 3 ?4 ^.v4o4- - at= 6* Carbonato 

' ' * de potas&a. 

"V + : iX*7Í»W=S«^4«írti ;.4^> J r*»< , K*àb5í84Bi«arbanaw 



i 



H Pú)to9iAêdè*Kt*tÁj 

>; •Bo % iS-€*Mfla mivt&iáààdés áo<ffxyj>etto'ê$tíi* 
entre si como os números i, 17, *'+ nO'*Jj'cett|0'0fr 
liuíríefosi , ? ; no 3/ as quantidades do enxofre estão 
como os números'^ 4y5j'ífi6 4;°'às quantidades- chi 
acido • cooio os números % e 2. 

, Esies exemplos e:miiiio^«v,tros r dapeipreMi^cIa^ 
qiie quando dou$ corpqs teni entre si um^ af&nidade 
notável j,çljes rçâo siç combinao doas a dous senão eúr 
ppqueno numero cjp proporções, que são o producto 
por.1,,1. t, a , à* 4) **<*• da-máis. pequena quantia 
dane dutfi dos corpos , faca n do a outra constante. 
1 aes compostos sao chamados definitos^ em opposiçao 
aquelas f cujos elemento* se. unem em todas as pro- 
porções, e que se dehominán compostos indcfinito*: 
nos quaes a força da affinidade mutua e sempre mui 
pequena. 

.„!*<» . Dós equivalentes chirhirJos* 

Consideremos duas -serie* d& combinações bina- 
rias côm elementos electro-positivos com m uns , senda 
diversos os clectro-negatívor, 

"•■-'• *.* Serie. 

44a,65* ( ti<)4i4<)8i ou xòidc chnrebozrclilorurêto de chumbo, 
ou 1 4o3,aa6,ou 34 zinco rrrchlorureto de zinco. 
36 de \ a5ff,<rít),ou aoJ^èatefom =xhfe>i»ftf«t4 dteafcmmt 
efaloro ( i35t,<ío7 ,*ou~* i« . uprate • 5=th|otw«etot o^j^au,, , r 

• l . * 

1 



t : 



y - •*- 



100 / 1 194,498 ) 011 104 de chtimbo=rprotoxydo de chumbo. 
* * ou ) 4°3t**6 4 <*** 34 .»inon ^ • spftotqxydp da zinco. 

9 \ a56,oi9,ou ao calcium rrprotoxydo de caleiros, 
•xjgvAo( 1 35 1,607 , ou 110 prata. , =ox)do de prata. 

* • • « •• • . . 

4 . Mostrão estás duas séries que uma tneéma quantida- 
de detmetal e*jge44&*&> 2 de cblcpro par$ se transformar 
•m<cblorHreto,e 100 d oxigeno para se transformarem 
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*xydo y por tanto' se vquizèssemo* con+ertér 845", 
dó chkvrurèto de sincopem oxydo, teriaurô» ^empre- 
gar VQarfoxygeno para substituir os 44^ti5?^<tlrlo- 
ro*; assinr 100 d'o%ygeiURsio equiuaientoe * fâtfá* 
dé^cMoro* 7 ..• -.vny& v«» *% 

• y O$ segundos- numero* são' «s r^resfertimtea^los 
«tontos ^dos corpos supponde. ò dofeydrogeno ar.i ; 
e'k> *âc4ocinio é b me«iw>^ v»« v \i. - < ♦ : 

O que dizemos a respeito dtis flhtartftetost tem 
igual appli&ção aos aulfu rates , iedtirejas f «ejfce? ;*paya 
<^nx#£re acharemos que ióí f tJ5S,$ubstituem os 100 
d pnygj^io ,ye nos i*4ui**ps a qu^tfitidajle dq iódfcfçrft 

Por tanlo equivalente} pràpoihôã^^hn-numerfyipró^ 
gçrètohaí ifunT corpo é a'^u^ud^fle*ppnderàtéi aesáè 
étvpo ,411* pò^súà ^.coiW^ã^ON f òi^o òxyg^no^uf â 
piiUfdorceui li, ou &« >*oVpú enfMoo.Ç ou em %-jtom* 
paràlieamtntts ao kyéró^is^o) áá t^prijgpeiro grtío éPd£ 

. : H, o equivalente d.ujnpj cbjçpp ^puposto *Agud,A 
sonVmu; das > equivalestes idos 4cGftpos'simplesr <que /.tf 

dtatattiéiAr i . '* v f b < .•?;». . ;/ .•*'"•• : ; > 

. Coni, cv conheci irtentó^es^í n^niífcSs eátalhos irá- 
bnítados,pa«a çõnhe^r «lí^oitigosilção ge ipuitqs com* 
pn&iòs aindivuão analysédftp : e aák anafy&es que sevão* 
ftiendfr conformes com o cateèk) , J coiymroifa« a l ras5o > 
cfaí tjieppa^tatabe^ estatuo^ 

hafulita4o£/para ípçnwr e^es-cojtpos* compostos^ sa^ 
bendo '.previamente* a'qua*ittda}de?<fuex&mos a emprese 
sÀ* Úe'axàví;úmzAes ctfttipttnéine^ -» M "' ,# > :<í 






• ri 
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TáÒeZfa éa& Carpo* aimpiss dispõe*** \Sê#tqidfk%\$M«* 
-'Jbiiaai êitattsr€hvmca& , *omecan4á> peio im Ais >elefr 
ctro+toegàtiw* % & terminando nomai» : eleoiro^pçsitim 
rtrii;. èll* mostra itaipbejm as signaescom queiJitflmiv 
camente cada um deites se designa; assim como, o 
Bem respectiva fmo-atomita já\wf* relação ao hidro- 
geno* xcema o mais kve , fá emtreiaçia^aa bxygena * 
como mais universalmente espalhado y <- tomada, cada 



■f » 



) wn ooítm 



\!> f >">f 



*>\ 
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03ty|éiíd n, .;-.-.':' l O. 1,4 'f> f '•• 
FloóroouPhtoro*F. 18 s,*5 
CfeWo^^M* •4(jC!v 3*V 4,6 v 
Broirio* . t .. ^ . .• . Br. 8o k io , , 

itf<to .:. :v. . I. n4 Í5,S 

1* . .. . Raw 5» ->6ÍS 



«m erfam !• 

YttrWm*: ... .'Y*« S» 4,5 '' 
Amimonio.A.ouTb. 4% 5 4 6i« 
TdUnriíw ,, .„,To. 3* | 
Onrp ..... % . Au.aoo t$ . 
Hyclrogeaò ' . I . M. 1 v o, i*t 



»i 



Ltiirouio t^r. ia 3,3 

Larbono C o o f 75 



£0*06*..* .?..«« 3.«- f tft: '* - 

Photpboró . • . . P. ifi t 
Arsénico ..... At. 38 4»7$ 
MorVb<(eiid .'. . . Ho. 48 6 '• 
Y*n*diiint' J ^ . -V, 68 '8,5 
Cliromo Cr. a8 3,5 

Cár 

B<Wo.. .V. .. . B.'-\W" n 

SMtioiatn ^k t .-.»*. ífc.<'<. 8- tr . 443obakb.^ . » k uCov tíi -*âVa5, 

Colutnbjum > v. &tf,i3* 48,* 

Titaoo. . . ., , # . . Tí :< i44 18 . 

Ferro ...'.'... Fel '"«8' '3,5 

Cddmiufti : . v .- : : O*' 16 7 

Zinco i. '• ... w .* Ziu 34 4**5 

Manganez .... Ma. s8 . &,& 

Zirconicum . . • Zr. si % y j5 

Thoriam Th. fio 7,5 

Alanioian .... Al. 10 i,i5 



Rhodia 

Platine, . , . _ 
Palladiura . • • • Pa. $\ 6,7$ 
Mercúrio . . f . . Hg.ioo $S 
rVát* .V..\ i VAg.iio i3,7S 
Cobre ; i . v -• * .' Co. 64 -& • >í 
Uraoo* .....*. Çr.i^^i^l- 
Bismuto ,,,,,, Bi. 71,^ 
Estanho . ... .'Sn. 60 '7,$ 
Chumbo JV. : . Pb. .104 *3 



Glucinium . . , • 01. 18 a.i^ 
Magnetlui^ . . . Mg. 11 f fc 5 

fCafKtiftr .*..'.; Câ. *Ó t,r^ 

ãtromioi» 1 .u ^ *.*5k > *4f( • '^«í> ' ' 
J^riyHp... .^.. f4? JRft 68 8,í 

Lhhiam L. 6 o,?6 r 

Sodium . . So. ou N. >4 * 
Pota*iiun> Po. oa R. 4° * 

Cada uma destas substancias é pa/iViV* relatiraincnte 4 an- 
tecedente, e negativa relativamente á seguinte, consideradas 
em suas forças eléctricas. As substancias marcadas com o arte- 
risco * s$o aduellas cujos pesos atómicos sio ainda duvidosos. 

É fácil ae formar a tahoa dos equivalentes : porque o nu- 
mero do* átomos de cada elemento determiua-se segundo a ana- 
lyse conhecida , e entSo a som ma «Iqs pesos destes átomos fas 
o equivalente do composto. Entendo por átomo a proporção 
combinaute d' um corpo simples , e por canivahnte a proporçío 
com biu ante d* uma substancia composta. As combinações sio re- 



tnrkto tratam A» «trama >n w iunt|«f <*» * * êM^H *rfP fracos 
cacos.;**» qus éidvelTJda »^»^9r^5o 'd«7il«d Ar^d^lAif*» taèJl? 
d'e*preas&o. áfnéramept* -por <*»■*#» ienes a yt> <J*e* »e»|><Swé éVftf 
tardobiaadir as proporções de oidfeletMiltéV^^^odif^k'^ 
torço**»» da wm auwne*»de q^nd^aw ^j^Mtom r ^ Womo"** 
meio* dflo«tf«ÒM««nii»« d*J*ft* «tomado nitoeito* **tr# »do* 
jcçvavfeiy «cpdo precita debi4r o numera e^tfvrtiémé: Sêgiitidò? 
ãfnu(imk. o «binara de átomos -de cadw substancia é fftàtto-éfcnY 
cima d^sufcair* do* expoewtes ^IgeWtaot /*». gj H a qiifcr * ifizefl? 
3 átomo* d^hjtdrogen*;' pareça mie s**á aaatbo* é*tre*él«© atfie* 1 
««a«Jbaài«H «iinfweàwdc^o^fíicienws « qu« x rW»htaetít^tíle ê ? t * 
assim SH, jerá m^.taérpiXmfnef^B^^á&^uèH^^^^ãYà* 
cUsmoefate? exprimia qo*;ir peso 'dofcvdrafcétfo' Mi ha de tomar 
3->«eib6fltf> ou ^u4tipliaai í 'porJ}«.a''í<ígniic& exprime *JtUJ sè-fâH 
detnèJcyait aordiiW ottápotencui 3>(istttéi*tmfeltiplté*^s*$o^ 
»t.iJM«iito Slveáes^c^ g. O^ é je«pta4rt»*?fa*Bjtd ttòPpeift» lio* 
o^gen»c=i6<em oadm» whydfogéno) tfefad* á< 9* f>ofericfr>: 
isamé^SxB^Ss&^ixa^QMMto a tjaé^enàiiéi quèfr erfpritxhr'** 
3x8r=*4, ou o tripulo degvQrâmoTfrexpfesrôéYSf **r $W 
«attfa -$'f\<v« gvno 1 aqdo arsénico qatr**' eompfftf^de 1 tf tomo 

„ , - íí.:^ .. ■• -c- »..- j* * "*"■« ''■ '• ^ v ><"!.:•. o 

«r arsenjçp com a^ átomos, d^xy^eno ^ . a ejqp«eas£Q será .a.A*, o 
<jue cobraria p equivalente, mas peste i^so. {ousamos, s^#m*ta4ftt 
«To a^u^a expressão representa v íj qqq je design^ ^clp^*!^*^ 

« a expressão dentro «Tum parenjlwses^ jr\#^(*Ái)j e^mfR 
feito, segundo' aj ta noa antecedente, , '; ,., «.;,.;.., j> *v* . • % 

,. . . * ^ wo * tore»*^ J& í: = -<ç- ;•■•'■■ " •!«■■ • 

., -.,, r , ,,* k 4U£tade..é ' , \ y , .,.*-, i T á .. M-,« 3$ . V> '. ' r>. >a ;< : t 
i -.'.WM P ^Wlentrrdp^a^ííp. araMua*. o^í.í mo» s iri 

Nas. ^^mèiWaéfce* dementarei* -'flifblIá^fMÃaft 1 'da r se^a«é ? pj? 
«t^hat» ; ^. r- émlht* díter!«Sr db í ^'lí^ , ^à''éxpWiâ& 1 
o gas hydrogeno sulfurisado.; mas nas comhiuaçqes de segunda 
ordem , em que h<f é6?itp<ttpft tmídos ^ébra conípoítos separar- 
ha cada um pelo signal ^ 




téò: 

n^u^fojqaçf o y ^je^wido a-. UQ^çío at^b^çSa^ii^ejn^Sjajnail 

di,p9Us»a».o aejtá t pà»>P€j «ias P-krÔ»f «LaWdç»»^ Cfis^S-4* 9 
I tj-^â^»^ lo^>'PG' t= ^,^5 ~ên7 jgeso ;* tóritâdo o lixygcvó iéoWBÍ 

potassa; o bt-carbonato será represeutadd^oí^TàSà^^òii^W 1 
PC% o que dá 6+2X0,75 (i,5o)-f-a =i9,;5. 



>r> xiCftmr» 41«ft|»* iHtanjpp li —ff ■ nAwyS «t?h m i l isirfpykwtofar^ 
^f.«I^J^^çS^>ao^KfgbDo"9iipjpoi^l« estai mos tantif» aepcaaBiir» 
W^^ FtWif«^*ftt{>, fftp, peja-HÍ** ba.DTptsiifiiemanescejTlM^uniaV 

^m^^9 Çaj-hoa#,ó ftyW^ada^r^afuppandtaawHo a«iv*f 
fiÇpftinpr? ^^^p0^ 3jaQH »c|M€àte;«trá»y,£t7 e nJwwndoWa^s' 
W* » <^%Vf 1 k" HfÁ ^ J j, . ç sfypoftdoM* an • toa» , - irepieUe <sexá'>yãn»yi 
etq^po ityfómtf it£o.4o, # >Meih* ido enxofre» é itepotwbatiríiaiiai'» 
Wft& e| A 4«W 9*l<*AVc)rf$ifi6iip: »} : «sendo ^atebptfb •»!«»,/. 
etç.^a/uílla> ( /Htf4<*9<*pQu ?¥Oi; «Uv>Q «»esiao'ac»dift seoiba A — m< » 

arrf X^&jfp L *tíimtnGm fV*h tgprinwaj acido. caadsònieo r\p&*,<Mxp±> 
pÓ»cU> qtspyjstpto&i+ittaárttjfi on fly5 ;ttífjpto«flb o» o«figoMcw. 
^tofo,;!^,»! gKiií.pu-que^S 6 oipaaoodu» atomW do Mich»«an>a*h 
PMP «W>rW Wift*s>idVWEaj£«i|#< * <* do* protoxydo ráè pDtnrómt 
=fà£.»> *w 60 , o.%,fo»», sjjpgoatt* icuuoxygfeo© a»>© ^ao«»f ©©v* 
■fMfcfhr-fif** <W.6ooA^^<4ke»o>x}o aiiimo ; do pitatoiôyd© xU pòtaav- 
«W» mqi^ .fea .10 v>oi»i 1001 dtyftyfcrBb.' «..>•;'.* * o f í v ". d > . t. 

i^.Q-ÇuÇjfW^.fwv 1 lèwníOateoJidopawiliguMlaiealai sfent^nd*©^ 
o que .houver dç, dizer- se relativamente n composição dos aaes„ 

< <íom k<nfes\te''ttKoV i se iióW Vchar V cômtToíftSío r dV dual- * 
<fikt- dtíhÀarfcíá *HVrípoéta ? suppondb'-' uma delias ígriiít a'! 00 : ^ 
©i*Juè> muitas iVeThes^côttomoTiò da pratica; v. g. a composição 

d4» sulfatos ê^rèsia ^elá^formÚla atoVníca^ Vi' cíamarido £* 
a base qualquer que elfa fòr; seja b sofínt o *cle' chumbo, a 4 for- 

mula será SPl; m^S o iTcíHò ^plfliríco tem' por exjiressao numé- 
rica S(*)+ 3 O (3)^5-, e ff prWóxyhVlle cUinbo"?!^) 4- O 



' 4 




^jU^wí^^^í^^w P ai * .W»^» r Ío»!ff *IÍ4?' 
Mfipa** m4míq*@v ^C^,^) -4d#© f«yiíãbd?,>5 ^ tirêtifta***" 

teV#f'òV fíflwke* ; ^inímabd&W Wie' 1 ; * íf 1 lo^on^o *" 
e4-4V)i|y^S>9 ^uefeojdoí acêerii-9 a,ra>o < ó7áciiki f sfiMemoi^afpaix»» 

s*b ivr^fr^irtè^ (»e ^rbtò^do de^bta^iutíí pWt n\utrknkatf (r 



1 ^9 

• i>€bmhináfóas\ Uni» fia» tUP-óafyjemn "'••' 

*u|; blib.nr ul>..: i> :vM),VNÍ- °**».I>(<.!'»Í» ^ «i.o:> ciòb 
«ia •wi?>2 , JHtfí •> i.'í,f. «si.' t.'i|.ff)iiltta. onJjiniJtrjjk.ny» 




■geno, 70 p. uegaz azoto* eip. de^gaz acido carbgnu 
jbà TíMqs^os corpos simples com quem estiverem con- 




de. «A pressão çrdinana cia atmosfera,, ao. mwekido 
mar, e na t. o. (i5 R.) corresponde a altura jHifç 
dia do boropietf ft gpe marca, ^..polejg^a^c^i^e cèn- 

£stacjp sohdo (neve , gelo , çiraiva); gtifw. sfitfpr*, ,n» 

•liquida cfesde zero (C: £ú ít.Ute 8o^^j09\G,*i 

, zero e abaixo, passa ao eitaaò solido ; ç acima deste 

seguhoo termo na pressão ordinária da ( afq^qst^ 

ferve, ou entra pmebiilfcãp, e passa qo ç$tadp de va- 

■f>ÃH R^ui^ .e^ura. ellimpifja, se^diei^ç^u^a^^ 







g|0 PlftãUU*OMAimfti*l 

inetria^^^oIVáyiaoVGi oà prttBS&) tfit»<*òtnt em 
«bulliçáo, e passa a vapôr^auje é Iranspareute e ino- 
doro com a densidade efe" o,6VS ; donde resulta que 




rpos em prop< 
'Altas, formamJò os hyàraioi , e cora muitos tatnberá 
*tn járbpòrèóes indtífinitas. < . f .... 

€! C. étn pfesfyòxjgeiio #$,91 + Hydrogeno 11 ,'06=- 1 00. 
C.C. v ém VoK ; I *.'V ; V . + aV.==at.(coiMÍensaáo) 

òu Vi ;"7 . 4ò,i25^i.f 2 5 í' H ' ** 




i.- ,! 



cCrti posta 'por differéntes substancias. 

-e«tfu." ^j^w^a/^ ••;;. 

r op^Ai Soljííafe, Tra géis, ih ais pesados que á asert ,' fu- 




-sMèá 

"'"'••'- ;rtítàWt> «rrttódcÍJ ,' ; Ím prolòiiyito* áài.* séccSo', 
^ os oa a. ep. sao inalteráveis; o*t deutoxy* 
fih^s daqiiélto, e os oxydos' todos da 4«* rei)iizemrse 
41 gráo inferior ttVyJfr.daiSo, excepto o deutoxydb <Je 
)fetassiutu;'e ósixydos âòs 8 primeiros metaes (la 4m> 
êeadb estes facJiihieríterecíuctiveis. 

Acção dá. electricidade esta e nulla somente nós 
toirydòs da í.* secção. ', . • 

"'*' ! Accíio do hjrdròg*efto nulla na t. o. $ mas em t. 
«flerada reduz todos os das 4 ultimas secções. 

* .'■ * "'' AttSa do bxygèno; são inalteráveis neste £» 
aêoo,' è ha t. o. : mas com o concurso dá agua, elle è 
tfbtonrrdopèjtfs protoxyaos, e deuioxydty defçrfo, 

* ^^aftiganez,'* peto pròtoxydo de cobre» 

x Atíeão % ád carbono ;' máxxi todos o» 0/ m. em 
tftttj^rtttrfas. vferiadbs , excepto o» da i. à e á/ npc- 
^to 1 , rt*uWndodxydi de citr&ono, oa acido Gtrfcoirico, 



3« 

• JtXÍodá MfftSãé • '. ->. !if..«.i 

i** Ptisoteèm~*e ^M de ajottasium, aocbqm, ba- 

rhim , calciura e deutoxjrilo d*atatdiop. 

*.* CrtmMnáo *$e oon* eU* lóe «outras o/ m . absor* 

Tendo , **oiidifica*do uma parte com desen- 

• ▼olviroemo de calórico/, formando os hpdra* 

*\ > .. t*é y qwe tem menos p. §., edifferejncn^eòr* 

•• *•* '»• '» ->e outi*s< propriedades* • *'■ «"> *.l» . ■. ...... ivt 

; 3/ ; - ã>ecompte a vgna< os pcotoxydos de potat* 

- jfamfc/desodttifn nar i o<9)o**d^*4«iike , focr 

'>'•>< raa,iein*t)j}anez ètq fretétadaf.cpa&bMMnde» 

í '-'M; te» o 'o&ygenoy «r<kspi«tadenctaa*0'lijriko* 

geno. * ■ »v 

, ; 4** . $*Q pP r *tf* decompostos os peroxydoa de 

potassium , sodium e baríum na t. 9. 
...,,. AcCqo reciproca dos,,Qjcjrdos uns sobre outros* É 
varja,; còfúbinão»aje, sem decompor , e decòmpondo-ae 
em.purte; ^pòando o oxygerio â ijhs que ou ae re- 
quzeni , o\i ficáo epr' nienafr gráo (Toxydaç&p. 

Acção dos ácidos. Os ácidos còmbinao-se com 
eso/ th; formando bsfcaes. '» '* ■•> ,y /' 

Cotnpòúçáo M/r/i/ca, Suppondo constante a quan* 
tidade' de metal , as quantidades do oxygeno, que for* 
jé&o qs4ltvet»sos<oxydosd'um infesmo metal, s&oem ge- 
ral cohiò os ifttmeroá 1 , 17 ,> a , 3*, 4» 
. 88. Oxydos metollicos da 1/ SeoçSb* Tetras. 
' • Irréducttveis pelos' 'fneios; conhecidos , e por tanto 
inalteráveis á acção do calórica, luz e electricidade , 
e do& «íPtntustiveJ». , 

(a) Oxydo d'aluminium. A>. Aiumina, terra alo» 
■ mitCosa,oa angiltosa* 

' Brádfeò , raacio ao ttttto , apegasse muito i 

" 'língua';* iri*olnvel na agua , mas com 1 ella se 

ftiisilira èhi todas as proporções, adquire a 

propriedade * plástica , e forma um hydrato; 

neste e9tado piminue de volume pela acção do 

: calórico , e adquire grande dureza. Pé s. a, o. 

. (b) Oxydo de> magne^ium. M. Magnesia. 

• Branco, muito macio ap tacto aje pareçeij&t 



unctuoso , fax verdes as ttat** aAues-yftgetaes , 
-«.•! c < pouco .solurolMiti aginr* inod&o,., quasi insi- 

<pujhit P. Ss. '*),$* ,< ' . i». • !»• .•«,.« 
•^,89. OxydosnietaUicos 4a 2. 'secção* Alcali* jixos. 
-."' Sabor /-cáustica, mudão em tferdç a&câres azues 
▼ejjetaesy decompõe .a» agua na t> o^ €*4R4.pella solu- 
9rel9;a■ASlOs^baI9^IB T( strooiiunl)e.ctlQiuHl exigem a 
temperatura da ebullieão; atteúem.fortemenfceoacido 
earirapioé do i atroara passar a;suà^aré^tpa(o^' decom- 
põe íadbwosrsaes fp raiados com os oty*lo*.«fes seguin* 
te» secções? rpducttrewí pelo hjrdflogenp. eiparbono; 
coto p«eax^'cee JthifMty £^mão .sulfuretos , e chloru- 
retosl „ * .t - -^ 

Pa) àxy&o "He calciuml Ca. CaVvha. Cal anhy 

"'.' * vH feranco','sábÒr càUistlcdYcristalizàVel, attráe 

a humidade doarpâssáridojl hydrato, è depois 

'*** ** a'- sujb-carbonato , faz {h-andiè éffervéáceiíciá 

com aagúa no* acto de sua exíiriccãb. P. s. 2,3* 

(b) Protoxjdo de Pota$siwn> Po», Pot(i$Sfi. Ifjdrct^ 

f^etal^sald^hsinthiQtcin^Q^gra^ad^s^: « ., 

, f, .Bftji£o<, 0M6Uci$sM.o t de]iiqu^sce.nt0 4t mp^T 
to fusível^ ;nui solúvel na agpa,, ç no. álcool; 
j^a^rdiVre passa ,promptiM)>#i)te a syb+carbqna- 
oi-s.i Jo ,* uWwganira,prowpU*m©iUe a$ suhs^ncias 

•'•(. • antmaes» P* p.. í>7qoV , •.'<. *;.,.•• 

(c) Protoxydo de Sodium. So. tWa". Hydtatoife 
.\ ••- r «tftfa y 4ikaliJixQ mineral^ x./\. . ; . 

Propriedades simUfrantes,; mas em, vez de 

i : •• . rdelUjtt^sceijíQffloEeece Qin^conUflVQ^doar. Tra* 

„ . ' Vido oon* os óleos fixos «OTO: auxilio ^te calor 

•fórmatOSAabões duroâ; o antecedente fdrma 

; ',..; ; os sabões molles* P. s, i*33* ' * 

.ftG- . Qxydos metaUicos da .3.* sucção.,, ,! 
SSodfc diversa* côrea, inso|Uveis na aguç, que é 
por elles decomposta com auxilio do calórico, que os 
não reduz y só Teàuétivefe pelo hydrogeno ^ Outros 
fc0iiibtinívcii'em t dfetrtda. • •* ■• • * 






(b) Deutoxjrdo de manganez. \ (\ TNÍs). 

^ -li (c) T*itoxtfdo4e mMnganaz»l$U*\ /t ^ t 
o . i Mui; vulgar , fde ? côr par(Ja .'. esfíuiíi. Serve 

. '|«te^mfraír/Q;o^gefta y :«'ma•f^mac&o do 
-vidro das loucas. - - 

' * rx (iyfhi»^^d»/ertfÍY^ «•» c .-■><. '. 
• * *>*> • NfiofW obtwnp hitfeirfifiiiénteròcífci; e como 

»*•-••' »• hy^táriéfe^tí^y iígo^e dec<ympé**o fogo , 
insolúvel naraguiiv ainda ma^tmicb , attráe 
o acido co^iv^.^aj w ^ a ftub-carbo- 
nato, "■' ' * , -.' nr ; 

(e) Deutoxjrdo de ferro. Fe. Ettdap* marcial 
-'.<v -?.• ^N^gro^ in^luv^l n*^g»a rííl fu>ivel sem se 

(f ) P«^ tf^i ft tf fr Açàfrio de Mar. 
••<■■ te adstnnfeeàti ,.<&leúlhar* < ,>■ .-•,', ,"; 

, *-.•!«. -. -Vermelho Colete,. nâo.. se decompõe pelo 
.ui • . ;v. !<5 «iorico., insolúvel d* agua , ( ab«or»« o acido 
carbónico da asv <-.■.• , .»i t ,.,.•. ,. ' • .•?,, 

na filosófica. ».w»m.v-.m>\ ., > /\ 

C.™* W^^i^Wlpiíto.-^sofe^l na agua, 
< 'VolllVdWKfoítfftV; a%soHé>ò ac^arbmúco 

—o'. .-.C" i r í^ n ^.*' m * õ *> á ^ 4a' pedra cala- 

. • '-'minar:** " â '* J >! ?ÍI: *»'> -^^í ; {t 

91. Oxydos metarllicttádà^^sèéfcãò ! * ' 

(h) Dcutoxyâo XMtiticóZ £ (aXs). £&«». 

Branco de leite, muito nauseante, veneno 
.:». ,:r VoW^WOj^^jecmdp^íB pú-s^re»* bra- 

.,. ,, ..»*»W»IP?»w* J «, 4iP, 4te^fcl<t W e* pejo 



' 34 Mkií»ricíoGÍiÁPÉtkí 

Seu antútòto, t>4x$9*yà*d*f*rx»*M*& * «ei- 
do areenioso ? , . 

(i) Protoxydq de cobre. Cu. 

Amaretfo ©u côr de ísrftfej* itaSsmdo dç. 
• r) r : «hydrato^ "« pehnfusfio vermelha; absorvo o 
/. . . í ^lygèwofe^p^ssA-a-déutoxydoçTettãn^so. 

(1) Deutàxydo de cobre* /Cu. ' 

Sêeo, ou wHyd^^TOg^o^íWwVSoefíado 

at^ » v íWiydnrto* ( a^r*ei oj»çidac«rboT^co áo ar, c 
t ..v,.-»í 0f paft9a*>delito^caiiboDMa?.âqu ) o.i#,dâ o nomo 
<if.v , d€ l a^^«-í r W í ''ó J vjenen«s0* J ! «•*...; 

>: Xfà) U Pròtò*ydõ dè^ 

(n) Deutoxydo de phuniho. ~(a Pb). Uthargirw, 

JSsésd'ôm»: 7 • ; -• v > v - 

^ )i >-> i- ' AtnaréiloV absorve <y*ygeno do ar em tem- 
peratura eleva&H ** Ttí * iicatWotí o* óleos gra- 
t x xos íervendo~se com elle, • • . 

(o) Peroxydo desàhmhbo. Pbw itf/m<>b Zarcão. 
.*'.> i -r. Vcrtnelho* sem «òcaoôdbre o ar e sobre o 
, _.. o oxy#6tK>, re^uarae'pelòcalõvico * deutoxydo* 

9a. Oxydus metallicos d^SAsecçioJ . 

-A (P) Dertpxyd^dtmtrçqrw j&.freeepitaito rubro. 
Pós de Joannes. . 

, Ankjilflo é mui «ff-m* ]fy» í »flW*Ho no esta- 

:/;; , ..^dVi'"^ redaz^e i)P eU> càlonco , e até 
- '• > u- pekl^;.5oluvçl nq agu»,, „ • 

4 Ú Protoxydo de mercúrio existe so em com- 

binado, çpinqsaçiflQS..* , f , ... 



,vw- 



(B) ^çidos. 



# /'iii > • « • • * ..ti, «• * 

>■ >•>' oS. • Ssbôr Vàrittn*?'tt*«fe tf «boftfetf v »* corrost- 

<>m wJTWWft^a* «6ré* a*i«* Wgefcafei; dttftfbem as cõ- 

<.fe» tttlb em *»e o» oltJidds'al<«tí«<» ttttdarao as 

•aii^^éeètttetfVi^írtni^o^rtteW^itti.brfb estado, 

«còMbitóô*s«Jà**** <«>d*»rt«ttMlc*» v«««tn> sub- 

v 



«tanrias, que se chamío bases salifiéaveU ; produzin- 
do os saes; e nesta* combinação ha sempre uma rela- 
ção constante entre o peso dó acido, e o do oxygeno 
do oxydo. N'uns> e~è% maior parte , existe o oxyge- 
no , e se chamão oxacidos ; n'outros ó* hydrogeno , e 
se çhamão hydracidos% As' substâncias que ste dizem 
radicaes dos ácidos podem ser simples, OU compostas 
de duas , e de três substancias; os ácidos sio mina» 
raes , vegetaes , c animàes. ' [' ' • 

Acção da Agua. São tanto mais miscivei* e 
solúveis na agua quanto seu sáfròr é mais pronuncia- 
do ; à pressão e caloèico 1 inftue muito na aissoluç&o; 
este agente favorece* â solubilidade dos ácidos sólidos 9 
e diminuèa dosgazosos; a pressão a ug menta a destes 
últimos ;' os acWòs, diluídos pela agua subméttidos á 
acção do calor concentrão-se , mas os gazosos enfra- 
"quecem-se. 

g \. ' Oxacldos. Radicaes simples combinados com 
o oxygfcho. 

. (a) Acido borko. B* Sal sedativo. Acido torácico. 

Solido, transparente como o vidro, sabor 

levemente acido , ftinde*se em t. elevada e se 

vitrifica ; 35 p. dagua dissolvem i d'acido a 

(b) Acido carbónico. C* Ar fixo , ácido mephitico. 

Gazoso , elástico , irrespirável , cheiro pi- 
cante | inalterável pelo calor, refrange a luz ; 
a agua dissolve ora volume igual na t. de i5* 
R. e na pressão ordinária } mas em maior pode 
., dissolver Sou 6 vezes o seu volume, e ces- 
— sando a pressão o gaz acido eVsípora-se. Acha- 
se na natureza no estado de gaz, e em varias 
aguas , que se chamão acidulas. F. s. i,5ig* 

(c) Acido sulfuroso. S. 

. • -Gazòso , cheiro ãti ffocativo , deletério •, airoi- 

» lhante a» do enxofre inflammado , inalterável 

, • • - pelo calórico; más é decomposto pelo fcydro- 

. »•:.•■ aeoo ^ carbono i potasstam e sodtum em t. 

3. 



* í. 
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36 PaàaMAOooMA^uH. 

, 4 « JBL 43 r* pressão. de.abífKfclçgadasjpxHU ttissol- 
yer^jrezés seu volume do g*g acjdcvftuliuix)* 
$o. ;Euçon4ra-6e junte aos yol*jGes>; prepaoa~se 
chitaica^eníe , s,erve,para braijqutfiy a* &edas% 

<* ji^ig^-s^ ser o melhor dçsinfeetatuedofl papei* 

. empestados» P. é.^^34* ; 

(d) Acido sulfúrico. Si ptcct ff* vitríolo , ac&afo vi- 
triplico* Acido sulfúrico liquido hidratado. 

Liquido,, cie, consistência oleosa , acidi&sifiiç^ 
càasticíssjmo , muito transparente , decompõe 
f e carbonLsa as substancias animasse >egj?tae^ 9 . 
oxyda o duro e a platinai etc. attráV muito a 
agua ,ea humidade do ar; ferve a Ja6" C y 
e congela-se a — ao.' C^ p*s. sendo concentra- 
do i, $45; mas sendo de 1,78 contam. um áto- 
mo real dacido e dous d'i»&ua , e congela -se a 
poucos grãos abaixo deaero, e ferve a ^24 
C. Misturando 4 P- d acido ei de neve, ou de 
451H0 pisado, * t: soleva a 100" £,';. mas 1 p- 
.d'acidu o 4 do gelo ; pisado fazei» descer a U 
a— r2O C.no primeiro xaao o woEume da 
mistura dinuçugi •*♦.-. 

Dificilmente se obtem inteiramente anhy» 
dro. 

„ (e)., Acido nitroso* Az. (o$- tnglç74ts 5í) 

. .O acido njtroso anhydroé liquido na prés* 

, ;> iáae t»o;.,.a icfotvarja eòníornae m tempera» 

y ,, - 1( .tu^a^; cheiro, .mui farte 9 » sabe» mui cáustico, 

manei vi a, peite d« antarello , *: desòrganisa ; 

_t entra piu .^bfullicâaa. a5° R * e ae reduz a va- 

■..• 4 » •/ t B ores \ vermelhos. *e .rutjfanta*.;* agitada conr 

^gcaarfe^ffua&tidade dVgu* pevde nuiftpo do gaz 

nitroso , e passa a acido nítrico. 

- .. Af)> ÀPtiltriifrkOi.h&A Espirito de <nitot*> *giMforte. 
\ .., , . L^ujdo^ branco^ eb^vo(i«8a^adaiei r mui 
_ , / > < ,csim6Úcm * d*¥XHnpõe*ae peia actyão<da \m soíar 
,*|Ht <ob»a «mtte iOOipq iQ.eaioct iocanqkscente 9 



í 



r... 






: » i^olVend<i-o'<féli^tmtflniente em gàí oxyge- 

- ' ! "> no , e gatJnitfoso ; tombem é decomposto pe- 

,; )ôsíébh4)«9ívvéis, «xt^eptopelo atoto, chloro e 

• 'tôdo*]* compfc£nar-$e -com b Agua" cm todas as 

proporções com augmento de calor > $em que 

« - 'ttella^ possa' absolutamente priVur. PJ s. Yj5 13 

concentrado. •* ' A * c • i * v - 



>•• '^ vi •' ; f 1 j i". • . ;. • J .-a 



CónibiridtÕ^htrtarias* ãòs* l CQrribu$tiveis metal- 
uca? c nao metaílicos entre si. 

'» > 1 " f fl) ;(!»*'?, uf;M ■■ í.t. j ' >. •» '< , 

. f,, -j)!íi* > nBjtáfyiótilósifà&priediifeBifpracv ãc$ ácidos, 
ré^tihnrí d^ conv^íiacão do feyd*dge*io mos com- 
híistiveis»^ '^(^^mc»paf2Gs ítfoxy^ena!? «corpo algum , 
w^^^i'^wuraTÍo ; deÍseiapodei^rd<> oxigeno rm união 
<•( stes acfdoscbjn <>&oxydios roetaibeos o bydrogeno 
testa sempre em relação para o oxygeno do oxydo 
lias nroporc6<ís. à que formão a agua. w , x . _. 

furisado, gaz hepático. 

r u m ?. .j?Gaío«h*> Aijaituo? çfast^oò^ çkeiro fétido 
desagradável como o de ovos chocos^ inflam* 

r.'.i : v,<Jnaièlí> apaga?.. os >otp<*f Mem «omhustãó^.e é 
em extremo deletério; a ag«a absorve mais 

• - ,:'dc k ítRu£cv{í5Ée&> J o sèu. vòi««íey y ,quasi todés os 
nuetaes o decompõe. iòr.mkodo sulfuretos, e 
dé$«nftofóeiiçloràe< <i..hydBQgeVH>;$ de<v>mpóe- 
se pelo caloricq?* elocíri^idade^icombina-se 
: v>UiiúasKÍy<xo.njgryv>iAp em <t&wtperai\)T* mui eleva- 
da havendo detonação e formd&iojdagua. P. 

•í ; a es* liquidk 0Y9» J&mruâ rn^vetftte* na natureza 
constituindo as aguas de caldas, sulfúreas ; 

< r; ; ..S dastoYohve»sft da^puíréíacç&o e fermentação 

'j»'.-.»7 !ídas-sulot^iidiàà.)or|gamcaSí-. . ;;»v, '., ?« .;. ' 

;-«ibr>« n >G»«|zofiÍo 9 'bpilino^ saíbur picante, cheiro simi- 
-rr 4 : ^ ,lbftht« ^do a^idc>^y^rí>chlaricov mui solu- 



,1 !*»'*■ 1 



4á vmtimm*itã') 

! '(íL) òombiDàçóesináa* acidas, produzindo 

ii-)-. <» -• > . ii . .corhpostos iolklo«í •:•■..• •••' 

•PW^ÍÍ?: -». 9 ? '.9 V. a8t .fodgp «solvei* na agua j 
*Í«iPm«IW T .«B? aue.p^metae^itôoejs dfi ,fu||diMe , 

W«»FSP!? .Wa[?98 i ASRíKPPf*»*^ ^Wfl» to ^ os 
se inuclao em surfatos , ufcsenYolvend.OtS.e acxlo sulfiw 

«Wh(fi^U»4M.5*aCTÍ a BW9^«»P t '»m« i,t «*>y* 
tirosulfatos. \ . ,'. .. 

iii-, • . fi ei *P ■ «f ' M°f,' ^o.? ». 4: ,4 eco ??RPf » »£«* 
f»l>c.:b WPPWfl fc ifety».^^fl«9íW\ , PJ^» suUat , p 
iíii l.w.f? e -P?f««*» i aWP>; e -.ft»«J*ySSnP lenfamente d* 

•j-: • > -:i-J|9B««P. pwfiwlentif. f ., ilH11 .. ., . ... 

;•..•; j . . • K.l^ to .^mKetQ ãeffiirfi^ Anyirejlo., ferilhan, 
*. w-<^ ^.'.^gneuço^.fp^.^iYfii^ue.o feiro, wde-r 
o: . ;v i-f í ?n\p9^o pc^palflfAçcí,. .,._.„ ; , „. , , 

o:,.f( fi HW 1 '. 081 *. - ,,; j ^,. , ,„„,->:, ., /;1 ,..'. 

*:.-., u í<?»Wi^el em ,fo%s A.oor do»ro; em 

,«i .;^j^»raws a wo)s t 4Í5Vf«AP a .^ doen - 

-íí./v ?°fr. e Pí ss iç d P'Aj?r°íííT?4MHy. e íp' •..• . 

Cor de laranja , iliuito fusível , volátil, ve- 
nenoso. 

Sesqui-suffureto d'arscnico. Asi-pS. auripi- 
gmento. 

Ama rei lo côi d'ouro, brilhante , quasisem- 



«te erfi ^afesas' ff<^ciVeis r , r, c Jwtoaraveis, mais 

"'■* Witifôf ^tie'fólfserri<rô,ié merftctfque ohntecc* 

r derive: ataorve. rapidnnieiite o oxyjjeíiò ,clo ar 

' '"*' "'còrfí aU^lio^teíálorVf^tti&nao-se acid^ihil- 

. ,iut'PS(> e ueutoxydo d'arsenioo: c iyui vene- 



•i * i» 



{f) Sntfitreto (Pôniiinónip. 

Sesgui-sulfuteto d*aritimoti}f>; ) Sbi~&. .*' 
"' { :Ui Citizenfo, mais fusível q,uê b^timo-nio , 
uri o se deíóompõe ; pelo fogo.' cristaliza eiu 
" ' ' prismas, f t mui Vulgar:' "'*'* " tilí 

1 (g)' SulfuMtotontotèlinQ. M&;'órt'Hg& ! l 

. -' ' ' ')ii*súfaMò"di { húrcitrró.%t9.' CinArio. 
,: 4# 'fcxpiystdnWÚVaYf^^^ 




■ l ■""' Ú 'chíofó ' 'MniBtttf.W cilih ,; os roetaes em 




de" foVí 
•'" ' emflisfio , ÉcíhrfcATwc , iMf , 'f»l»fllUSlo; ,,!1 

'** ' ; * 0S ' //l^/<hwÍ Òi Mdbffifà» moMÒ* •' porque 

jpuiáoVóhrórtíyiód.V, fcifittk c^iGro prin- 
inlos CQnífuYferíre.Vássífh titínraV/ráitygtjno. 
(p)CAloru>elo dS'Cai: : CaCHi' ; » •.'.'" ," •' 

Pó ^rdnco^iêVémerttèaiTiaVélraflp: cheiro 



i parte 'i5òf ' WteòlVér-se , WftihMCc/ieTttftrn em 

*' : ' ,,fc ' '^ín(jl)sfeVà1iksu' ; j)»i i Íi bMtíéoWpó^;lfc ! (ítífinente. 
" 'M ChlaruMÒ W -rifflksta! í> oCWWMltWjaectie. 



4* $>*BiUfiqo|iiPBU- 

,, , Liquido quasi sempre inçolpro, ou mais ou 

_,......, menos, viojaceò; cheiro fraco do cliloro , sabor 

. u . , ingrato. , 

-: ( e ) -Chlorurelo de soda, SoC.h. Liquor de Labarra- 
que. __ ,..,. ' ,,:. . 

Liquido , transparente , cheiro do chloro , 
sabor salgado , e alcalino, 
(d) Chlorurçto d'nntirrwnio. 

P.rofò , ,ou sesi/iii-çhiortireto d anti momo, 
, ;S.bi|Ch. Manteiga, dantimonio. 

Matéria branca ', crisfállina , seniitranspa- 

rente , iiísivel , volátil,, aspecto unctuoso , 

. absorve a bunmiade.do ar., deonipõu-se pela 

„ . f^giiajviulentissiinoca^s^co, corrosivo ecau> 

■ terisante, ,'.""., , 

■,: (*) Ck/offirctodemercurip, . ' ' 
..„„■■ Proío lt ou &ó ^tlftrureto de merciirio. MCh. 
ou HgCb. CalomclaAos. 

Solido; branco , que ao ar se fas ifinavelln , 
cristaliza piq agulhas cruzadas; insolúvel na 
ml . agua, e UO álcool; com o chloro passa a bi* 
r .\ . cmororei», P. 8,7,17. 

, Deuíçou. BL-chjorttreto de mercaria, MaCh. 
. . , Sublimado corrosivo. . _ " . .,,[ 

Vem do com» et cio. eui paej circulares , 
brancos, convexos, cora. inuitos cristaes pe- 
quenos, e são inalteráveis - ao ar, coin sabor 
muito acre , cáustico e mc.tatlico, P. s. 5,39. 
, solúvel em aop,.d'agua f ria e em 3 d'agua 
( , /quente, .passando -então a hydrochloraio de 
deiitoxydo .de mercúrio muito mais solúvel 
nó álcool , e 110 ether ; com ó calor facilmente 
, ■ ,s za sem se. decompor. 

, (f) o d'ouro. 

. ,( u Ter-chlontreto d'oiiro. Au3Cb. 

ia em agulhas amarellas, inodoros, 

.: , .,. s ,..í'*!°* e muito ingrato ; i; deliques- 

... cente tendo acido hydrochtorieo em excesso j 

. . è muito soluce,! na agua,, que fica de. còr ama- 

' , mlluda ; com o calor passa a proto-chlçrureto, 

* se decompõe) e venenoso. 



• 



P?(4ftJ«ACOa»AN*i. 4$ 

*<(^) £klx>THràto.d'ouro e soéntmv 
■ . • . Composto que tem a formate emtaes pris- 
míticos t deliquescentes , côr amanreUa^ uiuito 
. solúvel na água. * « 

C. C. 100 p. são compostas de Sjfci de ehiorureto 
•dourou iifji de ehloauretq xle< sòdium , • 
, . 16,6 dagua. ... ..í 

(&) CMorureto d' enxofra $Ch. .. 

Côjr alaranjada escura, cheiro análogo ao 
das dlg»s;0iaritimasv.m*ito..voUti{ esáe em 
< fumók brancos ; dissolvesse no «enxofre* 
100, Iódureto$..\ s ^\> 

^Frageia? inodoros, coiri saJ)£r variado; são volá- 
teis o de potaksinm y sodium, «inço, e mercúrio; são 
todos decompostos pelo . acido! > sulfúrico. ,. e > nítrico 
concentrado; alguns decompõe, a agua e passãp a 
bydriodatos, taes são off T de potassiiwn e- de aodtum ; 
mqs outros.tarohei» a. decompéi? sen*. passarem a hy- 
driodatoSf e «ão:Utdeèonipóe aquelies, cujos metaes 
lambem não. decompõe a' agua* 

(a) lodurpto de antirnonio* JSln »; 

• tíôr vermelha escima visto e» 'massa : : mas 

>-. r . em pó é dacor. de. Vermelha o f decomposto; 

. pela agua*; >:> . .■• .•:,• i'.'.'i *I * /< 

• (J>) IódttrttOidejCalcium* JGav.^f' .. • • . ;'*:».- < 

Muito solúvel, muito deliquescente. .«•• 

(c) féddl&o.defet+o. IY^- u - V ■'.»<• v- v «' 
••.,.• ri Parido eacuro^paco,. muito «fali^uescente; 

. a' solticão aquosa passa. a <bydr»dato 'de ferro, 
: e é verde claro* ' -'.y r-{ 

(d) iódureto de rriercurio. :?| » . 
-•>i> ■• < Proto^iodureto de mercúrio. JM. :'..> 

. ;Acnarello es verdenbado r insolúvel na água, 
- • < . *e. no alqool,, e exposto á accãei dó. calórico su- 
y, blwaa*lséefln iodyreto (Wbdlaeór. 1 ptti^)urina t 
passando ipelo arxfifecfma-çio á<pe tinha. 
Deuto ou Rmoduretv.de mercurfcr* alftL 1 "\ •, 

. c Vermelho, solúvel no álcool,,, cristalina 

'pela . evaporação . espontânea , i insolúvel na 

; ■:■ a$ita^:fa2"»e amanelio ao fqga>* tomada appa- 



1 »'^j. ', r, i. '»i 
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rencia umtàosa^ dapou vi*la*irhia--se esufeli- 
-t v, ura+se etn lamurias decòr^Voart), que 1 conserva 
o*« - - em q*xntOKe*\Áiem &/ elevada , 'mas 'passando 

á t. o. torna ao vermelho nítido qu«tiíiha. 

oi'){e};d&ii&&4 de potassiumi IPoi *«< »* ...*• 

* ., j * ; r 1 .- l Branco 4 * cristalina em crista es cúbicos , sa- 

bor acre, e picante; solúvel '; em três* quartos 
do seu pesatffàgua iYw^o fcnr ov<5 d r a£u£t fer- 
*s i^itendoywiJrs pa^a.^ompt^ineiite* hydriodato 
.-•i -víle ^Qtkssa:' é de Ikfuest^ te; -solúvel • no al- 
c^liwro contendo agua decm&iaUttaeSo. 
(f ) lódureto de Chumbo. I PJ . . ^\ . . «^ ^ \ •- r i 
»:!.,.« < /> Pá amável lo y inalterável *a»wy pauqfrsàlti- 
<. : « veL Bar agua ç>deixa escapar 10 i<kto sendo- cft** 
•>in ; postou a cç fio do' oalojricoj *»; »'..i'n« .:>.» 
r 'fâ-tàdurt&&j& i ênxofr* % y <?■... \i. ; < ••• •'«.-•• 
, » Bt^iodtènecía d<>enxbfre.>ix\&>> »:» • *'■ ' : * -• «. * Í . . « 
- , .' t Vktojeaw ma«sa é'ftegno*ttrieníb^ struetn- 

* i . . ra< vadiada* v e is vexes* tataiirofttf ; > cheiro • de 

iodo; com o tempos fecorapáe^se. . • >>t.. : 
1 o 1 . Bromuretós; ' v n ^ . , . • « w « « , . >v. • «A .•. \ . . r 

ti». São todm^cmtniizianreis, ^ dtooitvpoetn^se todos 
pâk* çUon»4 quó<desen*baráça f O'tefank>*]sottirveis na 
agua passando a hydrobromatos , que^ídiflo^a bro- 
ínuretos pela evaporauaò^ qne os re&uXu «staVlq con- 
creto. .--*'' • *. >i«V- 1 '-' 1 «> : ''l' ' c'*-*' '^ ,? > ,J '<-'* 

(a) Per ou Ter-hromiwâlo.dvfô&oi$>Yk¥èi> v * 

:o5 íi >• ; Verdelho aí ajxjnjaidoj wão> é' inteiramente 

,i .-.vJi solutelaa açàa ,« ;o <$u&£*p<poii diáselver é o 

peroxydo de ferro proveniente «da osydação 

d*u ma pequena porção , de ^eDbromuVeto, e 

esta mi ter Rr de novo evaporada forma umde- 

,;.ur r fioíito.ideicôr ide tijolovattiaíndo.' muito a 

-í, j f humidade v solúvel noa-lçaol,»'© tratada pe- 

l .: los, ácidos sulrWrico e hydrocklarico 'desen- 

. , volvetiif-si «apores brancos a qi cios:, •» ? 

('b) Bi~Brôhimretò de>'prtassJuin^iiBv1*ói 1. v J 

. t ''• ;« !i > Cristaliza 'em oubos, sabflr*salgádo , alte- 

» • 1 ! . ' ràvel i peja ' humidade , <sòl« vet *w» a htool , d e - 

-»• jy* coin^ujerse peloàackloisulturicojfum^se sem 

se decompor. 



(c) Broratf retome ftteceuue. - \\ :.\ mi-w \ (p) 

:■:•) < » ,;.Cristal^^ f p^a,iwUte|iiaçãíf>,enb -agulhas a*- 

,. «eiiinftjlap , ; » s ci*eird« penetrante , mtiittnvolatil , 

, , pQuo 34J1W4I oh agrud (figrao icai*ce'de a on« 

• > , Ç a S;<lte#Ufr) inuito^no alohçli, muito, mais no 

etlier ; saU&r, wetaUico,, e a<4atnii*g.«Mte, de* 

->', >itA& 1 topôçrsQypç\Q* by4rQ-solmos <aicâiiád$ , e 

acido sulfúrico. .'-, i\- tr , 

CòtribindúÕes tètnàriàt em que nãvçntra 
•'•'» o oxrzeno. . 



* * ». 



% . ,io^ t .Çomfifyaffys ftçidas. ^ r t 

(à; Aciiiohydrocjraniao. ijkcido prussico. HaCAz. 

O seu radicalêo cyanógeno; o acido puro 

na^o. ç^qpido, tranftpareat^fChe^ofWitiasia- 

ít ' cJaw«^j(orje < , í pirod i u?ind ) o Jogo ceghal*lgia* 

t ^ ..^ oiitjraçacçjdça^es que podem vir a, w nv>cr 

\ ; f 1mi MoàçaiqfiVÍncipio, fresco, depujsaore, emuUo 

- .ii. r» ifljS^WSix |»«itp wl»cil, cri^ajli^.a^cpeio »*• 
i rút>í ,i* e ^S in ^ nt ft- pt?CoaipAe-se pejai filttPiricidadffc 

- <>'..-. ^ ^y4 r ^Wr^ e í^ tr °-p^ÍAÍv<> ça». ires peito 

* i ?, < '74pRgPJ>W^4í9°^P^^ s ^^ e W^ e ^PWía- 
néamente jiq ya*a, em que eçtivçr, n/i0\poden- 

do conserva r-se além de, 1 5 dias , convertendo- 
i vfi o s ?«RV in ,* was^a, negra,, era.qqe fra/ muita am- 
t *'\ .í 1 ? 00 *?^» J? v a,zoto Cii r rl^o I ni/.a ) do 1 ; , .,am ^contacto 
* ,i»«,h «.foín^ufros corpos^ 

. o ./ w;^*^,^ •arJiirne. 1 ,pi l s. q,705iftni0*R, isto 
-**/» ; nr & bWP íâ n F° Wínor^ue, ,o ,do,.ajKK>ott Difficil- 

soblgfl 
ecomç 

como nas folhas dò' louVo*^re]ô, v nas folhas 
, , ^^'''ié^ftoi^^do^^gdéiWyriòs tíàfpcbsdas cerejas 
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(a) Çyanureto de potastíum.VóvGkii, •* 

Solido*, aiwarellado, muito alcalino, êolu- 
Vel sem eftervescencia na. agua , cristaliza em 
cristaes ca bicos , a sotuçfw na ngnapaSsa prom* 
piamente a hydrocyánato; decomposto por 
todos os acido*, mesmo os mniffracos, epela 
maior parte dos sae» metaMieos. • ■ • ' 

(b) Cyanitreto de mercúrio ; Ma GA*. Prússia to de 
mercúrio. .•.•<- 

Branco sendo perfeitamente neutro f sabor 
styptico , muito venenoso, excita a salivação * 
cristaliza rei , decomposto pelo» calor atndaque 
pouco forte; muito pesado, solúvel na agua. 

Combinações ternárias ãò òxfgMo y njr/lrogeno 

e carbono. * 



Bis to3 O maior numero das swbsfaAcias', que en- 
trSo nesta divisão ,' pertencem ao reino' vegetal , on são 
t>' resultado da* vegetação ; a anaffyse chimícà tèm dado 
*m ultimo resultado que os princípios componentes, 
ou materirtes ímmjsdiàtos dos pi*«ductos da vegetação/ 
t* reduzlfto' ao oxygeno, hydfngeno, è carbono com- 
binados ènvdiVersas proporções ; alguns productofc ha 
qne contém o aloto alétn darpielles fres , o que o» 
loffta. simittiantes aos que tem origem a nirfíal. 
' {4) Combinações tem ária t acidas. ' 
t©4 Ácidos vegetaes. 

São sólidos , excepto' o acido acético, maijf 

* pesados que a agua , sohiveis nella , cristaliza* 

▼eis , deliquescemès , e grande numero delles 

f também é solúvel no álcool f gO2a0 as pro- 

< priedades que earacterisSo os atidos inine- 

raes, porém em menor gráo. * 

(a) Acido acético* 4C3H oq Â. Vinagre radical. 

Vinagre distíllado.. .. . . •» 

Liquido cristalino, sendo bem purificado 9 
com cheiro picante, e próprio; sabor mui 
forte ¥ volátil f inflamável, *uríe milito a 



PttÍ!tu*coèvi*a*Áv fy 

\ humicíáde do «t v e ^é itmitcy tttfcértfft coma 
' ;agaa,' VáWa pôr isso aáèu peso especíBeo, se* 
• gundò t> gráo de sita éònéentraçSfa. .Existe na 
♦ - sèftà do* vegetaês/nòauò^, no leite; pro» 
; do^se durante* ferVnefttáçãò das substancias 
••* végetaes, fe pntrefacçíro dai animaes; e obtém* 
se em grande Quantidade d& dístilFáção das 
lenhas vegetaes (acida pyro-lenhosoh (^vina- 
gre. commumé o acido acético fraoo , conten- 
do mais ou menos mucilagém, e ainda algum 
- álcool, o qnal por distillações repetidas se 

f)riva destas substancias, è da agua que o di- 
ue. P. s. do concentrado é í,o63. 

■• (b) Ácido malico. 4C3H òu M. ; 

Branco, crista lixa vel , sabor mui acido, 
mais pesado que a agira, è nella solúvel, 
deKqtiescente; decómpóe-áe pelo calor for» 
- • * • te formando ó acido pyromallco ; e converte- 
se em acido oialico por meio do acido nitri* 
co ; acha-se nos suecos <\os fructqa acido* , nas 
. bagas de loureiro, etc. unido ao aciilo cítrico. 

••• «i 

'{£)> Acidei oxalico. iiGòuO. 
■" • r ' , '\ Cristaliza em 'prismas transparentes; sabor 
"/*'* f: iritii forte, o calor fa^Hie perder 0,33 do seu 
'*' 4 < v peso;*inálieraVel aó ar, mui sòhrVel na agua, 
: ,: ' tem mui grande áffiriidade para a éal, que 
' ' • " elle rouba" mesmo ao acido sulfúrico , e é sua 
propriedade característica. Acha-sè formado 
nò tíxalis àcetosella é cernúá. Tltel as no- 
r > 'doaá de tinta preta ,e destróé áscôrès proce* 



V 



didas do íerro. 



■1 



( {d) > Acide bensQica* 1 5CM5H-, ottB.Flores de benjoim» 

4 1 i Bra íiO0 f flexível , ss bôri ;piça**te $ m ba mar» 

go, sem cheiro sendo puro, mas unido a ai- 

.' J .guHs bálsamos tm resinas tem \ o cheiro parti- 

-> ciliar; do benjoim V rolatiliia*se : pelo calor, 

que o> decqmipõt parcialmente ; inalterável ao 



I 

r<r . **ii*ãW$ fm?9<W- <JkgP* irv», e aquente, 
-<v W^spl^S 1 a^alço^^^siando sá^p. deste 
i ' i -> i \ f fí K i Prwpit^-?e desta. «rçhrçS*. flèi. a *gu* í 
• ; ? * n ?°. * 4 e ,W m PPf*<> peias acidfls sulfúrico , e 
9w ri,.* $'#?&<*,, q?»e.ap<çna3 p.di>soJyen*,..e t ja agua o 
-.' ' , PF^pityv Bxí^e »ços cisamos, , e resinas , e 




sabor 

' "- tacto do ar : dissolvesse èm 7^ parres d'r 

a 14 K ; eco n ver tu! o em acido carbónico e 

agua tráctado"péÍo acido' nítrico em grande 

quantidade, nv^era; acido oxaljco. sendo em? 

,'.■:,. r. P e ft l,en a .auarTtida(le.\Acha 7 se, ; q^ sueco de 

, » ,/.j u^WPs Jruçtos unido. ao .acido .malico , prin- 

* mi 1 <ri.P a !f^iU^. ço summo do. limão k az$do, qne 

.'^v/f 5 P ; com >R»e des.te, aç^lo,,, de, Tn^ilagem , e 

i;í . . a SV a ,5}iJiiiu.<ío o acido cítrico,. ,. 

*<• (f) Acido ^athlcô.^YÍ, .ou ff. ' '■• ' 
- " '- l Branco, ctístatiztf em' agulnks,* sabor acido 
adstringente,. VujL solúvel nq agua , e no aí- 
•:.' ; >W\ív^-4w>J»»çSo. aquosa embolorcce na su- 
c: ní> P^r,íicie j;,o acido ni.triço ,0 converte ^m oxa- 
, > ; -.. . l^.-r ^Wima-se pelo: oaJor com ,deçomnosi- 
♦v : .' W? parcial';, decompqe o dento* ydo ale Ferro 
rt , , forma mio com eHe.u^ precipita<í(>a^ul, eo 

,»r ..vr^toxyíjp foniiapdo o precipitado negro; and» 

-o.f >..* H«* si JKWpie unido ao tanníno, t e è entRo 

.v> •■-.' W cl ^° 1 «M 1 * decompõe todos os saes cuja 

base pertence ás uftinia* 4 secções, x 4cha-se 

em muitas cascas adstringentes , como na de 

.<i\. • ^rvdbò', felguélro^ ^gwira , ea^nheiro y 

•" ^«houp^^Urtiagre^ète^Tia^ftotes de galha. 






w(g) iícwfo tartaricoivu turtrxaíK^Qiil^ou T. 
. 1 ' ' • -» - Branco , . cristaliza *#n- prismas , ou em I*. 
«ninas , sabor juvíco «ao^f^ tnaltesavel ao ar, 



*j *. i . « «* »> 






; \o< A mm t»)»t*l o«,^gjua ff |L4iw>^%A fraca de* 

. ,.i towp^e-se^pQpt^n^m^ntp, exporta ao ar; 

o acido nitriço o converte em oxalico, de- 

Crirripônrfo-$e àrnboV ihdVtiatrrénte ; aquecido 

> ,,aoinaA cíd 8oT B.; ftíAP^er^^ep^ liquido trampa* 

..rente., toas .a gÇ", ferve ^ perde a -agua de 

i . i •, .€4is|ali»iç8À* «* affaha^ por deçonipôr-se , for- 

- •/ . , ^ando^a^do^rro-íw^r^, qp<? se.conhece 

-.,v.. po< seu çh^ifçp.miM e^çial^ 4çha»sç abun* 

or, jdâQtemgnte formado» jiq# tapiarin^log, amo* 

e . ra* , f taraxaco^ na^ uvas, çtç., nas torras do 

vinho, uu wrro», , ; ^ u . ., f .,, / F 

. Jíiojí. «. Suíáfiidçs. As,$ijV$tancjap cjeste antigo são 

«toiigefo a,n£mal , : ftas.não, s&o composta* de mais dos 

*u ;iw ,nSoUdo> seuvohçira, &ahfy «PUÍ fraco, mais 

,>{ ;i m pe**do quft a a^a, cristaliza, çra pequenas 

agulhas brancas , inalterável $q aç, solúvel na 

, ;i , agua ¥ e ooak^ol , #;0 prpdiptq.<fa diatiHjrçSo 

2m/( 'idas gordura%, ; íuodeHs^ fepilm^irt^peia acção 

*.. Q>)\Am<ióstearicQ k . \ % ,...., . >. .,;..*., „ ., 

r • -. 1.0 , Liquido jiq espado d^ydrato i cristaliza etk 

,.< agullw» briUi^PtfÇS.mMito b^a^cas, iqsipido, 
-,.h»'»m inodoro 4 ( in$pJuve{ ;»a agu? , e solúvel anx 
9 ( ^.uJU)da3.^pír*p^çQesiío v alçpQl; : é piod,ucto da 
-o-iif «'fcpqtàfieaçáa das gp^duras* "] t j » : 

^(v}. Acido jbargaHco. , . ,.,, .',, . ,, , .v 
• ov *, KiBráncodç-CÔr dç r perf>U, cxif taliza, ^Jrti agn- 
*oj{ ^iHias,. cheir t Q,e sabor ^irp,ilhap^es ao da cera , 
t)op?omâia leve qq,ea agua t i^soJuvei r^ll^. com* 
ir] K , .'bip^docpín iosalca)^ } £oripaabase do**ab6es; 
s » v . j òf uaáehse fagiljpenjç ao fogo, Resqlia ,.& acção 

•:: , < d!um aJca& fortte&trQ aag^fdyas çpnj inter- 

>\ í,r>venç^do calor* ,;>;,; n ;,.:-. ; <. v /í «> 

> v, ., >Aniare)U*dp,, <ft;ao ès^o^ydrato asseme- 
MÍjcl!. U^ríte aoi ol^o^ur^^s^^j^che^rp, rapcido j 

4 



9 

-ooi; u&fr&H* ^inj^^^TO^^^^^PfiFVftÇA^eis. Al- 
ui íj íníigwi iMfe*^wfej*-^u*ri*.*^ 4? das as 

, ^!"iin pr^ojjçpa^ po> ol^^^fixpsijjflilcaol^ifi ether. 

«O ,<NlMMftf ài dJMMUçãç.^p ej^gra^de.guanti- 
oa-rvjsw | ^%í>.-ofí*'.»i:i. '-jiwíJ o tinn <"-»l *- w :.* 

ií. ,(ú-fítov°M&fr/&4entàin0 i , es^w^M* tere - 

-aaiq jil^iH** /*,-9g»4 <iflk«W* W M i .fo*fftfi .4* sagra- 

iii ok £Mfo* ;<Ui ppdftiflttft ^UwuS^PJflPJpi* 1 »* 1 * 1 * 
t> r . nrWfll^n^ura dQ.R^na^ e<oW^¥*tfi*l- 

f oaHiJwwwitfjf. quebrgdi^,, ( <jkráfQ,|^í*rante f 
-o;r i -^SftbètèíWCf fi i ^jq^^M** » m»Ífc%W£ ÇWi fti agua , 
-*oir irirçftf WVírf ap *tf *«lMf#*pQStA,á açcS^o fogo 
*.i?v ul J^^ a, jpliííU^w^í^^d^nipôrí^bre os 
carvões em brasa arde sem rçsidtyfl j.decom» 
pâta^.*i*'>4*efM>tfrpadQ» * ? lGo° Ât su.Miifia- 
i?w;p «e^i^^ant^íojcom^ísorfios.cif^^cômbttstSo 
•!>íntji ^a«w»9r8e^W^i^a»d«>eyoJu5Í^ ( ç|^ luz e 
-irfoo^iea^cov?!*»^ >.&frU*vtet W ftgu.^.jiiMiito no 
j gii-cSJqpoIi s : 9,. preciptod* rfl* WH ífospluçlp pela 

j;otniiT4gMASi f»*fa«l. é .«0Uhl)i:ffQ#'(4)(l9ftil»OB 9 e 
xu <•• p*í,e*h$rvExisie w launifrçayfawÃQHfo s'ex- 
.>,*.,,: trátí^e *ambenitjflas<j3Í»iad*6l ;<> „:!., ... ,: 
• \-i*6$* < ^iWaí^SS^jiM^U^çififíáQwf^aS^aveis 
nróftittUftueM* eamdès^c^b^rtqHa^i^myr^^re, e 

vafifWli,, fi^iv^tA^I watt^«M^i^tJeh i pfm«fr« xatatàís* in- 
aoluptá» na^* # i;muilp;^Ju\^^,Mo ( f LcooJ > w^ber, 

eoto^fileoi oG*o*;: raaponifefór sg «pro^ #* . alcalis , /& 



\feQi feti(tó><d* grifo étitifiié âftri«Kèri*ife"«ífi tanino 

Sólidas, roais pesadas qUe^a^Gá^electri- 
~ cas pela fricçi*?'* Vgik 4* pPettptiv (d«)suas 

* ^ *~^4ts^f^8ef£& bVattA ; tfNtol» âeTcdfttócto dó 
" '•<■-.< •**' <*U ^hóWnlA' arti^èttd;' 4*li6aftdo muito 
' /í,r : * 'filritÒJnegtfoç J <¥iifelrtítf<taí' eií> ; VÍíSS\s tapados 
- r •»"» • «uMfo>Mtflor ^hyrftttgetto catftftitaado , oiço 
-' íi: x ' (é^^hAM^ée^V^^g^tn #** Vtoi ííâo produ- 
■jup ; '^oSívi^eta^qtie^stidáfr dei- 

les, ou d^is^^fcttetfda* pára^ste ef feito, 
> l -] r *>^íásÍ ^rti^^rt^a^a^^òteOs êssencrifcs , que 

as arac(Hec<efcttf tirtnfeéfei se extraia artificial* 
''• " l Mhè»^po^^tò^tedlcò^.< v ^ vl«I) 

',[> < -^ -oBta^ê^y mareia da; cW^istfticla*'4e mel, 
•><"" " «^éi^inluiiò^tHá^sabâ^a^él étotowrgo^ a mais 
o ti^íí > 4±úit\<ith\<® skcàií' €kie>< 'que «i>Wte fo* incisão 
€- » «i.ií • • <*& piitáceàm&ititfaVi e é à^dis^íiflanniia- 
--.n- y«4 ABJtódà* 1 ; '^ri* ^^te' a«te #*/*«* , mais 
rv ,i« í,.)^^, éfOé *'•<& <2Aâ*>; ei«ráe^'dò />t/fo* /*- 
;<,,. <!'' ^; ^ i«n^ ^mtii^to éaqyfe 'CotTedos pi- 
-^ui'i!tata^»4£ifaú 'kárkíhta^ piÀÚs ficèa\ donde 
- ii>if' >í ^(g*tn&>*>' gtttytf^ttpeçié dlrófeitto) a colo- 
mí> il^j/bhtt 1 ,' wtéfc, ^'^ áífcaltàò. À'|etet*emhin* 
^r. /o,i ^^iséttifl^á ^stittw^ã^- dá > átètt' ifcencial f 

• i> '><n?i(0 rés^^^^^bMV^ue^ ftlsd*J*fragil , e 

Pertence aqui tratar dos productos seguintes. 



. orn . jt toj [ imsQffft» pu^^r/^^^eít^.d^.pjropojup. 
■(orr in9-i:ipérar.<a'<'efltóifem' ^réfcHi|ttôaij ricittMtoftMiDte^ aéf 

■^'•«'-ítotàt^a^ 

* ,,,í|1 \ :, íJ?aa% , tó'?to s *%í(ba 31tó ^ssfcnfcMV^ "M* *& 
, -.'»[» i,.tiiis»ieJimpo, com i abdica Botavâl^^adifetaj* 



S4 ?#M**SW>*AMW 

oniíf5;j ffwviofri&9*cm *toJi%; Atai ê&mM íp§Jf 

distillação , e em resíduo a colophat>&; ijti^y^ 
mada (a mais impum)«<tó OkMçre. <Je4^n(w(pós 

•ftfj?.(w) ;OTi»-.Arf ÚP <1»8* j|OFte$., .,; ;',. ;( , , K> - 

títiuni (.r.jéf^.refiTiajmQlk^cWfiíí^P^òj braqçp (#tf//- 
•ob»;»r'.i t /W</r<}ii de^ejiçja.tfa ^$ua 3f >e. filhada para 
o\>io , "'..pi limpa? dus ; iinu;ur£z^; é a&weltgda , mal- 
-uboiq <v-Ws|*Wr> ^^.(Mi^iti^iwa^av taçte, adhe- 

• oi. ,ia^ t 8^«^.« ( ui(>lte^ív4a7Sí),p.elQ ^alor^^é a que 

>.jp, ^b» 7 )-^ w^A^^o.^^r^.^nliÃíJS^iido pela 

(bb) Jlcafrãoylfifi$Ji$qitÍ4 m .fjpisví ,/?£<) tte m este 
nome o proclucto res^ps^ptuotcpiiente do» 
f hní :^r4fW<^:<m')ísi^^;{0:ílinm-4»Jcanfrio de 
«hmíi a ;P^4Kft^.^poç j: HÍP^M»Ç^i*^iilWQp 4 »Pr é uma 
oiiaoru tffliffewi* ^c^r9«\«v>l|^.;^pfm is .4e cheiro 
-r.tfsíii JmiUifasUl *> S s^ptófP \^fWWg^i -Wiú . sjruilhante 
«i:«i , rtW *u*i $frn|pp!>Í£Jio ji.Mrçtojathiw tei>do mais 
-v\ .\ ^arl*0ap.».t>lâft <;qi|j^reAiWM<W, e, todos óleo 
-ir . .>lyi*$<tjiçi.*li, d4PlhiW*^*W&Wi bpyrytenho&o) 

- » N -v> s çãqitJttfft' 4<W.çwp9»^i^qic0fjiygi|»ihendw 
firuií; "id^jf<4o..c^WÍ)rle clii#ii ; w. ^içlnmtycli de 
, fi ?*r T ..SÍaiiito,i;tpii). l iiiin). IftnVi&ri , vwfew nova» 

* t íí^^^t^Otí^ft^i^Wl^^^l^^»* Ojymo do 

car\ão mineral ou de ;pttira , jdtt *&UV> pyr<>- 
lenhoso, eic ? sno as principies as segui njes : 

-:n £ff*»<y*J> * etjMrçuU>gia^<lp no^be veni d* gVfgti ftW^W** 
cqnsrrya4<xr. <l(ts carqrsj : f é up^liçruido olepaq , ijicoforp . franipa» 
reufe , solúvel na agiía\ 110. acido acético /tf o álcool f eethe-r; 
c^gtÚ°'á klhuiwntf Vneirtrt> Hilàida? a «Trà* , è't> ftn\e de mo- 
Ifeô pS*htnéJâh4íaii'iutKt4oJurfo mjuoga de.cTtoabtauniigpirem por 
wtoaaWl*^*** de1(M'¥^ | V^:iiilI'.u^#ci^«if * e/é a.ft-tfqprinripio 




mitfa*ÍuiAiU ^lef(trítfç lH)íta»ua»liíígtta c^ritarublÉtítàaiiuja dòr , 



SóUdas, roais pesadas que^ajgóâ^electri- 
- cas pela fricçS*'?"á fcgdà & pPeeiitiiu dornas 
* ^ ^.díftol^ôeÇfetò MmíA^MbIÃ átfVdfttócto dó 
" c -3 '«ftibtitf ^ba^W*' a^féMa^4a?iéaftdo muito 
i rir , iifrtriio'*negi'6;ç <^]feUtíttdà*>eií»'Va%^ tapados 
- f '. í-ii . «i<tfe>ániife<* ^hyrfíbgeílo tttâftitoado, oiço 
-'> - : \*> té^^ifeHjtarôéò» ',' te<i*)gfetn 0un/£foí tfão produ- 
•jup ; ^osíví^etW^l^ dei- 

les^ ou d^ts^^fâfctktfáfc* paraste effeito, 
» • I • • •'] r 'lyptôyéih^ ttflMat a**>òteos essências , que 

as ameíliétfètiíff talnfcèfa Se £xt*£èni artificial* 
*>■' 4| «• v *faèu^po* ? -^tó^:'alcòH|L t , ' rv '-' ; ^v (.lei) 




£• muí f I . i <|& piètUcèAWtâiritffcís>? e é a J|aàis'illflaInIna- 
, : ' ; 1*# áè itó^ ^ *éiii <<fep©te tf Úe «JKMNla , mais 
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-ibn- '^^íBtti^W^ft/^Wpecié d^lífcteflrò) a colo- 
»» i!>ij/fah^,' wlpéií, ^ J W àfarttàò. À 'lerèbenthina 
<t//o»i ^Wrtéttíd^ 4 ^sttíl^ãó' dá , étò& ^sencial 9 
oi> iwn^m re^^â^o^^à^que^ fuséà^fragil , e 

Pertence aqui tratar aos productos seguintes. 




orn 3b J^WPPQM.» pu^WWr |[e^, dft,pjOB9SHp. 
•soq morigéiar^d^eitòifaíirt' ^éctou^ttaairiBtttNtiJtMtutei a0 

^ ,;l ^ -lida' J^^mkbékeS çàstòfUK, <* bárô sé* 

. f ,. . > , JwMtma ser levç,; mmwmixA** «fifwff V r * 
IkaàfcJtmftt, comíídàekorBotftyfil^^lkodifcta^ 



t 
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M PMftMfeòtittAtfcrii, 

itga*, è Xbpità-st artíèinaqúe fica irísofu* 

vel. Os principaessao o bálsamo de benjoirft 

provem do 'ftyrax^òensoim, o. i. to luta* 

< 7z<? da toluvfera balèamtm ; o b. peruviarío 

Ò£4nyrt>ifytón % pértipiana ; o storàque désty* 

. , v , ( ràx 'Oflfcinffjtirt ,'etc. etc. * ' . , \ 

109. Substancias }esmo*gommotaXf ou /Gommas 

resinas. São solúveis parte na agua , e parte no ai* 

coei; sabor acre\'èh«iro agradável:; solúveis nos 

; mais pesadas efue^a agua. 

. i (a) fxommas resinas* mzda* t a oiço* esumxiaes. 

Assafetida*, coite dajenttfa a>sajeéidai 
' 7 Galbatío\ $**ccq do èubon galhanwn. * 

Mjrrrha , a arvore é ainda desconhecida (o 
jímjrrii 9 ^Sahãmodóndran Mjrrràa ? V. a$ 
plantas^ » i » ..•»-.. v , .. t * 

"• >t Otybano (jnéenso) ■ven^do amyfís gylea- 
diensis. •' • •.»».*» •*. 

♦ % (b)> Gonimas 9 esinas unidas x ai> extractivo. - 
t i . São as diversas soVtesrdç Asevre '(Mines per* 
Jbliatah&z Scamonea (Cóntwlveàís.stdhicnéa) 

Neste mesnio' oaào se** deve coViaideitar a 
substancia conhecida com o nome de \ 

Guaraná^ composição do» indígenas do 
Pqrri , e q»e<lesfca* Província do*BraisiÍ vem de- 
baixo ctoform&^rfe cilindros com» «talsichões , 
«det peso de>4 a # onças > de cor de chocolate $ 
misturado de grwrtyos» menos corados , duro, 
leve , inodoro , sabor subamargo , fractura da 
mesma còr; do qual s se ia» uso-, raspando ou 
limand!a«té 1 ou a oitavas diluídas num copo 
d'agua, nas a f facções dai vias ourína rias ou 
<>?olturas dç ventre; Segunda o viajante Mar- 
ti usj «ata substancia é o.feuoco da' Pouliinia 
sorlnlis) dornesmo euetqrv grosseiramente 
reduzido a extracto , a qtie se tenha ajuntado 
talvea <um poticfr de^cacio; t segundo Cadet 
coutem em< ao partes*, yd* matéria solúvel 



• ♦ i 



ti'. 






.**>** v no «lòoel} • 7 ide* materfta ?séádVel «ria-agua , e 6 
«fuma 9ufb9*anob otaofataroe* te: iuscíuvel, e 

' • .* •itnsípklá.' Batka diz., q«e esta snbftlànota extra* 
i. ; < /»c«iv» é segrejçaiJtt pav;<Tima'iaRTOfe que sem 

" ■■> niai». fundamento algum* suppõftfSOT* Rhizo- 

• (è) Gommas\rèsinas propriamente^ . » ; m 1 •- • * 
/ * .. < rEuphovbtQ i(\EupkÀréia\ojfairmiwm)-i 

\ s* Gòmmu\GiUt* (c*mibe$iu \guéiaU t 
. 1 •:. m /Qpopomacb (pa^òuuc .apòfcnnciàxfa 
• *§io; J.6qw»ia$v s *. :$ •• n vji.i tm o • •;» t 
-. .-. » r.:< São ^uiwtâiieias^hcmtalàtáíwi?^ insolúveis 
< 'notaJbq^vraii» aoi»y«ts.miiè^ttá r >è<a > solução 
•.->• «fi^ssa toma; ó.nonM^deAiu^ilag^ftt^iiiial terá* 

- > m Teisiftoiiar^aa{egoítitcuqesoeáft>seniíB« derre- 
r i MKtri\ «ròafoooi asprettiptoa de' jo«s soluções ; 

r«. ii^tadwcoroooctflo nkncotoeora oukilio do 
* tfiigpttfóitfcmrçrtidas) en| acidoíimuoioo. 
•.ri-)'i ,u i»Coábeeecb*se às ahimoit<rariedadesrde 
o »■<: eu j. Go(mn**\amf>iicã {Haamimos» toikrtkaj. 

Gemina do Senegal. .<.**tr\ r\t.\n 
.->«-/.-. G om i ^m ihiwioa^ào fhunàt ycfenafttff , etc.) tf 
m.i í • Tt&ogàndma >.i ou ff\ammai\adrwgpnte de 
'",'«' ;àstmgafà\toagacMith*ic<. su.it •..' '!«>*.<| 
/'•'wi.' uFÍçklaffm i4midonáies*/ 1**0 cum 
t • ;m> < í^òirralica» r irisipidin tf <aem cheiro , num 
•-:« > ; f > pooco soluveisitio, Jtlcoòl:, e na aguei ifria , so- 

- i . n ob kiv£Í* naiagúa qqehteij faztf&ida 'còmieUas uma 
"fífn . fiOoUi|;<ra^spáóierd«:g%udéç4dSf> acide* ihialico , 

i*:<nifio«e*att«o ,ntrantadaa<pelò acidaaiitrlcd , e não 
n.rilt ijo muoicb compras gowfcnas ;<eipèlo*aekk> sul* 
" :?.:ii f<mooconvertein«s8teQv,sunsi»nria!;fiae€arina, 
< » * • > sutoil&ajttef^o^assitoaf^ duvaiy sewio.a acção 
. u, í; rdo^addo.oombiiiadft/c^ai^darra^uai, p do ca* 
•i- ,,» . lor, .^r^oito^òiDpo àufteritadn/j íír •> 

. ^ Áaspaii e xriitw» pro^ái*ã0f >qoa*$l féculas 
, > v^ViÀ&o<aãe cnstalisftTcás^.masr.TOsieèia^organisa* 
.-••'-'.♦-idas., reonidoa* em i massas yc|íieià6 r .d'uiiia sub* 
-Mj stanciagoAtrósa ^ndtkecid^ o 



^8 BsAsiouMiffajmiDiL 

'« > , r. fforklo ceMttWKfWtoerfn^>pprté6<xIo* .ncgetaes, 

- í. í : /.. > ise«distemia f e> rasga ,. dissóUtíadúrte asubstan- 

rn *<>. ^ cíagonnnosannatagua^: ew tegumentos 6cão 

• >>-.' ,\\\ eratsuape^sãoi;;.*. fee precipitfio , sendo a agua 

em excesso , constiftuáifrlo a Amidina,áe Saus* 

sure; i)oV*nisav«uuti^rio', £ormã<ra<00(&i ou 

gowrjnaV; í>Sm pufcas 1 íé<!Ul:i» iirtoluvfeis na -agua 

fria efíLíjtuinçooaçiáíií tÍHt|ueejl**se formão 

tftfcãajiwttrçtaps ntMxlqo^Ddo.jOseu invólucro se 

rompeo ou mera niramen te y.mftfc» pela acráá> do 

íi^vi;!^.càIorry jeilas' »0irnftii-ííe t solucei»; eiena varie- 

i. >: . > . ; . 'ikide P de; |òrma*eprài»Kl*ifla ;d<i»çrfciofcoii vcsi- 

-i-i.. ^ xu^xsyuquauaonáisteíro iditterefiça> 4gue se dá 

.••r j> tstnure metias, >pen9rtjuç c^ntorá/su* natureza 

i:.« :)eas(tt<»lvin(>JGÍ^ntJra5^aWto>lnaÍ6 troa: a fécu- 

o»j o ^.Ja:é^4aretoTO»iU ednoss» *<a>galéa^ nne forma 

^rom 'a^agim^ porauby gwatfdndaaupp^orção, 

f.i - Bidislosi tegumentos aímndíroiiMMK^a matéria 

' igó»bi*oaa9*>4aii(t&) é.u^tfeMfetOfljo& % grãos são 

mais finos. .\)\.»V'.V» <ta v,« *.<>•> 

r % ,M«y cvvàr.4^oI«s' ^s t<^i^esi\i;oiiAéroòo glúten 9 

"Jt . «jue ^\uraa\ftittytajw)a <janfad»^Y4pVe as toraa 

próprias para x>\iàtjr*oa ^\pító^vst5mio tanto 

mais panificaTVÍst^cjVmnlo n>ai*hfcp§titén contém; 

eslti! eitr ^r^nriiro ^ingaproifawha /do trigo , 

cfueffhdlfcont&iD 44 pi»rc*no.Jvsrg»«*sf depois 

r ■ . âí «fartoba; - oh* centeio^ * p «le.coitadav «a» de mi - 

. -lho,: a ffaNnhtatjd'ai^oi}>h&a|hteiinglttaen t mas 

o>*.í •• 3,6o t por bm« dlnmar.lro&trria^ flregetofe-animal : 

•'.« ^^«stafr farish» (dos ^reaercontúnijQ^Mn disto 

um» substancia j <jue-.por.se acharieii) maior 

Yjoiratidadtf *na' e&rádztY á«iiaiMEu£i«iAcrí/tv>M , 

que é annveUav granuJ«i8ÍHf «osoliiarcMa agua , 

e se cortverteipeio>qcid6.iatoroo'iNpi,adMo oxa- 

~r. ^ii— :e pcçtiroy vr^MrrpritieiptOtturiàrgo. / 



.f i 



i 



.' 



-: : .i * >AstÍMoJas^conJaê*Tda*i«siui as dai.ètatatas ^ 
.-':... . *mi»£iíp<{Me -se estrée* dttuevtrD ifokiiversas 
o ? • "'» ipaèutcipas j oêniõfa queaWvUvajeuiancmz dal* 



t 



«iiilddidf» ffij^Mt.fclWlf^a itfficgalm, fí gJ3m*U»a; 
tractada pelo acido nitripo iÇftHWCtf*»* em 
acido maljco , e oxalioo. .Sftta^^d^rróy era 

~<* f >Wí»to>Wífta*4*ít^^ cara - 

/,n ar. .fW*tyw» *tefW&<& W^MfiffW^ pçfo f íermen* 
-*»ot olfe^^A^^pÃ*^^ cbei- 

e decompõe os sa«s de cobre, ^y^^iuo 

dissolvido *v^v,HTffl4A^ tá° .ferçtfWfcM, »« f*Í u *fc 

« :rjn j^ptétdw Q alppo}* e^mfe ajfftiw» ef wíwe da 

»;; i>,: j 't4p*y:f|tfi*ji* q^o^btt^jsiftyto *«&"<» da « 

tÁh\i »qtíNNÍ*9 W**^"**^^*^ ?™'^ CO,n " 



\ 



" vv ° ihaíòr prYn^otféSoO e <lV>uiHi *i4»mnèia sacari- 
•™* ' iiáVfácilhiè*êéè^i«iyêts, pot *rtteio>db álcool 




JU ^ :i ^iilgttâf^i^rçSé n á*^tiá.»íVáfíA »egi*tfdo os si* 
; l 'iimfitife, Segundo as- plfetftas tle qufe ai ! *be)haa 

«10 tv. •Ttóí*«tétltfiO;- 41 -' tA >'"> ,% - : í fc '*'» : '*" 

•irifi» •» l ShbÔf' tótíáyiVi^^fe^T^esmlafo^Klcyou se* 



P ''«rfnVrtiè tfttfargo', inàltfer»v<èi*a» argoláveis 

m ^fidVlcòtílj 1 ''< * n'a'*gtt!n âV ttkúM qihtke -, nío 

* * •' ll!j '> ^ssfib 'iferhTenraçao' aiéoolica ; tratadas pelo 

acido nítrico dão acido mtróocí 6u ^oxahco , ou 

uma substancia resini fornirás ' • -^ * 

lM $y i MãÚHitè: ' : BtKtH&l i 9tMáÊiá*&jtà*<6, porosa, 

tfiMaKârVcll 'ettf* aMHft^sritoitraiispifrentes , 



•.i .••>• 




"^^lÃa^dbwfàhná êm lagriakmV •'p&èee nao 
t <>*>' ' ^ tf tabstátoci* de qòedepende^wWtude 

purgativas*' - ,:< ' * ,:> '" * *•> t>*Hjn«o. !> •> 
- r - l, (b) r l»5hí)W*rfl , , ;i €Mi sntc&gMAlistto' facVisiatra- 
* ;<, 1 *'VéfV'!<o?nvel no ateo*) , ** mr<*«ria étn todas 
í 1 °i r 1 a» fèmperirturas » acha^mi u rar&tfb>álcacús. 
Bte>M ] .<* Stástdticias atdat<>m<**y> • ■-•'lu^ih 
r> rImi.i 9M^ropriá^éiite ( %H||h>aliáU'a4^ite»^ com os 
•>f í,,l, !<fhaíè& ^téii^rf^^báhfriV^W^MÍer^nv^forniar 
* i% safes côtoh òs' acidrts* abhKo^t» <íjUrs1' sempre 
f ' * r| * tinidas aos aeftlós vfejriHnes <#n ftfrftf* salina , 
•'•;- ' n;vsplart^aW^tC^>òtT^ínV^^titúi(ndo asua 
<! Jwrto miais activa , ! fe>cf«iasi áealpre' vfchenosa. 
São cristalizáveis , brandas y *AbÒt* tttfci pro- 
•■ 'litittciàdò', seta' cheiro' , pòtffco" soltáveis na 
; - > agua, algtattt tanto rtoata*il, «rt^amas no 
' 'fcther ; , mui jtoncò no^olefts* vtflèf efe*' e nada 
11 ' : Hcti' fitos; inalteráveis a*>'Wj '«foctfftvppem-se 



»» » • 



desenvolve roais ou menos p,i^in.UD£iada se- 
nti. iífííi»cl<*,nfejf>eçiçft. .,:•>,! ,r\ ^,,'w.'.? '.;• 

;<••»:.• . w#,;.Í!wHefi»Vf!l<a0 .v,,inD^ia. fc .sa^acre e 

., ,..„:■ awaigo; .«qnenosa nodais alegrão,,., pouco 

./.** uMluye.l na^«(j, mjiJ5p í4 »o,.,*\çQoj| -f>t eMethe^ 

Neutraliza completamente os adejos,. \ £xtráe« 

-i>.w .#**/», «WlHftfl*?» .«««W» i,<fentica, a^/tòúr , 
,:.v<ft). ^//j'^^Br4nca rt .Cfi»^}%^i»;pr^m^é trana- 

-L«.r,.iW : ag»»a .-fròr l <R)|Wd to.*!w>J «P ol t«;9.« a « nt « 
; r.t . . .«.no ( etUer;fWuwco, r aUe^,v4,«m. t cpn/iacto do 

i^ r. *W We«a^ÁPhftW m ^^ i W*•fPW, e ^ i . e » ha, * 
muito brilhantes; sabor ao prio^úo^ amargo , 

ou ;;,#<?«*<» »$"??*. .n { pww.wwffl»*lww ,d, ««» 

íontilfó^?-^: >9M.:Wíftfl*Mft! 4 a fm?fi ramo ' 
Ti .IçrffFp?M:iíii.i:;í>r»9 ,.•,, <r_. u-^ > .;i;;in t>\? 
W Mmmmfi'. VW^#.kJtoame r n^emagu- 



mthlL ^'iltel^i^ ante- 

(e) $ola>nina, Branca, pufrmik^rtrf y ^ *t#r trm 



/ JereneiTOSíi romã. as ameceaemuiw^JKrae-se 

à W Wórplíintii ^ Ch^feHkvfe'frl-ng'hltÍf<i ptffclHa ricas , 




- m "' [,, iíxt\ 'prato 'ehi #>ritàclb : coifa os áttUg pero- 



< *°tó*$«iV8xKfc fiH^iíicind.^^ô^eàUb- 






" n M-' Í tt #7 ^"iiií sííHiVéThio^críltí^cetrdo ftio , do 
^""mídrep^rfpitáílS. logo tme se Jidíitcí^sôlucáo. 
* ' ttM »s Soas solkfí^* tíoWdo' tòetfèo ; èsiAfurie» 




•" « tí tt ,r htf c e<hér, "éirfi^-alííttfeíMèit^ líquido» 



cristaliza em prfefflfts*Ile**èdros, mas com o 

auxilio do calor é muito mais solúvel; e quan- 
?«w.>i* <>dd'>wtoloá&<r wfyzt ná-agfua ^•que^qpcceasforô 
J ; ■"*• l ''' •nièftfêU* VriKIfMttêità&r,' b$ tffefcw* se disfor- 

-. r-, ,.,l«faJ^«/ip^ super- 

.a:í»3t nfioie>KB*:,Mkrrn^w*jU^ ^p/çcto 

, et l: ^«w4?ofaj^'4'propoi*0fto liue-a temitertititra 

r '^ Vfdiíva. É/ièúdWcmtb^rflW^mWuVâ^íwòíleos 

«,, itissenciaes. , B^s.te t .no oinò éhí uouca amin- 

1 * <Uj>cia fcl Vr.fi Wt jle,l , b. .^,Ao r p^fiw» .,.,- «, 

' - (iy N&r&fiimi Os cFÍsia«^iO<blia(Midát|Stta . joltfcSo 
'"** '*ttn'9Mbtfl &d htSncos ; t eWttt l í¥i]>e<^o , de i, #éUa t 

omnfovliwjMb aguA-a%iPii,si*uw*iA^»^MM* «rbíVw» /?., j*o- 




pondo-se em «on^aoicú Paucpcáoitrr-cl ria «gua 
fria > um pouco mais na agua quente, é mais 
fusível que .A.j^ffe ,«*fjue a narcolina. 
Solúvel nos ácidos fracos óu mui diluídos 

>inmc t«ç»o a r tm«ceÀúa», "astóUtooja,; a^&nft&U^ttHÚ 




• ai:í, i r P*i$t% f< rí0 mio: J - í^"^^ i..fcti-— :.'.? M-n.,i.r 

-uno olll^ l | t ,twbftv,.iIWA^í?Urô?». ^luvtj^uft^gua, 
*íiic({ 'ic t nq>fièíhéb;«.'oomtúfiaf6e>íearH>Q&^cidos^->.e os 




te* «iVifo acfeiomknico arjg&r, vtívilUelhtf^iAdluflfMliicão 
': M "° c fewí totó ' tfá *th?btfeiMltfi^^ 



$P ÍHMMJesè*JÍMtíH? 

'* h ™fâlb?f&y&í>Wte 4dRS> fr¥i*íftsl»tasi ao do 
•n->li. ^^•ÉS^if4Trté^ a «te»<«à < <feM* ! 1i ante- 

(e) Solam ina. Branca, jnrtVérritefttrf^fcti&r nm 
-"•^••''teptJ^rtàl^oVlAódórii^^ccFfltíÍBi^lWia^ua 
o ^'''ffKiVcat^ctWèíiakaliMos^iíi^lí^iíô^fciiKlo»; 
,vi!! ;' ! iéftfrtciíòsá 'cbrhd\àá sfntecèaeáttt&l^lttráe-se 
•' ' .' '' ''' 36 sòfy h Uni 'UttfcáliitffH .» InaifiitiÒsliWj •tít>erbas- 

* \f-y ''Uorp/iuià* CrftW&a feni-agnltlai fAfcfWaticas , 
' nhi< \1>^itcaW; 1 HW%árgrtÍes-; 1 K«ÍÍôftlf ,/qttffti insi- 




m " 9 j|#i!f-dL".TAW"»t4 WfríW* è muito Vávtlcnlar; 
al> "fcW d'Hfc<finW!çtf , áflWfenrKi ô»cheiro 

a conhecer, É mm*yéirffcHtí& '.^MiÁiif como 
' °8 1Br WbBo'BÍa4o l .'l ° ft " u,<i ' ,í : > ^ 1 -':«'l" l .«uni: 



or> 

JTM 




ok l 8 v A ^ •fc c JiJtó'íft l híVfei! iwf a 'g«» n ffl« ; Wtivel no 

- í f , i;.fifAAr. , ttò«itt?Í.' , n»* tflw» 1 Vo1*téisi afixos; 
.al...hi ê p í , 1 'fl, ta f. V) ^,i^«. rt ffi£ .Vd&tfrrgftifda mor- 

^™pWftk ¥Wíí ^HlVéfinVàcrab^Cetrdo frio , do 
,E,,u l%áftp¥ecípiWÍ1albgo ijtie *e íichifccíiWIucáo. 
Mtf ^fit& solòt^^tíò-ati-dotòetfco; éstAfurim 




cristaliza em pr»fllftS r Rex*èdros, mas com o 
auxilio do calor é muito mais solúvel; e quan- 




<> 



. r - , r ,i#a *, t « pi « | pafe,.wfí! k? > .ft^f* >??$% * k4l P cr - 

-Mb9i 'ficierna ,fiÁrm«?;4Wifl^€o^: .$. tpjn^A.A? ^pfçcio 

•*'* : ^gW^o^^^propoRoio/Uie-a temitertrtura 
J? """ Velara. ftièúdWrntfe'^ 
• H «,. /assenciaes. Existe no <*i>ió éhi uóuçji abiin- 

• ' (S)**Aí»rftíWi«/'Os» CFÍ^la€teio4>íid(M;idd«|S«a , jnhfcão 

••{•'"" áói* : }| í Sffhòr l«Y6iribJ»t*'a*iuiEgc»yt«ÀMisi produz 
; "V&nsátíatf simiihhtitetStfirôfLiV^^^e^pèri. 

. ÍM ;!,M™en^p0P"V^^ 

* tb^.mnttalJHtt? (4iloiar4f i*infiQ!* êntoPfrdflijinkta, 

pondo-se em ffinutatiftk Pauxípcáoiirv«l ria «gua 
fria , um pou<:o mais na agua quente, é mais 
fusível que .a,.u^IíM^, «^flue a narcotina. 
Solúvel nos ácidos fracos óu mui diluídos 




■U03 



t.bíor O a çòrud^rofe Violácea*- J.« id#J($ Wl«j i&i{fci&i6. 
-i>icq ^ t nq^théb;t^comtiiimf6e,í€í0r«>Q&^ci<loa^->.« os 




,;. o3^DW4jUraQfi ; w& efe ift^TO^Wl t 
rp*t *vl no ackloinrtrôfco Apàr, ¥«Huftfelta£i£dftJtt^totão 







6$ 

t> f r:r»3 ,* r, ~ , r m ! <%',}« f n^mvira^f! 1 ^ - ■ « r. .- •; f .-, v. ▼-> 

ÀJbràac* > «ptari anda «aiaweknaaga** morto sotaveljio afcoot 

-^ espontânea cristaliza em agulhas* que trepao ás paredes da 
vaso. Os áridos fracos *fissonrem-Dff ; os àlcai» precipttio" 
<-' M dê s*á**stóltifcoeS? m*e**ess*d'ffl«alr riSó-pcae redis- 
j;r JdJvel+a.D?a:sttoxiovmui concentrado* a* soba}**» alcalinas ; 
f , )> 4as>VW 3 ^e» ; ^cy?^<MJO«a.^e ontjeai cristaes f e a' evaporação 
., unicamente produz chapas íMnarellaiíaá.FiincIe-se ai 5o* « não- 
se volatiliza en> tnais alta temperatura f ma» deconçroor-se a 
^ maneira dos* 4!c*!is'tegetac9, dando pFoduet«i«MÒfttaostftf- 
f - T, Atenda ftsatphiaaem' náò. se íazer ver roeDia ea^4»aajdp africo* 
, , coaceptrafkveionfta/ formar c^fB.^a a^i Jos^a^$ ( erist^iíaVeis t 
e em não se fazer a-zuí <roto os saes de Ferro. Asscmelha-se á 
" ''cbíleiná bá solobllídaíif i^aícoòieether 1 , é tia* atf-titinuisde / 
"' ■ fí mâs ^if^e^à^sV^drifu^t^^crTstali^aY eç* tfrfttftftslvohimo* 
vrlsc^yí^^rn^isaesicxhtí^rjJaycifí;, -je precipj tarefe sempre 
„ j , |>ela ', ajBnappÂaca^ fias ; s u»s~ dissipações acidas., Nâ,o tem ne- 
nhuma analogia çom a m ecoam a e narceinal Á única sob- 
s(ancia r com que muito se"ass$me1 ha éanarcotina» todavia 
. ' '.4s»3iffewmé>* afé saftorVdcfesibitidtfdev *Ua Motilidade 
pmjdo alcdor batou» para as distinguir* , . ^ ,/...' u : 

,*i :» -y . '^'fvu,. «.••; í; ,,-, ,... , . ? . i; . # j .,. c . ft%t [ 
.miih.»- '!•; s ;^),i^*^^w//*iiaf^ .♦)• i:.t*.til 

Éfttíaii' mÍbíúve\ í n''x â$uz\ 'tinákmenkis -nòálfr^attiofoto e ora 
i • ' ' èthWi 'O atcòof a/36* diásotte lastio* pore$« , a àgut ammo« 
, í»i»i«Í»l»$o dÍB9oiv«kpiHPtiAafl^:9eps»yel; a jaf uçlft ;d^ potassa 

j.ií fi>^ d ^»rt^ » S^e ju^iit^aJej ; saturando estes 

alcalis com um acido a matéria, se precipita; oa acraosdilni- 

v dtô* ía vòreéém uin tántó ícíUssoliiç^o. Qaeitfò Mtlfuríco con- 

•<- 'òènt^aèW torná-a^muho esebra «'muda^Hirsi aatajreaai O acido 

«itrico concentrado obra sohn ella jqóitio so^re.ajOKppluaa , 

_, ^pf^ifífva d^ # ver.iii^bo «carregado.', e fninlando-a por althao 

em acido 'oxafico. A" propriedade mnifò 'singular desta 

♦ rr imí>>5t^ncfA éácTé sêfareT d' um aru^nVais intendo piío cou-^ 

<o tacHr^íías sàésdfr forró Bodnfimom, d'«yiida<jio , ie partU 

-in*alwma»te,n ( kydr«ÍBWorato de peroxida i% ferifo,;, rst* côr 

v ^ij^esap^aje^e t cam a presença d!qm acido em excesso^, como- 




que 

^hpeqwaii quantidade q^aeid^^y^r^cKloríco,, ç^rochlo» 

** b r ^>P r ^ e J$ ero> ^^^ ^ €T F\ f íiír ^ em q uanl i3ade notável r 

*á dissolução é d^um nonfto azul; aquecida' tòríra^se em 

verde-eujo ; m tt lhe lança ammouiacaliá psh pequeno pre~ 



i 



•»"" ^àk^e*o^tii^ e 

. . < não*' se jpfcideo tinir ,A>ynxsmn «ugamíra» sonido nrfcfcn estado 

09 mesmos, qiic os que apresenta á -rourpljiina tratada do 
mesmo 11x900. 1 » 

Stfj<*rta£'4cÇâb^*fô^ , até 

*•]•», utíéi; ei}tttft*n4 fqaSb aniápUu ;rdeoQak|icb-3«' no momento 

pouco olep , aúruiva agua-ievei pente acida, e da qual se 
desenvolve aminouíacaipor, via cia potassrf , e deixa um 
• • l '''J*CBr^»%Iirti^: l <^* l l¥ cimsdrifcliftelrartièrite quando se 
. ó >'aqpicoeao:ai*ftÍKra< r?or ,i? . < t»,'.: . «*.J\. - l 

n; ' )£ fÍHJ jft^*!' ft'M<<midN&4V ftodóro, 




* , ' 1 V 'stjftrtóes a1tb' ; um pf&fffifflj^éâi fói««ii de flo- 

*' ^ '" c& itinixM p^b tátttf 'âtttrfcb? 6<r ínfuso de 

*"' '" ; tícã'déA\WA, ÉWuftbfytfietí&i '/Vextráe-se 



com 



WettlfeP ;-tó : tftfe dfêos^mèhbs i ' tÓrhíà jáaes 
os ácidos, sendo os mais. conlYèViãós ò : 'sulfato , 
« '(?''"»VW c«™. ,; Kyrt-dei«é 'ô>'ilnrnâ cinzenta? 
■■ ,ÍA %6VmwM [ "DPttWinátíò , 'c*te'míse' êm' massas 
«xi ^''^m^hàSvbWnè^,' pbtoiKièViViaVeis^ííem que 
*> r.ii I «iUíiigptíVèl fótititâft&ifr na^olucóes" aíèoolicas; 
« °" > ? ;, Mn'étdr^áygô , TOiato,Meiísái,''èt)osto que 
- ,,,J ,; *astaiitè iASóru+ár^itífesmlp 'na 'àgúà quente, 
•«•"^^^•^títís-òtíe-á^dmc^ohináf^cVéin é mui 
* V, ' ) f,i » sáWVe^nb^alcóòr « tio èttitífr; é ! if/tii fusível 
no estado de h^flrato.^Sjiâ^omtimaçSo com 
•w\ ,-u -bs*ci^fe'p+c^2*á^í l óyè'sá\)-muib amargos 
«rf »c -m éWntfflô so1tt*e13;'Nèátê'pi4n,cipio e nó antece- 
i.r«« ^«é,«*è?èsiíle a ifiAuíae f febr?fUga' da d>í na. Ex- 
-" ort '^rrtèisé ; dà qniha amarellà. •" •• 
***"$}* Sttyc&niàaWà urtifico formado de pequenis- 

5 



£6 PjiAUttfÇOffWíMAf 



I) •» I' 

» 

ri 



,:,.- siroo* prUiRa* waUfliarei» ap pr, ,.. in^dor*,, sa- 
bor por extremo amargo , é ao>detpois isomo 
'"'metátlteo,' qoasr insolúvel na água, no eifeer, e 
nos óleos fixos; álgbm tanto sòlúvelriò álcool , 

,. . e óleos ,tq Úteis; a. soIuçãq. a Icooííca^ precipita 
quast todos os oxydos melallicos., alterada 

; facilmente pelo fogo 1 sem a fundir òu volati- 
lizar, desenvolvendo, pròdnctòs aminoniàcaes. 
, ...Çwtém pa*oto,,É violentíssimo yçneno. Seus 
productos salinos são igualmente -venenosos: 
anda quasi sempre unida á brucina, extráe- 

•,.. çe da no* vpniica , da favi) de Çançto Ignacio 

' aonde está çonij^nada fpni o ftçjiçVo \3gasuric0 
ou suychníco. .'' ", • • 

Á*tí Bfffcwa* Era massas lanjirjosas brauca*, ensta* 
, liza no estado d'bydrato, muito amarga, mui 
• ( poucp solúvel na agua,, pada no ether, e nos 
. óleos tfxos; bastante? rio álcool , ç ol,eos voláteis, 
funde-se como a cera; tpma a côr, yermelba 
com o acido ni.trico;. dá, ao fpgo .productos 
4 ao tados ; m u i simUhap te á st rych nina , /porém 
,' ( muito m,enõs venenosa, assim como. os seus 
saes ; , extráe-se 04 ; bruçea antidjsçnterica e 
Jerruginea ; aon4<? e^stá çoinbinac(a côjn o aci- 
o . f ;dj galbivo., . .,.,,' /,,! .' ' . ; 

(r) ffypêrwu. s Pó,l?rajiçq criafa^i,no,.nao amargo, 
iuí\s acre e ardente ^ , provocando .muita sali- 
vação; ( uiuito % soíyU^Ç» no,, álcool,, menos no 
(>( ether,, e, nun pq\icç* na agua; 'neutraliza os 
. ácidos fracos; e um violento esternuta tório , 
emético >,e drastip);. éniui simjlbante á cql- 
' ehicitya se n£o é iqGqtica, e como esta veneno* 
' ' s«u £xtr;je-se do, qeratrum ç^badilla^ do coU 

' (s.) Pqriglina, Sn\ilacinç^ K sq^epadna^ acido pa* 
rilliniçQ* Debaixo pastes quaVonomeq se acha 
annunçiada por di%reiitçs inventores uma 
substancia cuja, iden^idad^e t^m sido demon- 

stracU. (Vv J f J».ÍSj V»°* fr 5M) t . «tptia 
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- ;?fMT o ^T^^v^io^,pffrct«^if4*i^Mip^rriUfa, cujas 

,, \ .>:JkM^iJi¥M}ón|w)^^ 

......ih .W** ; distada. DA,agUft,MttiPUi>*Uw>l o sabor 

é muito amargo, austero, nauseanfji, pouco 

ag»*J'ri*y BM"K> «o alcpf^Afçj^piJoije menos 

- ■* • . qiumdefriot^fiiitcoflfip np^^ex^.qiui solu- 
.i , ! ,i**l npf. ofefw ffolateú» r mfitp» n^ r ftxos ; faz 

> j, »'•'■> T«P(»Hmi-3I tto*«J» dp<flWW90;í fe* verde o 

i. „- wopftde violetas ,0,s^ac^paj tintura de 

>. - , .tprpw>ÍAul^us(íar^s^q^apfpgp r apprinci- 

. -, , 4 pi<> fri^fle apia^Ua ^ 

« i ; í ; ,#* d««íMMjpôe»; ***oluç9frs aiquflW , <e ajcoolicas 

-. j, t>y x -mnto MWfr* .faj^eyifiKpwWii^píWn* í simi- 

-•!..• ,:W4U?& l p«iA^ l i^af«vi^fi^jq]^re coroo 

ií!-»t , r L#iflfe§e«lif|| fVMtapnfeplff C<HW*Í«Ç$<9, «e jul- 
juj r,i>,i»i^>»«4 :,*. *^.«pl4*c*çfa «p&.rfcftwatismo , 

#:», :) » ;»fíf rp$»,^tC. .', ,. •., A , j.i; ».,!••- .>■." 

.. i i<60i ^ ÍWWMÍ- lEslpl, # Mbfttaoria ufa é propriamente 

:iJcv «,; tfJwftteifJpa (w40..nii!i P^PWft.W qwasi nenhu- 

u , 3 ; r:ik .,im f çApaici(V^^m:^timr'M ácidas » crista- 

- 4 ii;Ií[ y».iíi»«MP-|irfo«ia* tàp* Qjwbòr mwtfpe e mui 

Subst(inc^ tt origem ve^^iuinda^nâo bem 

vp f nvtt:Lií<l:ji: ft. .» » .• . • -..■•**. i,i\,v\<.\irt O 

base dos extractos pharniacffutiç$s : é um 
. ht i.m c WffH? ^M* » -PWflWp W«$*W* brilhante , 
.mim c«««¥B» »«!»«!■»» M»** o». «I«p«líf ficando 
-a -|oJ ol. V<w^J#^luÇPWwf^egtfe^çada planta, 

. ÇMtyW.tô»- é . ^ncipift .fWi W .«m com. 

5 . 



**Íur> (t^3t^qlfó r f i^ií^^§*>^e^<W^fttetJ^ o nome 
dVxtrac«ÍWWj|*i^ de 

lòdw o ^èf9)ki mtt^itttfo Ate^P , '^ s«UòiW«<^o n*i»fb insolu- 

-ido;* «uçh^i^li^ofi « tf iM-> AftèlMM f ^ Arérflí « %«P demou - 

sul - t *ox& r am «^lítf^tt ^êlfWrfWdW-a*^ií*rta! , hn- 

o slmv V^3dô^«é©líab^h^f«*ftfe destoe*»* em que 

sb £Wlf$lJHri^%*tttittnd^^ no al- 

-wnhq c^St$<dfl6;6f^?»Wm^ saes 

a fO&iApWrfiáftfc^rÃ isso 

»s->iloo:>& ^tfl^^i^d^è^i^^bV^^^tó^íífevel em 
•irais b #«^#al»r^í|)dl^firtã«-^t^ eke*eido ga- 
-siu *bn]fci4>Bt^0^fc t tf^^ 

rimbt r^^Y^^S^^fe^^nif^MfctUW^uito ele- 
omoo ^Hklà^ie^&vtrt^ car- 

©n itfiibqfftflc^cèj^aajp^^^ ser 

•iu[ D2 t^pVÍ?í«pía alJsfíiH^tfÍ^Wfe*€6Íftètllfcia, tem 
f ointíijK^y^^a^r^^o^^i^niist^o^^uda em 
vermelho as cores azúes ^tègeféf^* precipita 
s!n»mtn b^>3Set tfêíeWtf^^Míti*^ ¥e*d*V Vcittfcrme 
-iid r-.i ^^^a%^««tÍMè^pí^»?e^VW^ÍIà as solu- 

-*l«r> r^^à^HjMi^^e^êfet^V^I*^**^"™ esta 

iurn s 'JTàW¥fíf{^<íW(ihi«t^tt E^i^Jsl? «aflitas plan- 

r m ib^aftbaíha^il^síi j*'»Htf«|g*cV) jtfttftWolhas, e 

tios fruetos, etc. mas nunca no int£tfófedostron« 

cos; abunda na noz de galha, cato , gomma 

*\r><\ octin^iV»sktA^vg:atm^}^ Veumúç^^ tC>tf cas 
de romani^ ^ ^ 

(J tannino arti/iciafe unia substancia, que 
resulta cU acção do acido nítrico sobre as re- 

t*fci<gHRfeamarel~ 
. . , ... ,v¥lUa ;l áo tacto, 

c fiinc!q «MíWgn? fe t^niWitíWíáinfilhaih^^^do lupa- 
-om» <nitc^otfaWe*fofó'?^^ 



Contém i.° óleo esseitcial.aflre ,-averdunffa- 
agua , susceptível de se resinificar espontânea- 

-o*<j adffoapMk fePi^íJn%cl^§|^^ f ^i)ftttr<U -0 %|)p 
petite por 8 ou 10 horas; 3.° resina en)*6*jitq 

t fiiJgà fií^f*/^o^^fr^>strínoi* <kswteflt*«pi>r flra- 
-oiq è«A¥HHiPt(féá>'hpmffÍH ff»(tMèfa)H)VOjnJ|i«teltfu novo 
-fi4mf.*|ttftaqv<tt^l9r^ «câfo 

ium f fWf^^hn^vp^etitoi wrn^^íiiáíft * ef ** chi mi- 

-loi *o&m!tt*0^*rfmf|pi(&l .jta*tvso)»s»ajf#Jtt é a de 
-^vno<ÇOjigfc<l^^p$í^^ este 

modmipiglrófáo.j^gtiklid ro9lo3rM«Mldfe:t?">ia<- 

s , .ojo^^vf^r tf«fc£r pUtoymntí^n<ln|^*d«(lo sue- 

•*lu&<\ ôb^ftegpoÃ^l^s^^^f^^i^íf^íia dos 
Grossularias. As propriedades características 

o icomAÍNHí ptfrfcjttdiqttt^on* oda^hdo&c <Nfna cor 

•aninJ i^^<)^0«fe9liid6diinetiif Ute\t»ta3> (tybro 
bvuJoa&;^faW f WtqUOTr f *&Ttf*(íg£Íf*3llrç grose- 
c rngfi Jta^» flftjftqp «omrifriíiifrf *> ccoifo<«i<c *ka lis , e 
t oh'i 4Mt|^ t 8««ftbffia^ãfiiinl«9VJlinfi ipilia«Ç«fipftTar as 
«hn9Ug)llM'5e«A94À«jm^ «^ãsbostfMUsfoibÀittjnlíclotos , 
•udb oÉBgWffa» ^Â^/ftfc^^i^n«mcMP9jfi)rí»nvene- 
«db sIuIlfmBtéttopektenfttttis^ 
tfibiupffwrótfio;&ft0ffirtq»m^ no 

ori d$n$Jlrf<K)i '^<f'Ç^ft£ n«9cto»«icicU«rfini^os das 
f n» vl^b»%,a0b*ttí Axjnty™*( tf caJrte**J<^f»Wlurbitn- 
ab ebi^fíH^^^1^i<^a^tt»íb«liw> ílm i MMpncloa, 
«•rôt ft^m^ 9ia^<iM^fwa0 rsfaf %<tffo afor sanara , la- 
obftiaiftitl^ pld » éj^tofr i ià *»ttpqltoo aiu fita 



- ' A rmiior 'parte dasaitbstaririas itoi etija eèntpoti* 
tífio entfíi 6 òxy^rtn^ t>rflrogeiKv , èàth&tiçfè azoto, 
sãá* frisem animal ; tratargçitói sAtoentè tfafgumas , 
kjqe t^mriiiaii>appMríaçJw> a<* oÍ>íéetc> a 4fue no* pro- 
pomos» •> * •'• '•£ ;<• «• ■'- «' ' '"^«í 
; '-(a) >{^A*JK"&ahMi>cfft moHey tôntfz ; vi seosa 9 
•' '^ ' efaatkftV*4 m «cheiro' da farinha; fcêtía ao ar 
-v> V\ > jqsehietfaHsé' á coita forte; solúvel 4k egha * 
<. iHi tuas ferverido com ellt perde as primeiras pre- 
vú . ,i\ «priedades 5 a frio detompoè-»i0 promptamen- 
-j r í : . : : i ) t* i • ' # teèòl tftel • nt* «rieoot j ' e • no N ettt«r f mui 
* ; »ioJVvel W)'addoa<seiito r c>úi^'êot0c£^^ simi- 
•.() '. *» ihante úo vtttih. O* ate&|is'itoiK>eritt*dos for- 
■•-• - »»< nifro cor» eífo tintia espécie :d*-*ttkÃDi' eonver» 
-n- teridoa eftvoleo e intmoniaca. ( Ê|ti*téitfcmbem 
.•> <'<>^ft»*.!fai1nhjis dewggo^ cenfceta ^ fa^ésvVtc. , e 
<• b ê^mc\^q\xe'dá^ty^a^q^^hú^ piaste 

~iíi(|))ijr^m**Jéi' Sufotand* «frttt^iá^rcéááVq"^ *e 
' v ^pwdpitadiá lifiôre^ vi*o»os eiWlMrn^titacíio, 

mnopfcca <, ffagit s ^ «em eheirot se*sWe)';>tasoltiTeÍ 
* 'Ho *aft*>bly *e na agna, Diíuidoí tfOftftucar o 
< i". ••- faayfertnei^ft^fa^ pfio. 

^•r i(c) <€itatinú. íNo' estado 'de pureza éA^Mdu^ traos» 
«'> ■ » -\ plírenti ^raneà vimipict* , ino^ónr; Solúvel 
»' itfrah*>oi e noetfce*, mais pesada cf*da agua, 
-V, n ... «nellawqi soliml mais a quente, itt# a frio, 
, -" ' ■ 4 4jual dissecando a* projtôrçÓer tetaistencia 
- w i' /í mai* ou^meriosí brarida ; mas erôeifadodliu* 
mídade^iÈthctibstttjeneiainíoHee twmula de- 
Mtnp6e^as 4zeda>ae primeiro,' fa*** liquida , 
te exhala umcbeiro fétido y principalmente nó 



1 -L' r. 



' I »* • 



- «• 1 j - ! ; tempo 'quente j Ot áridos diluídos* a diatolveni , 

>< : mbmwi concentra Jòs a docobipõ^^é precipitada dm 

*r( , » aiias sotooôe* pek> tavnmai^ que «som 41* f^* 

ma um compono. kafwé^Êmwii 0im\il\m*ào 



PáltkíàòfcfcilMrfÀ 1 . ?i. 

- ' ©árrosiVd nSo fofmà 'com' Mia precípftado al- 

' : guhf ;> dipelá efetílll^ô cçiri oacfdb sulfu- 

'■'■' rico^sstic&ttrtetahéáVéi', eontras Substancias. 

"1." Eitíá^Sé peíí d ^iV!lieao ná agqà dtfc ossos. 

r,r " dos' tecidos britiièblí 'doiirnítt>ae5, doá.o liga. 

mentos , tendões , etc. ; das carpes brífhcas dos 

" """•' anftmíèV covos', 'conio 'da 'Vitella', frango, 

" ''■ J ' ' feito de 1 gá)Iinliá^ tfa^raV ? tàrlarngají, ostras, 

' ^ káricèès ;' etc, ,* igtâilmenté existe ntt tecido 

muscular; éfòrntotfs' f dà' sibstííricianiirriti- 

•..'•;'.! Và 8os°bonS cafdos^fcontthne á Aia origem ' 

assim, tem TecèMdrf^fTerentcánDnieí'. 1 . . 
• : "-fcff íétit/irobòltá , , *d!Ia ! 'tfé M peixé , , ( é^ híáis nora , 
-'• ':' 'é ! V:h«ris 'esi!itóa*!, ,,( Wtíatóai<'gferaImente 
"\ '"■ cohVábetlg^Wé^Òiiír^ efemasb"' V intesti- 
";■'' !i -tínsWifr?&.e3plÈ!étâWytMb*T>icr ê Gadus 
°r-' : ," '(^stVKàt. M^VKiro.^etírá^inateYia sêc- 
ni " "'«.'iS; 1>iW, 'corJaCéi'' em' fitis, on' em cilin- 
*-» .••i" a Vos énfólrf-dQS^-i/lsftfeiy^Ufeliráóu de cora- 
^^"''VtfArtisaftà WáMíicáíiSòntes-vitíMte, café , 
i !«.» -j ?top.; r $M- p^p/itór a -«òll* ffli'M&M'> o spa- 

(b') G«tá» «Aí 'pb^WfeM^VifctiUtHlf muito 

pura , e extraída pelos mesmos processos das 

pontas de veado? -bi >A 

(c') Coita de Flandres, ou collajòrte, que vem 

, ,,i,j , K íifr,eomnHSPPíP ewt.U^nasy.eswra*. i -.tlivá i dj<las 

■I -í>!,fi«P> f <Í»»^»dps, extrairia, djts/itfspais da pélle , 

...«, : n,i«^s ^aícoídos.jipjaweat: «c, usa&n&ómente 

Ai 

(d) Albumina. Pódfi : e$J0tJr, ,|ig> letfjftlo» liquido, 
e no estada sólido ; liquida é branca , transpa- 
rente, .^cpaa ?( fnai^g^da } qw{f ag«a » *»• 
luvef nèlla em todas as propórçõeâ, coagnla- 
vel.pelQ calçv, álcool ,> e ether > exposta ao ar 



3 a fiMMMftMMHP» 

-u-.,v /wíiWHw» tynhWíiiw'! iw:SiiH5 ci P ilSo 

..... •.: : r I 4», A sií^ t ^oluç9g ÇiJll ç W ) ^a^i^c^e com 
-... . * tf? Jfo p lP W^fflWWttM^WH» épreci- 

..... ^bfí»*to a á^'ft?l» í^lftWÍ ff:tl»stó»fiue por 

- Ki r-.|. WWP*H».««IWWSMF»' . 1.-Í.I-.. «"« 

f,!->a .., ,wí :x lP 1 ^.irtflW}T ?^fflR.W» e *.í W carne 

. . l iM...ww*2*fciíWfo , rçi a . 8 ?M» »#• f or ,J aríla 

',» c ^ l :» T ^^WWA#M!áWTOf ,a /AWf* d « 1, 4 u i ef- 

o^ B ;» v^ww* i^ms .q^?,.ç a w>^ scular 

-r..lr. W«a-S™R!ffi SfW^ftimWff «ffip. » faculdade 

• h-i .) , de ...S la ,r.»i c 3? I f*ft^; a ^H a >,.V al í I 9 1 ar P n ' at » c '»» • 
.•RlWgpa ;,,|f>endo pwp.tyfjo ^m doa principio» 

do caldo, e sniulhqpt^^a gçlaUna é K acha-se 

• mi..: mtom «^^w.^- w>-a-, A) 

» (»)*'-J#c^foMtei«^;.ii^d6^ HW& psitc&i acido , 

' ' ; ffeui sptaveiW agira •* e ntí áfèôòl ,-ftlnde-se 

1 »" • ' aoíog**» eiftch£?'^*'sàés s8tt nrni^tfeliques- 

centes; dissolve o zinco e ò 4fetitf;*<feitráe-se 

••»« .-•')«. lOiit^oiS^^odutífos^niíiiaes.' ' ! 

mi. i KiiM^^-V* ,4lmifpar. jJVla^r^, piamente 

< . tt W»fcrj^,^tp , x W»Md*. <?fp.. ui»a bolsa 

t ;..".! Í^Ma^Wfl ^^mbig^^o. a^ifflaUV^^^ 



r>h cfatiitiheWfeftJtal&iMé ,q«Wp9* t ft:W^g£ Ut, " i, » 
c/Ho -i^lMMVfl-».£feru*« (}e ílía^Wf «JHH^carbo- 

-i»b M M4%i4i<^stfmim^ii^^\9M e f%9Ç» oleo 
, Vuu-amf vW.rt»inbw*4<r a^*4WHi9WiM»:i£ ,eo v °- 

»u P oblaí4«#WÍdo.HWÍ#^r«Hn«ste..á WWP»' 1 , 10 de 
potassa , d'ammonia,$a, Ai^irt^i TOJ ihato » 

, btjd #w^ri»Hbfkt&U^<^wUm? rd f com 

to-HicvttJlftV fowtoMKiMmiffllMBm!? 1 ,**? ãntl " 

«pasmodica. .«.l.iifbnr.mi,, . 

13 . oo < oA#,p4#^a^.M¥»^f^.^^f«.LffP haUo » 

-<«& o^«i»mf»JB^Íafi^^Wrt^iíW?rfia ,s ítWf > est °- 
raque , etc. ; o genuíno vem <fy$AW i; ' > de 

si» «iMjqifefty «»#«cM&fl^rôVsiftrçmji})ffJ a £ us * 

.«mio» t*a(.tw^m t bfíi«%pRWI9.Ç}L^•/í i ^i 1, ?^ , ?• Deye 

-«bHu.J»a^e^n«»í»«S> a W«^jSS!«P\>ff»HIÍ tem " 
ehci^L«P«iqifi^t fttfi ,^h W í^^ s^^/jcni. Contem 






l:*'. 



4 , 

{ '■'■'■' carbonato decfel j {tótàssa ,- dmmonute*, e fer- 
* ,, ; í Vo.'iE\âddIterado èom. sangue sêdv e*gomma 
"; ;i 'árrirhontacô. O 'castoreô do Catiadá; contém 
r acido' betebico livre , é coihbihado. É r estimu- 
lante, antispasmòAico 1 , e emmenàgdgo. 
3i a Amhat gris: Amhra grbea offl Substancia 
'' ,: "considerada "já como bituuté, ctemtora , 'ou 
gômtnáí vegetal, já como mistura tf Iterada de 
""''*,' 'ctera'^ de* rifei; parece sem duvida ser uma 
' VóticVecáo quese forma nos tatettino* da ba- 
' 18â; PhUetervhterócepkahn ) aqual setecha ffu* 
•';; ^'kfyifiiAç é Brasil; 

,v * substancia 1 usàáVrriata como peitfumíe/do que 
<f còmb mediiramfertiò. '" - '' } 

w.,» « ,] pbnsisténtfá pouco utaio^qoe a 'dá cera 9 
J t * '^ atabWèce*& com ó càloiVfunoV*é ( M ! fago, e 
" ; ' • " ^itast intéiráiribttte volátil^ in^lií V d !nà agua , 
'> "'• viuvei «m palrté á quente nd'alc»ofr^ether, 
' ' * ' ' ' óleos' fitfôs e' voláteis. Saber graxa 1 ',' ébefcro for- 
1 ,,: te, cô^rfri^ntà^dertegridacom veio» brancos 
amarellados. •' : ' ' ! r 

: í Crim^oeis^^eírèáinaVatí^^ehzoico, e 
. ' dSjm princípio ^tticulary denotnirtado am- 

" : 4/ Cbht&às. ? SiuY for rifada* 'tiè m**éh* animal , 
"' ' mtiitó cáfl*Wato 'dfí ¥ tt*U artfciWrt phébphato de 
' * cal; tíárBona^dé^niágnt&ia, è o*Vdo'tfe ferro. 
.5.° Ca/iM^/í^^SSbiS^Muná do iníjeefo 6t*- 
' "í ' ttuttii ^ Litta \ eMIeiob Vesicatória > que* existe 
1 '* ' na Héspánha y Itália, te França; a*'itielhores 
*'' são de côr veirde fresca , de pequena grande* 
' 4 xá, nSo misturadas cort outro' insecto melo- 
lonlha vieis , que éntats quàdrtído que-as can* 
tharides, è tem os' pés negro*; Devem guar- 
k ' dar-se èm sitio , mui stfco j fótat do arlivre , e 
" 'assim mesmo são cor roida* pelos vermes : tem 
' cheiro desagradável ; ésabòr acre , ã qualida- 
de vesicànte procede «fuma matéria. dotada 
desta virtude , contendo também óleo verde , 
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atíd*«f*tic<Yt iirico^^ospltato <ta*nagn< 



*»aj<&qu«}la ttraiería Jut7Jefi<iitii*a<la ipur Ro- 

«i->Ik ( bfeftfet ^caathàridina^ e «nie» <la«>tt*rs* mica- 
•>a:<» > ç*a*^ iimokivel na agua •«»« '-aiemlufrlo , mas 
, 01.. t«0kiYel it&atatfotqitéfttet «th** yje óJeos. 

. ^^Sp4^m0ceièi^ A^p^cint i\m'i Foi\rcroy^ Sub- 
-jfn »tafn*ta<j graíia ,'<inbermedij9vifi centre. ta cera 
• *-\ <í>6jo fèfcftv-fórftutda principalmente A&cetina 
-^i<[> :'>*wi)dai«bm iim^fetofliwiwi ,v©coni/titíi prin- 
^ < eipfo r«íiwHr«HatK3' pairtirulai^ • pétiuçniente do 
•: • •! , PÀisettrmtwrocf.pkúlttV. Estti&ui^twwâa* liqui- 
, ■»./ • >, 4b*' dtrrante aífidíi do animai ,ii»at Í€*a{gula-stf 
, ' «ifpoia <e totoui «ppaiemrin rrátahna; e vem 
'»' <>do «^oMwettrio ibm ntosaas hriaca^v fotmada^ 
••' -» <■• d* taijina» ltàtharitet'V'MnctttOflafr ao'ftacto, 
<■» < •> fpsivpis à> 44 ?; G^ tmmhicida$ ^ ch*iro fcr te , e 
-i< o)«Mb0r)á<U)eirado ieiida frcMou^^é titsc|luTel na 
-/ m'>ágtitf , «ias<*»luVe)tto»*ta>ft, eJatbépy «rpouco 

-!<»^ fl '^ítSfio' oon>p*éu)» dhim» cascti aólida $ 
ohm! ífonfofopor. tufraítiiembfiaN^lgada:^* adhe- 
-Mhr)(riremt^á'caEMMi^ de<e4ara\j pfdagemffta^jrefto* 

» m 'ItgiÀnentos $*&>éw vícairiéukr .»« ; >. i ■ t 
i;:»n(a|)-)A casca <á fownatU' de mrçteriataftimodi, e de 
r, .*.!.'- grande* quantidade dacarbonaé^dci^aL 

- • í « 1 (b)j r Aí- cia »a «ô a*aJoga<Tae aéao - dqLetfe^ jowii posta 

■■•• ' L>q«ft5Í>t<idaíid3allifnwnain!/>'iJJ<iín ?r,ír» 
f n (b)nA»môm^v^áa éalbuinÚM^Av^ .^ - it * u<: 
: i»>i(tt)i'A^ef^fiii «ndnrec^seaofibgoyKpròcbiz pela 
expressão algum óleo , elroBtjMMjftWttofre. 

- itrft^> £úitt. Ltyttido deoóp hr4in^JDf>á«ti^ fie sa- 
•?j .i ^bòndw^ea^fsaldavelifMaiidedvèúfkiUo^Aegregado 

•' ( '^afri^imdttla^^iiiaBftmâaAÍdo^iftii^^esmami* 
*•* •>>- md9Í^tdeaa^ie)fkfttlnadof'4>«la *faAi*re%a para 
y < ri^lin^ivtí*db84iShDfr;;rtí(igjjlo f idt}haipéuco, tem 
um aroma ptrriirtllari i&flaáif ipfÀftdo que a 
t knr}>*gu* / e esiwi^iahTieme foiioipdo^agul leve- 
-"»í 'tarote **4iri» jeacidula^ >è cte>4opei ,principioa 
, Ifco ^taeM* dfrocílyido»^ on cbròo /anioaflfubão, a 






-oti»rAwmtoéig<al>rA>tbf&iirnw0 ftvu$wcatí><de leite; 
-o/I unp ^Aiiwwwft^pBè^fteriDi^waB^l^iiipcipioa con- 
dira sisactadififareiíç» ei<^aJkMes*la4tfM, além 
mm , rtfdufcfftsicaitta* je/x^tm*<fo/iiér>amp»aly como 
.;*u*Wosse^e^detidtt«a*deV^ > 

i,i«r> <alt£rfn»oipviMliHtto 4k»lla f *£«?$ prò*md*r me- 
«m\^v. ttioiticamttht^ furtf rehtoft dá dpãefcipoã* do &•'- 
••imií| 6ftffaniac«z»éaw0iiroi4itt«iiat en^irid*«*e; que 
;•*> «tj.é.Uqtiidq o|iftóo , Jwftpo^aB» Wt)^ < Jte|V«mente 
•iitpil VttKxi«X5(kil)òrdoeQ\ti^pou<ta\««rtuiríifà 9 mu* 
^•-d u^Mdonem, teffmelhfei as 1 *eDes>JtfM*4> urigetaes , 
insr aíiÍ9n!Ftícb«c»wiíanaç<iafpfn toda* 9Sft^afi»rções, 
• *! if. r i coagulava! af «ík* t£i«trelhar>aMftb»<w mia uxilio 

f otocidoicaio»>fiiiTime^ci^bariéi^06^iiqMd atf> unem 
9 < <>t uto cnseiKrç iftiHfedarpracjpjtit^ dortfuaiftrovein 

an b^idpanaiv^io^toDlde^Ub^iftiléâle^^dMite sa- 
oonoq tu variou do gtt aw ia -V tiwitdft a^awar y lâi^bem se 

coagula ; os alcalis, e a aninioj|<inartV«HHticipal^ 
, rl>tiòme»NiaiãjnfOi(Í0agulãj«f *na* rofòraniolVediasoI- 
--nf [j w ^nepi. bcçásèuna nquej sei hajp. soqacfMfotolD leite 
«oji^expnsttbjaud&ri eritdrmaS twnfterfeumftrtnode-- 

rada rabrenfiéjdtanaaieaabafftla 4wtaft*Uj|tia mais 

jf> ^ jáo<me«<n ie^peas»j) débaiKJfcida upaoi Àe (forma 

Jf.ei^)|M<VDO(bfioo«|g[iikc ) f>qo0Mpá^auf)^ soro; a 

;;íê<>7<ca3ulj*o^pbriute%ff)í^>iiefttòi<;e«t«sÁs^tí^taii- 

cias misturada&^«iqpuiiibnâU>»fiàiue>de creme 

ou nata, cavewmy ndãrÀ Aft^ft&ájiitoif teve, 
«Hjr \>é< é<^antrç<AiaÍB?*4|uantó.'i4» jjk^ft^^ntéthor ; 

•» r ^compóei«ede , o«>d. .jm. >íp w" 5 **-»^,/** 
~tf ^(a) «riropJ^atsubsftmela iihàljHtáa ,mai\ ò\j8me- 
| >); vs .-• n^oonsistehte^fe^anWajtJk) Aftrti^du nau 
•ittintn ^r me«oi>d*.agiâação^! e^uw^Unfeíife for- 
kimj s^>itiAda ide^loinaMM^ni)a^^ui$r«m»| acido 

a» HH|i "ixftira priwcteioTcbkwa-Trte; ci^o.l mij 
-*v '»i(b^^?m^qpM ♦tein!^raínilÍMatoçío t fti^seuro , 
aoiqj >n::p aiMcafc de Jeitév^cbloRÍaàtic^fftmdo car- 
s ,o> Jubuniocu) acido aoe^co^i^ban^liai^^e cal , 
e chlorureto de potapiutn. 



iRiK^h^órA^ «*óW*fel <tf 'hg?!*,' •'WHftfrttw alcalii 




* )WÍ,il ^iiip«etir i tr»|[i*V«a^i?«»/' teité^fe alguns 

-nu oiÔMJij <otoet#rçl*»*m<Wtft* pêfct •àcMlcSo dos 

saes ácidos, e f iéW^MM?cAiftí |kJtf%íta¥tYat<> de 

<'»>i> "«KaaMA ^jréf^serff^WsV^iifáVêNíoVato d'am- 




•onda â»4W] B ^ift«'i^cÒttliWSW^ £aW*<\a'<l êsfrfdo de 

^™™\^ittWWis. kftetfitenteia'; ^«d#nrâ«l)ii nau 
«Bj^ofjnioj Z^^^^A^^^^^^^qUé^Jeite de 

«nlw ií;>í 7 ^£^^i|^«jrfffft» 4&tiMMi>r'*ê wafe teve que o 

-i. MítiiJ^i^toVtttttt^ ca- 

.; ohuz&fap, tiflo"dí*^lriaV#^Í>íl«d«S ftiacos, sa- 

o.ui.t '>I|>6t : »ín^^ècK*dífV : <?oyi«^rf6í rtfáíé assucar 

mo . oiiyi -JkiWtffe ^^í^ni^hò^ímaferfWlèiUo ante- 
o2U .o?i^énffey.4flfoélto'i^ nata, 

-mu ^^«ípôíflto^iâ^êwèMteí é.fxfri&Éò nittls coagu- 
-li/b f lif^i^ *idá'ftóiMéiga inblleV'^»**! e inW- 
•uni e-i.-vj^.^ ^^^'cMsliltfBteiíi^iitMiM' enixe o 
•»w«sJo«J fcfcè' ete peito Utí riíulher ■'»* & de vaca ; a nata 
*l> oniflí^^niamélgafj^osacid»* ptfecipítão o ca- 

9, ífym4*\>*id^OjffXeteU**VlfCervus A2- 



f& j|faff|*+*a<|1 



.oní t »\&rA&MtoRtm,\!tf!k). M>fOn&* de veado 
iiir i:. sao(fjornií|das5 de phospl^to qe cal fl çprhonato 
de çal, e, gelatina;, fsta «9 >eitr4e r uas raspas 
>-,%. . , exteriores, da ponta por ,uieio. . «ia ebullição 
; . PO ; deliam b^í agua r P ( ur me^o da cii^D^ão oh- 
> .1 . ?efH-r?e; aqueUps.safSMterreqjj.e a, distillação 
>,, ;. dá # pÍeo empyreuma{ico v .£ o espirito am- 

., v A iT^"^ de veaç^ , a^h**»e no, çopimercio 
>,r: ... ;em duas (wipa#;.*/ ts.ppnup, propriamente 
^ . , ditame que, *ã/> oft^rçinp*, ou 4iyi*ões da 
-,■ ,, ponty tpda, c qu£ ^4e^tlná,a á, calei ^cfio; a/ 
.:,;- :) -, r *s, raspa* ou ras^ica^ muitas vçaes. falsificadas 
1 1» n:r <>floro:fW fi^P* de b<*i; e ty* dua**ortek, a cin- 
o?:.j!)m ^niaque^ ^^erd^d^ifa, 44 branca /pie cun* 

«>;> % . i#,° t tispm/ia* E mua piod^icçáo^ariD^a fibro- 
sa, coUoçada, hoje na. trjbu df?» polypos corti- 

r .~, :v (! çaes; ,de q#e,Ua mugias etpeciea, porém a 
1, : . maip.. usada q a ^officioal, fSppngip ôffieinalís 
, ; XinJ; e appaflçce debaixo ckjtf órpw de massas 
amareladas , au,parpV » mui leyeft compostas 
de fibras deJicaÃlasi. fle*iyeja, qnu-jilaçadas f 
fojrmajfvdq areo^s ttuui. wi*4?* <3P* figura, 
miu)£r? «edn^ensões^ almfida nos rochedos 
$ttbfua#iiR** jdo Mediterrâneo ,,, partipularmen- 

. , - 10 no archipjelaigOj, gregos • no qçtytnjercio já 

■n w, r vjém lama4as 9: binpa^ % ,e.:despojf)d^.!do muco 
ftniotal. que as .cobre quando, frascas 3 jazem-se 
hr*qça^, lav^udg^as . hju agua quente, ou 
iria acidulada çoft4«a4çidobydroc)ilorico. DSo 
pela distillação al* u iKUn<fta dg.pcodiictos am- 
moniaeaes. São forin^dfls. de gqlafóna , d ai- 
bumina coagulada debaixo do aspecto de um 

* v •-.< tecido íwMttbra.nfttp; çou^éu* o^ioazouia, mu- 

- r «o, ^co>grax»o, ,6 iodo, ,a*pu* cou^ç metade 

. . do -seu peto .c\e. carbonato, çplpgphato de 

cal, bydioçblqrato< dç.^a* vfi^igios d'en- 

j v ; ^ . *ofr* 7 silica , aluijwna, * )iUg«ff*H .. 
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-— - . ^ÁffWd^ _ 

1/ Sueeinoj^/imbar amarelhy Alambre; sub- 
stancia hitúminosa , reputada resinosa por 
muitos chi micos, mas parece ser sui gcrieris , 
acha-se . fóssil \ principalmente *nas praias do 
. mar Báltico , ou flucHiante nas aguas do 
mesmo mar, da Giwtffnlandia, etc. 

Vem em fragmentos uns transjucidofc , e 

ti, .-, : ^corado* 4a«m^U> ,qlap>+..qir v^nuefio/usco 

-,-.•.,::! WN* ou, in^fios <xrj^d,H, <> u <fc Çfir.de leite, 

, ^.tecido coatpaçtp., je^ten^çaj^i de po- 

; . ♦ Jir-se, fragd , íra<?t^a.viírea, inodora, insipi- 

. í da - f p, .$,'. 1,06$ a A»npo * toma,n<U|-5^;e,lectrico 

( : • o: p«M : Çnççãp > fun t 4wp. a 287 , conieca,então a 

mí. «Uçrar wse , depois jntyainma-se çojm f cjiamtna 

.;«, «Iara* esj^dafuto chflW íte^Wfnrafc * n *>- 
-orr* »t¥Vpl *» agua, . u,uv pouco no^alqopl juro, 6 
<* . j!*o. ; r HQ £tfw 5 4«»4« fpey iairççnie. re^iijo a pó. 
É o tlecíriim dos Gregos^jO, fawibé dos 
Persas. 
a. Napàtm. 7 Ol^ ^ç napkí^.Vem ^m forma li- 
quida , límpida, tticolóro, ou levemente ama- 
rellado, cheiro pcmHr^mt^ similhan^e ap óleo 

•Mia ?> fPWwl-de.iewblwrtM»» « 

jiií.i;./»j»jp*taf p 4 ». o^Sp^xnu^o TP^Ui, níuito 
ittãammavel; perde couro tempo, parte da sua 
? í; > < ; fluida e *dquj$? ffôr ff l»i«, cáraegada^ Acha-se 
í.inn, M», Pepsia. — E t^tetume , natural, Pouco 

<-. t.j>,&r* Pe&rolev, petrQhum. Consistência mais oleo- 
sa , mais corado ,.* e maisipçsadó que o antece- 
., , s ,dçnt$ bitum,e y otv oieo minerai ;.o çleo que 
4ll: .;|. deíte .s^extráe pela 4t*tU)acão é.j^enfico, ou 
-iriri^ ^^c ." 1 ° o\eo da riapl>ta,.fuitçc«ctente,. Re- 

.:. ^;« P^M.9 T*WÍfUgO. , >:.-,:n» 

-i'''!- f r '., •:'. i 't :'• :.■ '•'♦•' '• ! > - f.' *',. m ^j ,'{.45 
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«>♦ 'i'.'jjj . :*. i ufí».':i*i'>l» t tio , t»«*l'r,íí «i U' 

•* in >r 'feohibihiié96'a<ys^«ábè t*tfn*'Gs l tt*}&« metal- 
-N hU ttcófe; íinV&HníAfcá*, e4b»tt*^<^'*tticavás; 

° >ntot : Bi»iVdà^ eoni Wáéitíoár br v dd\i2èrt| »aéi. Já se 

x «' ; '^C<ftte : to& cbrilbftteb%9'^frài'-ftlM| muito 

*™<fi£'^tfhft^V-sW^ 

-o*.-. j , à^aMOS* é 'drflià^sP s*Í»fiéaVèiiT, «tís-»*>das el- 

3 fO-^^^^jy^j^ Cí jftíívtcfe5%otííiW«ii¥'e espe- 

*°\ T L dfiebs, tóiW'^ 
aoi> c coiih&idòs/ J ' > v,,i ' ■^° v "* " :í 

osJo <#. 4*N>p'ÀVtfod<&'jy*têiiffl """*• " ^'.« i-'íi 

0,s - , " ! f^tÍ9ffis i atf , t¥istaíizá , f, ísttf éy tíé adquirir 
..jjítí> f^níírt f rè^tlai < ès.' : ^ :u " 1 ' • ■'• ,, '*' ! AiíS 
" ? ' l! (hj Çèr. ^b acfclfl fe'* tfes&sSíy iriMfórta, o sal 
OHM.tf rktiltaiit^^ttfAíbeHr^ríèotórtV; tyiinttÀ porém 
aquelles são corados, a côr do siiKMfeiiltante 
o*>«o -^e^jiriatVel }*-tettV, erri gera?, atnesrhaVô^todos 
* c >!,J âqiitillé* qné tttn a niesVnà Uasç. : ;1 * s " 
*»•■ P $f€fr.eiró; Qttifci ttfdos sfem HfrirÁ ftá-tí**. , e só 
^ f " r b*>èVii fa(pietl&'qUe -'Ãcfltf^pòdfettf^atilisar. 
"•»''* (^J^Wr: ©sr ^iró { irMblu\^is 'ntf-àguVsftb insípi- 
dos; os solúveis teái-sttbfrr VanfàVW^J mas os 
saes d'ttma mesma base tem em geral o mes» 
mo sabor, exceptuados os saes de potassa e 
soda. 



«. #* 



■« ' 



-***{$. Peso fispedfieo ou densidade. Todo* ipais pe- 
■ >,.. . ,; sados, xpie à^agua; excepto, o jfftta/o acido de 
• ., .. «4/úct que é,giizoso. . ' f ;> 

; >(f), CoJursito. Variável, como. jem tpdos ps soli- 

3. Neutralidade. Dissemos qJue, um sal, está no 

1 > T • 'estado neutro own^Mte^iisado y . quando 00 seus 

componente»' d» tal iftodí* escondem . spas res- 

.-. , pediras propriedades , >que os prdinarios rea- 

, gentes coitheejdos, para, descobrir ospeidos, 

e as .bases njío dão indicio a,lgun\ delles ; isto 

' é. quando as propordóíes dtí cada uirt são de 

tal modo definitas, qúe o composto resultante 

(o sal) apresenta propriedaaes novas, abso* 

lutaruente ^listinctas datíuelfófíi qíiè ciada um 

, tinha antes da-cònioinacao : por ex. ; tome-se 

. í acido sulfúrico, 'que iriudtf ibTteipénte a cor 

, , azuj do tôráesol éíii verrtieHVo, iè/tfma solução 

, l j aquosa de potassâ , <|iíe restittte. á^ôjij^rpje- 

, / Ília jid azul *dp tQiheipJ^ ou qtíe faz verde o 

xarope' de" violetas, iatic*e-se tiHhíèiro pouco 

' '•' ' epnueo ri^^rtliUiflo, ^fe^ga^sea«m .pontb em 

- '-' •*■ íiqwé ty tiqttfdtf '*nl& tem- WacÇô^ sensrrelf«obrej 

algum daquelles reagentes cotados; ent&fr-i»: 

f sulfato, de. potasjfa otajifoidiz-Pftttpe <ç^tá neu- 

. ttQ-etn, relação a estçs rçagentps. ( 

4 (a) Corpo. absojutaqientç , neutro seria acruelle 

k cuj#)* elçiçeptos pão^pjpdess^ni com bina r-se 

' \ . maK çopi.o^ corpos | çom.ps/quaes se união 

•-«•j :,^H€V5 JcUbSiia çpmbina^o, Esta^ ^e^Xralidade 

. . ^ab^^a aipda n&p foi obs^vada^ pois «|uç 

- - ,; ; > h • inapjtfíiste ftwpostp, çowhecido, ctij|os ejçpien-* 

tos não sejqp sus^ptiv^s ; desepaaar-se pfira 

. *? . . se u^ir^ pUtfos corpos. 

(b) Um sal neutro poderá passar ao estado de sal 

» .«:n\ ^cido QtKwpçrjal ajunta^do-se uma: proporção 

. * i >: «malquer, dV acido* ftm dijuisal aj uw múlo-se- 

.. a *.> lheúpj* «rppqr^ qyajqiier rfe í^as^,; .^m um 

>u\<u'\*<Mtf%4Mtet; «tndo# ^e.Kde^^ç fc anterior 
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-<(;:>• ; v\ . w v\\ K , ^_j- - i_.» >\i v> WíA ;fl K~ .> o i\>"* '• » Z» 



» r » f>'»|.i^«j» r$Vri\pí'i >,í.>i W.i, ntíu «ijj;*;)? 
« *'.: -« . i>. x t r. > CQ3IH(mX^SiiúVyiXífi*&.^-t,A)u 

«, > .^r .(iJrTarhi^se iá^o^^btl^^t^tiftariteí <u* 
'' lJi >l % feotabrhkèa6'fl^*«dbètíòni^s*^5^ metal- 

- | •í |5,1, rfltftnltò^St?^ com* 

° >nt ° 4J Biftádà^ eaitiWaékfoár b«rdcfti2èròi saiés. Já se 

* ° i:::,4, ví /dttè teès cbròbhtódáes Vtetcrii'*** muito 
swBL^vhdéto&ò'- WhtíèMêf fftfM 1 ad»g«Mdè!«HUinero 
•o* « . / , ãe^#8c& è «WbifetJar s*Í»flcà*éis •, nfás-Hiodas el- 

* t^-laító^ftjèites^ cáfiibttte&bofilixkúVte espe- 

osdo <^ Vhbpimâdrtfytíè&W <> • " ^ íSi 

oU >' >,; r^tÍ9ÍTis 4 aér ! t¥wtaíÍ2írt', ist6 ^ tté-adquirir 

• V ''-M áW/í Wb acídS é'a Kusq'^* wfc^fórí>s, o sal 
° íU(( " rktíltãm^^tàttWHr^nèatórtV; tyiinífo porém 
aquelles são corados, a côr do stil ''resultante 
*-**** "''íTVáWtfirtí }"tènV f etn gefàt; atnesriraVórnodos 
•* >i,? âq^èllèS qwéttttriá ^íes^a bast. :;í *^ 
"' P $y*Ckeiró: Qita&i wflòs sènt tfteir* ftjrtí**. , e só 
* r < '^rèta aqtielí&rqUe ÁHhf^pMlto^atiRsar. 
-»•'*• (dJíWÍfJW* ©s> **f» ! iriêbluttíis 'ntf-à>íita*s!lb insípi- 
dos; os solúveis terti« sabor ^aríàVW^ mas os 
saes d'uma mesma base tem em geral o mes- 
mo sabor, exceptuados os saes» de potassa e 
soda. 
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v fâ Peso cspedfieo ou densidade. Todos flMM p«- 
i* . ; sadoa,*;q.tie à-agua; excepto, o^w/o acido de 
. .. *i/*c*i quoégazoso. 

(f). Cohtsúo. Variável, como. \em toflps ps sóli- 
dos,, . ..'•>.. ; 
3. Neutralidade. Dissemos (pie ijm sal está no 
'estado ««itfro ow.ntmtwiisado y quando o* seus 
componente* de> tal ifcodo escondem. suas res- 

• -v > peetivas propriedades , >que os prdinarios rea- 
. './ , gentes conJheejdos porá, descobrir osjacidos, 

, e as .bases njío dão indicio ajgun^ delles ; isto 
é^ quando as ptopordões de cada ú itf são de 
tal modo definitas! qué o com posto resultante 
ío sal; apresenta propriedades novas, abso- 
lutamente distinctas daquelRirái quê ciada um 
, tinha antes da~còmftinacao.: por ex. : tome-se 
. Í acido sulfuHcb, quê nluda fòrterpefite a cor 
, '; azut <fo tôráesol érçi verrtieiftb, é tfma solução 
, j aquosa dé potassa, (Jiíe restitue á^ôjcjftrpje- 
, ]. lha .ad^azúl dí> tQjhitâlx ou qóe foz verde o 
xarope de* violetas, iahCe-se óMtfièiro pouco 
' ' ' ■ e pbueo rii»'s4ilihsiÍo ; ch<tga*se> a"«m ponto em 
" •»••■• ' qué (y tiqúfdtf nió tèm* ^«cçãasensryel^òbne) 
algum daquelles reagentes corados; entáo~ir 
/ sulfeto, de. potasjfe oUtjdo. dix-ftç.q^e ç^tá neu- 
. t{o~eni. relação a estes reagentps. , 

(a) Corpo . a,bso)utatxiente, n^utjro seria aquelle 
íj cujo* elen?eptos não, ppdessem combinar-se 
„ maia. çopi.o.s corpos, com.qs quaes se união 

..^ *#tU£ ?cU sua combinado. Est^.nenXf alidade 
- . .; y.ab^pUita :*w<la nfio foi ' observada pois quQ 
,:,<r nÃPte^e çom^ostp çouhecido, cujos elejnen-^ 
tos não sejã> susceptivçis, de; separax-se paxá 
.(,, senoir* pujffoa corpo*. . 

(b) Um sal neutro poderá passar ao esíadò de sal 

• ,-,.'i^ /acido QU^£^rM/ajunt^pdo-se uma: proporção 
: t Qualquer 4? «eido* p^de >u£.W ajupt^(ic!o*se* 

• \ ■, lhe wma nropqre^ qualquer v d* base,; <çm um 
^wM M .A.4N4tf9^jMl^f' *ft*4os perde&vÇÍlç a anterior 



ftá Pit**É4feftM?A**iifl 

' '"{ * ÍG H?etoWf&a&^o«^^ *bntycer 

^ ^W^Yflò^^fliMpo^^ 

ao acido é a proponS&t* 'dgsigniffkirpâlas ante- 
v. g. sesqui-carbonato de potassa v ?Mvcarbo- 

^íior ^» <>j(^tòjrt&jw^^ de 

-<' n ■ ti àbHip(H\i!ko> áttapteâ',' eb^*i9tfyU|f*ts> luda- 
~ L ' yí ' 'gáhWtt pèsô Http^W)^>divmtte>hfseâ sa- 




j\" Âk^ag«Q0ft>a*;j|ri|irttf^^ áridos 

prebiaaà paru ^1145 ttU*Ua«i-ft o^^jtteipfyta^ajpacliar- 
St-4\â: ser prcktl**> ; iJífSfjfí')! e*ji!«#ji «, ji 'ím-h; 

*\'. Xit n !,,, V "WtoéffàrGiWj^^lwM a<*n>'Jfc=: a'" 
oíhu. ^ ;• 'SW£Hi*phfanttyg' v> ^».íg*V a«« ■•feL. a"" 
,,, " I S(í èÍYi^e^^ijs^WWfi/ pòtoáàtf" sfell.e^t^èse to- 
itt&Vo 'Mal^r' cWá' Itfsfe tfilipfrfMéfa*: Uéfa^ «char. 

lhlfr\ aáíj^?VtóúWfro^lft / ííé9^1i«ésv»éi».''- ♦>>'•» «"-i 

(a) Quanto aos aciétoitydríliMÈbi ¥èt&>\oxygeno y 






$fe 



\<\: \ ^nwki\ aqueMe* fKfttfjif» «^«^* 4fi ymtralisar 
b' } b", b'" 9 ele. ,'. cvVV.ow *v>\ 

. Os números representados na primeira se- 

* 0,,6I, HWpáP a; ^ •tffa*^/^ ft% T wjgunda 
representados por b', b', b", b'", étò. , tóír 

i 




<..,, t ,jP os ácidos pelas liaséS- tf reciprocamente, 
j?±i'~ nn numero gua lquer jdaj^es*Wttlserie> 



■ t •i.j-j? « 



i,.,.-e 'W?,{<W{Í 



;;«• 



Lei, O liando t um Itfòidv $4 Wimhina èftiH^Vmfo 




»« f íW/í oxydo binarfyftyoarrgenold&vtíMoiestá 
^/2b rf<? oa:/A; sendo gorfynto Réstia gfifâ 



»v. iv>a»*.»A$]w^^.% a çí^Aj» r «v«i^»w^ como 
..ii<siiiimw(^PiH<m9i? fiaras t»#ç-d<piP«!F í sto toda * 

oiiit.3 ««BBPJWsiáS «M$M^f js WffMWb víífi&ll 80 re- 
putadas neutf-as , ainda que^algUmas^ delias 

pois que os saes deuinfln i esnjq..genei;o 1 çs i táo no 

do ácido, e o da ba^ çstViO,,\e«n uma relação 
WTiii ÃvtfífwW .{.'.-Ai jc-,^- n\-ni» i-, T . .,. i\ .; • I 



u 



PMMijiwmAVttkiíU 






dàdc » tíòWstyg&ià hI* \èieydô>; » » em 



v^^sWripika >n*soíai>ára ô? toei dçwesmó género 
(ou acido). .-■».. ? i\ ( A 

r w r 4^taj^èJ^ ^segiu^te.ápresoqta^ os apitado» 






Frfflor- 
rao do 

do osy- 

4ò para 

11 4 do a- 

ftfív 



Acetatos i:3 

*tewf»V**M ^ ., ^:a # 5 
Baratos it i;a 

CaVhpnVttos ° a": a 
ár-Carbòiiatos X* 4 

Phosphafco* • , 
bui ta tos -.- 

TariVatos'' \ T ,v » 
HpdroAiaHaiaso 

Svdriodatos^ 
vdnocv anatos 



4o ' OÉjfed 
do parir a 
4o acitfo^ 



a:5 



Kxemplo d'qm tal em que ba 
4 <fc£ Vfttòtt* i > aendo * qutfittí 

maraáda. * 

1 "i 'IO . O 1 I ••» 



i: 7,3 

x; a. 696 
*.',> ,754 



Yr 5\*i# 

i.\ 4,5o3 
^r: 5 

K> ayM a.4* 



'J> :'!• «>v_» 



í: 



A> aVcbuipbp 917,66 

S\\i> <-V\« V,. J J^-l 

o. de sodium i3h,q7 



sodimn' Í43,i3i 



Numrro 
equiva- 
lente do 
acido pa> 
ra baae 
que coo 
tenliaioo 
d'oiyg. 



Ph. r .dito 87,0 

t.,' •■» • O 4.,! » • 'wtf .*. 



tf 31&6T ; - •'• u : f 34,a6 



7.»,3o 
73,04 
r3,6 

i 7> 54 

55,i8 

ÍJ 7 ,6 

58 9 i 

45,o3 

5o,a 



ai 

44,94 



r*, 



° ,,c> 5: , "te(li !Í fiW ^;W/»rf* HttfàrttâtrtaWfitrúratados, 
Mni »WÚty%Vn» x M->agM"d#éMèia&àfiè islã em 
• '**&toéMWnf#eS èMtidoàlildà.* '"*": '• 

*•" '.'"aotíjtytífetto "Ai T acía<rttK* «iírísiaíiltó;»* com» 

>f!!-j» ytJJí^ •jb;' 1 '"' •• jn ''' .'•»•■!••>'! f«:i«'.»j 

'''' |S:" : l5»'i/- xífitnblHdcádWm ^HcMô^dht dou» 
, vii i«> fcá£tf<a ^.^jft tkrtèprWèhtaJâtpói' dòtii^aes. 
•' - M • llWlt&ò 1 dèstài'IèR^oiUedtl'éHH!sÍ^'hnpor. 
"' * ' taritès pàW ff $*»'.'■»" r> '- ; '° '•' " ' i 
' ; (b) Ç«a rtíte" wtó àeSÊSPjmêiêhp péOt hytiibgeno , 

o,. ... .> 1.. : : í:i WãftikidÓi; L " ° " ' ,|>:,B '•■'•' 

, Lei. K os saes formados pelos hyilhàcidos com 



PlWUI*<KKiA*rM*I' 



-*■ *. i h 






'-U*tf*B 9*¥* <&Ttftitu*m KM^ottcfa > (I jj* agua. 

% ^jE«?!, Aeijifo w*t*h:a<toh4|"Ç ,mP ,mjji pouco 

roíí m- 4if%ftTOo<kf tai% gny*çmÍM aqim^ fi para os 

y ••>.*#! i]MU< QK*<&:\qMW#maftnWtm%f* bicara 
iwatçldjiimnMviaça sflo, c#mp<Vto* Je modo 

. i, t que'q ^luttyç 4$ ra4iç<tl 4°wi4<f\ ifàd° ***P m 

, ,.,-„, ^ualq^^.a^^yác^^lôfiíe^a um.Q*ydo qua 
■ .. ... . «iX4^ 19ÍQ ^«fftwi A*> !46^S3>3; d!?#J1gM<>4i!ist é, OS 

c ^í., : . :W* n«Utw*.rmihfr t 4&W* prQfwrdfa d'am- 

-u.: t \i>WPfU>n4*tor^ 

líirrr: <»i afíhy4roft^p^rihjQ^VÍ« i*\fi*fim> fa*** > e dão 
•io 1 :-! ^Ídm^trqrlí^«aÇ^Pftf qi^|>Wiín%if:4*Sr í Tezes se 
, ,1,^.. /m pp4fje ÍÉ pt?lp 4nre(W|mw^ <0*5?Wif hydra- 
^;, fcs , . «anW 4kip4ft|ia-^ ( *o <jpr*i)£Ípio nu, ,^ agua 

. n, iv4*\.Wrtdfatf4*'tn% dvMe^qMffripmmo P^a 

.yíi*íí> ■ rtfffOttfi .^^3 flÇMfttinuflnjto . IM» Çáo d« 

^lorÍCQ ( pn^6pá igflw* ^tOjjn© ft»JfeiÇ£ serem 

f ..(Ptttfci* ^(IMeJtel.saqftífiQrniftd^^ertçidos, e 

.J-ii'b*Mbfhl*ãk'A f^HW^s. M.uí^fl R6Í^I,P<palorico 

nos saes hyarat9dc>*^faa\^ati}i^a^g^giia da 

<si ;>-ii-#ifi:j^p..i9iiíf..#l^4^ l ip^4ll pro4Mti|? bsse- 
-i,í^r > gwin^.efffâto*; */ qxpçlli*,q*rôl% 9 tffjnio nos 
-:•: ^vCaj^Qatôs^a** dp£p^pô«a$£Ído:, f ti9|no nos 
. r - nitratos,; 3v* ^cor^pífi-o aci4^^ e-a base, 
, 4 , co**o qo citrato d>mnjonú*ca t i; ... .,, 

Os saes formados com ,fl ^n^noniaç* e aci- 
or>r/- jdo| vol^Ufisy^latilitó^Wfr wm sé daçopipôr, 






*;,:\\n^ J»íkMtídé^\<f»4rftÀlMbilfdif^»V tf^fc^éMc da af- 

.w#> ^Ifiní^ft^tléV^s^e^iéittv^ítt à agúà,e de sua 
o>i).>q ití^éSffby^ferf^^Wt^i&iíííolWèís. quanto 
*o r/i/;q a( j||èila é»iitfeíè¥V lx ^ ^ (ttkoMfcsfio 4 )'!* menor. 

Em grande numero de casos -^odeWds prever 
-w* v ^\s^íôí$WaS& ^^•dò^eàv v <Kml^c*tt^> tfàJR ba- 

ses, porque os ácidos *5frò x ttftfos solúveis; as- 
^v> »\.\ ^Jjn> ^éVJo^sòlul^^aHfueU^sa'^ oâjai lxlses o 
v\w\ ^rfcn* v t»YribenV, W ^«^tt^lròtíVè^ excesso 
-^w 'N^fci^^^A^ que 




peM- 

-i.m'\i ^j ^'tTpÓttoa^, 'tegtfwdor ás-fctotfimtaiiciaa, 

a » '^MrégtflarVbt* hW§»lafy te T nfcs*e fea&feK rtma parte 

• tfa^id^n^rtf^Wpr^ 

do os saes hydrtftadô^V s eV<? 'aqu£t&*^)e*è cha- 

w r<hnàl*gU& d#*Hslalfáàòaóv> ^ r - : ^U :y 

«>^> -> »^>©!s>á#e$ àTA^^v^«*t*f)tiYÉfe flfe formar 

•' ' v ^hyxírhtíoí^èôlídóá •'" jpWWhft^fft- ^'sétfífi* calor 

-i.m. i qtàmttò stAr^étkài^feinçaíag^ftléii^^queijas 

i^3 ''Jjòntôesjitstéi^ésmto^^^ de 

i;l»Kf ;>MfomèflnaHse s étfnÍ á*aguai ^^«Volvlem calor 

</> o. postcalfcm' 2 ^ pro- 

"•■ «irtfetò <ftto-'$utVA)$,i áteftíte'sluSt.*èpt{vèis de se 

^•^'áíssdlvêf^na^tfgua^ eltói^tf miafàrados no 

J ' fc&atf&^hytirtfíof itfflW-d gèltf mUfcwlividido. 






<-.«) 

*< 



??*»>attráem 

^««èJApWffijVílufK» cedem 

> ; * '"iiié^m-toílã'^^^-!!^^)^^^ crista- 

«'•<« '''iK^çftV^Mé ^ re- 

t •>«**- Sohrert^è^nMi^tftfl*^^^^^^ a." re- 

&\\wm*&'W*finyt!jíforttâÍ#)*W ffcNfcm sua 

-íoí. ■. tyàtf&^felH^tlcih.' 11 '" •''•• •:» i«>l <•»> *> 

.'• {V (d)<>í%*» H\*r âtètâôS\é dás '*&*&.' À^XVperaeão 
pode fay.er-se a soco. ou ptfr 1 intercedi o da 

-ufn i»ffgM . -no K^èttsò' Ié&iftp)^^citò'£-C4tfdju- 



Caracteres distinctivos dos Saterf. que< tomitfte 
pfiarmaceutico , considerados em relação ao 
acido ; sendo as suas bases 4>xydtís metalli- 

- CQSt - 



* 1 



Para facilitar este importante eonfeecimeuto seguiremos o me* 
thodo synoptico ae Milne Edvvards e Vavasseur; compre* 
hendendo ossae* nas seguintes., divisões» ç, subdivisões. 

I.* Divisão. r>~. A;.-. \. - ..-,.,.•, ;-,;\ 

Sares que fàíèrti "èfFervéscericia cora ò íidido sul- 
fúrico. 

1/ Subdivisão. 

" ''; *' Desenvolvendo. zaz.incòlóro. '..',' r , 

,m- •'» %l*-\ '(a) ! co«»«hieirc*fipajcoj .o)-.<\ í »,-■• - /.• , . 
(b) com cheiro forte* , '>-.'.;•'/ , O 

. u.i. : 1 ; ,1 • kockafando vâpõtes. v ' • 

f |M'* !'',.' li !(;r # i;Í ií -; ÍÍJIf 'f ' ' >'l / •>....., , . 

.J ' i«rw"n ÚÚ W^ttCDS. > .. 

1 * (bj d outras cores, 

-;•», Cm» ';.» '•. >. >. 'r-ÍJ» ' *, '; » - '#''•• *.j « '* 

a. Divisão. 

Saes qi^ pãofa^fjii e.f(ervcsçeupa com o acido 

..> ? , .;,..,,:...., «4* úrico. ., i; í k1 . i fl# :. 

I. Subdivisão. . 
_ t t ExKpfandii vapores , çu cheiro senSivei. 

* • ' 

a. Subdivisão, 1 

-■■• yffâ* éàâhãlando vuúóres nem r chefrò sèhsiM, 

1 • ti 

' •' • • 1 1 - « ♦ . •■ •• , * • * . • / • •« 1 ; .* , ; • ' » • • 1 . 

(a) pando procjuçtos fornecidos, ptla deconinpsiçSo das 
tli aterias vegetaes. 

(b) Nao duodo taes produeto*.' «"""••• ^ ••■• ' 



8ft * Iteu*M*wfcfeA»*fcu 

o*ydo; <pòrqttVs£ por inrt fedo tendem a~ combinar- 
ia côrtt j este, por xmWoVeúAem 1 à de£cunpôl»o, e da- 
qui resulta hguét*, e.tini sulfureto \-$odureto y ôhlorure- 
to , ele* conforme o acido é o hydrosulf úrico , hydrio* 
dico , hydrochlorico , etç. Ciccurnstaiicia que deve 
muito ter-se em attencão. 

(e) Acção dos saes uns sobre os outros ; tem lugar 
^ ou a seco f ou com ô intermédio da agda. •• 

, Pela via seca. 



i. a Lei. Sc os doas saes em contacto podem for~ 
mar um sal mais volátil* *com o auxilio do 
calor , ha decomposição ; ò sal volátil Jorma~ 
do se evolve. 

Pela viá húmida. 



* , « < 



\. 1/ Lei. & 04 «ha* saes são solúveis podendo re~ 

' saltar Mm sai insolúvel, ha decomposição , c o 

novo sal insolúvel precipita+se. "> 

^ 2/ Lei. Se untados saes é insolúvel póde^sè em 

* acertos easos prever o resultado: os carbonatos 

de soda ou potassa decompõe a quente , todos 

. oSi saes insolúveis ; mas a decomposição não e 

' \ \, jamais completai •> . A . ^ 

3/ Lei.. Se de dou»- saes wlitvris podem resultar 

doas sites *Hs&luve&) ha Cambe m x deòomposi- 

v cão ; ós daus saes. .prçcipítáo+se j e o tiguido ê 

a ttguapura. • 



> " . 



• » . 



\ . ' .. . I • . • 



1 < 



a 1 



É insolúvel na agíiàV '^cfrcft^ttftiito nos 

r^;">;iiroeptti á;<m^s«mis<aifaí;Airper/ieiawd[è cobre, e 
<,t«nv pierfltfas li^toijnaaaiiakem óódtffictyxtnli aquel- 
>:L,m ;.laq substuteoiaatao^ir Jwarçc érvéaeuoso. 

Branco , insolúvel na agua ,' 'eristaltzavel em 
peq tfe&asf-ta rn^i natf, ou en* peqt*emis vp víftiia s ; 
i i . j j y f o hspAfwel : \ noi acida j tt&rbbniòo, tf irai;«í í m uda em 
-i'OU:n>catÍHinart;o aueploy > fiesb «spBCw-fyoj.ní > 

€.ae masnesia. Ms. iC. 



r .»*> 



O do commercio vera, em ni assa á\ cubicas, 
mui brancas, macias ao tacto, insípidas , p. s. 



é 

■•*it)pCU)fkifàt0$S0i\pQifrCwmK K)<5a« GuriStfàf jok tártaro. 
' i ii:'>if.í>r8«4W<<, braAcó i wl<íiiçujÊttpefl*ei; ^Ufbpr acre, 

-í»d*)r/i«*».*!ui ( U)^(SíiiUivtilíijia í f^ij» , !t «niiular fcmn íirerde as 
. uii^a iiykw ! *M«^i<egito*i.s«, .ew&.xaropc. dor. violetas. 
E tWffpmpqstQ .pelo$<ntíido> íom&* -ti por quasi 
..- *°M°? P* ^ÇA d& Jw ,uj.^taiUçg V:jí : \ (í a 

Branco, cristaliza em prismas rhoijiboidatfs, 

ef floresceu te, sabor alcalino, muito solúvel na 

•m* wijpWhijiHS&êti ^'ftJ^pasá^à ttiiflir.se, e 

ok ^"jjieftre^agiili^dfe òrfttáfi^cíloi' «ilidi! <*in ver- 

-W- »\v. tfm»«'è^-^ bs , ^l«md?n^ , ; tfirtia mu- 

: •> "'•>* 'gètáeV, é ó kárope 4 dè viMètn* y- si*bô¥ l menos 
intertscv; perdem? parte 'tfcV&MbJpéfifttcSo do 



:n j- 



fogo; fazeip.nii^ vivíssima effçrvospencia coin 

: \ Bicarbonato >déipo*asaàviJ*p 4«C *f> s^H^ 

> r - ; .• .> Brancoyrer*Btaliza<'em prismas 'qoadrangu- 

-.•v - lares 9 sabor alcalino; . «menos • intenso 1; m u i to 

..solúvel na aguai ^ ^decomposto em parte pela 

acua fervendo» insolúvel nç> álcool, inakera- 

, / : \\Bi*earb<maAp ? $e tf)dú\ So/? ij G )-{*?»,» j H. »«) : ; 

■ ••> «... ,• Branco ^simiUYiuit&áeaaiteeedenter* do qual 
em . poú cíxinski» difife re 9 > qtu; - em >sw» ,co m posi- 
cão, e em susj ^lubUicla^^nA^uit , <ifie é 

cT carbonatos bi-oasicos* . 

hxistem estes carbonatos * os tiuaes com a 
itjêsma quantidade d\*çi do çontéih duas veses 
tanta base como tos carbonatos propriamente 
ditos; mas sao pouco conhecidos, , 
(d) oesqui-çarvonatos. . 
N ' .'"•*• ^Crrd«iftb*s€fl assim aquelles carbonatos v que 
pára a mesnt* qiKvntidade de bases tontém i~ 
. '•»- ' vea* tá*>«o 'acida eomo os carboaart os. > Transa 
foi*mSo-se em se^ui^ca^bonatos os b¥-carbo- 
w natos de potassa, e soda dissolvidos 'ém agua , 
*■-». '| e depois fervidos por «algum tempo. • ' 

(b) Com • ctíeirò forte : £ feimiltiaMe a óvdí éticos. 

Hydro-suIfiâtte/if/^^jrtóiyar^/oS. Fígados iten- 

..-.-, P» ÍH!? sao viuveis n>a .agua tem, safeór acre 

- .-. .nÇ amargo ^e.ç^jj^i^o^s^liqcça; ^.pae aão 

,, íé , insolúveis, são ipsipidpSi, kf e jlnpdófios; jjieconi- 

põe«se todos pela acção do fogo, assvfti como 

pelos ácidos sendo aquelles solúveis. O enxofre 

^ ( , , ^qmbina-se ppm aj^uns e.f^rm* ,<& fydro-sul* 

.. , .. , f<*t9* sulfurados. Os bydrOTS^lífttos çUsgolvidos 

., na aguaprecipitão em negro, os saes*le ferro, 

* \ .( * pra,^, bi^Mtbp, coUr^, çlu^wibo etc.jiem cor 



É insolúvel na aglíàV^^raír^iâUito nos 
oldbt, fe fiifc ^i^TO^\temântloV8trA-(íâiria- 

- f^^MíImept»! á-í^sanwstaibfBirper/icHit.tt^ cobre, e 
*,>fii* r ^iersilas lÊ^r>cpiaiaiM>;eta óóriftactootroti aquel- 
>! ^ ..laq substuJftoipa!QO;ir Jiiarçc érvéaeuoso. 

-• • -<*."& CKkMbS x : h: í-t: ii AiàtWe. • • ! :-;' 

Branco , insolúvel na agua , 'cnsíalízavel em 
peq. àfeaasf-lá h^inar, ou wiVpe*j**ettàs vpviftnas ; 
it.M^; ^í>s,aln^rel -noí acidou ft&rbbniòo, quis; tf i muda em 
>ir< t (<-f!'caiÍM3nflFto acjdoy .yesò «spíjo^fyoj.m •■• 

£.* efe magnesia. jMV SC 

O do commercio vera, em ma'ssas7 'cubicas , 
mm brancas, macias ao tacto , insípidas , -p. s. 
o,2q4-* inaTTeravej ao ar, solúvel cm excesso 
a aciao carboqico, pouco sohivel rta agua: 
faz verdes as cores azues .vegetaeá, decrépita 

ao fogo, ' ' r .,M 

^upGíifibi AK«f^<»#!Pof ^Ci|ti04i; K»aa, àtijStflxie tártaro. 
■ i ir *>i í . >:St4*<ild , «bnutatt» j «Wi^uia»peflAei> *«<b}>r acre, 

— -t o .1 e,eaj^i^v;cwst*lw>«nfrla^ 
~rii1')r^4^uiU)r'«olu«difiJnaif|^i«« yi»aiUAla<. fciuiifrerde as 
t i,i.»gfi i^'^ ! a<M*esxy I eg<*tíit;s., .e-4*.xarop£-;dfr violetas. 

É d^pn>pcwtQ .pelos, i^ido* íort^&^e p^r quasi 




WB 7(% ág<iá» 'hqttêãâò «a^gô^sisia^ fftiidir-se, e 
<"-- flí, J|>éftfe-à agua^dfe <*fetírr>iç5o J. r ^íuda ièin ver- 
-" ll ,; ties* as' òô^^àz^vB^èf/ííy^rogyde vio- 

Am- -VfcbftKéKi^ mu- 

íMl.^loag^ alg^Wriô&ató^ ve- 

; " "** gèláes', è ô xarope ' dè vi Metas* y • siibôr 1 menos 
'• - :ilj ifitertso; perdem* parte •tfo^èM^péltttfèc&o do 



^ 



B* . / %PMiuofiG*Amt*. 



fogo; fazeip.,iinw vivíssima çffervçspencia com 

i » ... . 

: : 'iBi-carh&nnto dei p&ass&u f>o *f £ *f- r * H*^ 

-i ,•:,..» Branco^ eristaliza< em prismas qaadrangu- 

fa^esç; sabor aleaJino: menos' intenso $ muito 

-.solúvel na agua:; decomposto em parte pela 

acua fervendo, insolúvel no álcool, iualtera- 

\<>. \\Bi*cprb<mato> ã*e tedài So 'íj Gí-f*^!!..-!-; 
••) •.! . «Branco ,• ai militante* ao antecedente,- do qual 
em.poucoLincMS dift*ere<, íqtu; em .st>i».com posi- 
ção , e em sm\ solubilidade na agua , cjue c 
» menor. ./ . 

' / W r* x "4 "• * , '*'/t'V / í»- -i --líllilt.^ - . -» 

íc ) {carbonatos bi-oasicos, , 

Existem estes carbonatos % òs tiuaes com a 

"mesma quantidade decido conte ih duas vezes 
tanta. base como os carbonato^ propriamente 
' ! diteis; mas são pouco conhecidas. . 
(d') Sesqui-cnrbo natos. , 

> ChdmíLb*se^ assim aquelles carbonatos que 
pára a mesrtf» quantidade de bases contém i^ 
vea tanto acido como os carbonatos. Tran s- 
ibiHn&o-se em sesqui^catfbonatos osf bicarbo- 
natos de potassa , e soda dissolvidos em agua , 
e depois fervidos por algum tempo. 

(b) Com cheiro fofcte esimilliaMVa òvo* chtfcos. 

HydrQ-suI&tòs.'//7^rd4i/S^tf7if/o3r. Fígados cten- 
.xofre. 

• ■ - . .0» W sSo ^>lf* v W W.P&uf í e «* &\> ÒT ac J* 
. . , e amargo ^ e cheijjp; d'o?9S çIíqcqs ; os que são 

,. tx , inspluyeiSjSão insípidos, : e jmpdóros; decom- 

pfle-se todos pela acção do fogo , astijn como 

pelos ácidos sendo aquelles spiuveis. O enxofre 

combinasse com $}guns ej&rma o$ iydrò-sul* 

, . fatos sulfurados. Os bydrorsplffttos fU*$olvido& 

.. n/i agua preoipitão em negro os saes « de ferro , 

* I i '. P r ^í a i'bts^4uUio, colne,, eUumbo etc,j;em cor 
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de arsénico. • • v • . • 

-♦jiío » ifWradòícvmtacto <fo 'afr, e com o fcflor de- 
- - v í - eôítip&è^sedándóagtítf^te^ro^ò-^àlflil-eto de 

potassinm; f ■" " ; : '- 1 ; •• " '* *' / l ' : 

Hjrdrosulfato de soda. So 4 H a §, , . v 
r ». - m.;$WWNPOT pitffie&qi*.; V. :. •'"' , 

Jv, Exhalando vapores*, .-.\ ■ »■ i.ip.^o 

(a) brancos* - •.» 7 j<.< ; 

Hydro-chloratos. tC , m , ,;,, m y i\ 

of •^.-n.Qf.WW** l?PP5fM .4i*0frera-aq sem de- 

v. hi oÇPW^e tf mm UÍ pqqWP^ quaftticU4etdagua 

..'.hoíftt*» WR^W! $<> 9 ficiílp.^kotqblw^o)* Ao 

.1) <>u9W* s .p^^^cb|pjpi«^; ; s^p )? (iHíi^ todos 

-i,f->. ^Q^V^.^^g^) ç? ^ ^lji^çç&^âa, liçdas de- 
~* ;.v> <Ç9™PftfW ft^io/.f^,w^to : dq;pwt»> que 
. itjkí mÍPFiW 4 ^ m "p?W»pi*íto. branco >( grW?Píp , in- 

maca. f) . ,•, ,,\^Yv.v. 

Hydro-chlorfltp decali M uru to <le$a), s Çíj 4- H 4Ç' 1 » 
i\*(\ olíiifiirW^ 1 )^^ prwas.Me.6 p)an^)striados f 

<»í;UiWÍ«1W* c SR^*>^^»W p iW»I5;*W^«0 e pi- 

*»p , «f^;jj«pl^4 e V^9|i^^|WP^?»fla ag«a 
a 5o* dç tçjpp^uça,^ foffltpor&tijm P ou * 
co de seu acido, passa a chlorurçto de cal- 
ei um, cuja fornia é"enfpó grosso, àcinienta* 

si:i 'V-íi&^^tttblhdo^iiiiUitã^^u-miÃáa^-dô ar. 

Bydro*chloràto de potassa. p0.4<H^jÇh, §tl febrí- 
fugo de Sjrlvio. r „ 
Cristaliza em prismas de 4 $larai; S&bor 

de~se, e se transforma em chloruvetp depo- 
tassium, £ mui soIuy*], 

9 u ;'.»y.)u.jv -i 



0$. FttÃtfMA£6MAl>tí&2 

São todos dççojmp$$tos pelo fogo, produ- 
zindo agua, acido acético, e um liquido in- 

* -" flámmavéTcomti r\Qvttedè~éèpÍi?è6p$k>- acético, 

óleo; acido' càfBálnicb ^ e gãi h^dtògeho car-> 

y '' 1 ' bcmisádb; são todotf solúveis ha" -agua, e*as 

suas dissoluçSes dè'cbrrtp5e-se? esjjòrrfutífcameti- 

tç; de^ompõenirse petos, ácidos fortes v uue se 

,v ' combinão com a base, edesçmbaracãò òacldo 

.acético com agua .6m vapor.i W acido fiydro- 

.. sulfúrico decompõe o acetato 3> .çujos oxydos 

' ' ,.,, podem, com^Ue formar áuljture.iós ò ti tiydro- 

sulfatos insolúveis. . 

Acetato de potassa. Terra foliada dê tártaro. 

Em folhetas' bftrncas britoírtites; •* cbfttqfàes* 
1,1 cèntés em extfètnõ; sabor •tri*í[ pkwute.J 
** Acetato de K dobres Vèrdetb. Cristttfis^dè PtotWs. 

* *, Grístalizá fem^honibordèá vtírdes âwalados, 
j uni tanto eflorésc&ntés ; sabor sacíaWrm e sty- 

ptico, solúveis efrl f) parteS ; d'agurf feryendo , 
decrepitSo* ao fogo}' fcfteti&>~seà<4i6tiolução 
'aquosa decoinp6t?-se , desenvolWrtrffaíMsè o aci- 
do , e ficando o oxydo pai do de cobre. É, T ve» 

: 'Acetato aç cKumbo. Sal de òaiurnó: Assucar de 
. òat&rno. „ .. 

Branco, inalterável ao ar, mui solúvel: sa- 



neste estado e insolúvel: e ambos venenosos» 

i . *'.' : 4 ■ "\ i. '•• .:.<ir,,í 

ar? mercúrio,. •. -\ . - *> 



. .. % Cristaliza em palhetas micuceas, doce e 

,„ . unctuoso. ao tacto, quusi insípido, excita a 

, ., salivação-: sabor mui desagradável, pouco so- 

luvel , precipitado em negro de sua dissolução 

^ , ^ ., aejuosa oela potassa ^ sqda e ainiuoniaca r 

(C) Exkalando cheiro' rmu Jbríê ã 4 arrtc/tdeas 

mmargas. ' ' ' ' : 



(A) Exhalando ytfppfps. francos. 

-111 OÍ)iUpjJ IIUF ) ^ »»jíjv J. OÍ:I x. . »,i»;?; oi>m\ 



is . ue u i^ces . x>rai 
^rentes, ,f >> r "^"" '<>h*Ui, 

ttfiítoify fWtfnv» t fe^S; ta WJ9*» . .P£$*<£w sabor 
.*u»er* g^çqptfw} .mujfct ¥ n .VW:WJto.iM-flft ref 

Nitrato ãe praia. Ag Aa, * 

. tf<> Quando pirro cnsipliza etn^ lâtóWá^delga- 
'"uas.dé ai versas iórniás; * expòsVíJ Vl^tcçJÍo do 

ÍJ4V e, parcial- 

r menie se (lecojiwjoe,' soiuvei nali&iidV e esta 

- M soJacíK) matickia a epiderme cpiu a. cot* viole- 

te; sobre os carvões Tuiide-sé, e deixa em 

resíduo a prata metal uca. , % ,. 

(S* Ae pr. fundido. Peava atuemaL 

Veia. em pequenos cilindros cia 




■ escura , menos carregada . rio interior: f < 
cáustico, destruindo as carnes vrvas. 
. \ $3* £&'iaJat$o ' cheiro ^ 
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Acetatos. l : * V 

São todos decompostos pelo fogo, produ- 
zindo agua, acido acético, e um liquido ia* 
flámmavél com 6 nome de~éspitiió pyk>~acetico t 
óleo; acido carbainico, egaz hydrfcgeho car- 
bonisadn; são todos solúveis hà-agua, e*as 
suas dissoluções déteòfalpõe-se? espòrtáfttttarnen- 
te; dccomp6em-.se petos, ácidos fortes v eme se 
■ v - combináo com a base. e desembaracão ò acido 
v acetico com agua em vapor.: Q acido foydro- 
. , sulfúrico decompõe o acetato, cujos oxydos 
* \. . /podem cpni;elle formar .áuljfureips òuVhydro- 
sulfatos insolúveis. , ', ' ^ 

Acetato de potassa. Terra foliada dé tártaro. 

Em folhetas' brancas brithrrnte^ delnfàes- 
1 ' cernes em extremo; sabArtnfcif picante.' 
*' Acetato de cobre. 1 Ferdetè. Cristaes-dt F^rtus. 

\ CristaHza em rbombohles verdes az«lados, 
j um tanto efloréscentes ; snbôr sacarino e sty- 
ptieo , solúveis etn 5 partes» ; d'ag ua fervendo , 
tlecrepitão ao fogo}* fcfvenilo-se a4Íttfolução 
'aquosa decompõe-se , desenvolWnAa**© o aci- 
do, e ficando o oxydo parde* de cobre v É.,ve- 

' Acetato de chumbo. Sal de Saturno : Assacar de # 
• Saturno. . . 

. . Branco, inalterável ao ar, mui solúvel: sa- 
flor uoçe e adstringente: cristaliza em tetrae- 
qros; tervido com o.litnargirio o protoxydo 
de chumbo passa ao estado de suVaeetato , e 
neste estado e insolúvel: e ambos venenosos. 
Stroto- Acetato denutrcuru\. .'\ ■ / 

. ,.. Cristaliza eni palhetas imcaceasi*'âocé e 
, une tuoso. ao tacto, quasi insípido, excita a 
, , salivação-: sabor mui desagradável, pouco so- 
luvel , precipitado em negro de sua dissolução 
n . aquosa pela potassa ,.sqda e a mmoniaca^ 
(C) Exhàlànao cheiro' inui fórtè à\ % amcndeas 
étmargas. 
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Pjumumoiimii^ f9Ç 

' Transformão-se" em CTahurètos peia accSo 
do fogo, ou se decompõem completamente; 
são mais ou menos solúveis os. gu^/teai a base 
nlcalina, ou térrea. Precípitão em azul os tri- 
/ , ta~*aes de ferro. Os. ^y4vp-£yaxmtQs simples 
tem sempre excesso de base ou são básicos, 
-o . epor isso os alcalinos nwdàVem vèvde o xa- 
r^^j^fopVd^tíoietásv^ão^ftéorttpostos pelos áci- 
dos mais fortes que sé com bina o' com a base, 
e deixão em liberdade o acido hydrocyaoico, 

Hydro-ferro-cyanatos. 

- ! ii > , o •"; • < Saes > provenientes da combinação tf o acido 
4 .: >o; ^lydro^íerr^oyaaicoj com as bases salificaveis, 
v f,ny jha f qual .poifentiadmjttiivse a átomos d'acido 
ui » Ir* Uyxlco^cyaniooy e ii de cyanuretoide ferro, 
-/ m x. fi ; quando . se? i aquecera* até á & , dq 8o° R , pro- 
duz- se agua, e um cyanurbto dobrado de fer- 
»\s^-*iv;«o evda^base» ».••»■ O -.■.. r^..* . v t ^.vrvr.r-Vi 

Hraro-fúrw~cpahaU% dt pòt&As*i> .* 

á^/nlor ; CEÍsta8S'«ulMGt6r.4e oàr citrina 5 . sabor sen^ 
jsif ^<:'U rinel^ pesa <<fcnaif » que ^.'hgqaç; decomposto 
< !> «é. /^io^paior (orle^da*da atíiiio5íiiydrotyanico, 
•i!í k >í ;i« t .caffbpniteo, e< ammoniaca que ^sb. volatt- 
, * >í*,ti njUssãc»^/; doando . fiito&i -a ípotasia ^ ( capão , e 
,-:♦>•> rt ferra; sbtavel inai aguae-«m* fofi»sl'as» tempe- 
raturas, e a< sobrói o !afoié decomposta nem 
* o's *n <»pMo»a&altav.flfeiifcp^ 

e bydrosultatos, ou infusão de norteie galba; 
- q »; vw na* tdecamjrâe a imàiqc iftasta ,;dua .dissoluções 
-km!s*. uiflCaUiâuti[dàti ulumas cinco ^ebuasfes^ dando 
íu^qU •«•ecipiiados Ide jtffc variaria.» o;«;.»:utt 
riri!%Kvyfd^«iiistò fvrpiiwlú>dtí, psm &?>({<* >ít* ferro. 
j..j* i»a <A«dÍ idè Pptissitt. ; í'..- ~ Ir» ^: f> > < a*ii> .»<. . 
«nto.ib ^oik^íd^^i;aiuljtíttteéfcuio^S9m sabor, 

ao ar por muito tempo iaz-se «tKtafa^it ÍK*Q Im> 

V 



VI 



vel na agua e no álcool ; ÁiràfMriamenté* .de- 
composto pelas soluções de, potassa , sócia , 
magnesia, ammoniaçà, etc. 

' ■'' J £* Subdivisão. ' ; " ' "*-' : '•>-'••/ r> 

Á ^\ l ] Njfo eoèhalandit vapores nem cfièiro iêrtsfoel. 

- . < , - • i (<•}' Qjwh1#» polaucçio' iU»*dior «eido catfcqníro , ofeo 9 
das mfcterias vecelaes. , 

.1 , , - ;. , . , » «ff i; r "* >'-• l '' ' T - » 
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Ta rira tos. 

São decompostos pelo fogo , e pelos acidou 

• ^foriesf un» 9ãeí>saltiv™^ eojietosnão, e ai* 

. gu«s destas, o são pela» addw&o) d uma bequen» 

i ■ * quantidade de tantratandeopotassa ,r de soda w 

<• )' JttUidTaimiwHiiaca, dão v«n a agoa cWcal um 

- • K ?))reòipUadb xgtfe se rediqpolw eiíl pequeno c*~ 
»i^ i ^oesscí d-aeidoi ' • »*:.; > . ...;\í: •.*->:•■* 
Bi'tartrato de potassa. Cremor d&taàtaboj superHar- 

tarnto , na taHarato titida drpoéò*su*. \\ 
-f : </m; Cristaliza «ai priiMnaeuteu«*dvofc; sol ovei 
. era i5 p^daguaferwndoye em. êa dagtia 
, *. » > .v fria; esta solução * decomposta peldrapção do 
-)'•;'. avcons«r¥sndo«se<euoata4i«Ua^povalg«m tem* 
j o • 4 po , e é transformada em oarbona to da potassa t 

- ><)!>;' f etoteof «opna-ser^oiuwl fazeádo-ianferóer com 
.■•»i rum quarto^acsdo boiii«Ov . ^i "*': i 
ZPartrntorde voéaeia (neálrojf TétHara i9Ímvèiè\Sal ve~ 

' '•:■• fci Gristalkacpirprisnias áeçuatrri faaearcctan« 

<.'; ■» guiares, nw tanto >.d«4iqwesc*h««y »l>ôr 

amargo e fresco* íolutèl *nb*&q peta d'agu a 

. , \ \*\ ajfria V e mais, a£ada^fta<agu*i Sêgwemw i iafÉbem 

. se dissolve no álcool; aãibgtf fundevAe na sua 

\(Ai.*. agua de> mstfllitáo&o , ê-««iib» >^r ^e decom- 

-í^hi/ |>ôrj é igualwtími >riacomposi^lptíio*4acs dt 



Tartrato* de>po*Íttt>*s(£a<^ 

• ka • > 1 1 li - di^Mfll wp * en&<p^mas'de<8iou[ii)ttIfàces de- 

siguaes f t to adspa»ê * ttfls , iqâltenifceis ao ar , sa- 
bor levemente amargo , solúvel em 5. p. d'agua 

• <:'i -ifriáye\ em'i' d^ua^feitttpdo. Decana póe-se 

pelo calor havendo passado pfehi fiteão aquosa. 
Tartrato de potassa e ferro* Tártaro marcial , ou cha- 

Cristaliza em pequenas agumaá esvérae- 




' ' '" <Té sna* di&óftrcSb* pela itífuíáo de nó* de ga- 

TíMntri itffàtitfeWMiHMió.' TattaM ttibiado. 

. Tartrato antimoniaad 'db pàtdsstí. Tártaro 

* '• ènfoticfr; ' >b - v •'• v "'' 'V V ;v * - u ' ci "^'^ ^ »'>\ x .«' í « 

"' ,: * •' ' GrfatMízáíW oétâtdta&séfltftranJparentes, 

< m ii l . i hvtfôldros ; Stfoâôftià J áabòr Stftttitó e uausean- 
,lrMir fé,' IWèttetrte efÍBò'«séeitê-, nò fógo denigres- 
'"•' > < W\ d^òòrtpófc-^, ^(lá d^tíiheniofrietalli- 
co; solúvel em i5 tfc d'agua* fría,'e em a a 

< m>. ft^v ri>btfa<Sttt v^melhd as còres^ «&# 

vegetaes,'é decomposto pelos adstringentes, 
"' ', !"' ! 'é artigo* , ^fo^afiSes, efcV '• * " 

« '- é btanréiy íttálèltífeívhíragti*; dèttftnposto 

' jUi pMòí afòalW dtte'^párão p tóydò^gro de 

Decompôe-se pelo- fógo*; éâ^ WfttVeis os 

Ir > n tocffttbà ,' iri» CortV è*te*a «ráteldb alo insoin* 

" - ' ; ^ií^éàl WíéWipitfc : tá«tfs ixitijbáMWde suas 

" 1,if '* âHM^&Wj'*} i^irfeirí á^ôdé qtfWi todos 

i WáfflddtftiiíàoífSáliVfcftíéá: - •''' 

Por^fcí^to^fcd*^^ fa* 

ael*o cristalizar» 7 . 



Cristaliza cora faciliilade.«£totyrMta& paral- 
~£>b ^jttlipripfldôssbiuifmMltyaiift opaixi*fi,diuito me- 
-«a < i* nostftwlinítítqii^ feJMf^dwte, wcuoií 

02- ^òcjrip,»^ tjtlo .dáuíp«fir)kc«ltt;4clxaloníiij prqrknatbs que sa 

Sulfiàtos. (chamando b a ba^ítttftoja ás b). 

oIv:?u{í^WfaiCOTWt6n^ 

pelas dissoluções de bar y ta , que $e t cpmbii)a 

Sulfato de potassa, Salpoljrchresto^ tartftfp^jfâiolado* 

-*««,> .;i^^ AOTIJ^iâífíííteKHrilçWjW aj;, ^crepitantes 
•*<r>-r rW^Pft^ ,a *T^ÇW!f>wa^ H^Wl levemente 
-iJliT^íJWWg&wi^ Í"W> « ein 

Cristaíifjj, .^jPltolM^. P .fjwfn çompri» 
dos, sulcados , brancos, t^fpft^n#*^i$tor 

uUoqrrm&nteZK¥^nom&W »Jfo«WHf «T salgado; 

diminue acima, e abaixo dest^jfyçp^^ funde* 
se ao fogo , sem se decompor. 
Sul/ato de magnesia* '"Sul ] Amargo , sal ca4hartico r 

ao eisrtflUT^efiii^oi.tq í>«-9Õijmo'.d<I 

*oIo«n; ofiritt»!*»» é«feff»sWfft flSn4. feíflkm° u eiw 

a;ue ')I^WWfc9«^(^JBRfl|tiMPtti|tffiíqj& f j pequenas 

vel no sen |*$ft *ftgV%cf r %ft «ttbWg W q«» n - 
tidade dagua que^^^efgiç^^aftaji^^ 



P«**#|MHH»M*|U*, f L XJD& 

fresco, © amargo; è cflmpHesjiraly .-e v por isso, 
difticil denulverisar: inalterável 40 ar, solúvel 
em jd. d agua fria. e em 4,5 d álcool; aso* 
- luçao aquosa é acompanhada com grande a*>a- 
, - % timento de lemjxeraiuráV 
tÍYdrá-siáfiato-nYâroaenadò ã*ammoniàca. Liquor fu+ 
nutnte de Bojfe. ' / , '. 
<N E Hq túcío espesáo, sal^òr e cheiro análogos 
' ,N ao fiydrosulfato d*ámmoniáca ; ào ar exhala 
vaporas eVbranqu i ca cios ; agitado com 'o mer- 
cúrio uede-íhê uma parte* dò enxofre ; pouco 
solúvel na agua, .« , •,; . 

^"Sâjês dp pptassaí 1 *•' • H • • 

-<v.m . . Sítbôn amafrgo , fiisi*eisy cristalizáveis, de* 

compósito pêlo .catòr!;*: lançados; na dissolução 

de sulfato-didumuap <plreei{>itfto**ste logo cristaes 

octaedros dalumen : e se.epi suas dissoluções 

.. tor lançado o qcido ta r ta rico torma-se logo o 

' "' ' deposito acinzéntacfpdç' ia r tara to 'acido de 

tu.a ' .. v gfro ' ftVrmíaí*^ ró pelo protoxydo,' e a sua 
composição achasse pela ufiião dè 5$, i deste 
protoxydo anhydro com o nJumer^pfopqrcio- « 
nal do acido» 

Cristalizáveis, e mais sçjluvfii* que dsante- 




'1 ir 



com o sulfato d^lètnimi ,'bem precipitado 

com o acido tartanicò.^Enr *u* .composição 

entra só o protoxydo do qual 3o,i se une com 

o numero proporcional cio ridcío. ' * 

a/ iÂHvèsÁOi \SoiuvcÍ9<na agua., dãa precipitada 

>.n peèm poiafám ^eyieckihnentepela ammoninca 9 

«; trtasnpo pefot a€if{xKQxdlÍ£á. ■ ;:i-s ^ . 



IO* RtíJUíMáCOORfcWBAàJ 

Caracteres distinctivos dos Saes^giie tèni usofc 
^''phtffmâeéutidds^cofísiderddos em rfelação ás 
^Isfca* í>Sases. >,"* " r: ' : '•-; ! -' '• - **" " •• 

(A) áaê* ditos alcalinos.-. 

-:'.• ti** P/W$P*:Ã°lw^;W Q&wi.nãQidao preci- 
pitados pela potassa ^afntnp/iiacQy h) firas ul^ 

.v, n\* WHS >«*»<* 'jdei^ippaífWfí p*la *<?ç*o. 4 uV,fogft 

.'.jfr^rB^Wj pw^f^liWPJWi.ViWMToWll sendo o 

ii -iii.^"4o.g«apsq5\<e.o«(pi4ft44W;<» qmrooniaca 

se separa em forma de fluido, p^strço, em 

\:\W>\ qwÀwr wttp s?sp p^çido; <? a, ammoinaç* 

se decompõe reciprocamente; e o \mesmo 
,A<!i:r .^^^ na« : soltfCpes ainmojtyacaes cwicen- 
>v. y.ArP^^^at^das: peja; amalgama de pojassium 
«o ' ^ n oU)dp sodjum }) for maiulo-rse, logo o hjrçJrnreto 
c , ,V ? 4^^erpur^epo^iui7i;;r— tritujr^dos^rneMno 
wir ... ..a-firjo comia çal dã,ç<ft cheiro sensível da am* 

$tíkrf&rt<W?f<i . <rf auimaniaat* Alcaji volátil concreto. 
Sal volátil d' Inglaterr^^ , , ,,.. « ^../L 

Massas brancas semi transparentes, compo- 
stnsjj^roui[p^(^i^$ ^ r ^aesif^ifar^]o as fo- 
lhas de feto , de tecido fibroso , cheiro activo 

.-• \ . JttWtÇi i?aW>Jn caJisjti/w^.rV^in^P^ efílores- 
:*:> iivrw.te, ^ol^tiUxaif^i^.^^^p^ljençl» o seu 
«!♦<; i..f^ru{ i 6^i^ a ^i^^^|/|gu^vfití r l tt G.!, eain- 
*J> <o dja.matf.a.4p?ftíd Ha.açua^fftfywijQlatiliza- 

fífdro-chlorntod^ammonracç^.Jiftlay^ \ ; s » 

-T)qua c }&»» do.coip^^iò^^^fiqi^v * dum 

nicas, cristalinas, brancas; inodoro , sabor 



P«*JMI*0MlfcMMU*»' l tp3 < 

fresco, « amargo; é cwitMeflptfely « por isso. 




, . . timento de temperatura. ' r 
tfydrô-siáJlalo-hYitrogenQdò ^ámmoniaca. Juigftorfu* 

'\ E líquido esriesáo, éabor e cheiro análogos 
v ^ ao Ti vd ^osu ) fato d*ámmohià'ca ; ào ar exhala 
vapores esbranquiçados ; agitado com o mer- 
cúrio eede-The uma parte' dò enxofre ; pouco 
solúvel na agua. .' <»i . 

*:* í Sâés de no lassai •' 

-í>,.í > , . Sajjór amargo , fiisurejBy cristalizareis, de* 
composta* pèlu calor ',• lançados; na drssblução 
de sulfii ti>td'idumMap <jalrecipitfto»*sfe Jogo cristaes 
octaedros d alúmen^ e f^eqi suas (}i$solu<çóes 
for lançado o acido tartarico forma-sè logo o 
dépósiío acirúèntiuío d^ tártara to acido de 
pôtntó;' " ' • '" * ,, V '• ' "' * K "' ' 
• v Sfro^ftWntoadíWscV pelo protoxydo, 1 e a sua 
composição aclia~se pela ufll3o éè 5$, i deste 
protoxydo anhydro com o jxumeity propqncio- 
nal do acido. 

3S&Mêàe -Soda."* ' ; ' ,i;:tl '" >:! "'" • • •. 

Cristalizáveis, e mais roUiveífr qu# fls ante- 
cedentes, contendo muita agua de cristaliza* 
çao,- e por Isso etflofeseentes, fufciveis, dc- 
" ' 'còhi^óstoí.pdlii^íaíssa, Hão forrriío alúmen 
coito - o sulfato -'cTfeHmíiml , hern precipitado 
com o acido tartaaicò.^Em autf .composição 
entra só o protoxydo do qual 3p,i se une com 
o numero proporcional cio ácido. 
a/ \À)ivi$àoi \Sohuvei*<na agua , dão precipitado 
••.'i pefapoÍ0g»m &tapcciahnentepelíi ammoniaca f 
> j; //«ti <«p0 /wi/*» awtfoiúxd/icá. » « .;: i ■»•,..• • 
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Pouco conheoidos^ sao geralmçníe solúveis 
quando a base não é em excesso; basta a agua 
para os precipitar em bra.ncq; p cobue eo,esta~i 
nho os decompõe., e apresentãq 4»imetal. 
(ç) D âa com hy d ro-ferro^y anata fo$v^a$yci pre- 
cipitado carmesim escura. <N ' 

Solúveis 11a agua, as soluções são az» es ou 

verdes, e pela atnmoniaca adquirem, umaj>el^ 

la côr azul ; o precipitado pelo acido Hydro- 

# ( . , sulfúrico, e pelos» hydrorsulfatosép^gro; sobre 

f uma* lamina de feiTo precjpi ta -s<yO : cobre no 

M . .estado metaljico; podem formar-se sfib-saes 

e super-saes; são todos veoenosqs, eo sen me» 

. ; ., lhor antídoto ç a ajbumina. Cotnpõe-se de 

.< . .i«%» f , fioxydo com a parte Respectiva do acido» 

3.* Divisão, 05o como hyílro-ferro-CYanató de pótassa vm DjecipU 

■ "' ta;db tfsclirò; as suluçtfcs sSp' decompostas pela lami-» 

'• t . • m na de cobVe' ; e coti? a infusão He galliaa^d&o precipU 

fado. . 1 . • 1 ■»,■•'•/»•'. » . *> 

- (a*) amare/tio alaranjada, ' / • ,% 
n. Saes de Mercúrio. . ., ...... { 

* » 1 • ? - ' l * * 

Péla acção do calor forte dissipa o-se em 

vapor , deixando vestígios do mercúrio, inata l- 

fico; a lamina de cobre precipita o mçrcurio 

nietallico, 

(a/') Proto-saes. Sabor acu^ja^s Jrirçgetjtp e^e-j 

tailico, os saes solúveis são incolóros, e 

, . t ' -lestes expostos. á ! lux *fa:miT«8fe»".nègros ; as 

. J soluções tratadas pela potassa '6" soda dão 

> - .aiim precipitado negro; #i*a oómppsição é 

.3^69^9 de.protoatydo pava-a penrie^bifectiva 

♦ .rdo ácido. ♦ . '..« "«o* f.-h. í 

(b") Deuto+saes» . Muito; ainrilha ates- 9 ipai as sitas 

:,»-.. . &nlu«:óes tratadas pela potussu •%* «soda dão 

um precipitada* de còt. defanamjo^* que é 



de Prússia) dá também' precipitado' 'branco} 
e a infusão da noz de galha não dá algum. 
. ;:! •, à quantidade proporcional do protoxydo i 

a.* : &fchKd. íJ PtTeci^í^í»dò ' éscuf d. As soluções toSo sSd oecompo- 
. i ?; ■ "itte peta ifetaití»' <k eobre. ' i tl 

"* Vjà)'T)So àom ò hydro-fcrro-cyahatò de pòtassa o 
precipitada azul mui ferrete. -' 

fri-te de fcrM. " ' • • ' '1 

•>'"h". '^Sfiò q^^itodofe' solúveis, è dão^rèVHpitado 
ou «• .. fjj lutado* fooíH «vSnfòsãb detidz rfegalfta; to- 
•«,. .'r-*ià*á>*oà»ètiti& , tréá otydds seconibftíSo Vom os 
•"•'» » ! IftAlòs-fhfVnâWd^ )( ' ! ' ••' : » '-« % 'I ' *; • 
ii» fé i y { ÍVhtt^saéib Sóltaeõés csVcrd*mhudas, : preci- 
.f >bh.; ohpf^^ éhi bórico pfelòfe atdálft ,' sâhôr ad- 
stringente. ... 
• rr>.'} TJeuto-saes. Soluções avermelhadas, o pre- 

"..,ií> mi oí^p^ftchi.ip^ôSi.alcaJiSi e esxowlenhado , este 

é o protoxydo de ferro. ' 

(c') Per ou Trito-tâftfi. .&*} wcTee, n**is ririas, 
sabor acido adstringente; q precipitado <pe- 
los alcalis é amarclRí^ci^aíAi^vrfííròiIftl- 1 " 
tico os reduz a protosaes, procimtantlo-se 

•'■'(&)"» ÍWb'' 'àiffii 'P hfdití-fcrr:o-cra)iatô'dè'hotassa 

; ^i)-lnsoluT«ift>te facilmente. roduetiveis, sabor 
<>;'> ufaacamftitfe<^acaEÍjifty e «dfeu4»getoe; o pre- 
•\ fvT.joipftado fofo infu9ík><de gpfcbas éfferanco , e 
*iVff'vjfelf> ;hgw^ro-a«J^itQi de potjassa :é\riegro. São 
todos formados pelo. protoxydo y 1 » do qual 
•rfíí i^»i&ajo5'* 4 «o tiitíènakptfrcè respectiva do acido* 
ot',h r.Sãt» neaeaosop, *esâo «i snlfaios solúveis o seu 
*» íM^n^oyawiP/COírtraTenenOí .:• ,< • *.* 
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Pouco conheoidos^ sãogeralmçnie solúveis 
quando a base não é em excesso; tafta a agua 
para os precipitar em branco; p cojw e o.esta-, 
nho os decompõe., e apresentão oimetal. 
(c) Dao ££>/w hydro-ferro^cyanato de pcias^a pre- 
cipitado carmesim escura. 

Solúveis na agua , as soluções sao aznes ou 

verdes, e pela ammoniaca adquirç.m umai>eU 

la cor azui ; o precipitado pelo acido Hydro- 

,, sulfúrico, ç pelos hydiorsulfatosépsgro; sobre 

, uniif lamina de ferro pre emita -se» o cobre no 

M , espado metallico ; podem formar,-$e$M u -*acs 

e super-saes; são todos venenosos, e o seu me* 

, lhor antidotjo ç a albumina. Cqmpõe-se de 

. m %i f , d'oxydo com a parte Respectiva do acido. 

3.* Divisão. DSo como hydro-forro-cyaiiató de pótassatiiii.pflecípw 

taidb ftecíirõ; ns soluçffes s5o' decomposta» pela lami- 

* • t • m na de cobre ; e eon? a infusão' de gaUba* dfto precipU 

tado. • • *.' •/>'.,. * 

- (a*) amardfo alaranjada v * * ,,% 
ii.* Saes de Mercúrio. , 

Péla acção do calor forte dissipTto-se em 

vapor, deixando vestígios do mercúrio nifttaU 

lico; a lamina de cobre precipita o mercúrio 

metallico. 

(a") Proto»saes. Sabor aci(foftd?trii)gçt)tf! e#ie?t 

tallico, os saes solúveis são incolóros, e 

estes éxposto9 á luz •fazetn«se*<4iègro& ; as 

soluções tratadas pela potawa e soda dão 

» . ■ • . ukn precipitado negro, âw| oomppsiçSo é 

. 269*9 ^ e ppo^ootydo pava-a porta vbvpecttva 

•m • :do ácido. ■ •: .<>* ' ):• » 

(h") Deuto-saês. Muito; strailhantes; ipas as sitas 

., »• . , finlucóes tratadas pela . pottfsw \* soda dão 

um precipitado- de cor. de lawmja^ que é 



... . s içn JUydpato 4fe detitQiiydcr db mercúrio. 
Sua composição é de i3£>,o,de<leutoxyilo 
para a parte respectiva do acido, 

(h*) * àtkárello fardo.' " 






n.° Sae$ der prajfca. . . , j 

'Qúasí insolúveis , excepto o nitrato, facil- 
m ' mente rêducfíveis ao maçarico sobre um car- 
vão; o cobre, e o sulfate de cobre precipitão 
a prata de suas splucóes. 

(c/) pardo. • • . < ■ « " 

i3/ Saes cPouro. 



ri» 



Suas soluções suo nmnrellas , còtti os saes de 
protoxydo d'estanbo dão o precipitado purpu- 
ra de Cássias; o p roto^sulfa to ufe forro preci*- 
pita delias o ouro metallico. — São mui pou- 

< 

^.* Divisão, ano decompostos pelo nyciro-Ferro-cy anato de po- 
tassa , e foripao uin, precipitado.' 

r# f "S*ifes rf^ntítiíõhíò. 1 , ' ; ''•» 

j.í.jr, i SoJuções, levemente coradas, em amarei lo; 

í ,jí;i íl ,pr l eci l pi k tadas, em branco pela agua, o precipi- 
ta-lo é o protoxydo d'anjtimonip v único susce- 
ptível de combinasse rpm os .áridos-: o»esta- 

, , . ;)< jiho mçtalUcp e em lamina. os reduz- ao e&tadftt 

1 '•' ' ' fl>0 : àrkarèlloy ou cor de chocolate. 
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*i f .. Gerai má n»e solúveis; o 'precipitado s peíoi 

'••#.. liydro-striffltos é 1 negro; e sobre unia lamina 

,■{1. - decimvubp ^i^cipiía^è^â festaitho no estado 



tf* Ptt*a!te*fc£fel*ái'AÍ 

*$.* Satò âe^iftchoflihíl. ^ ( T l,,t *° " im ™? t 

Ao fogo decompõe-se parcialhié^té T/ vola- 
tiliza ndo-se uma parte sem se ftifrtflr} tkrião 
na solubilidade. m * 

Sul/ato : cristaliza em prfshiws HroáWòidarè ; 

solúvel em 54 P. dagua na t. o. ; passa a bi- 

" »' sulfato <péla 4rddfâBtt dalgum ácVdò*Wfurico , 

• >-e 'eniâo' cristalréà em' 'òctãetf ros* fftrfnVWoidaes , 

solúveis em menos do que a me ta de de-, seu 

peso na t. p. ,. - . 

Nitrato: sua 'Solução^ ,eva,porada a fogo 

brando se desaggrega em gotas oleaginosas si- 

militantes ás da cer^Qn^n^A^P^é^-ê^t^-: 

tida se coagula, e sendo cobertas com pequena 

,. ( . , a) t ura /dagua a ab$orveu> pou^o^e pc*t> co sem se 

/ ; .. dissolver , ,prodimn4p grupos de .emtaBS pris- 

. ma ticos regulares, « ,...#■.. . - . • . :\: 

\HydrachforalQ .; cristalizar em prismas mui 
. . :,,.. delgados, ; mais solúvel que o sulíato^/i 

Acetato : é incristalizavel , e a .sjutíftol tição 
precipita. pelo& oXfdatQSj-sumatQS alcalinos. 






3. Subdivisão» Pó ou massa branca incristalizavel i 

; (a) solúvel' no ether. " ''. 



• .'.-. •• .»v 
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30* 3acs deíQuinifuv : -.-,;!;»., \< i.q 

o,, > Sãb ^aislalip^a ; un* flãíMoVuy-eisy e estes 

r-i. '» • fffecipitão pelos exafatus o ta r trados alcalinos; 

outros são insolúveis; mui .iratilhantes aos 

in't >.>Mm -de cinchoniria* do*<4ffaea M\ differem 

i. *, apeias 3uas baAeft, d proporçõei) oVa^s ele- 

Acetato: cristaliza facilmente; s.ajpâr leve- 
mente acido , pouco solúvel a frio. 

Citrato; um pouco acido , análogo ao sul* 
fato. 



em sua wmiwsiçã^iii^jt^^^Íp.goçceiÇf 
de base , e quasi outro tanto tlagua de crista- 

nTÀinPflUmfà** 9 ' »!• *• 4 > •'*•*! íiHH -iií-:»!)'!! *r!i/ 

.■j ? : ? i ■iluftHW. wperiínQntaitíos, maa, ; sãc> ,$oluveis 

21* oUDUlVlsao* Cristaes que pelo routaçto do acido nítrico 

nio mutilo de cor , ou simplesmente? se fazem 
"V'I i- ■ ' • làmrtrelkulbá/" r " ; ' '--^*-"> 

i8i* Saès 'de.itrycrVíiinaJ^ ' • ; ; >,: ; V:< ' íll i i,u 

j* ii!->< <, .&So soláveis^ »è' 'lutftlmêWgfe 'fcristà^rzavcis , 
- <-*''! «"tfiaito amarjpdsV dfetfbtiiposíj)* geleis álbalis , e 

dão com a ammoniac'a,' : 'e'iitfasftò'dèí galhas 
r. i.: oítítn precipitado »bríínco solúvel lVt> álcool. Ao 

fogo tiecofiípõe^e^áetti se^fundií^tieW volati- 

•^:^ií;£tt^/£fietitro^^^ é \ún 

tanto efflorescentp : disôolye-se em. io a), 
agua. 

Sulfato acido: cristaliza ei» , agulhas; é 
menos solúvel. 

Nitrato: cristaliza em bellas agulhas, côr, de 
pérola, ou a vermelhadas* Wfréèydò-áifio^a nráí£ 
pequena porção de brucina ; sabor ao principio 

•'' '- •as^dWarfadbv ^^^«n^^^pb^S ; edèfJois amar- 
. « o ii] ^ò,^rtMi.ito isolava <«c^ ft^oai/e^igiami cousa 

r r -rnP^ J^jw^rtrtAi; ^ÍBOaW»'.emo^irtWiHos em 

• A') fòrniú <te'ràios!Ç>'8f>mpc*t<w VTaglflltílilyique ao 

ar se fazem opacos; mais soluvdfqtfe* o sul- 

.ohi" í; i .> r w f "• ->\. ;."] t «./M^j; •:ir , :f.'t 
** * * * 

• 0?fi'í 
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.PLANTAS. »■ 
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.' Exposição do fystema [Sexual && IMneo. 

Q.; . .' . i •;•..'". • * m « à ; ;it:fiíl"iií*> 
Sr, or garis isèxuaea òfferecérfio a cat£ ctleberrirno 
Jhttianjctó os caracteres paraxxestabeleotfnenie da sua 
tiú»U&miçíu> jiystbmalicaMiííis yegetae^y, <wijii(leran- 
dp*i>s, delnuxo :dos;$*guiuiesiponuii de vista j 
f -i ^ii/' >Qu#«t;o.á.suaptttf#fc<?a 0u.aN&/c0fa» "p 
n^.a^.Quwtd á sua existência em.uniaimesina flor, 
< !.ii .ri>u eua ftor$a distincicis» .1... • 
., U X°; Se ;o$esu>mes se acbão livres <hi< apagados au 

<...,4k° <$»° sendo, desapegados do ríistillo sãÀcom tu- 
im • i « da^pQj^ulos ^eloâ'íiliJlesiy ou pelos awtheras. 
5.° Sc as mesmos estamos síto.ôG&<miineif deter- 

6.* Se sendo* em numero determinado* fia entre 
elles diffcrença relativa de altura* 
. */• iJfósira,ipariiioxlo<d*&t%s oCTosiriererõ^,;aS{íílantos 
pela 1/ ficarão logo divididas* «aiiduasjsoirçôes: de 
sexo ali sm o clarq e patente (P/ianeçoéfa/nas) a t i."; o 
^«''^façaA^o^scxtaalismo' òícultb dú niillo (Çypto- 
gamas e Jgamas) a a. a * 

Pela si/ ficarão divididos. 9^ ^£§^^ÇfcP^?í^ r<5 Ç a * 
mos cm monoclitios , se»suas flores são hermajmroai- 
Ui^^énr eí/Wi/e^w , se.ellas afie uwsexdare&v * :'< 
r • «Pela â/)c5i R se ^rwdeáa ps vegetaésiijofooclinos 
de eàimúe$Jivresjrias'i3 pr^eira&illnsges*- £u: 
• 1.1 ft;ki &•;*.&". Stf^formSqiaoduQsisegumtos 14/ • 
i5/ iiiuv 
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j3ocUôos<le=est^)e^ ^^gA^o^i^l^rjet^s ^a^^^u^ 
-t/V jjfyla^ofesjfct ^0e4ivid<uir o? . vegetes,., ipc^fl- 
clinos, cujos esta mes suo pegados pelas arjfhefas. tf* 
' ipffA Cl«s*cv,°, cooi r.<* titpjo íque,. -exprime, ^stf jcixcum- 
«4wi*p^ f à>7ig<^íw^ a-; cr, rr : * 

■.., PeJãâif a»MUbefeae<*;%:?p;" iQwsÇivque. rap- 
prebende» aqjiQlJeé.KegetA& ^ çijj Pastamos ggfflcKão 
adegados, acpfctiUo; «»qti8 fi e*gçimido jçpii* q! Romp, 

si, > >Itela,a*r*e^parôft os>í^ 

«flore» são .iin)sexm*e&iií** potygaroasj caní<^fp£ { s^.en- 
^qrítrãqrflmbes os sexos, efqit nn* s.9» indiyitjup^ou jejpi 
Jausi). Au* ewQas jlope$,,sãQ> ^fnpptuftdijtas, e,«umfe^ 
jotae*, *mi>u&*^em4QWfrPi*>eta ^e^^udiy^dups,,^^^ 
4ãÊmfopitot\ww*t*ww:$&fo m * 2?^,qa3.' C^sse,.', 
Os végetaes cryptogamos ou a gamos fóçjnão a 
•af.r* «I*waa ! CJn63e Íiifl#«$(*âi ;,\ . í; *. l.j"" 
- » ^Ardi^iteiiçíiqlLÓò^cvíigeí^s^d^ caiJa Classe em 
novas subdivisões, que se chamão Qr4ens v é findada 
«nintè ccirofcmsíqjiçi»^ variadas ; ,*ssira ; as. primeiras, 1 3 
<jJasáe»itómftts^if^.0rdA^ t fttp.dada?.rio pumtjro dos 
pistillos , designadíisçom o racjical grego ^ gvnia — 
-qíke» ifuertdfeer, $f}*^J*}fmnino ; i$to é , pistillpf sepdo 
•precedido db^teritiQs.ntítiitíra^sqiiu designao seu réspe- 
*lÍY£lR\i*i<ir0 çaw& wpqo £t }„<#;.(?) , ir/ (3), í^/rtí (4), 

4cm$ j«Ípoitei/»a/«^/i^ «Ktwkw nia * 

i.,.n:.idnil4<*-^GIftsse \(IAidynQ{fiiq£ ,qye, corapr^hende 
végetaes de quatro estames, cfòus mais altqs. ,e dons 
airaifc curiós, iQ^.^v^dida.^e^nduas pr.dep^ . í^nd^das 
«obi&h sttifcQtw;». taftywio.g^gtyj?/*, s/yw pèjicarpo 

D.jp rAolfi-btCtafaiiT^a^ 7 4«WflJ ,que Wuprehende 
yegetaes de s^f^t^aif^y 4f$< ^JW^s jftQiís ^° ma * s 
•cintos «iqtiajtrQ. mais, altoâ A) fqi N Jivi^ií|a em duas Or- 
Je*ír ? ,.fuudadfvs.4*i f^rpia^d^frjUCtjO sèx^^sitiqutè 
òu&B&iséiiwfayijfa $ silicu- 

tosa (a/)i-. fl . ,b ,.. ;rw *,Íj Jcwi 9 .k;.'-,!-!»;,!.', 



-■■\ ii m^i6?' y t^.% :*8'/Cfa*s* *s -Ordens «ao fenda* 
<1tó' i^rt b^itb^it>nv do^ ^tam^s^ que^ se íachão. ou 
em um só corpo, ou húártíp^krfi (na r Monade/pàia^\ 
ètfí^Òu* (na Dladèlphia) ,< eminás '4**kftis *(& /><>- 
fyudilptiíiS}; ' \ " í ' 4 ' í ;- . •">"• ••uri,.*'* íí,i.- ,i^ti: à 
• ;/! - ; * *$*%* Sykgbrlésià (^br outra* ^«/ítf <*w) 
# é uma das mais/ ábúndatifes etn jantas, em cuja* 
flBréS òVSstamWsfiò éònstant^eWfc'*-») número de 5 
feuhidtts {jelas anteras ^ 'foi ^mdklitíOTn # Ordens^ 
fundadàá* : sobrè"a' ^rfccturá':da» flor} isio-ey de cada 
uma das pequenas flores, que compõe a4tor total t 
cxitrníndind^ ôsíosctdos do cetròo tfu^diseo, jé'os da 
clréumfôrfcnciá ou raio ; e tlotando , qttattto- a sua cò^ 
fbfláy se ( èlla' é perfeita : e tfcbuiosa, ou se ^imperfeita 
é. Hgulosír, á (Jual se deu o nome de sewifloscukr; e 
fjlfàntò aos; floscnlos áèette* contém- ambas* os âexufr', 
íiíi úm sóy é estes "se sfio férteis ou 'estere 1 »; -flaM>*> 

minou pois ''■' « í - ' : . . * •-:•» >- ••;.« -t ; v 

i. a Ojrdera Polrgamlã igkal\ qúftnãVtsóda* as £o- 
l \ ' . res do disco etaio são igualmente hertnsfphro- 
f. ' ,:,, ditas' férteis. •"»» , :«i > ^ '>«p .».»?. . -1>íí-i- . j» u 
,: ;á. tt Ordem PAtygâmia ' stijtetfltoi i^ndòsisiliirm 
" ; ' f do díscòsao hermilj*rodièis, a*tiu»aie femi* 

* r * ninas; e umas <s onrtr&s ftrféis. . *b . - -*i ;i;\,< 

1 ' 3;* PàlYgatniafiitnrartea*; tf liando a» floresto dis* 
!<> ' Co hçrhiaplirodltassík^ft^ifnda^ é*Í8 dh.raiafef 
' V|V mininas são eWereís por itap^feiçirodoffiftigfn^ 
"* ' J $} Pblrgaiiiia necessária ; Iq na hd*> «s . Obres aV 
,v,u\r disTOsãirherníapimtditás, 1 nia*^tenáisvpoç?to> 
^'V :! perfefçSo do stí^ma'; ^ás dó>itâo*ãV t fci]fimnaft 

"'l- Votfgaitiía kipég*dk\ qtían do todas aa flore» 

'"«'"•'"àSo hèfma^hVddifás^eVíeisí^ pwuiiuu* das ou* 

1 * , trás \ tfias cirda uiria* delias é «contida «m>mm in T 

,,í ' í '- >1 tblncró 'partictrkVr òú caíiculn^ dé ntoáo que 

* L ' ^ 'cid^ft%u1Wéiiiííà flor r coh*plêt*; • *-.n »■»%* 

heYmaphoni» 

cònMnnM«5 

antecedente^ e isoladas umas das outras*, ni«A 




JBR4HQBèfiOflilAtW9IAL 



«U 



BeritâiyckqiteèGhi^Vrm&é&XWteàéJem cinco 
esta mes -reumi/fys pelas^antheras , comprehen- 




•mimçro d'anthcras3 Jivré cia consideração se 

estap pu nãò jiÇâtqs is esta mes gelos seus fi- 

1 ;lete$. . ^ Ê g 1 - â 

.. 6/ '.Extinguic? pela gjíeáThie razão a ao&óii Gynan- 

'driag- «uj|>s~ inc.fi v i d m 0T' d istrT T fr i iir segundo o 

• nunieró cfei*thetns nas respectivas Classes. 

♦ ^•'•Exfbigui4'a^i-^ 22.* e afeifc cujos indivíduos, 

;deb£i*b ÂrtitUjo já bem§é^j tendido de mono» 
;.?///* <|s Se dicBjwÁ reparti^ -gelas Classes respe- 
*ctivás-iegu*do A numero ^dg^ antlieras da flor 

"- •masgn4*(Kfr?»0u j uwfcff burwm |j h rod i ta . 

\ No pftrfacâo da sua Flora deu as rasões para estas 
mudanças^ e Som a mod$tia própria d*um Sábio 
rljz, <tue g$ fiz£ra por descrever as plantas d'um paiz 
pequefio Ánn& m pOTiiiffal-^fncfemdn talvez ser o seu 
novo jyystejna sujeito a ^rajidès difficuldadcs , se assim 
qorze^se cJSstribuirloárfiiiip vegetal; o que podendo 
sej* vtítdatfè até ceiSorpSn|o, com tudo acho esta re- 
flfxãcft mats umj^rre3t£ngft ural t de modéstia , do que 
dj| ccftiTÍccâ(> cie espirito; sendo evidentemente niuf 
efigenliosa^aGordeín com que distribuiu os vegetaes, 
<S quç trjgoT*. r 
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I. Flores com um só esiame,,.. , r . ♦ 

ma. . ,, 

i"- -?,<rW> t m,$stome*r>:>,>:;:,: .t...-. .-•«/ 

..■iui P, r <*t>,M Jyionag>;o^ rTl ,a > '.0»gFnf*-T 3.* Tri- 
IV. — - co^f cji^at^o- estanca. . m .j; , 

_*?' --• líÍ.Í-|-|;lr<;W ,, .V Mliui.il! ' 1 ,V"V) 

y.-.; .^-.Çpi9|,«U>]ykfa^".9 i fi>-Mil> ■...-! .(> 

nia — 4.* Tetragynja^.S.fPentsigynia — 

O/rf. í^wo^yrip— ^JJjgyrçia — 3.' Trigy- 

Ord. 1 .» Monogyma -^ a,,%Djjyajia _ 3." Trigy- 

m íi- >-nv.w.7r«4-*HWi»«rwfa.'T> , , ... ; ./I? 

— wn0tih< *•* M9WRJ*» a — A.,* Digjoia — 3/ Tri- 

_u -.'••'• '..; fJPifcrV^S K^gynif». ; 

^odffi<P» flOT».8MafflP*. ... ... m 

Ord. i.«- Monogynia — a. 4 , T,rj$yriia — 3.* Iíe- 

xagyflia^; ( , , oii . ; M)I ...,.,,» > 7; 

... . -<,<?«$ o,* Al^f»g3P«a>-r. a^iDigjnia _ 3.' Tri- 

m; .- .j, - . * gJJ»?. ^r4í a Pen.tfgíO 5 ?^ 5/ Docagynia. 

<7/rf. i.' Monogynia — a.» Rjgjnia — 3.' Tri- 
gynia — 4.* Pentagynía — 5." Dodecagy- 

: ... 11187"" "" "" -' 

XH*.»*rlc0»ab:©ii ma» «ttaa^ intorklor tfo édix 

ou corólla, •"' :1, '-•>"<■»■•'•>• - «1 



Ord. iS>m*úo&àiA>-&2. à míÇji\yk — 3.' Tii- 
gynia — 4. a Pentagynia — 5 l a PoIy»ynia, 
XIII. — com muitos (mais de abJ^cstames^írisM^ 

tos no reptil (Mo. lílv * ""'' "* l 

> Ord. l^mM$úia^'á.^mtytna^ l $.^Tri- 

gynia — 4.** Tétfa^ní^-A-i^.' Pentái 

.v-; ff :í - >-f yf ,fo ^ 6.» Ifèxag^Miã -*-* 7- Wx K>lygy- 



ma. *' 



XIV. — com 4 esta m es v <IB«* tn^cffffôsr- " l 
-*•" '!?/•#." U*áyWrio^^^ 

XV. — com 6 esta mes, dous* mais curtos. 

0/yí. i . a SilicuMtf T -i- d; ■SlRcjuíftá;'' T //l 
•XN*Í.< Bstaméfcreimfdos èrfl uni corpoí "^ 

Ord. i.* Triandría — í.* Pèntandria — 3/ 
Octandria --U VEtítfeápdBá '^5/ En* 
•" '' '•'• ' « déèandria — «"DfildéÀinclHt 1 -^^/ Po- 
- ••"' V' ! ' llV lyaildriá; : . /-'" : l,; ; ";';'" 
XV IL Esta mes reunidos erri cíòus corpos, 

Orrf. i.* Pemandrta i; ^ ! *." H^xirlifría*— C 
. — : .' -- ••OctóWdHa — 4/ Deèatidna. vA3 
XVIH. ; JKtemes^renriMós em muttos (tofyos. 

Ord. i.* PentandilH^^^çosíftítfViV— •£/ 
- ••Pôly»dSpíá.- | - í,,v '- to,I, ' >lf - t * - VvJ 



-''."'li 



XIX. 

-;■■ r fc 



. i. iroiygamraigiiai-*— ?. jroiygamrasu- 

'jterfliiV— ^Tòfy^niia fhttti&iea — 

- 4.*W!y$lfcí& néceSsdíHiiU- 5/ Polyga- 

mia segregada 1 J -íi- 6/ Pohi^fôiinbom>f 

XX. Estames reunidos ao pistIHó..' ! ' 

Orrf. i/I}iandria^á^TrtajidHr^3/Teí 
"i .'" - ,í, - J íràíii , dnS-=- 4i* l Pelàí/«ría^-^Hexan. 

»'■• ' c driá :, ^i ©.^ctânfoià' ' ! -w 7.* Decan- 
rfria^ 8:''Bba^*Nâ' O- A * ftlyatf 

• <» » * 

ria = como fica dito. . 4l ,!ò .vi :ii> 



• • a 






taxft*a»fefefeft!ttti . Hf 

XXL Flores untatttbads no itiè*ift£ individuo. 

QirfViU^VMtHiantiría;) — 2/ Diandria — 3.* 

,v.\ -Triaíidria— 4íj Tetrandria — 5/ Pen- 

.\ssw wjtombfi* — 6/ ttyncaiidria — 7/ Heptan- 

dria — 8/ Ç^m^ria^^Monadel. 

phia. 

XXII. Flores unisexuaes.emsch>iu.idiffeiMto^kidíf) 

vi duos. » ' i\ 

Ord. 1/ Monritâfâa 1 '^-' 2.*blairirria — 3/ 

/liriMndiial*- 4* tt '* ettóidia — 5/ Peu- 

.nwJ^dpftvrr:^- 1 » flexandria — 7/ Octan- 

A( ; p jçlrff — *&•* ííwieandria — £•* Decan- 

dria — r io. a , Dodpcanxíria — ir/Po- 

lyaifflfflí ,, -iy ií w 'Motódelt>hia — i3.* 

• .#.? ik&ynge»8iiaR-^;i4/ Gynandria. 

XXIII. Flora* .\«MN8extftaes'<tiu hermaphroditas na 
. ■ s.ra^liavespacie. « •»} 

Ord. 1.* Monoecia^«^n^ t ?pio^cig^y3. a Trioe- 

"YY TV Cia * >.i'-»íi »:r/tí) 

..noRi..0Mfti'r(^FMHfLLi í t t fthftfètâs ou musgos — 
.iv*\ x ^i£/v4'i«W 4** Fun g° s e cogumelos.; 

-hl G#*,19 fl^9*«B«Wfcl€k ' .FhffaJLusitanica. 

• L'\o\% 

^Órct.r* ^Tonostyliá. 
,'h v >r.rp i' : i>^ f 2/ Bistyíía. -^ "fw'' 
.nol|T..9j* Paiystylia. 

0«f. 1." ^Mtt\iostylia. 

Secção ii^hKtttói&A^ 



% 




*** fttAlWàÇJW^NlIA» 



V, •:»' l (a) Fiares* mònoic)**^ 

-.1-. "»i íi».!.h>'i (h) - .»!• viioicas. 

-íh ■■ í ; . ; — u-n»n .' (b} . * -» «-• pôlygamas* 

Ci/AíSMítHJv.Trtíaniberia.^»-^'' • * • l, r *;- 1 '' * { *' / 

• i:-/í V:-- i/i Seação !>*• Monbohníà. 

• ,i;< .»' ' .7 — t. •:: • {^) -Gérmen superior. 

*v- * r '. ; > ••■ s;.- ■«i-.^bj 5 •''•"- inferior. 

- ' • Sepçao a. Dicuquu, a 

.i.i i >.« = /! - ".j.ía-V-AAmr G*en&icas. 

(c) . * ypótygamas. 

Gramíneas. , , .. v 

• ... í^ççíq 1,* Gliwd/^alTpijte/uniflora. 

■•» » '•*-.-.»■ . ^ fitifi&herrkaphroditas. 

(b) » polygamas. 

•v* JBccçôò i.^ -Gl^tia ^tinà My òii trt- 

flora. 

(a) FkuriAmkàphrMitàSi T •' 

(b) » .paljrgam^s. 

Secção 3/ Glium çalycina quadrt , 
•;!!,'» 7i W itfulliflora. 

(a) Panicufada ípstfunçulos^ 

(b) Espigada' Çíant ))eduriou- 

u Secção i«* MLpnoclinia. 



^ • •» i 



XXI. Fiares unfe£tbà& no tàèttítá individuo. 

Q#rfV5i*.*«Miman^lr(aí) — 2/ Dia 11 d ri a — 3.* 
.v.^-Triaíidria — 41} Tetrandria — 5.* Pen- 
.\ssw wj^fhlfisí — 6.*tH^xatttlria — 7/ Heptan- 
dria — 8.* Pohriíadrk ~$^Monadel- 



phia. v 

XXII. Flores unisexuacs.enistl<>iu,id[iffejiiítafrittdy 

viduos. , , tx 

Ord. 1/ MomMffiia'^ 2.*blàníTria — 3/ 

/firiitodiMM-V 'íetwdidia — 5.' Pen- 

.^wJ^BAsrr:^-, ílexandria r- 7/ Octan- 

^j^rjji — ,8. a íjgneandria — 9/ Decan- 

dria — r xp^VDodecandria. — 11/ Po- 

lyar/artli^ i-f.*'»èlftdelDhia — i3.* 

• .<? jt&juigeMsiA*-^,!^* Gynandria. 

XXIII. FIona§r,\«M»isexiiaesMdu hermaphroditas na 
. < ^re^^iaiesptcie. r* } 

Ord, 1* Monoecia t ,^n^ t *pk)^cig^j-3/ Trioe- 
cia» * <~» 

.•nofiii.^jtfciíirthíF^WiLLl í,t Ek$è»ás ou musgos — 
.i**\* ^uVy&\ ^IgflWflr 4"* Fun g os e 'cogumelos.} 

."ta»'. ■:/ \ '^ * H*) 
• L'!Ott 

' x Ôrct/f* ^lonostjlia. 
,'hhf.rp v.vp-yljw» Biftttffía.-t !•£*»* 
.norW 4 i.9|f I^iystylia. 

0n/. 1/ ^Mtt\iostylia. 

Secção i:*' l !tôSÍft£Íirt&: v,Çv 
.•inihoiMff 'QkmnArior. 



i*4 B*jnt**oõèkJt*#ii. 

(b') nf#k#ii.^i'T (\ *:•".#. iJi 

. . Laaas. , 

. &<W'. vo;w \ \ *>^d l yfiiièto\gfmno-tctra-sper- 

_>Wv \\\<. r^<\\> \fauc*)da côrolla nua* 

.v -\><\'\i\«\ n\> V '"'!) » fechada 

...srtvx^.v- . n^vA v . x >, com escamas. 
•'"^Çby^Ffõfés cbfAphtas , pcntapetalas. 

^ . , ., YLinr v ÇI. a3. Ord. i.«) 

Secção 3.* ?( DicUnas;»csumes livres. 

%i r) Se^Q.^V^çlifi 1 a^^a í ilies reunidos, por 

-• >i:«i -V, Vni > " syil^^jSUlO. (Moaoec. Syng. Lin.) 

,4 ' ! B 'Có^&í^orós. -.' J ) 
Seccao 5/ Antheras.reqnidas^ fructo gvm- 

nospernio. ( Lm. Contp. e Syngen.) 
(a) Flosculos UgtííàâoSf e heríriapliro* • 

• RccépUÂteiÁJnu, ' oít>ti^ 

(a') sementes ítf/foppfyfti&dtab) 

(b'J » .^^«^^^i**^^^ 
(c') sementpis[)fí&itÍQ\6 pdppitkbsas. 

*« Receptáculo paleaceo. 

(d') cortWtè^tòyiíppiiho:''" ° 
.. Rcceptftyfe<fHfe|«. \t ... v> 

(e') pappi$í?'#tímte A 

ditos* 
. . jv « : »w>tv -ftV^Vf ftiZSr cúnànum bojudo nm 

,?íN\\\v.v»^À(b^ ' *\* subcilindrico , ou 

. > « u* x-i ;v>\y\i>- >W : \ C d) hemisférico. 



tuál *»í 

... * ,'i. ,w«\ «vi i^y^Çaasi (sktn cálix commum, 
■.'-..'.'.. ■-..»-, vV» • (SegregadM.) 

.iw^{p$\Rlas*tiias\ todos) férteis , tubulosos, 
ou snOtubjtlosa»} Wierinámébodi- 
tàtiiho ditoso ,. e 'mJgMtHas vezes 
/nriúainasMoTaín. . rj>'. 
(d) Flosculos, fadefyfidmloi^s j^fi/etyna- 
phtvditçf, wíw.w.^.flíW /«- 
mininosj&ãtftStMI? *&:»>.>.) 
(c) Flosculos tufiufosoíJierotaphrodi- 
tos JW&Wlãico) Uièjâàãà 

Jeminirifi*\JwCtài\tno.iriiÍaV> 
.,,,.,11: i/ M<Mll**V«C) 

,i.-;'-\ r.(JV)<.»i\n- to paleaceo. 
y-iv.í . ,»^'4<Q i&iSCilifaKXuÇittpsos kermapkrodU 
, ■ JfM a aWmcíj; ligulados femininos 
'svii w.i. . «ii.ií niftd .nttiftps, ifctereis no raio. - 

{g} Floscu?a(-,tahit!tisos masculinos oiâ 
.w^wwifMMjrt^íiíftH quasi todos este* 
, .•.nr.y.". , /.i\^VivJW*^.<tóftP i.\tigulasas femini- 
nos\q#m todos férteis no raio. 
.,A,.-M^!BP.q5fl6'VAtWtiera4r6iftii(las, (ruclo angioi- 

'&«. s,' (DiMyitg.u ' ' 'I 1 
'' ' " "'Ãeícád i .' Monoçltpià'." ' 

(1,; /?, 
- (•' 

(b 



penrapÀSaM] :>#erikk f ixferiarf, 

(a') com invoUtro-.iikicersoi^par- 
eial..uú;},A., , l \f, .Vvift 



írf Bmu%Mmux*m**mik 

.«-. v,uw\(- '5.V><^ i\(itf) \cw^)itíOo^ucra parcial , e stm 

''í/'V< ; )' £#* universal. 

. ?/./v.\. "k! , .v. *v'\(vb&nitittV0lilkr6Vilgnm. 

v .o ;.y , v >&ecç5u> tf .* MíttlOclillMU 

Secção*, ui* ^Diolinia,* *\ 

^ -Qrdr. 'jf;*>'-Tètfestylik. -' -' " K '•- ■ 
- V Orà:^.* PetòianyiiàV • • -• v \ 

(.li «.Secção i. a Monoclinia. 

. s >(a)*'£tftíthW)dÍ3jMctos, iguaes , fructo 

.•''"» • ^ v v capsular, ' V? a baga. 

-Av ' . "•tfi|ft)'FA>jta > ''500i spatha, escmpe- 

*«.^. i- ' v -* ' * A ^ ;"- ;.«> ^pèafithio. 
^ \' . v • ,•• ^ '^b') Jifaréstotri spatha , .raw perian* 

-••. . / '^ i." .. ' (<?) FfbreS completas, 

~> ; » k v << . i-> \ . ;. j[b) Estamcs vtistinctos , iguaes , y™- 

•:< .. r ?.;«>. ^'J ^E^táhies distlnclos Mtâífytiamicos. 

(a) JrUbtô siliculoso.l „ 
íb') fructo siliquoto.§ V rnc > l J ?r A i " 
(d) Estanifs . re^uiclos % vu úuertos no 
, piatillo. (Gynmuhiít.) 
Seccáo *Y'* tfièlimV */ 

Ord.õr Tnstylia. 

* Sereno a." Di^hiiia, 

O/rf. 3.* Pwiyatyiia. Ai ^ 



iaS 

!.r - ,' i,.:.u»\ 'V- si(c<i)»Çtoa.H 'iítíi cálix commum, 

■.Va.-..W mV» . (Segrtgad»..) 

,i\n ,^\(«^\JÍAww*V«.vftMfoi) férteis , tubulosos, 

OU sitbtuhitlòfta; \%crhiàpiúiodi~ 

jas.iko diièv;. e télgsaaas vezes 

JemàiiiHisMoTahi ■ >-j'\ 

(<]) Fdisculos^fOiiiKy.íiiIfifloi^s^J^ma- 

phroditçi.iipfMfifistio.iiisçfiXÁ fe~ 

(c) Flosculos tajtulasoijiermaphrodi- 
tos jtiWr-WiU&ff) UièíHàáòl 
/emÍniriot\jàritUSlftlO.\rd*fíl) 

.HillillHI .WiDE ',.(WS«.>P«fO 

,v,;"\ ii(Jj')'\ii 1 .iív*-í>'.i paleaceo, 

,•« ■ -wi» i , atVtVQ MÍstfCitfat<Xufyttlp$os fiermapkrodi-' 

."ttfaGfi-rfiico; ligulados femininos 

\'\\n.y i*v.v - ■>4'.Mi w.\fl#-.*M*fl*PÍ 4ftereh no raio. # 

(g) Flosculojiittbiuosos masculinos ou 

A\^-\\\*.\\'lfí»i*>>pk''$$t os quasitoâos este± 

. \ , .■■iar.v- ,<-^>\<\xfàs:M.4i&iip^\Ugulosos femini- 

nas\q.vaii todos férteis no raio. 
i.-í'.w»»«^lK!!5Ífl ÍUÍiAntfiWMíetibitlw, frucio angio*- 

"ÒrtÍ.'*S '$3\$xyVs&\>. ■> -,■ u ■ ifi 
*' ' lA ' "'Seítião i.' Monoçfíim.' ' J 

(1,) A 

> Ca 
(b 



penfBpÀ&riaiy.: r^errhk I inferior), 

jructo 4iwmfíAWkrWM»*) 

(«') c<?ffi involMfroi-ilkieersài:&par- 
eiaL .úl/iiA.,*} *.(. .V.vO 



Ciasse XL Polyantheçi^ui^jjn >0 .flfV ~<v. O 
Ord, 1/ Monostylia. ...iívi^.foí 7, \i A>\V> 

Secção i." MiirôwflttwaJ/' e .i .»r>*.«. > 

-^«t\,«o jv\ '^ t ^\^^íie^^<?«tt^^st«Jiei inserto» nu 
v ' ' cálix. 

.^«wòU (b) Jhalamfitttmoves. , n- aa 

*> t . \ -• k eorqillá, tetrapetala. 

(c) ' » corona pentapetala. 

(d) .hi*ii'»lí '.^oV^«^cntai»eta!a, 
.cf.DÍom3»tf^1^lwl*nndelphos, ou pol) adelpW 

Secção 2.» Diclinia. • i : í,M ^, *'* >r? 

CW. 2.* Distyha. .*,*.,■ :-,rí! . T ' 4. A .1 

Secção i/ Monoclinia. 
Secção a/ Dicl»H. ,, - ,r,,: ' líu,;l /f ,r *' : ' % 

Ord. 3s Tnntjti*. >■»'■"""■ * ';' ^ 

Secção i/ Monoclinia. .,,,. r . % . v> 

(a) É V? cistemtôi*u\,t • , t i \ } v . »• a ^ 

(b) Thalamostcmpnes* 

_ ~ ,. . **' '->:iiiw:.WJ / 

Secção a.' Dichma. 

Ord. 4/ Tetrasiyha. 

Ord. 5. a Pentastylia. ' ' •'»- % vA ■»• 

(») r/f^^d/w^- 1 ' • •- : •''. 

Secção i/ tx ,M0nqçlini». \ ''•»') 

(b) ThalamQSteinoucf.^ . v 
Secção a.* Diclinia. .^'./^iT l .l 

Classe XII. ^Ç/y»ft^«* ^ wV . A , v 

Secção i.* Fetos vcr^tflffltt^J \? A»\0 



•".#> i>.' 






,*» '. 



Cr.v.UK VIII. Octantherifr.'^ < ' V< /r ' ' - & 
Ord. i." Monostylia. w!,,. íi >).'' ,\.wN 

Secção i." Manoélmiaw' .i <> 
• « >, :>4tii 4«5.(a) Estornes- livr&Sy igiiae$ , flores comple* 

,.. , ■ '«*• 
«l. -n- *M/' lV>MVM ^'" ,J * vi » ;«. incompletas. 
'*''*"' ''•*[£}* 'Ustames diàdelphos. . 

.;ti.t, : . $pçç$a>a. a DicliiHa. >} 

. i' •!.'•!.;:•..; i/o !# flores wlonoicas. 

Ord. a. a Distylia. r i r - . . . ><f p 
0/rf. 3.- Tristylia. ' 
Ord. 4.- Tetrastylia. ! " A ' 

Classe IX. Enneantheçi^f jíh 

Ord. \. m Monostylia. 

Ord. 2," Distylia. 

Ord. 3/ Tristylia.' Jl ^ !i ; ? " 

Ord. 4«* Hexastylia .^»> : * ? •..■'•. 

Ceasse X Decantheria. 

CW. i." Monostylia. . . ,\ 



. »• V» 



I 






'í' 



« % 



(a) Estantes livres. : , ; <"j ,. ♦ h t «/ 

(b) Estames moqadelpfo^ ^ ,, 

(c) Estantes , ãi^elphos^ (Lrgu^mosa*.) 

lã') folhas sem crrrkos. simples % terna* 
das, oud&ÚdasV l*^ 

#>») fom* cyMiosas. ': ; . ,,%: - 
( c '0 folha s planadas' ttym impan 

Ord.%S Distylíá. ' r ' V - 

0/rf. 3/ Tristylia. ^-^ > ( * # * '-••>. * *• 

£?/*/. 4»* Pentastylia.. 

(a) Estames inteiramente livres. 
1 (b) » monadelpao**.. . f . 



O valor do^^B^^^v^^^ia-ttew firma r.»c 
o methodo natural * ftwájSjewprif pçía^VP iámporun- 
cia dos órgãos de que elles são tirados, e, sendo a 
reproducçao o hm essencial da 'vegetação', e nos ór- 
gãos a ella de^n^^^^i^.deiS^^.Sii^buéoar os cara* 
cteres, e segundo t ,p, f gpítt /^jjflporlancia, ijaquelles, 
assim avaliaremos estes: os caracteres pois v dç mais 
valor serão tirados pela seguinte f&frgréssao (3). 
i.° Do embrião, qujejéhci^ ide. tudo»; •< 
2.° Dos orgáflSiáeaíuafw^; qhfe sãr>< ó*méio, e nos 
* quaes se compreendam ro esta mes, e a parta 
do pistillo. que vai do stiàm«v io embrião. 
5. * Uos invólucros do embvia^o^.isto e, dos tegu- 

iríetitos da semente e do pencarpo. 
i.° Dos invólucros dos org&os sexuaes». que são a 
corolla, o cálix, e bracteafs. »- '* 

* 5.° Dos nectarios, ou órgãos accessorios.^ 
• *'"•" ífá; ex&tcttáà c 4é fotohéYÒ das? etffyfedones ^ e nas 
*itmfcteoes; *sté vífò btísck^tis ieafàl ; tèrés' èsíénciaes 1 da 
classificação natural ; rfef è^btífêksaKsé 'que* 1 , còrtio 
meio de estudo, este methodo é muito abstracto, 
pois que jiçip o prinpi|v^n^ co^e^lçra q valor do 
numero das cotyledoiies, nem as inserções são tão 
fáceis de determinar, que os mais exercitados bota- 
4i«sp*<?âo si* tetrbfftò Wbar<*^o'^yoWfinH«as com 

1;: :;m,A primei f* «considiersiçfio* da >logo^íiii^Pteh%ás 
*etnv>ootylé< loa ttt ' > f iáíti^tferfowwit^ ç> ( Ui * Múrtscotyi<s»> 
dontwy 3i* ftknij&dmbn€^# 1 €fose#%fiábík& *6o « tema 
«ttrótfáttò -nh^síeiBeAbe 4 m»4er'-'nuiher6Kdt cotyledo- 
^s_S<3 ^onsidem^mo.v^l^^tis pèlm ofega***» nutri* 
tWôSfiflóst v^^tmoí^covniDkcaJ&faJUi, <<pfte<astt{Uéi*U* 

Uê ^&ttfa/iU" r ^>fftprâiari<uW <ai> ícowtó^^; . sW 
nestas* ât|?Mttíe*mH* 4 pcitaâó<dpi ***lf j +ví*moti q*« 
fr p planta» vasculares*. em_qu&. o* vaso* a&a sensível-» 

(3) Dtçandollf > fllkww *fo»i* .h,\ .U: { uu.1 .*; 
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nesvtecoecéntrioos á mkde^ostojdcettulftr r ficando 
oiinasVanUgottjqcy centro, e os.mais- novoá.na cir* 
cu inferência, de modo* > que a planta se endurecesse 
dentro para 4 fora ,.'& que DecandóUe deu o nome «TA 
tCDgenaS) que cortespoode i&dicotyUdvntús ; «receino* 
também que* ha outras pia» tas, «cujos vasos s&ooomo 
dispersos, no troirco , -* não áf ratjjado* em «zonas i ioda 
dr> estoca oemral , fieandb os mais amigos:6 maisíluros 
nô< exterior., de modo jque^ojGfeschttento principal 
do tronco prorede * úo cemtroj *a que< o -mesmo anoto* 
deu d nnme. d' Endógenas T , e que' ? correspondem, .ás 
monocotykdanô&v; nesta i;gtanjdc;;.,dÍYÍsão' as fibras 
rarlicaes •sáêai:i>aa maia < das vpzes. de dentro d^oma 
çsperie :• particular'; de; «liseo* .rasgando a epidermeij 
cj<te o cobre, a qoe J2/<?Aafflrfiideuo nome à'£hdp+ 
rhyzoM fiè raiprimeiraidmsfia asmaizesróocotnrauiit* 
mente: .«lesen voltadas sm semente* e por &tao cbatoa* 
dúf i?ía?<>r^i^c tomos pois qa*?>nas (danças <<zsa4£J*/4» 
res atxcetylidaneas as. - ;,j«> •:••• • * i - i> ,. .r.;- 

. (í^nMonòcotylôdoneas %kq < Endógena* *\ Endo* 
■ . f > , rAyiMBí >•• ' .'•> - '•.+ ' -í. . » J..f i.;» • ; • -i> ,* 
* (2/,) 'Diroty&êdniiea*. ^sfio Rxegenar^ .B&orhy*&s< 
- • • > Aw outras /subdivisões vão biscasse Aa iaserção 
«los estacnea* jaelatiwamente ao^pisfcilkii, que pósfeofaes* 
ptur qimtio pontos ílifferentes;.- p." sobre© pisliUo 
(-Epigyims)^ st; ? ^basso do pisfeUa (Jtypogyaias) y 3v?. 
ao càiix • ( fteoramiài) , 4 ° á .awtòUa.} tmja insaoçaq 
podo Btr*immaaiata qoan^^ ústamtstMnpegfaitú* 
media tathent o «»'pfc feitio, pela parte • super k>iv>uu\ííb» 
fcribr, .e>mpuoati*;<>e#K{4Ú*to quWlo elles 1 síapegã^ 
soa «aesiwi» pontos pôr intermédio da eoroUa ; neste; 
mkinoo í caso quasi sempre, esfta,£ tnatftopctal** sendo» 
idênticos os caractere* 'da ittsw^ imediata* tí.^de 
dorolí acwioodpetâb > m iroftrçSú^ihimsdiaU aitfda se 
pode admittir a existência de corhH*j»aero.qu£*ieUá 
estefóo< apag^oa os^ eijtatuestyeiii ^tgo^.caso cjuasi 
sempre aiooroUaié .poljrpetaUj idbttfèado qufr ausência 
4*iwn»ifo**asirçw etàmeiulmàatt in*tt*^iai*J>ii><>4> 

9» 
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sã o, iguainumte^os de coroliã,í , poiypetail^(Vífô»i»fte«ção 
aèmplesmàut* mediata: - segundo nesta oonaideifaçáo 
cada «mau das groédea divkóes (ji / ) , d (ú . V) isp <subdi* 
wdeiinera tpes j^ Jatqtti' tesutlão< 7) £ Lasses? .poj^qtie as 
«oM^aiSa/i&iKr.fieãpi hulisiíaácj porém se' nasiuâercóes 
mediatas eummeiliata* •tirre«os ( ein<)coiraidífmiçã<>.a 
roroUa cfuatttoní&o^auaencÍB%foai a taci (farinada < de 
ii2t}ítn<rti; de nuiàtias ^peças^ ^u^phenta>«o mimoco^das 
Cljrscesfdfmpieamei^te i^sdaêmykdfineas; -porquanto 
oias fnwiimcotyliidoreaap oiã^a raigb&cufaM lajy ; sen do ttuii 
verdadeiro* calri aquelta ;par«ey ;que «lentes neUra se 
«Iramiava coiolhi'5 de: qsc^Eès uUãa maia ires ídi visões 
^ttiíiptantp* /dkjbty]£tkui£o»;<[apihahtsV *iuitppj2ital«3f. 
evjWypetala&ye oomd>nès«avgAndepli«is$f»;ha já três y 
ido"eada< ama destas cepartldsnèfm mitras !tres\* . té^ 
iqu/eajy&ieefdividfeiefMi uom tiiiagsèe 2 udeitoa inumai 
déaias^ oa,aí&^sse<HÍas}iiróropetah*3 d*£otoila \epi*- 
gynia, divide-se em outras duasv segundo «os estames 
aeAaÃaremv divididos f »au «reunidos • «peias ufnlh/aras, 
que com prebende a grande serie das plaffta^compo— 
zl&tfoynahthert&^iYWtc&m tiesiv-ooilsidevacão creàce 
mais «mau Classe^ ><se4dá já^dei /indivisão o daa/coty- 
todoiteaa; :* contou ha; plantas «ojus' ifagães *eia*liáé> 
cdkistanftemeitae separados* em 4 tíifóerentjes. Aom»; «ai 
separxic&o, D^o,ytrmíítteiesiabeieeeií8ua situacâjo res- 
p^odvaina mespiá 1rm% <o qjue dá «lugar áío eatâi>eW 
eimento^ unta nova Ghtssei) com d nbme-de» planta* 
éialiniav t enm? «9 iqwaes f>e. nSô> dqvetivjtmifuiidiriia 
qu> »^> diolinias' por aborto*, -e <juo éamprenendèfúi 
pferntus; monototyledoimas 4 * diqotyledqn£as<? -assic» 
«nntarentós qmn*e 04asses,^ii|8iq«iaes'sp dtsiribanr&ay 
a^jfamUidstnaturaescmtieeidas,,) •• »>.« •> ?'• - >.t • >.- 
*.»• • iftisegtaiitetalieltir mrotra a •dbae^ãcnçajor .gorai» 
d*Mm*thod«rnatiittih" x *b ..i>i.-jmíj • ► HT"fni»i: :•>. ♦] 
ii.r. . : «Os caracteres «mdas wU^eríspecnir v txmoopfati^ 
d» naoezist* <òu*é>ifdUloiy«SOffi&*jiiaiHlb 'cU* eiqtte? 
^♦^kl^^^^orUk^cfuama>><íU* oio è cstàhriotfeat 
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m, ria suff ^uctura ,? da^siluftcãò mutua do cálix e 
(lo pistilloÇ f^mecètt as 3ívÍ5Q£$r das classes nas fa- 
milias natpra&. g ? | 5 l *} j 

Proci^âo^s j^rfc^pojiSir &'esià^fãbella as bases cia 
classificação adoptadas por Decamiolle , com o fira 
cie lhe dar a. r»a*or clareza passírèlfh a $ua applicacão 
á practica;;. j 'segui ^io§ r è§ta fnèánii iáêa no desen- 
volvimento _£l*èbelta:(^ãn^<f enumerámos as famí- 
lias natinrà^s^-XatnbãiP prevenimos és líâtores de que 
só daremos :òl, çarafctèresrxfa* £amifias iwaturaes , de 
que se oõrihèoaô. plantai' indígenas; porque o ph ar- 
ma ccu tico. úao -jpócte vêf os exemplares exóticos no 
estado de vida; excepto aqiielles qne ou são cultiva* 
dos nos jardins ^ ou já se achao aclimados. 
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pec*i*r,ajotbi4iside>tro *> 

sã o, igualai/antepôs ile coroim polypetai$vr6;ifH£Cção 

simp/esmáxst» -mediata':*, sttguM&riestb ^odnÀdeiíaçao 

cada «mandas groiád^vdiYifcóes -(ji/), ei(ii.1.)iae<atiílD<ii* 

*kie>i* -ero ti^ ^^daqui; tesuUao ^ Ciasses^ ;pojs<,qttQ a* 

0af^a&^»<H.iieã^{hi(UviiQác| porém arínas^uabroõei 

niedáatas :e vi «imediatas ítirreikios P e««)C©ii«iaar»L*ã^ t à 

txiTDlla qua^to^iftua^auaeaiciffj^tMÍi a laetu for rojada > de 

iuqcDimi; d«ntuât*ff ipecas v i$U{phenta*»o numocci^das 

Classes fisinipiesine^fte' t^sdaêm^ 

Hasnn<iiit>cmyli3don)ft£p aiá^rexis^eWfrtfl lazaro do «Hh 

verdadeiro* calixoaqtleUa jpartey .que «l'»ntes ;neUaa«4e 

«Inumava- raiòlhit} de qBc^Eèsukãa maia tnes divisões 

^í«(ííplaritftt> jdicbtyl#donptt$?íUpíhabtt^ éitwipp^tttlqs f 

e^fcofypetata&je comá>n«sta^gânde]di*is$f»;ha já tftasy 

sendo* 'cada' orna destas te par tlda-ièf monstras ítress* , té- 

HM»»qlui^tíaíS€y divide» íom no** fiJhsfèsindeubaiâwuia 

driatas^ oa^aíA^ssetuiasjiièròropetahis xfoajqhxUa \epii- 

gynia, divide-se em outras duasç denuncio «osealames 

se>Wfcat»emv diyidk&s f wi trçunídris (pulas Sánlh«ras, 

que com prebende a grande serie das phMtta^vompo- 

tt&tfcynahtkerm*) y\v<c(*m nestar uorís^ettafÂo cresce 

miais 4U»ab€hss«%><SHRdâ já-.dex/iiaMivwártndaa/coty- 

ledovicoq; :*• pQm&har ; plantas €a$«*s'ij»gães *eiaekáò 

cdUttâiifcenieitae separados * em 4 1 difcforentps* floras; uai 

áepwitçãa r põovper miitteiestabeleeei rsuac si{HaêtyQ rés* 

pectiWnna mesnià< ih»r<, *o <^e dá.^ogjvc áb estájb^ler 

eimecito^ttmia nova Class*^ coin <Jvnbnie:>de»<píaritaa 

dà&liniast onm? dgiquaés f>e-n#©> dçwttutmifiujictiraa 

qiie «^ dioliniaY pwr abortou, ^e quetèamprehendèfttf 

plfcrntus? monotatyledoifeas: e dicptyl«kjnaasf cássia* 

^ríntí>renv^ qinoxe 04as$fei^Ti|Biqtiaes«S8 dktribwr&ir 

^*arnUids.itiatUrao« ecmiiecidas.i ^ »^w/j ?o --«.-mi ••? ». 

* l ■ ííV^gtnrlt»tBbdtó r imiatra' a «fbig^kttgwr>gftrftl> 

d^wethodiriKitfiHih'»* 4 ib „ni>uj'.ir» ► ihrfidti: o! • -j 

iu\ . i iOs caracteres «ÍHad<Mnd#ip eriapeaniaíy timoo^itt^ 

<1* natferist» <du'éímUlD»^tíoi|HÍ^uaiMlò íeaete&pte 

(ki^kltfV^^^orU^oiuamk>-xsU* 4 aioiè es ri fariini fefr 
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PrtMMftfctíWtHrii: 1 iâ5 
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Ueienvoltríttf^h d^TabeMa* antecédeífíè , c 

..-, . • f t . ..;■* tt«» i^i^fií • i i.ií ,";!M(ii r.r. '.* '.' »: » 

Exposição synoptica cws Famílias J>aUiraes„ segundo^ 
Jussieu e Richard, modificadas çoih as divisoesr 
de Decandolle. •. v r>. 

,-v * • t ' ■ Vi^'i * • '' t v^ V I' v ^" : ^. - E j ' '»»"' \t ' " Li- } * v ^ ' S - 
(Darops , simi>lesmente, os caractere* daauellas enf auè se a eh ao 




. » íí j o » • ' . > f^egáta&SiYjíCotyrledoTittitf: .-. * • : f : ; i .- i í - • i o 

f.iiv» a :i.r» ' : * j'"> no . ** I. VsKNinKi *:' N .")!» , .tí:'- r/j • .ii 

i." Divisão, cernem! v waiy ! f: ' • a ; v "' sit 

Compostos de tecido celkilar, sem ▼ases' tintrWVbs , ou poros 
corticaes; sem raiz ou caule propriamente ditos: ernlpyS* > 
sem cotytedoties. Jgamas ou Ioembrionada£' r dè Rtcfc. * " 1 

r ■ ■■{ai) Jpkytlos % W^étíhf e*£aris&éfr>rerôaid&frài^*te fo- 

..,-. liacea».-. ••!.,»•!«: ;-.v .'r\,\i,... *u ,V •„ \»j- 

* ■'>.; .." »* . .■) r.'in.:i i- íj ". »!í r.ri'.' o ». m , ':':.. ,; >F 

ir HydrofxhyUs. AIga5 doa Auct,:. (Paiíte das Al^ ; 

. aí ' > ga& de Jpsfl» . i^ fí?fi,.ís > . • \<\ . .»♦.. í* '!.'...!> 

. ÚrgaTÍisadãa sítiipl ièí ss^rna t ,^de consistência le-* 
nnòsa, mrbacéa ^'oú íaxíitágiriea'J habitação ►na agi]i.V 
doce (âôkfervas) oUnás tíffl}ái l '$hlLJ?àãà&(thdtfa * 

tas); tecido em geral homogéneo/* .ç^pç&ia d^çel- J. 
lulas de varias formas. A fruetificação consiste em 
cçncêpfcttmliís >{íipomn^'$}>TubWtn\if6TW\£si) fcônten- 
à(y.m seminuks çn spmgyi#ê j rjtíasí»sempré iírterr>a^ l 



Variáveis na forma , na consistência , na côr , etc. 
São corpos carnosos ou shbterosos , similhantes já a 
uma um bel Ia , já a,uma massa slobulosa. Os spórulos. 
oii ôrguòs refcroaúctores, sao ou nus, r . ou contidos 
díiÍÍm*âe e éhi&ii\a&ÍTh'èéas% Formão grupos natura es: 

i. Cogumelos propriamente ditos. 

ja.° Lycoverdqceas l 3." Hrposcrieas (exceptuando- 

'.«. -?^WP c > x yW4W n ÇP°?4^a de .De CandujJe; 
4»° Mucedineas ; 5.° Uredineat^ 
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3." Licheneas. O,* £ajoc,,da§JUgís^.Jjuas.Parte das 
hypoxyleas , de D. G. 

Frondes (thtittii*)) Wi^fófma -âe* foliolos , ou 
crustas membranaceas , de consistência varia , simples 
ou diveçsamemfe^loha&ià f>frecar*adn$J \ ou como 
hasteas simples ou ramJBcadas , ou em fim como uma 
poeira. Os órgãos de fructjfie^ç6Q[stt<) ^rtóri^lo^co^tN ; 
dos em çonceptaculos próprios (apothecions) vários 
aa forma. São em )g *jal najap*^ .^,.,c\ \, 

(b) Foliaccas. Expansões cTapparencta foliacea, sexo* 

/•''«rj'" »*' ,l ^' •''■ , " l '" lll ' ,1 '| »!i.|»') íi<» ;i i * • . 

«,1 IftUtfrfwdi&^tejèCPe, «s* Uohett* , «o* Musgos ; 
umas vezes estendidas em membranas 'simples ou 
lobadas , tendo uma nervura media que se pode 
tomar*- co itwvtalri ,«wi/cauíte^ , ^lÁras. ;, Véxe^;t i m fóiima> 
deiidroidece (isto é, -composta d'u n>í pie qiíetH)' caule 
ramificada com folgas r^He^ Qf&J : d».ger*tfp já 
sobre ~, fwn^-i^Wjjws^ e ^ ou, .gjpbrxlo^ 

cheios de flu^ ^^9 fc ^rvH,V« I í° r í* ,A ?P* a .:•'< 



f ' . . *•• ;n ' ■>!•• > íl ; . ^' 



Sr 1 'M«sgbtfT*ff>ri.<>;*» , >?' , '«^' 1 

•n Plantas au«a^^ftn.lHÍTa«e^ere3c^ridt) t nfit<ífT» *-. 
na^a^ua^ yo? iftr^^opj.oJa^WviK^ , ><* «ttngcir?! npa^ 
sítios sombriçg ; pM*^i<Jbs^)y^^pí^lJHa^ ^Iwiii^r^a-' - 



tftas por seu exterior; .raiais fimspjma$. r e. em copia; 
caule simples ou ramoso; foliolos estreitos , snbulà- 
dpt>, #j**rius nal £gura%. Órfãos -septotitiotores^p^ue- 
nisAÍnios^iiaterbeb ou terminais , em fóorma (Jegora*; 

iços; disco&yftu de xabecas* » > , ">ímc( „•• ! . ••''«■. *..' 

. -jí ?,%A wão> . V,*soulare*. , , u.-it /• . * .. • • •■>. . 

Continuação da Classe i.* Acotyledonia, Ju3s. 
Vegetaes Monocotyhdonios Cryptògámos .T).C. 



*> 



• • • •» 



6L! Ly<x>podiaoeaar O,.o .-. • •• r m,i. .i,b :«;* ii> i .> 

*•' Planta hét*bhc<^ 
ramoso^ folhoso , folhas* muitas e' pequenas. Orgaos' 
de fructificacão, ou pequeníssimas capsulas globo* 
sas, uniloculares, ronTftndo flTtrttos e pequeníssimos 
sp&rulos , ou capsulas maiores abrindo-se em a ou 3 
válvulas, cooten^s^&^/l Rótulos mais volumo- 
sos. Entremedios entre os Musgos e os Fetos. 

7/ Fetos. (Filices) O.* 

Plantas herbâefcas;* folhas akéVnàs s/m pies, ou 
pinnadas, pinnatifidas ou decompostos : frondes en- 
roladas em * volutat; -Mies ,db seu desenvolvimento' ; 
dès^iírpl(ííj^orse # ão ,<fep°í^ J0»"g5fts d^friictiGçacio de 
ordinário situados na face interior f]afi4aiii4&40jori- 
go das nervuras, ou na sua extremidade; c em alguns 
géneros dispostos em; t esjfjgn, pt} pn^j/acemo. 

8.* MarSÍliaceas. Salvineas, J.uss.Rbizpspermea^.D.C* 
Pequeníssimas plantas aquáticas , fixas no fundo 

câòV dpprfrentg '; folhas 1 WtWíeasVwVínSíiis^u mínos 

é *£ a W^ 

eros conaceos» »h »»ii*» • «■< ■ ' ./•..» . »v m.-jí'.- - . .-><:•»•• 



^8 ^PfejLRrtACÒfeRÁPtíT^, 



f *y ^y ; ~ r J, ; r;| 



O.' Eq irisetaceà* OyçPrftesI*.); 

. r Plantas herbáceas, vivatfes.-, qatles simples rttt 
ramosos, fistnlòâas , striados,* divididos ena ?«ttro* 
verticillados aquelles , e estes com uriicuJaçées ou fiáfty" 
donde nascem bainhas fendidas em grande ijumero 
de lacinias. A fructifoaçSo "fornia -se em espiga ter- 
minaes, si milham es ás coníferas. 

ro. # Characeas. 



" , í ( . , » • , * ' ' < \ • 



Plantas a,qi]t atiças siihiijirgidas ; .caule^ delgados , 
ramosos, verdes, com ramos verticillados de diManria 
em distancia. Nos ramos dai* v4mJciMôS'trapermn*f^ 
açhão-^e íCfmççptarulos ou, ,spQriirigios ^m numero 
de 3 > 4 / 5. , mnlocúlares , contando muitos spórulps, ., 



/ i ;...«• i i ' 1 1 J*. / » 



I « > 



J 



SEGUNJD^, SECÇÃO. .. . , 



• » ;> 
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Vesetaes Cotjrledonios , ou Embrionados. 

i " v 



» ».» 



: . • . Yarscuhirts.1 .phtmçrogam^s. : -. . ; \ 

' i . i ■' » • ' » >, » ,: . . , » :• !»«▼ 

Composto? de .vasos ^c dç. tecido cellular, cobi embrião pro%iòV>..y 
de uma, ou muitas -rotylfdones ; com or^nos ■ sexuaes, 
' dtstincto* , * reprótlir/indo-rf* por ntèio ' <fc *ein>iites. que Ôc-** 
vem ser fecundada*. »• - ♦ • •• » • » 

Monofcòtyledohiós. " : . !,r * 

r • f « 

Endógenos y Enaorhitos. 1 

• • ■ • . i r > . * ■ '». t •■ » •. "• . I 

Vagos dispostos «m fascículos.» o» maia «ovos no centro dp<csolc, 
¥ e o rrobr^Q, provido de cotylfdone* solirario*,, oi| alter- 



nos. 

* 'o. 



Periantluo, constantemente simples 7 afgu mas veeta corado. Netv 
vuras das folhas *m geral pinsktTs»» •___ l ' • 



£HÂ**rcMGtfcA*ltlA. 1% 



r 9? &>*$*£. Monohyjpògynia.' 

1 i f Vi jí ay^(le$» , Rluvioes ,-' Vem, ; Potanwpkilas. • ó . - 

ia.* Ároideas. O.* 

Rajz gèráliWtrti* tuberculosa, aeanles, folhas in- 
vaginantes; flor. dispostas em spadice nú, ou ittvolvjdo 
n'uma spatha variável, hermaphroditas', oii unise- : 
xuaes, rnotioicas; flor. masculinas mo na n ti rias; femi- 
nina^ mtiiiogyri^ ^ 



l 






As fàtzêt ttiberb4ák ,' áihdá cjaè 'de natureza ^erígcísa , dio ahun- 
. ndanteiecula:, *njo principio 'Venenoso se cleseifrtbarifça betii 
, , .{ie(s>.r4rf:e£|qfy«(t 9 ou péla gosedura nagua. 

f: Tybineas. Pxindanta$+ R. Brovrn, 

( Taifas ifJS&padanas); • ^ i i> 

i4«* Saurureas. Rich. . tf > ? , : \ * nx 

i5.° Caboucas, JUefo. -. ... . 4i .v \ r :>n«il »< 

i6,:.;Çypç,mQça3^, r, 






D&u^te ntoty sitiou bumi<Jo#, »a» bordos dos regtUosv-e ri<í*.iM*»is 






17. Gramíneas. O.* (Ccreaes). Utilissmias;< 

Ganle {calmo) herbáceo, rilirnlrico ^ oíiitr/íTng.a^ 
lar, com ou sem nós: folhas invaginantes (haiuha in- 
teirai <theiri*áê^ telircéarW? ftor/cnV'<tófHgas^ J oâ eiii 
paniciilas, herntfáptírcfcht&s 4 ás «T^iWulHSfcfcttaes , mo- 
noif^s )Ví dioiç^^. ou^polygamas , inAw!\^la> e^i e?ca- 
n»i^.^,a çxXçTipY^lepiçena) áiyifâAweni^Ux^yfaulfôt 
encarrilo, ..Wnajou; jnuitas 4oj:t!$., (jue ,consf ituçíu/» 



\ 



espilhete; as^ft^m^ jiífçewf^ (gtufnfi) moitas vezes 
bivalves, uma delias termina em um prolongamento 
filiforme, que.:$e' chama harka^-ppdftima: esta mes 
três, ás vezçs.weiLp&t e.mui fKuieas raai*; ovário sim- 
ples, livre, monostylio, ou di-stylio geralmente; 
f rueto ie uu\ oarm.f&io,' <*u alken io$ <> emlníãírestá ria! 
parte inferior do en d esperma farináceo. 

.... . i V Ciasse. Moxiop^i^yt}^^. :, ,, 

•'d' •»• ' ' V" ,% ' " ,ni -' i | • '"■ •••■ , •';*»* ,•" i»»-' -i»* 7 

Caule (stipa) lenhoso, eleva^lo^ qojump^r t< 
recto ; folhas mui grandes, em palma, oli em leque; 
reunida» em fascículo no \erlipe.do cauta; (lojv.Iwivx 
roaphrodittfs mo»oiça.s , ou dioiuas; €6*nmes-6 v pAucas 
vezes 3 ; 1 pistillo; ou formada de 3 apéjgâdósV Cres- 
cem indígenas nas regiões mais ouentes do.vçlhpi* 
novo mundo. UtilHssinms ^tflòfs Tructos,' pela* ni'c- i 
dulla , e em geral j>or todas às suas 'parles. > x - : 

19.* Restiaceas. iI ' - ,s % '" * * >l ' >lf » ' 

ao.° Jiincaceas. Paru dos Mnèês dós Ariéu •••■* * ■- ; 

Plantas qunsi todas aquática» , ou hahiutndcn£a!t sittó* húmido*; ■ 
caule esponjoso; e amrclulla das espécies qne tem o caule» 
?foa is grassa Vfirop tia- para íatef •% moxas ; iia#nifti.<fde1gjdaé x ' 
útil para fazer torvidastm fttWfarfptfa a in* 4**tfèi&h -* 

ai/ Commelineas; i^'í v . ' << • * ^ '.'f;^* ".:• 

-til 1 . ; .. ■ • / • •. t : .'i 1 . «• ■ ■ . i.«r 1 r • !• 

s3L° AUsmacea*. O,* Parta do* Juncos. àzlvás. Bur,; 
.. i; ( •• tomease Po4ostem*a& & Ricb» : '. f <; 

'Planta* herbáceas, aquáticas; folhas altertfas 1 ^ ' 
invaginatités; flor. hermaphroditas , rarasVe^es , u^n> ,,, 
s^xtráe^V dispostas em espiga ; pâfeicalr, 1 b* sertlihV; ' 



•FHàHsfÀcooaJkMrtí!. igi 

estames dejfitt^fOjàuitosí^istilos, 'fíaíin (falta só na 
género Lilaea) to pinado,, de pçi$, peças, (flepa los) as 3 
mais internas corada^ , <i^ttita.lo*<iea&^ fructo, capsu- 
aulas ou carpellos de ordinário monospermos. inde- 
hiscentes. ••<■* '»'• ■ • '* f% ' 

a4. Colchiaúbáfc.-O* -'Fàrtè Ihs Jhtàb$'dtfais. > 

V* ;? ' Pfcinfts^hferbacew^^^^^ W ttóUitfera, 

ba^ceá^ún^tes óu { rainrèa^m tb4h'<M J aítertias, invn- 
gfnttttefi ítart tWnán«fcs f iw?rínaphi-olàitaí ou uhi- 
aètfuaes; 'éstàrrfèíBVpistítós^i piéfían titio «corado'. 
0*XÍf^do^ : tN*'ovarioS'en> cadá T flòi u /iráíeto é iimd 
capsula tril^tiLW^^brhSoíoiSè '"par* ^'VatVuIkW;' 'dxl 
consiste em 3 carpellos que se abrem ,poiwi«ift fenda 
longitudinal. 

J Safrplatftafi venenosas , .contando vtratnn*, 

*Ç. . ftsf>fí*»gh)ejis; '0.* Wtarô* B/Br. 1, ' ; 

, :> ( #lailtas hçrbatttâftrNiyaccs* pu ♦fcuteseentasj rarx 
flb^^/JaUias ftiinlphisv alternas , >ò(ipostas{ ou ventiw 
ciHa*taft; ;.flo#u belnnaphfWliUia ; eali*/$)Ctaiaideo.7 Cí > 4 
ra<fô# .jÓ^ou SrGita;, estanie$ v 6Vou 8?. ovário nSa 
adhereute, trilocular, mQnústylio ;.baj*aglebiwju ;»/: 

a6. Liliaceas O.* LirioSé Atpk&lclòsV hM. *ÍJenie- 

rçcallideas. R.,Br. ,. , »- 




jsoli 

dispostas em panicula, ou corym^o: cali» periap- 
thio corado, ' 6-sepalo; os sepalos dispostos em filei- 
*tr*>déiB 'nítfistiwtlffrtW/ e-S externes , ováf iò- triioétilar, 
xiioueftiyliò* ;< • frwoto ,< capsula* Mlttcttlaff 7 abrindb-s^ 
poí 3 vmWutai*: esta mes 6i' ,i '*' '^ /"> '• *•• ; '• 



N 



espilhete; as, ; eftcvní>íw jiíf^^ioftgs Cglumú) niukns vezes 
bivalves, uma delias termina em um prolongamento 
filiforme, quejser çfcuna barba ^pptígttna: esta mes 
três, ás vezç$.tt*eapsi> e^oiui poucos raai*;t>vario sim- 
ples, livre, monostylio, ou di-stylio cera I mente ; 
íructo *e «mi\ oarih^io^mi alke&KiÇ & embríâírestá rinl 
parte inferior do endosperma farináceo. 



fi. •' • • t 



3,* ÇjUfssE. sJtonpp^igyHi^si,. v : f , h 



lA>PaJffieÍFfífi^Q.*. v t ;; .- ti\\fí% ••» 'Mfl.ilí 

Caule C5/j/?«J lenhoso, clev5{lo irt; q9lHmn^ iT< 
recto; folhas mui grandes, em palma, oli em leque; 
reunidas em fasçiçujo jjo vert'p?.do çaMtarik^twu* 
roapli reditas moooicas v 0u dioíiKií>ye6tames4)y péucas 
vezes 3 ; i pistilo; ou 'formado* de 3 fcpégâdósv Cres- 
cem indígenas nas rcjjiões mais quentes do ( veihp^ 
novo inundo/ Utillissrnms pe^dA tructoV,] peíri rcfç- 1 
dulla , e em geral ,por todas 1 àa sue^^parre*.^ - ; 

19.* Restiaceas. < l **> li ^--^^^ •* T 

ao.° Juncaceas. Parts dos Ití/tètfs dós 'Aiiât. *"•* * - J 

Plantas quasi todas aquáticas , ou haHitando':£oVsftió^JiUTOÍdo£'; 1 
caule esponjoso; e a mecluila da» espécies que tem o caule 
' ífna is grasso V jjmptrià p»pn fotef «s míúkns ;' ria* ta ai* delgadas^ ' 
útil para fazer torcidas *m »*«tft«?p A ** \ lui^tfHiifei'" 1 



r x O 



ai. Commelineas; .:• ^ -- íV .'> <•.>; .iiinir/n.* 

a 3*" AUsraacea3. 0/ Part&do» Juncos àfrluto* Bur ;f 
... i:( ♦. tomeis ePodostem€as A fiiçb*< .. . , ii^nt.^ 

:; "Plantas herbáceas, aquáticas*; folhas altertfas/V * 
invàginamés ; flor.' hérmaphrdditâ*, raras 1 veies^rrnV 1 - 
sextráé* \ Hfepôstus enrf espiga ,» ptfiiibtíU 1 ; 1 feá *e*tUhV; v 



em panicula, fascicula^a,? , r ^s fezes solitárias; pe- 
rianthio profundamente sex partido, petaloideo, as 
3 divisões externas regulares, a$ .3 ijifer/taa de varias 
figuras: ovário infero, polyspermo ; stigma situado 
Jfâíf baixo do estante; capsula' trivalve, unilocular, 
flores gtnaridriafe. •' 



♦ • • 



35. Hydrocharideas. ..•(•*> áquatic**). >>r , 

'Qffcndes t bellas plantas* a^iíà-tièas herbabéri$i 
vivaces; de rhisoma prostra do $ , folh$s t peejoia < d<is, Au* 
et u antes , inteiras , cordiformes ou orbiculadasj flo~ 
res mui grandes, solitárias com pedúnculos com- 
pridos, cilíndricos; jperianthio corado, pe^alojdeo^ 
de muitos foliolos dispostos em renques, represen- 
tando um caji^ e f U^ia, p^rolla pofype^da : estames 
muitos, com as antheras introrsas; monostylio ; 
ovário stmplesy gfobostv; ■ mtlkrtóuttlar , 'polypermo; 
fructo globosoiíidefilscente^ tíarttóSdj nruAtiíocular. 

^7. Balaaophoreas. • N . .:* • - 



} "J ' d jí* ' * 



; h ..•;• ••( Mas. TFÍRGEIRA SECÇÃO* 

mJfiegetaes. Cotyledonios ., . ou Embrionados. f 

uí{ a , ,. Vasculares oPh^jaerpça^iio^ ...... . , 

Dicatrleaonios. h 



i m 



j^ii*.:.; *.n. .1*' Serie y jffuatnlos* :.c. , 

•'(Xpètalía 'SyrftplíysÒ-gyafaL) *RícW.' 
(ovário aclherente ao cálix.) ' 

(J#i?/iaeA/ainyrf«tt. D. C.)" "'" '"' " ' * 
' ou Monoperianthaaf., 






Perigonio (perianthio) simploft. i»to é 9 o cálix e a eorôlla tôt* 



#8í Ararolticliteé. O-* >J*àròidèds.\ Jtf&.< " •'" #|l# f : 

. IM}MH i a^hei;!)4Ç^s ft . X ivaces. r>W fryçtjesçeflíe? s^ 
men tosas, as vcacs parsytas; caule ^reçtp,,, gu f>f$${ 
trado, volúvel, folhas alternas, inteiras; flor. axil- 
laros; pciiamhio Regular, monosépíik^ iiltehtí, .óu 
dividido, adherente ao ovarjo , corado por deptrx),; 
monostylio, stames 10 ou ii^ insertos kóbtâ d otário , 
g^vSÍ i .4«Hi}3i^3èJ)»* filete; fructo, .tiafspU^rtGjbaga 

^9* ^y^ ,n ^S' ; :» *i . i. ••■!." f •*.; -i.» tii i„«.t *•*»•. 



rt 



fiò. SanYiílacéàfc. Òsyrictèas.^iclu ,' 

- •»•• • ; < "<JA Classe. I%ristariiii1ia. ' r . M ' "■ 

4i. Eleagneas. • ••;<> 1 !>m ..i .. .-• 

4^. Thymeleas. Gv£ - - — * 

Arbustos , v raris*jfftas /vje^e}* • platttas herbáceas $ 
caules fruetescentes , ramosos, folhas alternas ou op- 
posla&j itMeg^Vtfitia^, invagiiiâuWsyflor. ternirnaesVm 
axillarcs, em espigas ou em pauiculas; perianthio 
cm geral córadó* peíaloiíleoi Xiiàtí óií nitnos tubu- 
loso, sexpartido; ovário livre, uniloeular monosty- 
lio; frueto, akenio, ou noz levemente carnosa por 
fora, de ordinário triangular^ eíidospertna farinoso: 
esta mes 8, ou zp algumas r vezes; ,i pistilo. 

43. Proteaceas, ^ 






44» Laurineas. CK* 

Árvores ou arbustos elegantes, apomatiées^fo* 



em pamcula , fescâcula^af, rargs f$zes solitárias; pe- 
rianthio profundamente sex partido, petaloideo, as 
3 divisões externas regulares , ais .3 ipt<*r/1a# de. varias 
figuras: ovário infero, polyspermo.; stigma situado 
jféf i>això do estame; capsula' ^trivahre, unilocular, 
flóriek 'gjrnariHrtàs, '""-• ' *•..-.. 



1 ««til ' • • r "».«. *•• 



35. Hydrocharideas. p •(•*> nquatíc**). j vr , 

ífete^Wv^ . * ,« . i ;.-.••: , ,/. ., - .- 

^QrUndes ç belta* plantai ã^ufàticas^ herbáceas; 
vivaces; de rhisoma prostrado ç «folhas* peejolaídíis ,'flii* 
et u antes , inteiras , cordiformes ou orbiculadas^ Ho* 
res mui grandes, solitárias com pedtrocnlos com- 
pridos , cili ndricos ; «eerianth io - cora, do , petaloideo , 
de muitos foliolos disposíosem renques ^ represen- 
tando um caJU^ e.uuiíij p^rolla. ,po^vpe$da : estames 
muitos, com as antheras introrsas; monostylio ; 
ovário stmplesy gfobttsbY mtlkildettbir , 'polypermo; 
frueto globosoirtaefíiscente^ tíarhóSoj mttltiíocular. 

37. Balanophoreas. 









■ t ■-.., (<!:,: TERGEtRA 'SECCAO, 

mJtegetaes Cotyledoniòs , . ou Embrionados^ > 

.,.! ií . *• yascularfif ? .p^nerpç^mo^ ,..,.. , ; , 

Diéatrleaonios. k 

.^ciu..,; «.11. ,iw* Serie r • jfpúlalos. ..'• .. •■o* 

• (Xpétalía «ymphystí-gyníi:) 'Rícfc:' ~ ,f ' : " ' 

(uvario adherente ao cálix.) * 

{Manochlamjdcas. D. C.)^ ' f ' J '* "« 
ou Monoperiantlitap., 

Perigonio (perianthio) sírople». i»to é 9 o cálix e a eorôlla fór- 



j:«. ...ir ■-.., .mi ^É^V^gvHíá ; tódV. J "''" ^i' •• 

i ^"Wiitiii^^HliCéfclfr fite m^MJHnitf W^^t 1 
cilíndricas, alongadas, on glóbulos is 1 ; VàVàs^eVèí 
solitárias: cálix profundamente (jitad ri pyrt ido #r per- 
sistente ; corottò 'ttttíftitota , quadriparfUfa:; írvíríò dVnV/ 
ou 4 repartimentos, monosiylipi fructo, pyxufe P9y 
lysperma : estamos 4- '*" ' °^' 

51? «rf*tórè5«etó ? tf.*"" ' " ; °' 1 ; " "' '."" ■ "' 

jn<> Itentps hçebae«t* *< ou artraslòaçi folhar alterna* , 
«^iitllrffkt^raKlk^atfa^iaTjr^panteH^ilep^ em espiga», pi» 
eapitoilbs teraiíriae$ ; néiittp, *ul>afosi» persitHm tf ;"««»* 
laAls^nofmi^iMifdnlie.qiiinqciQ^pÂirtkUi;; bstatnes Sto» 
geral; ovaeiò CfuH^einpre^é ôrnngwin^ uwlnçuJar^ 
i ou 3 stylio ; fructo, capsula in volt ida pelo cálix, 

iac PWhHhrcèW^O:^ óú hfiirnfftkitès. Ite*. 'í 

-ou; P!ffMa« 'wnimfli^.^sií^peVí.^iii^f», por.«WMJ 
r^Ues ir fo!lHs.«pporta^i p^er^^s- çaul*. ,&fl 
WrWjíWW.«M« V ,fi? l, ^81PHrçce^i f ^yfaa^; ,floi> 

minaes; cálix monosepalo, 4 partido; corolf^qiijttjh 
btilosa na base ou profundamente quinqueficla; ova* 
rio unilorulatVH^^P^)^^ ftft^trf r \ ^>Çvj la unilocu* 
lar, 3 ou 5 valve, ou pyxide operculada: estames 5, 
pistilo i. ««'j^CillffCTRínÁ ,c\. 

53. Leotibuiarias. Utriculimeas. .*iitmi^*ilovft .ov\ 
, Flores constantemente 4^/ftRÍfylJpV ^líx m^ 

no^et>aUK4ffM^d»»«^|^ ^kdiíiM 

o* 



RaMeMMMMflWlliJ wQft^f 

5, alternos cuni as divisões da coro II h ; ovário unílo- 

56; ií Sc*btftMÍÍirme ; a* )l & í *' ftofcAttfíWii 1 * Ped&W 
Amai. Juss. fWWHb^WUAMaiiUÉ JWSk'" ' : 

Plantas herbáceas, raras vexeS^Viífru^esteente'^ 
folhas alternas, nu oppostus; ftorí.fjn ,fflpjfitoM4 rin fó) 
naes; calíx monosepalo , 4 J S-fido; curolla irreg't- 
ta^^er^títíanà^^^^esWmeV^rW^rtan^tíiY^vario 

ntikrjm&^ínob/Mètmú:'*'' "'' ,#*■«&•■'■?■ .-■■> 
t *ii!.i;.">'nÍ rim", > ; Í'i„)jj-!í3lt ."jjrr/i ." ■_,':. F oaoL n' ,f 

*7* «dl«i»wi"a»*-»-!«;i >,»"i"-'> i-:»:-i..b .«. >i»i!.h 

. („i pUmM.»nóH«P». ) inBBTí{l a, -fls:>.béi:^fiíiea^, < .(tp ar* 

alguma de suas partes; folhas alternas, muitas Tezes 
geminadas tia parte superior dos Va*l0#ji$ktri'.ao]iu^ 

"?áh ) , '* : ?,!!i (,) ' ]! ^,pi e í i '- s f ,;n i i . n -.' ! r 

estimes j .ovário assunte isonie, i 

tfociíW, pp! ?i SD Jf rr^ Jj isWT arj . m!i . 

58. Acanlhaceas. O.* *,o .si.í»oiiliiv]ovno3 .f<) 

-fisli lhnw»Qir4rfasfctof%^a*epn«fc^;^i)r<.tfiíHa- 

'*«í^ ! ífitwaiiasv iwiíio>m*es]Hg3^itttroiia^e8biabte»íla*y 
çaik inionowpaih ? içregMlav^tofu^rftiWjicniiilli; ir*? 
p^ater n Knans^br^blnUclaç'>aiaii>í|-AtaMusri((i«H«[ 
aW1*i«os;>!U«avÍDi;8»ihiéiiW^ ««eu ta suarei nirtrxtii&cí 
hyphtffttoitttiiraieíiiyimQnatvyiiiay iéafpHiUi biloetibjry 
abiindo-^wWi»i#tajáiauibubj pmiaj»áliri*bs.i.iu.:<i«-j oi.i 



-l-t 



72. Ericineas. O.* £r«w e RfaifowtitoKMaa Ejfa 
crideas. R. Br. Vaccineas. Desv. 

Arvores, ou arbustos; bolhas simples , alternas; 
▼ertici liadas ou raríssimas \Aéèf ofÇHtíttta^nthllotw- 
cencia variável etn espigas, ou em racemos etc. ; 
4MM 'ittòItt^pâMV- ItVrif^i* ^3h^reWÍe'Vtó n o'4ario. f 

«*«&>Hfrfero$< S-S*yf c'0ro«à»i*^ilarV '4 4 Wí SyHrfíH 
■*#4e*é3 ^<4ro» â"p efá^^^èHtármt^íítVS^ f ò ífòlíroMáS 

^Vlsfle* " - ! -— "-'' 

ittrts* 

nteld , 

• oíí/it» jrv!» •[ f -ifJriíiUi oiif.vo 1 j nti^itij nb ^<.i , r/ 

. -^-^ ^ 

. o!i/9ÍMl^ btirbac^9^^s^* ^a-Héô' è a^iaf^b* í 
foètia* rôeiriMltfJ' «fttt hU;£ A"** 1 «òftliWá VftV 'fcatfèb ^h 
. Jbttnear» ^«Uf^y<dfctiiráá!í;^^ 
itifeolucro cottlmt!»^^ >eaérttilo*, ítfti ^Wésifíga^ 
cálix monoáèpátri ," j ©W 5*jfàíM l l rotr^ tlWlsfW «peM 
aistentes; coro lia regular, ou irregular, inserta np 
Vértice cio cálix, limbo 5-lobado; 5 esfômWirfl&nnM 




pelo limbo do cálix. .wv/y ^ . 9 -n 
IO/ Classe »*plfô^^^ *°~ 



.0 .(I .."!-> ,% :./!r.: , > (•>; 



75. Synanthereas. r O. Compostas do^ JyUtQres* 
Chico rtacehs , ÇorjrmbTferas , , ÇjweKQCfiph filas. 
Juss. 

Plantas herbáceas, ou arbustos; rolhas d*ordt- 
j^rjo^ternas J% iflras> v^^oypq$taSfl (torr genteei*** 
pequenas heriuapbroditaa, HÇtfp;MW*£i ftftDtutraa, 
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bosos, ou mais ou menos ataftgft&te^^^letoomi&ttfHs 
jl#re$ compostas ; sustentadas sobre um receptáculo 
conimutii , espesso, carnoso (ctinanthftift&ffl.àránmò^ 
ou anichadas como em alvéolos; circuiudadas por utn 
involifWQítonarijaft^ f cha- 

mado antes cálix comwu/n. Cada flor compõe-se 
d'uma corolla inonopetala, a qiid^j^to^o^gíilar^ 
tubulosa, infutidibuh forme, 5-lohada, denominada 
^ÍWW^^^yi^n^ifHr^^ftY j^MfJHÍRo^íftj^.tetlo em 

SW»4jfflUpân^SW! ^mççiAr^o^o^ 4*QM-a<fc„|bMltoriP 
ÃfiWSW*? i ? «II 4e tJ pej)os f fc<flqro,Ha i.*flglrla «k? ;9*VrÍ '*«- 

atravessado por i stylete simples, HtÀ^^t*t4kffr&f , "j l 
no vértice, ou coroado por um rebordo membranoso, 
por escamas pequenas, ou porap n^fjo^| f >V P«fW- 
l'ho(pappus) simples ou pluinoso, rente, ou stipitado. 

•«tii ottíu/iíH i:<-> uo , Câif)iijí;;f ai) iíf»??píj^i{» f obr>rlirj 

uo , JRloçM<tbd*4,fli^til^ 

de peitas pulj4Wrfedlo^**tyíei^^ 

^iiiériaçáo. jdo c stigma !:♦ folhai»: oJterpa*s! t , á* vefees «e^^i- 

1>hps.a$. c xih.-> oS •".> u*i!< r',)i'ií] oL\ ; t .ví í»í,i«.í'1í; f <>;>:n1 

(b) aiicoriàãttiv \^^^v^//>s^í £i t^^»H Ja> f -? ** nm 

Flores semjíl^MtólflN ^ft(l*Ç 
alternas. 

c) Uofirmbifèras* Radiadas. Tournèu 

ífin^íTi-' c *>. /»/»:•/: ^/fnli ; -...nsiTi-j! ! »« • uo ?ri;}<íoq<ro 

•i» ;/; FftMreBvdei jflasculds-âM^' qftfttra^ ia sèwii-fWewt!* 



-W4'Mmfo^fi fi*k§*%WMí; *oif*Mt u,. ,im> no f r.v«,í 

ofir>i:t'p'» f íi cri u unclo* *<jbfil<i'»j!Mi* ; >wV,M.ty.\\<o >v»v* 

7P f v»MWSV6W ? SÍHur.\\\W x . ( ( ?ofl'iii'j , o»>.*»q<o . iru«n;rr*<i > 

ih 11 *i<»t{ ^i»hr;híiiij'>iij " t ?i»\«-.v-Afc mt) ou»»') >ij|ji>ií'>!íif: .' ; 

•«-'ji^jiiio-» iDil i;^;v) .'vMuwwoj ..V W\ ?.o»iti; «jLl.íi 

fM>t;fiiiuorr»!> , i;lu«i:'I -il , ->fií :^ »t;* j.#Í:1>.iií i i»f f »;*<'In»i •! 

'jtfttfloái heitffoYé^ktos:' bii^etePrtVlos^v 'fétida fltf-feSW 

<*s s^rtih^étfsitfm''^^^ 

dobrado ^létftfelW -4btíh0&qk\oll *)iirá!«, *'mtâhy; *& 
»di*Mfcíb é&«- lá«i4W '*ê«tfftl9?"b' itftè»r Hb^ftHètetttè 
-*<Vb*àY»ia;> • tttfcftfla ^UfttribáiV í(**r kf idtf ; < $fc*staíriÍk 
*iflfelfafis>Y*Mi -'«s dftfe3^«Hritorio; «Wifeto'WtàlbcMÍi*fj 
«ttUfiospBrrtib <l*#ttttbsfl*lld' 5 ' l¥tiVt^i; irttórfiô "ttorcftdò 

cahculo, dispostas em paniculd , ou em corymbo irre» 
<gtito'?^ti*>)^plt*ptrr<^^ , ou 

enrolado para«»«ieiniTít;t >cí)Yolki *J6ufcUiÍkhKj mMw\ ou 
memj* írregu Wl;i<)esía metade* * ««HiatoenHas* oolMvtfs 
-Jcfhs* da^ c^ro>lnqi*JÍttiw-«Àiii*<«^te^^^ 
fructo, akenio coroado pelos dentes do cálix ,0U<por 
um martipeje^m^^^ (lP 

Plantas Wtoty «top^ ou a^res^llrç, 

oppostas ou verticiTladas; flores axil lares , ou ter mi» 

«nL»*'; êMiii^jri teinrj tmi» 4«S-ddntea4o yiroraUá Tegu* 



* 

* cnròll*, e com elles alterno^iOvíw^içíbrf^Uoi^ 
fitjliu \ fructo variável. 
-*•[ <<>v*r «•p.ftittufrffi f <oeolu.u;) r oDvr»{hí*il '>tit«C> 




Tii antes , sementes xjiiasi .nuas; 
C' : <jf,I qtaf it; éiWi«lip|*>i*af «JiMiJtfstifmkastimerioilifcri. x i i </> 

4.* Gttcttdrdaceas* Perisperma carnoso; fru&ftityinJtMlfkftllii&t 
fulhas oppostas com estipulas intermédias. 

80. Caprifoliaceas. O.* 

ArbuJlfe^^^feHaMBWt^òsVHrôltí^m direi- 




^ , , _ JWflW^x^JS ptfalas 

distinctas ; 5 eàtames; ojsqíí* «utoiíxitàijpUipitocular* ; 

PHma6tyiifr>}iiimaté tarAo^o.cofuada^oáitfiJdi^tes do 

Cálix , DolySperniO. mIiiíhjio «í» * *'.Í>i;i1»ijijk j 

81 . Loranthcaá. Viscoideas. Ri^b* BMzophpreqs. N 
Pétalas distinctas insertas no reCf&toçulQ*,^-^ 

-uJecr «-B «onofiíjo AOMihJasuo , zolfoqia/j •««futre .1 f muilUil; 

3.* Serie. Polipetalas. 

Calvcifloras. 

ii. a Classe. Epipetalia. 

-S^^fthic^IrârÇMunvtt li; ?»>(!!<>) ;<*f;?oiu*.mHit1 tio . ?r. b 
-o* 'd b t' tíb xiJr'» :*;>J»ni;'^ < ,; ií.ftilmu f l) /ioíi - ; fctJaoa 



Caule herbáceo, fistuloso, raríssimas vezes le- 
nhoso; rolha)icwk«rn*^vJnv»gir^rt*^TMíí)fiSe, dordí- 
nario profundamente recortadas, ou compostas de fo- 
MbíòS; :flòf. : hííiS;io ôèbiiénVis, iflorV òu amarelas , 
dispostas em umbeila$,, sijrçipje$, t nu compostas e cer- 
cadas, 4M*mMq* sjtn&F\iitfc % ji^fawúwdtM&llo ; 
cálix .ntfUoi j oii 5-dertfndo ^ «of<*lla ide -5 pétalas ; 5 
çs«iaiBtífi^ef>ig.yiiiosvialtenQ05 coitt as» pétalas; ata rio 
bilocular, monospermo ; dtttyllo 1 ; 1¥àtít^; diatenio de 

t l A 

£sta família divide-#e em duas Tribos. 

I.* Umbelliferas verdadeiras. Flores reunida* ein umbelia* 
-i 5 nili flW»WA#?^ 




; •i;nr^(yèisídát{uaobelÍflbto fenlésr.o ;#">.. i <.)•>•> C : « f;to:nJ'.il. 
oi* > tJi^iUinòelkit^lottibfOaaâriftrÉici tM*>Mtt*ltdlttt«4*«tf(è*i 
e apanhada* em capitulo. .n.íwjqe/ii^ c *il«,3 
(b) Umbellas simples. 



84/^ralíàceas. ò. 



3/^ciA^ l( éíypô^iíii 



ia. 

^LiOnorte l . Muitos carpellos , ou esumes oppostos as péta- 
las.) D. C. 

* Eleuthero-gynias. 

85. Renunculaceas. O.* 

Plantas herbáceas, on su ff ruclicosas ; raives fibro- 
sas , ou tuberculosas ; folhas alterui*'jWflioh*iHitf cotir 
postas; flor. dWdina^n «mandes: «*nlil de 3 a 6 se- 



paifta^etfdbftcke , f ás:«<*qs ^fmido^?>íw»<tei«»íw'p^ 

hipogynios , livres;. icwkteà^uyéiJO^ttiWrt^íi^^cièo 
piaculo commum, cada um.com sen estylete, fructos, 
bagas nionospcnnas , ou capsiilMtfRggTGgo^àa^Wísuaig 
ctas ou apegadas, polyspermas, a brindo -se pelos bor- 
dos, ou face iiiterjJjuO (.o^.^.K.r-^ or,.vi\ \fc. o^.ouiO) 

Divide-se segunde Decandolle cm Jf^BÔk*fíloO . JO 

I •■ Oèmntidens. Estivarão (disposição :dos tegumentos fio- 
o*ÀVlfapg<t& «ffai&iUtti»* WWAmliAmtii 1 , $Mattt4iiHtiC 
ou planas; carpellos inontiij}eraoiu,ies«ife*4àViftefitosofl > 
folhas oppostas ; raiz fibrosa. 

;<* s-í<*if í i Vh«w*í#*4T£*t/vlrç fel ^afcitf !*;>'» AtttrtaM nfeltiricati* 

ipJchucentes ; caules, herbáceos i nunca s.çaiideHtes f , ít4i 
3, â Renuncufaceas. Estiyaçao ida cal IX , e da porolta ítobmca- 
f í . k .'t fiVA j f>ef<ffas ffiilaniadas t esc a mi tecas na base;* carpelTos 
-id>i! i^^^^^^^^jíl.^ntréhi^e^es J ''iatoBVraUfeàèV'* 
o!» ()i'f«w*nHeVn«PH. ^» ;*-J *< ?. - «^ r-.iiii.;*') ; iilfcj'jq?<;ir"ifi 
o •>«» ! &* Mhb*í**.i JfetiVadto do Icaibr^ Mfocpf^ftJifnfeicátitaÇ 

-•ma *4&/ ysí* i^ 1 ^?^^ 

.,'})((■) »ci..-,l '.o roi/r;m| iioui *i»uíhj'(«o oj,* 

86. Dilleniaceas. 

87. ]\fagnoliaceas. r O. , , , ., . VA , T v ' 

Sei. :, .-n\\ <> •:« » I 1 '.'» . '*•» '»:«»• »*u «* <>í tiotiií»^ ih' 

8<*« Beifcerkléas; O.* ' ^(' R >" ! »- .^w''- »-■;>* 

alternas simples ou compostas , lendo na.hase.esqpu* 

rellas em espigas , ou» etu r«£eaws<{ (ftotabidet^ft f> se- 
P*Us ^adAHJa^ rfAtarpamentéi esíuríitfieity ?f«)f«tlla.fcoi»i 
lytisit «tkfwei»Q*db l |>ef «l^òppOHtaíái^fara^i; Clames 



axillares, solitárias, ou em espiga^fiffcfetflftfl&tf f) 
cálix monosepalo, 3*5- 6do, dWdinario rircumdado 

d v um ^^f^ n í^^M^\Km\ Mmirt^iittKr, 

mes muitos , raras vezes tantos quanta» as pétalas ou 
o dobro deilas; filetes ni o nade} oh os: muitos campei* 
Jos ait vèrticinados a ioda d um eixo centrai , ou niaifc- 
dft metfoS ' 'apegiVdóV elilrési , ^úniio^ufaVã^t^Irtes 
distinctos ; fructo como os carpellos. ÉáÚ' família 

•fiffWlWl Sff S^? I *fWí íl í#8<«fV'? a .-.í.„ •;.-) ,»,.•. .*«„ 
! , tiii)g'»(lB 1 ?:.' ! ' 4 /' <••!. ••i.í.Uio». . •■Ji«j •«••'. /iici j «"míiiÍmiv.»! 

' 1 ■ 

97mrçjw»wMç^^ : . lA , f r f 

j oi'2/j;'Mioiíi . f^uooli.a; u;». »-.ui. » , « .; i í)J> *«•:!• .'• > 

98. Cfilenaceas. .«..;■ •.*« .. /. l uSi o»-»u <1 

99. Tilia<tfA3,v(\* Tikacetisfe EfoâiHxiFpias. Juss. 

-uqi uAwwitflWff ,fOiiíva*f»iwiai( t rarisaitm* ..yaaasJierbit- 
oews ;-><fc)has'ffhiermts simj^t» , com »efti4>u4ft^ cadu- 




com os sepalos; muitos estamesii*res,,4/^/i$ftf5 «wi* 

n^^fft^&ptria» <m$ku1* 4>tapilQ«wJbr, v »M d#*4j>a mo- 
nosperma. •••* •'•' •»*"■•' > n * ,,r * 3 '-^ 

-o) c Dttfboéufdas Malvacteas peloi etftames^fcvres. 

101. Olacincas. 
10a. Marcgraviaceas. 



104. Hyp6ricineM..£K\i.V!^3 .') swnMsV. .mi 

io5. Aiminciaceas. 0/ Hesperidpm d'pitirat£ tl , f 

Arvores, ou arbustos: gU^brqs, ás vezes. espinho* 
sdl«%lAa* aWète; *\n\lmteâ) st%I»Vw| 4 uliias 
vezes pinnadas, com glândulas vesiculosas cheias d*oYèo* 
volátil; flor, aromáticas, quasi sempre terminais, 
brancas, ou purpurinas; cálix monose^palo^éf^steirt^' 
3 ou 5- fido: çprolla de .la 5 peia las. rentes , livras, ou 



dum flisco lifpogyoio, sobre o qual esta o. 
avario, que è globoso, pia ri [ocular ; Tpqnostyho:, 
iriicto enf geral carnoso { plunloçuiar j penca ipo 

1 tt/l£E a J'J«*iâ!"Lflf 

Arbustos sarmentosos , volúveis ., munidos <íé 
cirrhos (abraços vulgo) oppostas <Tt#íottifrsy qàe -àíW 
alternas , pecioladas, simples, digitadas , com * esti- 
pulas na ba.se; flor. dispoáuj ew>racerrfo (aackb)>àp4 
postas ás folhas; cálix curtíssimo; corolla 5-petala; 
qst»tflt»?5?otâVfo ^pMc^dft sor^e tirn rfisóó ttyjlogy- 
mo}<M**jtftat> ; •tJ«tylfete «*p«&<»<,< Wrtre*intt|; frtídtí)) 
fogalfeU>hktttf*V w>hi e-pwpfcr^fc eáptó*^, etfdóèpérínW 

flt*lieol> «ilft» . 'ifjíiiiuii:; »us uo f f.^i .-(**> «•* .i»'-;tr;t. t>J 
•«Kj-f: **b fi!íoT<>'j : ftoí ':">/> ^r. ro f ?ot-*:i«if :f» T .'.<>'•• • •• 2 
U>ffl> HÍppOCra*t€éftS. ! • ísrrM;/ u X)M*nrif.<.>oo l *';kf 

-Tff!*nt p >Vl! t>!ir\'«> ; nt fio f. >M>*':fí"> : "*ih. 1 »••'. ?"*«? 

109» Malptghiaceas. O. comprehende ts tfypocd* 
uo. ErytnroJkyleas. 



1 

çffl» BujmuftoooiíXMJitf 

iii. Meliaceas. O. CednUfa •**»n\oiw\'i\\ .Joi 

na. S*|#«dáteWsV ™\ *\ *° ewwnu.wk •?•«» 

tf #>?fo'í»*i;i'>:l ).'í.-.»'iii:)í<*WíínlMf)ni;l^ imv) ,«i;f>«nni<] *-. i >v>/ 




vidKiq era au#s pnaiauges. sustentando ca aa unia A 
amnéras; raras vezes os esta mes sao a ll ftj£] ^H$|i, 
ovário supero, livre, 1 stylete simples; fructo, capsu- 

indehiscente; 

*|S ftohilflPfl * »i.J7UJí»/ f «'••otrwi \'u:t fc** % n\ik 

•h*'i •• ítioj , *r. l ,í:li* il* f *«*itjfi;íi! f ar.iw.loi j^ , íi.i! .**tL 
l-l]5. <0íiriòjí4iyllad»y Qj^oqrih .*iutt ;<>>.«;<! cu *i.(imj 
f Kli;l*»f[-r. i\Uirv*'> < oiiii* ií n»', xili;"> ; *fitllo'l í-ft >i;:«'oi| ' 

termina es em espiga , ou em ramilhete; cálix dectfuMft 
5 sepalos, distincios, 011 apegados; corolla de 5-pe- 
talas longamente nnguículadas^ricftftta^Oti^ill àtjAi 
$ôes do cálix ; estames 5 oa 10 ; ovário livre, termi- 
nado por 5 styletes; fr neto, capsula i/^$ftttflòcu»rl 
tnultivalve , polysperma. 
-rav^lH «6 ^Uauih^oíoo .O <;«:*K>iiid>}k]lnM ^>oi 

(Cohorte 3/ Carprilot âolífaVií»iríW*jíí^!b8 entr« 

•i . placentas pamtaes.) D,(L „ 
1 F .Wjl{ÍQ'Ul)Çl3L .0 



1 I 



tf^ota* AufyiO 



cfé&ciftg» 




WvvVJui 
116. Papaveraceas. O.* *.n .2iv>or,I^>a .()ii 

mím«» r ^*H ; 'dtefcpàH» '? «sAiróiifiiê ' Vèfceè '^rtW$á1#l • 
*t)pift^itt»tftitfto* ,• * vmttnduçWf "cbtdltà ¥Â*â& í ¥e : *ê& 

ou aferi»cb-se por furamens, ou portttKlMfcUdoVtfftfP 
baixo do »tyguia, çu alongada em forma desiliqua 

i pjj, Cruciferas» O. 

-níuífífciiilaiAtrbflqôfta^âoft. çm (**mboay <ften*«ndft*f • 

li 



n8. Caf%aA<kflkfc v %fò \0 zi>$ji;i'wnwT. Xn 




cujas sementes sao A ou panetaes t ou ,{l£Bff?99 J}j| 
polpa. . ' 

1 19. Resedaccas. O.* ' - f • « * ^"^l^l u í 1 
flw> .««fadiga;* í^pta /tffw*0jratri c^^ 

(A<{ i^A»§)«^Qxa^)^eni#(H^^sfipi^c)o «AnUoctriUri* 

afefwfc» *»*ftj >Ytâ Wfirrfvon^andh. mtftto* rfSYfttafesrpegftdftf 
f 3*j0f>ihp^irt^paH^í^^ ttigntofi 

W>j*<lft>ftU0Pif *«*><> j m» .'it*>rii 'Hi 'i •{ 'jt-ohníidc lo 
iao. Flacurtianeas. Bixineas. Kuntft. - * .bvlulií 

lai. Cisteas. O.* . ,_ .. .. 

.O .wwíjIjjijík} ,71 1 

Plantas herbáceas annnaes, TÍvaces, ou, lenho» 
^fe<mi^Ut*^#jp{***tasv hntim*vé»^«3B0*i •simula- 
das }iSxtto a*Hkufeft mi t^tmintfc , Wlu#©k|Wo«*9ettfr 
espigas^ d *4»niias;>cftfUx ^m ( 3 >ôu l»^ttrfi*iiâi^^i 
s^^^rtíi^llà^de '5 '^ewhír pàrwrts» ; iruitn«i4h«i*v* ' 
pMe*t#*çfe*V<tt* j t*n te*>y *<git»«e*ttmt<y ttcM» m»y 

lio; Jtatt»paB)*uU>g^ 
sistente. 



PmaâiktímaíHaÁ itâ 

laa. Droseraceas. * ° y '^' : " l • iis ' 1 



♦ í y 



, ( ^ Ifervas , ou arbustos j (fplh** simples , q *>ppQ*U% 
cqihí '% sst^viW pçrsistçatts.; iflor. axàlares peaufecfu- 
laq^; dalj^de 5 sepalo* livx^ou «pegadas nu base; 
<to{olla cie í pétalas desi^aes^ a, wferf er, v prolonga n 
«ena base erp^p^rãu; jprjssiRiàs ve^es 5 n peU la re- 
gular; estames 5, quasi i^^t^f^|(A^pfÍQ WM^le* ^gioA 
buloso, unilocular, monostylio; fructo seco, 3..pu 5* 
tociilàr -, 3 «u 5-TaWe. : l * ÍDf : *' „ . 

ia4* Frankeoaceas. v *., „• . ,' 

i5. Classe. Peripetalia. . ' . ,' ? 

(Calyciflorat pdypetmlms. D. C.) // . ^' 

1 a5. Parony chias. Jjlçcçbreqt f R. ifc. 



••»».. ■*> 



i ^ . .♦ 5 



f 



1 » 




tias HingaWtíladas:' éstarafcs em geral ô dobro ou 
ris -quanta* às pétalas ; ovário l çpigyni6ydè 5 re- 
litheritòsY átytetés Àé''à''i S; ; frtíòfco. capáulá qúíti- 



*• « « 



solidados Ifcrmá^da ú^^bb^tiVidrf cò' ,' corbtla cte $ 

pétalas Hingdfftitadas;' éstamfcs eM geVal ò dòbVb ou 

tantos 

parti 

quepartida , polysperrha\ 

1*7. PortulacéW. O;*' ♦"-'> <••■» * -) " ?M / 

' -Ptó*»* K^ftaceasy* <** aWtrtttW; filiai 'itipbssas 
6 carnosas, sem estipulas; flor. era geral terminaès;' 
cálix de a sepajos r apegados na~>bas^, jpbqladç; .eç* 
roila de 5 pétalas livres, ou levemente apegadas $ 5 
e*aitoe» v frati&tmas veaés íipts^warip Ji*re y utiilo- 
cnbft «vooostyJÂo; iirHQloi r eapii4la-ii^iki^t>la^ yalvuri 

ti { 



*a8. Ficoides. O.* .**>* 'e-nr.wfr .ivti 

^ Plantas em geral gordas; fl*r<)qj[Mh*mfP*.tifti> 



?ig*iutf* *(**<* >*pèga<to*} WJiWsf <4tâWiéÀ^ wMtíf 

Esta f«i mil ia é mui iiAme das Cfas£tyljçety (t g tá,$#4ffi 
)>c1o ovário simples. ' 

129. Sasifragea». CanoHÚKaaf.'&'W Aa *' tl + v k 
i3o. Hamamfc&teail.' JÍI - <v ' J '* - 1 

i3i. Druniatêas! ••'-^•"-«••"' ,: ' ■••' 

i3a. Cras8ula*è^ 1 Oí*'>^/t^totí*s: ,,i: ■ ,, - vl 
Plantas herbáceos, oir^àrfrtrètós^ 'ébjàfe tom/Aà 



? ! ^ t j»ft. na ^tf Mfí.f*k*i *{fft"^ W»PW. M WW!s 



l3'3. Nopateas. O.* Contos. 0/çptgúw*,, ;.■•.,,•! 

05/JRil>esJii'ô:+ , ^SKW«:lJ.'cS: i " ,c '. "* 'í 1 "" 

<^ /1 fc«;* 'i . '■ (!:i:n »V"Í !«i» ,.'•/•' >«"l»tj'ji ■ i) f.il»»l 

-« '^ Arl»afltofc<átf««*eft «aptnínwôs, cwttr.Whis^htK-» 
calii oionosepalo, inferiormente tuboloso, adherMV* 1 



• 



ao ovário, limbo como campaftfftr4tfe,^wRM, ^W 
rol la de 5 pétalas pequenas; 5 ^ame£ al^rnos cnp\ 
as pétalas; ovário infero sytnphysògymo; rfistylio" ; 

^Ji*^ íM*' >l iíi< vi ..> ,'):■ i'X SJ. r ^nrií',; » • «* '.**> i • • • "* 




dos peciolos; flores em gnerif 'aViisfexnaes ,' e moíi oi- 
ças; cálix monosepalo ; nas flores femininas é tuim* 
loso e adherétíle' ao ovário (symphysogytvo) limbo 
mais ou menos icam^a«ufartdo; .'c^ioi4a^cíe5>^ta4ai , 
reunidas isittite at»pa*i«i$HV<lo*Uti*ho calicnuij ;• 5 «sta* 
ine6>ittomid*dphos r tm sviwndt&em 3 fasricttiosjiiag 
flores femininas o vertrWtfoiovnríò iéttíroífttotooi' uni 
disco epyginio^ t^p^ostylio ;;fcl*9t|> -'«tor^o $*$•"!" 
de) timbilicado; sementes dispersas no nieíò ao íeei- 
do celiuiar filamentoso, ou carnoso. A \ t 

i36. Losace^. ( , :n ^ fV , , f , j703lit; . ;,, 
i3:7. Passifloreas. O.V , . , , _, r 

tw^ tirrhoè'extrW*ithlres : } lWha*irftfc*aas • siWi »pieáy 
oodnhíUtes 5 tmtr *f esttyubs ; «a liasi*^ ftlr.^nV^Jp 

^llde^^»r^tat^/1Hè^^hrM^í^st j ^ 1, ^ òWtoHie*' 
paio, turbinado, com 5 divisões ás vezes coradas f 
corolla de 5 pétalas insertas-^o aUo jdo^tujbçdo ( ça« 
lix; 5 estaines monadeiphôs pêÍa J liaséj' tormaâao 

oyariqrUvrç,, ^tipitpdo^uni^uJUi d^iuu^^iyStileàç 
fc^CtaJioVerwmeçiíp v^roíoêQ^» h m* r.-.i.in-iv; ju» . :.y. 
oílt./o * » _ : :••**+'* >». •' *■; t" ;k> V j- i.Mf)'.M'> j i>o 

13$. Onagrariadas. O. EpUoíianas. Juss, •'•**' 



ttiÇ PVANMOHMM 



I"4fc Stvítacèas. O. 






• ■■. Arvorei, ^u adustos,, etijas diversa* partcé estSo 
cheias de sueco resinoso , aromático; folhas oppostas, 
inteiras, muitas vezes persistentes; flor.' com varia» 
disposições; . cal v$ mpiiosepalo. r a>c|herente ao tqvario 
pela base, lim^O 4*5 .qu : ()-fidó ^corolla 4» 5 Qjr.Ç pç* 
tà lá; esta mes muitos; avario infero^ sjrjnpkjsogj/^o t 
monostvlio ; ^ fructp.yaçiaveC ... J r . , « : , '..,, ; \ , 

. Dividida em 5 Txibus por Decftncfolle.. ^ ^ 

, *** ^Ghtmçlançtof , frucj© ftaâcb » «nHociilar. Erttrt . • * « * • * ■ » J 

.. - *.• , Ifptospcjvncaf, Ifeiidto 'sécâ? dehMtfpiJte. Etofc : . f : * • I 

- : $.*• Myritw , fr uqtQ oarboiw VJ» tfWioçiilarç jstt&utto xto*tèiw 

•. ••") "0 *t« v '..i' A- :• • í.«*> r'i»'; '. • . * . •• 

» i *i 

i4** Melastomeas. 

Í» . . ♦ 

i43. Salícoreas. O.* Lyttrarias. D. C. 

' 1 • >..,», . - «r 

Hervas ou arbustos, folhas oppostas ; flòf/axrlla* 
re v SvO^ ^wmL^ae^^ oaM^menoA^p^l^, . ftikttto*»*, ou 
urceok*4° *; PW*U* cte4 a>6 pp talas; çsiames lajttas 
quapto^as jpttalas ; pYa^ÍAji^f»;^k4iero-gytiio)'ih«n 
UQStyiiQ,! /fifwçt^çapwiííi .4j*?Jfcw#>, cpw.o cálix perai- % 

St eu te.,) . ;% ,, ,,;, C i,tv;-*iii i. .iv •> , * .«* : •? ,</!:••-: 

iiA/'TatóaTrfecipc^ l CÍ. , ^''" i *' ! '" .*' ^"^W^ 

- >Ari«f5f»? #oHmft f^M«na9^ «9***» íbriméíí v^ter*- 
nas; ilnta^iMdtcH^ í<*^ péqtfetfas t^r«iin»e^ éní^spi^ 
ga , ou reunidas em pantototo f tà\i*' ^ p^erdifrténHf^Síi 
do; corolla de A ou 5 pétalas persistentes ;. pvaxj|> 
íwrtí^es yHi^n^élliF^tiòtoôstylkr simples oulripaVtidn f 
5 ou 10 estantes; frueto capsula triangulat, ttnilocu- 
lar * . • ■■>■..," V..i ■ . -...I ..-.jr- r- , c: 



P*M1M3MíMM*ltf fòS 

«o ovário, limbo como campanífr^fr/fcfldo 5 , -«éb* 
rolla de 5 pétalas pequenas; 5 ettanje$ alfffrRps cpm, 
as pétalas; ovário infero syinpnysògynio; distylío" ; 
^S^ti^^a^^fer^^^^^W^^ , potyapferiiia. 




# ■ 



dos peciólos; flores em gperíf r áVnsfei»aés t ' e monoY- 1 
cas; cálix monosepalo ; nas flores fcmpninaf è tubu* 
loso e adherèntè" ao ovário (sytripkysògytvo) limbo 
mais ou menos ícampanubtaU»} c*m>Uantíe í* ^etatas y 
reunidas isittite ai»poirifii$io «lo*Ui»ho oalictnaj;- 5 esta* 
KQC6> oionadtílphoís y bii ieu*tidus>em 3 iasricittos*} nas 
flores femininas o vertHH£tòò'óvnrío 1? ttíroaffro<por um 
disco epyginio,; . nAQ»^st|rK(> ^^rufftb itfiif^oèo^ (tfep^rii- 
de) timbilicado; sementes dispersas no meto ao íeei» 
do eeilular filamentoso, ou carnoso. . t Tr 

i36. Losace^ ( , ;n ^. wVr0 ^ 70Dllt; , ;,, 

i3r?. Passifloreas. Q*„ ■ . f ^ n 

.:- .Ptoritas herhtoeair;>âttisrt^ 
«mv^ *chrhoà exti^í/tmnres^ telha#lr!té*aas ; 'aiftApté* i* 
oorinlmlas, fcmti *| çstlipúta*' na ta#; fi Afr.'%ttf'g0rVÍ 
gMtjde^^^tita^te^/^è^^hrMtí^^^Jrtiíi irfrintise*' 
paio, turbinado, com 5 divisões ás vezes coradas 'f 
corolla de 5 pétalas inserta^ po alto jctotujbo do jpa- 
lix; 5 estames monadelphôs péla iJásèj' formando 

o?^*rô rj*y«ft» e*ti#itn do* urç i W* wU* <1* &«*u íj$ «tyfctua r 
fr*Cto>oierwmeçitp v^rnxwOé» t mi» r.-.i.in iv: m» . ;,y. 

*3$. Ooagntriadas. O. Epilobianas* Jus*» ' t;í ' 



; .: : I .r. t»*.vr 






\ 

l4r.: Sfvítacèas. ' O. 

-. Arvores, ou à*busto*, eu jas diversas parte* éstífo 
cheias de sueco resinoso , aromático 5 folhas oppostas, 
inteiras, muitas vezes persistentes; flor. coni varia* 
disposições;, cal i^ mpnosepala a^berente aq^qvario 
pela base, limbo 4,6 qu.()-fido ^corolla 4» 5 onS p^v 
< tàlá; èstamès muitos^ oyario infero* sjWphysogjQiQ n 
nionostvlioVfructp,yaçiaYeL. .. \ ', t .•-,•,.. 

. Dividida em $ Tríbus por DecindoHe. . „ ^ , 
, * % * t Gh*m4ÍancMt, finic^e feâóioniincaldr. E*bt.< • «1 

- 3.» Mytitias i fruota oarhow», jre iiWtociáarç priftutto riOMfttw 






i4*. Melastomeas. ' 

i43. Salicoreas. O.* Lyttrarias. D. C. 

Hervas ou arbustos, folhas oppostas ;'flòr/axilla« 
re^vOiU, jterfny^ae^i, o^^nienosepai*, tt!knilo#> M 011 
urceo,Li4 t coíoUa dfc4 a 6 ppfalas; estantes lautas 
quanto* as ^«^las,; pY^ioJi ( yr^,(^kMiei^-gytiio)ihon 
UQSty]àQ è j j*uçtQ;,wp*uJft ..wWjflo. ctfw.o cálix perai^ 



fi 1 '• ;'. í' .•'u'» 



i44* Taitíaríiscineas. 'd/' , . , . , % -, . ,;r 

- >Arlwisws?<ol4**$ feçttfeita»,' ts+ftfriifttáRiétf', alter- 
nas; intafciltoMÀesi} fcwfc jyéqutvttç terminares »enf fespic 
ga , ou reunidas em pankrttfc» í ^ali V fierti^énl 1 ^ S^fi^ 
do; co rol Ia de 4 ou ^. pétalas persistentes ;. ovaj-JA 
Mrti)405 y tt^kngtWh Fnnònosfylio simples oulríparrlido } 
5 ou 10 esumes; frueto capsula triangular» unilocu- 
lar. ^ 






«1*5 Np 

f^qlrfWliíNWrO^o < *elq«"* «**** e« c *«s?oqifkx> 
,oU j>*ofl*mi x.il. * ; Miàv or. ji«iKj»ib ifioi .ioÍi c c.^i;fi«* t ft 
; 9<n£lmJa» bwbáceas ^iwp^mB%qa^l-m)iafvmk^sf(íiíl\li^ 
4fcr n|^i%ápksj>ob leopfyflrifta^l U*irod*í «O^uiUftWf» 

lik(t«uiu*isei*pretpeHÍ0tti*e< ilioe **à*adhfertíitte< W 
tjranrjoj «tm4fbuqaaai^roimi<k^ 

Ihitoctee? ettemeS' «áditos^ f -diitjbwAf «warao emair 
vrifvebeiiit nbnúffo^^cm ;pi)siçáor«a» <ti» ou sttufer 

. Divide-se aas seguintes Tribos. DLC. 

forme'; Tructo drupaceo; «orei ifDf galares. * 

; /iKp ^iJ^í^^fclTíiyBf?^ íri^J 1 ?^ fl^^^ fW -.M«V. ».r , 
S.« Sptrtaeeas. Rich. muitos ov^f^^y^H.^ &tylftt# Urml- 
nat ; capsula» dUtinctas , uniloculares. 

4.* Frugariaveas. JKich. ^ÍÍT?*í«Boát{J^^5 , í U, V^l 
. liculo exterior ; muitos carpcno* luoefiiaceules ; x »ty- 
lete mais ou menos lateral. 

-i:M;r^>fr».te$itf*iotoww^ (tmgiritSjrMtat, <>*»p o) \\* '<i 




-'■■'• í (itf.iim rnfcTò carnoso, qtlê tfcra o" iiun* ar ntionuie , 

fífelcfoWm&k}' " V':*;™'" i ''" : '.' ' e ? !;i ''Vi "'V'' 

titMlwqiS') c « í. :*!) (.iriíjl orstíii oují/o jr>r... »Jv ••«!.; 
Plantas herbáceas, ou arbustos, e arvores as ve- 



compostas, ás vexe* simples , cdià) izvtopdfãpffr&r 

stentes, flor. com disposição vária ; cálix monosepato» 

INftb<ilto^^ÍMvDftteadp4>iNirWQciv hwoftUCMf miht'Mrme ; 

O0rQUJu(fte5epesifi*>ll^'.^ 

supepon iò'ài^ÍQ\HAvea^«)^a5teíié^/»a0Í^ni| è*aà 

lotegnobubUmadas aasálr ^jenluôs iqfer^wfécropniJò 

limos ohai&) ^baiídphòs^ /wissúaas vocu» çttfctadUtlff 
ptaai; jaragio «bs^i ÒM^njeao^ ^t^iadii^neiibygtm 
alongado, inequilateral, uiúloculAii$mábçstyl}bQámt+ 
cto é sempre uma vagem. 

Dmde-se na» seguintes Tribus. 

.f»lfcli>).í)lími . ?l:l'uil-'i'i 'í;[ijí;[i; > ; Ir.U 
-vfrt : *>íiiíi: ■-- ■ • - -• ' - : ' '* 



&4*i ,faLhft& Sk\Uri\a9 ¥i ^fhUihtm^i^^ípm^krj^^ esti- 
pulas (o mie apéUtingw»! pAraf9riòt*^'rfais>tegiinii'*- 
iwsa«^; U^fV^peq^tehav^herinafAiHidúai,"*^^ iftâtse- 
*fatíW >,^n%iíitfas òof tiioMas", ^ni^Vàf <Hétf6stas eru 



cálix; estantes, sendo tantos quantos as pétalas, alter» 
uno com ellas, raras vezes são o dutaftRMAF»^ 
pio delias; ovano iníero (Rica.) de 3 a 5 carpellos ja 
distinctos, já apegados, ou único, ç WÚJWhS^P*! 
dos, e delle nascera muitos styleies (BiVIV.j; nruVlo a 

spcrino. ^ ? 

Dividem-se nas seguinte* Tribos. 



• Connaraceas ; j. Jugianatas. 
i5o. Rhamrteas. O/ Frangulactas. Farte áo$ 

peqnWimas ; tMMni«i c j^B.<f qan&u^^i^j 
ovário as vezes livre, > quasi sempre adnerenle , sim* 

pie» , oa divg^, SVi ^,ve tW^sSlSfflttPltfff 
quantos os repa rtmien tos j Tructo seco e capsular , mi 
carnoso, conteúdo muitos nuculos» , ti 

*»oq4b j»h&u mo:) . u )ll ;*»JiJQtl5'-* iuwj »_. Ir/iM -ena 

«tur» „„„.„ „„„<, 

no ; ftf{*fcb*tfH»upaq t o*>^r.'rín:> ohtcíÍí; r í#rji»V| • •ttdtrjul 

Fui reunida comas celas trincas; de que muito se distingue ; 
parece dever cpllocar-se ua a.» £erie , inonopetub* . Um to 

Jías supoitts^aa^^ »iW- 

xiina. | 

i5. Classe. Diclima. 

•*lirmj?.* <e?>lg:!H* t ?.crií^jJft a.illol moo aaioviA 

.íu »cnni .lixft ; «^biovo »ro ç >fc-»nbnili # f«fi-M>n<o oplnv A » 
cila se ru£da n sei]cto mui peuueiio, e impróprio paru por &í 




* a umca razão chi tua çúnsèivacaQ 'provisória. \ . ~ 

i53. Eophorbiacças. O* Titfirmalea$.l.. rt - 

Hervas , arbustos, ou arvores, cHtrtérmb^a maior 

Í>arte delias um suopo lácteo mui irritante ; flor t uni* 

ttsViàíHi sWíetíJi ^0^%^' ^WlnVerfífè ;t&ntíâ* 
p»HW« Í ! KWH <ttltti;l ol,l^eí1a, L^ilVét. AíMfM á* 

Hervas, arbustos, ou arvores; tomas alternas 
em geral, ^e com estipulas: flor. com varria dtspow- 
cão T cali^W^f« , ^J#30 dftlttWtó-àa^iieSií 
dos, e, com Aon 5 esta mes, nas flor. mascut,: ma*. 

W.* M &W1th* ou > í u .WL#WW*/Kwafflr* P, m . cl, J a 
«HtjUfes* «qtuK>h4*.,floces fcwnji^iSyjftViip^iivf^^itini- 

1 ocular; fructo, akenio crustáceo, peque*** *bnctpií ; ou 

«amara; ás vezes o invólucro que contém as flores 

femininas i^soé^ .byi uu ii^^et^a»ul<^^(ift>rittd { 



como na Agueira , etc, 

; s. j't'i>\\U ';*» « '{ ' i •"» ' „ * ..j.:?:r, » »r, moo «í>. : ti#j*i *u v « 

1 56. Sa!icinea$. O.* Parte das Apiçntaçtas. Juss. 

Arvores com folhas alternas, simples, estipula- 
das cà»o*â*;> Abi^tiittctt' ^^l^stfe ^W N áteênlilhoi 
(vulgo caudèas) cilíndricas, ou ovóides ; flor. inascul. 
W a'* itPesiamèí 'M r AHhi <f uW# Bcáiw iWúl tàáf' 



1.57. Mj&r4G€&S*> toHwnvat.JftiTbfih . .,,«■ ou ií 

Adores de folhas siwples, aUern^^^y^ad^, 
%r, mQnoic*s. f |di*pps|aÊ ,em ll fiii\CTJli]ih^ íl of^^P«*á 

«*wM. MP. vW 1 ****, *s<*ms apsgtá** *HH*?d»: . A tf^ 3 
feCPií«m s i .«V cajjcula.<fcis { ;. estameA dqfcAi4*;flefc 
WNMV: rfa r ^itf i,4fl^ma* imbricadas ^.vvfeftfhft 

cular, distylio; fructo um cone escamoso ^j^irap 
das escamas membranosas um ou dous akenios uni* 
loculares. ' :§ " ' ; " ' "'* u 

., , .^jpyiçff^, c<w, falta* ajternajtfi simples e,f ora 
eiiipHtfir crátdiMtt&ç? JhmvuAiséx^ej^nonbicwf ias flor. 
masculinas etn amentilhos cilíndricos ,* e 'escamosos ; 
cailttí^rtett^lí^flPHttitna sirrtpierf ^rifh>baíla, Miei- 
forme, «obre cuja face "áuperibi* sé apegíió ; de 6 a 
muitos esta mes; flor. femin., geralmente, axillarea, 
solitárias , ou reunidas em capítulos' òti : a'ttièntilhns; 
coberta cada uma ilellas em parte ou inteiramente 
por uma cúpula escamosa, com o ovário infero, mo- 
nostylio , 2, 3 ou plurilocular; fructo é sempre uma 
glande (bolota) uniloe.ylaj^ monosperma pt»r aborto 
algumas vezes, sempre acompanhada da cúpula. 

160. Coníferas. O.* 

Arvores grandes , vulgarmente arvores, verdes e 
ttsinosas; folhas coriaceas, ein geral lineares ,.assove- 



ty* ~* — fnxvMrktmmnnr: tSM»/i* 

ethei»; ynafc 'TO^rt3Fnt^~*iS^li*ref *iot btlàef^4lfo 
▼okffc áA>^esV£^AaWd/nfet. afeòtaãa ^ tniitV Je- 
milhante a osniazôma , acido acético , amido , goni* 
ma , lignina >\ edites ; ./J W. ecudtaiite* D. *m pó de 
gr, 6 a 24. 
A. ZerumbeU fcèvu*n*>#U I^fn- fe ii»^) ^ raiz. É 

substituída pelo gingibre. 
A. Zedoaria WJàÚen^Jíátonfftnimróàinda. Lio. Ze- 

doaria das Índias. 
Vem em jkdaúos^tjtfe tèjJRMftrôb as a metades, 
ou quartos d' um ovo de galinha, cujo lado conjrexo 
é marcado <ía»fteia: eúroukAesy d8 cOori rtaraoca átòin-» 
•zentada, compacta, e como porrçea no interjor, aa- 
Mtamirgti e càtufdrado; tilit^rrò ariatágfi ^bSlo sin- 
gifere, ébtn ovqUal íâtoèteTti Mftto ^e as$è^el^a?nias 
propriedades chim/cas e medicas. ■' : í!I f • "* 

3|/ Cutctifiiai ?.• fí/'Anhòmé^ u 

^'.. ti ='./» r .«»d ♦•.;i 'o, rífíVMf: .! ' >i.*m'. : >íi •: 

Inde* h*.'y Lim^HWteã mrhierw f ittgb.^O RaitL E*u~ 
pregada. *o;aaa}<i;) ma teriu ..oòlnraftie 1 ;! «eweunèiaskfr 
ti .d*» grosauéa. í4o dedaj, otUnârica^acnac<?lla estiva* y. 
«jutito» ó»itro.ti>U£ra<?ÍA»bàr echêscuiiooniau ii»{ph*' 

gibre. .:)i: • »i ui '» «#»•, »i.«..r :>- *: 

•v ^* .•.■■.. ..v. l 1 ^ ;m:, •; • é^^L.^íí 'Sn^ 1 ''- ' 

o t kffl?^- A^to. Co ? .t H 5 kf/p, f ;ww jfif fv* 

usado j a, e muito amargo, esti^aul^^ttí! e ^«^e- 

* * '4 

4- Maratijta, F. N. Amomeas. Éxot. '' **'" ' , u 

•' M. >6aíár%H:fJMpiHt&W*lM^:WMêJ Gatati" 
g*ViH. Ihilkv H:reaoWas 'àyleWfielHàda* ptír IJ féW f 
pesada # , «tertltUa , < coftYptat a» , ' teh« ; Usa s both té múns 1 
cfttulWfWv irftértifcitieniè 4otti á mésnhi ««Ar^^Áq^M*^ 




Iít*t »t. iMnr^ tipmt^í "www ^ipwhjt 

)''^ikfi>* • »}),.« ;• > . LilmlEj 1 íW J o/o mu L *orii.up uo 
fiu^LnuMiitinC FjilftoA^wasi-fifiôfo ohBníjnt * 

Índia Oriental. iftl . it j ; ^ UJ «; fcc-mnií,', «'>iw:í>'jj «jcri*| 
Capsulas turbinato*arrédondadas, deoòr branca* 

amarelMa.^, jwpi^.píq^nw^MP». »i/f "teia* p- JM***: 
pardas, dentro de reparti mentos mernbranacens, mui 
<t&btiKitit^is{> dattabáriapitUettiado le^ub^ftiJtfeifedo; 
paaciíclxyitía^jrattyXN, c\aiib**ihritogMj0ao^ p..*[ eàw& 
tcaa>u>tao tâaem iali 7 Sèv\i\&>, leiuiucilafifeiiiip '/u&ttjMH 
çifcivtay <táhaftnatiya;>.D»f4fii f |NÍjdc<'grj£ua ai^ »é'Xa» 
subsjfaÂcia&inoonipátitais ideado*? auU'atoi<def*Vi*y^ 
deuto-chlorureto de mercúrio. .iid/y 

A". B. Forma o novo género M } atonia esp. car* % 
da mo /num. O cardJtnoAuiufiMkMM 4 utedib pÔJfe^m^ 
pçehepder-se nesta mesma espécie,. O Am,omwngra~ 
AUih Viriam\ % \ b: cafaaMno^^ioK- ó*è ttòitõs: o 
ÀW^atíèHèokími o offiánâí: ò iitóWVdoSo.^oVrf 

rô^^^^afe 1 »^.^ i^ô^»" ■v , Y , / r; , ,;' ! ^ f l 

A, Zingibcr. Gingibre. (fr. gingem$W} l mg gtàgetf 
o/K raiz. H. índia» A ~* > • ., •...!/• .\ 

o . 1_ i.1< 7Vij.AMfff.JHlf JF .'1 jii lj í'l £ ti I* 

R. tuberculosa , da grossura dum dedo f acha* 
^dlkí* «(«R?»F.W«^Íp^^^^ apiífcrme 

a W»iflWíà>íe f ^pi^do^jSji^Yaçíioi «totts* fr*lft'ij 
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ethei>; fita*. < fufcr^rtnKriíiSfclutreJ fc *iot fet1àeflr,~*4lfo 
▼okfft ^d-el\4Pde!Ufadò ; nÁt. azotada / tnMV Je- 
inilhante á osmazôma , acido acético , amido , gom- 
ma , lignina v « *8es ; ./.í W. . e&itatuW D. fcm pó de 
gr. 6 a 24. 
A. ZerumbeU Ktruitnfcttli I(fr.*.te íngL) íj^ raiz. É 

substituída pelo gingibre. 
A. Zcdoaria W^den. Jíafrn/forimrftâinda. Lin. Ze- 

doaria das Índias. 

Vem em pVti&ços j<|tfe frfejttV^erttao as «metades, 

ou quartos d'um ovo de galinha, cujo lado conjrexo 

é marcado <Vanííeis eurcuMesy dS cOori rhnef&i Jaciíw 

zentada , compacta, e como córnea no interjor, sa» 




%r Cutcunta! FvN/^Aòméàs^l^tómineíisy. •' :t ■■ 

. J&^it^il.Curcctiiiav.ilierra meiiA*. (Saffiúméõ* 
1a4vs is..y LategHraótvd tsêrtneróc e mgh.aff* Raií~ Em*; 
pingada só ;cMUH4i;ltnateriu .oòlnraki \M ; 1 vem 3 enoMada \ 
* da grosau&t ;«|o jdedoj, mlinârica^atmuiella esovtav 
fjiÉQbfa óviuo tiuera^ «abar c chetrpaoonio u «togii»»* 
gibre. .:>!•: mm-- "• *i.\ »... 1 v- •: » 






ci Cos,lus« /Fl.«N* AnwiU4*u*i£«aU ; > \ ) .w * --.ws » 

k Ç, arabumu Posto. Lostusífr, .e insu) qn. raiz 
e çhsca. J£ q.Lo$tt4S~specu>s.vs > de Smi^n; n^iu pouco 
usado ja, e muito amargo, estimulante, e eo^ue- 
«wgogo- IJ. Incjia. ,. ^ ' ^ / : ". u " ;; ..J ', .' _ \^ 

4* MaratiJta, F. N. Amomeas. Èxot. '*" * , 

g^V<li. Ihlik; R.redoftd^, av^wlfelhada poV' fórt, 
jíe^da-, «enlii^a/rompbtft^/tébaz, 1 Usa, tíoití^ mieis h 
rí#tulkr^v J iriWrtMimtntt ^otii i mésifta «ôrJ^W^ 
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josa, e em quanty aog»àwifrfihiUi,ilfc i mK tufo ao 
gingibre: ^ ^ *Miul»*rifcJ ,wtafttf.v&) •/ 

M. arundinacea. (Arrow root mg.) oJjf.i+ÍQm. 
cuia da raiz. H. na índia; cultivada em grtifótàlrh** 
Jamaica, A>A'ftrà$^$*nt texOajY t^ri^Y^Cflula,. 
que é mais fina, mais cotnpam^ e^pesada. mia o. 
amido, e menos rutfe'àtí ; {áttbY séndò íÁéiúWtônxól 
u» tí ¥té ê ^ j.lhranc*. *te irátoi,* fçniiaieotoé rçúáJcolU. 
nf|ÚMftpfW*iqúcl<0if mitV * ,<i*iiiveatar>, ^tttttiolfcfci 
talve^ti«mqf aalwtaiçtte a boa> fécula Uns hatataftmal 

, Otatpi i.+ jVIonogyAia* ' . ' 

Se»ftCMra#lF.'-Nft Jttwmneas. -*.'A éíil>|.-# ^m1)í34 

O. Europaea. Oliveira. (Ohvier Jfof<>#tfW^ jngl.^L 
Cultivada pelo azeite que se extrae cia? drupas, oir 
azeitonas, cujos u$o*!«wJWmKtorf' e-^tetáiéS^ésTM^ 

tiW&áiúc$>^! N:'Scr«phui^lis- ^êWnn4ÍiT ,,j:t í 

vv >&atik 4' oftxS^jpaktidá^ i ipeftisjéta**} » \%s> laálinias 
la*ticola4a* ^agudas. » Coro)la>ii^epbt4la v«p«4 i$+i 

Í;t4aj^ jttu limbo t 4^p^rtúio^ «apsirâa^beíridata „ èm* 
pUêlkVb,') u*»!'iii tií'i.i «Kfr.iM t»í>:itnv. m*Ji»<> ► ■'> -*\ 
5i-u: V; iyfjficpimlifi' Vetormoi.^/Tf/aà^ na? }f^á. afl/B»* 
*qwfivM>0& tippitiigi^offii, 4jdtupii t mè&pÍAi*hmvém 
iMkaiifi^9aat(paci^;tepteatubrna€ft:.dQ (tyôpaçj Jiart» qnu 
Maio e Junho. — Fo^^eerisaJ^npyfeK^Môa pm. 
aveludadas, sub-rentes. Raqemos jui^aré dous fote- 
raes nas summidades, e alfltím*ttalf?olMlj 'ètéird? 
4Íthil^r,iahdo')k(trefiiie»ilaiaaiá^o ( d#â<ÍMá&iicà\i Usada 
a«Uiifesfij<Mhe^olMÍ«Mjooi«5^BÍtonáU f '>M,:^iii tdíoi 
. JK« ; Bbâ*iià*aflat> ) Btadairunta rnf AdMgAqagat) Irie 
i^-^is^i^^fe&bvlu^; fldtóna^ísai^ teihpo, 
■jwiiiihâifc>u 4àa«mde^^iilgMmalicoAar)ánai^éin|p»i 
gkftfrfapvlfeila ta«ke^n»BBrfla«lisb«»l)»tiçak) -mil **;. 



"fwcliMlflrdét, «fimtJdo si«11tfaMm>s í pihttftf* Wégf*^ 
4emla%fn todcV o cfrso <* pédicelloj /?. *. ctrótém oleó 
volátil, quasi cortereto, resin* similhèhté á d<vfca4«- 
«imo dd oojilH^V pf queria quantidade d'outrt reaí- 
fia, gwxinta, éxtrtfttWo, e alguns saca*; ^. #w. as 
^Bie$mas'4}ue< as anteriores; obfando «&periát«n*tite 
titfbrea muáosWjffenito' urinaria , tfpòr isso tttHtaerit* 
Usada nm casos cTôiflaíiiniacôes, airuda agudas > da v«- 
ginay € da uretrát. .'...*.'•• • \ • •'* • 

Classe 3.* TRIANDB1A. 
Ofdtm »»* Afooogynea. - ' » <• 

ir."ValéWáqa. F> PÍ.Vateriaiieas. . \ ' : 

.. Caiix apenas perCep|ivel>; corolla moaopetalaí, 
.gibbosa d'uia< fedo;» geiweii mferior. . • 

V, jçfficinoiis. V aJeriaiiá» ^ilv^sfcre. (Fulmine fi\ 
Jf7/rf vtleiian ing^ raiz, Ht.qo* terratds^lto»; joi^ 
Jpual;^Qkir. ip Primada. " . ;■ . :) * ::.-•..- 

* ••? ,, fplt*$ ^opé da caule mvito waioret <fi*e as que 
*&o segando até isuitMnidade* iepptofc»** cwu&lts* 
flores em wi^tf^bps t . bracteadft^ Raives f^raM»* ci- 
JifljJ ricas, .fiftoarella&s porfóra, eahtanqu içadas por 
4fl#tr©í s^ndsj-freseas ocheir? é quasi ouíl©; mui 
ftítidas qita**dpr#êcas , sabor «ore-e âmarg *j /?•»<?, con- 
teria um .pgtncipio parfict)l*r .solúvel . na *gt*a , irao»* 
liíyçl no. çtiteri Me» itout volátil, »co» eheu* wls* 
forte e.èamfortfdo,. mat. .gojfitnota *, fécul*, tfligair 
n|; /»*#)• tocante .geraj muito enetgico, orando 
especialmente sobre a cabtoça * é âfrtjfaermmtico» 

iaí. Tamârínclus. r) F. ?t. leguminosa». Exet. . 

M ; pi ? . ' " .""" ' ' .."n 1 ' ' . ■ * ' ■ ' i i ' 

O JJuasi fiados pt $<*»iço» «ttstjft*** eaf • plft**» 9» CM* 
se Mqna^H(çh«a ordpn trXmdria; mas attendendo quedos lo 
enrames monadelplyos 3" somente «ao fertela , e os mau estéreis* 
ffcrece mais rfaVoatèí paisal-a* fiara esta Glálse • éatt tildo a jire* 
«ifl»»att>t* tesoira .^1^1» #piillio« •« 



_ .4 



JgeUta* 0ppo$ttê, ptcaeteda*, oblongas, (blusa** <«&• 
lo*ns d'«#i. e doutro lado, pela .parte de «Mia ooq* 
Jtygaa um .tanto ço-svesa*;. crenadas n* ináfrgen*, 
.patentes* Raceolos te*niij^es,pcdunojdados: cimeiro 
fragrante, sabor querite, picaate, sub-awargo^ /?»«. 
cpfUé** óleo essencial ,. que* dá um oitamijjie caui£«r, 
#*f acido galhico, ee*U activo } {pjacipios .aetiW» 
%aluveis.jia. agtta f e no álcool; s&q suhst. iwomp. oa 
da es de ferro; jp. m. estimulante, e rçaolujiv» çxta~*- 
namentç. 

/ &tiê/n 3.*. Trigyma, * 

10. Piper. F. N». Piparuteas* Exoh 



•• 



P. riigrum. Pimenta negra. (Poivxe.iipir fn Black 
peper ingl.) <j$C os frtlctos. H. na Índia; /?• >C bagas 
do taniarrho dWilhafcç muito f riscos, engelha- 
das; sabor e cheiro artJtMttco, e picalntft; /^eVcon- 
tóovo pipêrino tm pfpérina, óleo còWreib mui acre, 

o)éx>/nMtftH4>atamÍooY niat.gr/inifiosa ^ aoMós mali- 
co e tartarico, amido, lignina f e mui pequena quanta 
thliertto-Jteft? priwfipios^fctivos sohittis^aaícool eno, 
ttàkft i «e pa*6iahu*f>te na agua ; subst. incof#$: a mfe 
tl<? galha 5 /k m* excitante, rubefacieértey^v&tícantql: 
mdisftiitta tl^fclbves intèrlniltentes rebeldes; còtifli 
quina on sulfa4o.de qtiiinW; e*n~'gftrfareje? nar ttftfc» 
*aç&o da t»vula. A -pimenta branca cb<co*ftii|erció é>à 
negra privada- cfofceti invólucro- ne*ro peld raacetfc- 
*8*> «em âgtta; 1*w* ó viper afyunwde Vahal, ou áí- 
num álbum de Ratnphius é» espécie difttinct*. * - *' 
,% b, p,. tpngumi Piment» longp/Jf?/* P##r# /íw-y ftv 
fo/ig- pepptrfaf.X Do Malabar, •viwfUi. n .;< 

Vem em espigas como as .dos castanheiros, se* 
cas, duras , f tuberciilósasy aclmeenfadas," menos aro* 
maricas* qtrea pimenta negra , e cora sabor mais ar* 
detae? * MI os ♦mesmas trisoa, e é menos enérgica. 
\ P; Ctibebas. Ciibé1)af.YÇ^^jfiv ; ^^i"| 
Ifynehta.de fauc^,. ou "de pé.* plan^^úíca (?) _ 
Java, Nova Guiné, llha,4tf F*a«^aietc M p.f* fruttot 
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citante do estômago; eaem mÂamnrbhdkKtmMãã m 

• -»€k>t«Uá^pan«ida , ^tfttofrjaiternadménte! c^e^ : 
ct»^Tèííh?x^;w^St%iii«*-p©t»IUwnwís. âpadia* bi~ 
y*1 ve* y >p«fltéitentes{, dirárçowrtlo «* «íWrèsv • ' \ . * 

«c 2. >g#rtnanicà. Lírio • dVWloéiMíba^ <*t «taupra» 
(flama*, ir($ éies jwdinifr* psimi*m'i*h tng.J sgjC 
Ratei GdllivaMíe nosijwdè<»«3 ^M^iit, > a •. vi .*•.„■. 

*b Ifeâi* rteen^, cWrberwaí, arómtoda ^mir tftbim 
Ifea f a$k)*á ntada , feroA*** $9 tdmtr^t cheira ^trao»^ 
««fc6r"tcfttç! ^aw^r#?s»i«*nt»: t eftieAxd^jrtwiM.^ 
ttOf)}tt. 4)|lheiiic> drjftti? iséca:;éurâ«Muml0Íao da* 
^i«kte»^ii^êm ^pouo^ gnuyt i^.*«. x<\mpÍ9*&e' <Lm 
fécula amilácea , pequeníssima {^tt£t*i de sa)i«fmii«»«í 
niacal: saes de base .d<H>otas6a..e ue t&lip, /n^pou- 
co ou nada usada . 

irisjlorentine ing.jJ>M$Q<Raife.' . ' : 1 .líuitu^f) . f» !. ^ 
5r : &»taii}iaflfflt á JuAtfcettatvt* f ti : d» feresuii do 
dedo polegar, genkulfK^,' elnas^ ppo^wrawciaii de 
qtffe 4fe'ti*Vanto*i <*>Qfid0tm* i çritad* dt&waqui- 
nhos, que são os vestigiâ* dpéfibrtffos n i$dicwts ; v i 
iH^^^á^dr^ie^bTaB^i q^iâwdo frtM««i*«4 subôr é 
acrd è amargo, Cheira 'de; fitttetaf esôca^OfCbertaUÉi 
i&aki itf*mso<j >e**it6o j>ulWwia^<^*Ua*itte9'/>v c* 
cotft&p gowmfk ,>^ftradd { pprifo , fé?éi«> *p» afaua-* 
«JaiNmiy <rife0''^*to', '*>1*<> «ssenciul cíifctoH»áVel, 
Ugnitt* r />)>m. s**y^mtfttc* v pttrgttBte , - ^tetc ilfU a 
p&t*C0>eta pregada tfetibnatmetittí na»«ffoMÓosji>mMK 
chtfrateas di {mettfh&*gastrtoá , >jtet< |gyte 'ti^ ulcfeim 
8*tibrtàw\i fc'para entreter^** «íuwrMfc j *tt**doldelk* 
Mtoka«<dd;taitaá«ihéAl9 artilhas* •■> ••. 

^ <«i: y*sèud y <écorusu t Açor* <J»a$ta»d<K Lirio dor 
ctafreo» flW* 1 rie* mafidà 4 glatètêl t!&s rmtrais fr+) (k*w 
efrt Afeio e Juftbo, pefeftrie; l|. no* pântano* do 
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#ff», Canmmell* fr. , õàgar^cahè iifg.J. Arunao iaê* 
T^p^&mttUntà&.vYlr >»v J&ts ; «dflopia , 
^lU*^&Jte >Áf»-étW:, r> s pat^e* eiJN^torurssrv ety 
4*4**** ikl#tt*f liflM*-o aJWcar, <mj«§ propiiexkkta* ji 
<tit£oJmp<*tb. i - * ■ > ?*■ ' . *b 

Cálix (gluma) bivalve, roUÍtiSoio. Aifrtyi , 30* 

*fr*meWXÀè v semfcbtes> «fefwtaiiiuha aAiáo , nmoito 
£eiá ^tóudN^fcletf'^ gfbaiyo; aã* 

ottifJ*£ ooti«> 6fflolIi#mei ^ ^ a»tipbMgís^#*^ <i>róp*i 

çl|Mi*ft (<*4iMf*» ) ãeap<^tictoy«*' <b|p&iMUK»lk*l por 
tii^i!^HÍ^W*l)i^o»^rtpéi^e»s rfcdtraiwftnMpé peqtanoa 
<gtfi»*i ^ft*6 tolldd^ttfcefh ttlinfi «spedi^ -dhetpâpwiiwwiU 
Tftl^e*(tf **pem»ft, '<te^p»6 k $* um como attoN&má, é 

17. Arundo. F. N. Gramíneas. * 

Cálix (g/tuna) imiififloro, ou uni floro, bivalve 4 , 
<«lfe4t^ : ^vvta^Mring*s, aoaminaddA, t^>prSçana. 
«<* «»à: 4)m**: Caéintf vtfgát xhi deroòaw (Ç^rmi 
«d* Pkft4nc*y Rosvdu *k </H»#ouilUs>tt:) ph.'4tqtk * : " >> 

Qnasi sem uso por inerte. • «<<';/''<{ 

** \«. ^Ap»^fc«%»k|M^ «fegró) 4a«l!*'<dá» ala- 
goas (rosêau a balais fr. monrtard read grassfàg/) tffi 
***». ^I|JWktia»a*!i*i cfcn*«<ti«pttrattrev attfcjfMitioa, 
€ai«âd4 tíflft9»itlo«'si«itu)iM»x}ae^ta«Hío 0i'<ftM^<*i{fi9 

flftit tíbifcpHda, fMHa«te;^t?<|«e *e ( *ttftflo <**lm*è 
«ttgòs Wé 6 tâM'àltt *, g*ai*fttfei<frs 4e folhas j dffftt 
tftfe^s Á*vljo*fa0 f pàijtattofttiml* j (jopbtltf * âttàè 



t^^^r ^vBa^a^^B^BWts^ãnFVsW^Mi^^Fw*' ^NP^fl^Pvv v*4V 



tteMegrida l«TefMiMÇ:(áMta»dliAfW.l * 4°* di *"»* 
matéria cplorante verde empregada na tinturarja... A 
raiz é doce 'Ítiiágifflik r gm^ 1 ■ ::u " :: "'^ " 

, r. BWbpittebld conimtím aJoftffada^tôrraailFaapir 
ga{ avalia. {g]j*«ia írpartidp,, Twatoe i.twtAoro >. o»> 
arpUalJalKjiirp terminando era pragas*' (arma) eompt» 
da: 3 espiadas unifloras em cada um./doa>dMl6tdfr 
receptáculo. ^ 

R. vulgare ou sàtivutfi. 'CeVaOa (urfiftt bcHiy 

A cevada é usada em grão itfrtUraU .hmfm. Hf 
ftflçàft* ; ' ftipmparadt » . privada. <fc ptft* , cortical , 
Utioamiq ; ia : iorma . . *rn*MÍQQ4»d« * :t#w , vulgwfittfttf 

faipnJl» 00wp%ntófflY»n§i4<t (3s* p>>, atauair (5), kwn- 
™* (AS #^j e P <3}t •«£.**> M»re H*;,(Ví)», u tor&W 
{55)íi«tt? nlWroOjpcínoi^ di<lwe tio(a*»«l*| porqt»* 
tiqueUe é áspero* coto** íl seWWa 4a madeira^ * 
âosMalia>v«p| na^pua; * parl£4*^t*k'da,*?meate,*to^ 
leni. um principio amargo^* ppr M#*>.«iiaiHLo aíeiRr 

vregue como emolliente, será prefer^ffi^y%${ihfe 

E com a cevada qae se fabrica a terveja. . 

» • » • * i 

• - • * • , • e> 

iq. Seçale. F. N. Gramíneas. 

./. ....Rreeptafulo çQmmiwD alongado <íbp «jpigat^ 



li* ^unj*) b^*!*^ tkpbylo^ taftor.** \«oljutáo em 
cada .tlmtte »4o efro* GoroJÍa bivaW^nferflnMml^ 4ka 

pragana. * . Mv. ■■ i * ; o...: -^ •• ;.* ■ * 

. ' ÒUwméUh GftMfo <Ui$k1t. fy* j*04 fff. Aa 

iíwHém . rà farirth*»**. «tones farrflo .çooft- 



j •« 



pàfiMiii^HMMti^ wi* *ft,a*t*efHe* de itrigoji ptotas t 
ittriiurttait , e prla firtitlaff o ** ****** ' **• wwl ptfr" 

j|Ui«ltâna J(3,*fr) gluign £rt?sco (^48) mwiJ^geia> 
^•»jpr) fimido {6t*Qg) raateria a^c^rht» (3,^7)ligiA^ 



ti*** 4flg iwrfo Tl^ddpi <ie<v^^^^Wn;»íwl<> coç?» 
imwp; rtón^^ Aj&^vefrrif*,. *:d*JwiiM 4* st© 

Êanto d*v?i«* ppd«, t<mmrfw ww>>*wi4w> dftfuel», 

».«; Centi&éfpigada* wwte r-Mtorçtuia 40 cora** 
lmh f (Tf/yd*, *W& <*(»#?*£ fr# 4jwwtf 'ÍW »f^ f ** 
tr* *» va|*i|Jas ^a gllin*' 4'alguift çe^aes, e. parti— 
«#tl»rroen*e do^íe^ei^,. de^envo)ve-ser ; *f&t exc*e* 
crucia £ungtforfn0, 4jue* DjecandqUq repito»; se* um» 
£tH>go fQwejta y e à$&ominpu sçlfrvtwm L clavus ; n$as 
que LeveiMé pensoy ror formada dotOtrçrio nao Je» • 
cjMtdado, -e a^deftoroi^ou sphacelia 'Sçgefym; é com- 
prida, arqueada* AwbpylÍBdrM^ , bojudU na pa*tf 
media, uf»a*n*letf longitudinal;. fragU, dura, .<e cór- 
nea, de côr violácea, avais ou jmenos escura, com 
malhas esbranquiçadas; sabor acre , e mordicame; 
cheiro débil, roas des*g*atiavel; p*c. eontém matéria 
rolorante, ainarçila-iij*<;a, splpvej no al4ftot; ; maie7> 
ria branca oleosa, insolúvel no. álcool; acido livre, 
aniinoiuaca livre, e roa teria azotada; princípios se* 
ralinénte solúveis na agoa, e no álcool* mas o inin* 

feipio activo ainda não está bem determinado. As~ 
mnhas em que entra esta perniciosa substancia pro- 
duzem a ccidentef graves, ponio convulsões, vertigens, 
spasmos, gangrena ? éspbacelo; assim como. d 'a hor- 
to; p. /w. obra em pequenas doses d' um modo esjpfe*' 
ciai sobre o útero, excitandjp nelle contracções mais 
ou menos activas, e por isso administrado aos pastos 
laboriosos, D. em po de 10 gr. a po. 

ao. Tritieum. F. fí. Gramíneas. "* ■ 

Receptafculd com muni alongada em espjga. Cálix, 
(gluma) bivalve, multifloro, solitário em cada dente 
do eixo. • * •' - • • ' - : * 

• . •©. hybtfMtm e aatíumm. Trigo f JMtff fr. Wheat 
ivpj. Seio<ntes anui conheeklaa de que ,se tortráVa 
farinha, o amido, a quaal contém ajnui**^), gltttf*> 
(ao), assucar, albumina, e phosphato de caí (3). 



rH4 9Uki\*Ê ê M È *ii \)t. C£\8'$J 

-'• ' T.VJ^I.^miliMi d*s ifttftftfate ft***y**/Vwife/if 
trj*èmm(>ni4faatgrm* f i &g r *g*àto tàg.) 4^* Riria. ■ 

'• Raife fthfbrme, roliça , poO£oT*niosa ,lwa} p6|*a«M 
te, comprida , «<* oèatfò ^átisft ^ násdístfcifttef, e«b*H 
libados, lançando fibrillas capillares, efláaftfefla^, -êãí 
eábòr adocicado , dando ^fecocto de cor citrina , mui 
facilmente ftrínent.vrel nó yéWe; prepárSfc-se * 'la** 
vando-ste ,• 'e batendo-se par* lhe ttra-r « épidertm»? 
^r. tf.» contém assuear cristalizava) meteria aromática^ 
com ebeifoJiínithfrnte aro da ltai>Ynlha; cMjosprin^-' 
pktí são* soluvew na agíia; pi m. é emoIHente, «anV 
tiphlogistica v levemente diurética. • t '*'**> \ "*' ; 
Â grama das* nòssrfs botica» pertence «c-Po*/**^ 
Inm*; ou* franicrnn éactyton^ h. aos campos, uá«; 
margens dós caminhos , protima pos âreaes* * f 

Ordem 1/ iMoaagyai*. >í 
ari. Globtitari*: F: N. Primullrceas. 

Flores aggregadas, cálix com m um imbricado' 
porVphylIo , cálix próprio* tubuloso quinquefido ) ca* 
ro Ha 'universal* irregular, corolla própria monope- 
tala. tubulada ria base; uma semente, ovada, in* 
cl u ida no cahx. 

.G. àlispum. Túrhith branco dias officihas ou 
boticas \'globulqire f turtritfv. còrònitlas dejtofà*)°jf\. 
folhas.' '* ' ■ . ,/ " 

Esta planta, tem sido corifun3i3a com o con~ 
voTvufus turpethum , e denominada por Éauhino %ér~. 
ça ou arbusto terrível: é apenas usada domesticánien» 
te pela gente do campo., c^am .purgante , vogen.do. 
de £ a Coitavas num quartilho d agua, por espaço 
de ii a £5 minutos. *' ' 

aa. Scabiosa. F. N. Dipsaceas. .... .». 

Mores aggteg^fas , : catix tco imro* » , patente, 
pofrfptiytlo, cálix próprio .<iuplitía«k>| sopanór, r*»' 
captaçulo convexo , paleaeeo uà. -v , • #•■: 



1» 



GtAftW BuMmmriJ 



thamps f r. , Ji*8d'icabi**t jngv)]^wiIflbrrtfj<Bui»*Fu»k 
4ã«i e«CcnfiH)&», «Nem nww>paitieà. forónné* flák*. no 
▼wfio, €*rolUd«dXfttadj»ififlas , raHiafiteayftrlhas phK 
natifidas, distantes, caule <hispido, v Raiar comprídarç 
dedada , branca $ o • caule redondo ,• rilloso jiifoá ; fo- 
lhas o vãos, laftteoladas , denteada»; fl«reswle>oèT : 'pittv 
purina desmerecida; p: m. siib-a4p^gu , adatrkygfcnur, 
dita depvftmte ? e antipsorica, . . »■»• '»i ■ 

a3, Rubia. F» Ni Ruhiaceaa. •. u.: ■ • >« . i.«- 

Cálix si^perior, minirno quarindeatado., jC^roJla. 
campa nula da com 4 ou 5 1acinias; a bagas niono* 
spermas. 

"R. tinciorum. 'íhiiVa dds tintureiros, granai ,' 
solda grande {garance fr. , rerf madàer ing.). Ppren- 
ne, H, na Índia, cultivasse na Europa, flor. na Pri- 
mavera, off: Raiz. — As folhas *fio 5 a 5 , e 6 a 6 lan- 
cfcoladas, muito ásperas nas margens e na cariná, 
/ «atile acnleudo, arinuifl;' quadrangular próximo- tf 
#àh. 'Raiz replante, cfliridricâ| , articulada , riodMsa,» 
ávertaelhçuht por fora , casca : 'fcompacta , resinosa'; 
gosto siib-aftm}Vfifõ , cfaéirW desagradável;/?, c. corttPtn 
matéria coiorahtè' ve^rnéíha/cVisTalHíó^m©, i«dtf<5ra, 
insípida, volátil , e solúYéVria agua;/?; nt. fnui douta 
u$ada hoje: é sub-adstringenjte, e tónica, * J)i! ' 



' *v «\ '1.) 



*£. Wa«tffgo Fi N. Ityfota^nett*. - 

, CaUx.wadtifrlOj iereçíp,, cgf^awyq^ co^ili^ 
qMM|rifi<)a.j l tt|bi|laifo$ es^pi»ç.,cflmpnf^siif|Qs;,.çi- 
paula bilacuUr , bivalv^ f .abfingff^^Vtr^fs^èr^* 

^ u £. JBfljen Tanchjagem wior (plprifcffn fr. , #ç*«,l 

flçc. »a PriíMVfW, ..'... #. ,. .-,■■•*', 
. • m Folho/i pv$es ff ljf as tl pQriapej?? » sintiadas nos lv?r* 
dos. Raiz turbinada , dura , cjnasi lçqhosa, cojn fibras 



titt VsmMMmmtmmumiá. CGA& & 

mifàtmvbhtoriisiriáçemei p»ttá*usàde& v . • , 

<>i /fc. B$ycUmá\ Xwí^\U. {tí^e aU^ puáes fr> 
&<na* tèrt^iios «jéiiosps f fm^cieafe D^bMtáfc; flor.» 
p# Primavera. i^^semetítes . •• - -r 

■ Folhas lineares,,* quast dentarias , omrrsfe paira |6»» 
ra. Setoeotes pequenas 4 ovóides , luwdfeá e eonvwuti 
pori i|mtlada> e f>dta outro, roncafeas^ftabor; mimi^ 
laginoso ao principio, ao. depois; acre; /j. w«i«fwo^tefttèV 
mulccbre, calmante, sub«diuretica, suh-eccoproctica; 
em decoctn como as sementes de linho; "■'-' •' c 

a 5. Fàgata. y. N. Terebinthaceas. Exot T ; 

F. octandra. Por alguns Botânicos colloça^a na. 
CJ. Oetandria monpgynia. Tacamahaca* {Taçanpaha- 
ca fr. ing.) off. resina. ^ 

Resma que yein em massas irregulares, pareceria 
do formadas de pedaços agglu ti nados t malhadas de 
vermelho e a,marello , semi*transparentes, internamça* 
ie y onduladas de zonas esbranquiçadas, cnriro pQMGO 
sensível, mas sendo pulve risada, é suave j^imilhçnteao 
«lp alfazema e terebeptpinaj sabor ao principio poilpo 
s^n.ffvel^ ao depois acrej p. //i t sin^ilha.nte içUf outras 
resinps,, tqnica eKjCi.taqte. antipasjnodiea^ nçrvina ^ 
^sad^ na^íispn<*a , catarrhf?? chropicosj e. exterior-* 
mente, .,. ' , . •. t ,. ' • , •' 

Esta resino corre das incisões feitas na casca da 
fadara octandra , 4iM do táffifiriUtm tpmmtotVt* .fm m 
Jacquin , e da Içica , plantas confundidas com a pri- 
hitíitài no èntítntd a tbcamahaca qngètibt e 4 que é 
tilafs: piita' <ftie" aqireMíi qne' fica deséripta ; assina 
chamadárp&ô' cheiro que tem da raiz aangelic*, 
vem da Içica hepta-phylla de Aublelj e a que seco-* 
rihect coiri o nome de tacamahaca da ilfia de-Bour* 
bon , àn àdki&trtio Míirta , -e tjue é uma masaJr rode- 
ie , viscosa , verdenegra , com cheiro forte e pene* 
trame', «ntidificando-se ao -ar, vens do Cmtophjllum 
càtaba de-Jaccjtihr. 



» 



c)a, parda superiormente tendo Dela parle úém 
unia stiBstaneu branca ? eterminantlo empunha 
fcttfVa, èuarnetMa de ; militas rtditiil^ç d^i^WbcSrò 
íromarfeo, sábftr ao principio' aebfl if atfôtieàtfb*, ttj> 
iftépóis áuente e acre;/). £. princípios àet^^^Loreii 



Ha outra raiz que passa cdVnó tohtfatféWa , e qu* 
*e denomina me^f^a^rtJ^pj^/ya fafftfa uu ^° Méxi- 
co* a qual pertence á Psoralea pentaphrlln , e que na 
Wft!a<té'*«Wtrt rfbiílbaftt* tf an|t*e<»ntte «ata Q* 

(.^ni Kf^&mjrHh RatuaM* (fr. in^ ^{^. ]H. mi 
• H í*a*z: tenbpfad «tora, arr^o^^^fWf) râjHV 

ffegn» cfauraerf, «» poiícp Ai^«,^i^#i^rm^9f 
da, sabor amargo e adstrjftgefitfc; fflfldtfulfo )tf$flRjt 
iÍtieo r) ieifttfttt9ii^ic|é^)CQQ^ti» j^inj^fl^^jij^Hihia 

f^WÒfÍO9L}*mV!0$ soWípí^iHf agua ÇAQ^Ic^g M^JPr 
^éô» Tuliww,; dfotubrtaJMmft* mçoppfl t. . o^es^e .fefr 
t*> t n . gefatina i* * <w pcídbMpiflbftttif >/?«***• piroso 
«dafcringMiie, .'útil -nas bemurrh^gias , <Ji*/f lè*) 15 4 l<eu,- 
axinrà<fcw çhronka*, etc. U, em ; ]deti*Wt<}>» 4e 3 P*V f 
l;p*ttà ; ,i*»> ffaglta; âs* ptlraaM) 4e >JH'M.iflfÍ<M.* 
wai» ,.frogMaú«iHftMa*. ■ i.,> * 1 u., 0i * 

<\%' . 1 1 •'. • •• » f v O 

'*-<• - .-••« w t''o > (WV1 
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Ill wmuaM w ft . Ctàãb& 

.>cx30*tM*%.' -.Wftdu.ciíntc .(! de 

-vi 6fivW<>P*«P«Si}W : nl*.™miri$ (cpscfttttr. </*# ? 
^m^-tiSi *} er ™ i parasita annual, qur se ape/rç 
M^&,|.*W#P«. í»ní»«.. em, fornw de nmnçrpssp 
#©s, emaranha nj^oh-aé oorji as folhas qa* p^an^aa aqujij 

.ÇaulesíiHfyfnjçs avermelhados; sem .cheiro, isnlv. 
amarga , esub-adstringehtejjp, ot, n j* fceniorrliaei** 
*Jí! m ?P«?8B, ?i^ .mucosas, „ ,''.',; I * ' 

• " ;; h,< > ív iC»v/»rfS:^Tètrafit«iÉ; •« ■" ••■*'» ••••'» si * 
49. <H*tt Fr& AqMÍ/oJiac<^..^ 

de roâa quaò^oiritfj^^ 

•tilar, e coro 4 sementes; * 

'" -4/^í^i^« : Aa^vW*w (tioux it.ihllf ingO 

ojfc Folhas, bagas , e o Vte**'pàtti apanhar pM*a«*; 

VafcHi B^/«tftM; Â*b*rsto que h,4i«'Mtaas áo Ge- 

tlffmv l V*èhfotiSBi*é : * <p«imt»* T.tKKxmi i 1 ^ 

* mi ^ltt^0MWt' fatíidia* JpfcW tttr*i<mf*fi*r cy '**lm 
rto'ife&é>kjtà *nit*áa {**©rí«*íd* ? <esptohttN»8rii<a*<4ier} 
tftfe f anVarefltada*' q<ttt)dffisétt*V e <** «Mrôr af»rpn| 
/>Ti*. *4bmftrf< l pttfWipl# A ifftfiço *nbrií*ak**»el , 1 »W 
Vi A tttlottrrtte íHrt&rttfta , 'cera , comina y*'«ief , 4uí)q 
*6hLvfcl'tVa agrtá entali*»*!; /»; afetraldeom^ifeM*» 
fugbs (sítèfcedârteò da <ç*iha ! )' di^forettoasj Asfcagaa 
»5ò iétmelbas, pfettfcrthegj sabor ^aepéj etkunumert 
d# 10 ou ia tão purgantes, ^m^mnmMm^útsf^*.tàVK 
O visco é preparado do entrecasco, fazendo*o 
ferrar, colhido em Julho , por 8 a 10 horas ,e enter» 



rando-o por espaço <It f t&^ .^ifUa/HfftrftMfttf ^ 
amassado po. almofariz ou gral, ,e lavabo para iepa> 
riS' ã$%piirwai "; RH (.^a^^a 3HB<V«fco#?Terr 

«ftbttôwtica , ifuctil «ta fio* , ^'egaífflbia^l < *»■"* 
• .•. >(••..• > 'hP-T.-- .«Kl »,&mu'>r.i moa 

. ' • •%# €lí«se &r PfiNT(4NDB*áw-.\y> .c, 
. ....... „ ,.. Ordem. t. , H(wçgyni Atíj||<M wili , „,„' 

3a Cynoglossum. F. N. Borraginea*t oí ' ; " V " if ^ 



'>)/■' V itoiati 



'& 



1 



no g los se Fr. hcunrí s tangue jn^g 

nas Províncias do Norte ; flor. na^TriíiSa Veta V *aíf 

v>, fitai* rtitaMor* suldiiíot^yUloipffdp qirifeftAbu* 

ceoladaa, viHosas , pecioladas para a bwiiíteaMjA 
abamfcuo* sè ,p*^te)upei^^l&ffi^ itrijs ; é 
qmai f ittottó4a; v e insipiHaj yi?^ >n>l)^lg«^if^(^^i 
jMKúpriity tempo ^qttas*; i»efftK?.pre»ftrif ^rftaato» 
catarrhoS),è*G< J to ;>*í? .a ^ i* t»p «tt^fnoifiiiwfue f ro 

3i. Pulmooarfa.,Fw»Bl4fBoT*{í^itf|s*rf^mnb(3 ££ 

. i\ Cri^ipeniagoniaa, pensUtcáte^Cífw^ipflIndi- 
buliforjbe j ^iiipcfu efUU íaáte íuf* ^pefag» ç tanAntaft 
ytáfrq). -' t, -.'•-^í;;> . -. -'to - r?.omfív s»tfl 
% «. P. offisinalit. V%\\\T&rteú*\tfuimynúityãT«\l9mç*, 
wí ingj) rj^/i -Folhai H> no^srtio» ft>oo.tuofto%£«i,da. 
brenhas ^fluè. em Mara. > . n «> s?Ai ; í.i -vr,. r 

.' Muitos cablea partindo 4 , ttfna>iw»^tereelOA ! /*-- 
Ifaies hirsutas; radicaíeayiahceoWas^iaadói^^ í»wk 
da, ou substy plica; p. m. emolltente, pMfttriAj/jfa*: 
inulcente. A espécie an^usfi/^iia. <juç, p ^jyi^gefta 

pôde empregasse do mesmo modo que a exótica. 

■ri* In-, < ': ti< 1 .v;- .i - . .!-»!. . o-íiity.' xíJííD 



•ROO 3 I/JÍ5ÍJ 

forme 

com escamas 

S. offictá<tík. r JEémd\íÍli nàiar. {íòHiond* fr. 
greater consound., comjrey: ing.) ofl.JBííkh , herva. H» 
nos sitios sooibíios^ e h(ínuífi)S cmÁÍJiiho; flor. em 
Maio ** Junho.,, t . - ; .- ^ _ .'(,;) ^£ 





patçntes, ovato-lapceolada» / rugosas ; h. ih: ttikíS 
V$ítàHw£, jt&da ia* ,na r s néniórrhajnas dàWtieiinio- 

33. Bprago. F. N. Borragineas. ..-.«.. t 

3«iofjCè*icp qtiiaqtf^hcijijadtá ip jmMriia- «rmáétada 
(j^M^vjtor.tTOF^liftvlw patente 5 agiwWj faueatféclwKf 

rtíg;> v^fi tóv^ e foHias', (;ufcjw*etto« hbraaí, osaip 
«dtttotttki $*§i >jw^*| putàd» : piei t*pa l f 4 ' * ottptilogisaMt 
ca , sub* diaforética quasi sem uso officioai., << íc: a 






34. Cydarnen. Ríí^StiiiuIficels. fe««>* j ^ 

• i^GlwitC^ fr. , 

iWrfrfcWÍ **gt)'*£7t Rafe. H.*a Europa Aj^tnA. ;^-K 
Baiz carnosa , orbicular, da grossura do putdaf» 
é lhá\% ilitgawpaÀ fipr* i r : bramia por dentre , acre 9 
atoor$a?ç}«itsfis< activa ©virosa! tio; OutóhoCtfufc na Pri«* 
mavera ; seca é menos activa >etòritnk 4 ali alrtnen* 
ta* ; &***& 'd «tóttco i • f? kAento : f : : ««patada * toxica 5 uso 
eiqéitio ooniõTesolvetite^ fafcçmb pa^rte do.tmguaotí 
ro ttatthafnta. « ' . .. i .:. ■« • * • - • , .fv 

35;^éfti&nHies;RN/GèncianeaS.: ;•'- 

Cálix semi*quinqua*&do , sub*redondo ; corolW 



nonopetala, qiMpjtetfrfevfeittUt»* oucrtiad*;, ca*» 
psula bivalve, unilocular. 

' M. írtfollafa. Trevo a q na tiro. {frèfle d*eau fr. 
èòrkôn btick baan ing.) chamado poí outros trlfofíiúA 
J&rinutn, não tem de coititmim coro as plantas do 
género tri/o fiam serí&o ter 3 folhas. H. nòs 1 prados 
aquáticos ou lameiros, e nos charcos, x fle4ri em Maio 
# luftho* N3<f tett caril*', )asr folhas sáoradicafes, e 
em numero de 3, verdenegrasr , Usas, .cheiro, .fraca- if 
desagradável ,. sabdr amargo s »e.u*eai*e : -seápo do 
eewjpriffienxo de i a 9 pés, terminado po* uma panttf 
tTjila* (tarai;; corolla grande; p. c. o st* oco. espesso* coti^ 
' y»up fécula, e albumina (75) , resina ^rnde^5)s achie) 
malicn,. acetato -de pptassa , material ftnin*al peatico* 
lar, extractiva azoftâdo muito/amargo ye gomroa pari 
fia; /4 /«« excitante brando, emética em grande dosei 
•ntiscorfcutico * ewaenagogpj e idepumjue\ D., iringt 
para 3$ d'agua om deçocto, ota em wfUsáo; snòco 



e a á 4 ofi^ai». . - » ^ ».-.:,\»- «'T.- ím/» } m. 

36. frtimbago. F. j$V f^umbagrneas. ' 

Cálix monophyHa, tubviado, pentágono*'. cb« 
rolla, raonopetala, inéundibulifarnie; limbu quinque* 
fida» «estantes dentro do tubo: da corolla: capsula 
oblonga # pentagofla, anilocular, quintjuevalve ; se» 
arieote «mu 

P. europea. Dentillaria (Pentelaire fr. la#d %*mà 
ing.}_«^! ftaiz.' H. oa Europa meridional, «na» noa* 
aaa IVaviftcias meridipaaes, Perentó. 

Raiz fusiforme; caules lisos, copados, folha* 
akeraaj; eiaiplès,, laticeoladas , de côr de chumbo, 
sttetcnlada* Yia ilase; vUlosas e glandulares: (forais 
oaayacemq, de cór deborra.de viohoç/n /j*»,&eausti» 
«a-, prdvpei Asaliva sendo Mastigada-, e por isto- ap- 
piteada «a* d&rta de denteai; a infusão oleosa usada 
Itasam. . 
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* » r 

. % Cálix < quinquepartido , conniventç , tnioimo , 
persistente; corolla monopetaia* campânula tia r pa- 
tente , plicada ; capsula arredondada, hilocular, de 
1 , 2 ou 3 válvulas* sementes duas., redondas. 

, - ., . (a) Exótica?. 

C. j*iaptí> Jalapa ( Jàhpe ir. jáiap iftg,) à$í 
Raiz. fl. na Medico; • f •*- * 

'< Vefn do coromercio etn tolhadas on<rbde))às t*uii* 
patct%s , pesada^ (Sardas «escurai? por íóra , n cita* ff t/ida* 
por dentro com linhar concêntrica*-* strperftHe e*ru'«* 
gàda , fractura* Ifca», ondulada com ponto» brilhantes; 
pó umafelk* pardo ; S&hór ao principio frac*», ao ; <l«f 
jwêí acre v e- irritante; -VihtvNJ partrciilar , e natisetitt* 
tôfp. *i G«mj«inrresUta (5q) ; extraído g<Vnifito§n (^20); 
Jiéruhi (*&,&)•} lignina (14$) , saes-<feb<i*e <*e pcjtassii J 
eJ0*als siiida j carbonato de fem).'Q»' principio* 
activos 330 solúveis na ,agua*"e ho atcftoh A rétffta 
é averdungada , frágil , fractura nítida ; distingue-sa 
da scammonéa ," porque áqu*ellâ/é insolúvel nó ewef ; 
adultera «acnem) oeanrão, jalapa 'empo; coínasre~ 
siaâs de .pinho > ou outras de moitor preço \ pi m* ptJiw 
gante., exercendo sua aeçíio especialmente nosinfesti* 
nos ^eigados ; a aua virtude- reside especialfiYgpt* ria 
resina. D. da raiz em pó 12 gr. a 36 ; e da nemsTé d* 
6«*i*gr; . • "> 

-, . » '» & Scammaúea. Scammonéa.. {Saammanéé fiv 
scammony ing.) Gomma resina , j»A. aiagridio. Ha. Mi 
a^éimeroio duas sortes. 

T ^ 1/ Sorte. Scaminonia d y Âlep , éojmaiscjttiiidU 
ala * ê aioda de duas qualidades ; a da t* gobt 00 ear 
emokas , é em massas pequenas , porosas quasi ata** 
pee por fára de eôr cmsanta avermelhada* fraçtunt 
Laça., como de cera ; • esfregada èom iò dede e com, 
saliva forma uma espécie «emulsão averdansgadav 

3ne endurece á proporção que seca ; cheiro forte , o 
esagradavel ; a da a." qualidade i formada em pfiet 
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orbioáiare*, owtipacia , c wèd* v .fractura negra*, e vi- 
trea^liqm^rtDLe «ã3 i Winw çqw o a rewn* , fria* 

▼el. . * » 

a/ Sorte. Scammonia d+$ntyrnu* Esta parece 
{feoceder <l'oiHra6. piwta* v^unao à Ptpiploça Scam- 
woéeaí das Apoeynças» e.dttta mesma ola*»* e or- 
dem ; ella é mais escura 7 miais dura , K^is seca ,mai* 
friável, >e não porosa , abeiro éwaja desagradável, 
ei atais barata* •. » % , 

\ 3/ Soctó. . &*Utt0»4«4a «í» M#nXpdlÍQr % obtetti*£f 
do Cynanchum monspeliacum , desta mesma classe $ e 
«miem r íé da.fomilia das Aptkyoeáis, <* inteiramente 
nrçra , vuiitf»<dora, e »uit$i compacta, r 

* :i.:> Eu* gemina* resida copipõe-se ,de resina, gom- 
ina ," e extracto; è solúvel no álcool y p. n% % purgante 
drástica D-ldp 3 a ií grãos lenta e progressivamente. 

C+ Machoach*. Jalapa branca, Rkiii barbo bran- 
ca, SraiiHiuxftea da América, qffl .R*iz. ' 

Vt** £*v massas globqjsas irregulares, efe grande* 
za variável , ou em rodellas de a* a 3 linhas de grossura, 
sem epiderme , branca por fora , e por dentro , sem 
cheiro; sabor ao principiei fraco : , ao depois acre *e 
nauseante? p> cv.vèontém muita fécula, e principio 
oleoso muito amargo solúvel na akool, uiuito simi- 
ttiairteá ve»m d*>iakpa>; p~m. .purgante, incito sus* 
yeko r ejpomo tmduL D* de iu oitavas.. 

Q* T^trpethuinjjlvvhhh* ir. Itiduin jalap, ing: 
eff. Rafo* HL na.C«ylão ; e Madagáscar. 

.'• *V««(i v ifaa» : pedaços *k>t comprimento do dedo» 
compactos, de côr acinzentada por fora , e esbran- 
quiçada po«N dentro, copa liataà denegridas resinosas; 
munas vezes sem o mediiultiò , e tendo por isto o 
aspjefcto déíiMir tut>o formado por uma casca mtito 
espessa, o corte transverso apresenta Um grande nu- 
mero de fiiTftufeas redondo^ ámaoeira das cannas da 
•fndia (bathbjú). Sabor naoaeame ; cheiro quaai nu Ho; 
p. c* contéjnre&uia , matéria graxh *oleo volátil, albu- 
mina * fcbula \ seus principio* activos s&p solúveis ao 

i3 
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gfeitol; j» tr*. JMíi«gan*e 4ftt«k*> tiolemo* ttoeatto 
*tn sua acç&o-j por is^ em desuso* D. ijo.pá de gr* 

to a 24* •' ' 

(fc) ihdlg&im. 

C. SoMarielta. Soldai**))*, v«tm marinha; H* 
jtfn w> das praias mátiftitoâs ^ flor. eai MUio , * Junho £ 
$6tenrte; 0^ a harvâ 'j é kctesaente* • • . > 

Falhas reniformés, quasi darnosp* t eom loagná 
peciolos; pedúnculos unifloros, a xi liares r máis com* 
Cridos que as folhas* S*i>òr do suécé lacte» salgado e 
ámatgò. ■:...'', \ •* ■, S 

G. Sépíum. 'frepadejfa dos tapuràes» H. nos ta* 
pumes e bordas dos ritòeitmtey frw. tkl; Primavera? 
peretinè^ é lactefrcefate, * tottfteoo ó airatagoá scam* 
«làònéaí^ t|e*v*. " ■ • > ' • • f << ! ,..i >• • • , - 

Folha* fepgUjadas, paduncaW quiífln#ng»Iarea l t 
ntiiftbros ; oa**e enroáoauo; j4)àr©lla «baanfat-^ gmnde. 

O sueco destes dtias **petfei iceagoianae ano ar* 
•contém matéria temvtofti purgante; e»p#4ea»>stib6ti- 
4tf'it a* êspeci es- exóticas. •.,.-■ 1 . 

38. GiachonV F/Jf. ftiibfirceàs/lSxo^f^ Casca. 

» 1 t 

* •Quiifaj^m^r^i/M fiv Afót» Aa/rí ing^ Gofub 
^ertVTHinus. Hv tròPwrú., America* •: 
É imrnensrç o nutfcenp de casca* qm correm no 
commerrio Corti esta nome*? deserrveret«os,AS. 
conhecidas e vn)ga rosnais Drog^rhw ve, jrrf&cinaá. 
(a) Quinas ciwtenta»/ou'»liit|njafclostr : 
(qtiitiquinas gria/Kj coturuou quilleà^ bai4 ,</*>& baek 

contém cifichfMÍh a y sem Jtttiitijrt*. x . ,- 

C. lancifolia (Miais). €'mch»na é^ondm»im» 
tfBuniboldt; -C. angustifofèiias de JUliz.e PavoeutQuir 
•na Quina dfe Loiún > 

Éa mais cornaram e Usadn;./*y; >cascas ewor 
ledas em forma de tobes deS.a 10 polegada a efe 
-comprimento , çaratwapte «klgacjaa v*enrapa^ías > uif? 
(tmito tib«>*ais faetesa «mala «beiro tjieliH * J*hàr 



wVwguv eiadityqyaoty : et terna m^nie r*gpfi» f d** 
igraes, «qm epiderme \ddtadft , tsiiiaftnf f Au p?rda«r 
6Mta;; sachadas ;traiMT#r$aíinéate, v^ cfaríM <tali« 
ebetis; «cér ipleiiBaneiitfi, éuim*r«Uaciftf<rop «ór,dft 
hta«jknr**f>ó é louro } p^c* cootéts oinx^lipm^a úni4^ 
«Djjfeido quwwoi iniate^ «ri«ar, Tenwtíllio isiaithpn 
râoVftonninof smateiia oolo>aiite<aBiaròlUfvqiiitoatfc 
éefCaJi gomara v « miklp) «líigmrik; ». orr - V> •/ ih ,«p« 
o ' má '4<nt>» ! «0ff <k bràf]vr:é iwteirfcpleitfe unfa 
faraa^{0>p:cbeijri')ftiaÍBí aruraatiéòjjjéliiuii **ti»^ Ãk 
tm^toheJ eéiifreeida* deste; espoefe.^ 04Íla£cçio<4feti{ 
gróo^te com •« nome» de^a/na ap^4^> ^Mto^Al 
Jfimáy^tfwnja Auanaca. Camctent$ ckfr&ieQ$k,tA>tqp%* 
a 4)tf >Rj=n «wif :Cj: òátráe seuii prirtoipLos • adti»cri , 
dando um ÂTrfusoly quei filiado éldftctejtfatjpajfat 
com o cheiro e sabor dauxasoa^b j*)pel de tornesol 
faz-sc vermolhfit; a sol«ção.«^ifajdr(>-4iifupQidl^s)galha$ 
dá prompto' e copioso jMucifji&ádo; que é em muito 
BMnM ij»jan tilda de ya nrais.l^Bínràtente pr*dt**id<) pela 
solução de colla de peixe (gelatina). — A soluqfo 4é 
trfttiifcí^iiíètlort ta©va*se 0em,aq»ella**otaçá&j eé 
ldfffattiemte 'precipitada } mas^estè ^(feito ^é>pran»ptp 
c*ftr» *») irçíUi tfatsetator • de- çhu ml>0»' I R* tf á#«*0 1 daUe 
atfcineboiíUiuj: fô Ph*mnkpop\ ?> '■. mu-;.. '' *<> >nr >.». 
->•» •!•'»• {IjíV QjainasmephifUiaa* ! ;e *.<m?. ,?.r\> 

{Kphrtpifa *ou%eJr. red barkíi/7^) CoUMkfMrníYtêt 

contém cinchnnina r \mtfmndn^. ... : ),.!-•.,./ 
.*J <MC/^/r>»^^^al(Miiti»> quina semwtíwf /ou C. 
mvgnifotte de ftuia e;P»voa: /?•/£» Gasçab gecrtlim&att 
jpWttM, àa t^ae» enroladas, ^Qmpa«iat:ii ! «pidew»o 
rwgo^a*; 1 ' i^P9fínl«rmeme raoèiida , , . dbe t*cof My-emrioih* 
êtoixà <pu ly {doe 1 interna j por /Inane ida epidjennyí *enj 
n%ía dártitfda dTapppairenoia bessrfosavcojafiàçtii ^fcagil* 
8'lWi*ii£lha' ^Mora| o pó) é»ãe6ttUsâr))joo«ire<fraoeíè 
peculiar, sabor menos amaig<i,s^of>éflU£maita|Uilái0 
IMfta ftbesm te* • bamtfxctif a' fibrosa^ • sbera*, fioa ' *jue a 
d*i~<fUi*as umaririlai, &oniscaflm4**)JMaayqittiÍM norf» 

i3. 



I#Í ltaJDffitffMMtfmafJ 

vêhtigpà**; qmn& vvr*ld£h riejStvihafê pqwin/i wr+i 
nihlAxv e**lamnjtída> pkuiiti >«mnnttimà fazia transi* 
{tio ifcs quina* vtírmelhaa &aimf!0H**<)./7. *» aua, «ma* 
p^içâo é'qu»si ansiogárá antecedente ;> copieocfa ^Usl 
ma1$a'mai&ia ^ttrô>z<*aa{^^ (fee^ai^ eèmlojt 

4ftJi*fo)fi7t^ide<4/oo&' Càracúres setiftkasiiumbníot 
acjuosa cie côr vermelhaipalida*; íaa>vçtmalhn.Q pwpA 
dè'lornè*otç (tontamente ^edpkadaipel#4i]i^ro>iiifiiso 
dè gfrthrts, ©ío Hq^u^saperriartaii4eocaUmi)iil^^« at»i 
luçÍo< -de oftll») deferçai* pUo*** ^rBii^iêackufloyoag^ 
'arrftbewçenttt) &aj>ena* a\terada peia solução <_d<*t*r» 
farx^efaetittó^ porém é maito .maia f>cta deaqetafQ <Ie\ 
r htrtifb* ; ?*i sulíy iq de ferro, àá mui poaco ptetiflK 
tadl^yipdrém imida a^<^J[iKara r^r^e oaWàceou < l . :> 
i.»"..t f >i '»:> r> (e) «Quinas^anèartíllas* » «, ;- f .cri-» 
ac.'i< ^qúinquin* jaíine f/Sv/' yellaw ;bafki*£r.) \, • 
oJii'.' i>.» c*mt{m'<qiuiána*sem, cimihpnina. \ , ,\ r ; 
* : 'I C úóhdifyHá (Mutts) rjoina aamrellfi, qftfiaaiea- 

.:> Cascatt«<tot»]tacçu», pesada* * enroladas v da gro*i 
atina- do;dedò<, > 'epiderme acinzentada y rugp$a<lrav*r{ 
wAttlmeate-ttctadá ç 4n.as^ama~*e.déZi&q^« titnp*, 
quando os fragmentos são planos; ou ainda «tomUs 
dos, sem epiderme í;. fractura. q^asi! vítrea; còr ex- 
ter^^atoAtaela;rç, fareackHse.e^cuifraettdoiwett^} 
dos; cheiro quasi nullo, sabor muito amargo sem 
adstricção ; pó aàanrello; * - » • s V 

As Tanedades ou peitei do comméreio.^ão a 
atoanrelhfcrealy «arthagpna, equina tfeal; pi c v e<***» 
poMçft*, chi mica simithanté, lexoapto -em féo^nU^ 
eiiiehotifoa , ouqua^tâda<le;mimma v ió ouw 
pti*elv : e conter q*inin a r contém grapclti quajnúdadf] 
de^ssiés dfeifase uWal *nde quiim, «e* tal queido&ítfr 
fuso* lòa decocjos alies aid m$ tau tanéome alto pnactpi* 



todos ;pe4o sutóa+o «Je.soda» • , 1 ,. ^ { 



• yCawídtâf<*s<icàir?ueos< O hydro*ififuso é de oôr 
douraatan ipajanaáaA^acoftélko^ »Utla «m verdelho 



lhas,- porém muito tifutiái leataimméíwa] aohçio >tla 
4*Alai<tHf prixtf 3»* irairpiwipfaíkfiaroproUo;™ MluçSo 
tt'a<fttajD*'toariuifal>o4>rpe^^ cáaièm 

4trnioUa àmuátmoo <eniftmQ>, «^dip«Mipita/fo:i**iatf 
4friftfciUiite< aja* j)a^ ; >cMcig aysbitM^fiaisalitç&o <rip 
sulfato de ferro mpnb a.~cénpara azgft a»ájrifnhpAa^ 
• passadas horas dá pr&ipifcid^ 1 4» mesma côr. 

.* v .<• > ^d^^tthuia^btoDcaavbX <>* « 
« - ti *<: -. . Àúttim i$hini/muàm lipcátMtm* ^ ,"& 
- t.yv^C.» o^/iyWfli ((Aliitis) tquqna ,i)srfnoa_£ .Cí:jbmr& 
fttJpflídcYakL; çipratlunanai <le &mi* r Fé, «id* Laixai 
Comprehendem-se nesta serôçt omitas caseaauqwi 
freaUneate perteaurài *a: plgunra .dásiantotiadentes , e 
«óporqoe tem/a «ffcidenttQibrariGfty *? c*inp nHcapta 1 ; 
•eotfti por «taattwaras propriedades, fijsíeaaje ctrimkàé 
jateit*mfeatft apnilbapites •«idênticas; fteçpeojpicwfr» 
lifoimi que .«pi friapaisoien^e a-icpnnaj bnra*i<étfmii 
rara, e vem em cascas enroladas, queJMa«UçBàVA*> 
«taN^tib^sa-, oàtbÂ* ^raaV^^.o^aeavAe^jr.âompo* 
*tóíaióh2mÍÊ* é édeníjoaoiéibla da>c9nâ^/«iiit.M< ■. I 
•it ..^•amM4*4 flr «» Asiairworek de <j«i»e3*a,t&»a. a^iiioa 
Jttbttfonis montioib«idkrrdda8 im^Perti.eiKorfa (Jlrw 
«tuí«^75 towbk aoima do aiifd do<>injii>j.e.aã$}tmte 
ffcfi&arrajtt 3)op>aiealatdbsy quarto* tiaator ,<L*:sele> 
vaçno em que se crião. A boa^uabdU^e^a? quina*, 
-daptirde ib iilodecdíasprasraá' de«pte às cascai s'ex- 
«rfoqtj é.jaoto bnellior^qntoa»brvofceá(sã^>iiietSMin>> 

-.<)> <ftj>ç. Mn^k^sra^MnfeaoloYdbiJiatagva^etiaat 
co*}, eiin]cta«ii^i».dá.a^is^f'eé^Bte,:4ttftftqíHtttesciM0 
*4Íec0êto<£ tarjasses pc^o Jirre&eimfi^^rdá^tt^pr^ipt- 
ta do, e altera-se facilmente; o álcool él^ois^cíisa» 
jAcètrór* iliseiH eáte.: São^ ^ecow^toá >$)*&** «eidos 
concentrados 9 sulfatos. *&r>feci!o, efe^amet, oeétafta 
^ InftpnVlw, •: nitrato^ vj!» prata * 4dtoi»Hcblor^riio de 
^rcur»(^^)r>tiert^att>r«i;tnt3utonÍò, e p«rtaatoK,YpftUrç 
<ty«iro»in>i*m^ejcaniDmil^ r|**t* 



decoctioà * byflro+srfasoai da* q^nm^ xrí-f rj ..• ./ 
o ;»•>!/>* *t, <£•> iquina*' sfiq os piaôs» ídctiyot; tópktttt' ♦, 
amdo < a ' airtuda . arntisaptiàa') a n tiapastaedioat, : antir 
peiéoJica, eirfobçifuga em gráo.enioatitia. Doirem 
|*é <comb tanico 'desgci n » 36$ re eôfio fttúrj&igo 
^■ttiperioniico^ Aevi oib ia. traia afaça; o-n.,: -í> -i jjjr 
» «• i'<f^."i(e)i Qúioiís ftlqai*n >i. » .1 ► .:.ií» 

Exostâmmà^peruviuràa d'I^uinbokk; asieme- 
Jh«*«età'èagoaí da Cerejeira ; é lfefe, kraitlta, acfrizen- 
Aada.1 cbm { irihwcului) bran-céa; ip£ estee*<tenkwl&> 
aa^òr muito aimargoi .*• ♦,>-.. • ' . • . »" .') 

í* . iEoMMttnltna èítriònea foinalwru*' cttrítwien&í. + 
jmmpúwk qurâa caoriba, !qutfia>diiq i&Bti)haaj rSiptie 
iturafeiá artteiiort, fragmeqtoq aonvafcaa^ jegidtamt 
«wnrugosa^>ybckat)bí iàbé* .00 '^lhcípo>:ado0Í**dò| 
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•^ t - n£xvsf*t*mu Jhribitnda* ( Cmçhotim fiàribtmda 
L.J quina Pi^òn,'oà de Santa Luáia ^ otiudelS. £>o» 
aningas.; tibaea ^enrolada ;< ctíindrica^ afctydaraie. Varia- 
«*ek, amnigarl^ lapgHaidinaJlntadte com ^lichanaJoA 
arfcrrUgá*, delgada v bwi lave ^ mui fifetosa , -fraafuaa 
«âh&eciut, cheiro £raco a qatueante^ sabôn . mui/to 
(Smaórgi)* j>ó 'patda t>aço, ; .i- ■• -*• \- > m-> • .j,v 
rorttanàiayppndifiora) quina toofra da SbriafDà» 
Oascas ;et)tobda§ da^conjprànenta» de la>pol legada* 
aendo delgadas ; mas as grossas são planas ; epid^Ch 
dne lisa^f sem* araliaa^jesTOBfltflpjtoada; oáinaclA cor* 
atares ^espessasr^de eóa» Tai^nêlh* qae ao- ao pteo? 
«fcaf ' salíòr insípido y ia adstrin^nto^ pó stunto líetr 
anellto<'« v $broBajj!< .«.i • 

« • Parii*ndia)hKçand*ÍB , quinai do Rio- da JautSfttt 
aa<li similkavite^álvnlecedente^ ....'.! -ir >v / 

• ■ '•> < 'Ai yioivir UôohkieQ tpacecetpertencar r aoj&tptó/afe 
f&nda-ciwê* % do <Biwbu ;.• é efmtiftbuA.reatoa ctlifidft» 
c«Éf } l de.&a 19 polltfgadá* dajooittpvituaQlQíiaorio^ 



XSLJSSL&t PaM*ájGNiui»Uâ " if§ 

émp firwttrar.nfai Sbrim* ;r . de idfc * de lanrttyt : taeorfr { 
sabor análogo ao da anatara., "A ^ftjrtJi piêip&fiktr 
aeHpta per Mlkiibnurt cfiffere bastante u*\$<tolprea 
* qwe^ pajteoet^er.ièmDtf , |wqlit>'feg*íi>do»V/4»r>ííí)0l*f» 
ftere< qnmiffl» e amehonúut, m*s aproxiibaeta <4MMt# 
lias qtfita* farlsaa pelo aaiadi' análogo tn> d* avf uatMIiO» 

Àrqnsnafc msosnãaiiLSoii precipitado cdPMkgev 
latina:, nem odnxo tartorato de potassa aatHtarçiptícr, 
assiorcomo com os acidoaaulfWif o e nifcrioos a^m#dflo 
•m isnnifH», «por isso, dfco muito precipitado com 
c< sulfato de fierôty que é verde, denegrido* e ooittiO 
bydrocyanato de pçusjsa facrurado vJ|tte é awd« '-./.*; 

.Trata^eáscM reentejl^gair da^^p^d<¥*<^arf^^obr« 
e«ia vai* tanta cprçfau&o >teni hmàdo'*fit*e osvBtt&a* 
nicos, e nós devemos ato«d9SO;Qé|ebTCcompttJrioê&>t 
Doutèr B. \ A . Gome». foca* verdarfetrafMfttA esterques» 
tão. Muita» raises eiriètícM aerconbeceta, a qt»*iao teia 
dado o *mme dHpeeèetmbaa, inaàaqt»eU**\pla*,fta das 
quaes, tala lab joropiianàente procede ^ãoatdtifoittr 
tes : '•.-.;.. . » • , ,., * *^wA 

i.n * ií* Gatíioocet ipôcaamh* de DmM£t BçQtero , 
eu» maia e*actediente d» DatitOrB., A* Gopiejfrtròqtf* 
é^a. triesma que .Swarts dejaumiriáre :CqaÃAaA>»wt 
dmte; geaeeo fíW/«M*aidirem0*se*ipfcj a.iivrsw vvo..*. 
<C6phaeM$\ipecacme*nk*. de Tugsac;' e j<: n«u.« 
Gtphaefís unettâ* *i© Person», . , n,ív ti ), /M .í 

Destas ir*nv flmpriaoleate a ipecacuaofca;,: ofettr 
brúsiifouvs i cha^nada no Bnaail Foaya de> saety * ptityf 
daavbo4)kts^ dipó das boftiea*, • ; « ^.^,- ^ 't' 

•M-a/' Msj*shffitrm>&pMticQ áeMtfctis, recanwpidjL 
potvHumboklt no Peru y aonde teta* o mfsgjp uso 
apiono jBra»l<>t^hitre e&tes' dons géneros, ^rtfefarfpoe ' 
Ricliarri : cabal' differença, efida aasira «UiiwnmófU 
a'iguettãò. ..<■..." i •'..,-£ 

*; •»/• Gãlticoca jpecactmp:ka,éa> bravia qffi frafo 
cu, ; ' RjriavdetcasaiDeejjíeaeai» dura ^quebradi^ ^ipf 
zentttda' por for», esbranquiçada , >e romp, €f#ÍAMttlt 
pobdenfro f jcaoi)Qiinedtedttsa!iàa*a .knuwft, fl&civel , 



aoè pHAftXMeeiAiwftr.' í C3LárS. 5/ 

è qtfasr lenhoso ; cheiro sensrner, sabor 'amatgo, ajora, 
mfuseaftie : ha três- variedades* • '» • 

i; 4 ipecacuanha (òffiánal)emanneUou*uintílqtlBi 
4òr ma 6* três quartos dp ipç cacwnha doLCoannercto^ 
é cinzenta* denegrida ; fractura cihsen^a e ranho resi* 
aosaf; parte cortical mais espessa que-o raeditqllio.} 
é a mater de tortas ; de ordinari<t em fragmentos de 
3 a 4 potegtfdas, irregularmente torcidas, da grpMÚmf 
dattM jpenna d'eserever coar rhuâtos anneis irregular 
#e*; /nu?, a parte cortical é composta de .emetma 
(itfp;)^ matérias gradas (1,2), goraraa* esaes (fc,4H 
amido ^53), matéria azotada (a*4)* lignina (iiaJ5)í 
testigirtf d'acido g&lhíto'; a parte lenhoea contém 
aptotíiís^aS de emetina por 100; princípios activos 
•oittretona agrai; é no- alceei» <• ■• 

• "Vaf^ ■Ipecmeunnha cinzenta+avermelhada ; fórmá 
vnrf (erftcrda do coôimereio; diffore só na cà». 
< : ' x '■■$.* Ipecacuanha >ci*zenta*hranca ; ameis me« 
tf&s')&K*Ates, menos irregulares^ mais grossa, nuns 
forte, e parece ser das raízes mais velhas. 

^'4.** Psychvtria emética* Este gerierô- differe da 
Cqphaetis por sua ircflorescencia ; é do Peru, Nora 
Granada if te»; é chamad» ipecacuanha negra,, fusca y 
ipecacuanha do Perú<; é ramosa , arfiotrladat ,• nm 
tanto fibtiltosa r sem anneú salientes , é 'estriada 
longitudinalmente (ipecacuanha striaia, psyichotriae 
rdttix) ;>^l* còr ckizenta^denegrritia ? fractura 1/0/? *- 
gfidUf ptaieo cheiro, pouco sabor ft o meditnllio 
mais grosso; contém 9 p. d'emeth&ít sobre leo derpd 
dairafzy ra de. matéria graxa} o mais é atnidfr; etc. 

♦ÀS ; propriedades medicas. áã o qnasi idênticas; 
expendidas nas Matérias Medicas, nfio.nos peitencj* 
«ereitttapfctoos mais sobre es^te especial ahsdmpio. ' 

As outras plantas de que se colhem raízes» qoe 
tnmhefa tem o nonie,d'ipecacuaoha em ráaão da sua 
propriedade emética , • e simiU^anoa em «composição 
çhfftiiea , por causa de conter* nu a ómtíina* sina . 
■ '■ ?,'< Jtiekardia 6rasm$*si*.d*>Gvme*i R> soaòm 



dbRaràtep *f*rmtict>c4 1 À*Ma*</M"dà A; HirttçpdÇ 
Poyca branca dos Campos no Bio?- de-JaWir «» j ! q wígdfc 
«toiurfar òrqttaúy jts ipF a pB iam tmg é to Jflbdit. uf^áicua^ 
^t«fMdt*Llwn»v^c^^ í*4 

Morióra, wracá^*brn^ç»y'<€n*tig*da * tift'<;kitf<;i?)6fat> 
fada yofitwm^is distmcto$,,mas que <nãcr<al>f)ooã<v* 
«fintoroov; íc»(;tuKai!cLet branco idtamdô;>m4dfcfttKé 
**a4«!?el; «hfiQJutamaote) ÍMipida , >e inodóv* '. teofc&i 

«imito .amido ç menos «nergica per tanto •inegnMn «f qt 
aidfaycbctfnak »t • r . ... *.>.'.•■ . * • •><>- a 

^FioA» ionidiumç ou> •Pioitzdinndra^ • faqàtàifk 
ipmcacãatiha* de Ytfílcnaty d*€aye»na , * õVBrastiit 
raiz . c&ndrcca ^ tnstuesa , acmieataita, cmtteaokftS 
por 100 de merina. . -• j • ■• -..i.;.?'. < ftf 

Viola odorata , aryensis , , # e cpnina \' } é ind&ena; 

• também é purgante. ' "**" 

« * Cfkanohi^mt toqtêfitQiámj • $j«hk ,> *\iptéackanha 
flklu. (* Penthnd&ia idigyu ja .F:.N* (ApocyrMsasi)., ipene» 
«ua nha falsa dá liba 'de Fcairçai 4 ^ <fue> é iO jáscáepèki 
jBtkmaticasLiim\ -.•,.- ... / V j 

..'. 1 . Peàploeti emética: de Ref», que seda m Índia , 
tttiáVen> jdá9 Apocyneaa^. -.j... - •. ^ 

Euphorbia ipecacuanha de Linn. da America do 

. Eupkeaiia eyfkarissias , Gerard etc.^ eate* tdâi- 

mascoãojtenr^m/sláaa* •. * .u- . . ». .<^ - r My . 

39. Psychotria. F. N. Rubiaceas.' ■'* .xM»ii.tI .< ( 
•' *?9icrketióa; fj^catWriBlí negfa^ ,ir ' ' iií:í 

4o í Cephaelig; ; ELiBfr. Rnbiaoeas y è vioáfttés^PalipcYioai, . 

>C. emética, ipecacuanha conimuin, ouoíiiciHal, 
— v,. Ipecacuanhas. ., 

fi: CòffeaV F. N. Rnbíacess;^ M - " " f> c '^V''' T 



■• ir 



$*§&*. H. i* Arábia v «fctaiia } *o llaran f i rçalAracHeá* 
JS^miita-rôithtGidot <>•; ..> <•<.!> .. »,-■% .. ••■ 7 

-•» ., . O Ça ífé • p Ar dòrur. ton tisna ; vprnpf inoipiò partka» 
Ja t , designada <*èi o <aotrte< úm+affpnfL s \ oMcyjtolalit, 
«ottcreto, jBleo iiraBcojdbcftfpríiiei|Mo amargo^ m«# 
Aera . oltonreainosp «cm , . goram» i è <a U w iiim ; fida 
aàtnefecção dè6eavalyr*ai& d taansao v o<araiB» , e«» 
òteo .essencial' que aè maaifaft*frsiet* goti»; 'ooafaàr 
|>rcM9.un(B»*9e , o l valiHn*a«groeata), «nm pend«*«e« 
^t^nl* parte do peea^togrrad» ain* danpa&iaraBiboi» 
sa-se quasi totalmente , e adquire um ajnarrgoviAfeit 
forte, ó irçiti\a<ra *fcvjdò a»> mnm^mpffvsetêàMtkad» ; 
pu m* jvãò tornaiW>€:,ttmieo ; ,:«*)é: ttsáikí> na* tntewawt* 
ieota» «tm* si>eèHfii»^tJCKida *;uiim! greto»- àstik»u)*tt» 
te, estomáquico, e cephalico. .••*.,';») -k o/» «>q 

'Ai. ^Verbáscuín.F. NVScroprnuarias, , 

«geta^ii v kub*ttesigé«*l y quinque?partidli ? {filetes £»Ipu» 
*k» te&Jurae;' eftpaubr )nraHe,*biiòí[)iiààr.;. I ♦ m: •. > 

C. Thapsus. Verbasco ordinarivv T on • bradeis, 
(èómll&m blêtne fcàighJttpér ing^aff. ifotlrça-iL nos 
sítios arenosos, flor. na Primavera», qÂaVemoybife- 
'aamiafo'-. ...•<«> \ • * r . >... •.*>•.•.•*'■; V 

Canle simples to men toso , elevado; folbatodU» 
trtrrenues-, gpávide* t» inteiras?* floi<es 4mérçi&s em 
espiga; p. m. e molliente; peitoval , riemtlkxMatJer 



) i* 



43. Datura. F. N, Spl^^is. . . i .:.i. *<: t í v 

Cálix oblonga; fml>i>)jP^ Yj l^!t4a ., pV^fnfu- 
los, e de 5 dentes; corolla infunoibuliforme ; limbo 
^iitNpto4>iidi«Ioy4le-S angcUoi tifaiinados;iÂqt>dènC*|c 
aapsula qiiadrivalve, aculeada v . ^ 

D. Mrafnonium. Stra moníó , Figueira do fh forno 
(pomme épineúse fr. Thorn-appU ihg.) í^.' alterai 
recente , e seca. H. no&^tujUpos^ pratjos,, .||fâ) flpj. 
no Verão ; annual. 

bratità* ram Wakeo^i tifeiferf atengltífes^Vaule 



I 

i : i •* > 

! 
V 



^»>ia;w fr ,<^ ; *i*P^ dl^i^M^ 

^„ Qom *i»jj*â«4*ij*(j^gu^ 

***** o «Ugftin* \. ^$Mwmp& wt^ »(<tey«tf » *è4* 
:ttt#ffid«.injili«o{ e!e#n éiJbrX^ç«tf»dl«emJ«iitft|iiqmMà 
insolMYfil •* to<* »» ag«ài«,flO)ftlfO0l!,.i*!<i*ié m#*mbfc» 
▼el com o auxilio. .ito,g#jMji^k>«^^ilbííí»*e.«n atui 

acção á toifadoe*, *;}Mrtffttfe:B*rfOjtoM**w*4 e sua 
applicaçço mui suspeita; usada r na mania, mvqi1« 
gias, convulsácsves^astoos^io peUo^éritf^fthcra*, 
wfUb <f Xataeo de £M^o ; en^i^jidp^»ípU»l feccn- 
j#ltiÇD{£ e^içadd*. y:,w*vte< teptfai* » Wh tf^m&ymp 

.t*Ma«fto.,4kgjr<ia 3* ■! ..vm.<Ii.T '..ii-™ WY .VI 

TUJ!" «tdkcTartmá. r. ^:%úneâ: vi ^ ^ xx: r aA 

j . , . Gaji* iquift<|u4-paf ti4^ i *u h«l<tto * íb^ttdoí;* d* 
rolla infundibuliforme; limbo quinaue«pjffMdo/4qfÍr 

gtftAtofàte;. w*hí A^^úm^m^ WgMuo» ou- 

OMli>/ . J»4o »< biloet&IS cgift (putete*ç#g4ttip, ^jíu-i 
; , , > , H;.7?/£«r^lfcimje94lfrM^ *f* 

alães fl$ ¥Mtw*U\&Mx&$*tmiwntfoU*f í &#«««* 

^l&ov.rarai^^yrtupVid^ií^ 



4*4 ftMMMttftitfiftit C&A& 17 

x*H vrfàitotx*mi>\xítfrM^ agita ;4à*mn+ 

<ittf>geâal' o* :<kis^**ál«ò0 Wwtfet»~&*e«<?>ftt*i 4fcf M 
ciipectof dilfg* 4te-*oiffl0 ò i>ei«bi<ôf ;< *a*cto nas t*m%fr 
$1*4 y epilepata*, «*tt*tikft*J tntoaéoMre* [ «m^Áiftiigtfi 

«rim* w\$^eA»*è*tm>ipÉrtúto<y sfel* 

*** {iiiftitffttfflu* :'k*tt«"Ot'4iH póde?g?. u io>8<*tate,- 
-«imtM'* *)« gi«. -i 1 ^ '»te<»'fMti* pjwgiiésWTartia***. < * 

* '• ^jà» r i»esittM¥i|(fbdèB$ , mti|oêeti«rgieas. : ( * 

<tnèj HíitbApatefiftév «etak|ttíniftf e4klo , quinque-fUrai 

feitocolaiS fchtoW^y oqrrv Wlirtíiê séíruènte^ V én(fortn&. 
N. Tahacum. Tabaco. Herva tarifa, ftidtoitin*, 

(A T , 

«Wai 

- > > " CftUfe 'éfttfftcjr* í>nrt ni^srts âíil^vis^ftw ^a*0ttidittta* 
id#^Ui^4^^M^^áí; ^rt^^ntam, *ak»ttt0H tjuoái 
rentes ^írttii>^rrt>d<li ,' pi*Hè^ert^,- ilpie* eítf £â*ltettfr. 
«*IV V * r *N* ^tiNlíj A^Wrtféiiy^tttiilfcs- 'VfeÈÍ^ de* rosa ; 
*héfr**ifoÍEo^ fètitik»V attifr httí»1*govie aVYe^priftlA. 

-**dl; pritifeijuo Wrt* eèfMkrWÍ ttffttlJè I* 4o1(j*èl' Wa>agua , 

** •* ligttift* , wttdo «è*ti<*^ e Ws; -4»a!f folha* ^WA 
thi e*t™M* tttíbtotú}* y « litfíoKte pàrtfcniW; p;wis**> 
«tante d* fnttébi* gastM-tesftêrira ,' ttàjtaébhteY^rt*** 
«ta** taffect* dtmnameirte as t ftittoÇfl*»' étaceptiittdàl 




em clysterea nus ca^QA^ptytfi*,, e/d^Hwiar^fiWq 
infusão oti d^octp, de o& % a ,a *,|KW 8 ,<*jrça> 4>g*fk 

$6: ÀiifcpàJ F:/N:.^faneas. v *' >/ v ^- ,<, r* 

Cálix quijiq^erp^lid^ J^>jjii4p.;i çqiplU.!C«mB9ft 
HPÍjk]*., limhp ^f}}^u tí^\ { {f^€^^mm^^4^que- 
££0i?prtpieV' .. .. -., r #? *» e * ■ r: *s ' .< ' '-»■) ^ • "'' /'rr^m 
ft> , *&<*<% nifthsMf liqg,),^ .Eolfclfriík i^«f|5 
«4nWl;ia,4* 1 .W^ ! .. /» «o* n ov,, r mui oiwxiVj . ovrin» 

Jo curtíssimo; flàres axil^^^sp^t^^la^,^^ 

n*gritb^;vheiro ^n^so^/w)^ MWff»!Vt •n&W* i />• 
4. : po|ttç*| «iélifto aeipfo ^WfVHW , $04#ma , f (&iqpi- 
^y}U; resino*^ ^iúi^ yflptflrif ^foga á^ftffpw» 
ma , saes , etc. , os princípios activos são solúveis n^. 
*gH* y je no ak^oJ*jM'?r*<^*tes dp^& .oJ>ra .30910 os 
T^n^nps fiaf pq^DfftCf ç§ T ; cai{sap<Jp, ;Prornp^nie*je. fi a 
í^ofte^ em dowsDjiexjp^e^jfriíaqjP^pnaago., ,|roçwf 
^er-Mg^a* , ,peso ; . de cabeça r difamo, oías T pupMfc „ 
i«rf!g^afidadt^ no pulso ^tc: usada na coçpeuiç^e^ 
j& íp^sfi c.o««iiUiva, tipo doiaroseve ro^atgjasf e copio 
|*es$ryatUQ : àfi e^rJafina», ífi tc* P^enj pó de í g* : £ 
€^ 5 S :> enr pílulas gradatiyaíp^p, , j, „ :1 

A. Wartfragorfr ^na^gora.,^ .. 
3 SVíiifhante ;á W tepe^^^ |v ,n^s ç,só usa^a em 
kvatofiqs „o H eip ç^^a^a^p^^rbos, 

47. Solanum. F.N. Solanea^ ' ' 

Cálix semiquin€p*^|«l«ldé-; èovlrtfo «t*ptefo&\ 









4feht* c^ér^éirtê*,'<^qu*#lÉto^^^ 

âbu* jw^òs ;'*ágas^tíb^©rtl*H*áft5 ; bilcciA*? , corii ftt* 

#:s '' 8. 4Kfe*Mtiftrtr.i Obcttinldl^lfV^ulcartwrír,? uva tftf 

é r night-thade ? bitter meetMf.) ^ lfy^$. rirç 
tapumes , e sítios sombrios e húmidos ; e niui com- 
iam ;flòf;^fti ro^ò í Verfi^V't^ t ' étttíé:f,: v '"' 
•" : C^Ulé^^hfíttítttÒiKi&^íèftliosos na base-, 1 «o'r*st<l 

kè¥b«íi^^ ;l ^Wfri4c^s ptoãtík alt^haí* ,\bHofciida1f J 
flores de côr de violeta , antheras amarellas^ tfstíbslií 
Mfr^ti^* 'fêtai^ «bbértoa ÍhxK uma 

Wp8$4nné *èin^ntauV^ cofHMargo '«AVI tutelar- $ 
*faeW6r il VM^sd ■ V forte} m«K# Jjtiftttlo • séctf f <!tefeôt 
amargo, deixando um gosto adocicado^* i&^.^cIwÍrV 
bèhl Wicfâttlat tíà^éfossetíbs ténetios^nar^tibo^rfcres , 
«kfio^otárrf^o^^^ 1 »^ àhiêcèdèwles , J: é stotkttilfrá'; 
Tis*fl& ^Òâ^líet^Usftm^^IftiHniy^ arfó^õ^s cU** 
H , éas , ;*ojb i *Wft : iW!defl«aôl ,:/;: ^ l? í mí| " • "» "' 
•'\ ''S: 'ntgnM; »<Ha*á 'Wdftra.» Sbtefiò (Mòréllè<f*. \ 
ttithYtioYi kffiY-Wadè^;)%MÀò\<ffi 'feertt/flrtx* 
drftulhós, e Itigàteéiibmftrids é hucrtidds; flòtv *+ 

* 4 CàtiW^trtòW/árt/giflòso^ fiSIbàte óiúes,» sinpft&ft 
btrUfoVtárias; Hòrts brâHra9 ehí^nmbfelU jpequena ; 
* sirírples > bàjga^fiégrhrs tjuafido nraHtlras , contertdé 
mivlatíinay ^ubítirtíèi^alcnldiUéh, qufe ijguahttèiWe «è 
«èhatMa c&pecré 1 antecfcdehte , -unida ao acido fnalfc*; 
p\ m: acção símllhaTirttí da* dulcardara córil riiènò* ia- 
tfentídade ; tisa-se^xttírbamèiite eiri cata plasma >cotnò 
calmante, e resolirflvo^ttbs 1 panarícios, flétimões^ 
erupções cutâneas dtft&M&i èrn -lavatório, étc/ 
" ' b : S. lycòspèrinum **-'b tomateiro- vulgar'; o S. 
melongena ê x á '-jH anta ato*«?rT*gêlIaá'; o 5. tuíemum 
êi as batatas ordinárias^ %VmL , 6 / ; h . ,,- -r 






A&i:£Apfticum«< J\ -N. &9bp«Mk> , 



-li. ( 1 



pitextte>àvúqmip*t~&to ,!fr*«idpf arthms oou** 
rçntai ; >baflft stkn^pQlpa ,< lariaveL»»; áórtrav bátiiou» 
Ur* 4c», 4C4Hracto.f com. muita» .semtntts compra* 

os fructos ou bagas. Cultivado .naà >har ta» tjeineftijaa* 

Caule herbáceo, ramoso , folhai lanceolada;*', 
Í0leva.s^^^>^^gr4fKle.^efM«; -Aetres brtmcns, 
jrcquenab, «atllorè*; ,os fructo^afo «apsolas úoniofti% 
IusmUbs , mui/vernjelhás quaRdormaditrli^ qoatfcndkf 
eiu\dpu9v ou <râeo;diéJêpipHtojtoe atmtntes retiifoo- 
JM4, eh ato* > eaiiiareUadaaj cereida«itlfifredarrho;an> 
njatitío V aabjòr -mni ;aere e4]¥*B*efi^»/\*cant*iBva 
capsícinctp. mttovtft fttfiuvitte yçuftttHjft** .atgttma unat- 
teria azotada, mucilagem, saes, etc. ; princípios actj* 
tos solúveis na agua,* *cool, 'eethér; sâostfbst. ftí- 
compat. a jn fusão de galhas^, o alúmen, amrnqniaca , 
carbonatos alcalinos, Sulfatos dê Perro. 'Cobre, e 
zinco; p. fii. usado como condimento; excitante 
muitt> enérgico, e especialmente do esíomà,gd ? nínk 
casos d atonia, ehi gargarejo' na3 anginas riía1jgjiás.lX. 
dò pó de 6 a ta grSos $m: pilúlstè. ] 

49- Strychnos. F. N. A.pocy»ebs. Exot. 




bota o; Umbilt^.idas em uma daá fjfrcêé,' deopniisttn- 
* iia como córnea ,' denegridas ou acinzentadas ejeixtas', 




teria colorante an^jrell^ .^le^ cinere to ff , g W ma :l 
amido, cera, e lignina; princípios activos pouco so- 
Jjjtyeis n^:^^, ,por<H» **tou> Jip» etooçl ; ; j*. **.:> obra 



eimridádpsros' iootstoft teuni<*>p, *,e dtpôisf it tfortta^ 
uw acção jKftiwe-eftpecialinawle <U*igi**e- é 'éspfnà 
medullar; usada para combater as paralysias. D.-eM 
p*'{raHs$iit>aa'**ae&) ; até 9 grito», fe em extracto al- 
coolicp ile f d« gr. a 4 poi* dia , €i|i pílulas ^eiterYW- 
«uenteiiisa^ae 4>4oit»to alcooíleo.' < . • ! i--* < -;j^ . j 

S. ignatia (ignatia amara. Linn.^ fava de SfrtMto 
}%áw£\o t ajf. Sementes* i '• » '■ • '• v»* 

. v. Pi f. £èn)€mt*'<4<. tatnsroho 4'$t&tiHta*,£ arte* 
duiittadiiftj xoqinexaardHttniadot atignlbaa <k>'OU{ro4, 
pendas por íórn^ «vcrdurtg.rthi por dentro^- dtaa*, 
-comparta^ ctoeiro ti ulío^nb^ muito fniargo; p*'o. 
•eontém cia mesmos principies ewi ' diirerewae propo^w 
gxta)p. m* «awitfa tnais^ergW que a «irtecedttfiie 1 ; 

oaipésiuos uaos; é rara^nb^eommeroio. 



,5*>. Chironia. F» N.' Gencianeas. * . ., <• / 



. Galix qumquepartido, .erecto j corolla monope- 
,tala, igual J limbo patente quinquepartido; ahine- 
jras grand.es conviventes, spiralmenle .torcidas : t £ru> 
çto oval, bilocular^ com mui pequenas sementes. 

C. 'Centáurea (Gentiana. Centaureum. Linn.J Cen- 
táurea menor: fel da terra. (Pctite Centaurée fr. lasser 
centáurea ing.) sff/sRam^ folhas. . 

Caule, berbucep , d altura de palmo, emais, bi- 
gumeo, ou. quadrangular; folhas o\aes, rentes» op- 
postas, flores em corymbo terminal rente, trifloro; 
irueto, capsula; sem cheiro, sabor muito amargo,, 
e mais flepois de seca ;, h. nos matos , e prados ; flor* 
de Julho a Agosto, annual; p % c. contém além dou- 
tros s principies extractivo amargo., solúvel na a gu* 
e no álcool ; p. m, tónico* 

Si. ftliamnus. F.' N. Rhamnèas. / ' 

'Cálix gotniloso, quadtf on qtlinqtoéfM*, eoroMa 
detona pétalas, mínimas, cseaojtfòrtties , na base 



TSUSftJK? VMimmamtJÊmiM m» 



iio palia ;' filetes -das-aril 
^nas:loBÍ»Í9S;.fniol;ò T bs^L d* j3.au 4 semeinca^ •- 
< rSfJB^ooiÉÃa/tíMnfí. . Espinheiro alvJrw (fterpruniirv^ 
qbáigirifriifau&tharm ingj. tffi bagas .d&spina oèrtòta 



«} 



f. Ií;:' 



a d viAi&ttatoteoiftniuiwiia» vallados;,< e nos tantos* 
«dfohiita cfcr$a. 10 palmos, tronca ramosd , cotii -es£i- 
«Ijasr/ierriiBJides., folhas i.oppoitas» •ovaes, «còrdiÇor* 
t*ms perdes claras; flores dioicas pequenas, bagas 
^globeBasoqotfi. Intircalos, o« carocinhos, ou bagas 
tpiaifonpea^rpegras quando bem maduras*, i luzidias^ 
tcqnvtaaf ponto brilhante; 00 centro., contendo, potya 
-esvendetahada * ^I« cheiro nbusaante,: de< sabor -attiari* 
go; p. c. o sooco das bagas contém priacipio loota» 
lrad*e especial, acido «acético* livre y mueilageni., iria* 
Ásia azotada, e.açsucát; /7, /», a polpa idas. bagas Oé 
jptwgftii te j-e* mesmo drástica, e anti-hdmúuica»' .» 
e i í iAl{ki()fraiUgula+ Ai*) tetro negro, (bmrddànay íamr+ 
<gwr*V <am«< wâr ím UaikcUíUr tre* ingjyojfi j a ejrsca,, 
d* ai bogas, pouco! usado. « . ( 

vi*' Afinai? ti&b espinhoso, rtaumeo, epjdftate 
nolMcça^porrdentrjOamareUpcia ;. h* «nos sitias luitni*- 
.dc^, ,eínos: matos.. ;Atcssoa'é emética; as hsgasts^o 

un :<>hm\Ziz)çjihu$. Alateiíta danafoga, ou~<açuie?fàá 
-«movas; (Jtyúhesfx. jujeqatoé* ingj ^ fruetosu Çul* 

Arbusto de i5 aiaa.péá; duetos redomlos<,!aai> 

dmoa$-dfcAa*iAidH»/dhaefttonaçj polpa^tacarin/f, um 

tanto vinosa, contém um caroço com dausf repartir 

mentos;/?, m. demulcente, peitoral. ... 

,o^» •' :• ri.t . . • • i;" - //!.■•• "»;l .i •, 

5%, Bonplaodia. F. N. Itutaceas. Exot, , ,. 
..figi.úB,: toifolpUç. Hwmboldtí. Angiwtmra* (Angutiup 

A casca conhecida com o nome de Angustina 
.uientackírp') dascripta como parteocendocá Cusparia 
^r^iiga\4c[R\xmbQ\d%^ ouáGalifta *>fficin*Us Hm 

i4 



OtO PAAXUtfMMMI*! CUStJ? 



?fcab|ety vefn debaiao de tires fórwias ; qjnaaritaaáj ■<■ 
fragmentos curtos, chato*; delgados, ep«ée*ibe< áa^ 
zokta. anutrellada.', um pcasco rogo**; amaréllada , 
tonV-ofa da rosa.na face iate ma , e por isfr^cpnf umlidf 
com a quina a ma relia ; fractura parda -aaurelktda>, 
lisa' evesinasa ; «nitras- rezesnenr fragmentos da 6 a 
•t 5 poliegadas enrolados > epiderme fungos* .etbrafr» 
«a , cobrindo tuna substancia parda , dura* e;Cotn{ia^ 
tua>, e, frágil 5 outras vezes.* em fragmento&iinenaitta, 
«u menos espessos, epiderme cimenta ,.9Cpowa»<ful£» 
£»sa * sihòr tão atnargo como o -da quiaai^re aeqi 
jckeko; còr ■ do pó simnlhante ao do rtfunbaabn ; o 
•hydro-infuso «• mui corado j e amargo ç «otaém ein- 
«ebooina; ;?, m. febrífuga amtidysenterica. * . <' "♦ 
i; A JaJsa dngustura indevidamente attrikvniaá 
*]}mcea antiéys^nterica ou Jitruginâa , n&'# é ainda 
ile terminada a sua espécie; e muito man eapesqa 
Yj*ea verdadeira , assim como« muito mais^onipacta, 
-i* pesada , ' e quando seca contraída coara ;o oorno 
queimado; substancia interior cinzenta,- •epidamaa 
amigada acinzentada , ou de còr dè femig«tn'; sabor 
-tiioteo mais amargo, é persistente no paladar 7 4baiflo 
kjirast ,*ullo>; pó bftajaeo levea»ente< ataareifado; .^yI*. 
precipita pela noz de galha, assim como a ffntaoé» 
H&tue', 'oiuda «}Qc nenhuma deltas teriha *aunkto ; na 
nitfúutturu* falsa existe <itn principio âfoafcidnoi um a 
uoso, análogo á strychnina e niorphidri^ nfia^dtfftf» 
rindo por' propriedades essenciaes» • • '* 

I-. • É mui venenosa, e naodeve lconíandir*se tott» 

*n verdadeira; M » ' *•■ ■ ••' '■< ■ •••»■. t 

> * ■ • ■ /t 
53. Ribes. F. N. Glossularlas. (Kibesias tToutro). 

Cálix sémíquinque-fido, bojudo, lacimas óbton» 
«gua luradas ; corolia de & pétalas patenas;' bagas 
globosas, umbilicadas, mulocutar**,' oom muitas 
«ementes. , * > / 

R. Mgmm. Groselhas preta*, uVa espiai prata 



íCasiis ir. j eommon Uack c/#rranf úig Jtj^F. as bagas. 



a espi 



% Aaibuittt gJoèboKmMi iiefr teiwtrâonBes jnflriraflb? tAs jar- 

* t êfc&a1n« akggmrf, feliçAr^mmnloiòSq e iw fr ftawtqs 

jvgços4,SciUífti»ihefaM^ triiofeaHasí, li- 

sas, com pontos cor douro; flores em raceato&^rfcqgbs 

do Umanlio^eReerarjá^riíegraspq^mv^pWtos aéreos; 

phjnnklkJrÉiavssucfciaUNlktò |^ o.:lotarVio ^br*ii©© ,. H> que 

-«st* qútktwi ; jdál fwâdermç çrdiokcetK Ciwirfll<tlit'Íoda a 

/|fahUnfragMHi<*i, etpeeqliwç 6abàv>3J»jtíagaSiiefeiui» 

-I*]saoarHib;;^. ?a 'coméoi iwádo uralico^. etettriw; 

caiaMi^in em protíorcâw im»t<*jmai^ 

*c «sbRi fffa£ra»r/'. GxdzeUifts ^etfmelba^ r uva èopim 
«VttnelíhaJtfo/fy?^ espoei* \ob^htmêdadfi 

« ?fíii jfta«I« "eracto? Saibas, 'iquiúquelobaxlas*, fderu 
desulas^i pfcbe^eentnaj íflcwêft f ern T»cetóxw ou <!áchos 
pendentes; baga glòhosby ittiiubtjicada , :hraU6a»:*y. 
tèrmelha, unilocujar; parenchynia succoso, mais aci- 
do, polyspermo. Gliéí^ò^quàsPoullb 5 , sacarino-acido; 
p. c. contéf^^idp^j^U^ çct^ri^^Mppar jepi 
menos proporção, gomttia, matéria animal ; cal etc. ; 






p. m. antiphlogistico. 
i^'í[. R»* ^/í»i^flW'k^Q^ssiiBlárÍBí. lista esp*feie'fe espi- 
nhosa, tem as mesmas a^pHeacÓès. ' f * ^u', <• ;- /. 

54. violavr Rjí fv qiçt % s r ,Mmv <fc;^raw'<0 
• c , aU 5oW n ÍR^ ,1 ?t: c T-í l *NhiPffíÇP e »K 

irregular: capsula ovada , tngona, tnvalve,- unilo- 
aèutaèy wAi^miità> 4éim éfites^âp^gá^^ ¥à!iviítas. 

pehsée sauvage fr. pansjr, heartsease mgty^éffb ii€fiHÍ$ 
flores. H. nos campos ou Doados af eçntos., enjre a# 
virihas, e cultiva -se nos jardins, que pela cultura 
-*d«^ r &n*f»1reHeatíyie^j<^ irá*- 

,2torfiíakls ^httqfrua^ *e*Aa4e ^ttrtrt-Wriediidé{ ckMwt* 
i«, e não o contrario. i4* 



-is; e&siA*tIWRSO!*tcnflÉ0io^ 

serreadas, lisas; as superiores são lineares, stipohs 
4^i«i»tfifciiíi^(íkrfesnÍDoáóidft; , h g juwb aúoU&as, # 
«ãinaaeUasíuém di£hBèotei4li^pvtsiiia»fiduilaff>/|(»t* 

<*lgp4i;aaieo .i>t (ii) cv.oí) f m>- . >, ,õ*> <'>i.i ,q f;:oo r «j^ 

( tí-'3nV^ Í0isMcp«ft2|^aa^bftl^nM^ ob 

£ j;ioPUnl»n4u> embebida 9 ^;!i»I. iajpfière&taÍQ «Iúh 
&!*&«*$ ilíecsHica*. !tí jtardpe odss .floces.é limJrfaòm 
iwageate parj^rMOtfbèwruisiaindos/e qlçalmvKoe^pei- 
•jtffekpRTJhenn^díWaí cvtseçumkos 

em verde. A,iwi*;>éiB*ii>emetioa\ Aâ<.aeineqtca;3e|p 
/fiófuisivasf, .& Jáittoter; ja,:£.?vExÍfáe»ae>vàda tfldas as 
a|B*àles\desto friama um aàcaloide~SHirí^ante£«aasí- 

na, .ée^ohniiáXh» PUxlitta^ «exijo. tpriuoipia* renenoÁ> 
«ae.>!acha todido. aoiupiclo . foâliço; jurmoletájç mas a 

inicio gaUliçop ba ifitícacusuituu * í # • v ?; : cvM^imtxj 

P. tWias off. Raiz. ,o,ím p \>u! :i«i!'- ..«• .v^ 

-ia?.9 i^U$ft §iimt*ajtf<?# 'ifc^lhr Safo»^jaftmlJ|a.# quasi 
desconhecida nas^^afí^n ia'',; es rr.-jí f i:?o:fir 

P. Maiuitiana donde proveni araiz chamada 

—*\ ^.^a»Ató^tò, parece qné &tá^fi>fltà s ^aWem 
dá pela incisão -a >temmicmék dé Sitt^flUB '**«*} 

'M^i^èííuW F:* D A6AeiV: ,: MoÉ i,, ; D 

•olii.u^ »n:/'i; ç i,».«*.'i ( bfi.in- Mi. qi/> :iK».i^ní 

.JíWípHíM^rfl&Syir '- '* •" s .' iW\ M WWW. 3<W*»' 

^^•ènnatíài^.Tíi-G^iàrféa'"'. r u - íl •'■■•; ,oft ' 

-o iv*£ftti* ^íuA(iiiep*itídA;{ w^ 
4MtifJ%i> ]^lMto*.<t!tbri<Ma<jialk^ 

. Í-I .011 í.Tl IIO^ O ()?.ll H ( t ' 



Jl 



CKA&tâL*) . BMwwmirtMiiiinmH aWfc 

•mafloeiíhr) áMKqtoKnánprtliaí^ar pvmilifrréi ca- 

•fflofi] faArn* Genetimiènmr,' <m ;d«s fcaUott teí«d 
£MM>$«<n*iir.i gndtla/b idgii uff. Àfttt^H.uiió fleuma 
das montanhas mais altas; flor. em Junhoiê >ulho> 
Perenne. 

Raiz perpendi<^a>, -ranfosa ,- 'àa groistíWde tltt' 
§t d ^ W.«5?"K&iBH^ri^ ,, /rugosa , , rugas,. MWtres » 

4?if ^Vfe*. <fo ? .ff J?Jft d •{«* .5. -.«WM. W«*M>r> 

l A raiz tem cheiro nauseante, e sabor muijpflmar- 
subst. incompat. o a.feWo, íec&wubfl^sa.e&.ajeftrm, 

$Í6ví«rJy«*b*f F.'!T-.'tomkenfferÍs. fr M ^ "\- w 1 

,^. ! «oV(RPo#4^ IV ^^H^^ w .K^^fc^W" : ían 
do mesmo modo, e mm curfaj.jflj.ouupos pojyppyl^ 

^HíW&MOT* 9lf3^i'- l » d S? wíw«¥i or - 

creotico das Ph. H. nos tapumes, e marachões junto 
de Coimbra, aonde ^r,aç<vJ'ilíMVtnV;Jrffihft/eiíAlUo^ 
«anual off. as sementes. 
*a \ Plifllííií^flHcirès^bímiúlaais^ '1mVb1bérb™VWar* 

tilMtiro oo imts'.{ ,'>iv! ( «t ';"» ei.X'ji'i.10 ,*bí>cyo «jtib 
i^^m^èregkm^myTfitâfRb^M'^nÍ\'WtntA sei- 
«■>4MflMifh<MM>ftNllcr4te CMirS"»*."; •BoVaflj 
Maio « Junho; annual off. as »kí«Wfcsi*" ,íjI »» n ™>« 



»rfc PjiAiM&MnMLMnuiJ - CLAA/9& 



, ? Ukv iléjtmni cpwwl ífrifàgrlta^mw pinho» qoe <* 

umbella; caule forquilhoso, folhas tripinuladas.f f fò*r 
Uoios isiUtiído^ />.>/v,aÀafda não> eri&iia>dfo£ ré>om- 
aMwdatb» o.fteu eosaidjyelo. Aw da Flora Ptíatmwrçotiàfc 



fo,. ttauCiJS- f F. jÇÍ. iUgfbdlifmf.: ím <, m 1 



c mw/L ! 



I 




dcíurô; fructo ovado, li isV)ida, òií jcíib<£rta de útiP 
• D. P*™*'." Ctíndurii bi^cKtófia : : fòhiotfeft. tó^ 



flor. em Jutiftc*, Jipho ; Agosto* é cultivada 
tas; como rài^a.Uhi^hiai", a variedade saiiúá. 

Falhas radicaea òiWJ.ul* l d*$V qutfti Hirsutas> feai£ 
ftírfforáié; 'bráttcà ,? ott a^na/ellada' '^ie^ol^en^'' 
tWrisVeVsalirieme sulcada'; ^pàréiichyitiií cánio^À, amàv' 
rello, ou branco; o centro Tmedullaf ' o^bícuíaclof 
j>. 01. as sementes a%,#tR^srvas{ s^ah**Wl)v«8* 
«» faziáo parte, das 4 seçnentes t tyias menores.^ ajais 4 
ihui utifeni bata til írsW tmt felèferas c^W&ioiifâtt»a*« 
sórdidas, le phagedétiiris. " » ,l ' •/ > \ , '' : \ u '\ .' : '*) 
-" D», mèifflus. Cèrfotit*: Sé fofha> «feai. *tyW*l 
Luslt. ilô Doutor Brotêro; ;$ cómmum,' l íiãeyè sèr 
ensaiada. ^ V, D. à PhytofeK ou Flqr* Pçarni. ; 

6a.' Atnmii F. Nl' Utfibfellifcras. •/"•••»? < ' v!s. : : v D >í» 

.,, ; Umbela, fpp,llfl)Uç^; v iov9Uícr^,poJypfcjílk>«; ot 
foliou do uaiWRsaJ pinua1>Lnrfo£ ; carf»ty* WU?*wk 
unjfoiOTe, pe^la* iníleiJ$;.,frutfft ^fo, *WW**e* 
duas ovadas, convexas iTum lado, planas do outr#nj 
w . A^ t mffiu$. Ammip xm^* lAmmit^ J^néltorth 

mJ «# «**eoi#Ues; >• Minta*»*,.* n#«MpQN> 
flor. ao Estio j manual* . . . ...i <s ... L i/ 



• v Folhas infarierc» j>i»noiladaá> * aupernarer auast 
ptomuladéA: Sementes fiocas , estriadas;, aabàff attba* 
Mfeasticè.; /* m, «aforanatm*) pouco usado. * 

61. Cónmrn. F. N. Urobelíiferas. ' ' j7 ' ' 



•llaEdhiero universal • pol;phylk)y designai , aurt 
parcial triphyUa; corolla universal de 5>pete» 
Ias * iafleaa^cojdifiarmes - 7 . fructo quasi globoso? se? 
mentes chies estriadas. 

C. macul/ttumi £'10**0+ ciçiià** oiruta tenreatffw 
(gÊatàle viga* fr. hetnlock inç.J, vffl herva; h. nos ta* 
pvcqes,' ribeiros, e Jacarés húmidos 7 seat ser muit$ 
ireqoeote: tfor. em Maio,. Júoho, Julho, bisaimuat 
Rauç fusiforme, como a da cenoura t branca* rugosá., 
strias annulares conchegadas, fibras e fibrillas disper- 
sas. Caule de'3 a 4 pés> erecto,' herbáceo, fistuloso, 
liso, uianchaclo de nódoas negras avermelhadas; fo- 
lha» tripinnadas muito grandes, profundamente den- 
teadas, ai ternas ;. Bores brancas, pequena*, em^iK^r 
bellas terminaes ; ( invólucro de 5 foliolos ; pétalas 
édr«f(*i*e#,''frtfcto quasi gtôbosò. ' í 

*fVlíS plantas se conhecem tro mencíonao c*fwu© 
Jlome ée ffktitn; si douta maior, que è a espécie dtffr» 
eúfHá y tf èicuta mèúór qtte a cicitta vfrôs*' de Liff. 
êè 'fcjue 1 daremos à 'descripr ão , e Jètusá cynttpiuni', 
4#» ftUfifccii descreveremos: cada' uma deiffft» ptanw 
tas tem qualidades especiaes e suspeitas : a tsjpecfc 
áfeqne trabimNás, posto que vetíenosa , è um grande 
medicamento; a a.* é puramente venenosa, e côltoo 
tat dêv% ^í* pnoSeripta das- of fieinàs ? 'a ' 3.«' ainda que 
«ifftb afètiôs ^tHpeiea não é todavia innorehtf»- tâW- 
kfcm^bém confundido com d pfMlándrinm ayuéift- 
ltlMty1{ik€ pfedèrtiòs ffeptifàr irinocénte'; e c4m |> 
êMhfnpkymitotfokstrèr -- • 

^ • C À étévkK-fâòniUrti jhiztàldtnm} além déaett*értfw 
cifer^esjriscifteo, ag-itodoa* docaftrie , offtrreiíè em toáa 
a planta um cheiro narcótico , fétido , e nútrrfto', Jnafc 
sensível na planta inteira qde contusa , e na seca que 



»* Pu«jM«ata«Airt CEA6?.flt9 

itthijec«*rj oisabàr té acre f nawemku; />uix/fcon- 
tédi'* 'eoútína ou citxuiua (qcfe é um 'akal*iAe'pst*i« 
ciliar),' óleo muito fragwmte, resúui, m^iifli^ulgii, 
rante, esaes; principias activo» solúveis nc>eiher a 
no álcool, e pouco na agua;/7. m. irrita muitoâi super- 
fícies -com quem se»poe em contacto; «m>títta«Bose^ 
t>bra[ como os- venenos barco tico*acres; íeievof «M<ao* 
cio .espacialmente no cérebro ; em pequenas :' «tose* 
tem acção similhante á belladona: usada- em muitas 
affècçòes tteruosas; no praapismo, eoése»> >rebdldes; 
«os enfartes dos peitos , e af fecções sciri hosas. >lh?è& 

16 de gr. *a ao em pílulas^ em infuso de à oit.>paca 
•onças d'àgua Fervendo , dividida <em & du 6*p4f0t68^ 
*X do exUacto< de gr, 2 a ao. •.(. -i-« \«,.,7 

• « • ■ . "... - /ir." • »»; -i.ii.fc 

,. , . 4 plantas coin queçí se. confunda, . . t : ^ 

i I • "f 

1 ' ' " são as dos seguintes género*: .' J f< '\. 

(«r a) Cicuta. R N. tímbélliferas. • ' : ' '•• - » ! - - 

Umbella universal açredopdaoa con» puHtoftjBaia* 
igAiajep ; , da oiesjnp modo/ a, urubçlla parcial* Jjifrolu- 
4W universal puÍ,lo ; o parcial polypbfllW, ,Çor*U% 
universal uniforme; própria com 5 pcjalas,, iemefr,, 
inalas; fructo subo vai, sulcado y bipajrtyvtl .coq| 
•du^seiReittes Qtfriada* daia^o convexo, fia###.^lie#f 

do.ojjxvpv ....'.••»»' 

,* <. Ç. virosa* Cicutç aquática (CigueSv^ EL nap 
.lerdas dos regatos,. .„ . ,.. <: ... ;i- 

«,. , Raiz. ramosa , brarçca,.anhuljada r caule ereçte^ 
frofso, roliço, > geniculado, fistulado,/ Jiso. a apúo^ 
4ouo toda a planta ;. folhaç alternas,, ipjppp^taj, 
.grandes, bf pinadas, ppciolos Ocpsj /?• « tl veneno 
narcótico -acre ainda mais enérgico que o çouiumfflo^ 
jonlatim*; .«Jejrp. ser proscçipta da .matéria, medica. O 
jtontravenenq é o emeticp jproínjpto,, e a*4epqis,/» 
tmolueotes , ^ .''■» -i> i Tfcí" íí 



CCA8A9L> Pjmmuooq»iomh , J j*çc 



(6VJr> Phellanilrthnu > »*. 8fclM*fenn...K> 




bípart/ivel , sàmfentes duas, ovadas, lisas!. // ' r 

Pli. aquático. Punchõ cTa&ua • cicntariàr flos 
M»es. .(p^//* a<ina1igue ? fenou\l aqua tique If.fàt 
Te*véa^W4fter hcmlock ing.} <j$C fltrva e semente. $. 
mes rpo tia agua. ♦ ' ' . * ... ; 

w) . t»aule bstiiJoso, articulado . ramos desvarica/uqs. 
umbellas articulares ;' cheiro siirnThauie ao de ct ; reío- 
Ihç , r aroinatico , agradável* Sementes oblongas, co-* 
roa das 'na margem com o cálix épistíllos, truncadas, 
sub luzidias * sub-purpureas , ou amarejlo-esvçrdenhaf 
das: d^|ido pela dUtillação óleo essencial com cheiro 
fntn penetrante; pi m. as sementes sSo recommendadas 
nas aneccoes çatarrhosas do pulmão nd estado chro- 
nico. D. de 4 a o gr. muitas vezea ao dia. . Iíifl - « r . 

((feto)* «étfelufe. : F. N. 1 Um!>elliféWs J . ,:f ' " •* :&-•* **♦ 

j <i» .•.'!■ -..1* "i f . ,. " :.i ir-. :om-í;-.'i » ^oJioí 

. - rçfpMte univenM patemç j ^ tf f»ic^jp«;f r^ç» 
successi vãmente mais curtos ate aos centra es qtf&jp^ 
curtíssimos; invólucro universal nullo; corolla uni- 
versal quasi udifortfcey parcial <te<5*peufia£ 34&r 

3f>* Uwruv^;.dua^ ,. ril|J i • 

fUftlPL.beiíl pelo,. cheiro ,gue ^en^/ndesUíj^fd^A 
#^Uf é.i>ÀAJSí*ri$e v K^,p}anl ? .^^anla ajrçiçfo 
perimentar; com tudo é .ce^uuucqte^qengg^i m ;j J> 

fà í tf)" Chaef òphyllum. f Mf; ÍJrhliiíWrVrtfsf € 

y IMU^lla univ4r$al patente ; 4nv<A««QQ^#^erral 
doUoí ctfroUa .pascia! d« 5 paj^ag , i^twonfrMtt Mte r 
■4ô%iíritótgsa^uwina4^í too*, AM Wl^lffcao <aok 



Gh.iflêft&m. ^Sbahdj* canriWhimLirí.) Gaiefa»; 
lio ou eerofoHio das hortas, {cerfmil fr. garden phtr» 
vít\x\£.) òff. líerva. Q. nas hortas -flor. na Primave- 
ra j animal. • • 

'*Ràiz fusifóf/ne, caule sub-roliço, erecto, estria- 
do^ quasi anguloso, articulado, forcjuíltioso ; ramo* 
nas articulações* solitários, alternos »; folhas nas artU 
coj&cõés alternas, gtabras, bi pi n tiladas; cheiro daí 
planta recente agradável-, balsâmico, mas fraco n5o 
se esfregando a planta.— Seca é inod;óra^.'//t. como 
resolutivo, diurético , antíhemòrroidal: ém cata* 
plasmas nos enfartes do$ peitos. 

"Ch . sylvestre. Ce ré folh o silvestre \ cicu t a rí a, dos 

fradòói"fl. n^s matas húmidas; flor» em Maio íjW? 
ulhd. Perenne. ' \ ' '" \ 4 ' * '*,' 

Raiz fusiforme! Cauíe, muitos dVnià s&^râiz^ 
sulcados,' angulosos, pubéscentes' , "articulados, for^ 
qiíilhosos, articulados f folhas alternas peciojadás. , 
bipinuladas; umbeílas tefminaês duas* a" duas floreti- 
tes divididas em.oitt», Cb.eiro dia olanta contois* pwfa 
forte, e ingrato; sabor amargo, nauseante: p. m* é 
suspeita -pelo menos qàandò trãoseja realmente ve- 
néAÒsa: ' ' - r '* > : - •■' — ■ "-' j; " 

(*H -fi ) .Owaifthe, F* N. UmheHifewis. •.., . 

* 

'•* OraheHa universal de mni poucos raios; a par^ 

Íiai quasi globosa Tortriàrd» de; hinitos raios" ctrrtitsi*' 
ios,de modo que muitas vezes desapparecem; rnvo- 
lucro univertaípòlyphyllo, simples; corotla tmiVcr* 
íál desigual | rachada , parcial com 5 pétalas hvflexb^ 
cordiformes ; frusto 'coroado com o periaiithio ' é 
éstiletes , bipartivel ; sementes duas com 4 'sulco* 
d'um lado ,■«? do outro planas. 

Oe, pftífotia* ^rotevQ. Embude. £^ Das margen^ 
doa ribeiros, e sítios sombrios húmidos. 

VWHkáftradicaes e caulinas , hl ou «ripfrtttládas ; 
feUòlo*d0 todas curte+fornies, reenviados, denticula- 
dos; cauto soikanio^ fistoloso, roUço,"iftod«64,, sul* 



0KA1ASF) pAMUMOMAMUrfi *Ê& 



*étiífngtik>9àr) biferioffitoiíte ywphfeofpfÉiiini mimfír 
VndQi q«a*i ílexu^BO) ran>oa<*.F<tort tmvftJanoe J*U 
nho-romuiah ;». *;«:,». •* i-. \>* • ' .. . < >* 

, o.'£c»tt)aA no cheiro * nosabô» aaalògas á* áuwpòi; 
brwo, /►, *i* Planta vmeMfietiina; n&o;sfe cpirfund»/ 
jviifr>eoni 11$ fqtti** M* «alsa.cMà^ip», opmis quaers*; 
cè n fundirá ^Éroilmetrta.nãé* i*av«ndo cuidado y «foi- 
eséoiarootivio p*rqi*e aqui eolloçainc» caía planta, i-:* 

6aí •Petíètdkddm: , *.V. UiJíbelíifera*. ' . ' . "? 

í » . 

iimrit«aNft ll^lypbylley mimttia; «atolL* igual ^dtí^. 
pyslplatf -Àiònri»/ è «ifeterça» 5 fettfctiq o**d© «cúrgkkv 
dC«iYb« (aUi^if ta , «uíiildo timtatSH e outra jtattf £ cam- 

>«■. P. b^fcWWrv. Btíbç^ Ftmcluv áe porco* (jftm 
nouil de porc , 9*1*11* de povoou k.fçff* ,a«n*iMOié H* 
Mi prado» , . §*i\ emr Juohò e Jblbo $< perennè. \ 
.- Folhai/fiiifotme»yliiHtàr©3 ,5<re^e«irtpa^dt^ 

Raii ciliptlrica^ longa*.; 'fasea. A. planta toei 
fresca teoi safaèr desagradável quente $ araftnbticp.jofc' 
JMfltefefródicri.jfc^^carnniiaAàyo, qnauiem uso. v. ;••♦>. 

- , F* Jssdfoiitida. As$*íetid*. f (fiv iujop.) Der *Sul aht 
ltanti». grft suceognrnmo.rewnioso T «4» gorama'ràsu)a4 
' IP* j/f .Eni ;ma*sM aggiutinada^ ou «mlagtfi^to 
destacadas, cje còr branca anjarelftida ^ ou psrrda avefr 
mettiada cara pontes, br abco** e violetes , frifrvaU a 
fria,r.amoèleceodoií'ucilme<i»te ctmi o> 'color nasale» 
brando , «beiro penetranfe; fetyflissiiiio r e bein'ea*r 
nhçádn^tsabÒK aore , «margas raocdkaBtey e»tmi« 
9*aniet por r maiç>^ temp^pflpo4tqnte>;,£i o* oamfamia 
de resina , óleo volátil r - gomttiat,ibqsfiorina , Jiridato 
aciíladeicfl ; «ohapnçt lio etbei^i^ateoolv ijo Vina- 
gre 4 tna^u^tard^vo,, e^atrcudrrrçnte na agua *"<**» 
sb^tmli fwmmiqmuhik ■ ri &o> perras nente ; . com m icenm** 
ío^éítaoá »m» mã&sa empteaticaye.rofn oioutipxJat* 



* « .lu.". ■ ' •« * « NM4-.1v 



agax BMMKftflootsmuíi CEA&5I& 

c¥,MÉmpni^Qaf» < fiJfBiy tfariAmminè m ptfp*dttiir'*ojbfer> 
alirfr»c«aeíiii8tuíatotturew9/Pi ;p;4ratAhlwef>ergfafy 
actuando especialmente no systema riérvaso-^-eáii 
a4tawd«iae*p*oiiite6enitK^ , 

iKbnUtaf > dejecções.; alunar, ••Mm ansiedade ;< *nrf 
piquenas ròvapropKJavneQte-fa* etftowjàgò f ««ytlewiaf 
raufeeso ^iá pon «dm»' <^d^s*^m(%>a^odfoo'r; né* 
tamh*ni*t(ftfikne0agag<>^a aijthielpíM^oúrç^wtterirth© 
«ente é resolutiva e, útil nos tumores indolentes* D«v 
degr.fiaia. "* !<r ' ' /; ' "''■'''■••'•™'« ^ 

- - l >iFj a«rai*«^tf^dq 

g^L^-fioçrirtâiDeMiia-awtnuniavA-i 1 sdqari ^pesBubrtyii 
ráqente «lest» ptrfafflá («gôrido F<**i3rami^) vqUer 
<m^ «& Àifmbijj e iml* &a>Qiiitfafta| f Jeiifo(4<r 'íM> 
racleum gitmmiferum de Willdenow, % céfnrrBU<fttflb 
iMÍè(a teftpilg^coài awáif ' (^orx^BtaAnt^niéij^Á fàiêum 
aMoaaftáa* mg,) ^/^oMwn« r «^Wioni«<ío* > ^ ^ V*. Wor. 
P./.fim iqapsaítidb -raiémd vnrni^t, oií erq kNt 
grtt^st fapifea*Y nife^imMla^íèQiw^fc^riíaâ^mtntes 
déndôr : aiáar Ala «Meimpt^jedá bseoá s : > qiiarutoifÀ ui to 
sêaa^ifcbèripoutdo ^privei, in^fi id^a*Aa*ffO 7 au*a*i 
seante jfcbeioodtlííbilije Mignacto y Tnaisv*e*|i* ebsfo fnlt» 
a gomma em sorte r ou impura ^ fractura,- luzicli a >fio"V>i 
Titrea;^. c. aftloftécé^ÓW 6' calor,' sobre J o fcarvío 
oii íbâisat tiriçfra ; d^iMgr&sby •-& setn se^tanfeteít ex- 
bala&tuNKresinoea o«4tía««o;^oont|)ôe<w d^<garâmál 
Çvftpfo ■>«•»&.« (70) J tnateria . glutuion ttísohjVèl na 
agutov te TKf alco*fl.ftf,4W«« agoa (6)ç é,pa^«àkn«md? 
anhtvelirâ apia^a^c^Qlvallierl^eviíiagvi^^^lii» ífawrt 
áfianf*ido iyatema merveta* v «J ; dal mé»casa> jtatatoeattY* 
«iada-M asíbmá/fly§jinçí»; ícatarrhpaiateiiicQSi^etejfl 

•ua«*erna«enté*osrituin«M«P^^^ 
fr a r pliati cos» #. empitaharip d a*4<g?&ce; eiq íéftrra*? 
coroa gdmina doycv - n'.? , •. jm# . .*.:. "**i 

eràitafr Willdenbw* > .Sa^apén» ; (jornbia h 

sarapittinn £>gpmma retina] eolhiilá4bntipr#iaiwiÍMii(leP 
áaata planta , prepria da. Pêra» i>*H*ómymÂmáèèàfp& 



H.« 



'fiUU»i5r BmmêMoiiaitúnA ovt 

cl'umaiaaelãa, f poJisà^yavjewn^lhado^ p»V ifoa^tmiw 
*Uwuki^di« v « n^dor» iqww* !eornea ij » itaiUâriqftentei 
-ttifa^wwiaigovi^yusf^nie^^iipOTmalwto^l^ caidiv, 
.i*W&'W&lJ*MriU<pi/ eitde oon^Kctkiiiíiiiaknahc**; 
«qln«*iifuafli'iiaejrai*tntte »o<*icoctl farco j cbmpõ^- 
■«ffle léiiiírt (54,a6) ; «anuiria {<3r^g4) 5 «wtoto actd* 
«ifoicai^tstfo}, óleo T^viil 9 >e perda íii^oy^baMort* 
f aa^i|<io);^. *r« ant^pásmodioo ^(tunemgog^ypodoo 
lutadqJD,'de 4'* i3'£>V' -i» *j«.-'» '<<••; vi oSímIuo» 

m >iíhíB; ^írii/^iJaiAw.' r^tfjVftww» GalbaHuapy >Spieng.) 

{galbanum fr. , ing.) o^Ç gomma refina Galbafro^ 

^rnitn da< Africa \Çato*daM^kj|íT.«p«rTin^a). Vèm no 

rOditMnfrctà com; Iq pomeoip puUwn»* eaxinajpa^e 

.\B*\l*gqwn»*], cb côr aroaT*Ue , sé«qitransjtt*entbas 

^ririle^f Jttftcç&>< fragata, grariuiaa&i cbc^»£oi*ey 

^e^ o wwo iá t-) > aab^naopc e aaiarpq /abrot&ceeedo-w na 

faâra*} «(Owg«nd)Cwwfaos)dwiUfs;yJj<ft.»q»eiif>ad(>a<íbr© 

-» cpprâwiem i brasa nerihalq tikein» qboisc tfgrodave), 

í^eil«a^çadâfaei^íOí|BJ|i õe 7 sr r de gnwrHra (OfAftW*** 

sina. (33,43), óleo volátil (3,17)7; òorgpa^estíaiihos 

(3,76); vestigios dacido .msdico ; dá oela dis^ill^ çã^ ^ 

fogo ri 11 o óleo chtfhííícTíV dê gálbahó , dé còrazulàclà 

•«tri ibcMpfMM^r' obtiiJa^tB ti flafid o rfie otimiagia elle 

^ihyal^ci/^p€3íUí»iieluTB^n»n^a^'Q ne^mq^vé, tnas 

< qumilinceitvatentaiJ ndiokitòl-fraorçp^Jmap tuart- 

,|pbo:trae4rige«isikfaipiranp^ bairoef- 

«moairfinR*píe ««is^fdtkiai > 'iQa^rajftkJveiwf) wao e«« 

tttmwlmaia 6^qu«at'é eamer vc*olmfoo;tJD, 'de^ft-gK 

a 3o. .',» ' , 

't^isM^i^iSíí-M^^»* '„ «: . • . ,- ,«•-,' 

Umbella universal miiMip1ÍFey'phn??'invalt*eito 
-aiuU<W<<feròl}a^ aohefoa) cmá^oief >parcraldtí 5 pe~ 
\ talki» enpawqpiaflasrpara ^Mm!*;? tiptèú^ >fa*#o<4>^àl 
*<]U8»Íjpfaq+^;3C»AM 



B«*«JM*0QGItAMUL 'CLMUEu* 

o i ,: .íRfjsaliv** Jb^feoaca <:daftfcoht*S;, aftamiatiaúât- 

p- Ifeiz*íàíÉfV»G?<wbcai^ 
,nrriiiies»jipf|refceh:7im. «ai bosq y .«reotiteato^-icaM-cha- 
# it> íforCey.e follws »cto caule nsinipleuranta pii>ttlad*s. 

«vmu) <fliripyreutnfuiix>. r Esia planta, >cul tilada é'.pn»» 
-p riMtttote 'tinia hortajlieçy cuja raia se tarnk; mais 
$aboqo**| cozida v é, w) U i aubatanctal, *;mitrt$sa 9 
contendo 12 por cento dassvt^r. tnis^lifea.tèl^ '«to» 
propriedades diminuem quando &,pl^nta é brava. -r-- 
As sementes* forâo ' reputadas febril figas ' *fià ' dose * o# 
ria 4 ^^ropulo»; qaaa» jem v uso.ioaHKi'dri)ga^iDffici* 

..n i zP. opoponax* OpefpoioooL ^)/w/iiifiAr^fir.j0Ín|^ 
jg^^goflima» neainà ópopooaco? planta > fo>43riwtto 9 
^irilftd^nos pise? níerufronae* da Jfonmp|$l /%,;/! 
f ej» lagrimas jsregulaire» v,aagulbsa*y efaca^ifrift»- 
wi», aterroettnidus. p^rfora; «com pctaqslbpt*MOS'je 

jwfr&elboa.tta íiAct^ra^ sabàr «acrev animpo^ f*rôifc> 
t c|ii«aI>ccMfniOrO,da «nyraha f, inflam matei ao-fago;//» m. 
funeje^íe t eiwweiTOgbg*,, an^iapoaoiodiòa ; f petiço «pn 
**sd.D.. dergjr» .8 a 3jx ' , :; ; • , < > 

J 66: Caium- tf.% Umkelliferi^ r ' ; : * , 

., . , Um balia oaiverealíloo^a /éòtatianâos qftadi ãem* 
pne desiguaea;i inyoifl^aiUhiTersal inanpph^^ 
-btm Éfmwi. •tj^p»e..44'€loéolU lofrretsal anifonop; 
• ptccial ckiâ pèi^s ch3Ígoia«&y inúeob^eraarg^oda^; 

4ir*iotar qvado*>hio7i{pviestrfHitav-»» sh^^ashieoàM 
.t$rftbem éè toadas * csHirmw* diniui parte^ dauontaa 

planas. . S - 

C. Carvi. Mcarovia, phjerivia. (Cqrvi fr tí carq^ 
way seeds ing v ) oJJTyÀè 'sétrfentèff ;' pi. ^igaiitftral. "H. 
n>jf*rn«if)tç&* é pos.-prqdéfKn i ; u í, 1 ». f-.di »"f 

: Ubulcij-aanose* ghdro {^{fornia 2 {iésdlartot/cfe- 
Llh<isogv»rt<Vjs^. lápintàlacto*, nfôífn .lohgn^ , petritribar ; 



X2LM&ST faiancMoil *** 



«feriadas, ypardacentit, bwmo< aromáticas, mM*«kmÊh 
te; p. c. contém 'Oteo 'essencial inteiramente auíUpèl 
«feaitçoptj «paratlmeate na agua; />- *t. cajrtnina» 
~ tira , excitante» D. de pó de i escrop- a i oiiaANU •! 

6% Aoseliei. F. tf. "VmbéUitmi. * r 

- . . . XJipbeUa pniversa^ mujtiplice sub»gj^>hosa ;. r paj> 
ciai nVtftnj* (^phota ;. injyluçr.p universal, trç qu pen» 
taphyllo; corolla universal uniforme ; parcial qpft$ 
pétalas, iguaes, lanceoladas, incurvas; fructo quasi 
redondo, com ângulos ou>> cosias ; seinentes 'dufal 
com duas alas raarginae*. 

A. archangelick. .Angélica '(Ângetique fr. ãflã*» 
Ucaí rvót ingj ; off. ftate, hérvà, sementes^ 4| ' - 
' * " * s [ Caule cilíndrico ( , ' ramoso , estriado , . fistuloso ; 
foltias grandes bi ou trípinnadas; flores brandis; raii 
fysiforme, da grossura do dedo poli egar; paren» 
ciiyrhá (recente) carnósW, íáetescente; semerrttís ovaep 
f?óih triângulos parallélos; cheiro da raiz fra^ranfí, 
sabor aromático quente, A raiz seca do commetôiò 
e grossa, carnosa, frisiforme; mui ramosa, cinzen- 
ta, enruga da: esbranquiçada por dentro; à.£.'jtoda 
a planta, mas especialmente a raiz contem óleo es- 
sencial , "resina, inulina , fe' extractivo ; sendo seus 
princípios activos solúveis na agua; p. ih. excitante, 
a n tis pasmo dica, eniwçnagoga, etç* Q« daçra^ s*^r 
mentes; 2 oil. a 4 em infusão para $2 onças daguà. 
-* í: : Es«i> êqpeciennn 4 propriamente intbg*nà?j sen» 
! drjw0t as mpBàwijtè*9}*ivê$tFÍs 9 ik montaria <gue> habi~ 
fâo* tm lugares húmidos è sombrios; aiprioieitoa 
-Jtoft >cyn fakho e:A$otto> e é perenhç?< ! *:fegujK*i 
llor. em Junho e Judho,.:e é bisanmiaJ^pareoe qbe 
'dtwem reputàr^e canho -o- typo. da archangelàba , ou 
<fwrtenxisj sendo èttas' a variedade; -.' 



.f:*.- «>•• 



• ' ! • Ifrnbélla «nnirorsal' de seis- paios dessguaes^ e a 
patoial d»de* twmbcmUlesiyMftes ; taaoiucro; de pot»» 



fir* AuiKMia^iii. XXA.fir 






— i ft i lM i f n a » ««ortdtaoaahtttrari . wri fo t ate % p**éuhd# 
JfrvpiUa» t mâexatVífrdck(>oT«iioje»trta<iou »■, .•* .* i 
-*mr&<. arnmU Ámmb menor ouvcrAtfSmiv^fãmmi 

fr^Mg^tf^Sememea s ; ; * » ! . ..í - «j ,,'*; 

Folhas tripinuladas, as radica es lineares, .as can> 
linas setaceas, e as estipulares mais compridas. Se* 
ifWnès c^hV 5'atVgélbs; cheiro 'aTftmattov, fnrgran- 
3#í'síibôr 'uW tanto * amargo V />. w. 1 excittttte, ear- 
fciWtttitá; 1 -.«_•*!.. •<<.•<..-•• "<•. 

691 ISosôH.mF* N. Uoihettiferás., 

r ___Umbe)Ia, unwersal rjgitta: parcial minto rurta, 

globosa ; invólucro umyersal jduJJo ;. coro lia UQJr 

.v^jga^^Iforme; parcial .cie 5 pétalas i^ílexas^ cordi- 

Jprmes^J^^rtbovíi^o pequeno x estriado^ cora 4fuf 

^sementes estiladas do lado convexo» ' > 

aa> , *" fifip l jp n * . Sc * cl < pequeno, #5*w«& f V n Sv?. <%• 
gemente*. HU nos terrenos cakareos: ilor\ na Pri- 

t ui) i>h .ih. í . . « (Mv -* '.* I ' » 

' , folhas radica es pin uladas, fóliolos trindòs; pè- 
.ojplo . iijem^anaçeo^, rajz tu si forme quasi hraitea,, 
J» u M^ t ^Pi jglft^^sW.^e»' ^trWdq/tòJk 
AJE} a «í l H^ 1 ^ , »fW..fP^ •ÇFS*./': *f.. Çaroiiiiatita ; 



>*» '« / •». ^o «j • .1 

Li rll •• 



^6. !> Atiéflhim- K N. Umbdliféras. ' • ' ! '«■ 

«k*^ JAtubt^a* unrvetsal ;e pavcittl •. iB<tilfciplice{. iinvo« 
•iifcrbsMBiiUos: coraila universal' utufatiat; parcifcl 

* 4 * a 

«Jerõ . pétalas- «enéaracojadarf parai dentro», inteira*, 
lámrçeHadas ;> • fr ucto ovado y subrtxwipniiní do y «estriar» 
?*tp,' oointjdgaasementes marginadas, 'm ji i:- . 
no . :Á~ sgiwtcoierêss finptvm* (jinethir. DM steis Wig J 
*?^Ç Ix^rva, semenoes; 11* nos fckioaicalcareoa, nas 
s.eáras; flor. em Maio e Junho t Apnual. t „ . 

Sementes esverdeiíhadâs , oVoidies,' 1 terárviis , 
r.sabui* arpunitido^ quente* ecsucaiimo; cb^inoi agra- 
.^bfyulí; p*4>j>*fmete ro*c?t>ft da ackH«otr. centena .«tqo 



• ?% 



r. 



fixo IHôttóro, o perisperma oMo essencial ; se^ fnn- 

uitc 



cimos activos sla soluceis na agua , porem • muito 
naiaUo álcool; #• /n. simunant** as do iunçjio; 



■ * ■; «»sr 



71. Foeniculi*ft..F; N. (frabétliferas: 

JV. 5. .AJ^Hittaii^eties ldjá*#rÃ*F»' tionst$- 
tu em hoje fcste novo género: já se vé pow que «os ca- 
rncferès genéricos sao mui simiupantes,, e se os sepa- 
ramo* igqra e por seguir os Auctores Bolapicos mie 
ultimamente tém esl&bèlecufo a separação. (] 

off. Raiz, herva. semente. Frequente. Flor. em Junho 
e Julho: triennal. , 




fructo alongado comprimido. A raiz éfusiforme, bran- 
ca, inodora aromat^co-doce: foihas^quasi sem cheiro, 
mas esfregadas são aromáticas. Sementes muito aro* 
iWftWWvt uWfcôr 4ç««^WuUtf!te; •/>..*. aa>se*ie$tes 
contém óleo essencial verde, e óleo ííxq, inodoro, • 
insípido; a t\gtia, ,e muito, mais o álcool dissolvem 
Çkétíí ófítiòlBibs^áctivoá; /.. ^. etótáhtes, carmina ti- 

7a, Apituni Fv.iNvUml)tsUi£era6« ) . - 

• nJ :dteWuctfhdpaft^^ 

VffliUnA&tf ' atóaMlâdarfVlFrbcto pfequenb; ovado, 

••átfroiMR' ISV ,,,f ' f /, »í$* : '' ;-'♦" «''"•' , '*•-'' •, : « »••• ' •• 

-«" V A? 'lettòsélintim: 1 ' feitif 'ViilgUr. ( Ar*# ir.), ni u J i 
HtoHr,- 5 * te*i«hli*ifflr. ,, A^ tyKVVeivà. semente 1 ; 




la* 
entre as 4 sementes frias menores; pisadas e em for má 

i5 
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de pommada são próprias para destruir os jHolbos da 

A. éraveòfens. Aipo. {Ache ir. cqmmnn parèley 
mg.) culhVa-se nas nortas como condimento . perde 
pela cultura a acrímonia primitiva. Em xarope acón~ 
selhado na tp^^rt%ib^etacht, «Kilr »ii <«j'<*í . . * 




jfing.) ofj. semente. E vulgar. f| .,[,./ *»-.. 

<>l rolhas radica es fendidas em Sjacinias. aontóa- 




t o-..^:»:.«..v.i* ^Ordèni ^"^igynaY'"' ,:, '' |, V t " '" 
*•#. 'Ithu*. F. "Ni TéreWntfVaéèas. >('JÍ*focatíiBiééÍís 

• <-• dWtros, J' "-' • ■• • '• "•' ' ' •' •*''' •' ''" í f '■''"'• , ' , 

arredondada; unilocular, coro uma semente ossea^. r 
B. cortaria'. Sumagre dos curadores (sumac de 
eorrojreurs fr. surnafhing.) , affj folhas\ ffttáto.' 

,, P.f folhap M-^Miii^M ,PJ#»H* n - 
■ç$aIados,, serremos ,.. por. Wq^yfiliuJadf^iJar^ 
esbranquiçadas ,' amarèltadás ; bagas mui vernffilha^, 
com pou«a pplps| ; «ab^jd.ejlas^cidu.jp,,, e adstrin- 
gente.; £. c. çojptéjn v «m. {od^s, a^u^s, flertes ,n*>fi#> 

!W.V»P» ?.%, ci<1 ° 6 a %« i l ii•^^P < Vf/?P/? s W^»t co^,0 
adstringente e^terparo«je>m L ínj^es, fiM^mr 

™ ,8 l,. Ar ?:2 %v.9«*.,AM Ç Ma»P.. &.«« VW a^ft- 
nmsula Hispa.niçj^ e çuji^se em. ajgumas, jftOftPr 
«■• do Tíôrte jm»., f^Dj^ado. nj^cn^umí^iípí 
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fr* Roiwn úàky sumaèh «ag, H, na A,ttiériék Septèn- 
trio*al^ foHiásv 

É cultivado d» Buropcu />.;/£ * folhas cem longos 
pecioloa , «oiQpestoe de 3 folrolòs otfttdctt quaái 'réW-' 
tès* de qpa«i> 3» polegada» ctocomprido eMr- de largo, 
ptibtfeesoeotes. inferiormente , 4forea<diblcftSf pfcqttena*^ 
erti paniouk. Esta planta cdfftém etn todas as sváá 1 
parles , quando verde*; '. utw sueco branco, ré&itirofeo ,' 
«9» catténftO' acre , , e • que se^mtdo O^Sla-^brá 'tia eco* 
. mariana maneira das venenos narcótico*: p. m. exci*^ 
tanta mukei eiievgioo ; . raifenbsjo ; emproado po* 1 
lírios niedioos na paralygia'. D; das fftjhas etn pó i 
gtâto:; repetido gradualmente' até -to e<nttiis acedia.'' 
Dw do extracto i. gr* " : ' '* 

nb. Sambacus. F. N. Caprifolias. 

Cálix quinque-partido, corolía quinque-fida ; flo- 
rea -ditpbsfcas ei» oymeira termirtt^ baga unilo<íular . 
de» 3 sementes* * »' 

S. Ebuliis. Engoe a» Bbute {hiúblé f yéblè •#; tft^' 
i/are elderingJ) o^Lf Cases , . taix , folhai, fruèto* se» 
mente* ■ •- •• - j ! ,i 

Cymeiras tripartidas, ca iri* herbáceo ; folfiasop- 
pcwtias.pÍTniintlaft*,folioloa agudo», ventttòto* • «erfea* 
dos ria margem. «Batu roliça 1, ueptante, Çufcsi cartiosav 
branoat Baças otibietilatíai 5 deprimidas jwo topo i pà^ 
rentfeytna» suecos© ; é perpurè© , cheiro e sabdr aiWír^ 
lhenjeao do safeugneiro ordinário. H. noésltfotf MutriÀ*" 
dos; flor. em JunUo a Jolho ; ^. c, as ^feirtenté* pbáta^^ 
em maceração, e depois na imprensa dão óleo; p.*m m 
as folhas, flores ««('bggfcs" são dikfòretícíts, diuréticas 
• sublaxantes : a raiz passa por emética e hy^rago 
ga, assim como o sumo dás bagas. D. dá c. da r. uroá ' 
ouça em<ia6Ufte'P*ife^td'ftgua«f Da suam de TOrfa a 
dunff<mçasi 

$> #JgT<b Siabvgnéiro (^nr«Hifi\,civw#hDir^A/#r 
*ng.) off. flores , bagas , sementes, casca interior ; oa } 
entrecasco, raiz. i5 „ 



*# P«*»*Aeo<mAFSi*.( ClAfirS^ 

arbórea, fatofofo, * çftm.g*antUMquantida<le de me*> 
ditulio esponjoso eleve; entreoasro tirfcricò;>yx J*>Cm 
d$ floras tem çhttifío particular-* sãUòrsiui»aftuii>gd , de 
qjve* a agua facilmente s!tirtpregna ; as liagns sá© im»*, 
dpra$ , de spbòr. adocicado , € a seu suma expresso é' 
puxpurina , contendo muita matéria sacarina e gekiiv*, 
na«e acido mal ico ; .o eotrecasco é inodoro, desahôe» 
ao principio adocicwrio, ao depois» subaioafjgo, ttai»» ( 
XSftdo. no paladar certa açrimoma por muito tempof 
/?..#?.. as 11. e ir, sã<> diaforéticas e aperientes ,« usadas* 
no&.rlieiiniati&«M>s , gota e eaanthemas j o entrecaâo»*' 
éjhjrflRgogo e purgante ; e em dose mui* considerável* 
é ejoettco, útil na.liydcopisia. D. do entrecaseo ecn>pó' ; 
de 10 gr. a 3o; i onça fervido em 3.a d agua reduzi», 
das a 16, e 4 onças por dose. • , 

76. Tamarix. F. N. Portulaceas. 

, > .Ç4/ix,quin((ue-»pfiHid0,/coralla:de 5 petidsp bva* 
das; capsula oblonga de 3 faces , trivalve ,>tmiloeti}ar T - 
com muitas sementes pbppilhosao. » *• \ v 

M ., T.gQlfcca. Tamargueira oaTàmaris* IL nas ri» 
banceiras dos rios e praias marítimas da Estremadura» 
offi casas ,-lenbo,, folhas* 

. Fo{lias rentes, alterrias-, imbricadas t muernnadas. . 
P./ M ç^8ca,pQr ,fórà acinzentada escura, sahglabra 9 
enrolada ; face interna alourada escura T com linhas 
elçvadas ,. irtterru>ptats esubasçera. Cheiro quasinutlo, 
saJ^òr um tantq austero e adstringente; p. fié« diureti* 
ca , sudorífica y. aperiente ; pouco usada.'. .< « 

Ordem 5 S Pentegyaia.. 

M M -iinum. F. ,TÍ. Linacéas. 

Cálix pentaphTllo , lattcettIaáo,,pmittoMe, <kw 

de 5 pétalas , infundihuliforme ; capsula ,g1obo«» 

"igufada quinque*valve ; dei eellolas monosper- 
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r^ .h t tutifatísiimitm\ e agreste; linho tfrdfriârio , 6 
galtego (//aí otdinaieeS»: flax^titt. iite.) 

Cultivada nos campos; flor» njt fyitn^vQta/ Ánn. 
Mui conhecida. o$C sementes. ' * 
: •• \ t *P.f*. pequenas y oblongas , cotoprirnidas, luzidias, 
pardas por, iánr, 'brtm^as ;*ni«rellilths por dentro,' 
oleosas ; sabor adocicado, viscoso; p. c, contém lítuita 
mutilarem, ejmuútroteo^giaxo; a nSiiritagem sfpara* 
ffciia 'agua fervendo;; eooteo extráe-se depois pçla 
empresário; é límpido, a toa rei lo- es curo, ou avérduh- 
gadh ; cheire despgradavel , assim como o sabor; p. $. 
o>gãa ; é muito iterativo ; prepara -se pelar eu pressa o a 
frio parada nao* médicos, a tiSti peia torreracçjio cò-' 
Irio 4iigun* Hconselbão, porque vem com insoífriVel 
cbeíro íampyreijtnatieo:; £>: #/t. as semente* s#o itfuitò 
emostientés-j rmuusadus nas afferções da bexiga/ dò 
pulmão v oa# gastrites, etc.: ó nleo è também emol- 
liente e laxante', pouco usado' hiternaimfertt& 

L+òftthartiettm, Linho purgante t ttn tynrgatíf. fr.) 
H. poa sítios hautidos, no Minho; flor. em Junho, ç 
Julho. Ann. off. Herva pouco usada. Caule superior- 
mente fofquiíhnso; fuNias* inferiores ovadas , ohfusas ; 
auperiorea ovadas-laiicèolâdtí*; flores pedunculadas , 
em • ^arrioula < tarminaU Cheiro qtiasi núltú \ sabor 
aájaugo 7 nfbn cr e. 



,x r 
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. »'' { ^. • Ofderix \? Monogynia, 

78U líarci^qs. F. N. tfarciaseas. . ■.*■'.' 

• j > 

N. pteudo-narcissut. (/Vareis des prés tv.)'óff. 
Bolbo e flores, Spatha uniílora, neçfarin cveAph famw? 
punulado , da grandeza. das pétalas ovaes. — É com* 
mum na Ewopa Septentrional , e á roda de Paris. 
~ 'A* flórea sfl o- a ma relias}' o bolbo é viscoso e acre; 

Í. m. as flores são antispasrnodiéas;' e febrífugas; o 
olbo >é titfieCtao , e purgante. D. das* flores até . z£ 
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grãçp £iu iofufão. .D., do» bolbos «té á^ritavai, em 
cosi mento , em infusão ;-ou em extracto de 4 a í*o £*t 

79; Àtthim. F. N: Liliaceas. 

. Spatha tnultiflpra , umbella simples congregada ; 
cojrolla de ^is pstafas ; capsula tràva,Ure , triloba , tríf 
locular, . . ...;.. 

( À. sativum. #\\o.(dM fr.gãnlk ing»)i^ Biiboai 
Todas as partes da planta, porém em particola» 
çbplbp jCeoi cheiro pjirg<autfe,.esajbôr»ere ;».<*. o*4i* 
tem olpp volátil muito acre, pesado , amareilô; albu* 
mina , enxofre , matéria sacarina , e fécula; o bolbo 
cosido em agua , ou assado perde o óleo esseactal , 4 
«s$e .principio ,acrc, e irritante • p. m. orú e pisado 
aj^pjiqa^jo 4 p$Ue é vesicante ;»e em poroitmda (for* 
Doando o .que se chanca mu9tutiia.do \dia(>*) éxmntm* 
jqso como respl>utivo no$ jbura.orea <frjto* f ' e comida 
cru antes^o <pafoxÍ£ti>0 das febtje? interfnkutnte» 
pão só .0 retarda , mas cura. esta* {Bergius e Raton). 
— é ajLt^helminthico , d*afoflet;<K> , ax**c4arante 4 é 
diiirçtiço, ,. ... 

Á,i €*/>?.. Cebola, (ojgna* fr. tf**twihg.)« 
Gopto e cieiro similhaTite ao* do alho, manou' 
iççpnso; p. c. contém ataçf.esçtauat acre, evelatd , 
combinado com enxofre, e que se obtemipeV* distei* 
lacao; o sumo recente contém assucar, mucilagetn, 
acido phosphetieo , ph/>$pftatb ., f çUrtito de cal; p. 
m. crua é estimulante , diurética , e expectorante ; 
cosida ou assada p£rd£.<p,6teô.7Qlu4ilÇ\e o acido phos* 
phorico, ficando reduzida a muoilagem e a fécula 4 
sendo por isto muito* emotliente , e como tal appf>~ 
cada. . ( •,.,, , ' 4 - ■ .Vi 

&* Liferm. F; N. Litiaceasf.' * '' 

ê ' ■ » 

'ÇorqUa dp (J pettías vcç^y^goftte-a na-Anae com 
um sulco lqngjtuolinal inferior #ectw#£i>Q4 âotApos- 
ta/; ca psuja d? %res angulou. . ; . . 

, 'jL candlãufii\ .^fucgna bça^ca, qm pebola aeoettiy 
Ú hláríc fr. }Vhi f *lÍly ing.) õjf. raiz e flores. 



« 1 • • 
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çSWfk^tffcdlÈo à èraòlliêttè: áá ff. éftoffienti» í* 

«$<HíJk' i,,; "° <•-,:•,• '-• -'\ ' ; -'-" "" • , ■■; 

etóathaíf «BAs ttôtttóí? ; <tèittàè>àdlic;1i: hí .4jV?í™>Tiui 

/*./i vem secas e cp ma forma oblopgâiSiil^-Jtrân^- 
p^mrtè« 5 u èiffag«^ , , MiWvt^ièb^aas' írrégula- 




de prata ; mas principalmente com o calor que dés- 
tróe suas Tirtuaes^^^^ina^s^âfitQ^^^lMâi, tyiu**? 
gante, expectorante, e diurética conforme as doses ; 
tGpdò ■BfftOaFtikAm' Míçstíj' vHmítiJs ' violentos , 
olirimte '«ni&a^tttf^V WtfM^re ^ói^;' ótiran; * 
do como. os venenos acres ; administra-se em díffe-~ 
rentesfSf TO a^ MS ^ in ° r ' ttT ' \^ r ', 
• , "" , /l'. ,, ». /M iMntf'4ljW , Alíb se íí á verdadeira W//a 
^tt^VVtótóí 1 èllá ^'chnfináè' muí vufeai&entè? 
míem^rMãnã 1 ^^^ 'dó P&jV) tjué oú' se Á£ 
e^ontitidaihente ém alguns' sitiòs , 1 è' nomeadamente J 
itdVAástigôs' júfatd ^'Cintra , : 0Ít se cultiva <nôs jar'- 1 
dNà; 'está ééptóié 'Wro/ a corólla Hexapetafa, soto-'! 
|tosia,, j>atèVíte, 1 suD-^urpnrea, oii' azul; ás floras co*J' 
rymlkfeas, e o còrymljb vasto, é' quasl cónico, corá 







bók' albarraa) puja; çoro.nf.^exajj/jlala.^í^gsfft^ 
pgtalas convergentes, i^base^.^eço^^çni^ Jn»;, 
cas, com uma nervura dorsal verde, ou amargpa4^^ 
hastea muito comprida, tfiultiflora, racemosa , flo- 
rescente, antes de aumfer folis*' íBgiíroá ; feUlnò Jkft 
3 ^«4 pollegadas de, diâmetro, ., f$n'*çp^. fUff .Jór*. co- 
berto ae túnicas ,{nènu>ranaçeas, ^r.^^^tqin^ei;^ 

v iS?ÍJP a ^ i,s :..'i(. ' í.'!.,, //•- ..■.« .". \ { 



a infloresccncia. —.Esta,, .ç^n.*^ ^4rWB$$, 
empregao os possas Bpnca m cgm.o %,%[&! rç^r., 

"!? '.:"?■ ,^ al na **ot? fow o WP* m M9>m,mri. 

propriedades . medicina*!* stfeWo^^^n/^u 
mente, ensaiada * .qua-jido tf a, .^na^sç.^em^nstije^ ( 
existência da sçitfuutfr „po^a f nigr^aj-s]?, aflfiuta-. . 
mente como (fi<A ue^a „ .nos, rçesmo^ jçajjç , &/13& 03^, 

>i<l>' i"!».'. o .<•!>• aji'Sif:!u.;i>iiii<j .-:kui : i.jciq •>{> 



mas doses. 
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8°!)°^, n 4 ■ .-j.,.! •n.-.ií'.- . : 'Qtii. oi> >n-i£>o • •.•n-r» ol> 
A. pfcwifounm. Cravo do monte, «w^r^rav ,. ,1,,^ 

fora. H^mu^ vuW nos Sifios,, afixos v .ç.areej^ ^ 

w« ^ ?»..T? , .íi I v í í r, p"' !( ft»:uste s»f*.ifeMwifr* 

usado/ ern, decolo pelo^^aj.i^^e^.^sai^,.^ 
Wromsias , obstrução , ...etç, com^ V l HWM a Wb: 



83iaA*ptk»g«A^JfciifiD A«pftfaMphe»M , >»p /.r/iaol. 

••iriM. '.'•» '.y* .*■■ : 4 ;Jt.' . »« ■•> . i. -. « »<i * ( i.'.u» „i: £ * 

r# bflse, , ÇtigP^.,tJ-Ígop/ç , bflga ^locu^ar* , ; . | T .. ,,-uj 

.^lÁt °J[fi c w alis h Y+rnup ;hQiíei^^í^w^ fr4 

iw(« v» c ?« e .bejbacçQ * rqlHj?'.», ps*rnfcula4o t/j&>% *> 
«<^o^s fl 4qi;e^. foiças por\f^prtu>„$9^U?ad<>s r p*.ç** 
IjjetttQp&.fW* r^ov9* r véií4^s,{ í A l mMié, fibrosa*, *ft.fii*r#â 
são" fasciculadas no ponto do apego ; parenehym*, 
carnoso, quasi suculento, e branco; p. c. o sunjo 
espresso destes reno^te cjá' a matéria vérxteVèsiilosa ',' 
ce^,..albi4inija^ r , pho^pbft^ de potassa, ; e,,,de cal 
^jf^^ridff. pelo acido ac£#cp Jivrp; e^dau*prinpàpjg?. 

VJft£ in ^W e l. W#lf ,qk ípojiç^.ioMelHua^nguft. 
iria, muito na agua fervente; cristaliza em prisapa^ 

rqçtos i rhQfQ^pida^ ^entjca com a. tgfáioitçy os 

BW^PW? WIW 4/?* aspargo* ft§n**ôluv,4âs B*£gufi;, 

^-.i^ :f Wer^íe(eBa tl umai cfc%cinmttfoes ?pw^.m^ 

diureftç^Ãs- p W\a% ,&** aspargos, são, dotadas v se? ; 

gun^Bfpu^saiAindp p|rapried*d e *^ da| i v aa mui.nofci-, 

™Hi ! ifc appliç^dasi. ,na .fórma 4© xarope» ou d>xtr4r / 

<$° B8S ca^ps^byflÇftropíiia^do, colação,. : ,,„,». ,; .. 

• 84. Dracoena. F. N. Asparagihéas. í#bt/ " tiUr 

D. Draco. Sangue de Drago. {SaAg~tírt}}>bn fri 

tyfg99fr kfopd<)j\gJ<<rff« su$çp fasiposp f ^^ina.. /, 
f|| . J Ypm.,de})áixa } d^ 3 formas,; i-° Gpmft/ajiíeUon^s 
grap^^m^ull^ílaft *pv .folhas de çanna^ apostas 
e^collar^ 2, >omp cijinflros», alongais» dp^Qffljprir 
xu^^^um.pp, l.jfa.gwssjir* iuro^p^UegftO 1 *, em- 
brulhado em íp)Ua3.^e parep^n^ ^ palpífiira)^3^ 
e^.n^a^as^nfprni^3^ q prÂoietfP é 1\ Majs , eçúmado. 
E uma resida .opaca • (jeçôr pa^a/<M#un^:jna$|^ 
v/^j^a^, v ou, .mesma, esfregada, A ^cernelha .coim* san- 
S^vifMR^f fivaFp|:ent|e. ( ^,<fcd4«, r frac4Uíía Jisa,0, 
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dostyrax, queimada èináà ftfrno! qaaíerttá) 'Auittt 
a garganta, sabor subadstriogente; ^?. /#. SAibadstriu- 
geftte já pòucò usado ; feínpnega-se nas' tltefrttéas , 
bemorrhagias 'passivas, /etc. As arVores de que sé' 
èxtráe ene -sueco s&b da' Africa, dás IrhHa* Orierç* 
taes, das Ilhas da SómhtV, & da América Meridiotiat; J 
é fknèce 'toètétn l <f CalH/tttts' Rotúng, A Ptéroàarpus 
Dtèiev, e Sàhmíimíi ; á 1 Dèãbergia MánitorufÇFi SP/ 
Lfeg&tmftoátf), •eaqrtella d«que tratamos hèdtè 'gfe- 

8x Gpav^aria, F.. N» A^paragineas. . ..,-.. 

Gòròlla iníerd , ' loottopeiaia , glòbosa , u óir ter- 
Inflada, dividida em seis *e taras vezes èm cjuarrb 
krinia*; stigrfoa trí^ofco^ baga trilobtilar ecám tirita' 
sfcseTnertte etft <òada bellutit,' fhalhráda drYtès dàhia- 
dftrècéh • - 1 •• «'.»..•.• •> 

C tkiôfili*. Lirio- dbstalles: (mttguet frj (E 
ct*tti*à<l*f mw • jardifis; fli*.'- eart' Maio; & «íh&i 
sfio bratiCaS , dispostas em' raciètafc 1 ; chétrW ft^jráii-^ 
te^- qilando fretas; O/f. í» flores. Lilium vorrtdUiiirft; 
jf.m. déphalfcà; preèidscv esxérruitàTio prefèMVè! tf» 
tabaco; estimulante* É já tóíh dso a agúà tfisfíllada 
ou hydrolato > <*>rtheeida etti outro tempo ébth '&- 
nome ftAgua d 9 duco>* *\ > - 

' <• » ... , 

8& Aloés, f, N. Lilia<*aj, Exot, ' 

■ 

A. tpkata e />éfòliétta 9 s5o as espécies de cejàs 
Jbthffd sWtrácô suec* âspèssò qtie' sti coáhecte com 
o rif>med\i/&ww, 4s&pr*;*:è : cujft pia titã -èhnhécida-érh- 
purUígue* com a tíon& he hèrva Babàsa (Gatelá 
(Wfcta) habita nb Cubo d* Boa-Csperáièrti ; rui IHUl) 
de Soerftoró, e se cuttíta *as Barbadas. ' 

<J JHaés, ún&te > on ínund esposo dasâfeerât* 
eaipétiee» d# Género Aloés, é de ires sortes 1 ; ' "' 

I.** s AloA$ socótorino, ou ftrités cílríhb jfert^sàà* 
côr, é friável, de fractura brilhante e' r&ih?At V 
cheiro • aromática pârtieu4«r ) , Sabor ftttfitó «áttrgò*; 



1 <M Pau**»***»*! a; • *&t 

* p^ *> Je cor citai* tfieir tlM4ft<) 'é o «hjife iMl^ 

o.° !;#/<*fo hep<ttiM< ou ^ 4frt?(wtot, teria thtfts 
bem «demJroinado»íe«Mh'JU epfcb^v de /?/7i<*tá¥£ >• ex- 
teriormente é fusco avermelhado, contextura Inato 
6rme cjue o antecedente; .fractura mais Ixq^j e})ei*+ 
forte e análogo ao da inyrrha; o pó é amare)) o a ver* 
matttado foteó. * 

DL* /forâr tàbâtKfto > muito impuro, 'tietiegri* 
d*, opaco , : fractura rutle', fouito de uso , cheira im- 
grato^ fétido j usado somente na veterinárias 

P, e. O aloés sokotórinô è composto de ex- 
traetlve-, bupfineipio artargo áaponaceo (y5 pi) de . 
resina (a5): vestígios d«ciao galliico, e a óleo es* 
tenciaí'; solúvel etn pártè m agua fria , ititeira T 
Attttfè ria agãa fervendo ,' de ctrja sói n cã o se preci- 
pita a r*étna pelo arrefedhíênto; igpafmfntè solu- 
ce* nó álcool? o ttloéè hepatite! cohtérii' do princípio 
aapotoaceo (■Si,a5);- de resina (VJ,^ ) í; d'altnimina 
(ill>5o) e de Vestígios d'acido gaihico; nfio' é solu- 
▼ef^etrt to* alidade! na agua fria, 'nem na quente. A 
ebtflliçáo pareee^altérar a parte extractiva e dimi- 
n»ir eofMitieraveltàentea sua virtude purgante;^, m. 
é*0tomac4w»ò', tnirgante especialmente dos intesti- 
nos grttisos, e do rertío, aiitihélhiinttco, etc. 0. do- 
po como tónico de i gr. a 4; e conto ptirgartté' de 
6 gr. a 3*4- ^ ro extracto aquoso de gr. 6 a ia>. 

87. Ácorus. F. N. Aroideas. Exot. 

A. Calam us. Calamo aromático, (Boseau aro- \ * 
i»Jtrtyttr#. i\vèétrfag \xu?J b/JI a rali, * ca/*/*/ Yiro- 
mntíeíRàdív. ' • ' : ' 

,s P:f: Bffifc da 'grosara do dedo, tortuosa, ár-' 
tkmfodtt, guarnecida d^hiuitas fibriílars/ ou 'de ci- 
catriM^ provenientes dk> ccVrte destes filamento*; es- 
poJfcjdNt, frârctura resinosa com pontos' luzidios; 
parda es verdenh*d* , ou avernielhatla |>or fijra ; T>i*an* x - 
c**e*< , H*<taia'pdt' demro^sabât* picante*, qttente,. 



P»ARtf4jft>a&4JrHM. « CBA& 6J 

afiwrgfl*; *b$iro prftBfttieo; agr*I«*èl ; p à e. tens prin- 
cípios activos são solúveis na agua e no álcool; »ó 
suj>ftt anoja inwapaifael. o, acetato de chumbo \ p. m. 
es^ntuLttite.,, estomaobico , e tónico muito impor** 

ê& tlerheris. F. N. Berfeerideas. **-' 



• t • 



í * • ••.. •• • . <••' 



Cálix bexapbyllo, os fóliolos alternos; maiores, 
corolla hexapçíaja* pétalas Of^pat^s aos Joliojos do 
cajix )> ...big1an i çlulnsas na^unbaV; baga, ^yiçdrjc^,., upi- 
iocidar x u$bUíçada i . ? com u,nja ou dpas^nien^es.^. 

JB,. vit/gnr/s % Berjieris .vulgar, i^pin^v^ette fr. 
pippe pklgc* ing^« H. ,n.os, japufpes ; %r ft pa f £rjtiw<r. 
vera,.^rlf, <J^ oag^s., casca , semente, j • * , :«..«*! 

Úacen^Qs,' s^niplíces, p«$ndenúp, folhai ofecot»-» 
das denticuladas : ua^as .rubras em raceíniprOAh (1 %«b¥ v 
sem nie^ro f » sabor ( jritensarçicn^e acida* Sjw»*eitfes 
Sjúbamargãs^ sqpsjyptica.9^/?. e. o sunio das b^gaste*» 
ajjitnqa^ci^ d acido .rçialico, e cítrico ^ é ferruyçqUffel* 

e ,4ft. PçK ferinçptaçâo um liquido alcàolior»;^c^p^rr'. 
vfl-sç.dçpurau^o; $ entra em V/?ria$ preparações pha**v 
ni^ejíitici}!».;./?../^ rçfngerajíue, jm^Qgistiçp, .«cl*-. 
stringen^e e antiscoxbuti^co ;, útil rjas ittílanifwçne&.f* 
gastrites, ajarrhea ( s t ptç. A c;asca.é,^m prçgada. cpmo 
adstringente, .p.é irautlulentamente substituída £• 
•caj^ca, da roinaa. i: ., .. „ .„ . ,. .,- /.„ 

Ordem ó. Tngynja. 

8o. Colchicum! F. N. Colchiceas. 

, ■. ■ * o» * .' ' • • • 

Cálix, spatbai, cprnlla quasi sempre moftopetaJa,» . 

sex-partida, tubo pegado á raiz,' compridissinm, v$r 
rissimas vç^t;s hexupeta^la ,. unUas pagadas a raiz com- 
pridíssimas; capsulas trás intumescidas., polysptijroas* 
C. autmnnale y Cole, bico. (Cvlchique tfaut&ptH** 
safrqn bâiard , ou des f prés, % tue. chien fr. wepdòfp sqfi 
f an \ng.j qff % bolbos, *e sementes,, Pfl/fc, et radices- 
CvlçUiçi? ii« na Europa austral , ç mps,pra4p& baf&os. 



CfcAS«&* Vm**nâ<»èXJt*Êtii. Ify 



!P.wTil cottl© è>*p\\Té&#k*êtv pelo còrrrtner^io o 
bolhdtem 4 fikma ovóide, d* grah^zá d^irtà ciBfei 



nha, ou de uma noz, convexa iTum glacio, e Unigí» 
HidtBaiawiue * escavado dó 'otutro ; pofr fòth' de côr 
eimenta finiarcll^da mai^add con) 'estrias unifor- 
mes produzidas pela dessioáção;' bràlYrcb *ê ftrinaceo 
por dentro; cheiro .forte e itfgnata, saJíôr av.mê 
nauseante, •> mais' semi vel^ao bolbtr recente, étitíio» 
m volvido em Irma tunicá, e* contém suinò' lácteo 
ihuito acre.' As sèín entes são muito, pequejjâs .ovaes, 
ou globulosaa, d* côr \£rmelha denegrida , com 
xi ma crista assas visível formada pela arilha;,rp. c\ 
contém overatrina còtnbthada como acido galnico , 
mpíerw gçaJ^^artieulaf , gorama/aitoido, iiurfina, 
e lignina: bastante > soltarei no vinagre, .vinho, e 
álcool; p>< mt\su* qcção varia Corífórtuc a dose >♦ sen- 
do pjpqtena ^parece sedativo j. e como. * tal mui *t«*í 
pi^a^qtp^ra atalaiar aadátscs ckr rbenmíatidinoe da. 
gOM^t.em alMM.iditfeii é { ir)ritai)teí drástico j e^produs 
tftrciiwfe ioflafcnguayee çástro<*a*eri,cas ; eni «toses ine* 
4Um$ li. pfcrg&nte , : diurético activo.. D. do pó * de r 
g*Wta>4í d<**fco«>U?o 4le 1$ gotásia ifr5 ( «oi talgqo» 1*** 
Huidfl :■* d^ vinho ide a4 ? r - a*36y«tcv V. Preparações. 
. r >. Q« Wè0codiode$\ Colcbtcoí menon Mer*ndèr& 
dái Lanytrckm «ndig« Ht. «nos montes calca neos, éem 
autiw lugares} flor, em Setembro . e Outubro -de^oi* 
das primeiras aguas do Outono. Perenne. -c, -• .«* -• - T 
Caule curtíssimo unifloro, três follias linçares, 
paJentissimaV na base.; corolla de 6 pétalas , f .unhas 
compridisfrimM. Bolbo -solido, quando vséft» ò caule 
ewaduro o fvww^ % dà grairtteta d'uma aydan , ra* 
rãs Véíesrilái^r 1 ; tendo exlerf)afnente algumas tóni- 
cas' secas e fuscas, que no anno antecedente Uavião 
.sidospatha, e bainha da folha do fundo : parenchy- 
xnklmKdò/hranánrssinio 1 , dtarfp faVife convexo, dou- 
tro «ub-def^irtíido; qtrafti Càttálfctilà^b; 4 títf* htfsè o 
ttitarouio • ungçifo&ne -de --cremo > iguaes corichega^ 
das; sabor sub-acre , sub-aflràrgo. iL>ti • " 



?3ft frMMMNftJMrt. ChhBéõJ 



\ 



Ci^itlffaa, Gt&fe^<mf*or amthiiekoJU. na 
parte, ^ep^an^qp^l darÇeji*,), flor*..»"!!' Selonbrò* d 

Folha» ra^iraes.qfuwiJinetttw*,. aa c*nlinaií.siinÍM 
Iha-alç»,, iijLvp^crii^^n^^ wai* comprklaa!^u«)0 oro* 
]<*; .fpais; do q^ç mna,floF. '..•'• , • •' 

$staa duas «spec^es «ib^d^eikw, o cHriéhfeo cP&ntoâo*; ott ai 

«, jpriniftira çapociq. i|So é aviria confcectda >«atre pòi t aaafaafi 

00 que di^em aJg*W P^arraaceftVucon ; tuas estas dbat/Ptptrr 

cies, priucipalmeuie a ultima,, differem «muj ppuce 4a* 

prthifeira, ou .talvez tíada ein suas* vírtucfes meaic^naes / 

a b sem erjtoi-owestirnpttlo podem ser^he sabstlfoidài. 1 ' 






90. Rnraex:' F. N. Polygoneaa. ^ • • , 

, . CaJix, mphylla, três p«akw ! ^frfVéfttés , 
Biema trígv«ie* t coberta -pala cotòlto. « 

. T±<ujKitientúa~ Labaca (Pcrtienr* fh> -PêMiéncè ing 1 J 
BLnosjttto&faiMiiidos^ flar: nòEstu^ irô^tfjajÇC Haifc* 
Gaitkt .herbáceo, nnos» safferiormémev *jyUf 
oadov da 4 a 5- pés dal to; folhas' atempadas ^sagith^ 
daav jooo* longos, pedoios^tlorese^erMMtaâa^-éfa 1 

giniculft,. tcrrtunaes*. Raiz/longa, fibtdstf / fas tf ti * *» , 
isca por fóm>, amardhrçb por <íentw>y «Jfcaat iacdé*-* 
ra? sabor acre / efunargo ; • asifolHas* tel*' sttbôt< atai*' 
dakfc; /i.t, paveia comer) enxofre, oftalarò clé cal t 
amido, e fírincipiofií tWBtríMTtwofcJ solúveis 4M «gm* ih 
«4 vsb- tónico, *<Uaphdretifco^ aatipsorkfty, a|fliaiáa^ 
nas moles tias» cutâneas* •■ • i 

Tre$* plantas são assim' dentonúnaclns , o ft. aquáticas (labaça cPa- 
gato, patieftte. </V<m; rht&tirbt sarna ge fr.; wattr dnck inaj* t 
0« iíydvòhipatbiiax),) o, Al crispit* (daháça erespa ; páfUm* * 

£t'fi\, lAooJr dock ingj ; a» quaes por suas virtudes, metfy» . 
•cas sSo similhantes : duas saV exóticas.' O fL crispas £ io- 
dfigtntf. ' 



»» 



Wb ooobectroo* caia etaacâercoaia MAgtm^ ma* potamuai' * 
bem *a>stituil-a as, $a0ff|fç*t 



•« » 



'•ii . <• *\ .« u 



h raposo , 
lias a F ter 'nas 



:*!•«>$• frtqfrr. t*b«fa sjAtttdtf. 
fiy J^f^qH n^tur4* t *íli<* «eW<*soa fc prados? fbn 

Pétalas dentadas , de ordi*aar*o sá-uma graitifet 
rft,j> f^yi^r^fliça^^iAHii^f t A niz Irusifome < * carno- 

WflÇfiffW^ Ní«jben* floM«0& enxofre- 

r ;;.,H^ ) Y nqsjifgan*s Húmidos, margens dos rlbeirost 

.P,eta^, dentadas^ <&>Úl«« wr*ada«*©blonga«>, sub- 

otypsas^ w^làjla*, ;«,;■*• •"» 

R. scutaíus. Azeda Romana (oreille ronde frv) 
H. junto dos muros, entulhos, e tapumes; flor. em 
Julho e Agosto. Pfereáne; (j$?nèfva. 

Caule inferiormente postado,, rplico íf 
tingido d'um orvalho aznladb clafo ; fotnas 
eom longos pecjcolo^ glacia», W^ftfiWW. P» ten- 
ta gpérôolós nor ba.i*Q çoàv f ç*o* v ptfr ciryaTanalvGi^ 
íaclós, e côncavos na base. fi^cenio, tequinal, nú 9 
ereclo j Qor^s pe^pul^^Rendeiítes^ pedúnculos 
itoiflbros: sementes solitárias, tri^onaa; cheira nuVt 
Io \iKpor acido muito agradável* jf 
f( ív. acetosa. Azeda ordinária, das horta^, opt 
brava j (oteiUe, sitrçflf Jr, çoovrq* • 9flr* e L Wg^ ^ 
naíz/folhaV' .* ' : . ,, . v ..i 

"V. ^^«??.P n T°ngas ? sagitadas, suh-carnosaif.as ÚH 
feriores pècioladap. as superiores rentes. Çaulç.^ftuv* 
tos d uma so raiz % jartieulados ,, gJa,hros« Qajz, ran>osa; f 
finrosa V rèptame. fipres çm.panjucuJà. termina. I, <Jjk>i* 
cas: sementes em Verticillo, trigumeas. 

A raiz não terovchfciro, o sabor levemente áminH 
go; as folhas não tem cheiro^ sabor intensamente 
atfífò',' e àígfirdavel ;' as v sementes tem snbôr styjptico^ 

R. acetosella. Azedinhas. 

Flores dioicas , folhas lanceolado-hastadàs. 

Ambas estas duas espécies , e ainda o R. scuta- 
íus tem as mesmas propriedades e apnlicações. 

P. c. Contém grande quantidade ae hyp*ro?*lato 



$4* P«imMMMMM». q &A&4£ 

de potassa, acido tíirwí^\ ' WtiViíagem, ' è /ècula: 
p.tfedp-jblcrçel Magfau $teU*8*e eirtrátí ò áritlo oxa- 
íico; p. m. temperante, refrigerantèy^htíffò^fsheki 
latente.; ontiscerbutieti. ' ' ! ';' ! ' ,;,,: ;# "'* v , , | t 
... -.São sufeetaitcisís indompa^ivd^ todô^ oVsaé^Círt- 
l»T«<»;» o u^ottwtahoo «ma !taã. doses' ôWa r, ha ) eeb- 
nomia como os vetierio* «èrwsSvò^ ; efAiéstUb^dTitfii 
do , é papidawem* » absorvida , e exerce* mtíi ti ílete- 
EtO'i úifluenòia •* * u *"* v* -^uíuujJ <i.«A^4Sk*«i'»u*J[i.,iu 

ebja,aeçãi 

menos concentrari f o , 

tiíbn. - »/. vi • f r»"»;; ' ,,%/ - .'^^••«•* l •'* 

9i:"Aiism^/r^1í.j^l^ws«í,.|i 1 .. V i, J ,:„/,■ i-s^t 

:j Ca% •W^hyHó'} «òrÓTUr tnnetàla',*' muitos gçr-j 
i*tesj' ; mais dè cindo; sementes muitas aggregáaas,no 
refefeptnctilò 'coulmutn. â ',' ; '"* , /J ^ ',. . ' |4 '"J 

- : Â^/tj/itó^ITaiièha^íA^^gúa; [jS/a/zVad^a^aic 
fr. grtat ivater ptànfafi híg:jj : ô^"Raiz.'H, iías bordas 
dos alagadiços, e pantauos;' fitoh em Junho ^ Julho', 
Agosto: Pttenné.- 1 ' 1 ' ,,! ' " * l ,.." \ ,7 ( 

V * Ftflfeas ovadaVagildàs; tiastèds pànicú]àaWj'ra* 
mos e pedunculos verticiltodos; Raiz bolbosa,, bdo* 
hastaMfe^ln^f sãmente Côiiícò, conV bastas radiculas 
BhíSsa&jlhscrÒttlíidasV^aí^etichyrtid branco compacto , 
cheiro qúíni* cotiiô*. o dá fárihTVá 'de trigo quando le'«* 
T0dá : «âbtti» ártiylaceo sub-styptW. ' ' ""' '" ' '' ! 

* • 

XflW r uiuiUfkr r^çSies com as,Rep«pf4l|KKM4 < 1 * n x - » » r 
pliòbiá/ * , .-,•,. n A 'Vvm., ... .<l 

^:I*'.^';:k •' * •' 'M'Í'S* , 'm..í«hií «oi- . 4 

„.,*• « ií • tf . ' i)t»iuítíui -r.« : i4(: :; .t-i! v 



i 



ULÀSLfJ Jhu*M*fífífíM*WiH *4* 

92. Aesculus. jfr ÍÇ* Hipppc3f taneas. , 

» 

•oi r4Srii*>tn9f^pl|>^^nuieo5o v pequeno, de 5 
.det\te*í>b ]H)t«)*tb <Ua$ígUjí£8 v ?«wbas , incertas no ca- 
)i*4ftQ àftn foiis«iâiet» y tlfiioçvUr , jjçivalye, sementes 
oaftÇa^irffli^QfeinAu^^iiíftW^s uma. Jlores herma- 
phroditas, e dioicas. .v, ,-,»,».■, M ,*. , , > 

.v-^te /tW*q**tow»« ; ^ oú 

<dat c&sfcwhn* <J*:<»i<l*lWu í^arrvr^r 4\Jn4Í^\x. kart- 
• sechesnut ing.) 0^ Catça«,j çpj^eet*.»: indígena, dà 
vAsidi!, GP&*K*<fe bP^i^í^ui itftyjlftmç na. Europa, e 
wtr^íili^i A^imreyrf^aiJla^,,, !rt;> i!tl . ., . , t> . 
j > <Rtô**t;jdigjtjid*6,; Itora jç^i|io^h}rrspidea# ; sp 

- :■ . > A>i*9Cft>(fel)Ída> nftiW*<>re 4i«tHla uni. bálsamo te- 

J»b*i*Vhi«***p.<<; vj%{»Sft) u ^?feô^ :*WHgP* .agradável , 
adstringente, análoga nestas propriedades, t q na còr 
á quina; é seca, fusca e muito desigual por fora, 
amarellada„por dentro. inodora,, sabor amargo. t e 
adstringente ; />. c. corti posição similjiarçte a do sal- 
gueiro branco ; p. m. tónico , e adstringente ; mas não 
sucbècIahéo r> ás áV quina,' Como' sé pertendeo. 

O fructo e muito amargo, tratado pela noa- 
-êGTàGÍid '&umrf ' lyiWia oUrantíametite «taicalUia dá 
-tfUiito 'dititdoV aruaubautatapiaiâ alcalóide» qiiasi itl- 
$m}u**)?;í ^*jfaçáaíi«r;aio«iBada^ danomipail* p ov. Can- 
*^>èrMg<tttt»flttrt >i '«aoeptinygb daiprmar com ntaci- 
e^^uifprftoodál^imrcrftatoilipa, cm! agulhas sericeás. 
A fécula deste fructo. prèprótia!>coafcpeteptetoente, 
e pnv^^^pia^^o^ek^ftceração pôde 
?IWwiMsimtf]appho«foas <jue a 'das batatas. 

•M; . f»CJ.»«?|fj r .-. *')i.li\M.;mu f Viíl. m.; ■«",:• 

16. 



/ 

0Ntm ' t ».K Mónóg^Aà, 

g3. Tropaeotoni: 'ftW/I^raniaá •«i'i«ra**A .<..'■ 

Cálix monophyllòs íftH^èíA<tevatoè#idí>, to» 
radò* dectduo; f eòt*éllA ri W|ii«kio pètftlaáf âe$>g*ífler, 

aN superioras rentes , ; s(í ftitftfcs tíaítt'&^á^rt^4íHigas , 
geitiadas? três bdgà^/ ^Wrtíntof ^ida^v tiÔdá^^N^ 
gosas, rugosas, monospermas. '•*».* ♦ *> * -* \?ii# >•■... 

T. m^/^5 4 . Gha^ft^, í^aí«*iiço ri* í»#tu (étipucine 
-fly — IndigVtài áo' Péfcii « doMetfieá, «ftitefetoda «os 
jk rdih* $ ^^3 floMaí rfccèti tes , fVtrctas, • • ^ • • » v 

i Foíftas : ífrròd^ádáâ', «jãiriqúe 4*t)c»Ai*; .flores 
com pedúnculos compridrô ^t^x^Wá^elfeMlb^ ao* 
iHr>Ha J etttt^ lobrá é ertéaf ftáfda ; b^ft'tto *attia*ho du- 
ma ervilha, tripartida; ílor. *k> f^fo^ A**. , 4jifctifu , 
ou trien. Cheiro 1 è? -saber eè#ntf ' t> do t*ja^toe</ ordi- 
nário ; p.e. Braconno&tidbòu vtíèiitf tfplmsptos^j*. *»♦ 
'^atitiscôrbutica. ' -!''- — » •<< »-' ' •« *-t-< »;,•• * •' 



■ t* 



As espécies .destes çerçexps, ( e*sud|íp ;re N sín*s da, aatqreza das 
terebenthinas . oti mesmo resinas balsâmicas. '"' 

-V '-A. éb&aai^ânife-Lantio ide; Rhodas^ da fatolttft» 

~0*let»b$> *cí suòctí sioxftseihiadoain» ÇafobwufttAA»» 

oiibfes< (9 seu paí»in*ítaL) bem» Mcgns4?>.|aç4fi# t jfi»d 

4as«a eapecie é tqfce £ óxtaá^:&anir)u^ekmj> *U Ame- 

-«soa* ou falso ^lcam v p^ii» ^uePúi^otfT^i ptetei)^ 

qtieelte pncwétn HitÚcimaJcspariòa^ o- vi* rú- .1 t 

, A» » tlmnifartu Resroiefemh] íBaiffilApifcrf -jm 

Estar *esina weni ^)ccmiaeHri[qKpara>.aftibmtÍQtt 

em massas transparentes, amarelladas, pingada de 

pontos esverdenhados, molle e uncttioaa ao tacto 

ao principio | ao depois seca e quebradiça , cora cheiro 



93. Aesculus. J? f JÇ ? Hjpppca? taneas. , 

•41 r4Stii*>in9i^(^)J^^nt^i^áp v pequeno» de 5 
.dente** =>B p*tftl*»b dwigqfés,, fajphas . incertas noca- 
Jii^noà^ukíiiwiíWf^^^riJwuJar, ftjvalye, sementes 
Qit9aQJkto^Qft;{)iA^^;'M^^s uina. .Flores hérnia- 
phroditas, e dioicas. \ <% ,r f r> ,.„ . r *'. ,, * 

> >àe; 4jqftkHfe£twwffv£^ ou 

*la* cas*Mh*# . feauMUfl» 4fyamnifir4íIn4QÍ** ho^ 
sechesnut ing.) 0^& .&$<**«, j spipem#«n índi^ena da 
uè*iâl, £i&pt<ki bo,p*i#>piui ilfttpigaiç na, Europa, e 

;j > J^*«j|;|digit»da*, ; j^ as 

^ufteripçej, tm sq*IÍp|l* ,aibpfftí.va rn,en te. , 
■ r.. • »A -í»a«ftí;(foMda» i>a,iW5*or« ílirtilla ym. bálsamo te- 
J«b«iíltói4e#p.^;yÍsx5Wq) u Aa|líôr : anwgp, .agradável , 
adstringente, análoga nestas propriedades,, ,e na còr 
á quina; é seca, fusca e muito desigual por fora, 
amarellada . r por dentro inodora,, sabor amargo , , p 
adstringente; ')?'• c. ;,1 ciáni posição ' similhaçte á do sal- 
gueiro branco ; p. m. tónico, e adstringente ; mas não 
succèdanêo^ás dá quina , Como» sé pertèndeo. 

O iructo é muito amargo, tratado pela n*a- 
•MrftOftf »À'uma t >' ltítivla nomoHame^te-dalèalUia dá 
«*Uiito <atiiufoV erusubsuiiatafieii alcalóide» quasi i*l- 
tm$uvéb;> >f*fà*ii*imAGmmadsL^ desomipad* por Can- 
«jKrtitrfrf gfljwdt&M*)» '««qepliwtat deformar com o?aoi- 
e&*> ^ulf|iito^>dát ^ue vcrutalifa. cm! agulhas sericea». 
A fécula deste fruèto prepaiauaiconipeteptehient^, 
e priva4àq%U^iilãipioiafana^Q>^cJ»\i^ac«raç&o pôde 
TOMnsI inesmww] appHoftf 6es cpfe andas . batatas. 

••); .-bc«'liq r «'. : : ii.l!*;uíiiiâi t ;•*?>.'! ;.:.■-»•." -. .•« 
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gò. Tropaeofàm/^qM&irsrniaáí. ■'■' "' •*'»•' « ■' 

* 

' Cálix monophyllfr; tfuátt^tf ê^dtf y f o*tri<lo , co» 
mdò, deciduo;'eoròllfc d TO4titkio p*t*la*{ âesigiiaes, 
ate superiores rente» , *fe mitras eoav àtiiiás- o^rfonga* t 
tf ri Hadas ; três bagàfe , um' ttf htor édhda*, • tiédi? ^rtm* 
gosas, rugosas, monospermas. ' ♦ >.i ■ í* * . ♦ ...»,>■ 

T. maius'. Ghagasr, ftiasfttiiço do P*n\ (eripucine 
"fly — - IndigVnfe do Péró e do México, tJtttefovda «os 
jirdinS^íj^ florei recentes , fruclos. ^ 

i Portas árrttkftátóàâV qflirtque toboátt; .flores 
com pedúnculos compridrf£;*<^x'itMa4eltato? GO* 
rbHa' entra fókrá é etféafhftda; bft^adb ta*»**hb du- 
ma ervilha , tripartida ; flbr; tto Ewiíò J- A**; , biwiu , 
ou trien. Cheiro 1 e<»ftbèr éèft**' o do tnastrtteor ordi- 
iiaffo ; p.c. Braconnot'adhóujie^i/phoiplwét^;j^ot. 
^Titlscorbutica. ! >: '■••■ ■■» ♦ ••«« " • - 

As espécies destes geqeroft ,exsu<ljíp reí^qts da, ^atareza das 
terebenthjnas , ota 'mesmo resinas balsâmicas. '"' 



i j 



i » t • • j 



A. òtUsatfiifúm^hanho fde.&hode**'&i Jainaioa, ' 

Odenb^ «ci^udco sSo>q«eitaadoflín» ÇafabroufitA*» *i 

oiihfes' (o s*u paírxnaUal) bem» incense??, carta* ,44*0 
itetta eapecie é tq*e> áeitviq^anina^aúflu^daw&mc- 
.tioa^ ou falso «lcm,» pbsto ^ueGuiJboirHiilreleií^a ! 

qlieelte proviam ^Ltófltt/o^Ymftci,»' v v,< 
iAê wlúmifêm. &e»umiekroK) iDai fyygptfc. 
Este resina wm do>ccmmerbjq. pttre r a*ibatí<aff 
em massas transparentes, amarelladas, pingada de 
pontos esverdenhados, molle e unctuosa ao tacto 
ao principio , ao depois seca e quebradiça , com cheiro 



feite/ e daáagráfla.iel viaittNhtaJti** ,clfct&iffthc* sa- 
bár>q ttci*a • at»arge; .p, »<:i,jo*8$,- p!,0fc*a 4 <pi*><6»v 
•rtbete*cbff amime *ltt<£(^id t Ofiirt(* i ;vud&£táio* 
pim* aqúe tampem se s4tpib«*.á Gmimia gummiftí? 
ra déCejiào. A*ifa\n*KEdâinihd0rQeqi4mte\\v&m *wi* 
bolo* ^afarédmiÉladoft^;»^ c&r. amar*! Ia» desmaiada, 
púhgada *l# {JodIm foraacros e aj&ariéUttS^ chfijrri ,ferta 
•.agmdnyei, .saber am*irgo.r Verti ^daiN^yaltteap^nh* 
«aá\Qàlixasid6.MkOi.a3ao'ltt>na^ p> <5*.eiiMcta p<;4K)t.<to 
vdnaa y í ia * da Mihoe&md , 1 à d'eK,tiwutÍF& amarga, x. 
d'iinpurezas , e ia cl óleo essencial que se pôde j#** 
leaíb ffelaixiiaéikçéo '?'4olu9*li4fUASÍ *odt> 'Ofr álcool, 
h resid im pa*eosv >sarv de natureza .gpnMkxtaa ; ; uno-rja 
çam taaAfli8iaiM3Ías)^r^9iasfiiti teda0a%propfQrÇí>fSai:, - 

l»«!Í«iibimíéW*«av ttgtifcd*' Bé*u*&&, .ArbttaiiélaáwtitttCfrflf^ 
o ( ;4|as*r. smfh» cjfoiixiaKtis? iwp)itoU f *ifr/»'!iif»[alpf*l f 

cilas se ucj 
""■'• ftfo'hi4!l&ás, 
• ">"tifcrpriifc)pffr 'àitfargéV' 1 * lt¥Hàn^ j>tta4> M^órá^^Ott j 
•ji'i «rid» whnvo «m asulvioa-f mnciHiov;foi90|«s nftP&t t nSft 
-M ** ítynWnfocQiu ps «tcajjscíqisttqg*! .jieplçogi p* r *iy4ps 

luotallicos. 

n .f *>f/?n*s mwiiiast que a^fwtm* régria*; usa^a f£ 
efrtwtiaipinie ; entra n* cw$QH&4> it defidmfW,4* 

ffiaravaj^:, i«ide ^rfi««í.. v j;il . ,,. 4 l; , tl .^ j;íjl> f< 

j^cies, forojtteiji a faliam* .4* Mwk*i ^.dçiJwÀw* 
medicamento cele)>ift< w^Qwròfci <9 4}|tp .,Wfl ífíwf 
çopfondih-4* aom. 9 faltam** M Giifia4 .-iWtifqfP* do 

Jtf|HHfe> i^l^i^w^4a,q4iaiídft .^pfAt^^j^a^íív % 

16 ♦ 




*44 .£ffi*sacft«*»Hfl. GEAS/S/i 

<9<pétifip Fotfckab} *&mith* cpie^aj^flifpfeGo^frjepoiné 

gt^£&WG^r6iro ter ò Lanrus Mjwrluij peki obeiro <|u^ 
tfftà <e w&te^fespeòie* >de Laárm (Plékenèt) ^eabalão 

àftedcfei^rljuttí boleto, e outros '.naturalistas *le tfet* 
Mríqfcfe dibro tlrn arbusto amrto proxirqò oá aqai* 
BÍaírtê«a«f &*Kmtaf> e tpie Mles»dcm»miaár&or.Ai/M* 
fao<te#úr-&i Jfywtay «tia Arabn^ nolfaecio -esta^sirb* 

J A^MyrrH«^(i« TK)icooin^vcio déiuixo.itJf doa* 
íttitf IN ;c4»»v &£#%**,' e tfm nk/mi x)«>wi.^rtev a>i^ 
é em graóst irregulares, *fi*ge», semwtrttfcparentesj 

fla»<)ôffrfiqi0reUahA:Tçrmelbada:(/»^Ma wr-*&a&z).,ÍTra* 
etaM^ brilhai! t*,"*dièm> agradarei, sab<to ampgo e 
SI + òtiiatIo6ft). u l5. M t,36^ quèiftíâdaM dá fbtttW qtie é 
tançoa^rauavçl: a a,, vetuenj pedaços impuros, ao- 
boffefitaft^ .mktur«c|oiS coro siuuitos corpos, eftraohos. 
A^mjwh* qtí9o?)o> èommepoio -come « com» o nome 
mMyrrflti^ttã^fndia,' e qúe ê tirfra' sòVtW #5 Bd«l- 
li um , vem em pedaços mais grossos, baços de cor ver- 
Jiteifci dfenégrio^ , tittttttosa *a>fita4taváY«eniMc[rifebrar, 
fi&a °ébtoo l k sttifeeédttltev amòlleée com fe'«àlô¥» d* 




oL a^jityttfib^ft 'Arábia ^>á totffe&> tftaflysadá; >4 
rotMp<^atPeMef^4t**rt4*>á' b ; olet>2e!5*ftftia4 \J< p*) 
% góúiihá* (06 p.>y^A resiríè *Jbtkta »é tfvenifeltada ^ 
fetó ò cfteírc- da tnVrt&i '} agoMtttftr^f^hk.ê^offfe^ 
^'^arece -'difforbr tlltt'0U«r*s ík^ta4iciâ^go«fra**iis. 
*sohiVd na agtia toais' qgé flo^teoal ^<pórém pisada 
eotii^èe camforâficáí-inteíriíinení^Wi^iv^ oofti élle; 
^tamfeem ^okivel nb vmagre, ti <y leite, efó. 'BftftastP* 
itírôngtoe"* fftVfrffo verdadeira dtf falsa , > faflbattd* at- 
guma? gota» p acido nítrico <em uma sokiçib àlcoa^ 

* C I 



• 

liça da primeira, t e ; jjist&niancuflítaJrte se separa uni 
precipitado côr de rosa gne passa a vermelho, e a 
uma massa comt/T> J òYra Hé vihhò; má$'a ; Yalsapfro(ftiz 
&áeA masaaíaAiiarriJp^/.o,bdeMmin..Dáotsetíóe»Jèom o 
mfcloj nitrim ; pi, j»t. tmiira , estomáquico , . entufei*** 
gogo, desobstruente , fundente. - B.i doipó. deSia 

-^'^tOS* *Tm??S4 . '.. !?.•::• -» -*» \ •'* 

•q5; # Dkpfine. Da^eás '(T^meWst " ." ^ V'! 

Cálix ntiU«>i corollaménopetata y^nfundibivti^ov- 
me, maTce8Bánfey*4+teà^dh 9 MiàliÚMêà as^ es tia mes, 
Jháya *unitry nfary monoaperma. « > o ni • O 

o'>; oD.-6l»/rfiiifn* TVovmoo c^diki^ic^iolirJeineaf^íáy 
roz< frj <j^L cfaaea.; H. nps mentes incultos , fkmu&m 
•Mob a<f unboj «Arhi iPaniotila. terraiiwiy-síc^lháfc lan- v 
ceoladas agudas, flores brancas./£a6fca&iifaio8ffe < tya«ae 
em fitas longitudinaesy e^èsca* tèwr a cfcr^acrSxada, 
epiderme? temi issi ma ;-iittârnfln?ente^teiii iticâiLama- 
rella, com malhas brancas, são cotanilhosas. ;>?£?$ </l 
fekeíro deMgratia*etVsàbôptuanr,ecat]«ricA; J&c- pa- 
rece que a. propriedade- vesicante' éHleyida 3nhpfa n * m 
rita^ descoberta, .por Vairqoelin no > Hoftíirib alpina ; 
fi t 1 «^ éútevnxúnenteri cotnq < exutorio 7 ttinlem^looimo 
«ttSrauJaiite, t&apharetka> ^nrtihetfpeticarj na^syjbhih^, 
«seroadas; eMvoomrarmrion cwcumspecç&oIr.IXnde 
•gvnk a *m$c t. oiti r em deoocto, <parat att». çMcEity nfaoe- , 
otbda èntjámagre oorao T«6Íefrnte!f>r oí>. -<• [vjn c.m\> 
- «i v- D. me&éreúniv ' Mázereão ffaij .gentil frt > aofedirò 
*nela*èon ia%ijvffi>càh<sb. * :>p ?••*" »;»;ic x<:íu:t •» , .;mí 
-,»wj \iDk(\bamv£flai Jjattreolà ntacha^i^^Es^ir^a^ei**; 

o$Ç casca; flor* naiff^màvBra* Anb; &ukav^*sexnfis 

Racemos axillares de cinco flores , folhas fanoec}- 
ladas glabras. - , / j f a 

Tem as nl^m^Vroptfedri^es;, 1 vAltittWf b nSft 
que o D. gnidimnwk «r< '♦ f '-,. ; í« /* , ; UA „n .H 

5iip <àiuv\*»£u ;.Tjvd i;i*/l ob • >ibul to í>up' ctnfiíq 



V 



2Í8 Btt*ftJMUMKfi»Mfl CÇAfté^ 

t^ Wls fN^tfó> tJUÍF** rf^^rtifcii wrf«rirtinm {flmatttftli 
ctftopant* 1 az<M8**>; UM acid©^ *iáteirypgewi>, sfc fécaçta} 
a %gua>% <y ábtótol áfaelveçi' 4fl^opt»ffltifftos?ftô?asi| 
/?; /». é^ftndé^**cifetiit0j-^ ;'ji- ^ 

Ka índia; C^T» casca. f .».í.>»uí'j 8»í.j ,'íI» í,iv.<^iuii » 
n ' Casca mais ftpestfa y^tfli^ tu W 1 f aito^t^cfllúidri» 
cos, côr parda, sabor como o da canella mais fraof*} 
viscoso, e amargo, menos aromática. Abunda em 
mucUagem ; o seu decoctp iPl^pq^s^.^^^a. f|p 
gelêa; dá pela distillação óleo essencial menos acti- 
vo que o daycftqf^ljry erpc?n? o- ten+pp. «^poslta caoi- 
fora. 

L. CnfoAa. tRaXfraifeií^iMV flroduz um f ru- 
cto similhante ao do Piper cnbeba> que é carmina- 

L. Culilahan. Culiiawan das Molucas. 
? %«i em pedaÇòs^de^ãifréráipw tMmpffaUfatos» 
qWtet' chatos* 1 espetos,' fiktas&s}' :Wbwèsf>cWm Xu&L 
epiderme esbranquiçada, po*'tk^twojwumfl^0totu. 
melhados, cheiro' côtttò 'O : dà H^imJff^youJkravo 
tia f ifelía <(<te;*4//* £úy^ 
pouco u&da. * •'' c ' i^i *r.b o ,o*;ifjJ oh iinv i • *t 

L. Picharim. Dc"Brd0hY; Ôuiana^Rtt^^âiy <«* 
gera* da* América ^i»ÍdiroB«)i^O frf^i^itíJttW^ai uma 

espécie âe fav* If&w^pUAU^^ipÍQ/mrtá dvlM^hU 
ftkão éíc.) coDÉpcMt^' Jfie item \&ké*j<íi[^$afàivti0* 
vetosy dò ^d t iv> ^ planos ^ffcfe^a*^íiw«â>^ ifetifr 
Vermelha ( dfenegrfda>* : 'cdWtf>< dcf qhè«fttyev>^tal»â* 
atoo 4't»rií 0V0 dè poti^>f>i(^«t»leh0i^^9ito^itiliià> 
tico ; sábôr acre) pí&M&j^é^iniÇimà* ,-AW^so-i 
perfieie se fôttn*. ctoifcotsttoaipi* amai <effft>reioiiiáa 
toahca pouco *fep«S8^ 

solida* do oh*>) <&e*&ai^ Tphc 4 z<Àêb'àv$*l$ 



acarto 

feoncreto ^ olfco graab initam<feo>j lU&imm , uesina ; ma- 
téria côtorMttf pttrdttv f^MisoTgoaipalSDblIlBi^ f«± 
rè*éhyma r uni ■ pá*** d?«chl*yt»g>sut«tgirèiFMiftlfaa» 



oolpsjr 4e P Qftr^6«hMCQUiteti »w*i '4fero** ioodérés , 
de . wrib&r ^«Ãf ; pau^ami)^ i«#fttiv^ni*i)tft adstrin- 
gente; e&te.wccftéigrattQirçqmjl* 
ctoicò^ ai^uiri^>p«4ln ^aa^ío^jUi^se nas diarrtieas , 
e moléstias das vias armarias, diluindo i oit. ou a 
«írí iidhi f oop^fiagua>;iieeai«á^3« raspando ouliman- 

flfo«r. ^ * mm; t.ll-/»ii. > r.t» o .»»•: i 'Vi' .. 

A 7 ". A . Temos feito alguns ensaios com esta substancia t sem « 
delia tirar Vatíltfgem reconhecida. '" ■ 

< ■ 

08. Latiras. F. N. Lauríneas. 

** f T *" I 'li "«V 
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,,FW^íbw'íW»hf^úlis-V 014 di^iGas^ .cali*' nul- 
tei^Cím^a4jQiirtiHapiiMacU4 dmpa.oyâl, acumirçacla^ 

i ^.I*^CMMmoiw«i^ Queila. (Cantlle fr. cinna~ 
wmM^v^^f^^ a n><fr 

lhor vero de Ceyláo, e das índias Orientaès; cí*Uí- 

•w) AiC^ítóUííWiC^lâv^oTiaw^ioa^as *conapç*das 

â^U^ÍH^tler<»rtipçiíW; m*fto ifra^j^fcecido fibrosa 

tkm * r ial»ójN wMsiifl,» pfcu*t* r .s^i, dfei\andtt w 
g*»to'fflo:ipii)a4jÉr)^ A, Camélia, çscwa 

(wffltrffe a *tt * ^ i*tipplbida iw^ijanH^.riiai^yelh^ ^ 
groí#oaV| cél|»)ri ano <$^^*2# *oa* ^^^sas, ,ro*no* 
éovcttad^k» ><* itnaiâ' ).«k«^i^v|) yptèm . 4aoiu as , m«wvif 
tndpriedt&s, ,À £<?teii*jdá Gttfwnb é loais grima* 
^ciréi»tii»ai ( aa#iÚb«n^sÍ4intocbdir^; a;<da< CUiu^A 
ào^rí«r4idmfEaia«eptQ%hMÍi| qtita*^ V*»» t*pe$FW* 
«tchoteoré aoub0'SMPç» ; gcate y aasim i «amo ^ sabor; 



c^rantéiagóttídá'; ww a^Moí^/*%*^r^cw> v iè fecuia 1 »? 
a<frgui'*e o*dkwòl fiM^lve^f (MNisopmrpiffíos ;a*à»?as;; 

• L. <Cdssias Gasêi» lig*tétí>, iC*Jieii»'J^Maiaba*i 
Ba índia. Off. oasca. ; .»•■. *i*:im ««.' /ih t.i-i,* .'utii í* 
n Casca *náis espessa y'êh^ttib<*^fe4*(^i<g>c#wi(hi* 
cos, côr parda, sabor como o da canella mais fraotfj 
viscoso, e amargo, menos aromática. Abunda em 
mucilagem; o seu decocto pr£pd£-se etj} s iqjjuà . ftf 
gelèa; dá pela distillação óleo essencial menos acti- 
vo que o da^qe|l^ v &Y9F** ° ^^P <^gposita cam- 
íora. 

L. C«id*^ ,|^Ç W |^íih^í# % v flroduz «ra fro- 
cto similhante ao do Piper cubeha y que é carmina- 

L. Culilaban. Culilawan das Molucas. 
' Vem em pedatôàr >de ditíé^íií^t?Om|>ri*«intos ? 
qtiast' ehfctos* espé&sfts,' fikptistts}' tób*f**6'cWtti Urttt 
epiderme esbranquiçada, po*»ò^tW<a>na fflfl tt 'ttfr e tt * 
rnelhados, charo»c(HWo óêà n#tt i»H gfi »d fr , > cmJcra vo 
lia fndía iéaúèlte $rt^Yè8^i)n^ito>**í<^ú<M$ 
pouco ti&da. •*'*•' «' "i'-'! *r.l> o fOÍij^jJ ih iu*»v i » i 

L. Pichurim. Dò Bra*l( 6fuÍana,,íiBm^«*ivflW 
gera*: da America ^i»Ídfo«»tJ<) fn^t#ibswWnf uma 
espécie &e iwt* {fêtM^piêhkrèmsyidmtà <fe(Mfen& 
nhâo éfc.) composta ;fle flé** ]ólm7<Hhmia«k)i«tfii» 
veios, do <>mr^ J 'piá nQsi^f^^^èi^íciwí^ ifocò* 
Vermelha d^negnd^^ ccww^ dq qh toa^ e^itetam** 
tiho f d'uti* 0V0 dè potttba>f ^50wíehewfe*n<^ito'<ait>tiiâ> 
tico,' sábôr itere) pi<S5M«es ! ^i^ilo^ittiicte ;AW^ 
perfieie se forma 06mb<*steii»p* 4rt«a pe^retctflctft 
brataca pouco ^péiss*ví q<^>« ^^^^^^iá^^f ^q^^^ 



a*partô solida dô ohj*>> esseit&a^ V? ; 
concreeo V blêo gra*bi>utiraoea>j.»t«w ma- 

téria còfarMW pttrday tteuia 1 ^ TgompalsoHay**, fêt 
rènéhyma , «um » pòetc* ^acuie y^aisulAMiiicitmaliaa* 



CfcA& Jp PffÀ*MACOO*At>ltM/< *j§ 

Lenbtoye èaara àuir^ix.iSaâshf^is çfr. ingiv)i .U .< ,<iq 
Vem em pedaços da grossura <k>brauuY;.«/pp)rtq 
fontana éfave,. porosa') formada tlecknmdaai con- 
cêntricas; ik.câr>máareÚada^ -cheira ítopéey efetoiri** 
tieoy sabor AO' principio attopieado^defiaw^bércteQ 
acre. Casca espessa, leve, rugosa, quebradifasuj/tla 
côr* de ferro -escura 1 ; » cheiro ,anblóga *u doianiz ou 
funcho,;; jp, <r» contém* oleq «weaciaf mais r pabada cpiq 
a açufly xntritb<v*iatUv de cêr amaFeitofalUdit^qub 
se* fax vermelha pffolaoçãoida lu^».iai;àpmj*i atáloaoi 
ainda( na ais y 'dissolvam lseu*^Micip^Qeti«aar^ fitar* 
eaiiBiiiffnt&y diafaiqtsQ*,j usado nò rJbeunianísqicry ;i» 
Mrèróhilíir IX* de 7 a i ort. em infus&e» -. :•• Au :• r i 
»<'»• Ía* Càmphorç. DeJàpfioe daiChina««v * <' ' c,t 
«É, esfgrai^vore .que 'produxemaniioe abondafatia 
a Caaiforav principio* qoe aliás. 'qfeDoémtrat erar/niiB^ 
tos ■ammwMfetaés , v. g^aZfoju^taitapt vámf>karu 9 
arvorei tbs Mehurçs. jAfCamfbra ^vincadttfjMtia.a»»' 
blhnaç^Ò!, ;é>solida ^ branca <coaia*l nav* }'«titiiti(ttia» 
parente^fciuivvolattL, quebradiça, dapp&rctaciairgon* 
darosa, contextura eristi*Uma,diifidl de pu^norisar, 
teo^t entre :os< dantes 4 ».tl« cheiró forte 1 ç«JspeàiaJvG 
difftteiKevaabò* fresca y um tanto acre 4 «sumi ha* te «a 
da hortelãa pimenta, sem amargura notável \ ta*» 
leve que a agua,; ac^gnál se revolva, até que delia 
impregnada se afunda ; arde ? fuiujiníjo-se, com cha- 
ma branca e fumo espesso, pic<ime ^rriultó^ifbtrfit 

tico, e em vaso fechado sm>líiW'a-tá;'£%m apouco 
aoipífceLTila ikgttk, horéovinsditolMo aloOírt A*ç)s.<|eos; 
facilmente se pócle suspender na..flg|ia\>4ivíjjiil<èrw6 
com a gattMna*;<*uu> com>agemiiia >4o¥0^ étiatAhem 
cUsAoÍTiÍLÍapett>s\ ácidos^ niencH pêlo *i*rkt>^ que «lis- 
salteado, noa »pàttêyi cart verte <n< pwat* •j€«n/tiaa*$ 
substanciai /. oèeeea , •. âiapvbpriafoqntaT rchawajJfclitfANÍ 
de Cabt/hnu A Gam£or? é mui poderh»o< excíuritety 
t>.as» alto <dflse-jé v&çeao violento »•• nw** -ta* «loa** 
pequenas é calmante e sedatev* *>• t^<tçtoi*to .^uoitn 



j&* PiMttMAfiooAAjaiUk '\ CL Aô; á J 

à^l^ãé»; é<tai»b©«f mtúu*;aíuÍ8f£ismDtÍtcay'e abtise* 
ptica. O. ipJiejrn. tte, i gtãaa-ia.eiBJttâraugQ&eJifcindíJ 
pfograss bramei) te* .. ■ •.;•.•, \v\c\ ,:i 

•r.i./L» aAàiiisi, Loureiro ; oriltoacio ; única mpécié 
oáfifDDfll} iiutigâna» (íaumbrfr* Laurel' iiig.JL «^ ba* 
gasçn& i| lfc a &' Aifroje lie .grande porUeçflar. erti Março 

ii'> Falhas laooeoUdas, <ci>fikceas, peoudadás^sem» 
pnf> «bndfes, ,"r tnrtegemrimas $ , .glabras^ *) i ti das; Jorei 
diqic?s J 4npo4tas ;;«m pequena* ; otarbetins: axiUares ; 
éoffolla* ^-í^^adajs^lía^as oM>dn*pa9í»ovft«»y 'decâe 
evtre^ hmviWiimçjrp ^&wbUiwú'myíumlocv\M*e*; .nu* 
eJqoogreifKtav *h figurob da baga>> «pabayeL eiirataas 
ametades: as faitiakcem sfrbòr ^faitiajúko^ :!e J^aása» 
mico, e quando ;fcè6ca9i&ttb'*»»áiargw} <** toàgaá teta 
sabor! aroárgfrytadsamicov fl^attantovpingue^. m. 
Asj bagas »dfiuateo quené naiíeoiieoj e^caq»n* nutrira:; a 
infusão 4ba bagasr tém* sido, appircaebr fr&fBtfjjaaaflMnta 
em UròMprioj rifes taffecçãto iftipetiginbsus ; /sb flu « Ai* 
«mar*, ttveu das* bagas eleo Basencitf!<*olatu% mie* 
râ^prôrattiM} qòecteríonrioofi i«t£ft/»v '«teaigiMio 

(na pmpKNfçãb da oitava: pavtfeVsteoirifnV'*' to 1 *? 1 *** 
sin^y faeula t bdssòrinav > eatracto 1 .gommescvi . alguns 
assacar , tia* açuioândeteiHuutatlo i . httuumn» $ <epe> 

reachyàaai »'* •-••:.••.!:. , . - i. . * -.i 

( , t , l(:! (Çhina l %um.-ctcO (t . , v .„. v .... , 
- R. pnhmttum. Rhuíbaaho. <(ftkiêbtttàteh~ Rku~ 
è*rí\ngj offl ftaizi. ■. j-m-: *•■":, • •>'•♦< 

* Distrogitetu+se» irea sortes no ooinrratrcttn . 
-' • ' i .* ' RJutibèQéo da Atroar o» da Titrr}wiaí. Eva frak 
jjpwniitqs chatas ^ ou rodei las 4 por féva aaaarottos dèe* 
betados^ iim tanto pulverpleoftes; pe# dentroréavfev- 
Matai* com linhas bmnea$v «em e^tár passado ^>oír 
taftatootAigiiiw; éa mais ^sponjasa í>e»cÉei***ée aiaitar 
pf0topt***eftte£elos veiferiest • >:•-•' -m •. . 



2/ Rkut^tí>fJv v lfàcotid t*x tdaWussia : em 
rodellas, furado com buracos, decôr amorella muito 
viva exteriormente ,,pOTjtfentro<CQtapQctas de còr de 
rosa desbotada com alguns veios: é a mais estimada, 

e a mais cara. . . , , . >• . •• -r ;? m - r : 

3/ Rhuibarbo da China; em rodellas com mui» 
%c& bii^^nfjíAái ( Hti^htíáV *ornp2tf*à«, <de tiár ama- 
réUa^ftléUctsWitil^y frantfcttêderite,' <fa avérmrfhadct 
com estrias brancas; é a menos estimada. -t^hí 

^PWdos >'<èHttf slío lenlibscls", 't**" 1 vteta* brancos 
JWr ^nl^í* tlsíM^^fra^mk a«péi*a , e estalão Aos 
dentes; o seu cheiro é especial; tingeni a Saliva e«ri 
attárellò', 1 *>ò's*bÔ* é àfei^bte^owaltico; 1^ • ' 
íí| M -GtfMVa-%fe em F»fWa> e em b1$ihts patos. •»* 
, ' f )íft fe. *íbáo*W Hhíi*|tarN<Mf»fco*fén* gdnnh<í;,»6« 
sfiftf ,' ^u^a^tVM, < tanríibtf V &M0 4 gtrthtetf * pto&spha** 
e malato decai, lignin* ';* «t*W> d^to^ko fix<*dc*»y 
* vttH ptf^ípid espiai » *?*G mirado y *h»è*rbárina , 
que é amarei! o, sol^vfel •íia^agua ^ettt^, ^n^aWool, 
e»Wtf 'éttfef J ; ! ítàwhiv*t'rtlf agtítoh fria, sttfedf amargo; 
<votetÍtís*-*fe* ' att » ifegáT' »étii VA por: WfVsfarifoi • ©> iWWte 
ItyHtféféíccr idAChtadò ^.oitttffcw reagente paru titnt 
sé ri #í«ingtfír ♦ i> dc*èfete< tib ¥h*i*e*bd'tfe Moseoviíi 

f¥a>*?a y e p vernrelh# v c^ft)W<n0<«rtag4taferm ;. Wpâtaq 
eftò^fccéttà ; tte jWéíte *àá^ate'pW(M>it*tio noPitiftiab 
^rtiaifca¥&0^^btaaí âtfe H<* dà-Tu^íaí' A^cii* 
^atte^<r&<iibtttbo mWeéttv p^tiíptossotòvtfsfai 
álcool; o extracto alcoólico é drástico; os principia* 
simplesmente solúveis na agua são laxantes eadstrin- 
pmtesi •< Pi 'd. ^ rbtíibtfít^ é f til%afif4 / MèttêriA a *s*á 
acção no duodeno, e intestinos .tlflgfttloft^é sub- 
adstringente. D. em grfiòs desde 8 ou 10 até meia 
&táává ÇTMait.i ■"^ «í^b ■•• .'•>:»<•( .Vi\v\Vv.v.*> .N 

<■ » » 



]a'nç$okfkUí in tá r ^ ^ fr 

nhãs, com uma nervura longitudinal muito saliente 

por baixa t> «teto* amareUbdUci&ii oimo^<e «erxtò glau- 
co por bâi*ta iÀ<»i* (^Vo*(W»aia^t^mílaklfQÍhasví4)0*- 
ztàeà , ' iriai» iargaa >wri *i&pa jq-ne jito pjf iti*itouobtu$as\ 
«k»i;eoraprira6Mp ~-d!uiim*pdl^atlftn Ai^A(iCi»£>íi<*() 

-tem ': m folUns» «xaóçameate ^o^í^v^^è^^'^^ ^P^ ? 
levemente pMbes4»ptes>jwri&iii©',> sáoj^çâlgeiíf. -ede 

côrrvertfe desbotada'.' As.^à í$S *lhngtotã yf m>*U que 

/vem o se*iÀé> dito» <W»itfo&* *&oi do>ttnrtpruwe**«iíde 

-a Iwlte^Adas^mjUHo es«pei^íííe'a«ev«t»ttas c ,\nò íttaivé 

timilhaitte á;;i/t A &\pG(Á&'€siiMtoèôlatóldM ] u$jr\h&n 

eorwpr^ía^ie- estreites i, ^majiiimipaiWHite» Cabras, ;e 

-com ^ec^oJos(glan(lúl«80Í{í '-.Vii»; «j.-hívu»! i ^n, 

"■'i^ft«;j OSeame(0diKémfuhi^èn%iÍá^/oUi> gt«*o<, 

olçab volátil pmiitti» ^^ttf^a^ey^^imAiib ^ «ni ^>iim> 

•pio cojonmse y !*g|fe«ãe«lili eld^pwaidHPpirJa' k:athurti» 

-na^màe pair«pe6««rfa>Mtt'jptJtM»pfo aotivb^ testa í*ep « 

vcplavaqra atqalida< 4 é/wtt*UfciGzi*vel ^ *pi$i»<seiiqtiieft» 

^«níu, de>côr «war^lte^*ermettíada>J ^dd oh**ro.pao- 

-ticular* e saho»> riau$eata*tgn^l«i*fciu*a ^jguaV e w> 

<akooí , itis«Aavelifi£> othery 8; tfecompé&Me pefcn »a** 

çjM^-db calou; >S$o sttbuànleias^ilBièompatttteis .com o 

' -sviraè os 1 Jaddos rbrte*^*^ Carbonates alealmos y a 

,agba » de caí *•'*> GiHetôft*, *<ena iihii)s&D»'4e qaèna »wa> 

r #.>m/ 'Purgante muitos cê^^ 
v oitcia' £ «òiiça <-e >ni*is>eiÂ infusão ^«t>saO v • * 

.-.. í> ; ;£i. jjft*;*</<t.* G«Tin^6st|ila^(^çêtt^ (^^/^tf^di^ 

<j#u a polpa do frucio.- »£x^ da] EihU>pia ^> ]n%yrto, 
.Ilidia, ti j' • * •' ° ^'*i«j *b u\ *>«»^'^ . »àiu t íiu J|i... 

•«asy «"* vazes òtirVasi, (d* grotetir*" dWtm» poliegtfda , 
negras, Usas; casca lenhosa, d' uma só peça, coia>mai 
#*<*>. JoQf i*u dwtfl 4ubr*i wdft^^^; ' ««partida em 



^wátój/WiUy ^Ddilfiií^fc/awèo/dM , JFoitekal* CCcionga- 
/«r;,i Lèmajntfjr ?iq ^espécie* <;dtffefe»t es, ctNkfaivitflas 
Jmk i>itt*£ô.<ei». uuia : 6?* te^na» tdíis qimfis, » #*tt áeài 
wfifilcmlitàtojfaihp** datsânu&iíaff*. íhSo.ptenta& inclif 
tgeaa^ *lo;£gtyp£ã e^ft:Ntuhift,'Ajgi*ifta4ij4 ***«uhmrfc 
j*«p lialw „ *«{taJtafflintyu. Sebmt.iijub oKferectf o 
«feritawiwio^ 0tqt**>HMim inania cta jsewóíe d'Al<siajiÀriar, 

je^ indtó^lw^Aa&fiwiis/dsHrôadíw Ago ;aa íílaHi£?.<miâ- 

senne vaibuscar-se ainda aiôBftiiieSáètpnaV^iiqcipal* 
<m*ltt$ rttó(yplli^<^hnriéiyí«r<)'iT)Í6fluríííò coift o ar- 
^d\(fApjwtiehumtit^/4eá)Lpi*9Aii. dajfawilía SJas AjJo- 
-oimsásy f(iir»iajt»doiiWjpfda thtaiitiade do ÊBnno; e ooqi 
a *pu«l «a ftlÊifaÃa, nfaâ™^ *J>ífturav 

li*fc»fi:id* ESpèdlçâwxíriRkíueitíwa^ apJBgypU) p; postal <j ue 
<JeWa, *&fc> i^ulf*iwW»wyeweítílé^ ipuií i^uesiu .planta 
«rg*ir/ié/if^d<»ié#t^jw^ alrgiimns 

óutrab; plrt^íaèipe ii)iíturc\oi >tYnudolèf>íiin>eiite íg<ii»'*j 
<*em<e>, . fc*eftí*íiQ if^as.itfumitoite e»jteci<f&íi]e<ÚWjròr>, 
conjOfíil&ítfíiòjrfcí^fÉi. ^qsm>rrôw.;»Schku, tfníw- 
, . gmúfaéifry XkiiaL^ôlífipll^s jkíbiíbfiiplQcq )grmka r .t^ 
; e as da Colttthea arborescens , L. , da Coronilla JBw*?- 

/feí 0e.o fc^ <biu Mli4if$«^>cfía tlttn ofor ♦ ;oa , (lo. &uft agr e , 
Cariaria //zjnté^^<>Í*rj^(to aj^ 
contra o nos sennes ramúsculos, pedúnculos. , ira - 
ghí%fitoV ;Y iíèVnftt^, ^fe^in^í^rr^ifgantes' *3o 
j«*t^)SA©ili)íia43laê^^^d^íiu^ ritaréjn .*$* .«ilptifgados. 
Qt melhor Serina, é o ;faipadíA(ty o» * jfa\ Ç. Atidífalíà, 
,vooi T ^itípqiâip difMfcp* ó)* &a.&?i*fr'*tt ai, jbiHejxuíttr- 
vada em Itália, segue-se depois o de Tnpoli.«l&'fí. 
<wbft*^ >q[ti^icor4ro^Qiil^» me- 

f néSr?*ii»ft o/iinaife offfbaíprç *[*> a^, Índia *, tia/ (* <?£«*- 

tgMtétun > r K«>^:j òfc fiji!tj'h t <:í- m«iií>i i»:»?.f.» j^Vil .*•';!;. vi 



i.í*i u 



à3£ toiAW«€M««F4ÍA. Vh\9J itif 

tpftr&Wç séea^íw cara ofempot exposto* ao ar ; 3/ 
/«r&fffoo; ^^^, r rnte«o6'es<imii(iòs,'Je>rór«:e.co«ttúten^ 
tHa uVnneVassoy grax», e ! com s> tcppòion&4e ipaís 
«JMsistente^ ch^mv-ro* nos» suave, e mais stsinoao; e 
^ôinai&'fadtBanp?oj9. 0. «onvp6e»-se de tésina ^ óleo 
^defparpcuhir nqturoz*,' 4'aciao benzóico, teanaieriA 
;oKttacti vaf ; a*de facilmeotê <em contacta com atclpa» 
-étatj f é.soi«'vel no'alcooiv e cede o. acido benzóico á 
ftgus>ftrgefMÍ^?<>;/p. at. estimulante leaengteo^ bisado 
nas affeceôes<dt©mcas. <Ja mucosa ptdmonai,'>e gent» 
to- urinaria : externamente nas ulceras sórdidas. 

.Ml SFriuifera* ; Bálsamo de tWo. i fãutákier de 
ToiáírJ off. Balsamúm TpJutanum *. Arv. da Ame- 
noa Meridional. * B ah amo qe S. Thqtne. 




tó suave', e balsJamrco ' mui similhante áo Bálsamo 
"do Peru \ía i. a sorte', porenr é mais èitimaSo, eW- 
uerior á este; p. c. cómpoe-se * como' ofc .balsatnos 
jjropViamente ditos, dè resina, è ácido beniôfco; e 
solúvel em Ó p. dalcoòl, e ém i d'agúa fervendo; 
f Aínde-sê facilmente exhalándo fumo muito odorífe- 
ro; —p. nu As mesmas que do antecedente. — * 

106. Riita. P. N. Rutaceafc. ' ' ; 

*oV -» Cvlix^-ldciniado^otopofi^a; vov^lla/4e 4 péta- 
las; capsul^ gibôsa , de 4 cellulas, é«de 4 lóbulos* 
t (S«v>ft. graveotens^ Aftuà». {Hsie bx oommanruaing.J m 
,HV,nofr : tuótue^ caloareos de preferèntria; off* seraen- 
ctéB^^ii^rvaf,''' •; •• . > r -í-.; •.. 

^ * ^ C»«lé mjultifWHo , fefaimfco, r de;4*f4 pé* d alto, 
•<ghit*ft ; folhas *ftilto^lair<ías recompostas, © ootno o 
^CiUile^TamHfr^ha^uôtíí^ííoVoorpoftgkndulosos; floras 
^mnwltos ém^KMiíííiiUootTmbifonMievbracteaiíaS', ás fc 
rozes frtfcffidtta» (Broibfo). A planta reoenke tem eboi- 
ob espanai eingrato', m^«Vau*u$Qr>*o*ujnb ' ~"' 



****$ ; >P* <t> AoHéti* .óleo . volátil .leia abundância* J 
verde sendo «fclrajdo- da* folhas recentes, e ama^eib 
q\iGMd<*.*ècá* y aoui chriep «mios ingrato ,i que -o da 
planta; e seus princípios activos são solúveis na agua, 
e muito mais no alpool; p. m* estimulante , antispas- 
fnòdlco, poderoso emrtienáígogó. D. à oit. e mais 
em infusão numa libra- dagua; externamente em 
lavatórios íia aalha * tini», e doutra os insectos, para* 

lófy.' Guáyacuni. í 4 ! ííí tlutaceas. Èx. ' t , % 

' .- Gb <xfficii%ãfav\ GmiaGt» ^ iftáo (Santos flSajrút; fr. 
Guaiaa f pock ibovdhify) qffi. gonvnia < resina ye tenta* 
Hb>aa America. lVIeridiosnaí.i 1 * »< ' •> 

i I<êkkv+ r Vem embebas, o«f em pedaços^ cbj# es* 
térior é cabertet com uma caspa; espessa y acinzcirtada B 
resinosa* com ; pontos brilhantes* ein ana superfície 
interna. O albuiiHo?é amârellado , levede pouco resi- 
aoso/o leaho propriamente dito é verde* escoro, # 
mu «o resinoso, duro t compnètoyíe inodoro; usansé 
em raspas, cuja cor ó verde* observado 1 oon* bas** 
tahteí lua? pi e>. contém» uma Substancia* resinosa 
particular, e «óleo* essencial' què teto* o cheira da bau- 
nilha; s^us princípios aittivos sã cx mui > solúveis no 
álcool, e no ether; ena agua afr por. rima longa 
ehutllcãw ■ ' . . \" • • : . :.« ■ ..-,•. J ■ 

A resina ou gamma vesinà é ^\^tíccp próprio qu* 
corre da casca por^iacisáb, ,é:em massas* irregulares, 
friáveis, dte f matura, brilhante* deicór ftoea es ver- 
dá]ha*U^<d<idieira! agjradarèl; de sfcbôr acre ' de~ 
pois tTalguo* espaço de tentpoV e irritante da gar- 
ganta, como dfetepenjoim;; etqjiando arde exhala o 
mesmo cheira; joteirament^i solúvel no álcool;, o 

Eareiakneme nu agua; contém liana» 'resina particm~ 
tr, chamada guayabina . por ; Brande ;•; e como é de» 
çamposta.pelos' ácidos ísãt» edtafc substanciai inedmpa* 
úteis <*om ella^, • i ' f . »!«'■• ( <m,*- «, 

#• /?*♦ do l*nh*x e da> Ttóina^diaphq ratita;, eacpi* 

*7 ' 



^«^, eafitkypMiifioa* * rente ài~Wde**t l Q<gt&ê* 
têk pttaka», . au enrjfórtn* ènjulsâ)*; *è> lenho eu* MM 
fitaras dç i * s ojaua» «m decnct* cte &tt>, dfrgu* r«4uf 






ió$. QuSssía. F. 1ST, Rutaceas. friba das simarrti- 
pias, ♦ 

Q* ornou* .e xaoelsa* Quauia^ Báo é&Snritmn 
(quassia, bóis de S (trinam fr. quassia wood ing.»)#£7» 
lenho de quasâi* ,em raspai H. qo Surinam^ Jamaica) 
e Guyana. •* • • 

A raiz era: ern otítro, 1 anima parte mais *Aada 9 
ét Al grossura, do braço 4 jcilmítriua^ cobert» coo» »«*ai 
casca delgada , acinzentada y e caçhadarç o» lenha vem 
«I») pedaço* «faespr, de côr branca amoreltoáa^ ma » s 
pitto aimreUo, aendo exposto aio ar ^ kewey abtttcild© 
puiterâaj',! inodora y desubârjautoftaineitte amarga 
pi»GO?/h c» «o^ritéra um principio «mango tAetwnwiaao 
fuemtu*, cpteóamorellafasoo*,. transparente t focris* 
Wi*a0el, v mttiu»iSolu?^iia: agua-, eno toycfoatoooi, « 
nada *oetktírsvco«tánb : TO«Í8 ©leo t&sçajciajy gemina* 
lignina, e~aacs'«ib bassealoandai: sHo> si4>*t*ntiia9 iiw 
eooipajtiwituo nkaatu de p nafta» y »a*eta«o de chumbo} 
/* ,^éum< tonacc» punot JVjcdtqva «i am ip ft is S a 
m'un>à ibtlfagirajfroa. •. .^. i > ; . <•• 

Q. simaruba. Simaruba. (Simaroube frv i&Jwá* 
mato 4qtiAt?BjpJ,iç^jr. Casca '«la ram> ■' 

- Jau b> Gnyaogi eiMba • de S^D umiwiW i •• 
- i >vlieHD«tn timt^> cpioo éoirieasy tiM^idbs 5 <ltTtry 
de.mutto* pest.de eownpfenineaitay muito tttthradasv do» 
eoateatarac fibrosa r difficàiafente piifererisatteb^ aein* 
^mtadas> por forage p^mljuaflroiaraftrolbffa*, inodótao* 
4e safeòii morto :amjwrgo , aeaniadsráiigentwjij». o* cftMt* 
Vim qutssimv m*H»ia iresioosa , o4e»wiiatfteu^*heiq 
BO)é sUmlhaote a&dttbtojoiíq ; acido tn»tice> •*» oatigiw 
drfiQwtegolBftCDfy aabsc o^bjue^doJfciueMiioft},' potataoy 
e cal, oxydo de ferro , silica , albumina f tJtoosoa? 
awjjof juNMipk*;- i&q sotaT^iia »ac*dg«ust o no álcool , 



á$$éòvvritàoiiM\*ftà sãtf sub- 

stancias incompatíveis os carboiíWVW/lrtdlaKlIWjsitííS^ 

marelU; /*. m. Irs fuesf^- qtfè- áfe draftftfeéédfeQflsy 
particuknne»«e iisaju^a^ dkirrtléWí^hri^itttáJ Bd M 

* ^it. * 3:em 4né»sãe dràNFYTtfguak • -^ ' • * 

1 09. Sfcj*iw. <Ft< J*<*8tytó«iai , -^^/w;' Wb$py**tf^ 
n ■•■" grafo: das EBèMcetó. ^ N ' v >7 'r '} .. *° 

♦ Bxó» da tf^ritt Mtffitâo4>;ft''tf dí(5hii*áV -^ d'al- 
gwti^yagiõee quêmêu d* Euro pi»/ • »»^ -i* • •? r - 
!••»" 9. rffUiwUs. >%\&M<\\k*. (átib&Hj&T'? éqkam*tol 
?tfm*>\t\%.)-t)(f} Swtaqufe-, bttfcnmmt steNWf àtytkk 
láttmktt , <*jua*i sem :uscí hoje/ ■ • • ♦ í ^-? ••■« r l 
-" '^Ostoifaque é«m i^âucfô^^ettti^^WáktfèM* 
é&b*ls0ulpfi^ e t«nl m <*>mmferctererri $fóSftftá§v ? ■■»* 
- »t r í tf Sm #w làgritmê, ■ em grtU* » tftm^areiHiS? 
*4tofo*j ■ fVagtei»Y frafeftita - talitf*>s*> '* b*H%a*t*V MjNAx 
leceii&>>efllr* <l* 4e&*>' oheirot do llWrtQMM^ Attitlf 
acre * arttagwj *a*feífiiK0;> -*•» •■■ • - *> r A\ .A 

2/ St. em canudos + ou calamita * vem dentro 
de canudos, para 1 tamise cbifêérVár; é também ra- 



ríssimo. . ♦ , r -j ; , ,. , , 

3. St. e/w paés/ ou em massas da grossura do 
fttolfe^ fragas^ rifeirt','30 ^ veriWffiW<fdM& : > mh- 
t^áftls^ojtt^^fcr^^ 

dades^ no mais sirailhante aos antecedentes* • J * * ;i ' 
-*V* P. *t tt*Kft&i àòidÔ< Séfóibíío * ' r^W^,, 0W0 es- 

esta faz-se láctea, e toma o chein? , íM$lf$r , *IttMJlí&3 
rt^lé^.%: àn^riltíHtt AUítóf eM(Jttj^#'<ifts af- 
MèHOfeSt ^ftMH>«am cki^M»^ é •«^a^Mfto*Hh# 
«k&M»tdftíétt). ;<"<♦>•'- '> e o;..iMi f (vomci r oj«m* 

iJlilÉyMP^WJIIitbJ ""^T )iL«auuuuvb -inliioificq i;i:> 

17* 



. '!<.?$£ ^B a a mi p jRg nj e fo » ff^W^lr^ Adtgwtâbg jfc 

<^ :baJ9am0»J^jaÍfB*( ií?'.> ?n r.-.-, ,.-!«• -.o ; »•..' ::/ íí 

* m PaJs^i^i^U^o qi*e rf encontra *nr cairias pia»* 

4& osf Ub*4ft.S»jma?nft, Jiwa^etci» éide^tiftsr«t)rtês'*;'i 
i .* Benjoim em lag&m&s <, . «* \ mnpgdaloide * 
em massas solidas, reunidas por uma parte fusca, 
Ç9gai*4,ft4 fttH». UmpL . e,.brjlham<*v atfmmrtad& < - > 

a*. Benjoim em sorte K ou, çon^mum, é em massas 
avermelhadas, leves, pulverulentas. ' 

-! AmfeaMltfe t^ilt o,í>h4ÍwKar#ói*frQ\) & baojoim, 
e sabor quente sutoculft.g qUemai&inwcacvÕeSte**; 
l>^»ft,dá^n> ^çv9 espes$o, taaoco.jApicaftíe, fetnuí 
«Jtffrsryo;^ çy coiapée-se çl^i^einac; de matéria *no* 
Ioga ao bálsamo peru vw rio y jpçtn*ipÍQj;arniilataotfc» 
tcido* tawfòitittv tyí«» nj, > ^/in^pni«d#(k&{ i^lfârtimen- 
te spluvjírf *no álcool, e ijo^&rinwsoluçftes ataaftfc 
na$t*Afl JjBftWW* <agP» fervendo^ extraem p 4 eido. ben- 

9fóft£an^*pa#tnpdico<., ew^P^A,^ gn. 4ií> e íJ&s , .[ 
A". B. Uo acido benzoice» fia*.ja trsrtâd#>t •> . ,. 

lio. Saponaria. F. N. Cariopbylladas. ,l " ! 

íftS-pfiWMí WiguicMWMi . q^mk^Jong*, ^l^ 
cu lar. :m ;. ♦!,.-•»•, •»]*; '*».: -jh !».-nir Mhdi nn ;<")» ., > 

húmido*, ( paa rifcroçpiças ^G*j!*g*tp&; HojrWfint,ftIa;ifr 
^jfótfp.^reiuiç,;: ,.,-, > ,.mk t .. -,••.,{ . f -.\.;t :•:,-> 
-1 r, R?*f lçft?Wf »«• WíJw » iwrôrófci *ah&r amargo^ 
*álr^W*ft<f«W» S ™»***!!* .to^.^plflnja;,,*»^ 
erecto, ramoso, roliço, e nodoso; .IpMtfAi^laMtt* 

cia particular denominada '0/?0m>;q t ^tyM<feÇ&P£ttt*Jt 



CLA& jfoi* P4imummjmmi^ «èt 

•^ndâubse dousnfcrçoioda pforruV'* q*Or^p<>ttdtf'lafc 
tensamente fusca , translúcida) inodora, solúvel iià 
-tfetisi coto? sdaácfoifie^ttliio^^niStt^^MíiÂo^ -8 inso- 
Jltttpl ( na fakwcilDaiístiUitt) pbiMUeím' «ilíb* e*tr*eti*ft^ 
egcihiftnay e<dgiqt ;</**». 4 íí>rwten^»i"tt^wie«te ^fefffcl» 
-puranfte^^ftÍe4^uttài^m$éUltfda ix» h**r1& , ettfilttqs 
-abdonimaeaytie<gU*Wlu4aref | p*s attècçõès ctifctt.eW, 
etc. D. a i onça e mais «mlde<?ooto de^it» d'*gwa. < 

j;r». . M» • 1 • t" Ordem S. a Pénjpgynia. i, •» .">í ;, 

1 í 1 , Secuim. FiN^Ç^jsu^Uceasu PjfintasgordatS.^ 

- 4 "' ! QaHx 5-lacittiada; corotta de 5 pétalas-; escamas 
nectariferasti* 1>a«e«kr gertne^ *ii*eo J o*p)8ula0. J '• • 
>!:„. S. ,f <T$, ., Ye*niieu|ajia , » 1 QH uva, de câa-jnenor. 
fseaon, vermiculaire orulánte, poivre de muraille pe- 
*tejúilbàfoéf& WàM>p*pering.) #j(f. h*rv&. H. nos 

.4hfotf ; sécto'; e fettêt&sy ) }úntô dtte retiros; flcw\ <im 
' Jdnho^e JulhoV Pertfftrie. r i . ""*„ • 

Folhas subovadas, conchegadas, rentes, gíbo&t, 
"cai4o5a»; ftorSá dispostos 'efn cymelra pequena' iermi- 
* Malv eoin ílorefc rentes : caul* ctirtissíínò, filiforme 1 , 
r replante jna ba«e. Dá pela espreséãio un> stímoabúti- 

dartté , acre,itofHt«o émeticd ,-tf pfefgaflte, más riu dó«e 
# ^ rireft' lôWç* em !q*te eito- tet*'****» 'qtialidafdés J deve 

ser excluído , porquê* ilrfMniftátia os tecidos quê W» 

"titóse; ^c% c^d^ténv principio aure unido a tiiria ma- 

; t^ria gra*a ; sokivèl no ethtir j o principio stéreHWiJ- 

siste, segundo Ca ventou, nuinh matéria áriiàirèlfltf, 

- vltàtoiKmv êiMi*>miip*\ ffiiiliitaljno Wi»e;>Vw. Va- 
''tóófc ,áac*br*s ■ io tteodftiitiériíMtt) eonto ; po<Íer**HisiiWo 
-*fetoc<di<> *>a e^eptftd', cfepbciafenenrè ô iM'foquWfei, 
^ fiai 'ddfeeHde ^ a t£ otoáwjíoriiha*, eoqtimia&r por d-tíu 
-#*&*»# ;- tifil <*lptti> u\i*lo > eternamente l\aá ulcèrfts 

sarnosas, e contra o cancro. V. Diccionario *<fo'Mtak 
Med. de Delem art. Sedum. / 

S. Teiephium. Herva dos callos, (Orpin > reprise 
fr. rosewort ing.J <j^ f herva recente, raiz, H. nos ter- 



10» KttMftAMGft*Mit à GíhBé ior 

<> $aj*£ittjn agfregswdtt Arjwpottabtiofosf.jg*- 
^0*&36» .#> fxhtmott Q*»le* muitos dliMMi;ni»a, Iquasi 
&p#T?4m mípiommète, i^Uços* igl$hi*s,}. folhas 

Í)***** ^fiWMia** r«»tàs, Qpftok*sy$i^as<0m.0nv» 
M *#♦&€«* humos**) \w%%í: fà^ bvpw** nai.ào- 

P. m. as folhas reputadas vulnerarias; usada nas 
queimaduras, *ifll|g<ftftttob; r é stwfricAliluido em agua 
usado nas heinorrhagia^ de pjeitíj> ííão stv confunda 
coht ò ■ '5^OT/Mr^lkJ7^ ??c^/úr^ . ". ' .. .: í 

- . ft sfid#m*{liMm {tfí^yúw.tâteé&y 9M pinhões 
de ratQ^ft ( ^^Mi)W^k^í«^ ^^>*yí1t^ti^».. iiir.i ;:>.-: 

Jfr^04âliÍ. !, í."'». %Wgtó»i litros, GèVanian. 

^af t t )ju^ ; w«d^pd^ J^te^J^í^^ piàé^ff«i 
eapsula pentagona, de 5 çeJUtata.,' .^kradpfis* tygfos 

t kí iflh flftil 14 wuie* . f^bf^for <& j«&ta«<tf ; yi A* ,%1^s d*s 

.-* ftilrii f» ^elu» f**f*;, fotfw* «t<ei»ftds* r ; foliou È- 
<*»♦> tyfctft*, ■ nflMgpMW)*) , <**b^b*gimi*tBmi flor. 

-r.m .J&J*; e$|*pie * wdift^a *n pli tiU )^r, pédtfjrçyi 

-r, ,' .-/Vf. 'i^da* afines <3vplíiftu;ittfn\s#Wí*£Í*l¥- 

i*»iIp i #fTtffa * agw o úim>\*&*&í dt *qu«t prtftbiytjps 
atritos* j>. m4<wúmx\tvúcajttoUfui*Mey**ú&l#- 

t ' ! » I » 



li 3- Cançlla. F« N: Meíliafceas, d*outros, Guttifcf 

C- 'álfa/Canellà brancavf CctntTk Etunche,fòu& 
sç eéorcé * detvtãter^r. wtfàe cttnel ing.J off. Uasrá. 
Ex. dás »A^«IhaiiV e Âníerrca THéri^ional; tambfcnt 
dehótninaÇUr Wintarlaúa cahêtta. '" •'" 

Em inboa enrolados', dd£ao!otf , TVsòs , de 3 ' Jt <J 
pftHègirtfosi '"jreniepyçrmfe; por rora : de ttòf atòràreftá ' 
avermelhada, por dentro amarei la acinzentada , tex- 
tura esponjosa; sabor* amargo aromático e acre, 
cheiro fragrante £ a fraptutp ej/granuJçs^. e como oiaqr 
morea , o pó e branco; p. c % contém matéria amarga 
êspètíaí, resina 1 V ^o ttíitniirttttittob htcrè } gbtihnia , 
é^tma VtAatátwá^afdòMaF, .ífehbtikiYiiída; ^ahèfHfi&\ 
qtter é satarfta ' , - fc ccrtrfò ' érfetafftada' : toda a substan- 
cia da canelia é parcialmente solúvel ria aguaV áT* 
Cóol, ; e éflifeK ÉprTV^tfá 1 dèíahnino ho que se áistin- - 
gue da eascS de' Winfer\ VWr, Drimjfs; p. m. conio & 
cátièlla de CéylSó. " "• V f ' ■ • * ' < ' * \ • 



i . r " ! .. » . .- 



6. 'Màngòstana. ftoinma gutta de tleylaô. Vid f 
^oèiàJ^àlàgmiti^Vblya^^mohóavií.' 



# , i * 

i 

. Ordem 2. Digrvma. 

... .i GaiUíO^noplfylJ^y:^ 5t>&AUQtlU>s,f00l WuUâ* 
ft+fos; «qrolkt di 5j p«talaj^i. k< .. :# ..,,,.' •, 

monjy Lwwovt xxxg.^ ojfft, Wi<w< H. v&* montei, iár 
plimes, caminho», n*uro* eWi^ ôiir. ««i II»i«:« Jn^v 



a&f < RMftifMètfiUtÇtÀ. GLAS/ií'* 

Gaulejhrôfci^èÀ/cfrèctá), roikoy levemente ra- 
moso, hirsuta; folhas pinnadas, a impar peciolada f 
foliolos lanceolada*; flores amareMa* em espiga ter- 
minal; ovário globoso, monospertup; fyucto jcapsu» 

Cheiro levemente aromático, quando a ^planta é 
fresca; sabor apiargív ad^rioggntQ.; p:<c. pa^ec^ con- 
ter um óleo essencial ; o sulfato ide ferTOvfa^ negro o 
hydro-infusp, o qeje (fax presumir a .existência dp 
tannino , ou acido galhicq ; seus prínf ipjop activos &$q 
solúveis noalçool, e.na^ pgua; ,/v j?^. ( subadstririgente 
útil nas hea}or ( rha&ias j . e lias angina^, /em gargarejo? 

» _ i • • » r < 

Ordem 3. TrigyPH*" : 

Xi6. luphôrbia; F>N: Etiphp^Kiacèak; "'■ 

t Çalix mçpopbyljo,, bojudo; pproll^cje 4 f çQjn* 
mu mm ente. de $ petajfl? , inseri no <rali$ j escames ia 
a i5 articulais nomnip.} ge^me. supe^q, ., pedi,ceHíf 
<fo; capsula, tjricoçea,* ... -. , 

JE. 'LçtÂjTfc. .Cartago Jf cata puçia menor, {êpur* 
ge, cqtapifcè fr, capery>frgp ing T ) #£,jséinenjesi 

Umbeíla de 4 raios, forquilho^nsj folhas rentes, 
oppostas, imbricadas em 4 direcções.,* lanceolada», 
integerrimas : capsjulft $utaolunda*trJ0figutar,< riign» 
sa, tricqçea z gementes três ,. cavadas , obtusas em am- 
bos os ápices, do tamanho xías' do cânhamo, sulca* 
das longitudinalmente tTunTlado; parenchyma bran- 
co, oleoso, dentro da casca ténue e frágil. 

H. na Estremadura , ctiltiva-se nos hortos phar* 
maceuticos; flor. em ^laior» e Juwçlio. Emanai. 'Ptantp 
grande e robusta , que contém , como todas as eu- 
j4íorb4aceas, um' mt»d hfeteo, pflr e**rento ' acre. 
Das sementes extráe-se imti òleq fixo, ou <f>ftr nfcfe 
tiâ cxp^es§5>o >á» pasta dd&^einteftte*, ou pot* meio do 
aiéoo) ^tteiUlte9dveio.'«W oopticlft na pasta, e sè 
ev*p9»ra;<tl*prti, bot\rtdív <y óleo*; ou por mehvuh» 
ether operando como com o álcool , e é o Urais activo 



1 



por Mbit potfti:' Rdle^lpo^ bronco y trawpairátite, e 
feftito porgqnttej ptódendo <les**iu^ar,id*r-S© 4 o V* 1 *** 
cipioacre, lavando-o em agUH iei^enclo,>á Q.p*i : ae 
ajuntará um poupo daculo sulfúrico, Denominado 
eataputea mfnorj*éí<k itledico&Arattâtf, pbrque o as* 
•imilhav&o em suas virtuais ao pleo de rícino, de* 
signado por elle cataputèa maior. 

Este oleQ. ran/ççipe prompUirnente, e por iss* 
deve ser extraído de pouco para poder-se administrar 
«Bui o-risco de cólicas;* outros incidfcutes, . > 
% • P«m. óptimo purgante maj? ou menos draâtfafi, 
segundo o mu estao\» de pureza ,»ás vezes ereejieo ;é 
um óptimo succedaneo do óleo de crotau tigliièfn àe 
que Já falíamos," útil n» ^enia^ra* 1 * 6 *^** 3 ! eic/D. de 
4 a*Ã *e & gotas aos adultos em emulsão arábica. ■ •. 
- •' '• E; chamoiasi Trovisco macho , malatoira maior, 
fi^uòs montei e«apn mes. .••••>■ He.' . íi!-: 

*:• * IJmbella nttjitifida t amontoada, insrolnorasipar- 
ctaes q(ta€Í enfiados ;. folhai tonceoladas,, iategerriíMafc, 
jmbesoentes' ; caule arbustivo ; sucro ladeou i . ••. * 
x ' - E» QJJipinarimt\ >B*. da Afrjca ,. e Cabo. cVtiBo&r 
Esperança } 3^ Euphorbio (gom ma* resina) foHphojifc 
faeuphofbiumif)gi)>' -. í*i *» •>' *••»•«. ',. , ;« { 
•J > Esla^ substancia é t o- sooco ptoprÍ0>desta eaperòe, 
assim cotfifrdas:espeote* S. aatiqyqwm^ E; >cw 7t«w?#- 
sjs; vem em lagrimas irregulares*, da tamanhoxTuma 
ervilha, amarelladas',' seníi transparentes,' dVfrdriiaf- 
rio; furadas <oom Ura* ou/dous farpa,? inodoras, ao 
principio i&sipjdast, , mas depois o fiabíòr fé.aiideoto i ,e 
corrosivo; p. c. compõe-se de resina : .muito . acne # 
nrçoiuvt?! nos álcalis caústTcoi;oéra y mulata) à& cal e 
dei.pGtassh!,. bassoiftiia* lignina , eòleõ Y^iUtil; .aitfle 
com cheiwynerada^el projectada nqncarvóeaj »m hxar 
«i 1 ; ò* álcool i dissolve:-*- ; o etherios ^ e.a>agufc£; tri- 
turado com a agua torna esta láctea ; p. m.,pouQO> ( 6n 
nada usando por causa úk videQCÍa**Iesu&aíi^ã<í dras- 
tkfeij emirontetod éveâicfenueij é taJHÍ^euv4i<»Wa4t4r 
poro Otokino. ,j.J < » - * . .. Ju/ui K itzh 



úS6 ' jVhstmmuxkmMátMAx. CIAS» #*.t 



» { > Aikqpnratnos porí ftmMjtie ,«k* ejpnifefi jetliger 
-fiasse pode ebttc esta aufastoncia cp» prop*i«fkiltaÍ 
'4nái p4)uc^> meãos intensas. . .,;.•-.''., > 



f- : 



Cl,*** j*/. ICOSANDIiU, 

! 

W. I." ,Mpnogyniq ti 



Ordem. i. Mon 



>** 



i 17.' iCaryoólVisllus. F."N. 'Myrtinbs. ! ' 

C. amm&iícus. Cravinho ,> cravo da • Iodiai. (gi~ 
.nfflb, vliW de gérofair. cfo*e$ ing.)* to^fi o gcrtfce <laé 
-flores , 6'o oleei essencial. J£ A tiugema earyophylqpi 

•> l - . Tem forma d'uip peifueeò:cittyn>deft*fr9ijliuft) 
de c&r fusca escura, sdjòraérc-e .pkftitfév>^beirp 
atwna ti co> farte ç 4'ragunte ? />. cr. ccmiém .óleo essen- 
cial , tannino e gomma ; &\ém di*&>: fotfUbert ebteié 
" detyes lima mo teria resinosa «sperii*!^ .braàen * bri- 
lhante , asfietiiraAi , •cristaLizftvel , uso «tanto eápeeeno 
tacto, iusipula., 'inodora, .solúvel uooakwoU eino 
-etWir,' e Josívtíl, que denominonior^a/i^/Aita. O 
òfob fssenciai tem? »a» vb<k iW*t emende .•«•,!; < 
amarello alanrajado, e roais pesailg que a agua. . S&& 
$wbtt|trocTn& inoompatÍTenr)0«oiètmo.^e '.os «aUttlos de 
4em*j « deízittc»^ /rifevéjinkoicn^iadlamtft* < • ■*• ». 

.418 JtfyrtuS, F, Tf .. Mvrtmeas. : , ..,..,, 

,;m - . ' Cálix 8ohrepo6tOH^5HlarifiiadD ,ieonoHa de 5-*** 
tatá»-, iiaga uiúbilicada. tom o< calii y trilbaulftr.*. d# 
?ntiit*s eetaentesi , • .i* . ,1,*. . \ :o,i • • 
- > ^ Af j artaman**;. Morto **dieam. ÇAf^rni* ^vhya» 
*ífe v »ng,l.) off. «Folhes 9 bagas ^imirtiolio^. fcL mus má* 
fo* : rasteiros et*purobs;j oWj nt Pciímrycraw ' > ». • 
: '4*bupto, 'cpmntt«i oa> EéttetoadUra y «Aicnar 
4éje\ •••<*. .m • .. .. ' • j •" ,.. - , - 1 •.',)! 

• :. •! Folhas «iadas«lane6Qlada6 , muito a&udft*4 aèUH 
prèrivèvdes^ glaéifua d'dnd»8.e*> lindes ) ttoses^iâa* 
riaa, invólucro de dous foliolos } bagaa.(nilMaiiduM) 



«fcom «ímbigo* fctulitfo em 4 'laoiniás*; 4tfilfli;ulate&, 
com sementes sòlitarlai em éàda dellúbff Aèiro fra*- 
gante, sabor aromático, . gr^ ^a^tringeritg.; /*. c\ 
contém tannino; /?, //í. como adstringente hios fluxits 

?.-. c W f whfiPftWthv» *>u MWW/tfthify £• / d» Ámé> 

rica ; falsa canella > canella bastartíd , {jnç de : p.e.- 

ifflWJn fnod^ ^dçve cpnfawlir çftçv a^a$oa <jo Cá* 

, .. , JfiWi^ fra,giwnípa ?em t;pUjp r me^ mMitç< : çui^- 

reunidos, sabor acre, apimçqfjuju^^çm, Kjfí) ., pia^ 
sitnilhariça, mesmo em propriedades. , -, N . .; s 

ato £w&ç*i pH*fmete c fM N mj^Am^w^m 

«Wrífft faJiftu.ltairp ^ ,apí,me^afJM do. ^ayi^ia, e da 

J^íil. amwUptfs*£ftJwto^ ff^f !pkw.tê,,e ^nau- 

princípios activos 4fofi#ItWíW »? J)gH»t itffc UWlivP 
no ether ; p. m. estimulante enérgico ; usado pelos 
Ingleses nas dyspepsias com^flatulénciâBjuaiiiifusÍMo 
aquosa com, leite * ou sepi. elle também é usada nos 

OBia&<oofi» o typo typbaide* D* 4° pá de^ai^gráQ* 
1 i<ABNád< **<50t* da*t», « a •M*'QM«m» lambia @/hpiiàmt)*> 



afl8 I%J«M*tíôakA ç F*iÀ. OUAS/*»/ 

; yel na Agrai fervendo?* j^j^iie fam :pas* tido p*t trife» «otyg 4e 4£i«, 




ti I rifei) for: *rj ly$tietoná' ,' seniètòttis angtrldsaá éni fórnja 

"<í$ baVaá i v "' V '' " J « "'" í/sV> •'"••à. ' ! % " 

• - • ■•]? ^tdnnttíml H(HH^\Íí\ (grVááiZii}*; <K."pàm* 

granate, ingl.) off*i\fycio fiwman) ftívtesfltótaástea*)* 

t)HginaV?á :, da 'AfHdá; b> Mia' f • aHiniàdá é'tfcMviída na 




J; r l§ Behi ÚMHàhièl&è portssb rido itamútmmh àmpf<% 
dgscrfoçfy. , •'"-' A ■ l:, o ií «' ' r i ,f,J "' '" ; " •' "' \ *■ ,; ' 

* ; • P/£ ^ Ai {loires e casca do fripdto' conténf muito 

• tàhruhck ç aeídogáthico ; a "-casca' dà Táfà'dontéfri unút 
Vatérta g^xa abundante } tâmntiò, acido gafirfccT, 
'mn^Há 1*esmosá , mnnnite , nssitcar , e lignina; è *3o 
slibstárifi&p IncottiftotiVeis a* substancias ferreas, agé- 
btinà, 'ó ta rthrb emético, etc O «limei teta acido 
mi licó' et» ábtindatida ' • è *}gfò id âckló gathietf. - 

' p * P, /7J. íirJstringWtey tónico'; : tecomp táí emp^re^ 
gad<V. *A léasçá da ^aiz cArnq/téniftfgn poderoso (Go* 

"inn)BVconfi'rn1atíàr r perà éxfyerlfendá: osump {: ènidi*- 
sòtiiçSona agtta'é como' WébMá ortfttiàrh* y & mesmo 

'itíilléd^AMkfebftoinflam^tbràiiu'' ' l tó . :t i 

.«aoi :PFiipús. iF..iN- : .Ro*a€oaar.(i: . .m • :., . : .v :..-,i 

Este género comprenciid* arvores multo conhecidas , sue 

•goiAtfe***] *qm 4^juillf9^iieJb\aJ*«fc dfigjbakft ellas produzo** 
as gommis do paiz , que podem até certo ponto substituirão á 
gommn nrahica; assim como as drupas, ou fruetos bem usados 

« r eoiihecid6^^^ imt ^ ,O!CftVOO0>8 ^ m,C€u ^ t0]9 »-«ic«fiiiQ$ 4 yíin sua 
■wmèaaeMMj) tc+nfnéê aciMuittutita»/** .«biméfmciftv; ^n^roftos 



ftMMI*fle«IM>MI«4 %% 

dividíramos 1 como alguns au? 



§reJfaada «Pacidb nydrotyamco.' DividírarabsTcomo' ãíèunsau/ 
tbrW^ 1 ^ è^^/c^fmé^^eftlWbltoV síá cbri&fivds V 



; . P^r/ntuo?*»* 0ai»*sgtjfeiffei ríw AAteicpq^ei^.f 

< "*■ iP*n<á#f«íMiíCtí^ <àtoairoe*tf < t)iai?s{b, ahntnliewoi 

«Mito. $pmm**} foéttiQMfnoii plm*'trw**i$?)K<y{jf*>À> 

]K>tya, d<* ft^o ;< ooojN-Qb rofttPf**: Voam***! abrigo, 

malico, saes de base dticp6*a$S0? è\$&A*\£,>wto^ 

cAírryTt ; ÍÔ gL). í'i ; •. •♦ r ''Tj>í,-':'t!>»; >•> , '■ .ir» U<i f, fl 

<» .í< Pi spiáota. Àmoi xotara braw^tAflacwhdeSjÀ&Y. 

Os fructos são acerbos , e adstripge&lts £,e. cean- 
do verdes extrae-se delles um sueco ou* extracto <juo 
se chama acácia' nosite^nfk * & distinguia tíàf viçada 
éttubicà ^ $en4o^tç i^niNmltf . pcw aq^çJUe, A-A^sea 

li !-!, <J>) Fw&/9$ vtnmWQS (Pfidv^)^ f rfll ,[,. jf 

, -r Pu ffoW^ ^/W«^if o\^4.o>. {Pmm f mfrvíVr' b< 

. gr«flp*v f*fa^qjfrh¥.A\h*l> íftsqa^dps. vtmuMlllps,,. * 

ic'r.fi{AiiM«/^|iw algwttftqctafle* dft#. f> } £níc>to eom#, 

*lÍ0ieftter> •H&éimpi *<*rl^j ^rtsjj^^^e âlfaMA* 

9'tfi$a ( *f(jpittp0tl*fc*wt^ 

o*fp 4fe coraçãp ,fi^rr^s*itaiM^Qi4ty^ 

Gftdp para «¥^trt#Mf «i^toa*^ oidhjt o!» «-ii o tili^f 



4f# JMKMfttkttftlMftfitf C*AS?M» 

<fd 1 fto 5 , Torna § ' «pcKíiiítíi if ets? * 'ScWpnBHwOTs^ÍTOÍftitR^ 

do loureiro donde o seu nome; ílores.htamafr>£«b 
longos racemos ou cachos; em todas as snas partes 
tem o clie(F&rthrjâ)eAu\^ tem me* 

ta^dpvotaWe tf* <*n*tjit,< maré tm\nftta itaiáls si- 
íniíhalffMf^iy?. rt*d*tfi)lfe»& ottnféA» gwitè» tpèainíldade 
decido <%/*i»c)i*y^rtiiN^V oWo^swti^iftL wmcratbf to*** 
<*\í * rummmsv^y vet\d& cw&sav tiriAi4|áo9Í*oti|tar 
soiu*eu 41# *^uV>, è '«# tdqoal, «)-•.* • f > '"-• ,o-):lv« 
P.m. Sedativo, torpente, em A4te r ttitf'ffpiid4 
íoéia rótgtt^of tf;4^$ distttkttfe 4lílo*Ntir tmWJconi* 
mum em que se administra , qué é tanto jágk*aY*m» } 
quanto 4 tliate rèW»èe^ ! to'ícm d%# 'goN»iw}dk., e 
ftoSb' iti^Wstfvbwéttte, 1 ti'pttr vwtáb 00 dwv doleo 
essencial externa nieíitt! 'ttift ^JMMNiclar- «é' MdMJV^y 9 
etftavatfK} dásd#r<#: * r, •■• . '> 

*>l-.4wgflWM»t:- J. ff.. »«*!**«», .,? ., ,....•!. ,- 

I 



•. > 




sãc* iftlAfMftfefti^eWftifr ct*dittâdtô\tsr*4is« «M^^ 
dttlttfs', dtíífsVír^atííU iTslítt p«IH*ttfcly ftf»jÉx«to«*Vjuasi 
«fné&kfé do^étò:p&*é tltòW gwxbytiiHrfw as*de<e*f-ft 
tH«>^^n^fiM^i)t^t>a^ á^rgás feH#^«n^ié4wlr<^ 
béttf *ftfts4^è», ^tiiftipdlrifrifN TOftáft' ttt<Hft*ld*sT#tap 
afiôif^rtt^t^èií^^tthi^nS-UKVo ' tfftií q*m<* 4b st** 
jiesoV ^ioi*flrats «éTMtáníHV #«**> i&teil*f*Mae ri* 
iT)4ttÉÍn|é>M'|1^^9ces^ WWW ^^^pWtWWtfl^èni«|L» 
pede o uso do fructo aléRfifopjft IMfttiJgévi fé f^kff» 
IrAftft WtHfà»?^s\iaMM6 W »átfito- fartÀc^inico 
dé «jtaéaAuAfeàVtpirW^^ 

ttfclò'4b^dò^*HWi& ^fc^iiPdÍsWM& rfoWtatGÍWV 
da qff* * ás»' A^ápêÉVM» s<^*^iift^iittAlilWl||4%í|í 
tftíu^è ffèít^ títfd^H fe^;» è 4fo*pvm* mi* H mw h^fc veis 



administrando a tempos o«lâooV t áfaritmamái, .e<2u 
«^encia^ de.46M^fthÍM em fa grandes ,; ^eve 
notar-se que a* agua cíisullada d uma certa quantidade 
damendpa^. amargas, e mató ppGj.vsr aue a n»psm;r 
àuantixlatíç d'amendoascomícla3. pois , que nestas o 
oípo.tfpçe furtivo» B^|r9h84 a oe^ita t c|^e^ 
<|p , peido,, ity^rqcyamco, jji.dlep yolaíil,- pte, <jjie é; 
Mparçilo^, ar,pin,atioo, é também muito venenoso, e 
a prípcIpàL sulista ncia deletéria das amêndoas a mar- 

S3ts # Ur^yes auçt^ndaqes abonao a erbcaçia das a men- 
tas amarga* para curar ás ínt-eriríittentçs, 'coiuépcW 
duas (Jtfuteíànd) antes do accesso, ou T)eI)èn(|o três 
onças da emulsão feita com i a ij oitava a amêndoas 
amargas (Mylius)* w„j • * 

A. Pérsica. Pecegueiro. {JPechér fr. peajchetree 
ingr.). O fructo é alimentar; a ametidoa denòo 1 do 
c&ni^o dá também acido h^ròcyimkto, é untoleo 
ròlattf. IKà^bas estia artorfes toiYe mtf* gDflinftvqáe* 
IwSdéemálgttBscas^s^bstití^^artttita. M 



' < . « * > ..'Mi * « 



Ordem 5/ Pentagynia. "^. 

ía.a./lNf^lMS, í\ N. ftos,aceas, secção ^mácfeás.. % ' j( 

, • f - «'. W/fttóMfc^átefra. fr^^fr:'^« ; r^^Wg.)P 
<$í : í furto: ''Arvore originaria* â*&mxiki da^Efiròpd^ 
mtri to tybdHrcâda pjelaciritara: fHnictò d&^eítffér*' 
iftèritáçító úrú H^iiido álcóòtiw, Conhecido cttft h r*W 
dé - tâffft ,- íft tf a tfeAlé ;òtr pauto tf tòeS fia pèWfeíta cfo*' 
cRrre : zá4!Wmda ^irv acitfò ríialico, ttljá "Çaértttrdardtf 
<*tfffi*tf éAí títápbrÇffoi crirtf cota à teáèttreacWcia rirWce' 
a 4 ^4s^c^;'n^té éstàdb d friicto cattfêtó tfrúiítf* 
ifiitfeWà 'àfcdritiV mmfi'* ge*& <*ègeíaf; * /í^^: 
torjt? muitQ alimentar, principaln^étifcfe^lít^wsidWj' 

SHihfflMftrfiItatiTtffe alA»^^^ sftUrU 



2çrç* Pu*mmmmmê»mÂ* ' I ChA&s. i*?> 

K&3. f Py«ÍSCí:^'íF5 N&>- Afanem."' ? n .M..rrv 

^ f ' ! ,t\" ^JifV/fimwVPef^eita* (Pptiiíèt- th. Pocíè di*er-se ' 
tfuasi o niêsnío qiiè fica dito da antecederia. 

1 "t*. 1 cydbráa. Marmeleiro. (Côigrtasfyet : fi\ quíncè* 
t¥eé\xi£.) ôffi'féucfo (hiarmello)Títo///* R\ j/iiW^in^.J!* 1 
Este "iruòio âmadufece niiií lentâmehte, é nimia- 1 
riiente hdstringértte; UepoFs da ferméntriçfio dá um 
i)iúKò ' doce x "chamado 'còligtiaè* 'As sementes Cont<?/íi 
por baixo 1 do sèu.ItiVoUicfo' umáábiind&ritè fnuòili-" 
gerti ? quasi análoga a da gòmma aramcà. O friicuj 
contém matéria' sacafina, l {èCu\'A\' e gelèàf IççgetaTj 1 
desfci dltinia também as sertieWes tèrrf tfúatiCiÀade.'' 1 ' 

Ordem 6. n Polygynia.í.; . . .* u ••* 

124. Rosa. F, ri. Kosaceuá. 

Ki r cariinç f \ Rosa^deRp ftos^lrava, ;ou ( $it>£ 

duros, Cftiòsbatfxs ft ÇjaforrAadQn^ fuHgfl^&^ffl?/:.. 
H. nos tapumes, e nos matos; flor, na Primavera»' 
Arbusto* % . - 1 . 

L. * r ' \ 

O fructo colhesse uni pouco antes da sua ma- 
eza , por conter então mai> acidq e menos. assu- 
car; £ coníenv oleó' votatíf , l e'gráxo érrt ' pequéiia 
qu^ti(kde r taunin^ r a^stica/q jqqnsta|aave|, myrici- 
tiaj.xtwqa, nnpjílç, al^ipin^yfibj-ina^ gomma v avitjo 
ciftic^ .e.iRaJicp^qsaes; f^çur á deyida: á resina, 
ajnd». 4 WfWMW/ç al^umiua;,;© pWrft #}. óleo. to-, 
U$ 9 , o sab^r, «Ío> a/jjdos «.puiegi? ../tfwipiu ^epa ?> 
r^e conteste ivi\cA<\wQnsery$4ecjçwrrw&M> & u d* 

yqn^tioa qwíiyen^ .nop jpwfíf ty>Y0fj : ns^-?p cqbjo 
sutaipgpnffh ^ui ,3* J^injilb^te W.poaes ; c|e g ? ~. 

-ii. ^ áWWWr ÍWff ^e ; ?raP^^ R - aAlei;*ndr^u 

rose mg.) ojr/l pétalas das flores ainda nao abertas 9 
ou desenroladas. 



dureza 



* 

*' '- fil1 IQtfiitéin tabulo , Hctób gafbfeb , nvawrf» coto* 
rtftftê',' '<ta fô ' <è*é*toUil /matferia graira , albumina , «aça 
de base de po lassa, saes irrtdTuvei» éàlcareos etwj 
seYtè^ãfftiftfos s&o sòluVéis B&'agua,' no v*»ho / > e no 
vina í gre:' P: m. adstringente ,'tonfrtu • ' ^ 

R. cen tifo lia. Tiosa de r^p^lho^JR^de Jerjcó etc. 

R. dainasceha. Rosa de Damasco, rosa pallida , 
eujritf ftettfffi» 1 , assim como às* «ta R. 'JteicAotôsâo um 
tanto ferianWs. ' • ' ' : !'•••■• ' ^- «r- «■ - \ 

125.' Ritbus. * F. N. Rosáceas. 



• / 



•' R^jÇ-ftrtíebsas") Silva ordinária. 1 (RòHéè fr. awi- 
.)i: ■ »ii- taesiús y mon brdmbh íngj • • 

(^ os fructos, bagas ^amoras tíe sifat; o* gonf- 
nVos,on olhos deffiNa; as folhas. ' '••'• ) 

i Às folhas e olhos s&o adstringentes* Os; frtrcfos 
fCbntAit actéò cítrico,' e mal ico, •matéria sacarina , 
tàVrrfiéô etc: , kfo ! fermefftescivé|is', e pode delleae*- 
trai r*sè ú\yo*\\ è Vftiagrt*. Sati < feril perante* yantiphltf- 
jgísttctfs'; e 'ftttitfé délfitò ò Arrobe cTamoras. *» .■ , „ 
- "R."âA>*a*. 'Ptoftobfeéifts \framb<riii&r frViuberry 
**£•> *ffi ff uteta; £Wálbetn alimentar. Çowénvaonto 
cítrico e nráUcuy inàfèrtarsaéatina 1 , etd; S&o antiphlq- 
gisticas. •«■/!., 

v- €à^ist> fftndido ; efnio laeíhitfs, alternadamente 
ItiaVòres 1 e méflfdres; cbroHa th* 5» petatas»; rauiftáá fo- 
mentes fixas em um receptáculo uriw peqeenoftiuri- 
.no* |k téptahi. Votentiíla ^d inaria , t>£^ tJiiíw em 
rama (quinte feuilU fr.J. H. nos orados, e sítios abri- 
'âidos fe lhWtdòáí,<ffor. no Verto. fcwan*ieUj#C raiz, 
íí^ fr^íà^^^ .*.»u :'■.•■ 

*'• ° 'Rait • fcifitfdrWtfy âétfttáírtteflte, ttftW*tt&y*iwftOJtf> , 
ébnVB^éh«V iri%<fclfei> érbteulàft tànâê uma^rdla 
^ftrátós^a '^atte ftMfcoít é^awrá ,:'iW|ito* ou||s 
dSima sóraíz, filiformes, repUrtfc»; fôl&s ^«iaadftl, 
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usada como adstçtftgeptç $ç#ico; $*£ (jt^M»*! 1 * * ^10, - 

flto. Tòrméiitillà. í. N/Hosáçea*: "' , > u ' 

- . .Cali* Miwilrfp,, l^pipias a^rDadani^nt^oiaipf 
res e menores; corolla de 4 pétalas* seatflpMft jb#Ât 
tas, nuas em um rereptaculo pequeno,, fungoso, 
exsucco. *'..•<.•.«.«'.. • . i . 

- T, . tfTCWfcft Tçtfweifttlta ^ f*p. «çtft. «^ r* fea.;f 7br-> 
mentille fr. \tofwion,(H ÍHg«l 3$> ra í z * A,ua>$ sítios hu- 

Caule levanta^, W\m fffitefe, ^l^nàs., f aintr 
ffau&trfts f . »ffe-»*l htffiè njfrs. , - Aq^^ i^ftar^laf., pe- 
; q»iiífts^ aKH!íl¥ffft> solutas Rai* jrregufMf* WtlftpH 
«itamuhitd* fu.fica^^r £ftor-ftTf r Mdh?Al WF.dWr 
4m; t cfwJÍro*ulfc^msliro^ 

go; p. c. i^mvimtifaA»Qwmi, &W?p\ "^agy* 

Ifa&mtoí *\to , álcool ^^PHKa^^P WM*!« /fnuita 

128. tragaria. F. N. Rosáceas. 

Cálix 1 o-laciniadò , fati* iarfaltèrffcrfàtíféntfe nfcbi*» 

**& emeiíVT^ô çmrplk ^,5,p^t^s^ É f^piep^sjnuas, 

F. vesca* Morangueiro , fragaria. (fraipiçr ftv 
*«lraÉiifcanr^*ifig.>) <$C rai* , «ItfRYajip íftMfp ç alyi»en~ 

: . JfclhfK, «p»a<fe*.„ /Jatije. . J^fHan^í -Rtdn^ulo^s 

unifloros» Rai* ^Môá^fiflt^n^^^ ^«íps*,. ino- 

. dm^MilHmfii£9 ».« **J^terii^aMu jp. ^fpntém 

i^tnte ; í»ipn>pni^íliie» tol^aft ^e .s^.l^, ajttjir 

^ *£ 



*«.♦•■ * ■ I ♦ »! * 



Cálix ro-htcforadè , laciiiias #heri*atUt*ettW 
maiores, e menores, coroflâ de 5'petala0, s8tti£nteto 
te¥htiriadas por unia et ris ta; ou -pragana articulada, 
receptáculo oblongo , hirsuto. ..'« 

' ' G. urbana rn. Sá na munda', caryophyjladatfnak^ 
\xèH**vhtdL(bcnòifeygdlhtefr; aVens ingj. OffSttàtf 
'Caules, famosos , mintas <Fmrná «6 rái«, roHçíjr, 
aveludados; folhas radica es composta* de 9 foholda 
dénftidos, as caulinares tjwasi ^rentes de*U' foliolos^ 
estipuladas; flores pequenas,' aittaréllas; temiiiraeé} 
raiz da' grossura d'uma perfnfo; eèm miitaa* -fibras fi& 
fórrties, rubras por dentro; eUeíW símHhqnte 40 da 
cravo da índia (sendo fresca) sabor aromático ,.àt)strntfc 
géíite ;* p. c. còrítém tannírio, .resina/: oleó» volátil, 
íTdi^gautina , etc.;isinrs partes activas são soláveis mà 
agua , è tfo'alcOnf ;^s3ò^strbát£rtcfaft incompatíveis as 
que o são como tannino (sà*s «te ferro , gelatina «to.); 
/7. >fc. adstringente e' tónico, *em «erexciíaote». !<! : 

" '.'. ;'" , ^,ÇLW.'.ii A :>9tY#.^iAT' •'".!:.;,;' 

■■•'■■'» - Ordem ?«*>Mot]ogymãV -. . r. » 

. í.3p: Êapaver. K^.lPapaveracèaK: ' ' ' / ' " '*' 

Cálix diphyllo, caduco; corola de 4. petal^ 
pkliaá, graao?»» .«atreitas na l^ase; a? alteri)as l mais 
peqM^as; gar^en .^rçdqjpdadp^ ^stygma n»i*e Ç#m 
estilize) ttdiajjfa ? citado j .. capsula, ^ncoropletamçn te 
pjyof iloftriar, wroa^a «cMpa o Étfffgtush plçupjp , «brio* 
ttoto* ftff fe*iffp 4$#e ppr Jp^fos jtyr^ípén*. ,V 
. .->9c7"Àz*M. £apoil& orlaria fc<?quefaot, pav$ 
ro*gtfc>,$f4 pepfiT ÍW*I <$• flPiW , aifsulas, H, pc> 
MtiKfto* eu* cuUw* 9 ftr. n* Ppm^y^ra. Ànnval. ^ 
:;)>», Ftaeqa -çow Jwg<» peçipjbs; cálix pemnthio 
epm 4*W f oJ|qJp# , exjerwwttirç Jttbfifçulowi , con- 
tendo a corolla antes do seu ^e^^y^xiíneflto ? ' de- 
^^f^dfl^^e/çlla mbrip; ÇQiplJ^v^fpielha^ puí» 
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psulas ovóides, glabras, ^aé; 'c^irf muká^s^e^b;* 
1n»«#ísU CM^eíf ul^^nt* , (Bp^gpQjj^pltitlorv; to- 
Ifoa pingatUMk** reoqrta<fcs, , , , ,. . n ,..,.- 
, ..' . iV.ç»*daA capsulas, contém pirita muçilaggju* 
fibras vegetaes; e parece .de^on^ixadpqi^. tombem. 
C«ulém»Ô9 prifn^pios do ópio, tuas em mejpor pro- 
porção ^ 7?.v/».; Ás capsulas são narcóticas, emoifien/- 
tei; as flqre^^rtíoliie^le^, auoxliiws, diaphoreucas ; o 
«hbjno é subviroso, ,, , ....',. • ».'.» 

-. ' P. tiofa&f/efum. Porjuideiras (pqvot àfopiwq fr; 
feppyMfíO of/iiQp\oi cabeças de dormideiras bran-. 
«as; Phtòtajjorjjpnarja. do Oriente, cultivada, na fiu- 
ropa; ii-eque^^e^ Portugal ^ flor. do, Primavera*» 
Amimai..- .'..•»'.•. ' • ,■ ' , 

lii .'Caule ciliocb^$>P v ghkw* íle a j* 3 pés daUo;. 
fioábàs/ cétiles aUmgailfii» jseip^a^plexri-ca^les, glua-* 
easy Hiena*: bqs. b(wjp£; << fler,es tprniioaçs .solitárias, 
T^nnelbas eu brecas, , gra-nde^; Ç a ^*> e capsulas, 
glabras^^caaroadíisrCOQ^o^esíygiij^ p/ersistente , aj\renvsè 
por baixo do estygma por 10 furamens; sementes pe- 
quenas; são labt^scenceyt^mndo^eftrtis/ rnenos pou- 
co antes de madimrç, ettcfojne&tft estado; narcóti- 
cas : as folhas tem o cheiro viroso. £)as sementes e*- 
tráe-se óleo, (huile d y óeitUtte y ôlivettò, o ti' àlUeíto) 
própria ^°ilWni!hi^:' s • -• «••»•.'.. ■ 
"?c » O^lcr— Sfàfcoo' espesso *dò pnpa&r somnifemm > 
e' outras ésjfôbies.5 deríôhiinado Jtnrjhh pelos A rabos 9 ' 
5 JfKS^pklfSs "Pèrsafs , lê corrupt&itieiHe Amfiàò. ' - 
* ínctímrSo-sfr irô ctfmtnèrcío duas eSperies^dV^ 
mo: a i/dSfa da Turquia audê Constantfnopota , 
deve chamar-àé Offiô\veún&lhx>, véiíi èm bolas* cha- 
tas do peso d^i^afi bn<^, à^mtíha(U^^>rdeimt>, 
e por fera, ás veiei" mòl!e pbrtlerttrW,''«é«tfr <H*njIni 
viroso éspecififco, Cobertor por rora fcom Atitemos de 
Tolhas de dormideira ; e éòttiò m*is fffáeib é preferido 
no uso pharmaceutico. ■' ■ '"' i. .* » •»•*■. 

* ' ^ A' a .* dita de «Sbi/mky' iíefè ; âéàánAtrít^e opto 



4MHHguUrefr t negro porufóray e wqda ma^t Pto den- 
t«^, cihèkOuDKiife fone, maia* airoso > erabritilhatk» 
<:<wv samemu &. *tai * Ki**?.? jmiiewkia (laba£a)»<:É maí* 
(fojrle,'i mtúi(>i'it{aisi s*4u*el wagtatj.e meno$:jcaro(; 
4Km ttso , principal .hoie é para ttftffttraàpão .<da;«toait» 
cphina.qtíe oelleàbuníia. ma^ Oopia do Ggyptaitpr 
ju?ax&maf*e . mtkb ..do -de Turquiai, e-p cb Índia teta 
mais relação com <\Ae Smjrm* -Oiopio d&Jtodia<, m» 
£Bndfl.Uuii*<i»on f , quqí«*a em *ruiro téjdipo onuito 
impuro ,.<v«m,. hoje, mui bem; preparado , .pvinoi 
mente o que vem de Calecut e Bombairtr^awâi» i 
•i^- ooubeaetn-aa 'ditas espécies principies ó ópio de 
Bengala, e o apio de. Malabar; o i«? *m fórum d* 
bóias de 3 libras e meia de pesQ>,efliferuibitdovfm 
folhas agglutinadas; a c pia$sa por dentro é mui escu- 
ra, da coirôstericia ' dte pasta espfesâà, cbm íabòí *e 
rcbeiro ipuito, activo e purb dó opiu; Ova„° T>e>« em 
pães de 4 ou 5 polegadas quadradas, deçôrsaén^ 
4*iyrig*daL ¥>id*r fa<irn. deiPhuttikibft j>è>ã47* .tft35. 
v * : .. 4 Àawdyse cbimica tem . d* mpqairadQ* a;exiatttBCtp 
doa seguintes princípios no ópio* . . . i • ' • • • \ -% 
. ti ti x. a . <$Í4X<&tèn& dç penJsoecBobkfuet ; 2; iÊfe- 
WQato &cid<t deSeçtfin -e.Serèuerper,; $*° Meconato 
^0o>kdtt.tmlúii\a de Robiquetr;* 4-°; Kwoewfi de Pejt- 
leliieit;. ^ Ra cantor pkina: de Pelletier; 6.° Pteudfr 
màjpkiua(eii\ algunaopioa}de PeJletier 5. 7/ MçaeninU 
-defCWilArtQo Couerbe; St^&Kjittrô**!* Beflçtâar; 9/ 
^Sulfeto ^^<?7jAí'w*»ideD«puy,9 jli\* Sulfata >tl&càl 
&. Sul foto da ptrtitss&^DeTQatoc ; 1 u! Matei ia • **&- 
4*1^ rtwUfria* «^açaí* * e m abaria, gdmmosa 4o* «»tigçs 
.«bimitttS f [i^Jfa&èiaigraaá açlda, dePellôtier ; 1 1/ 
tíía»u^^^ írtlelRobiquel^ ^4/ ^itokoso. . (Jopnude 
-flbj tU*iafeifft 6m*)^i«Sw* e ultimamente uni novo 
ab»toide> deacoharto .por Couètbe, e por elle. dtmç- 
minado tàeiaina, análogo á narcotina» J. deCoft. 
Medic. 3/ A. p. 171. v . m 

Resulta também das obserfaçóçs de Pellééier 
{ribp* àtft« tit. ti. p* 58a») 



• *. » .11. < .1 / ' .. 



<jt Vmà+HÁtiò&ààfrm*, CLA&, 18/ 



•. i- 



i».°; Que a' pafratnorpHina é a principio «ais 
estofa» cio ópio, otoamtasegoado Magendie tètuniò*- 
jMRténa dúse d&«ttN grão, domeàmo modo que a 
hruoiííay e a strychniiw; í devendo por isto hare* b 
• ma ier «cuidado «em esta sufastaotiia , a qwal, poderew*. 
•fl^ante yfltfluel oa aoçâd do>*pio; sendo esta utna»rasSo 
datinais^aiía preferir pa praxe - medica* a morpbina^ 
•oo a* codeína ,« e.sub* preparações.* • ' * r 

<• . . . Kuf , ' Que v a ' paevdo-fiierph jna y' subatanéia bem 
-òafpoterjfaja t n&i parece 1 ter acção alguma ti«jeeo*- 
-toaiff afftiiqah ;» . *_ f ... *> 

• V ; ^°. > Qcjeo ópio indígena de <Franç»emtém mata 
tnovphkia que o da Ásia >Wmbeni contém codeína, e 
*é pritaib'4e f narcetraa. 'f 

! 

>' > '«OfHfc^de dom foiiotas,; eiliqu&"ltiiearv uoi ©te 

4»*to*iJÍti». ■' ..;>...• . i •'. • i • 1 > ■ •; 

/ ' O. .J?ittuift Gelidoniâ «tàior, hervfr afadoriafrâlo. 

o^í raiz, herva. . "'i • " \ " ■'* "'• . •• « -j 
RaiaoaoKèai , descendente , GbriHee»v parehtfhima- 

ttfis»* Iácteafceate? mttitos «aiiles d'ufcia taia, qttaai 
-4*fa<fc* rigutares v pubescwipté ;* folha» pinmriadas , gl*- 
•bras e^ verdes «por .ciái*^ pube ayem ea *gla<nc3* ^ar 
ifairof'' flores: attiatèliba em ujnbella* pedunculadas. 
^JCpda a jibhta í lerevle ò^ntéor ena suiroo bete» açat- 

íroadoí IL tios 1 imirret, tópafaereta,;' />. i\ <o*Ueáo 
*fU>ré«i aiateriaiiesiwsaiataatígay atmí^eUa; rriatèrta 

^fUttio^è^avosa ata?ca«i jedai^ • amarga ? • HÚtato de p#» « 

u^a;, ísato oàloáreoft^alijwminavetto. r* a tub$ta«im ti*» 
dkufgaic ou tpjaiiiiá^es^^ ,é; sikDiihaiite á g*m*à* 
'^n^pporjimi-estii^aotà^eiLoaed e^troctò< é ptti» 
•gatida,^ enuaita (bie ó tdxioai: d seli sueco e cáinfci» 
«ea^^^èDrji>siaoi> < mu <•:•'! .':. - ■ .* (K/r* 

j$a.. $st|is. F. > N.CUteas. ( , /' .'/', ", , ;.;'," '.'*" 

4 

Cálix de 5 foliolos, daus menores T captaria 
rilocular y coberta pelo cálix. 



punha, e que pôde substituir-se pelo C. étiêtithis, por 
delia se -poder extrair o lá dano. ^ r ... 

Pomas qunsi rentes .'-op nos tas, alapras pdr cima» 

viscosas: por baixo cota 114 lfiosas. H. frequente no 

Jera-leio, ^Estreniadura etc. : flor. , na -rnmavera£ 



* -, * 



Arbusto.' -i , , . , 

latlano e a gomma resina que se extrae desta 
espécie, e Tem do C. crctfçWjfré ^yjiifip, ^f^VP^^T 
cos cilíndricos, chatos, ou enrolados em espiral ; acin- 
iéntadò»^ àiohiatifeo , fcabèr- ' ágrWav^í V.tâ eéntém 
resina, gomma, contendo malater dte^af^ciS^rhá" 
Iteà^vtftit^díeviòlUtW, etci O dHesjSfcntta nãtí con- 
t^in^itio •' nfcfn gòfliinà; Gotitdtâ o» atido^ntttòcò* 
iNé Várias «oflíésr í^àvetètàtiâèrt*; qoé<£htVnYóge- 
íré^^nègridif, tètfaz f áiitoitecte ftòs dedo* J esé Ihte 
*pqgà<;<«hei»o «tuí g*sAk; ' *f eWihks** * IptéVtíUtí 
commercio, e é o precedente misturado' cbWlná^ 
terias estranhas; % ...ftllfcfen? im ^ftMjfflrefefe 
espiralmente e uma composição factícia , ieita com o 
Hm\i&\*rê*fc*f&§itá&* 'ttfrfy ele.; 4/&tehn*nte 9 
hHUAift «HtetpttMy ^btW^^^W^âô-dapianW v 
e*hhnH#&éúm&*; >P.4k. í b'ftfan<f élètâWÀxéi té* 
rúÀS% ftell^lp^ettèrii^H^^^Métr^ *ò ^ riònVej 

•a1* •** • | .-'*i*j'| ? -- 'wy~ <"-*- ^ í{ " •»• *''*' * • •'* >•* '" n 
i33. Nymphkea. F. N. Nymphjeacc** * -y g hJi :. ;;; 

v . í** OMt^^fe^ tôlktòtf; >mpi óUQk\ WtiM&nSilar , 

•«* f*. ^rtá^^wi è^i^nSQlá^^ lart'iNiWMBK PfeWSftw 
llfcoilltffe ^£*§fflttró dc^ftrárcU 1 ^'«atJ^éiffirHHca / 
«fèW : j t^WffllJmNicfl^^ 
rà^gt*8cMÍ; Mébih^Hdhy nMVfMldàÇ' íé&fcfladan^ 

táh^W^cvW^aci*y tfRfitò/ Wi^ 

«ifcalpkl^teàddTOfc^ 

dÍMie<«IMÍ4€l^ csV «rí 1 ^ «r 

/a^a, golfão amarello. 



t#© ft MPW H > WJ Ill l>B« 4 <&£&.*&• 



i34t :íh?J»J*lMKHí* F> NrGíttif«**í.„E* 4 , d»*Mo- 

; .»i . i<MN6« . ) • >.■:>.* **■» --liiiií '"•.«••P- i'vò'l •? !• *> l.liiir- 

Segundo Gaertner está' grande arvore cuSotenhô 
e poroso.' e nstuloso, cotito a canna, contem em sua 
parte interna a camtora formada : e as arvores ma,is 
recentes uao óleo. que tem propriedades similnan* 
tes as da çamfora. . A , , . n 

tf&vmia. 1^'N; Tilíifi-eas. ' "^ •"' ««^ » .. ■>í-.v í m 

„ ,;X, Eurppe^T^^ 

,„. .4^ #oi*a ^c*s< t*?m c^ira.i«|^e <> . ; 0^b,fkA]<H^ J> ' 

CQlwfr»Jft t s^taneia, JKWW ^» rtanm>M>* *# <c*lf <*>»*;< 
s^Rcpl, m^p ;#^f ^^ f ^gya Ai ,ç,^.M{^4m(^.w^ 

u mo') cJxtíP . <.r*ri->íti oii*j ( j>(i(|uiri;j írini > atii<*iuJf:"i>,-? 

gia de RichardJ assim como doutras plantas da ia* 
milia das HypetfMWM' 11 ' 1 * -V> .'»' .- -ulun:^ .Ffi 

desta arvore, ou gomma guita de Siam , .fifrifetijCtAft 
bflgia^uttp *. gqm^ gutffc, ^, Qçftlfoi (ftfJM* infe- 
rior quali^fl h v fi. fít^ fljmmímt** < fanomâpa*** 
WWW »R»¥«mt.(l •íMIWipW.*UwÍB«Mfi .* *°- 
luOT&!*frô™líí #>r t lé^^^poq, *KW4lftt?Uj?M*4* 



I » 



furoso ; p. e. comp^^ ^Tç{^(gue é a maior par- 
te), e de gomma acida; dá pela distillaçáo agua 
contendo tctfa, f^i^dqpoif M^pTO^wigticWe ' 
d óleo leve, e maior de óleo pesado , espesso , e muito 

pardo* É mjuil«,s^u^el > i^;;a^a >, m* fk\<mU) e no 
ethf*r»,a çujfft li<|»idw<«tt9MWni£t tfitaarçaittUa^jfe 

pre administrado cautelosamente*. jMtr^efetlar 4A£}i*? 

W*** ^ie«M^jfe* ef^iiiM.ftiílídQM^^ segximd* Ha- 
t^9*u*np 7 e púpo# % , # ^yc*rtiQn*tt> dé fWa*sa^ - , . 

: -.'-> f k/ipíW- xOráem* a^DigynigU :•■ • :• *«í »1a t.tt 
ify Pcteonia. F^W.lWnuMimdítoeQs. *r -:«i«m'í 

1(lt KiiJix f d^íi folialo^ cort>llai<de& *iMÍfcj)è|aJt*f 
4kfrdiu«i^imiii9i{>sidfts 9 i.tetM4bfii«^t4fellvpt9«M^ 

P. ojficinalis. Peonia, ou Rosa albaroeira.* (£foy 
ttowMifiv i frqtye Jflg<) sqjtjjfiiféb , . «ef^eiHèiç \flonfc. H. 

gmnd^a^^pwiHíriíias.^efpntH^Klr. H <><>■,. v -.w 

WtahjrfVMrvetitftrttio, c«ta» estrei» >.ra4i»àte§3?<tM com 
ud&rm Ape^ib^4nra«i)[pfir^os^níi69ft; cátM \emn* 

atoWpifffcada* \i t gUJ#ral»H > »f«J mljpff ftocaoíadátaitaill 
qttftftdorireseft ; tew ociíairo. •naro<Hiõ>>WforUffe tt^fc 
«fttfeeaitt*: * ^l^giftirfajiel ?(<pif 1 jda^çftqut^aiBer (tem 
pata d^i^ã^^o^i^uejp^^i^íe^juli^içrdo ptoititev 
tAiM^/ferc^tatot^ ide ^í ti 

ãtaftulentaafe» -*Mt#!p|i; graifa í©rt3jaJizafceÀ><>i*s8uca^ 
iftttrisiaftifewl , aridd»: phospbockase inaJacoi?H9rr4ftt 
matéria vegeto -animal , ma la to e pkosphitfcfetffatal* 
gotnma e tannino xp.m. a raiz é a parte t mais activa , 
quando frescíf; usaria Vids à^cçòesnfer^tò, e^fe* 
cjAl*teBtç ''M|\ epilepsifc.} Ae: aemrfntesv Ài(*v?nQ(íóras , 
ii*s{pMa>/;.'£ai^rça&*.i|^ 4{iiçal*Al 

entfu rjiw y *ftm toai) pl-u< ; 'i u/"..:o.m!! -in .H .ecdf 



49» PttMMtMâJíAftlrf fóASÍi&S 

i30: TttlphWntim.' F. ííi *Çe«títièWacèaâ:' ,' ;,: ',* 

• * " Cili* nullò , , fedrolí* <de > 5- peta)*? • tteí.igiiriéft'',' tf 
tftperife* -ptotaiigada pasOiríòrmerité [ étn J eaperíb * 
cápsulas, tan}ds qtfanttis os eátilgtefe , agu^atías, tiriUo- 

-*»li HsCofisolidú. feòtttoid* teàt 1 Etyéfrfcstfé eáVàí^ 

ing.) q^ herva, flores. H. raríssima entre as searas 
no Alemtéjo e Algar**; iflójs nfr&sâo. Annual , cul- 
tiva -se nos jardins. * 

Flores azuç»>*m !ymátnfat r , dE&persasi;/caitftleTcU 
liço, pubescente ; folhas alternas, pinnuladas, mul- 
tW^^aWyilli^iiiiafii Gglí<h»^ p.'m;Mp«l#da*ykf&rin- 
gmwsve d^totaritiiuMda ^ttb «ivtflartMiiiMêes' Ao» 

^ . Oi Stapfysáftriá. fcapafcraz ', Jfcm Çieftifchw* 

sementes. H. em algum t^flttie^ m*Uto*^^Wh**S 
t^phrfrmd««utiíítwi?â«r t «ik5 ¥erJb. MÉílf * 

' Flores- disffesta* 'él* Jcsêém ; ' fòltais» a pêrt fftkdMF 
<*>** lobatos agiidety 4*^tf<*Ç ? n«<»rte «lírio*- 8é^ 
rt^ilt^an^lo^^o^P*^^*» »r Ottfèltt** «to ^MftM^ 
ftitefcstfkhide», acnacglisiV feoresipignte» *j cheiro fetíi 
éfrja s**ttafasão irmw muito ià ga»gán«» < 'i&oleMGf 
fk^,pin^»w|e#^^^J princípk^ tin^fjo! , fu*to<, *totf 
Ycd&tilj ol«ji gtkxo , atoutivfvuty piáfteria animal , mktq 
cfttfgem ;^din^iilcdWWe>d«rto«rini^ D*ipkiniá i ,#kG.y 
/í> me «iéjir do cjot? ftúa dttt»; appHéft^e<0tt*taahiMt*' 

**» i ebsimen to na sarna) ^'-b, tfbfera* «ardubé, '«*i 

abMi y frv */«# ^<^ ba**)>mpnjt$fofxi mg. ) *ff; fou 
lhas. H. nas montanhas alpinas d» fiuiropac 4MiG*rta*» 



VLtíUUaKt Mm***nrna***mú. fM& 

thia , Carniola r mtsxi , taifltivita v hafo hortos pharma- 
ceutico». 

A raiz é -èmW à>êò teíW, den^t4*í por féhr, 
: franca f»ftfrdejS|Mfo5 qhçíffe 4fr>t«4a,** knW fl! fraco, 
roas nauseaut? ,,.4*4*0* m^ V * W^ r À« «f<Mfrw #M> 
pqci^jajla* ^fwtfitfas.ymãfftl p..lg£>utas. profundos, 
f d«W**> faW \tioWta» *m ftspig^tt^n^i*!., A p£w 
ta fresca ^W^ * J*tto><? .^rt»ca W^jj^lQ^ efe 
<*. JW1WP W! <»#»fJ&; fr«W1> . W?«* ^sftUjdfHle*; difterias 

«W^ 1 » WftífkafWÍe ttpecial MonU^a ^flfc.farece 
ser seu principio eminentemente açAÍY0&f<#>frMWt 
oleosa riegra , matéria verde similbante á da quina , 
albumina ;,oiaWo,hydndcMarat(>iíe sttli&td Be «frl, 




. M-i^h?..!; $*'í 7t . r"'iv\G cl vfloíl .££ » 
l4p. Drimys. F. N. Magnoliaceas. 

D. W inferi ; fVintera - twamiftmmttA**M>wt*xj. 
Casca de Winter ; canella de Winter. ojf. Córtex 
«»te6/tlÀ«r^ tottf tt}tt^ de 

i*U*d»v mato Usâ'CfemW{felf>flkb' ctfmVpár cWntro , 
como sa< Justt ésftfcgttrt* u $ fracfnto grairtH*tf£\ «AHIr» 
tftilhsèiv cheira* muita a*nfeMt«teo'f 4*4)ò^ feita n te , 
como o da pimenta ; p. c. contém resina , olerf 90h* 

,t*y>dltín1ww, ^hunerfet «olatànté', >-emvè\ <*p díf exci- 



a*f JHh ■■■!■■■» imiwM XSià3J*M? 

■• " Cal» tmtlò, tofollatte 4 petalbs , rrftiiiasseriíeri*- 
téa caúktích*, cauda d'btàiftàrib^híinos:t. l ' ' * 
, * •' , » i €; VUatbk: Clpô da ft cito. Vidfe brafic* (tttftt 
*ti&guelix l 9f\ iha#Y*i êoWèr úptíckt in£.) off.ixXtÈaÈ. 
»Ã MMHapiMêS 7 •&**. nrf>¥*?So. áfrbtiftrt < ' l • ' 
r .. f iv JFVdhife' ta^tocés > - glatorh* ,' * pinrttofttlfts j'MWo!5 
peúiòlá&te -;i fcfibte^é^ttddr' BòtGs ètrí '^rrifcfrte. 
r » » folhas ^tt\jitcy 4tei»es ; caiísttedfe^qtartw fM««ls* 
*fWàW 9era uso." s.?»» . •• -:i. ..j. • .• -■' iy...'j »->< -.« 

.Í4*** Thalibtrum. F^Ni RénuticobéejH. ,.'iin. .»<■.''; 

.. .fsííW^.P^'»! corolla de ^pétala^; inumas, sçiflçij. 
^rW^roiW{Iass^ cauda. t/ ., ,. 



gens dos rios;, flor. em Maio e Junhp,.Perçnue. 

Víc sueco , ai^eliado h sabor u doce : aip^o , cpmp o 
do rhuibarbo; /?. iw. laxante. 

i43. Helleborus. "ÍVÍSu Rfounculaceas. 

y. A. NSo se confunda este uorae com o de heUeboro dado 
am Wwtff m »'»lbmn^,oigrmp. * r v».-..» 

,1, <«(^fcft^l9;iWJpUa ít^íí.píBM»l*s otK)i*da$^<soo^ 
caras em duas ordens; muitos nectarios tubáloto*' 
4*p*49A ftfjtyfptwpa** r,Qtti*ctas * dè. ordinaiM ires. 
, <-, ,JHU fú0tiil*tfi< Htiilekofít.tfetMfc* Jtfrora btaieteai 
lif&é dfoffiffw fc)iQ^ Ae(litQiv&t&> farta .>' .s< j 

- i j . -u Flocos im»inae& yifwtiwaa 5 caule forquilho** í, 
ramoso ^ mute^mn Wb^ayw^i/^w ;, titetalffe piM^a 



CtkSCti& >Jftut«ám**j»0ft. *8& 



recente é feúdá*]lmiíiití rccjpptêveMàcà acérrimo ; 
p. m. usado pelos veterinários como purgante» 

H. nige* >SMHb#HV íiègw* ftikttébóre noir fr. 
llàck hellebóre ingl.) tff. I^iz, } , . , : , 

Raiz tuberosa, do comprimento e grossura lio 
tbilaíuitéitiWyj-ílajpgiida i f >or' féra^ aitintontada ou 
roerçi*UUUà?pm!>iiepfcro r > poro ariséeisooiroufciro^iRX^ 
t«rivafir>gaftrn^eíáoít«le;fibfcafi^ saber ;»cre>fpíamáTgo»f 
què^pasp&oaatef peceana língua .;■ -obeíreo nauseante» 
H* nos Pyrinneos 7 na Suissa , etc. ; p. c. cqnlém óleo 
gf^^o-^a^MVi^M^iapvèiiiMMa ^ tim a'c«J<* «olatO aro- 
mático. ,a péânçirjto 4 arttagq ,.' . cora ± >eUu^$çus ú)>riii«i* 
pi»s,a<HÍ<fasrrftâooSol«^ia> DatogH*,. ué niuífcj» ibuisi ena 
afaool', : : firijfbeHer? perdem^e 'por út»a • j)rolongtida 
efralftc&d; tf .'^aceito Icí^àlr irrltattfé ; attsuco^ 
lchto , pouco usado hoje. , „,„.,.,,!. 



:1 



CafamuN^eni btofagarun^ tri- 

pb$rito «a Jaase?<do ^«luiúwlo* & pefalasi, >bu *i»ais 

^M^nço^(dMp0etàavfiai{)i .*ert&;Knau4ta isemeirt^ 

niudroifoda&yiku cawJadias^ -\ • ^i,u\n * -tMi." ,<>.:■< 

: 'Ài < n^mdhmn\ Anfew»çft;Ott(«n«i^aTdt«s. bos* 

AhfliLe;]tfaioíiBwftnttéi. : ( ií *:' r *. uv\ tu» o B > .** 

•" v> Jfaiíle* uaiftorois cont t*e* fcdhastter&adas J sim- 

pbc^9ÉMm^;í>foUi*^3íy4Tlíiciitecla^ ; nV* s»b-**ina*à$ 

Gheiro débil, sabor herbáceo , e acçe^rrttfeafàbtántelf 

j^m^íComàiíf\oí»poTé\}9^em^ uq «l^emáaífcmo , 

mi y ol avsetaiv^Vepengga,» ■ ". t:A^ f vr9ww m \.-.j 

No mei«^r^a«-^t4>iO^^»«4^tfMíiM y e*çeoifp 

^jrçpi«fó^«tyriM^t^ arfwtne^fainilia» 

iiritam^*; <lmtf aos vi#^^ nm 

--fl «>>-3r| ( [>iiíl (IO ?.bi ; í> í: T.^\) <.!.[>!»! f'JU it»v èíi»ol* 

f í- -ií<V: '.ri oíjíjo vi ! ( li:,!) ?f)^sr. . -í.h-.i..^ 






i45. Tcociíurq. F. N. Labiadai. 1 ', , 

j < • •£alht'fnóiiophyik> t syb>qiKyqué«-c\miHAi t » hdju» 

do n«) bise ; ooroiia niaiuipeuiki^n»iiiwfMft'lâbi»v •■* 
?«*. da > superior, wm* fenda " pnef «mb ^ • . etn /quv ser 
escondem o»«stàmps >»ebstad*3; ,getaue 6 paj^ida » 

sethenteS 4* * -\ ' '* * . •; < . : *- jíuj i i •*! 

->*-■■ 't* ókamkedrys. Cbamedries»! ((immtfwárie-jHtft 

ekinè <$r*>#*rviQtodefi ângl,) <ffi> horwpj vkçrtpiifdrijm 

sumtmdiistasiílorâias.*** Ewà «tyc^tito *W*otÍ^c<H*o 
ipdiçrn* »n flow^dp ^top£tf*to #( pnfcttAitftora flama* 
^#*v<? ttyflor F^eirçcjp , *Q^«fy dtff nrçs. f ^^[t^- 
cripçao abreviada, e o mesoio • eiiteiicleri em todas as esneciea» 
que levarem o signal N. ''^ í,Cl " u nv " ><1 W Vj|T 

H. nas mátàs areosas, flor.' cm Jtínnó éííilhoí 
•» * («Cauftle teth>goii« ^'^iòW^arf >patam«atai) ra- 
abofDf < folbafc ovçies éuntôforaitqs afos-j-néfe d* caold<] 
ft»*eS'Ve*n^Uiiafr'a*iftms. Cheiro toaogpiieniE pttowq 
tiro, sabor amargo; /?. <v àottaéro wliept '.v*rta*ity e 
muito eúracciroò ttufafgd^tarào'soln«ci navagèa; o 
«èoooi tó ^dlsstti w f)arte^ 7>^»<í; t^níeri di&fn^etftKU 
D. i a a oit. emft. a d^ydroínlwoi^Có^àfrdií^IÀ 
-j' : ' r X<'M4Krtêmv(tiertttaàdrée> *mrièim»< fr;)i .fi). ^ 
Maearov^™ '^*W ArfJíii. Arbusto- EarUlas »a*a*eé* 
<lo l Medftietfa*i)40.' '*. s «.•-*,.. íl uVi < ! «s*-** o-:, u. 
c > .i Foièia^^qtien^i<HC^a,{*^ai»f»$ ^ fàróitoaroaia^ 
tico camforado , sabor acre, ^eift*}'ft-m«taav alegou 
^e^asi t*dá*^ 4^eaesd^ie|pin%i*i'^' * '/ 

êBtfi«r^rt7Mi/wA<r i*£.) f*^ .l iam ; <'Aro*dIftAi*f6««'Ii« 
nos sitias h|ittbdèsi«'bf»iao4(}'Jor( »o Vesiio. ItofMt»** 
Flores verticiiladas duas a duas oa mais , pedun- 
culadas , azues claras , folhas* oppostas , rentes , 
oblongas , pubescentes nas nervuras , serreadas : cau^e 
tetragono ; pui>escente. Cheiro forte dalho, que se 




W la ttfa*&»* »»Wru««WWi qwwwevqgf pela 
outro tanto diremos das espécies T. 4V0 ^iy§. 

H. qjjlcirtatis. Hyssopo. (Hjrssope fr. A??W/}<)Hlgt,) 
3^ sumrnidades, herva. T H^ na ^J^pa^ Sibéria^ & 

Jjaizes septentrioriàés , u ê uò'Xfevahte. Cuítiva-sé nos 
rófet* jtf íaimacérttiaosv } v:i .nlí •;«;<, juwk >i! 

. -?:; .iJèiJe sob^uieaaeqte,jrdBÍoiSof tetr»gotw> 5 ( Ví4^ 
low>, geniculado, d'um pé daltoç^ibUrâ&iQtfp&ttáft 

áfeeftàckteettfó .^o^Tiós/icfiiwri&teiiV^^iw^^ ob- 
tusas; J^et emniii«èmDÍ^ax(Ujpo«c^r d^)»a, tertt- 
pHiftâw-tfihgiro tírpmiatieaviagnia^i^l, «U)éi» qÚente , 
ft&*maigòt; - y»ii g^^iínif oleoo e isaUeM; * 'priArôpfos 

qMfiMttpiiiriífin) otjMKitiera»; !)«.>* 4<pioifc Suaria* eat 

,0*TI*» < x í'Jl4 , ¥' |, T-n»-«tó- 1 » 'i l^-j s '' *'" ,J *' V ; °8 

Wi MYandfaTa. JJ Jt J^biadaj. , , . 

lygMittotttóà ^fHÒÕHiUaicésupuiacb ;: <otltf de»5 iò&tftélP, 
quasi igual. 

'L. >5/^i;V7^. Alíiaénwii (Lavande ,fr. Icfèdtider itigà 
^ftcíres. CUh!và*se iiós jardios ; flor. qg Çpjrçayej- 
râ; sub-arfcusto. ,% 

Flores azuladas, ou violáceas em espiga ternii-. 
uai, cilíndrica, peckròeufada , lâxã> feVa«{aaa,^er- 
tfcqMttli fâ^&mm. Qf&tif)rm**n >fpnfawfcèntes; 
caule len^o*, x»m9^ ^V^^^V^^éM^^^ 
Cg i^as, ..agudas , itfsigfa ,<£*¥(¥»•. taetffefagiante # 

seus princípios pçtÍ¥Oft6$4 Jlpl|ITCfr4Mflfii*.*iti»al» 



hi*l 



> 



«6S ftM*ttirtòM*HAA\ blAS/rJ. 4 

fr.^/xW^^s^feí^gtísrn^tdi^fi^lf: riostiíátos sub* 

Flores è>ft e4^ritt||ferty^, v "<to étotaêtiti, ter- 
minadas num topo fie íplhf s peta^fçFD*^ .jp^lad*** 
ou violáceas. 
<>^'»te^ act^t^^e^irtrtècéáéWò; tjpáhtò fe^ mate 

Cálix monophyllo, hypoaratersfornie 5 djeatiUtot 
j^^p , 4* .*o estria*^ lábio superior idá<iorotta. liàear , 

arecto^bifeiidido. <n •»•■ . f •• ,* •' •' * • "*" 

- < i • , . lL *Nft&ar*» » Ma woio • hra nce, [Mtnrmhê » £/#*é V 
4r< ^4^ ( ArM , é/>'W/*ísíingL)^S a» folhas ,'heroè. •■» 
r ,i : >Caui<? brectovd>uin péeiiiaiafitem^ònb *»fl*&; 
^^^^to^lh06ovbraooo;iranos *pposta|;;ib#ia0<l»aíir» 
upUnHlH>«s ; flórea .brancas , pequétas* vei tioiUada*, 
M&* v ârtwiUo;^nipfejttcátilas* retueaj Cheiro* «itMtikU 
ro,e como almiscarado^ sabúo .quanto^ actfettftataftftt 
go; /?. c. contém óleo vqlatil* principio t aipargo , 
stcido galbico ; tudo' $6\ uVel na Agua, é 110 atcóol;'^f. 
4«r;^tiMw)9f*)t>tv <lt^câ)eiDQènt t e , edjfnenag ogò. H, noa 
ç^è^lto** 1 **** ^parntfs^eta floalfaotVeráoi P ode» » *! 




;«'. : Fka^r^enaas 1 , espigai a^itfafagtofatts, Eftààttas 
4to*c]«« V^bHÍrtdas, uniWad , ^ttbwcofíf*W. ' ' 
t »if!>CKiMfàNbt. QrfegSo tte<Ctt*a.' Hi iVar^foVii^ 
' -~ - j fl: mi PrinnétfeHi ,fe VèMteiPèren-» 



jroçidioiíti fragr^tít^, Wabéf á*tfmkttéo, áubairiargó 



''MiEqpgwtiàggrq 
bracuptfta^iifeaitj 



v 



Espiga «guasi redondas , paniculadas , glomera* 
da«^Bb^e$to»as; c«le qtfà^n£tt*fry; put^reo , 
pubescente 9 (folhas oppostasv oVírd^otièrv^wr^n^ 
ndi^i»o»tc»i Oh€iroifekgt»aiiv^v - ; sab6r <«i^$tie& 

twrjtfwiÀVÊtf.) Cfrifivatfce nfc* jardins , té ind*g«i*a da. 
Palestina; .';.«.• ■ # » . ■;■<"»■ "' 5 *••* /*•>»! ís-MiViri, 

t ob/fittwte •-• qtiadrdngula* , *fti<nUtfdo ^?pttèiêâ<ifente ; 
JWfasIfaak arci«ila^e«| (Ip^ieâflite^páii^côla: tertfíiaái 
«««wuitts espiga») âdw»>i^mn^i;'|miic»aiiÊk«ird 

-in > Todas *mate*peri*$. wm^paaqsçif^íraiebfltt^iit 
{•mUortoev banhos y iy mJ^irów j U$*ç. t *>póí Gestante* 

'lódjtf f íH»''J r:í> f;:>..*;'» f;l) ullvrrmi; oí> o oíhod ,. ?>í 

-nf'«»- <i!wJ ;j ^'u;í:ib o'iJí>ii'fJ/'j.ini»«ír. '■» r <iorj»'ja c Jí;k> 
-dfnFaumcfoffobiofacbáda itomilieftpai} lajgi$infteifae 
^^ntado jiinftiRfiirr;bif^fMli^CB!) omitiu s t 'miai •*!* <;t 
t> ç íTj 9/^an'a. ffnnttttre>^3Bffw* jgugiatirfi» thpnt\ 
ingl.) 0^1 herva» Sub-arbusto pequemi) muitos vsbbho» 
»o> H., nos sitios abrigados: flor, na Primavera. 
■ K r ' tfaitfé' tót^;"fòÍíia^^>Wóâtas , o^á# prfeW 
ÍJat ; fta^^f^alJA&ta fl«p»toiw , íermiows,,. flque» 
pedunculadas , vermelhas ; /;. m. antispasmodica , 
excitante ; tudo como* àeguhiíte/ • ' ■ ; • >;r '.' . • V. i 




^ST"»^^*^ 1 ^ .Witosaa^.terininaes , Jaxas , 
quati rentes , verftyeJKias , ou, de, cor roxo-clai». Çfa\* 

*MM<mti* r -&àfif tem «o» » w*^ ;' r " 

«9 



l5r.- Melisaa. F. JEn^ttrite 10 . *"** , .*<* *> 

( o<jr£flui| ar «ijfc^K&aippMMjpoi iCima 4bWff o; Mb 

jardins; flor. na Primavera. Perenne. .«íiij-ilc? 

- sínf6a^fUfidtaili>^i^o^ , 

ft'iiitnf*ttl*forfft)*po? dMtais^b putoaixatoç fotfiasríéjft 
tMtóâftnwmtTdpp<*ate*>,roiwíM<i paR^wntcsifMrM** 

das, rugosas; verdes por cima miudamente onpn^ert 
mêí*yh*iimtmf; *pof cj bmo garçeq^ floro *ehi>'itarti- 
rjWni|g^Htèy» v ypd^iiKnd^fati ^fcraodas^lhmtaidks^ 
quatro bracteas ovaes , pedicelladas. Cheiro fagwwti 
te , como o do amarello da casca de cidra , sabor 
estimulante como de joilífkíi/í ctf ç<frti*»frvfebf escribf 
ciai , branco , e algum extractivo amargo; tudo striu- 
•efc**(àg»áv erqfeàlairal f feí d iricokiphtbeb'f*'iiil fa- 
to de ferro , e nitrato dejpwta^oiaaeftffâvdp ((fialrrdfoÇ 
jfcnnfo •atfW^tflty\4wrfK^iiariiiièijiíI; AroiV» «$aQb , e 
awiw f rinhwiidor ' »; >j r ígirdic-dut-: .:. . .-»ji \\o {,h.ni 




i5a. Mentha. F. Tfetbábjftdaft.. - .- ,.•» >\ : ,,< t •j",,..|. jj4 



ftígP) iW-fc**v^ OrfltiVa^è narffolrW .-»"«" ««"P 
JWrg*S oWttftflff;*» «WnW ^Taa&ibií«íbW6W* 

off". berra. H. nírf&r^WhWaM^á^éfcòi""'' "'* 

Espigas oblongas, folhas quasi redondas, cre- 

n uladas , rentes. Cheiro fragrante , activo ; s«hòr 



K-i 



tyÀ&Ald ?MPilMQ»|4MMtt éQ* 



" • <,i 



on ' A Mi fc*y« será 'a^éfta* ttm« variedade testa. < • « * > 

<.L},i. \ * ■ < . 'i . •. ...... ■* i- - . •.. . -t /tú 

fT.pepper mint ingl.) pJFf. toda a planta , óleo çssen» 
ciàli ff. na Inglaterra, cultivada qos jprdin§ ? , / / . ^ 
Caule erecto , de 2 pés, ramoso ; folhas QVaes, 
serreadas; flores viotiKtttfsy eifa espiga curta, : Wiité 

çao de frio na boca ; p. c. contém, ftijjita çlSQ ^s^rçç^jj,, 
cqm^rçfqca f jesiua.,^ .çxjrqjpjip j. e seiíf^hteàpuM 
sfco solúveis na 9rô> t *no aJçfto|.}j t » ív p s .tfà$«Kft 

(1)) F/or*5 capitosas. ,„ ,, ..-..«, 

n**tttai*tQ tfegáifeoe U Ditbfiéiiariò <fem<fei9a1U^ttt'&e Mfcittj 
•*qiii4ai*i€fFpn»ntQ«<'.;' ..■'•:.• ■• : ^:f.» • ! > 

t 

M. gentias. Vergamota. [Menthe elegantfí ,$£ 
off. herva. H. nos sítios húmidos* cultivasse nos jar* 
dftis* ê ( hort0s • flor. no VerSo. Perenné; 

Caule erecto , quadrangular , articulado , sub» 
áspero , folhas nas articulações , ovadas, serreadas, 
ciliadas, glabras por cima e verdes claras ; por. baixo 
mais 'palhdas , com veios; flores em vertictllos nas 
«Wliicttiacpe^ tejwiitja^ do ^aule^bracteas oppostas , 
*É»adas i ;,<**M>lJí»./te £0x9 claro. Cheire; fcagiáiup y 
l^laa^kpj, sabôf lítromíitko quente. c. ' 

M. pulegium. Poejos. (Pouliot Fr. >pexapi tapai 
misUi, k*gi\) $$* «Uerva^H. £requenteimsftiuc^ Sumi- 
dos ;' flor. na Primavera» Pereune* ./ .1. ,\-\ 
. ^ GauI© prpôt^ado ou vaciUa^te^.-ífoadcangíttlar , 
, articulado , pubescente; folha* aaà art^cuUçô^ coiál 

*9> 
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nas; floréà VftftieUló^nitórt)^;* àrtováttofc ^cftlgfti 

culadas ; acep^Q^sj > l?l^te^,q^8íça l ql^4JV^iA? itò?fe«** 
aromático ; sabor como as outras Menthas ; reputada 

Todas estas espécies se assemelhao mm to ,por, suas ncoprie* 
dade. medicas, «Afolcri!" " T "' l''- - '' ".' V ^ B " 

t ' fcãl}* , piÍlticMco; i tuMilótóP; t; !!4àcimaaô;" ! hb» 
àtmèrfoírda corollá : biltendíflò ; ''ànibérô por . pãrtj/ 

cónVérgentes eín crtó 1 " '. : ••'■'<"" • ^ 

" * ; e. ô*feW**fc. Hferd 4éfr&ti*: , fi£*fo % tè?¥èsfr#J 

H. nos sitiòs nutrildri^e ítíhitiHoij^prllnaVrí-- 

ma vera. Perenne. Vi> . v ' t . J , . . ; 

Caule quadrarigul^yV^P^^i'^ 1 ^ ^^ '°* 
lhas opttástas teniformes^crèn tiladas; l rirgtfáàV, por 

cinaa sufl- ásperas, p$r baixa poptiçuladas^pn^e^en- 

í^«as«muiras*flAres>na* axíjlas da*jfol^as, axrofca* 

(las; cheiro fragrante f fraco, sabor unr.taDtoj àm^LW* 

go, análogo ao cheiro.. , T . 

P. m. como brarídò éxfciíanta do aparelho ,pul- 

*ibW. - . ■ •— .. ' - -v ■ ■;•. T " 

• 'ií« f"U j !./»'•, ^ . i . • •.! . r* »'í *..■:#". "li ,\Ys 
TVao se confuu^j çoitr^a J^era ynl^w q^fcéipafi Wp^ftfffe 
Ucdcre thelix. . . * • » 

fífá/liVgitaífel ÍVNl Scróplíul\iria$. ' . 

. <t.iQeM%> pariidov^eint & feehiitfs diesigtlatttf; condi» 
bojuda na! parte - In feribr > sub*daif»pi)<»ftiiad& , : a> «rtar 
fendida cm 4 1 a cimas ^ a? supdfittr chàtâtiiHlas *tfpsúl* r 
ovada bifocalaiij * 1 

-Hi. DL ptírj9urt&^\fr't$\\a] j dtidateirat {Digiiqi* p&u»* 
prée. fr. foxglove ingj <»$C fòlliasv .i ■ l •; •• I; < •<» :* 

, !• I$»í»ofeu$u afife* é sítios eowtlfriòs, i^aai vuJgar;. 
ftrav em Juaboy e inibo. . . . ./ i , - í-m;,j:': : ;.i/..o 



•v » 



^v' 1 ifiimlarifaadiesQo^niiilíplésj^TUlaío, tfaltuVa. dè 
2 pés; folhas radScM^n^iU»«graadéiy;ò^ftMi 9 :esbram 
^h?£*daa^>fànu§bno$À%r' for* Imito, de vepde, eaêuro, 
reticuladas, peciolos atados, amplexicaules; Aoffè* 
av*on><ièhoT±a*, tsitariftaes, «mt espiga. ttiufettoaLV pen* 
-deaie^. .chfallp' ibalhada pofe.cUntro cpm / poetas ,1%*+ 
«grnn>fGkwM* mm carito viroso? sabòv.aiàargoy aerá* 
ojihgrploif! p*:c.';cqiit£fir uni çjuraeto acfoosò faacoi| 
iH»ira»valeoc^lipu^i«xuic«fia verde oleosa $ saès etCi>, >• 
itani) sobâbníciai portoculai* « denominada digitoiirmíf 
afo iitatureza r flin4a apouco» detemímadá, mastquepa* 
rece ser acpprtemetiyafdírplnrçtàs é muitos dalique*» 
«Jei^y^injuíto amarga , < ii»GPistalizavefc;âãò; substâncias 
«r^aompfittVeiacQisiilfiiêo. dé ferro, o h$nftro«infttso:'de 
quina,, o; aèmaW, efe chumbo; p. m. \giu alta dt^ftíé 
áhiniqfteodu canal ^afitro-enteriéo, exerce acçfto es- 
fttcklrib «susteria. /nervoso ; é reputada grande. diwtta 
tico. D. do pó de i gr. a 4 progressivamente y aoort* 
a 3 para 3 tb d*hydro-infuso. 

Classe 1 5,* TETAADYNAMI4. 

j»n eohfii,:.! 'ojlfalMjJi *í*'6i!ipalln|6á, :.v z»f *:'> 

i&M^árií 1 '- F- ^Xruciíeras. ; ^ ^, ,^^1, Jíi, 
Cálix tetrafrityMo , Miolos owadoftdemtuxi$j>cofi] 
cavos ; çiflcàla 4{t\asi< chanfrada., v túrgida ,' çotfdifhrme ; 
ceètate'po>ysipiertria8>, vacadas obtusas, subgibèfcas, 

C. jimtitíM. Goohléavia nftèkípcj* \*nl :jt; p 

iimòHiittoaQNaiof èa)eatafa?ifhir. .ma Inverno. Aísnual. 
Folhas sufbaêordifòrmefll) cU*$ton albbnJos,Jai{* 
gt wy a irto ^oiauifeafalttfr»' varitada j flom.iyilnero- 
saiiwdkotf^íoaíaxiHhrflií;) aolitMfiasy.pddunoiíiidaav 
peckmeuWiíciíiforiíusniiu] :< 'ji-mu:^ l ,^?.h:( nii»q 
*rrft»&ttfit*p0ej£i é>tt titiieki ? i»$<wnay • porémJpóib 
substituir-se áè^mrtfas< offieirKifísji q«e são Aarmaed* 



ig4 XàítÈOÊUDeòaxãBÈuL CJLAS->iB> 



ihood ibsie /vniô/feing^to^ftalo, estnnínidadès fres* 

< < wnfistaíífapecBi** pltab&otr^stko.das officiBas^Ap* 
fdttM stárbstns^TÚdiwt). , , . "j(": ) f -«'' ii 
•n?;; Çteaiti dkierèaçeq* «ramoso çiofthas alternais;; invi» 
tast, ?oéamfv«»}'> aTrfcctonde da s v vierdes, ígbbra^, >iozb- 
fbaaç âoresànrarâís:; em cosynjboj, tenriMBfis hos r«* 
jaós;- 'siUovtas grwsas, £lubo8ssy<polpp*ri?8*;isabòr 
•cwj 88JM^argi»i> cheiro penetrante; />r> aí contém 
uwr ^nir^lpio' volátil ^ acre^ oleosa) poreomido cantar 
eirçdfrB; recylá^ albumina; i© os prinripies.aiarass 
«â»)$bl«teÍB3(i»>.akocrf, nb vinho ', enaog^a. -í • rm 
* ngfetíiMíbatanteiaB intiommitiveis a&aufajaajHftiaifr 
eUiDOB;.'b<siA>lHnado r osfoydc^ihíiusoarde qnàiiayé 
èle>£aiha&? /?•!».. estitnulaète* ant&catibuticav , >..ii:-; 
-•e'.* <C o^^fewa-Ài. <,Pbdfe d*zeft»&e b mesibovipe 
aartocbddntey .com a, qual tem ç«ai»des)8Í(i»ittiabna f 

ttf de* o^reapetoos* '•.'■.;! .'< ,i» 

■ * 

Ordem a/. Siliquosa. 

j56. RapWnus, T. N. (iruciíerás. 

Cálix tetraphyllo , fóliòles nttkrtigos , bojudos na 
liase; corolla de 4-petaIas: as flórea vaçiSo na cAr, 
siliqua roliça, stfn«artículaxla', r osttâyfá ^tUferí tei ^e- 
patadas, tema ou idnas eflB<caâa.oéÍMffci;>i : iL') 

Rv7Iar/?AAÍii>ir«m,i^Sacaiiiago* (Mp>*tfoftiç) r . w 
• Hi frequente »*bs cáaw^os Gtthivadp<ív piadatrfa«> 
que muito inquina? hW roo VcHhí? Afrnual^ ) 
U. f . Siiiqoas rolíçaaí, ariiceiadas^ aa^cáesretnlfórma 
de>f oamic} lisas ;. libres d», muitas cóteb. « : m ! f 

•iA planta lodà tem sido. usada, domflst à c amci rttt 
çm<>ftrma de «Xarope, e çm dJécncU» naa>faífocfóe« 
pulmonares. A semente inquinando àa* d*b **Dé»tt* 
d&jl favinha; desta* ^«á lida das «nítemsyjíaWea^simi- 
lhantés ^ás que produa oéetiteioeipigffdps)'- : • í :.> i « . 

R. sativus é òtáfa&o das bõi*as<, ckKjirejltfi.aU 
gúnta**araeklad*s\ ejatue ebWa wbe* *a«abttnetes. 
Estas plantas s&o também antiscorbuticas. 



**t^&rr^^*í^&^*AJ t9K^&^a^^^^^^ff9mmaa9maamamw^a)a> mm^KÊT 

fiÁf^^Vfymm^W^dM.iTbmm «oh sbtbtciniitx» «rr eeg 
res, levantadas, conchegadas ao caule; Çjgft^Hai. * ^ 




Raiz cilíndrica , flexuosa , fibvflosa ; caule roliço j 

*a&: taci- 
tóísLem 

mente peitoral *$ amtooMiS* #^é I, $»o*Wii 

, E. «piaria.. É^^i^rttt' feBSíi&ebf*-*»"* 



■feruca*: i 

I Qfefqw <MicfHlfèA»n£ 40á<fcU%IÍifedàlfet \r#W 

*«•* mu m^tao t;« ojp c obnii'ijjn9r5í* olbn:u:& oxil 
oH >iCflíix,tèWpiiyUo^f^Ittd*lam;etí«d^ \tn 

y*Msd*s<frçitlá.(q ii)^ i> '> Júnior o-*Io O .o|s ma .o* 

, jh^sfef^rai^ 11 ^ xilnwnrtfí&wioiÇ *$»w ha- 

midos; flor. em Abg^*Atóa;^«rt^ 
, wtolíafiftiibráúfarfaapao^ off^n^i^áôlhMupUãrnas, 



gas na extremidade doa n^ó£:aibe¥$a»V('¥ÍcaÇ&, 

GoÀibtffef*^!*^*^^ com 

chie s£o plantas igualu^ente anti&corbdticas : também m cào» 

♦fifo* S«PfWS> F^BJj- tlriM?ifc**S.. <'-<-'. r -jT" ^'xlr/rj 








a ^itta ygiliaaaa^gWw^a^eBwbtiegawBi». SèHKftitBfwáeii 




Mntrgq $<£uta&eifttf»teft wkma ,iM)U&)C[U*ii>d<> ktfttjnrs ; 
pòYém tsriíaglid&sMkrpisrf^ 

ro mui penedNftfcf,' dèrÀHdrf éSca£W liti^ritffcpio 
volátil que muito irrita „ os olhos ;/^\rÇoiU(?Hi ^U 
Jbxo amarelJo esverdennauo , que se ontem pela es* 
fxem&o} ^uvtíjnutafebòlflc^^ 
€ÍtiATi^f^0^ospsiioili i ipiamttipHoWth •feitfgi*a>/>6Mr+ 

to, sae» etc. O pleo volátil é o seu prioiúipiD abtWo^ 
/n^Wâtamè, eiiiritâwENi^Àx^^ ve- 

na dispepsia , etc. .>A v à Vm 

-ml &bwtya. Mottai^Jmivi*; {Mauêmrdpl&iMk* fi% 
whitk>mití*àfid ihgi^i^ SbáiemisuiA uv . o.l ;,<>[)H(i 
c ^•râlIquMiltifeidM^tlfpifo pottif ri didriaJ»«isiloi> 
«if^^ssmeww^JiwitD^^wiv qtttariléawj** a* opa» 



gfcwdegfe Mera; lotfi^jfttttféntj albtr- W*ttts'acre t 
yto >g «laoaadeded«key *e> aami n» rtòefro* pieàttW; :: p*-'à. 
as semente* dío pela espremi <* 3b- fio* «cento d'ota» 
graivànUioe; v ed^sie ifle^é <jo&t*ç>>obtt>*é 'pbriftifeio do 
álcool uma substancia avermelhada, eme H\d£FPf*to 

< 4*4tiibo-jfeB$Qffie*faE porte» em certo ffitódo^ de com- 
binação, similhame áqttfellfe eitfif&è oMéttfad èrifofre 
existe em todas as ecueiferas: o Drincijuo ^efivo tçm 
uma composição cbfifcica ditferènte, pdfi^qt/ft nitf e 

£${$* «^^^ff^ft*** M*RpHÍt<*»W* uso 

mas, fe extracção do óleo volátil dito essfgfíi?,;^ 
JB^F^â^ fSSWfc *iMW ««rd>,. cj^p pondi- 



i'»S«* 4 •'.*'*« 



; .oJ-j dfvjiiuo : ' ,,,: £ ■ r f Luiii *'- - L - J — •*-^- '*"• ' ,,i( 





-ilm >.nflim . ••!llo!>ft'»'i<4 »I> , Wiiil»' . Vi\..»v.. - > :'.í)I* , 

Ílanjftkfapíuja^^po/jta, % wui*0fO<w|i)a*H)F)fe<b 
i»vtyes»i fiuU(MV»(H ,f i^jj^r^jç á^rsda ; ,<l» roc«- 

titemauve ir. malow ingj , ; ; ( ; ,,., ;.,.,,;. > 

jjiw.f#&"J|»fy *WW!i Afl"?*' 'Hf jj^jtj^í'ppy«!ç5es, 

AKWr*.4iJWM«J&TO.:P^Wfai, .wpuí^íftR», («ff 

los arredondado», , ^e*mladoj»£ . ilçp ^Itfanfias, ?D^ 
purpurinas. 

M. tyfatstfis Malva silvestre (grande mauet fr.) 



*u^mry fajra^b^ arantatfo»,» 

»1ot adocHttdb. i. ,,.♦•/,-, j. .> • . , 

-»;<; 9.>gfamèuiouz< Çoí^èém, €pÍM é á nome qm 
tétano Cfcâfy V;en»iAig<^ aDtAtniòrrbójka et». 1 ^ ./> 

Da Ásia , Africa , e America. 

P. Draco. Satígué^íle T)fagó: (Sang-Dragon tr* 
dragon, blqod ii^gj off. Succò goro nv>* resinoso. Yi<l, 
Dracoena Dràcol - » • - 

• . -. P. eriaaóeux (Latnaek}. Atoosequ*" produz ft 
gtnnfntt Hino, ou gamkiertie y <\út táfpbetn ftíwrtftt 
3o Nailclea GaM&irÇRiihiacé&s) d^untery planta A* 
índia , è Ilhas do £>onda. Os suecos concretos que 

fAlsãfó taftbow com* J£iw*s f e pmvttifte<tt& <fc> 6iy 

ferem considerável mente^es ta substangi^, ftfcçqp 4M 

.<..•. Q wrdm}8\r* foi* *em pm rowsa^pa^*,, «Jèfct 
Td*<> frag^ ,d*.côr. wtirti)e)ba-^s*>ll^$ ( rf«o|a^ < .lM'^ 
UttAtequasj ,»egra* >npfl«r,as f oabòj- ftfityptjçp, lã?** 
ttK*rtfc i<?pcic«(doi niio tji^ç.* saliva* p. & çwíÁW 
%«<*«% r.VUHiiqQ , ft. enr^oúyo^, é pMCP sptoflrel . Jft 
j^Mi frçft»por*ni q.uwú inteiramente ró* Pgua quçfitftt 
9 nQ^J^Qfíl»; j4 jfrfltfjqw ^solução, a^pias* s* .tugf* 
ptíoaífveCoinoentft; sáo.pof .{aqta in*ttrop*tiv#í*fpfl| 
f^ia a gelatina y q s^líí^o. de foppok os sa#$ de prfttg, 
e 4e cjiumho? /? f w., adstringente tio aetiw ipmo.g 
I «tfanlii4 y * wf * w*ffc Djtt.fltftmjtf dfatt qu* *tf* 
tttôf&fe, ., . .,, ... , 

P. santalinufr Sanitas wtop* Hoj* §#l* 4*8 
medico, e só usado como substancia colora n te. 

167. Melilotus. F. N. Leguminosas. 

1 Este género é* separado 'pòr tiamark do Trífolhuw $C 1*9^ 



pto # qtóh* swap^el i^aii.oarta q*r« aá»s> &£&**« 



.■ »ii i •■*» -. «Si»-*. i.*q z. ./j ,* .>• is:» f*.n 

loa. Fumaria. F. N. Fumanaceas. v -* 

iabtofc n pp*mrwm^»ttfwíitadib; dita» dou» * doti4 

frt4^r<?(f^j^f?ífqrjr.ing^ tf#. ft>ilaít planta^ - \ *m 
cori JH> .pf^jcamgthfl** ojcampos ,aokivado*etojs 

f , . f: JKarâ jeritt» AUfyrnret, yt- Cusjfoimfeti descendi**** 
4ibrrl|o«a no.t^o} cflttk^berbacc^i^latuctíH^Jiílradt 
<mp«nfagapo v 4^w»6Q>, l*0çi,; rantpípy kwputentx** 
folhas bipinnadas, recortadas proiwndátheotç ?r,íta]}. 
purpurinas W éftftigpgyfft* Talentos: latrçrae», |*dun- 

Sàladp^;.hr^qte^ 3oliuxriaai , Ut>eaces$ íi **bt ( v ^Vn*^ 
w òb*I^: a.^lairta. Jfcda é piúsuGfcittaiftaV swidè 
*§*9fOj, #Mfeagoy ipcxiôr^^f .,^jj cont^BÍ) niiíáto de 
4fcl* p^u0ipím eKt^ami^Wianiar^osv soUiveifr/o* agua* 
jrtp tVwW, «»»o aÍcí>ol,íiéiWÍ>«tancial iaooinpatdvdL'# 
AtrifatQ .defefroí ,/*, «t^iéomadieso^sii-uiQDMvt^i^ltfff 

Mm) , t. ,r ... .Qtdem 3.K»0«tai)dria« .1 ;.l> *r..^w <.< 

ç**.»-. • { # r P'" . • : '< ; - '"'i* • r. r.i 1.; » 1 i. .ri f *iJiir: f v 

. , a . G«ti* 1 8-phyU» 9 . deus dos. ftdÍQtajsfo<jp«iofet 
^ |onii& d^te , -tf.ujwi sen^fwe '^nad0ft^.cQro)4aiúrrifr 
gutor v de 3 fx^djas > ím** $ub~cáli*ídri0* ;> capsato, ob-y 
cfHrdi^prwi^ir^inpcwid^y t tetac^lax*»s4(toí{itfi» •ate? 

{fai$e f aml«it,U>yij+ nos ro**>*«, íftítógns s&o*,,*** 
t^U^a* t4í1 vosa^ f«nr* fim Mafo e,Jwdi«. £e|çu**»*i<. 
; f;n k fWffm jcwfelwJas^^a^omcMiaa» .awie*i> q*<#*u|<íot 

lanceoladas; sabor sub-acre, e sub-amargo. 



Esu ê • iiBiAiiííWéiadiiiau\iaáig<^/aa^titoi<k com- 

roummenti, mas por fraude ás seguintes 

milkwort \x\á.) qff. Raiz. . M ., r, . • „ , n . 

« No commercio vem as raízes secas nao separadas 
«dojiícujiei db úótííprkrkento^mú^^^^^ tfuroa 
£nhh a «unk e^mè^ <ié<liiritietrVvyoom fibra* rsutafriaL 
das, nodosas, enroladas («HMioà* que «a* pofygafa sétte- 
•gá) f usòas ex^eti(Mirr6<iU3 5' esbranquiçada*; e "fenho- 
sas por defrtro ;, cheira um pouco arúnrátiéb , sabor 
juhIj tanto acre, e | muito omárgw: 'eiwprçgaBa nos 
mesmos casos que a Pi $ér>éga r <e datoestn&Jfottftfa^iifc 
priuiito entendemos, nque nóopódè £ubfrtfta&a , e 
«emito xoenos a especi« antecedente, qúeé aoníb rte. 
tartioáaquella quecottimuriímesteVèta contra nas <!*&* 
farias,* offkíi n as. , ••».: *' •• » ; . • < »f* 

-n< .!,p h j»níg»4 • Polygal» seneg*. (.ftolygalaiíértfâttt 

Eij£wl<9>'de íVirginÍ6<Í4. wnlé^nakepootitrt^tyfi 
MU VeHiJâ^irgin-ia^ PefisyiVatiiá. ftlaryláwd<êtlci; ^ 
• • I » i Ráitf i de grossura y^riuvèi ' entre a <donia' pefflffva 
d* çscvevtfr»* *«<* do dedo mtu\tno } enrolada ; <6i|i -si** 
tal, r*i|rt>*ii , cheia deminenciás oallotti^, taírtirtiada 
so^eriornifente - por um* tuherosidade' didfortnt $ ' fcbm 
d'um lado uma crista longitudinal saliente , «aégand£ 
as vojtas da raia ; < oastia' acinzentada;, resinosa , com 

°i W# u HÍ°.> nh,,s .°? . ^.f?' .^ W. /««?» Wr 

seaqte, sabor ao princípio adocicado, ftepqis acre, 
picante, excitando tosse, e salivação; ó po e irritan- 
te? : ^Ms«â m*ís'«Wergtóa quh o *\éditnfli<*j Vb hy- 
(frfriinfttófr roais' acre tfue <* infutk> alcoólico; ^Util 
crifltétftWatftriá 'alcalina especial detu^ínadat jfe>U$t 
gèn* &ú f*>tygalina { , refeita, m&terja gomvnosa ,' t**^ 
teria análoga i cera, substancia colorante amarellá^ 
ptetihâ?!, tfililÉÍto' íieido de potassa , e caí; ete. 1 Seus 
princípios <tti0dtotoaes iítí' soluv&s Wa J&«a x , e mi 
alaotoi ' -tf ■&*•£•»** -é 1 sólida , fusfca : ; sabor desagrada-* 
rely éfcfeito prftvttciamio 0'aspitró totoèó pttWerifcada j 
fasotatef <*a rigua , é taa ipbér: mtóto soíattfl tíoab 



COfeA8?â0ft PjMWf*M0ftâMHâ9 *** 



em doses grandes; mas em outras modbmdaslytf mtom 
Mttkoytdiupbobeticbi^e sitbrógo ; uníc*mwte.íÇ>pli- 
cavei .no, e»Uiki • ahro^wo k ig tíittíííf^es píulmcmaitt** 
nas hydropisias etc. ; na d^gede 10 gr, a 3o em dó: 
e a oiuvárprfTa ( !i tt> tfagda' íèrveiíflb V eifri JiifttsW^* 

í64- Àndirà/^TÍ.Iiegumiriosâs.Éx.' \\ 1 ' ".»' 

is xiàftawtndiitymeMoydJGenJD^^ estáf gene- 

ffta,*n>h? s , infido O- ,C. , apcpta4iatin£f9« ^ , aft*oxjfflr?A-t« 
«tf <*¥ frj lct £ fr,M«»J. owrqco <ks Gtaffivjrw 0^7$ 
em duas válvulas, mas o das Anuíras é duma só peca* ., 

-;•';> <A'. irièmis ;(G*óffix>yà inetfofc nmari (rd.fr.) 
ci&bêtèe-trèe ingVj bff. casca. H. ao Brasil ,nts Anti^ 
R& 'éláftiateU : <'*"'* '."• '* , • ■■.». :;m i 

Casca em fragmentos de còr fusca acifitetttadlt 
pót fóra; r ftfs&««4imtifélla *po* dentro, fractura fésino- 
5*yUábôf'tnuitô «amargo', cheito nauseante, eodo 
extracto d fcotoio o das amêndoas amargas*," p; c. ecttsk 
tiéfti mticilagem ^ resirfa, extra etiVoy materiu sacârri^ 
àto , fe nita principio narcótico 57?. //ft pdd#rb§& : atftf fcél<* 
iflifltic^,' 1 Obrando como cathartico/e dépdis 4 <*ttâé 
KfãHtto^á^cotícív; étti doses elevada^ é emetkò, « 
pt^tc^a^d^m^: administrasse em pó na dose df 
atfa^ò^rãbir, na fótfitta d^x^rnctò até 4 gfHb*; è ertr 
d&tibto ttá' ttóse> de lai onças paia 9 & aéígiia . èfei** 
âfrfestá'» fórtna »ák'«0ri¥ehiert*ê'í a Hfttonadr,4gttâ 
quente com assucar, e o óleo de rícino rerttov*éítf 
áé*s ôffeitos mais^Weiíds-ítttitfeo*:^ ^ ' v •'! 

i65. Psoralea. f. N« Leguminosas. E%. t/ 

Plantas da Europa . a maior parte da Iudia . Chili. Caba 

«'Boà-Espérafcçi.' ' ' ' ,nr ' V ' ' *--> * Kr 

- r tn>Bi ijnntáfrhftia.i jGotftray efta<bi*fick y *«í dfc Me* 
ftuV ufa» yraw|ira) dtoiw dedo , j casca * U«figm*$ 



«uybw y lttsea<v branoa; pm^ de«tr^ r cômoro amniatlc^y 

-*»»; B. glawduloui, Ço$km, Ctdert 4* d nán&iipm 
leni -no Gfei*^ Venoi&ig# aoftà^niòrrbójka etc. hv.v> 

Da Ásia , Africa , e America. 

P. Draco. SaWgué r, 3e Drago: \Sang-Drãgon ir, 
dragon, blqod jrçgj g/p! Sueco £Ojpnv>-re$inosp. Vi<l f 
Dracoena Drácol '" " l * 

• i - P. erittàáeus (Latnack). 'A^vosa què< produz a 

So Nàttelea Gfl/wíirÇRubiácéas) dTluntejr^ pjaftta &| 
índia , e Ilhas do Sonda. Os suecos concretos que 

ferem considerarei mente~desta siiDstang&.^ftjgqji gug 

rãs*, fragua, >d#côr, «^rnjeJb^^^^r^i.rfwcfii^^lM-ii?! 
ltafttçqifta^i rf«lgre* >nprigr,as f saMr tf&typtjqp, 1*Y*1 
nM*tf&> WpcÂcáílo f n6^ t^gÇrarsalÍTg^:^. ^iç^jfíi» 

Hgi^fiin^cpnrftoi (jM^si intt'iran7en\0im f»gva.quQflfe f 
4 n/bffooftl.; j4 f^ *# qtiç^solttção. a^uas*..** ;ftf|H 
y feia aflregei mento,.; f&o.,pof.ftffta in^mpatív^isfWll 
fella a g^)M»na f p ; SA*Ift<o A d* foíWt l os siu# de pr&tat 

P. santalinufr, Sanita? *utops> Hqj* *W **& 
medico, e só usado como substancia colora n te. 

167. Melilotus. F. N. Leguminosas. 

Este género é* separado por Uamarl do Trl/bljuin 4?i*P> 

JMO. 

-<:■■'' £»!** tubol^ 9 /$nMnMdo^;àafAa^ii 5 pnpifion>- 



Awo4wíiadaitlej&vT cantando femiolttçta f *1?P to- 
l*tílo<m fiSftSbwaalj este pewte***/|>eíii defc$fo$5<K J( . 

tawf/*. <<(Z*$tótiiyfang?) roníém muitp 0U0 . ewwn 
<u*i^ápqAalj<vittUa«4 peftle ^rd***ecaçÍQ , e 4*91* 
Mat0Harvmiitfo:aui9rg«f ; prirWipwSjSotawM rw#gm * 
no. uLcobl ^ísfib. wdWarHíifts iiu&witaUfVw* <Mutfa^a dl) 
farra*? ft.io-fiw&o d* quieta a ma relia* e 4 Agu*d# o&J(| 
#4<«» k hwical^ çsiitwvlriíiUíj <?aw»inu\iv» , jetc< ,; ., »u J( 1 
• ■.»' G. <t>iMx<jnit,:i\:\ fts laranjas «^das {big&mçUiçA 
o>3uroV> ( con4«m «eido , <iUrico r ewí a lic.fi>, jÇJmatçç^ 
ftatairtoi em f>ropovçóas fovwsa* «fes Itwmjfr .dotffg* 
atéqi..d'g«i!a «tjti*atiiU<to 4e rowMftgéri) «fferWiafrigft 

4 ÍCgpedidL oifi • f 4 *.'. ■■.. • < <.,tM > l:,, : 

,'j w<v*Ci*m .19." SKSGJ6HESMU- , : 

.<• .'f't' 1 Qttfem 1* PolygsiOíi» ijgHftJ* , . *L 

in3. Sonçhus. F. N. Chicoijaceas. . , '"*"* 

*. . í tídlix pojyphjrtte, cdm.foHâlos^djeist^iíie^y^ltf*!- 
caá^a v Jmjudosf imw f |iftsej .pappilhív reu^,, í*piílqri 

•♦: » . ò^oltfíacpus* Serralha ♦ (Q#k folhas^ •'» s m . » -''"»• 
.?,••• poHwa ,eroplexic*ulea, dentado qliadifr, 04ip*~ 
dunauJo* tumen/o^fc 00 «pice* • j: v, ^ l ..,, 

rui- Si <?></*«&* sf^alíift brtí pca ; «J^^^r, SfiuraUí* 
prtfti* II» hbs je9tQlhò9>nM'(YÍnliai^0}^^itio» &wJp 
U>f tjfttijffwUos» Pód*)U*ai>JEfe coroo o S/tf WfrtW jtàlH 
Itadit tmi.dtròcfao miar òffeoçõesrdas T.wêiMri»ôtiw^> . 

Cálix polyphyllo , subcilindrico, bojudo .Qft:b*r 
se; foliolos imbricados y .(\esÍ£p*ç$ , escariososna mar* 
gem; pappilho^èdtódltóá, i*ih*o. M " ? li: ' r ' a c C r 

ao. 



- r; T <Ekti<|>fa«Í£ir t« iiawdo termr é >ireada> lerol>sal«fa> mb- 
mesas;' iâH4*p<fá>i&'âúuJÚiM *ç itf-ospiunediet» conto-f 
tfolôs éêsd# tempos aqtiqui^lmc?» psúa Virtatíè cal» 
ntttâtê , 'ehyphartfca pát^ce residir ^no % >n&to espe#K» 
é '(Wbereto V. (: detioWiliWc* : tftrtyfaàâíti p r<t>iii . ifyrí^artoi;* 
Gujáí&tttetafitefcí tetar*' $ô*i ; ^ísâbúfy e;ttf)r*0iof«tnJ»r*f 

Jjfefftíftfcta^jlAii: *âoI*Melnitti^ag«ib; ccintem toma réritttf 
particular V\)rPnójpiDiimfârg(r)V g6#iwntt v fihwvtfgetalv. 
w& ^Scftfcj fálico, fctci y s*ní «mi ntòttio -dfc mokphf^ 
m*/^í/^pí^t^ic^>grá(>^ikieritea propriedade' Kart» 
c&tte4>, itutrffttie^tfrfeftienda dt>.ptn>Oi [e «realo* mti- 

duzir narcotisuio, empregado mesmo tio» «*ftfd<9 
inâa mm a tório , na dose de i £r. a ?. , 3 e mais. 

L. virbsdi A\taeé itiwáiiifJLtóiisb^wrôuse fr. 
Strog-scented lettuce "mg.; ofí 9 folhas. 

M. nas bottfa** dos/^atóinlío*; 'fti*. em Julho. 
Bisann. ^ .. „ 

Caule glauco, erecto, ramoso superiormente He 
'é% r 4^ r )&tyã'y ftrtnas «iitp^i€»iíids:,copy riur^uras 

fctptiil)e*as ^>t< ljaitíòy;4lpr^'«thawillft«v em-pauriii*© 
Ias terminaes nos ramos; pappilho scriceocriodi&fll 
partes c.ontém°.ttHi>1sA»fii).4ikwíp3irtirv tftnfrrgò, de 
elrçirft vitfarój ^J^ctíntéw 'ftiiró^o^ito+^tfl nm 
acido suigeneris analogtKM WtabcOy fflsiriav faftflid* 

. fthqttôj' OÔM , v g<HlÍÈm^ ttUllilIliMyVsaW^Mlfi StJU 

ntaâo 6itf>ilfaiftt* li doiu«ifticirfdnÍ5"«liyd6seW *li**f 
<ftfcJpH©¥hk25 nait^aá y Yoftrkos , '0vaêila<JrtVÍ»iarViHds J«tf 
augftttnf* dè ^tttouanwritatttfi oé^vaWtaftwafriaruí 

usado nas hydrop ? isias ft^f^ a ^ k j)|HSF%^r 
pesso na dose de 2 gr. a 4, 0, o e mais, progressiva- 

••'.» cíi 1^ * » • ***- *i -v ' _^ : - .»;•. -i.{ '.J»» . #r .t' •" 'o:' ^ ;*• 

175. Leontodon v ^]y.jCj^ç^ ff aeas, 4è . i:si , . íf ^ 5 

J A 

^3'Crik jídljrplfyAloy M 4ròri<*6& b^ftiltlft* , iguaes; 
os exteriores escamosos , de*igf|tft*y • WvirtWrtóíí, ^ 



. or 



çyí&Aêô X*H>**m***tfl. irf 



pellos dejiticulctdofkr, > '. w,n-». h" ,.>.»\ lt f '>ij;-i 

*mUt x *A*À 4* fiap^r^andèUan\^ «ç/flfoRafe h«nr«a 
|f>j Pfl*i pflwte*> .wlltil hunjitlo* v ,e h^qpbriQHiWr. na 
*^njwfl^,<vii*«TíerSuibi'P^winiie l M . . » - ; t »^..|ji- ; . 

AUfctgtttMW*! da-Mp amo^m** «fji>'r«ii)WQ^ fibras. (dtr 

JffftiffMiWÇ ;» ÍMW<?P*i*u c«a»Oij:d*wJfòri adargo VatiJfe 
*cMft«.«mif<>i ttmleA; (VuHiArww/*.. erecta, roliço*? 

das, amontoadas; flores amarei las côr douro, tcrmi- 
itwètf$ y* d; toiitéirt 'MtifcaréMrafciltéi ,' Vbslha vfrde , 
fécula, matéria sacarina, nitratos etc. ;';/./>/• como 
desobatruente; na tefAfa t tyfr&Mttb*K a . <% 
176. Cichorium. F. N, Chieoii^ceas. , ,, 

f «£.í>í>>..' 11 *.' V» f»HV) t ()..n'Ui ' ' '4. JJ> > ■! J 

- , > ,iC*U* ;ei4,ycfel44fo> «^WHafiki^e &Uo ifo^olos , es*<* 

paleaceo, sementes denticuladas. .,:.,, 'k.!., 1 h 
> . C. í*(#"w AtafeUth bnaMo» C)*M»rfa . brava. 
(CJwm.tcmvgA fr^if^kAavbf <Mh?*« H. wwd)^ 
^ar^t^sr49^«W^nM^ittpQ«^ j^i*. **>r/Maa ) 'flor» 
nò Verão. Perenn.*n<. .-.-A <> - A« ■ . iíl 

.«n«„ Vftif íwjítertH^ívoilihrfcipa 9 à* #w**ura «fadado , 
fibiâUMa^o^ai^noU^v 1 :^ 1 ^^ ^entiojl^dullar cwp 
AiciiUldAii ffascj^Banftosb , laQMfcaiite., Gania htitb»*>eo} 
pubtiM «amo*) ; *fof ba*. fpdlcaes de l*ng<* peçiqUw* 
rfltuta» } jlóflfft iram* elíiras, variunda ctaltonattlfo* a* 
Iwf wg, diqiQMta$ am, espiga* toda a, pia nu, tenMahfct 
atorergo sim pífia j R* c* cotios*- Mm priíwipio. amargo-» 
4 ta9*i4ft0ptpaat,| f ^íu>,c<m .«Ua iiK-flmpa^vei» a W$*« 
êitk de.g:\l)i^,4fteft dafciTO, <U cl*un>J*o euv>. /. w. 
Aiwct,AM^riabran(lolenianiera^ , , .. ,. .m. •■ 

ttJ. Cattraiuf, F. N. Cardupceai. , , f 

•IJtpIJ ,r/>J >M; •» » p J; » l »■ •• ■ ).i i * ». • * ri ■-••fiá,*< ■* '») 

a t «^6rt*#<írade(^.30K}ívwas imbricada*,? a* eiiewonw 

.i'.£YUtjJU f !' 



rente, piloSo, ou sericeo-denticutftlld.' •*'•- i - < (, 'l- f f 
**' C. ÁathnUl. Cardo; dê San tfr Maria; tf ardolei- 
mltto* (Charão* Mãtié fr.) o ff. Semétitea? hè*Va», raifci 
í '• 'Ràúc roliça, descendente ^ fibrosa* cèrate eWJètáC 
anguloso, estriado,' lantíglnoso; fblhtts \ua&fài&\ [x 1pcÁ- 
cteia *bri*gadtffr de branco^ hirsutas tios nervuras, 
filiada* < espinhosas to* margem ç flore» temtottèiVrfòs 
«trilo* y «tuetf pédtintutadaa , pedwienf os ; <fóliti*04v 1— * 
Sèbôr amtttgo 7 j». irt. tónica , em' deedcte ; âtfiéfcbfett» 
**a *&o oleaginosa 'emuhi*fts;á&> folhas priVfecW<W 
espinhos site usadas eotho «limes to em algufttf pilteteii 

.os. *í*° <** *>tf D *^ Mf «P*** fS oip o £14-4, w/o^f l*«Wr 
ce a centáurea henèdicta. i 

vi *••/ . . . .'.. j >' • '. «:■,;( íí mi f i;ltJ'. 4 i 

178. Arctitím. F. N. Carduaceas* 

Cálix quasi gloooso, com escamas imbricadas, 
a**ove}atfta>'rif}â»i em fórVrta d v arb^>t n^^pic^vVtce- 
ptaCeo lerictò, «assirn OOfíK) o^ffpilhiVf erti^feifk 
denticulados este. * i« *• * > *>•'> -.' r»i«r •* .«■ .m.>i/.j 
• "•■ 'A. &»/**'. Bardftnit; çBdfiaúrie fr/^A^y bulhdoyk 
frigvS) *>ff. Raiz, fottia*, sémetttes. H, ito* WWttiVo*, 
<3»mÍQho* , perto» das potyMkÇ&es , sitiou iMrtfòto*' WSG* { 
flor. em Julho , e Agosto. Perennè* : "> '< «^ : ' i'-:i 
,< ^fttffcfusiforme, détttftndente; «fcrUteèa, ^aígros- 
awra <do tledo, ; fusca ©o* fórav toante* por* «tefttt^l 
p*re*i«thyniat0$a , inoéóVa , adoctoacb , ' SubMid&rto* 
geme; . qaote da altura' de 4 a*6'<pds; a**PiffeMM<d6i 
ftttitoeo; folhas còrdifôrfnesy muito grt%dês,*JoiiiWH 
Motos, unduladaa na margem, <x*fl int>ita*>g* p*4 
dol&rtnaiitmtadq; flore* rioletes, oft a*uttò/ t&fliltf» 
nttèd nos ramos, dispostas ewi oorymba; com involn*» 
0*0 aritedòtidarfè^de Miolos iittbrtettdos j />. g.''ii fife 
contém muita inutina, Qatmetivor auflttg#S <+'**** 
de potassa; tudo solúvel na^gpa^/?. f/z. spj^onicf^, 
recommendada coimo diaphoreticà ,- diurética, depu- 
wntò êw. AasftfeietfMs sta >yeptifcMk* dh**fi<tes, • 
emulsivas. 
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-'»<| íMlBL)Jr3lIUí[ IIO , *Í.Tlft..p , .f.l> Ali.! ! jH ( aSStlO^I... 
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lio tti*?.np:i(l 4i:i!.i>1 :«olu..'ni<isi ab «einon ; '«.no 
«.WííPiSlnSl.l.,! ,,, «,«,.. ilMIi... riMiít »<íl Í-..IIO- 



CaiíFe erecto dé'a pes, 

&ftíSI»,JR 



SKffi 



wuterf 
wwa 



6«a*dá r vtalÉr)f><*i wfmié v* *ktúmê*,im*eaá<itlâim**>ii>- 



3w* ftMiMnwwtt 6%IS244» 




«Té ^mènléjf ^'çafitqlbk^ )W rámificacítós àpáfi^WS^ 
dè ncwès^lédUcrsãkár^emiâiásque pe(fue&ás lU) seu 
estado deperfeicfio, neste caso ainda suo* tóaii $£- 
quèúás por nab c íiu terem ainda çnegadôaseu perfeito 
desenvolvimento; com enfeito' cotii díá^txíltótoflnTeí 
sírèòon^ 

fidas, sem yee^a ífiifiWífMP*.^^^^ escamas 
calycioaes, destacadas, gurbras, ou pubesceates; pe- 
dúnculos cana^Mto^^Jii.^^gifi^í^i^H^ão^f 
flores: pontas de ramúsculos: folhas pequenas ou 

ropa se lhe, ajunta ainda mais as seiAenles^qe T8?~ 

Ãaiéotów fr. a « de que ha áàaWje^'!^^^ 
o',? cTATiò^ í a ^^M^^^^eMRinPfti'^^ 

sabor 

a, \ommen contra ou samomeo. naTJarnaria,.muK 

pedúnculos quebr»-htó'è : de ^ôVesiíSò^se^^cíítítfdsV 
«m fúrma de bolóes re<íóiitf<»V&lljMòl'niuítds nos 
extrea*».id«» a.mnmittnlaa» cokttmm filwf -alahfélftifftl 



«HWf^W^ofe^Mlí^fP^pf^o^ pfdiçslWdpi<j*k^ 
pellos dejiticul^^. ,.;.» .-,. . V a ,[•%*- i«n . .^.v^ t «)1íj*íi 
-i •*? f í** r^('4MM^'Tirnii(aw,y .Dente ?4k te5& (pis* 

H>j pasí pfwfôs» *alte* JiunjiÔQ*,, '^'sqobrtaté A#r. na 

4aiSR9#MWi da*<fedp mnhftfri mb?v*mDMy ãtatattár 
±xã\$rp& i dispõe^ , «tf*, .fef^ ' tongÀtctfdipal * .• pe reBffh jrv 

das, amontoadas; flores amarei las cor douro, termi- 
iWfe?;: )& tfTtoiftéift <WtthdT'éifráfctl*jfr • Yfeslíia v<*de, 
fécula, matéria sacarina, nitratos etc\'?p\m. como 
desobstruente; na *t^^ 3^ 

176. Ciphorium. F. N. Chicoriaceas. < .„ 

-> • jfC^ -eaAyctóaJo/^ a<jflMííle lI de w$o ^foRolos , • «Hg 
ik^nfl^ ya<rill?Wt0f oW wnip^^reoeplíiOttlQ^iVíi^ 
paleaceo, sementes denticuladas, .j ., , 't..'... r. !> 

* . C; \n$jfbi& Atofewífo tattf»:, CJwofia , brava. 
('CÃ^W^WW^ír^^^^iiz, íWha^ W. tfas(bo*r 
da* •ílps^a^ii^U^^n^ $4» wkp^ #iHr# asjse^aa * flor* 
nò Verão. Perenn.c^f,., . >i <>... f * ; . . . ,-\ 

.,,,>, >Jftfci$ ifi^tórWí?^PÍUhdçip^, <1* grosara ducado, 
faj (l pai»)PfiUyina:l)tpníçO; ? «enfrqitiçdullar ttfp 
_iK»^clQ|i sas^Bar.twsti , lactente. Gajtte h# tb*Pf*>> 
fifeeMf wwwp ; ..fpíba* tfullcaes d* iftngôft peçipWs^ 
<^Ml«a# i iJíH»fr>azuês claras, .variando, d u oítwnneí.ho í a^ 
hyq nço , , di$post** ôm, espi£* » toda a. pUnta, tem â&bfrí 
atowtfgo, simples ) #» <?, court^» um principio ajn)argQ> 

* teasi;o^ l ppta«^| J ^o,co«i t eUa iirtpnipativeis a.int'n* 
•jm de.ga4ia>, 4Ae* de ferro, d$ chumbo etcw$<jp. ?#• 
íígftic#,ma^fiEkbrnado tefí^nierue, t , . ^..'n. *' 

a |?^bftrtfeadta*tt^A«i?* in*biieadavA s .wrtewnríw 



*•* apHwmwH «**&*#> 



{ snoáL ipatffcpoiMalMBft* èif olMoeupávifeSni/ i 

f«*t trtriftdfaBl ng«fo44*J ram«»oísi; JbtíMtx ^rwaâ^ 
atojtaaioaaiaày^erdt^ jejmtíaflftkáfc jq^dwi— ■ .ncfidi 
mÉte aag»Ta^y>i»piBPatdbay ^^ 
lbi»ái^<iit«aMifiáoiix»rjfd»i^^Hinik:i efceua»tntti 
forte, sabor amargo; aroroatiçwjí^x.ias fattipr.ttAen 

principio colorantft— jattJli^i aiSHfttfooychkjjqphyi- 

acido p&TnmrJtr^ankt&ncoJi n ioiliaâ isoiàdà* cUo 
aôdbqgaMtkMftrjffetaofléural^ ; 

^jm^lbatoéí^ieacââaate^ «fi^ok£foçittèí^KÍinÍi*go(j 
as sementes são itfridaffV^i«nMi^U^ai^Y«fbaslaB(M 
oàto}> t #èíhiÉidÉl^s,ci>aaèDMfam«oni vtà*àài\)Ae.tiam*m 
mmttà f mleo^^^ratáinò^Mftificneoa *taMÍaúr)i efyane 
é uma írau4«^^OftiÉUt4ltt,^àm inttMAvumuaiti thm 

«Bu TWMfc MhfmwWvfà? .i'i V c c«hafoi; 

nàdMWf mfQliUfpritdo ariiojlMaqa lea^imbicafliy i $&FJ*f 
Ua»9aate^MpU%n;('!fí tuitiín -;VL:?. t í>n«l íurn oúhí» 

úlwfft u i&as\d?\jáne(£xi. <L\rf/flfito)< afficrait, yâ<fáear>l r. tiu 
; oníSv ifèrtMflMBWtfa {iwMtt^fatasittqpriMttitt 
Ja^nOoaina^Miaiaiahav^^Driifnfe.' m« iií> <.«•.!:>* oaí.i 
^ b <B*i*'> peteçao* Mciifcn<k.ça , . repta nc*^ tabéreaAou 
aa | fibr Hftrta qnr typscaaJlarmãb^ na Priímiqça' y 1 aiafc 
tas d'»ma raia. *.mplice&, 4inifloras antes das fe- 
lha.; as flore< e tóJfa7 ÍtnaTelfÂV| f ^ro , I , lI. i£Si 



oeadvdfepoUv ^i«^^toa^pg«ia8Íqv r dBéà€bBdM t 
u— a JéatMfc^aanMinali i—n^irfiedaa <á> rafa Mo a— t yrim» 
saMmdMStygtifcoveflatatpei^offis^ *« 

gas,"eom pouco cheiro; /*.#». as dores ^lotUsii 
V ^gfcM ^fa frth e d M ans y* JèfotaaMtut oaaafcV A/ftUes 



OilStà^ P niB mÊmmtyi Sk& 



escume trorjMbamft^ui Api* j fÍ M »pt j dqta ípW*»y> p» p» 

rôha«£pÍll*lol> j • i c i : ; r i ruí) í/í » ' íj, U r íMHíjí.íi f sf 

tersira, expectorante. JL*n.u <. ,«-£hfih>9Ju>b 

- , )*ii«^i&fo}vi*^t>MúdM tab«ir«dwp4ftfM»f 

aú^itpapf&tb* pifesMU' 'n'».»»» ;oin:.«ji^ oíniqqwj mo* 

fuwxi <porJ4át«v bm <poMd»nm^t tkefro^a^«fibw 

ttjroc^/JMty*k9n«iWtfiÍK^^ 

t; ^/ffgibag imwptaikbul»tvinoDniif^i>it t #bÍ9itgitg 
caule aveludado* th juriti* éorm^wàm^ 6nwmat*Um 
ih*, e Ajosio, Pçre^e^P^ c? UJ^^^ 

-/^>iJCat« ^dyphyila y fatiota ; ifrâ iypi 

ej*rifc4*^ttttafott>«l^ 

tos «fcttoio 0efl$<M*et»e^*éç»<pOTÍo pt^pàúfbvl 

comprido. .il 1 * -u ob «Byos!Ai>. c <: roB ?^* 



feft PjMaMttttMMMM'1 CfcáStfAjP 

» 

malta* W W Hly i. .Awwj» <f tltgwi (*áim'fmdb. w i h» 
Uán> arnica y &^/^VJ^#j»gJ^víWtK^h«ipmái'»q 
EL nos , sítios h tinidos, e paludosos perto de 
Coimbra ^^'rtiontés-Vislnh^ tfe Outíiikrú^ e^eti 
Aw^aiÚ0#i;< flqiu ttelqrfehp ato Ayifto . JfatinDe, 
»q «j Çmtóqi &pb^T4Mfe^*lif» *. r*si«*db v *pufa«ce»* 
te, áspero, dakura d'um pé; ramos douáíopfXttttl*) 
«B»pIic«sr,!:4iriÇ«n^ ova- 

dtft libc#riadagy s refoifca» \tftà^iíáwímsr^: fúiúf\nmtmtt 
ciliadas , pemcrwM indbi v^tjra#^lp»c;íbamrf^ j Una) 
folbaftífa*tt^%>pQ*<^ ver- 

dunculadas, amarellas. .s.nijiojntj/* t »iin'>i 

As flores secas cosiupiSo ▼ir ^'Memanha, atjm 

ser preciso, pois ha 4 ^ti^a1S^^Wi^ap1arftu J íín ri&sso 

tm^r^çtm^mntfâhâtiit ci^áfri^rkHf i* fceiniflos- 

com pappilbo cinzento; sabor atuNtgp^ #cíe^;e^o* 
MMife¥"&<Aaiefr faiqifM fÉNDÀcárateaiálAfc. 1 -1 ran 
tem muitoraaed^a ^pv ^>m^d»^ ^tóiaa vitkp«gaid% 
Mfcrf^» t V>b^Mifa,^ir ^enftm* ckítm* eitabóx xòtno o 
iêdbr^i^ it4,rfa Qmncbntém rairaf ajwtiàtioaj, ima* 
t#»» MMpg»j«tMfWiièp^ im^ari**)»* 

ji^i>»iirtaygUk{mi|>ttm^v ^QwiiiiMav^^avQs; tapara* 
f ipits aaeliftqp ^áyiitlahifjwaraiat^gii», >e nx*i*bDql;;táo 
sm áaapqipyt **is?ioy tsfcatf atfts ^da.focrci^^rdbé-ítf noa^ 
acetato ôVfr iá a uoib o» $ :» qêrfo» HBgqnaaB»)/?». rw ^yy hdb 
«mftfctfte f*iosp»giaTÍeeato /pohésitraiflgsr ^fadando 
ftolâJUmi^rt^dèpo^qb ea*ppbtilóL vDcse** {wiét)4 
yaiyialú», •imqláftdQfif usió.tbeifonaft i , abjfcvas e 
wmhy iam iob4»to^^<tra ^ aud'aguai .oo.-.Ln. :t v tí * > 

Calbc heroisptfénfc T ó, Mimas imbricadas acudas J 
*MÍpftMorib^t6tc^;*<^ita^ 
tatt^awtfatmkla s^>asi tía>ro MUilutor H<*iWos^4ha»-> 
fa a iÍ|rf mo f lByt| eènMp{nUio «m tma*?* ôittratf* ^>; 
,o«<rlfc| «élt^ac]IIÍMel£bf aHega wcUrçaw*,, «tu»*)*»* 
ç# flores, cabeças de iit&cella. .r* t -njtiio » 



H. nwbinliartdesrftag^^ 

gar ; flor» desde Maio ale talho. Annual. *% Q 

Muitos cailf^àHi^ 
«Mnot ^ strbfástanatbBfrom ^pwfanftu pai ; <ÍWis bi- 
mitnkidasf tárrugiTToêftsy ^abtgwjpasi, (esKetAeafefadin 
taétBtaftitefiu<tt;/è»xa*; Bneares^yu&énrd^k* |tafcat 

^(hineèior^cmÀ^fidoSv 4Jínifiinti3 9 .sèftftfaifcai^ ncuu 
Itruetàas f snbtpofeesèfentesy dh^ro àlMÉuMòi} ^i*g*& 
to, sabor muito (aonréoi' mí' :l o oiírr: :,*. rrr» .ioU ;ind 




< « * f uf CalhsrheniispherTco f poiy^yjte^aaícèfww fcfclufr 
fdduss/ quasi«rgixies ,' subHtiqmàrtrtwcea^n^ mangai»; 
*bc*pja*wlfif*f>a4èae»«^ séin?|Mq>|rittiovriá* vMfrirtftflplé* 
capeta tona pèquw^cn^^irioori t itoJiodey^-op -!cr> 

•*\ . a A; ofbMttfo Gfcrnoniiibr. vanaaqflU ^€ft0^n$Uh^(€^ 
m t mtéfà lrmmiAefavãmâMil» i*g*)> jcgjfi cflefrest» Jhàk&> 
wUMirr ffamrtíiiúà&mMmekJlmT&^iitnbti < o:íiJd«w $ aba* 
As flores como vem no commere&isi& btjMbfttf} 
«éeas ç^ciíekpiiíftuttt^aroflim^ 9 Uaabòr 

*ivra<»roaa^*q«ewt*;$&. aieJfcâgià oteceAafehciíJHftè 
lidla!«ftr;xuBiti, tpcflflci^^anipii^^ 
e algum tannino; tudo soluv4fcrM-«^«^4c0«tdM) 
ert£> iarompatfteiaí iuwtecâo, «toç^aàm? aitffusão 
d&ftfeira^fh^eifa^^ 

«asfoysaes Jeíchriwfci^ paé liyi»t dytjnaill*gi>rt< 
timlao , ; ettiihahBtfcf taritfftctoiatitep o&yifcotiiiaKi 
^ff^ftnte^dnte^knKiBiuiio u9odal> mísd.'.) ,*o»ohK>ta 

puctnté). Off* flores; uso TulgaB&iflfi§t»q t ooiimi»dfiê 
É commum no Reino ; o cheiro das flores nietttp 
que nas folhas. 



«i<í í>í8íli)t; bojkldo*«*Tttikt( retratas, fimbrífod?iç<oo» 
nUfrita^tojatiD jmginanfaj' mMt'*ojnpTÍJas>f ' afará} 
imá&l tébÊptnQvitoswipã&$>.$rà& $«me*to5 doatfkw«rk>i 
fr a mn ftpbrD<|i tofa ji^praa» aeropte ! pfrpftilhosqs.- >nu .• . >< 

Afagtfi? (kM*imgi) 13/ftíhçrarflíifli -ráva; jiinto aj.Qoini+ 
bra; flor. em Junho e Julhos ^mual» :i.mi .«'.d'- .<^t 
Rata cilíndrica . ramosa , branca , fibrillosa. Caule 
3^r^ceo (f , l raoj9^ J ,q^ftfJrang^Jar, ^vermelha^p a his- 
pM^v^lliaii alter* a^ f grAr)d^^ *iigasa*, aspewtó pas- 

tkroladas, terminadas em espicho,; flores Jermtnans , 
em capítulos ^ibrM}WAtfftltah; ^átícek dobfa<fa l - 
JfctMÉ ?.mfkthú^9À\ 'femwtos tcrrorir inodora y ÉHiito 
fl ili flg tgt fKiGní LM l te w à r.pwwcftpia anupçbç gqxnihat 
4MampíipH« f. ryoitbs* p*esí de ^aee>fdfe patima j *e»de 
cal; soluiaalta«rji(tioel 'aanng»»p;são ármentyalftiitei^ 
^lBijtGtttoude^^)' nem©. acèíatOí- tié> cMáàrbo ;/ /?. ;/t. 
4*im^<kbestbri{e£çy **cànal mtcstiheK; eurdóée «4e* 
▼ada é emético ; adminiafcrináVae .enutáfuai* a* ao**» 

iòr{r£ f < J^^oi ^*ta*teari»^ bei» 

ttrfcbjfcpfiâMtó' éJ££.Aaiz> tJ T mmúum . arenosos^ # 
MttitaMitfS)3CBtànr!0fia imi^^-Tejq, etou.^ fleiu feoft 
fl u i Mfa6i fcittift»f^areiiPb>' ■ ..* i-Su? :<• .;•:>_'' <j 

o<>jAèi» ^ratito gçQeàa^cofriprida^^ dore)<nMà <dèn» 
afoptt^mri^drf^ra^ foaáratfriWdfeti?-*; íaAhaSífaákwb 
Un*M^a<ks < v sqbt*tyti4»s<} glaheariaiaii, as catiiMf 
«Éifcunttirshp qiarâe siiJ^pmnqdaa Éaibaaa; calkw» 
eacariosos. Cheiro daisuz aroiéàticoí; rabòriaàQargoí 
rftetwlaitJ^ nlii#^fiyiáAi>t<rfÉa>oí Rhnibarbo ( j>. m. 
aub-toiíico y purgantcu : ! r ^ u-í:» :,-.-:ri. .\y> .'■'.«•* >-\ 

\*nillol »mi *jn 



m 
i 






** 






íV; ctimmon fe/ffiHtirt.¥'Uft Wn 
flor. np Verfio. Perenne. "" : ^ •"»"'•"•' •'«* 




ofspain ing.) <#. Raiz. Estót. ■'* *'■ '^ *? rn,r := «"tf 




"fléú^' teiínjfôi0jmit& tôliiVèií WafinjP llitf 
fcrtbl * 'ft^fciflaAè fefcèrgiô?, 'JsotrtH W WPafi V*fci 

car a utiuçfio.«twk^l^í AfòfalfMb ou em hyriro* 

infuso na parahru* da língua , relaxação dauvukg 

0^ .fn .z»o-)bU). ií<\Í\ik'J .VI .1 .SíbdoJ egf 

•at^ V&nWtm . vi av. A-i *\tm\YntA) .aViViWAe^ .J 

.•noVI ol> «:oii9tnA s. r i aii.il .\v<» (.jqj "\vk 



'igt. Matricaa^lfcW&tyMrtfeiâ. 

Cálix hemi««h«fciíot£ (polyplyílp ,nUlitfth4 q«g£ 



UTor. nk-Pnmavera: AnnuaT. . M ., l>lV | ,„;-.,.,/ „, . no ^ 










tótw%»ipwm» nte ? 






19». Lobehà. F. N. Campunulaceás. E*. .^<, 

L. Syphilitiea. (Cardiíuxle bletu fr. eurdinaí /lê», 
kw iog.) «#£ Raiz. da Aoieríca do Nortt. 



ok 



H. xmtbotlàmMainujffhlhi, frM»Mfepos ., fui. 
ear ; flor. desde Maio até talho. Annual. -v o 

Muitos cadf§?? r A^ 
»oeno«v snii^stinafttíiBfcam jhâspnieg ^iUpsd ; ^BJMfclis bi- 
mftmirria*f Imigínosar^ s*b*|4ttjbmi, («SKetâeakfadfan 
taétcHasitenuas^toxas^ bneares? aeidttnRi<fidlni itaiot 
ylcsm ente pi n riàdpr|? flores emnrotft ipfort y > ilJyi —fl 
4 akclundilcir^cmnpf iclo^v dnifcnta, .sèfe»vfotfeas^ nem 
liorric&as r subtpofcescentos 5 dhèiro àr^éiatioi^ ^ttgíWu 
to, sabor muito tanraT^o^^ ;i. '^ oiírr .>. rrr*> .10!) ^ iii<l 




.\*ík4»*«W c R :& PSWrffflft i .;:.H.iin tr.3 
c ^uíCaçlhirhíPTOispheitcoj pei^y|hr^e ics f »M Mflfc* 
^fldtifíf qu?«rig»aes , sub^qmtaMeeaam^ mtjtg***^ 
*bc*pta*ttier»pa4èaeB»^ séii> popptíhoyíá^»yjwíríem>lé*' 
^asríA^Uidimft pèni|«H^corta9meiiA]Ra«Bchir^^^ ;!^ 
•su .*A;o«bMftfo6Jrn^ 

igá^rjfriTff/nfcíffriramnil^iihliTi vifr ;o m5í>itiô è fcbc* 
As flores como vem no commeraòis&fttoÍMfaÍ*{ 
«écns ç^dwhfoí ftiuTto^arroitrtiwbff n&aoètt^ío , Jfcabor 
*iv*t«<»roar^4}»etias;^. aic&vè$tà oleoeétaebciífttié 
fcdlsu<*ftr;íUHli 5 tprflfctpiofgcmnra^^ 
e akjum tannino; tudo soluv^Mi^«yiÍfJÍ€fHMflll| 
«*irSfo émwnjpattfreij toisotaoão, flfagglariíM? «iflftisão 
d&«àmi^sifc&i!e|fci y «wlfaifv^ihdbvno ptafa^nnidtaicyat 
«aíWysaes deíchniMfaé^ e^itolémtrfy^.^^^iwrtií 
tvríleo ,, estithafcialfcf ;arit}»cl»iatid*p OrkrdrtHiftfBM 
foçimío ^dmeimki Moita andai* oiiarn .èo^ohftota 

fuante). Offl flores; uso vuigan0iíifi§in<{ t oainoJ-dua 
É comraum no Reino ; o cheiro das flores ntetup 
que nns folhas. 



tLíÂ 
tJSHp 

WffBflm Aftfr>êhME éfoalrt»'élfcÉl» *<fr^isjisjm lélt» 

♦ffiifrm t^se> ][»&>• ibtMtktò <ttfl* iRMri* dè^^ p l f ^ 
tapioca etc. As especieaHttffig&toft podfeaflránraillap 
igualmente km. O seu. uso é como o das outras fé* 
cuias» No ifttísfoô 'i&foeàio 1 ** éspáriel d'Ophrjr$ 
(Herves vesgas .^abeitias etc.) , eàeSatrrium : de que 
ha abutíáà&iVViofc inb*ites*<^ W pW& Coim- 
bra <do opAr^i) e do sftfttmK) W$W.iMJf*$})fr 
juoto a .Azeitão. , . ( ^ 

OrdetH *.* Hexandria, 

Çatix ntilloj corolla monopetata , tnbulMt^lflP» 
$Kt» B Hrtfc^#«toíi < «itfta*» t^tés r %i»A$iilete, 



estigma sub-globoso, 6*lobulado; tikf&ÊtoqjtecH-mSI» 

1Wi8^ /' • • ■ 'í i '^' »'! *b» -'i oi: /o .i» oiJik! 

! ' v ^; : AS^^^Í/, Sttf «Kart* <4to*irgW*v*f* 

o> >. RWi c^ttfftftfta ^Pflttf 'tttfttWfiqqttflM»* *rtfl»*», 
^ftgáday dê >jtièf fchtc^ n«íft4^fi^ttd*t#^lB^^ 
trela ça das, n^s*$y i o^f!6^'*tóíl»>) (dfcltaJ> âtt**ftftit- 
co. âctiy», camforatla^s*>Wr<Wfí^te y iW%wi^<^ e pi~ 
^AWé^^^.éblIl^ill^oiteo^s^T^m? iMtfflfta &fch-ella, 
rg», eoluvei n» aguft<*'% «Mf akdftty àtotáii s I Ae al* 

"^í '§*M|ísV dlilíl^V**"^ e 

meia oitava ; 4 oks*** e mais* tfttttM a^/d^dM-in* 

.or. em Jttnho • JulboV^erenne. 



Paiiu nu %* 



*+uVp**mriiÊmmmt— ******* i 9*Êk+bm por 

fàÊÊÊmm* aaaa l |aiiaa to iiiaay kqaitt adai» fede. «ah*, 
alfcÉâr a fca»}** i# àmmàaà^àtêíimmiÉMowàmmiêúU no» 

tnc£/.j>0<- '.'»<> >.*.i,if •. O' .1.1 lii- ■!>.). > •' » .->')«. tHf i 

ia3L'"fcytínu£! V. 'fr Áíistolochías. ,w ' * ' ' r !'- ■'' )J 

Floras mtanflinaa é fetoiiNátf)na mèsino co- 
cyinbo, nas masculinas o cálix £ <Jt^|>tarllo ; a^thera* 
quasi syngenesicas; nas femíáínhs o talii é : s)âiilh*a- 
ta;, magma «<ftpim*r, Mpiflabaadj ; -. • »» , . .. » 
~.n-ifii a^Mopia* Hj^H^tfl v Ph^ía tio &w§afim 
(^TIH^wítJ ^ apoaft.i Planta >pairiBÍêa^ii^<crfikflé» 
nap ttiaasUovaatet; faadtiaiite.f ♦-• .. . n- 

Sueco .eápifeaa» doa érpe** racaate* oaa i ^dfc io ^ 
iaapissafodapaiaf*afrjnaatt 
aptatoajdi^miasipay dbajarf v Jwrç o* «pprtAéMU faagii^ 
foO»: arôariffoj»; iAnuAm* .miltfaiyiitiMtai». .ft^u» 
a4*hi:.gai|patf , >*> pitocipilana* ^slqâaà V i atoa M l to i Sinai» 
maftaia if*rkcw<m*'mêribnm&(Mé alfaaai,: a Aa>*f#*fj 
i i i M mi i*cptokiaottr» elo, .fyoco, refirii»jic*aibU)jWgtw**|i 
tpaatflfc «U. v<^à*i>0em 4M*< ii,< f *oi,". : ,f ,.. . '<■ . 

*■• ?,.<:• uo £t*pM *U*. MOKOfcCU < "miUii: u> ? 

' ** 'LÍjw*!.<| 111» . : á ifi, i; ' h 1 ' ' I ' f "]<> > í.i.í t f J .Vi *it 

OtéUm */ Trianána* h! «i. h h í. - s 

^fà^ > . 11..1 

, no jàmêúlfika tà È nngh j »^na ifotáià afa spiyiy iflri>BH 
aaáaif pafan(iaa**nasuupt4krfas;<.4^^ 
Maauiii^* Mistiimfbto aom «aiifeimiíirça* t .oo jepaora* > 
4as}> a» * aaaaimlha^frtiacfi^ >4kaesj iieajiaiiftas < »caiq 
ta*a>«iarJ^B^á^tt»a4^pnafe i< mi i < 
m t; tán l aaf r i ah á a. i fiahapnaba; jdí AAeittitnfaa, v Jriítç» 
daaia«Éaa*>liiaa»ia W^W/ai fat) *JJ0£ «ata. ifl • it**ptm* 
mm attdtam^MatanóultdaaUtaa ^Jtotaincta do 
Vfoh a ^ flaau» Jrj ajti i wuu Jtareaale. > ?: rj..u .i; _> .-. i 

srt. 



&# Ba«MflNMMM93 GfcÉfiUU^B 




pdfttta^ttt po«»b#y ; <p*»V NaB«Mn4Ían» ai 
^*ett^<«fw<iraiK»ia>;agi«ia*«fc »aa)ailf 
farináceo, adocicado balsâmico. Espiga composta.^*»* 
piculas inferiores>máifl'Peáio{aá y m Ji i iVjpm folioio mau 
comprido ; p. m. diaphoretica , «oi^rheumatumoa e 

-.'.) rjiíu,>n: . . Qr*fom>*òA Vetmtflria^.n «noíf 

■ : *- í f \- V J ~ « * ' ' ' s* *r *4t * 'J s: > '-> " * % > i\j »•>•» *> *tt * ASCI , OíílUf* I 

Cálix de 4 foliai; sawife auB»cfoiwfB«wulh 

<k*r)^tiMtpri*<*miemlmíàa.1k^y ti*pocnteiiAmp$\; 
•flor, femininas eom perima t>ioi dwm&folbèkiêtap* 

p«èb^wiin^p«4nm^ 

*»À>#*yttoi^yyfjfi**'á r bttitab flof>i»tán»ffa>aiálit 
settíWflo^ifebamidDaçtflif. «frftnnÉiv^rii -«4t»rfirtfw»!i 
-- uI^miMti^riu^^xnaM^i^Rpsa ioagitudiusU 
itutftt* /tfj* r Uwlfa i^ifc»»i^i«aj^^a«V4ip»wa»lW'' 
«Mà**, qUâWan§«bà«f«s ^angular raAuNfeí yxpmfcfrt 
suturados ; hispidos, sedas rijttsi, amàaia^a* no* mémtf 
ápice agudo, pungente; folhas opnostas pecioladas» 
eordiformes*. ^úSQ/^áitítadi^ iMEpfcdaè darobas as 



faces, estipulas oppostas duas a duas , ou partidas em- 

duas. lactff ias lineank^.iiT *.ic »*V .0 

li. urens. Ortiga menor. {Úrti& gríeeh^ fr A ^ 
Folhas ovadas, Ç5Íf^iíras*agii<laá, integérfuiiaW, 

e«ia«K^h^^pàra;dDi^tipaui^ui^ sutophaiatmos; 

t«ata aiA^ftcydfcfaiilM «hdft^ mtiito.kiapsdv) *mkm 

tine nu» sbk*a|rfefc wracedfeMiiiç; íseadbf <pnn 'isKrequfr 
s emprega o mais na ií/f MMnt^c.pupAjiii «ptaiciía^ 
irmbii ulérit ,ifaHdulHiutdAMv«^a:^raÉ^^qMualiade 
ihiiwnjiMlas Mr»M&^ryfeififekM>taa?« dniâlàtymftMn»t« 
<U»;rv^:UfuiuV>^eaii,s^ii3daai»nigas(amÍidfta c*bn| 
têm carbonato acHhrtfaii mmiaCTij riUrtiiimHmlifchi y 



tlsA&fakJ p iwiii, ri 1* 

«tondiiaf mnMbtaocÍMRÍ<B<yattm0 j obíomo tfcttfMiatiM* 
«te*p^yih, mmfcwc (dianritJMfte MCèrnoipala «Mie** 
^6»^iimMfl»fcKKy ubeoca» ^bftttfotvmgaatep «tOM* 
tal usado nas hemorrhagias mesmo activas cUtfMb 
mão , mero , (eú.y a^rtíga bunda é o Lmnfàrni)iH>Hm 

«l^rj FlávcsmaaçulinasL;* fetmbiita*' nascidas nome*» 

B. Semper virens. Buxo ordinário. (Buirfntyojft 
mdtvmpk <4o ImàiA', <ké /ojhas^tffcoespqnc^neci^unto 
«os<«tgfifcot!>dKra< Fifuejiié' dt^VMuw eafttawiaii 
UMJphwfeptWB íaktíTO^ wmiroocihwèdocl^ ia*bi*»vé* 
- n*;^ iAit<fcttas. «ão< amaigris., deposto' naustapte v . t 
*dt <^}M^pml«w«|iiMk^pet r prie<ripihnwit©dwpas dl 
taht^é; »»§o « pé s y tes ;f ftesho tiéyepptada dftpho* 
■ »* c «}'«ffuUfakwoyyy»co^ oâe# 

^S0»nQWfilW- MiA^^ 

-ntifíi w^ít t í»*'i.» ^ • »»>. "ih i(,' ,i:«..iii? .j «*l> <»í.i .q 

on nFtblw ^tf/c?^/ggjr/<om^caiypp tiwwii^ hyllpvi<^ 
*do ^ioui»i^(y*ifOO^tdíJe<4a^inéa^^ô;0tfi» vieste»» 
ftutft V'& tfHfoianta 8? ''^fer^i/^jiróMiKmm 1 !»^ «occ»- 
pòsM v ffténe^feyU* y» corfafceev • i«rteiroyto»jero, t ou* 
puliforme; bolota oval oblonga , coriaceày imo**** 



s 



'tj. raiar. Carvalho roble. (Crt«tfe Tr, ook ing.) 
0^£ casca, folhas, etc. 

ra/i 4 t/tt 7 *ttbitóTK)tó^ vatg*i*ii>OTíe «rppw^adaono ic wr* 
(UHê }*> * à¥ehnclhlid* frtft ) dmtm}<> * tew fabfr mui 
estyptico ; /;. c. contém rauitoijâtadfoaq. aoi4»JfBfeito > 

#ttMMiá>:rtiMMta^^^ sáo 



3*0 Pmuini m\\ i XXdtiUA} 



«caM» ideif bumbo? amblmado ^gnhiiTn , Ayfa** 1 *' 
Ioso-kIc quina priraufeU»; /?. m«mh> pàfaiáwwstiA» 

- - Q» infictoriaè (<Chénè kfc\gtâe f*.) • •«..■■ . ->>n 
Arbuato da Ásia Menor d&^ne f*to*ámf;aftjMtfM* 
offl noa de galha , gattae turcicae y tinctoriae ^w>ixde 
galle fr. gall mg.) — cpiésSo eibircericias de*étnrwí* 
dai. sobra ías.feWbarrdarta esp^iey,p»pditnAÉW peb 
picadura d'um insecto, Diplolepis, ou Cyn ymyy tf t 

. . São . aorpqa cafeosod y . ghJmbfcw ; *> p|*f«wk# 
*i»*an$is| cturbt /pajid^f aagj&oayidU ctofnfl >*• 
esverdenhaday tendo .m caos àstiMiitnt 4*i6»biiM0ttr 
fade»* eiuradoa;, í«éí salfosamaag+y *íldblil>)go- 
*è;*àe> itri : cotn m efr g f o aètdi$ tíng* — ^ a mito i f wm fr fl" 

* g«lhú rfWApr .4 Âe rtHar*ais; «MMtyiátf, <*«a dtftfér 

nos rica .em: ^»oip^ utJa t wrtgft É t t » ;,3p iaíqpa^ 
t d*htria> qtieé pouco maior que as ervilhas , pott** 
estimada ,< nío é Irt ad ^ j ^é^w rtKJi ayu O Q. «te 
farinheira ynlgjir), e o Q. c*/t/í Xin. tambfem di° 
^Ihas bràn^V>:^¥ ^ifa tFàht èHnt&Í^Ste 
p. ião detannino, 3i dacido galhico, líf 8b muci- 
fegèro , ' jr*j*(WÊMt*tnèê >sftfavrç ? ^'<V^ *qIh*sI fdfclo no 
«kool, e*a sgmá/; SiákK^brta*^ 
iairaciote*l*a mi etacâ àò cav^lbd^iPf A-tnail^eMffT 
fpca*;:> ena Jh y d to? ju rfus» fera» cpa íb eteit * .aaiivaffrf 
«aercuriai. .■ . » ;. m-<. .' , {•.*,. !*■»-.♦ ■«»..' 

»0<£ Juglaps. ^. «N., ,Terel)ii)thacfijaSj ou í^íâii- 

" •* .■•xi . r.v •» \\ 

AmevftUfao *yi*4ri^* i^bri^o* OflttJtiftamas 



• •* * 



«nifoeris* imatoqbfta*!*) A*>r<$ &mà*ii>a* *6q ,4*#* 
«m trmtcabtjfwtf^ oeittety<dftijto JWl^iwt.Mvftbretx? 



4 

•asitane «r.» ; ••• ;"•■ cito . •-.<» >.t o.i ?í^tiiIo< > <j mau; imo 



fi««plWÍ<W«^.^ .._ v . ... .„ . 



911 s; * : f.t'.« 




de 5 peulac, ás vezes nulla, & glândulas rfg ; ^"fgf v 

VMfMH^it. ah) f5'f-.«:l r.F »nn-.:jn'Kf v ..iífii'1 <<) 

Mikmwt/fe«wta**«MMimu^^ 

tapo**» . «^^««^ijitaij, v ,: P .,o, y.», 

4M*ttf*Nté&««M) «vMtflWW*,» raçeí|Mfc (( ejwríf>» { 
mu 0»,^W*fr#i*N^ a .#'^m\^l#flflWl^ 

B^^**ijW«:«4fliíj9f«^»i« MHbtVHIiMiftffiiR 

**iMi W*BW c §WMl*jW ,l fi ^^fr^ 8fL 9 ■ í ri rçii; 'íuíãi la tn m cr 



^•tl^rtro ; T^pof f6W"*AW« «Igritt-IftfténVj ftéettttf 
ifôrtfièJKa ;M pb&atis -.'"ilrtt' tanltf MarWnWUW, <**&> 
tfinirgW^íirttftadW tfi^V uttio Itt&Aftioo** •fctenfWtt»*' 
p.c. contém e»trat-tivo 4íaaígoy «IétfVéfaSI WÍH&f 
«suWnPW resino^ s£t$ pri. cyio{ aç^^p pafo 
áalmente ..solúveis no álcool , e na agua ; sao substan» 
cíSs nnto/tíf,ítíVek 3 ii^us' cie isd •/' a irtroíít) 1 A no* 




w vir- afeai*' tw^oieA dè -<MJb: ->o/ííw 'rfea».- 

dteò ^aíb' t flt J acia ; <í^'^Weut^ 'ifo ProM>» ^Ãfjk,' 
^r^WlndfoffcM *RHftb*,' tfalattóri 'èfeJ"»!^ 
síWÀíples SâVdòniWyifts ^Win^Mb- èe«fr%>hVim«i 
de Grtiins de Tilty,. Pignons d'Inde, Pinhões da In» 
dia ; e que se n5o : '*B*tím ^bnltodhvcoía as tementes 
da Jatropha C *r^im^&faty4* ( &$Bfa* : «fk 




Os Pinhões pequeno» da índia (de tigHftVèltt: 

d^ccTHÍ\ÍT%,PrítÔ , |'t^ r ^KfeWr^ , à 1 tówn»cki/^tíra«à-' 
ella.a snperficie j»'fcWfeSg««ní&têty<#™ Mei**!*»?. 



airei 

©°ftli , 

bcVr picante, quente. iiiniininenTé" 1 '^} 1 del^HèiJA 
í**&WAfr/iM'u4?Wy# 

M^mxmim 1 , tféMwtf&átoê awwtéqupfMHb 

do seu peso: foi descoberta WèMtí«dlwWtl*MMftP 

MMiíitHfíU&ú S<* àeid8 iWbplílcb.njíiíâhV^dleíWW 
^é^tíV^e^o c «toWoyfla '^ua^dà4; *&*!&& 
" " nente he^ehftf^^W^^HnihaWt* 



Clrilgftilff Pw ii«miw«ri 4*6 

tttM^y «h, tooafl^piçtâiMtritJtfKe tacèmoipala matai 
*jm*s$ iwoaWawiitóf (daeocJw ^|*ftdstmq;*<Btep «tcocs* 
tal usado nas hemorrhagias mesmo activas lUfepM^t 
mão, útero, ietí.| â ortiga btaháà é o LmnramiJtMurn 

!.(^q £kW«* maspuloia»^ feinihiitai r iid$ekla* no*imà» 

B. Semper virens. Buxo ordinário. (2?0*rfr.>) qffi> 

nos, — gifc ofc>efctre< Fipiei*6 «to»; Vmim e?J£tavMái 
<àflip«*«*tft*iHte jftètims. 1 É uiaifoociliftofdoci" i »uCsn **** 
• fib^tAmiA*teis. «ioí amargas., de^otto^ nausaapte, e 
*da <^taa^p^o*f«gwwl^e^ piiftdprimmiedmoisrá^ 
1>;HsÍo.pé*9«iMes;^éesfe^tepptaâi> díApho* 
>3itf uubiiirago^ipyaeoç^^^ .oie# 

«V>!fO'I r ?IJíílK ff> ?fí 9JJii TOÍ.*\I ' tVT ♦*' :.. f' s * ^ '. v * 

on Afibfa niasctttiha* , ^om^ caty *> tw w n^p hyHp v ' *#* 
^ácí ^!nui»i^a»i«<»íftdjJe<to^ini*r^6 at» i<W está* 
rft*8 V'dfc drdtoaflta 69 ^Ibir^iyS^ÁrvéMsieom^eaim «oco*» 
pita&n '^*n&pteytoóV carâfcew, i»wiw> ? .«is«wro, t ou* 
pulifortne; bolota oval oblonga, coriaceày <mo*M»*> 

C Q. rafor. Carvalho roble. {Chene Ir, o/w: ing.) 
<2^£ casca, folhas, etc. 
«i» Jtoteòfche^kla^lfo^se'^ 
tMéo.< '^é *e4a*ido * p^ifMtJtfrigotentos^fóirâtt 
ra/t*oa 7 ftábstaiK)te viigtntatftrt* -an^prefada^noicwrf 
{upé}i*à^e)Mtaelhlííl^çA>d««Wi' è temfabâk- mui 
estyptico ; p. c. contém rauito^dmAn«j aatfaJfBikuco f 



$* . Fui iiiiiiimi q CbARàid 

çomttfc hplla $ ^w/g«iwi aii i| i^m^m «afatf3Atfe 
MÍdUrv artjn>Ua jOuIU^ *afM»tft. a*»l«adtt, Mfddflfe pwk 

«mbry iminiripna (**»* >: au^afaA*fo&» fr* .mfeiw » 

palma christi fr. cartor a*7 inpj* ptfttídrfda a4M4Mk» 
• í. cdBtíhtA am><Wtrd*i* qifejfc f>akqp<la« , *Hr«É das , 

tftiile bwimikivra»<^ 

mo^falttáikuéjda dfatca* ^ to a ste iWabpMto ph ai Ui 
maAfctfJtocospre<é>aim»Hri , agás h jbboate <*«<*#* fAÔI- 
natal ; assin)i*o*lf> ma<parôiKÍaflf iriçtfi»^ de jtamfey 
gal; flor. na Primavera , e noOuiono. , ., <. 

Seroentei <Mèi; J e>WúM tfut»a He ám^^; 
A fc iM i a ab^ d*n* &wàanki^i>ib*z*f9*mnfo as 
fatafc, li«db^^^túA«\«a^«ÍA ^çi««snfr*r wrfaM 
4fc; ^»[1Hirpgbu od>ig«qw*a*UMMftc Vahiaí^io yttualyv 
muito branco, sem chejfryaábi* a4o ch w4u *l fa j nil 

•eí d Ô t y i fitn»i>wo#^> fc ri M o iU fe, c a»paflso^ >vkwwm» 
■hm» #T*fa Ijuajoromaa» f4éM£t*s*j**lto»oajttifig*r 
U3tatt|u»èHm<f /*>fa. Ottrtpt a t y> è n l0iá>hiifíeh»> aiooitt* 
f éhdié» 9ftf^M>sliiv«MÍM*^^ 
■fajmp Wttia^iEinMM' WfMMfe^^ndbdísMUte 
jéd iij>i«aaidaoi^i^l^waai»èsoii *mpauarfof(qiia»i 
ftdwsb^> arT^it^s^o jiniii riam tftfetolipujjt» ,m*Bftir? 

I» •4na*V to»*» aii^i|wiwm<féf^r^agipriyriÉA»TJ 

4a»*ári»va&::tt&Uieift^ 

mendoas doces, de linhaça, de papoityit •* oieaaMh 

oafti»k*arity ;coa^ffdftffoyn>iy canbècéi ^ot meio 

do álcool muito puro , poiaurà seridtf imlU v }iM<dgfr. 

*etf>*ai*ftfca» f irisu|c^ «toai c^amoMil»^ ^proaipUttien- 

t*{)pm>k*tigirto*} Jtt^toftjukm^íqui'.^ <-.'.-* ii»« 

, ^ Jlfar<^/jn><irt^iyaa ^iifeipinkfat . «aa ameótilhos 



fejfccUitfiAAtfliA wnânáto rfrf ura r ruiu AihAj 

jfiHfl tthttftò.* VJmmVLcdft ».'««*« Bi-»n£i«li» o 





—til eíi <»ô:íii. J ,.',-.. V% ; •• ... ,<<£>*. <á> • ' »mí •♦b 




de 5 pétalas, ás vezes nutfa, D glândula» $>/-Cffifa 

touwte 




j*haf#mib<mh wb t xt9w4!4m i^ç^u^^furipn 



-iinomco ts^úVHftM Si* IWlUrtdíínVi©'» r aoi3nil^i& 

*» ri!Í;ijií'j(ns o ii-,i''iP.si' j\ í*ii joííoim. itia ,>jIí«vi> odl 

tfaç^fo s^.nerfcitg líla^ft, 
(Substancia smn nt^riente, c 






m revfameríte reámiao a fio, 

.r.»t>i;.im<!ir)a(ii lsk «mu fiob iSuffm^ , ttíoiiavi 
,-fl «*Mtm..nioh^pkvilo j 6*hidfóadoy ttomldift c*- 

« ri m — ih i>i , ,«wdiMHMf| sj*«g*ic*fcWs|/oréj<jíê»«He; 

*« 3 filetes cnsU((drt»í ba^^Wl^pi^SiSíOj-íílílAW 
go, elástico, tricellulaft'"'^' o"'""''l -^» l '<\ H 
-fiíúlii^ Mttlt^'Mtv:^[)tMoE>Ídd <&' Oi*egf.«<^ (Élate- 
««« ^0 4#"rai*V*^oJ^H w »wV*k'nV, cbrtrin»** 
«a Estremadura ^«iftriMbfigretífléQ tíi oíxuIi: 3 
.*qoMb *aWKtfl W W N>Í JBtJaiáé ^eibieé^^raáleiro, 
É éd)H l ta H. Hw*»» j Mr&IbrifteV, Mètfràil^f^ 
■ il ^ k i^a y :ag»aBBt'a'l^t*>a^'é<>W l utttte l fe' , W>* 
que rorapera^e-.M^rtís íetetitfajiijftnft^tlft p**aW» 

A raiz fresca é fusiforme, de casca 'a-Hiafèttírfi»^ 
eàfprfh pauktthi: W#mveria<tM*H?; j»a**rftyma toiu- 
pacto, aabor amargo, nauseante 1 -, tíheirW^rKiHfcr àêêk> 
l«W>j^>kialBhi»ftfr,^a«|'^M^e^Íâs^%ife^tVicai, 
obatao BfaiiatiniB.il ftinef^.% il òKn^ , tiÍi]lM>feetH»i' 
olaa Tarde concreto, resina,' f^mãsà, fe'síiSs}>prin(*i l 
pioa toluveU na agua e no álcool. O fructo era usado 
pelo* imí^os com o nome tlWateiiiun , e tem o ntea* 



custua v pumiiiuijiuiiiiiI . *t 

i 

wfagfràárf*p^ttfctt«l|i^ 

adoçantes, e emulsi^i^ itqéó^MJWt^íiitiiáóieinéo \mi 

<»**}«& )Vh<ttirtw$Mta<ip0Kca vmw*mtfV<fiNrar kjàm» 
if»^haW«d^m) 0^4^19 >n>»m&b titio átal <fec*« 

, Sementes foscas denegrid^ttisa4^ièttç*i^6ii» 
MKH»a'e*ft**^ 
Tt8ient« ( >ftai»míí-:aôi^iiq <*nlflftoiioci«|l ' 

^ttpbofalWs<tWé^^c«w|Sol^iktfaoafeiw«JWÍa <riç 

tiMMSHO 4e tiglioquj '*b ( £Dtu(rii[ eb ,2000b roobrt^in 

in^^^te^kJdotayifcaioq e owq oiurin Toooíc ob 

'"j ta^|»flgiyi^fin8>iri»g ali »■ niiitnt, ««Urâidéi^ 

reduz-se prorapuwewte ta nywl é fc pÉ ugfa*3áe*v«|<J<at 

904. Ricinus. F. Ji«iBiqiiaWKiAaÃumiq03 .io* 



9U HmmmMÊmm**ma& flMi Pfr fl 1 



*ri fft«lw»> J%H^C dli IMBUI Hlrft 
•'ii^4^t«^kw«M» (Re^mkpi mos »>im; ootund o ;r.'*<>d 

Mfc/AtaMMfcbr k^á^Tx;poÍ]M >à^$*w»o*<>bq 9 ( flf 
•« púAií^tidriftjldb dtarpMç ^whkí^Mf èiriífclfcpfi 

Vêm em massas brancas, mfêmjfmm f dUQV'4 
leves, em cujas cavidades estóo^as, jemçqtesf^ *4hòf 
amargo, nauseai!^ M^ 

tfaíolwgfa^v^^^^^ ^Ml»^ ^h*i«aÍKèt«iWèteria- 
wifinaairtHMsasolm^ aft.uUeeèqtRrato qflmfrj%ú*è 

•jrfoyl .aatkjfaa y^fog < ilida»! \ 9&ti*'J*m 

os alcalis, o sulfato de ferro, nitrato de praúyu 

au. Cucurbita. F.Tl. Cucurbitactts. ^^f^ ,it ,í 

, cfjelHiaritoflM » amecfdmç: .StocrtspÉgMééiGos ; 
/8hww ^yU feat|lpt|õit M ifa ao4 it|W |ii»ii i gwiih y —ww 

S0f pofcfSfiartlHfv-' f Oorit .í! ('-"• H" . ih»,, 1 » t r. j.»i;q 

«m )* C&rt JaBtmr fml Oàímjm y <qfawibMk » <ffif — ep>w 

}r?/HBf ^yu>átbo^uahi. rdif fiditi oi» .".ô«!m ;wr. 
atnJd&faÉiiiaHwj -Meiaèaéiai difatf dfeei"> ■* ». w* oh nwm 

tê-l^ffío» •>/*!> É r '3lroi /: i:x cliaií v,i.* •> i?r/M<i«»<ono» 

#trp fOocMí! odGa*ttsi^f* JM6TOkè.rO ■ .i:«o ou 

filiem ri ••Si 1,0 .•» .^ :í>:>í ! r**?> oíii»ni ^ r <i".'tnf «a *» 
*bftittaffrr*v'f; s ,),•!.»« AufcifN&tVj. nn í«>v'jK- ."vj.hijs 

«•um Imare^ ; dfc> «ntèaáilkkr; unífiom&^i tèalniadbkf 
fcvolucco do goumo ooríacM^ «mmçom^ «««Usad^ 

S. »Om. Sdfewffró *mnd ,' ou ordWario. }tôi* 




, j y kq j pk* o ' — ri w li lí á tffi renfr 
'^i|MAicte4br«BW0ftV>«dité«iikuMstriia» pâmpi* 






d^còroiep«rdlA) ) inMMlóréi ) aM^lp 
<MUi0Myioi— fr gtn <lt < í «^ i «Êwyriq iilhgniitoi| 

i mal »pouW'i«4ttíaí. ; HbiJoo í ) <^ 

rAnktcm <Je<nlg*>eir*>é «tara*? tq* i w ^ i béf mu á íu art»; 
^dwcp^hatsyst—ahadb^ «^lufottAt^Tbribatoaaib 

rjl> «i«| íiiíí aeob cu t . >f j f çAiulmvi'? er.u ÍíJu ^ or>ijo'j 
■íbd :. :<!.- <j *ijli0,»^^cJAtfhri^»diiíub D # i»i? r>& /i^ 

ai 3. »oentf.^HI? Ã^^^ * u IíLmU ^ 

Jaetyli. (datte ír.y date iogLJfBipQjiBtaccjiitf fj«»i#£ 
^aidnviA .o*:idL .Lr»/ <naittr»l .n\>à*w>A A 

«uas, Mrenchym« pellucído, molle^ j jhikèAnmy 

máixi «j+jèibèof tyam) uètjlhuhyif y fp3ftt>náfy3# 

(•<ÍM| uniUum ; gw»e único chrado, 



#80 B— I — MU*m0» tltASi^aP 

-Unomí; o u.ritotA« «;* BUttwtMU^o'» ,«»»niiiib 

>l fid.iluDmil O u-.i'..i-,ivri\ *i:ii ;o*oiíii. \iV t <;bsv<t oríl 

«ftJ'M^ajWfl>..ft.»< Balneies. - (il ,u „■» , ne»i!»rg-tliM 
is Molucai. (Sa^íjíi ir', ['Saga 

rpo<:ij «Ia's[y perl'eita"nU(fe, 
l;mcja niinnu^riente, e 




évfainente redúí 
jui:b'ii:rD ,W 1 .8í.'ífi t i".Í)ofi 

.ti Mfiidnnnio^pMIo^ B*ladM*dòy*iíyt>)íd«:á' c«- 

JM# 3 filetes castffignrf ba^'(otf J pe^n^g&a,-^Iè4P 
go, elástico, tricellulaítm m (miijl./Í .iwi^ .1 

™ MB fr ^i>«^*«^ojipii»ftwmyTèt i 5JÈ» 1 , ébflfA»» 

•a Extr«maiIiira ) i,B'*BÍlW.)WreHtíén '-•' *«*"J t,; •* 
.r,(]o*a-4 «Va«WJV : *í«*W*a ^ ' feurfè W^baM^í , ^rasíein», 
■ tin i i I ptfcthartaffeiátijeBHtttoi^a', Mtttfftolitâl 
■ i» rf Éui ^ j 'ii!dQ»allWa'tfriW>a^»'èoWfr , uttiÍtffe''té^ 
que FOflipemMWL-arf^i^ Wtdst&»':j6flfn>4lè pV t UV * 

A raiz fresca é fusiforme^ de casca 'irttiareHt&t'* 1 
etfteA r '«iImdu:éiiâ«feveí(a*w#frtÉ'; p-a>etYeityinafcotn- 
pacto, sabor amargo, nauseante^ bTiéirW*rHSb-; àáe*' 

obsiett nJtitMimDÚ ftiríe *>.>&' 'ctthreW'iiiíilttt'fíciJ4a , 
óleo verde concreto, re«ibxV'|^n^tv8 1 8aes'j>prfae1'" 
pio» solúveis na a gu a e no álcool. O frncto era usado 
peio* ftatigofi com o nome d'elaterinm, c tem o me»- 



mtfAier fti«u i um «% 

ania^a^fMRUvle^udbeima àg#**Wrpkmíw^ck*to#, 
tfl^frOTftfittfftto^ 4ja44M>UeeèflriDoén£«e<asidentn; />. c. 

■*» êápk% jfr> fmt-i>etúftwhm»k *V> orno* i^rrcn uo ,*?> 

•J!;dAiCfl^iQ- - : w!*r f tf 'i*J«e/> ,!o7Íé(io> in^! .»i:<:b 
^Iff^ 1 ?*.^; ^^i^tPítfÃK^^^^i. o,,,', mui 
-mn ,Afa*t mto*ml*i cat;* tWlbf c<3^>«a &*6 pttofat, 
(•**^>F^*y&««í*> fetais mi |ki^f enteia t to * tft f» 

f o !ni8d«^™6^pai3ÍéÍM^do^ 

or:,il ! I^i*£ffot<p*0t0i ooaltapnnTas; >!fld»r> éiÀttffeo*» 
«H^ftcmbWj ^*toí^1^> *rcd #in«^ »> « v J y 'út : > oiti 

i|fcr%aiim***é> compro^ *k*-.g»òs*aia .iftMiik <$ftfl)NK, 
roliças', longitndinalmerrt€Í>«WG«d^fiíflwiyelé^TÉ|p 

, 49(lótoinà\ÍTA* i bompMta y <**nttrtD*aaca< tinutamtab 

pouco uso. 

S. salsaparrilla. Salsaparrilha ; ou melhor sar* 
gaparriila. ( Sabeparreilc fr. sàrzapariilá ing.J 3$? 
JUix. 0a America Meridional. A melhor e de Ifoh- 

27. 



-tlS JHÉiiiMMiiiiiirfl tSlAÊiiSF 



s • 1 



lano* ; : Asptit > é > ^j4C ^jr*Mfpfarto 
♦«^•ájMtWfíeftal^Jjfaia^è uffiiaifbu*toi*ti 
.-. ^ ;mm'6fat>MVfseimtei;pit^^ 

da t ou ainda como côr ^iri*ir*pftt9dei*r<»^ itaMúfe 

Ho branco, e mais lenhoso que a casca, separado 

«festa por uma jríadarjdff cHr ãè ttmá «bino se disse ; tem 

cheiro bem sensível , a sabor piucilaginosp: nar^ser 

Loa é preciso qué r ^éjá^òW^ pesácSi/ bem* criaaa, 

jtâoieqritads^ftcuKTaettiiib f j* v: contém ftttiH, mu* 

«4&ag<*t», i^lfeumina ^ . «s a pmigitom ; tudo sdtaMl* iflpi 

, agua, e no álcool;, edíro it»Mii(KitWMh« i«f|^s«r^^ 

4¥^ íaCfi^fefc-fa agiia tltrcâi, « âòmu* *í* fchtmtbo, 

é nitrato de prata; p.*iíL dlffpírc^et^v^^^yj****^ 
^Mo^ltíbbQjfi itíeraanstoraff^ qu^WT^ fchgàéWlHciioí 
ftão é tão opposta a seus bons. effetatef- tt»Yifo'ittg«flfe 
*piHíteitóei»;.j»a«sith co«HJ) r qtie»sua< pttarieAidetf mais 
f ^ífioafcès\f«ÈÍcLeinjrTa casta- «ok parte coMicai; tf qwk 
çiWuftSp fria ttnr.eatráe, sete prtwcjpfiô*, *èa"qis**tféjll 
egirepiio-.-cftctol-e^jbaabrib.li. í - ' f ••■*?! J - ; - «>1 f */.■ ílot 
. -uo> ,Çitaii^|mnMloTfàifaái^©^ ftMfe 

^IfMlttieodÉi^aW^Iguma^^spod^s iKd^fcy> w »ft fc 
ÂOMicdh HormrU^ od9rata^e'H,^r^pJ0Hth y d% 
iMarth», da Paulinia Mexicana, Lin\ j WWtfár(l*fot* 
«ftrfitârv Lè^ MtoíEiíadiiai^ dtfsaha» 

\yirginia> ou tifo Canadá; e entre tfótf s*fttoiftctl**íftí» 
^fcaWqlo. éttftfjqaróftirfop dfequ* já tjíattfrn&*;'fe mui 
<»di«i]^inriieirte voniODT«a^fi16t^moda dttltfentiffiiV**!* 
^mc:éi>pn«risordistii>gràiiftq, f pnfoi e*f*t lfo"ÍttfliVf<J* 
JttràV etòitooeTraigçdesyutw 

ãe-Bmvo di»ipfan|a^ * tóoidcos ttertis «tes ó i* ^ '' :K 






117. Vop\\\\tà;'¥. WyÃtântdceiá SálkbieàsS O 

Fforw íktiicut: , ainetitflho dtítidftóo , escamas 

tfrxiflfièfctfe ktobtteádas, timQerasV oo*èite turbinada : 

Ftehs Jbmfo.y amentilho $ittiítii*nt*, ^km$t ov*dt 

agudo, capsula uni ou bi-»loculal", aetnfntèa papii 

J(íWm^ oti botO^.rMni conhecida^ " • • n - * 
-'•'*"• Oigwrtih>€>^ H^pHm^v^a contam um §mm««4' 
%tate& y <#IjKW**- bafedttuco, irtnardUo; 'cb&if&ora* 
Mjfefrtfn* r-dtf hMit $ «toa timtira alcoólica é' inihcaáa'«k 

Shthisis; e eiá ftieç&o w> : fhéihnàtitfftrt*)' usad^pot* 

e « iO P. tétòa èo Alettio, ou Choupo branco* > - > 

•mc^Jí ( ; • úrdettoS.* Ettiwattdriá. • •■."■•-■»i i 

*'• > - ' "Ftowmti&mL •; ! «?áttx 34«dtiii^y det^ftirtrilty 
ttrttatáàu &*>$ a *,a- j an th*rd* ^oboíéaf «,#>#¥* Amúr 
««tfcf %^tflía>shmUwmes, gera* aototpeftoy o»* 
psula bivalve. <■' «* u * ■ 4 " 

* ' ! »>^BÍ. | i*Jfe**to< Me*ct*riaL (MercHriálé fev ahnttaí 
mêwkty itig*) d^C bertn • H. fta§ horta» e campo») tu*4 
gar; flor. dtfsde a Primavera até « Atar dé Otitdtto. !> 
-*>r»/ |tai*>J)f*Tíca ^descmidente, fibrosa, ca ifle «tecto * 
&****$* j^riWi fcrtioulatior; r^bàs <*pptHtd*,<peçàí* 
|f diti>;M^riN*a«taft , glabn», l ti ii dias, nervosa*, quaarb 
«tflptiltfi intff íitticwlacôes, duas a duas: pechjticak* 
AtaàeatfftiHiWSV «rpfrostos 4 maia «om p ri dos qu t as Sm 
lbi»^rt^j''É.plawira etnoiliente, laxante; usada ««1 
«t&tét**; * Í0» ; banho*»- »* - ; . '■■' •>: ';.,■;.•> 

:*.''.'••!• 'In.- '"'1 • > > '. *•'» ^...1 • »> 

• -IH;' ri ff • »i '!■/•''. v *■.••».- •», . I r|i- 

iCiíX <- -*i .ck-.» '.'< :':.::• . •, *•■!.,.» .'i.m ? :,' »* 

tf 3 i 



lAjiafl ;.dtaptft n àts 9i^aBKpÊ0\rHfWfk^o &Qtià ; 

íieik^ lAâniJTífrin^^ 

áa t ou ainda coroo côr &infair?pQrufefitro<l jàtQàbkfc 
fio branco, e mais lenhoso que a casca, separado 
«festa por uma jHeémiim dBr d'è ttmà «fomo se disse ; tem 
cheiro bem sensivel , e sabor pitiolaginosp: fgarftv ser 
>oa e preciso qué Seja "nova , pesacfa, bem criada j 
jrâweqrfta^^ttcuKTaciiJida f £**•; conte» ffetftà, mu- 
4^§<^,*altamipatj ;«i z pn*igtiu&i ttttfo ^tfH#Hpi 

, agua, e no álcool ^ediro hierita|MtwtA^fiifft|stolÃ 
4*úÈ^Áfcf^b*^)tt •gtoo '*l*cà&; ** a<^t<r ****** rtmbo, 
è nitrato cie prata; /r..ifL dto^rôety^v****!^ 
^oPitihfeqjtf itieraonsfif «fftoqufei tftf^ió'h£*4tmlHrá<* 
7ião é tão opposta a seus bons. eflètata^ «tfttfa'*lgwflfe 
-jHtttettáet!» ;. >awi^ mais 

f£faabits\ue*idâm jra 'castam»* pa«e «orttotft tfcftte > k 
<j*rfuwf> frôa lha caurde sete f*wcjpi<*>>, «èmitqurirfjk 
^epii^^»ctóI«8a^tatrfarbriUíi;-i - '■ fi!s.»!ii"';..nl r *.:\ilot 

. ~i«! ^stafi»»{Wm?idÒi^ tfato l* 

^»dfttc«(Éi riai«««L>d , alg«3ma5>«sp8cm <Lftj*j^i^> «Mi | ftfc 
jõMMnctlh Horror U^ odonatái,*** B. • &ar*an&ítèa > d% 
Martins, da Paulinia Mexicana, Liiu{ w tfíf^pttolJfc 
«*4tô?V .tí» M^IEsto*wCAicfcs^»8oii9ttMtó dif safe*. 
Rinite dw;^^»tírfi^l^ 
\firginia, ou rf<? Canada; e entre iróa *#ftA&iftctl**pm 
«srfcaifrqflo. âtaticf apfcwtfrtop dèc^ já t£idm&*vfe mui 
4)thTMifutòdieiTte «anioorisarnio^moda ctaldAmá** 4 <ttè 
«nenéhpfrasordisting&ikq, f pafoTeSt*l §for|ttai!)N* 
JKraV eiòfe)enwj^do*[(n%^^ttoinía^i*l^ < ^^ê , >éMk 



-:i' fl .••'» , r« i!j'f» /. .iíiio.i.i'!*)!/. i/>i •'.■.«. A i;(i ;*»<'! 



>&&* Jf ObàTÊêÈkr 

ai 7. Poptlltttf. tf. ffi jfútilnt/cea* SdÚèineás^ v 

Ffores rktíicul. , f irtnfettftho cilttid? Wo , escama* 

tfrktftftêllté iAibtfondas, tmifUnis, o6**tta turbinada : 

Ftehs Jmfo.y aroènutho âttiititant», gárttit *>**dí 

agudo j capsula uni dií bi-loculaí*, • setntttfca papii 

P. nigrastihtky^ (Peuplkrft. poplar inç*) qffi 
gdtatm*s<(>b batota, tini conhecida^ • 1» . * 
-••'•'• Oígt^rm***' Primavera contém um atcterti 
*faés& > #l*w**> hatatmieo , atnattiHo ; 'cbfeif&o t'a» 
ftMáátèie *l*Mtlk j «tia tlmtira alcoólica é indicada- «ia 

Shthisis; e em ftmç&o no rtteiYmatumo;' usadfi pam 

3' • OP. * Ato êo Àletuo , ou Choupo branw* > • > 






■"•*< ■'' ( - • órtieW&S Enweattdci*. ' #■.«'•-•..,.,, 

> ;t>i • FioWMDtouL ,«-**Kx 3-lidhiidòy<torolU^dU*j 
•*!*«*&'-&*•$ a *,*•} untherds r globoaás? ^<w«r f*mán 
Cft^f%^0^a>shmttatrtes, g«r*n* sobreposta j «ai 
psula bivalve. •• '«-■ * *• - 

*•»> '^Blí» f ^htiúúi Mercurial. (MtrcuriàU ir. mhnttat 
MêHtltty itfgvj offs literal* H. fias horta* e campos, YtiU 
gar ; flor. dtfsde a Primavera até * £tard(f Dutdnft* » 
-■»*' IbâiftliratM, descetídente, fibrosa* catfle «recto* 
«hfiW*çé^g4»l>roj artioulador; Jtàh**;*pptetalt;<peç)rf» 
Hd*4>7J*erre«da& , glabras, Incidias, nervòwa, quaarb 
etdptiliM 'fttf* articulações, duas a duas: peduiícttk* 
ftaròesàftiliiWSV^ppKtosv mais compridos que asfca* 
ttfcto," itiMj<>É planta emoUiente, taunte; usada cai 
«fe^r^j * 1*01 banbo& . ■•» •> ••• •-»•> 

1 



219. Cqcculus^ F..N^Menispfri*ea^. 1 í !Hri a «f* 

: . C. jnfaaim* U. 6. Mtnispetmiw #ç bufam *4* 

lw^ (Cefaméí* ir. ç mg^o^C RaM ., A t , ,,, , ^,,;. r ^ 
Planta reputada original da Ilha de Ceylao,4C# 
tymho): jBtô comni>>m'.eiu.lada-,a India.^ - n M 

Vem em rod^Has^árc^lai?^, ,«*ftfOJ*ap$* <4»£#>6 
linhas de gros****» eoWft r*4ih4Íiti W\ittft*«<to> con- 
«antr*eas.;*>sçudf> a6/4^is<<ftt0rJAr<& aewxrMas, tfffiftfr 
denfoadié»/;. <*Wt- foç* r \W.«ilg«da $ ,itKJ|itoysj»uW* 

Corre hoje no <x>inw^&Í0u,ttn?fe sÇttaftthji -faJfi^ 
ou Q*ím6* d y Afrete a , que é ri*rip& *«t«M>gíf f 4*enoa 

corada, tem o cheiro da genciana, e é sem raios; 
desenvolve o qh0irô ; awnt>ili*)ea^ p«^ acção da po- 
tassa cáustica , e sua infusão mudo, em vermelho a 
tintura dfttnriSeífol',- ò qt\&st Verdadeira nriroíà*; ^. : A 
/orihtónjilj^.oi) *6i* £*«<> d5*^Mf) ,^ ^na^t^ria <*J^tada 
aòttntiaoje, n9a^eri^í^«reUaiAniargp r ^t#gÍ^T4^ 

la* T©W^><*fe^ 9.çijfk4i(fmm t ' r fi f m< <>fH\*m wptgfrt 

tónico do canal gastro-enterieo etc. ,>mJ tt [ it ( t 

'.• \m C. $t*ke*oim+ (MênisDbrtÈHHn àfccui** Un^Coca 

das.l&diatfQçtefctijefc ;/•. «, :•;'.«•', ,íi . ., n i -. rn 

c o; -lict^iuna^ho^ur^-er^íH^, .dfMgridc* oj| ver- 
«hrçscpníttpdo um*séíi>entíe rwiío^ 
dtfe,bra**a;rcp*isi s<hn •€hçtm ) v js»bpr faerié:, ?a{deh|# 
«lAiMiigirt^/^^^nanafiiefKloa ta um:fCÍfrópi«Jar#lH^ 
i*eko suig&ióris, 4^Uull2avel,.t^KWlill!adL^i^JP|v^a^* 
«V .-além fl«itt> lueunle jdo<pe*o. d* Jnitençkkft d>fcNJ 
concreto; uma substancia vegetfaadif^^byRMIlfe? 
sa; matéria colòrante, sares; e um acido particular 
denominado menispermidò ? p. m. è pois substancia 
iftuita activa e deletéria ; devendo-se ter multa (Jau- 
tetla ct>ín os peixes (pe se matarão a coca 5 não teíÉ' 
n&o'a1gutn tftedicinffl. 



aaò.'. Cfeáinfbáeé.-F. W." MofísriéfMIte. •• •« 

Abutg^rwWft«FJMp 4^. A«)^a^x^ip^aL, , 
'tortuosa, da grossura do braço d uma crianç^^j[usça. 

£ óptimo diurético, aind^i q,uç jú^u^o, lisàdqz 
«lá-se em deçocto de 3 a 6 oitavas para ía onças da- 
gua reduzidas a^jpÉtacJje,; ^ 

aai. Juniperus. f f .#. Gojnifera^ i ..,. tfÇ r ^^ 

rW, .ffyrés.ipflvjff- i iÇpralla #ull* ?f fileis JUhç^-j /<?- 

serras do Ger^,^ E^tr^íia. ^iov. pm 4*>JaI * e Ma^L 

tWWrtu^lw*»^ «longas ^õ 

#jPWfc9/Mi v W«f ■ ff«èlH >'°ffl..3 ^men^psseaj 
triangulares, latteraes nos ramiisculç^^Qijtyrtas, quaaj. 

rentes; de côr entre negro eroxo; cheiro 'forte, e 
agradável, safifc%veia?Qftye te«ebinthacei>;/?. c. con- 
tém óleo volátil, cera, resina', "aWuoarV^orti ma, etc. 

— sendo seus p^Pf?{>V^ s^^çi* J^agua, e no °'* 
cool; p. m» «excitantes , estomáquicas, diaphoretiras, 
diuréticas. O seu etaa è lesséiicíiQ , òhtiUotjtaki tfistBb* 
»^\f ;í *wW?W9^pe^t W nte, yoktiL sim^ill^nte á 
«fWicW . & f ex^#lup# em. prçpi^ílaa,^ çjnmica$> ^ 

lhas, e ramos» . * ■ . . • ' . 

*v -v.-t JE^\I|M» <fc chejfp m^i t fpf>Çi.teféVintVaceo, sa ; - 
)^p mwço.a^w.j.e^ii^flgo^ $ã>> ffiui pequenas, enf 

• • • /i i 



eial , muito *jft>pa,ticft.y f acre y c fflljparj, fv jr* ejrçU 



tante muito enérgico; externamente tiiesmo é inílu- 
iftdnte, é eaterètute; sua* arção* efcpifchil l é^ so4ire o 
útero ; e ségtmdo Huffèland è &t>litiffed ' «a gota. - ; ' 
r D. em pó de 3 a 8 grãos ô 24 irtesmo, catitelo- 

samemfe» '* "' < • : 

1 Fálsifiéa-se esta planta eritre nóscbta • 'Ami/fe-* 
1*4 phõenkiá qile habita nó' Afómtéjò f ' ? è'i4l|É**ftJy * 
ftinda ha Çstfreraadura. . ».' T ; 

tfnafem 9-* Syngéitètfa. : < ^ • 

%%%. Ruscus. F, tf. Asparagineaí. ' ' . ' : * íl ' ' 

•Cálix de 3 foliolos/ fcorotla 3-peftfa t néfetari# 
èéntrtil; jtaris niascuL filetes milTòs, àVrthefctstftto* 




jtâòn,fta$on tt.) àff. Rafe.Fre^uèirté!^ '^ "'' '' 
Raiz como a$ do tespaYgó , ncinxeriíladtíV fibfftfò^ 
fpttiaá persistentes, otadas , superibnrióiiU Àòtiíewrt, 
pungentes no topo. Sirbrlhante' em 'i^hirp^opffefclatkt 
ao aspargo, e como talr u^clu^ etitrt'pò'à^Vd{^r 1 ^ 
5 raífet* aperientes. ' " ; "' •' "*" "»— ' ;» y; u v >' 

- '• .!••'•. . . , |T . • . ,..- , , 1/;, Uif 1>')'<I 'II' 

0/ifcm «."'MoriiWdav'?'" "•• J:, "' '" 

aai3- VeffMpum. F. Nu CoWnaeaÀ, -,.<),- ,.\ ■., * 

tlóres mrtscuLy nlçurnns, dbalxotfaáltyrftiapftr^ 
ditos no rticsmò indivíaqô,' $iímftranté$'a eátiHV Mm 
O , pisullo. definhado \ flores fyennapfyrçditai, c£li£*toufc 
Io; còroHa* fHpetalaj flores htttatridrar; ea^feufes 3. 
unidas na base. .^r-r :> ^ «í 

'V. a/Âit**. HeHebdto^^iíbb^í/^atíaWv t*w^j 
BfcncV hcllebhre llanà frl^Mtk ^êffO&ré^) <$ 
Baii. H/tiaiierfci da Estt-eHi. ^lòr^bitfWribò è?*i 
Jho. J?çrpniie, 



•!f"'*a^;t*dM*e«tMlj^ 
mwV*ú\**àW*v mm* anúitajpradkrútaa m*j»$**n**o*i 

-*p V giraria? IrMi^tHidiíu^ainci^ . Ifttlítf* <Qota* 

0m*V']ba*<£WKla*i fa*ttoi t >'2 oa^adtasynoriWasutaffB^ 
pèlptíapiniii^ *a*n :mu>w* «e^emci» «tarifai )&><&aif 
.#«?* é áspera cinzenta.i^iqp<j^piN»^M^ 
jjmiao, flgj»^ao<<tijdípÍ0Oi coradfrararècrtalhiep- 

lim(w>lHjl ( ' */<<.' K| d dmj ol)ij"inq O ■ i..fif L >à i;íj r )li 

«ontem em abundância a yeratrina ou colchiâftab} 
matéria graxa y-*utipfeai f áWdifaa, e> ateima , At «ci* 
^«olat^^gttlbatw-w^^í^^erauíianMi^ anuído^ ma* 
^e*a» rolfwb»**, *fM»)ta *ta>u|>/i.^*>*«j^ii^wa*»e»* 
g fa ii Mia, b f 'rtieij^ 
ajlUJkito>a»giiiido>Walio0it>«itti é f a^aiié^aei» r 'OAa^nup 

' Capsulas do comprimem» de 3 a 4 iiahasy pb* 
faam jrfanp*4^cl»ip6donci*í<v >4Mwga*v $ot& três 
eoxjmihcK^ toíroroetj efhatrettaáa* ffeiàtmiy iutídòttw* 
afaargot, trifocufaras, t^^doas ^e^nennep Actotinga; 
pwgrasy ;ewruga^^*gih<ÍA»« '«tomada* tiMt&jiuatfar 
ooie dwatniac^ imitai ^ igaalaieiffíé d^l«teria«^^«# 
a espécie antecedewéev e4^rai6^ ^«i^ratwoirrfot^it 
|gnrpr%<to^ígGfay a^Mmwi tkyayjbejfe a+pi H*ò. 



4' * .'.'..'• ii - -W*'* c '"' '■' ' t L * ' • •■<)t»" ,, ii , yj»'H ffií? 

£upwia < étttttte* itelf^íVòç pttèilta* ; *agjeitt kt 
A* farjusiarvK Eapongeira* CttUiyad******^**; 



Çttoftl j^^oAUtUneviidisrabrioi; íeto tf * todva» íl< 

f^»dbi^aa*idaid*> de ; tana»n<n yc> ÍH^#» ip i »tri w dj pfr 
9HfMÍ;jQi^:«in9e«Ub^ftO tíçsaHkd claiflraBftodéipipaif 
píôfl>eHte. t tímk dtjmrmr «newlhor rqine leadfMvbhf 
gpUaa^i&^í/^luifTnv^^M^TC^^iui.nb Ai&q*o* ■•> />%, 
-ajuEAtrjámrasftMBW r o«ftn>» 

delia se tirar o partido que é possível , suitatitiiftViafcK 
e*t^sfi^f^ao«OrcAa^íiÇo^lbft^,tooakigd.i <à*nã<» 
Ídent&oAo:> íío ft/.-\\i-,\j\? c i,pac ti r?u de ião i*i ; >jito* 

«-tfii ^tifcaaeft ijaiilttin o*i«&^ 

là*dp t í*fltg^,#w ofe^^ 

qua$i iodíiííde, ttmmio íe:*oidoil*^fer;hátjjMa*jaiii(U 

fr. catechu ing.). PlanUodí Içjdi? Jfcd* CHJmh^mnBA 
«tirado Ç*tQYQferitò* ,jaftâi*e»;) Q\ív&^idw '<-//^ <tt- 
tócAw (da familia das Paliu«»^*)'ciítoi«tiei-Mdt«lTOtti 
*4q>vpmèU»í \. s ^ si) cif Miihnifi'y> oÍj ír.lfraqni) 

em fragmentos de 3 a 4 pneas. cobertas de semeptes 
por um lado; contéW&J^ífê wnmní jfii9fwrar«y * 

tém 4B)5 detaiwino; é ornais conunum, e mejfl* 



«wsmp » ii« n «K 

ai ea*âl*i i .m *m i «o Iniài) *»<0»(M*»o/l de 3 

contendo 57 por 100 de Uonino. É o luelhorvvaBjat 
a*** «adejart f aHi9-WMiut| ( cin'T t n?i[m •ihn.li 
i '^laff. aa^aaooaaatrãu^e^tC. Dewaaitaiaflrf^atttli 
siuwid^uaiuídrllaratác^.ojue a roWpbinawdo tondri 
no, ouuiiiiiata<iraMiio.6fcacipuadflpeiaçc»ta«, ^f*V 



> principio activo da ipecacuanha é por ellc destrui- 
doj que oa saes aitefalflcò*^ eioeplo o prnto-aidfato 
de ferro, foruião com elle saes insolúveis,. a que a 
albumina , J e 'gelatina ú prekrpiíáo de stils^soluç'oVs, 
uf!WrTe»»ib«iiiaUaKsao swjtaalcáléavv) •» ,/.'r.'t 

, 1. . .(,i'-rroo rtm idU . nnnma* 

-iwrl »ok <mo-> *'ií. st;yr>''o:- onar! !\Vs I .- fl ni rasava 

-«oWt.fmmê.Tn, ■,-, :».»■■• >".u.. ( » ,~.a 

«™i, OT vem em fra 8 fne !í o W tforja,e ft( 

te" »>; mvemmffp.n.fs' <sm ir&"* 

ç§J' «m' jMi.,jfe 4i?jp.ii,í ) <i5 : i„4»» s '-»''5» 

P5* , C Ç«\ q S »!?"* sen . e gs I *SJH*, e uuu ^ ■"W 

ssi ' j5!*sm. n, ?tf rts»i iam. iw <*tm 

«?? ! L5«i*8^nTP^Wo»OTV5i./wiwtw 

'W\%ií s ês%fl •s» ,1 .í";U sí p«fr.T,,ftws.** tij 

iuilllft OT / 5 U ™iW.: e .*>o?'W« , ó«'II'''?. ^""fiM 
■WÍWawalli-ij.rili «ir*. ,.»:;, ,».'-iuiv..jf.| 

«r^'PS)faíaHlf. 1 *.'Ítytetiiíèaí.'.'í.' -""""V 5 i' ' '' 
rsa «Ijegnijiiia s t a)^nr.-.i ttui j .u .irJ-c-i::; •■.11 

«bceiit>«ihns. prdirçliWiM, ; cóib *iii>**M*otb femíbiJ 

no, e poucos hermapliroditos, pemnthiwMfrónuitytj 

JUmUnirlmi áonrf tidos apt!» a pjwaothjo }> omítewitm- 

' " , eni-K)", ; I-:- :jlr, u« »J.:*.«p' 



t* Bi ni a aareut» 



;!>IV*)0^M^|0fV4<ih?flPMVm Ais JMliMtaflMfilWHl wt 

.i(9> Hi b o i m ur os $ upunit»^»èta^dbii wi1>i«bw<Hh'íJ 

Canle roliço, furto, ptibescente* «•$©*• ^»fo* 
lllfmíMítteem^irteiHJerilftib^ feios; 

W|i*, ^rig^ptfiy da gtaf tkr u pa : Aa ém ilié o J* < ; ,0 ' 

* , ím; -)i) •/'.•; :«í M .« j» ' •- ":r.^'Tf i;!> o:!: -j. oi<]i'inn<| o 

Cálix, e coMttaiiiMiiloá <Her«Upbrw^oy'p**í 
C—B» : ffefaty«%ifc.]d*rirò<lbKafu^ 
semente , albtimen coriaceo. - 




á<**'r.foí Wm^e&ècíe^è Grifei?; e òu 4 e 6 %ro^? ? B* 
m***« comrHiMtrrt ptfftS&l ératfdék" Mf&lfiUHfl 



ctfirtitftrétadò' dii 
fcòV tfAce ãhi tinto 
v»; é amòftècbndo 

pardo y ou detór (íe mef / níÍMiirWdô fòna Jhuitas 
impuridades, sabor mais desagradável:" À'*t. fi tóH» 
c expectorante e p»^}* mft f t<H^JWn^» 
marmeladas, a a. é mais laxante, e empregada nas 
hrbrttò JtaMfitsrt: n &*>•* AÍHdi'pury| hHHfarjTluacU 

tuliimm* 1*1 do»tra.hH»itulâo^ebh^ j o hi wei^iitiWÉi 
mente ao álcool, forma com m actdfl^taqMÉfciwi» 



distingue do mel; dissolve-se também na agua, *»** 
filiando arsoluç&o por ineio do.civlor. À virtude pur» 
gante reside no principio incristalizavel. É demuf- 
cente, e antiphlogistico. 

O manná de Briçneç* , -ftf apo* bfc*yf tytijw /4*i 
pharmacop. , é o sncco que se vê nas Folhas 'do Pínns 
JUftury em pequenos igraos brancos r visuoácei + < frietv- 
do* se amarellos com o tempo; de sabor mais ingraad 
•<muriéatite ; é também purgante. •? . J 

- .o Colhesse em Hespanha e princfpaiiiient© rar 
Serra Morena um sueco no Cistu* /ada/bi/eruíí\ue ala 
Metam* manuádebattot, e que purga cooio o Qila- 
ferino;, endurece-se facilmente com o tempo, maaaè 
•oltmèti&agtia. 
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i*?-, S* »: < F ; *•. JMicens, F iç P i^ f4 , , ..;. v ,, ,,„ 
.fHoat» Snoomptaftà,'; oceutafe niim Receptáculo 
confefnttta?', ttirbíniklo^caraosfo ,- í«h«dí>y Aí» mi esca- 
mas no topo; flores mascuL no topando receptáculo; 
fwUkifl^iffití^n ?rfbmffetmtli> corotía.-ôklaeiiíiada, 
F. carita. Figueira ordinária. (Figuierfvkvjíb* 
IWííifig.Jb^; a fruttto^cp t jjgqt" passados ; tíiuito 

oei^hecidau ,\r«fo <- " * t, •• ,.-. £*->•*» T . ?•*. mI'» •-. *■••!> 
Os figos sSo alimentares , verdes^ eaíeo*, eMtH 
sSo além disso demulcentes, peitoraes etc. ; e exl or- 
na mente abertos são n^fv^t^^o^^^fpjS. Çotfc 
tem muito assucar cristalizado, e diluídos em agua, 
tafaraettid* a ttíatitíaçáhf dfio melcaMflsn^ijrrrT 

«ff- ifc^W^^ ■ !/ ' r '" 

Periantbio 5-laciniadQç> coroA^ v o$iHaVjT í fe*ea 

dfafreKn^o i5^as?^«í6], e^^>ge*wfctQ*kiu»*liscQ 
çavteeè <r S-loba^o^i \açbníí cltaU} , , aflffÍ0âe*¥j$oj»t 
polpa, nas celub^jsemeim^dwo^v^idiafc J or .-i<v, 
C. Siliqua, Alfarrobeira, (úaroubier frj (^ a va- 
gem , como alimentar , e emolliente, H, no Algarve. 



* 

* » 

-li/q *h t, *7r/ i .Tiir »j»>» 'Ô'-« V~ "> f "' f -' - * **■ ,r " l 
. ' f v. , uracm i. a . Fetos. 

'»'il''.i;" : .i .m,** r **o ; • 

~it JTf4içti&xRo6«s~ om 4íoliiis.TC6lMvyi«pty9r pavattfeà. 

A* ceterach. D ao fadinha. t{Cktxráck fn^)' Hv.> mo» 
árart>frpe!Ífei»idas -^as? rochas.; flbrt iuo'¥«ySòy ^e Ou- 
tiooiij^erenòe. ••- '-^ j •'> ',**':.« :n»f < -*m-^ m "> 
-ri frondes» pnifiaqífdAB ^ lofeak* /alternos aoii&se»* 

A. scolopcndrium. Língua cervina r *qp kipé« fhlot 
(Scolonendre, Ianque de çerf Ir.) 

Frondes simples > - • toulní sá*3 - x y inteiras , cordifor* 
Hies alinguetailas;. espiques hirsuto^; cheiro ingrato, 
sabor acerbo, tf . ' nos * ái tios \o m brios ,' nii iríidos , " pte* 
«irego*9S}oIor;:ém Agbsi<¥>e Smámbro. Pewnhè. 
-r/v ^^ •Ayá*2S^/V?ítíf>i»fafM5 < Àvencão. ^f éf+4y^*a/mJn;\> 

oj i ií <fFo<ia»i Mb»; ctpgifie^ prAseattMla/ ;>£a -*ppu*rt 
das bechicas , diuréticas; mas são quasi i*éttotv**0 

*&>> AiK&tttimt. F. Wl.ffetbsr • x*'i-><i. '>Jwiua 

FructificaçBeaWtm riiaqulas ienes* tèrtftúiaéft, 
debaixo da margem da .folha ^evifada. x ^ 



{lor. no EMiJfr. P*t«*ne. Qw*si rnt«« ^ •"' n ^ W t 
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tVbUbMpr v «ii ii ih n 44| 

•Ait «*>&': remi *.& , -r,*^ >; ?n./ *-<•>• li .ít • skiu>re?w . :«* 
osvitFiía«ificbçèqs érnrfcrttt^ qnfotf #eÍb« AftyaMàteA 
W thtfpyrj sftfeifotf &*frtfMl&X^ * onwf ufc*>h 

P. vulgarc. Polypodio vulgar. (P*fypêlie i i'P&* 
lypode de chine fr.) /ji/^ Raiz. 

Frondes pinnatifkii^olMtoiâ4 .ofr lg w y fa y teifc&fr 
cias. Raiz reptante, cylindrica, de grossura «Puma 
yaw nugfas <àt| vet 9 ' a u bprctttada /« esbátflQsatÇ * escamas 
íerrugineas; sem cheiro j sabor ao principiò ?1 dbctP, 

( ;.:i H. na* tféffdas doét-ocheãos, nrò ^i^jl*ftíft 
Hítfs <cW afoyrat, «uU; iflor» no VWor íimi^ 
í.:n;;F<oi) uiuitl» roid*) pelas dntfgftjj coiáâ^fttgattA 
à* .fc*b* ie*c<>f'<çà«i»w. fore»c«llay ! eifóafcthtà^dfio 
«groaprji marulhe $ nm^ substancia ¥i£fct>ta r &té.'; ^trdHi 

u: : ]P; y«^ ria^.FeiO n>*dK)^(^l/^^ aálflPftt r#& 
4#jmipgfyinffl fcauk> H; janto dos rios, è àòáMéJfli 
wd0f;»ik»*;A^Vi0il&OJíP^n»tiiie, { • «nu. : >< «,^4 oí>í<i 
ji>. ( j;Fr«Jail»<4>ipum«laítos, feltolfe? ètow&s^iésjíii 
que paleaceo. Raiz oblonga j er&ft*y<fu3si herisbtftíH| 
com bòlbilhos negraqq • ap^tfotâiArafes ;• tjfuast sem 
«kéi*o/j?*abâr3qpasp çÀypfàn^ pi #iH^\èfoi\Ú±o vo- 
latilf imaterial rgrtixtt : cmfposta; «dtolainfrj : ê>*íetftii?9( 
«oidoiawíttico , awncáiv «*i*ataa**t} fcnWihò fÚM'ã6\ 
máctom- gelatinosa instíltfwjhvma ?égu*"e ii# idoátíf} 
/MMwgnthelmimicBv tamiftigft. - •• " -I 4 »* ; ^*< •' ol - : • 

ÕÁfaji 3. a Algas,; •«> »,H" 

áoa. Fucus. F. £f t . Fu^acras r% c^gucòs. 

Vesículas glabras, algumas pilosas internamen* 

te, outjm2ckA&iM)é&*!l*i J** .fua*A«!'#obiifa| 
furados cheios de sementes. 

M^%ofyFiír*^)cammo* stai*a&Ti0tâfcu #anta^ 
H. nas praias, arrojado p#to»KÍrjuii*iini4 mi .11 \;u 



£fc g«inmmninMiifí %9AâJ*& 

Fronde plana , ? /§^Wkn$ ,<rmfa*m*ÍM*4to!* 
•ai, vesículas axillares duas a d tf as, a* terroinaes tiw 
J|^M)a,4ftfrrtita ÍW*h íQ»m«io^a piK>d«iiM»danrâo 
denominado âthiop? ncgHal* ttfiL ém 



• .j •* > 
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*ã$> Lufa*. J& N, iikítíettêàd. «^ - > • ; * l 



, <>ráos .pr^lifiqo^, *oitfido* nu» pó 

L. islandicus. Lichen ou Musgo», dítLanaia; 
*^frfi<^T(4&Ãl* 4'léUtiidefc* hceiaiud iivenvoti ing.) 

Pr/*^ç4e9<'£tôflc<tf* 9 úufiu* irregulares > sé* 
$M* .? PfyatfWôs yajgffftHtas acuras Ba bàvxy po* cima 
ç^rçenta* aftw$lla&» <m ^biaftqfMçadaa, .iftddéraé* 
flábâi' an^fgQ^ pi^ciUginí^as:; ,/u#. contérniiim ptin* 
cipio amargo, matéria colorau te extractiva ,.cêra.itefr 
4$, f&mt** gwwu* fcte<5 » «gua fria dissolve í>:prin- 
<qijpio^wa,rg0 , eaíqueiíU? dlífeoise é fécula j p. /». tat 
«libo pelo seu principwaw*i3o$.4tanJulce»ta<e pâila» 
XflLpela fée^la e:ri>itôibg£tó« IWtírá sor subslituido 
jp^lo Ljc^n pwfw^B^piap. '■.#'■ .». ■ : • •*„, 

, v Çru^a fefoçea , v prosaram* pequena c#n* Job** 
l^^^jlaciniaft.carjt^^ espique levantada, ruvtq, to*. 
ÍtiOT,\4ps fottx*; c*w*wUn^tt*s U^inues, noaxobttt* 
cfos, ,e trancos. .^Us anvarâ^ !Precoi»Aado otwno taiiis^ 
si mo na coqueluche^M.twiôetèoa^fttíeoçõm pubno» 
nares. Nossos ensaios uão tem correspondido a estes 
elogios» *.( 

Orttttm 4.* Fungos, ~ ,f> 

#34- Uptotus* 'F. J*. Ctegúmetos o* Ewigaa* • 

. "...I t. m. i ' • J ,»J 

^r u límhmqUa<powx»vpor bati* 

trj. & no Pinhairo. Muiítthi ; , .<- .?,u,\c, .u ..I 
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cheiro; difficilmeote pulvetisavel, apf* 
ga»se ao* deflt0TJf^4*Wfta Jpatoría resiuQide par- 
ocular, una substancia fungosa, e extractivo amar* 

applicado externa mente <$*£* suspender as hemoirfaa* 
gias das sanguesugas , ou de incisftes pelo ferro. 



Xfc'\ V.<- <"'' 1 ' !•>*** '■'*. 
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AÍ?rt"ít!<T! r!» ifiír.fv .!í";fr>/.«j \\ .<\ ;lm>"i\ o»; | iT 
•oirft PMHil'n;i ..;• ijit' ; Ér.:i\*u»ul *) . M-rMi-tir-f»' **"*.', 
orl'm;tn> fio ' ■ c* .«f no». ;.r j ; :•{;,«!» .-.r : . ir»i i 

ah cio ■••!)> f j.£ »'»•»■■'»[!' m fvii«> ino*> «»?«i.ii> '»■!!./• 
• Ipíf f) ..lf')*ií. iít Kfl!. -.'f r i ' :•• *j <»*'*qi.U!; »!• !•;• > >.;»r? 
olf«* (f!o> nSrifíyriírô «j**-i .ím» s«:vm : \1. ••:/«.. ^ • !• orifli? 
aíifOiíTíi') tii;! 9'in f #vi • o íí;>1v,m ' :':^r.i. -v 'itqKfj <■» 
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-ír>*j ■;«: i jb,ís.;c.u». 4g0ifc?;>' r - «'W.HT.J/ > ohiVrtlqqfi 
SM SBGUIDA AO GkNERO IO9 StjTaX. 

Copaifera. Exot. (las Antilhas , Brasil , ctc. 

C. qfficinalis. Bálsamo de Copaiva, Tereben- 
thina de Copaiva. Resina liquida de Copahu. 01 eo 
de Copaiva. (Ba ume de copahu ir. Copaiva bãlsam 

P. f. liquido , oleoso , transparente , branco- 
amarellado, de cheiro forte e desagradável, aabdr 
acre , e amargo , p. s, Qgfl^ ã p* r. compõe-se coroo aa 
terehenthinas de resina e d'um terço de óleo essen- 

o 

ciai, separável pela distiltaçíto ; é inteiramente solu- 
ter úo álcool; /?. /». excitante especial da mucosa 
genito-urinaria , ebron chiai; útil na urethritis chro* 
nica, nas diarrhéas serosas, na tosse ou catarrho 
chronico; igualmente applicavel em ctisteres. 

Adulterasse com óleo e almecega, com óleo dê 
nozes, ou de junipero e com a resina atnarella e bál- 
samo do Canadá; reconhece-se esfregando com «*lle 
o* papel, se deixar a nódoa oleosa , que não consentir 
escrevesse por cima com tinta preta está falsificado. 

Dá" indígenas do Brasil , chamados Cabocos , empregSo o M* 
sàmo de Copaiva em fricções sobre todo o corpo , e p**" 
tempo continuado , no tratamento da elephantiasis , * de 
ensaios que temos feito alguma vantagem havemos •** 
Ihido. 



m 

•&aii» o>.-obíij.v«l «Hat f ttusdii' k'*"i 'v>:itiir# fitirifòurrjv 
obneunor» ^''H^mjjjjjij^^gjjj^pçpt o moo ediai 
-n«i)3b:í ? t>.»iitiijp ioJVus í'»/K7g *> ;iii-)iio«?o colo o runa 

sm «evito* Ao UBNMpaao Ctssampefos. \, 
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Myristica* Exot« das Áfolueas* Antilhas, etc« 

M» moschatà. Noz muscada. (Noix muscade fr. 
hmê^meging.J off. semente, arilho, flor (macis fr* 
aura ing.J óleo essencial^) £ 

P.yi semente formada de duas partes, o invó- 
lucro , e a amêndoa; aquelle é liso, acinzentado , dá 
espessura de um quarto de linha , duro, firme, ino* 
dóro, sulcado, sinuado; a amêndoa tem veios for- 
mados por linhas tortuosas, e avermelhadas cruzan- 
do-se em diversos sentidos; seca tem consistência 
lenhosa , a forma é geralmente ovóide , obtusa íios 
dous ápices. 

A noz muscada deve ser redonda , pelada , e 
muito aromática , cheiro suave e forte, sabor quen- 
te, picante, e agradável* 

P. c. contém stearina, ela i na , óleo volátil bran- 
co , ' mais pesado que a agua , de sabor acre e pican- 
te; contém mais um acido não determinado, fécula, 
gomma, e lignina» Obtem-se pela es pressão, sendo 
a noz muscada fresca, pulverisada, e depois da iro- 
mersão em agua fervendo, um óleo concreto, e es* * 
pesso que se chama bálsamo ou manteiga dè noz mus* 
cada. Os princípios activos são solúveis no akôol e 
no ether. 

A flor da noz muscada , impropriamente deno- 
minada flor , é uma sorte de cúpula que involve a 
amêndoa na sua base, aonde ella adhere, e penetra 
na semente, dividindo*s« depois em tiras chatas, 

2^ 



m 




vermelhas quando está 'fresca , mas fazendo-se ama» 
relias com o te^gj^to aromática contendo 
muito óleo essencial e graxo; sabor quente , fragran- 

fa, e do cravinho. P. m. estimulante activo exercei 
especialmente no systema nervoso • e em pequenas 

doses vâfôTtâfe éi^mP oK ^T-»« r «-* 

yiiylBt^nsmi caio V:|^' v>u*h 

-; 7rti C { *)ílí;q tffiriíi ob «hcfllTnt >;<t\'ín'J<í \ /\ 

j.l. . obr.íao^iii:;i. . íj-jI o "íhHjpr. . ^ojinonig a «* f oio:ií 
-v>jí 1 .DiniH ( oií;í. , nfíaif oí> o.Mcup mu ob tfiu^qt» 
-•rui ?ouw rir*! f.ol)noifif. ií • nhfiuaie , obtiuíun f o'iôb 
-uí.íuj «cL;i»í*>:í:]>'í; j .fessoií.MoJ -^ííiil ioq aob^ax 
oi.>r ( jJ*ieauj «tftj c-vje ; gobijir.? -. ?.'>«70vib ,ít;> i»p-ob 

aí>oiq« gyoi* 

*j { nbstaq c i;i uofrn ■■•<** ,v*jb jibsvuai ,von A 
~(Kiup ludi,-- < -iiíii f, ^mi* o «•>((•> t lijííBmo-jfi ojiíi.a 

-irnid Ií'i>uv o«>if , niicí** çBni:i;Qic nr.M.roi .'v f\ 
-.íoiíj o *j'im/, -.-. I..Í» ^b f /jujjfí c aiip citfriq air.cn . oo 
v fíluoM . ob::'iiiin:)j'»Ii <,»•.«! obbi; inn «.í.éii aièjao'» r **i 
>ÍMiea v »»'.''t.y«j ',h-j f>..*nulviO •finiu^il d t ;;raflTOg 
• mi cl> èi'Hj »l> o . !*l>ft».rf'..wi'.rq f i;ogoii íij»v>eurn son f 
»c9 o f o1*vr.)i:.fi .1J1» línr . obnsvidi £ií;>i; ma oí>i?»m 
-riirii xí.r-h y, ;^w\wio «,av,>-A> \ rmi,:i'. i* Vif p oaaetj 
:> i"no.:I/ jj.i 3iVt"'i!oí 0/4 eO?U:iC cjiq;jimq i<> .i;f. ,-> 

.wrfid oa 
-o-fiib ^Jiwn*,: riqoiqrni t iJin^uia xf>u l.i mil A 
y ffloYili ;Mp i\W\v* 'jb yfio* fj-::n i> ç ioH i.baiiílT 
/i:*),:»q » t 'mi!I»r. dh -/..roc ,9<íf,.í r;ni mi cobnoia*. 
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i PharmacS^raphia , 
ImrJaflAttfChimica. ■■"■'; 
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A Centos -> ,;{. 




«idos 


■ »h 


í'i acético 


i '-«d 


i * i' benzóico 


: ';á 


fe V l)OiicO 


i i u •' carbónico 


»l. 98 


í*t ci tricô 


;■„,,,» 


» gulhico 


48 



í-iódici 



hydW&lorico 
vA hjAr< 
yy bydr. 
•-i» £ hyiiro-mlfuiico, 
■-'* bélica a 
» malíco 



oleiro 

oxàticó' 
teciícp 



^ 



- ■ sulfuroso 
. _» tehacico 
".•» manco 
> rarlarieo 

Acidas vegeta e» 

Aconítina 

Adipoeira, . 




pçctiço. , po. 

pv'i r o 'eiítiásp' "",27 

'iátorrU' ; ■"'■'Sft 



IX 



Aggwg«ç*> 

Agua 

Albumina 

klciti. 

alcalóide» 

Afc.lrío 

jpmiicar 

Aloé» 

Xruníina 

x 



M 






Bal< 



'aaraos e etpeçtet 



Bari um 

Bases sal inçáveis 

(tis (nu th o 
SotaW 

Bromo 

»3. 
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■ f resinas 3 o ■,■ ?fk 

Óonliira» .' ".$£ 

Gravidade e gravitaçalj-^^' 
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«ydracidos '•^'SElfj 
tfydratos £r '"***% 

«Hydro-cbloratos "i^^" $ 

Sydriodatos ftl - í,, .!; , . , > 

%|ydro-cyanatos "'■'* ' '^J 
Ifydro-ferro-cyanatds jfi | ;|^J 

tiyd rogeno ,n $« ' 1 5 

'rfjrdro-sulfatos ' 'cfr 

Hydruretòs ao 

Hyoscyamina í 61 

Sctiocoíla ft "\" n '# 

*6do ' - -«".'tf 

Ijídurcto. M, !" , ; ,, Ó 

Iridium n-.wll-ij 

;.£ WC,^ Jiííl' í^'l^ 1 

A;f fiIf»!;VT 

to.r»i<i. "»«T 
cite e espécies 70. 77 

Lithium t 5 

Lupuiina 



88.336 
6 a $ 
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J^agnesia 
Magncsíum 

Magnetismo r x3 a 14 

jffanganez & .17 

Manntte "6o 

Manteiga ^ 76 

Meconina ^, v , 6? 

Mel 5o 

Mercúrio o. 10 

Metaes a 

Molybdeno , 5 

Morphina, *>a 



«flatos. r/J. H><ll**M5L 

?«>ratos. ' *.n. lai^I 

fcíyrrba r.uutH 

faiplita (óleo de) fíí ^ 

frarcelna w]K*'Gk 

Haftbtttfr * vh.l.*ii«-t*| 

TGcotina ' ° *'*<>$ 

ffítratos '"«« ,,,n ob 'p9* 
tíltro *i^<p m oii»-gj 

Nentralisaçao ar 

NeutraIida'd&(Àos saes 81 
nomenclatura * hj 8» afj 

Óleos *ol«ftéfc tijI *b" e^4f 
Olybano . m« I "S . ( 1" * u b rt &S 
€fyio3 r.nj«^t 

Gèmazoma orfniq o r ^ HK.Vtfi 
Osmium «uiiU>tlJf 

Ovos .8 7$ 

Poro «siiahfAiiS 

Plácidos M.íjfo-ifcio» 

P*y4»ç4$ E 08 **Lé <* lia 

Qptydos metallicos ao 

ftfygeno 5b 14 

Pt iiM'>.\ : "'r! 
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79 
5 

5. x5 
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$a1Iadium 
Para morphina 
frarialina 
Pectina 
Peso absoluto 
Petróleo 
Pbospboro * 
Phthóro 
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ISMfei 



Piperina 



Ponta de Vefflo '77 

Potatsium 5.17 

'??**. . ^ 0=>í«); cliffidf 
frincipios hi]h:*r& 

Propriedades da tMtfgift r //i 
?russiatos. F. Hydro-pya?;\ 

>n«tos ,.«i:.,-9T 

£*eado~balsanios n» 5í : j^i 
]P£eudo -morphina . , ; ) 64 

1$ ,-^f. íoQ rf )hi,i.:ii;-i,V:»?* 

j"iuJjdji! a ii' r #S 



A. 

•fcadwal. r. Nom«aoíatawal() 
Maios de luz. á5&to* rortO 
ftefracçào. f*. Luz.oíiíuI/IO 
Itaina 53ir£3 

ftesina de pinho ^ «om mí3 
fehodium .iiiiiffpH 

?; S. *>*0 

Bàe£arinites ' »* 

fiiccaroides : ' oi ^ c 

841 e saes 80 a $)>;> io* ( i 

Satniftfcaií. f/NVaifralidà- 
v»dé 
Scillitina 
eleaium 



1 



.rroy/ 



*> 



ilicium 
ta. 
9 a mm 
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•'ftichcHi: 1 
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Solanina j] 
Wniacete , r t ., 
Meanna 

Amuam .,.„,, M ,.,,,,i 
S|rychinna ?it ^ .,,.£ 

f^ 01 ^ *..i...i.y. -.I..W 
Sulfuretos icj£ -> ill ,V l . iV 4p 

Taboa dos eorjjos simples »3 
Jantalium víll . r , •. tf 

Tartratos ao!niíH»* 

ifellorium ^fi^ 

Terebenthinapj 53 

Tçrras. ^.Oxydos metallicos. 
fftorium "■"'li 

Tiglina , Sa8 



c. 



:n'»)r «i»; oí >1 



Titaniam 



1 



Tungsteno 5 

riui!0).\T 



» - - - » T - 

miam 
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ÉVbtcrium (T. Momomi 

£r*iica) 
4$aenacta* 





trai 

JRrjuísetaceas 
& trinta» 

fspinha 



4. : :ft£Í> 
ecrviíia (JP. 
Rhamrms) í] ao8 

Espongrim (K. Acácia) 345 
l^patorium -nu ffctl 

luaphorliia •• mtrô! 1 

fiaphorbiaeea» 1; 1 u %$b j 

$a»steina 5:05*98 



Jb%átf>>oO :v, adiiiiaúaf^t 

Mmtilias naturaes i3Ptf¥& 
tfítf <fa /erra f T. ChifO*! r ' r> 

aioceniculom *i'liU0á£ 

Feriria* , -.vt>vuv\\«. \A* O^ 
tfteo f?i<fttóé ; ' < ^ .™»^ Nj 8,'.« 

$fetO& éiK?»ÍJJiCJ 

lBÍfeOHi4à» >U*^ ^> £Ji<OI 

CA Matura itnmoiAaWf* 1 *^ 

dltecii í i ywitfP ^ • ; ) ""»'*% 

FraitlHMÍtfô&a v ^^«#fe 

afogaria fmBld ;:tf 

3tanaria * RÍJ * ' >( l on ^ 

FucAà:^ * ) rtii*iiv^r jt »! 

$tonariacea» ^'\6* 

*#éngo* nf.i.-i..*iiíj|g 

í*.'! ' ;xi,:i nu' . \ x i biw;0 

çuc Q # ain«n.'d.> 

X$a1aiiga (^M^nVH^ >'^ 

Ufthaa (Galipé^i >Tí»^§J5 
Ottrcinia {F. Cambog^i?^^ 
^«ntiana ^ ijJ ^tS 

^Ovficlaneas ?iM *A 

Oftigibre «iHin-1^% 

G*raneací»at ••■ u^b''»^ 
G^nrriareas « .♦» /liuíol^g^ 

OlUirrhiza 3^. 60 

GíobMlwrio. ' •<aí-'i.i-iij oij,g^ 

Olobularias ' \\6 



Indei* 



367 



Tamarindos 179 

Tamariscineaf 166 
Tamarix {Temaruco) 228 

Tanacetum 3i3 

Tanchagem 356 

Taraxaco 3og 
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